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EXPLICANDO 


Não tendo eu ascendentes em situação que 
possam ser incluidos em quadros genealógicos 
- capazes de publicidade, pois que vergôntea de 
árvore pelo Destino: sempre reduzida à con- 
dição rasteira, no entanto me sinto bem de 
* conciência ao dedicar-me a estudos ” concer- 
mentes a pesquisas da genealogia de outros, 
— notadamente dos da terra de meu nascimento, 
a cuja honra minha húmilde labuta intelectual 
viveu entregue em todos os tempos. Isto pôsto, 
não esmiiiço tais fontes por interêsse próprio, 
“nem me-atribuo qualidades de genealogista, 
pois de tê-las me encontro distante, senão por 
demais ausente. 
Em certa época, tendo-me dado a trabalhos 
“ de biografia, relativos a vultos e nomes de 
conterrâneos meus de maior merecimento nos 
— domínios da inteligência, tentei a elaboração do 
— Dicionário de intelectuais baianos e pude le- 
-vantar inúmeros verbetes de referência, infe- 
lizmente não continuados e de uma vez por 
tôódas já agora esquecidos. Nesse tentame 
“ senti a necessidade, em tôrno de vários nomes, 
: de buscas a ascendentes e antecedentes seus,. 
“para o dirimir de dúvidas aparecidas, quanto 
| origem deles, à sua identificação, aos seus 
“merecimentos sociais e de inteligência. Um 
- dêsses nomes, para. exemplificar, foi Gonçalo 
oares da Franca, religioso franciscano e poe- 
“com gabos a to de Matos, tido por 


“piríto. Santo. Lo E semelhantes 
deria citar em RA de buscas a as- 


no “concernente à 


E 550, entretanto, 


lá ficaram como subsídio, que ainda agor: 


ções e pesquisas tocantes à genealogia local, 
a mesma que é hoje do Estado. E dessa obra E 
era mais importante e mais próprio o seu Cas a 
tálogo genealógico, vindo a público, uma vez | 
apenas, no volume 52 da Revista Trimensal do. 

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. E 


Na convivência: do frade amigo passei so- 
mados meses, em observações, em consultas, 
com esmiuçamento de sua obra, principalmente. 


a das desejada. Por fim, levado no eme. 
penho de ser útil a outros, pude elaborar | com 
tais recursos umas Achegas gencalógicas, por 


asia Geográfico e Histórico da Baia, 
. 61 (1935) le sua coleção. Es” 


gundo os casais Sê ao tempo se formar 
dando-lhes os nomes dos pais e dos filhos ps 
depois, os dispondo em ordem alfabética na 
publicação definitiva. Assim, quem. ei 


J 1h 
casais baianos incorporei ao trabalho e. 


conheço de proveito, a quantos preten 
formes em volta da família conterrânea . 
Achegas dei minha impressão do 

livro * sem método, do el não se sabe « u do 


SON 2 


frequência, os nomes incompletos, errados, 
mal revistos”. 

Mas as Achegas induziram alguém a supor 
que eu tivesse capacidade para tentativas em 
pesquisas ou, simplesmente, em trabalho de 
genealogia, ciência, se o quiserem, que depois 
compreendi ser muito profunda. Por isso 
ousei a elaboração de outros serviços no próprio 
Catálogo genealógico de fr. Jaboatão. Por que 
se tratasse de massa em que as minhas mãos 
obreiras já haviam trabalhado e ainda por 
ser isso do interêsse da Baia, não medi sa- 
crifício no desempenho e atirei-me à emprei- 
tada. 

Sugeriram-me fôsse feita a 
Catálogo. Pensei e repensei nessa atualização 
e senti o vulto das dificuldades postas ao meu 
“ caminho. E considerei que atualizar seria pôr 


“o livro em condição do momento, dando às 


atualização do 


famílias alí contempladas o seguimento até 
aos. nossos dias; ou seria dispôlo à feição 
a val para uma leitura à prova das utilidades 
ja consulta; ou ainda, deixando-o como fôra 
| concluido, anotá-lo convenientemente, de ma- 
neira a corresponder às necessidades atuais. 
De . qualquer feição, entretanto, ao meu es- 
ôrgo a cometida era de impossível execução, 
ito além de difícil para o meu valer. 


as de cogitação em cogitação no sentido 
de um piano mais ou menos consentâneo, che- 
* guei a concluir o que aí está. Submeti O fa- 
-moso Catálogo à forma que me pareceu acei- 


ento na Baia, até a inclusão de seu último 
escendente, de que eu tivesse notícia verda- 


té 1768 (*), ensejo se me ofereceu de 

a outros genealogistas no referente 
ntribuições, publicadas e inéditas, quanto 
unílias Rodadas, der overtando” lhes o que 


o) Catálogo ficou encerrado em 1768, 
E “está no frontispício, mas no texto há 
ref Emcia, a Il2 (pág. 121 7) e 1775 (pás 


Cade a 


fôsse necessário complementarmente. Tais 
contribuições, muito me ufano em afirmar, pro- 
cederam dos distintos conterrâneos Orlando 
Guerreiro de Castro, Antônio de Araújo de 
Aragão Bulcão, Urbano Pires de Carvalho e 
Albuquerque, Antônio Pinto de Sousa Dantas, 
Mário Tórres, J. Teixeira Barros principal- 
“mente, porque elementos outros, mas esparsos, 
recolhi, em mais das vêzes, de publicações do 
Instituto Genealógico Brasileiro, da Biblioteca 
Nacional e do Instituto Geográfico e Histórico 
da Baia. Com o intuito de apresentar tra- 
balho de certo modo completo, sempre que no- 
mes baianos se envolviam com pernambucanos, 
ou vice-versa, recorri à abundante seara de 
Borges da Fonseca, através de sua opulenta 
Nobiliarquia pernambucana, posterior ao Ca- 
tálogo de Jaboatão, mas o fiz apenas para o 
fim de esclarecer ou completar. 


Na organização do livro tive em mira dis- 
por as famílias em ordem cronológica, inician- 
do-as com Diogo Álvares e o seu século, o 
16, depois passando aos 17 e 18, mas no desen- 
volvimento do trabalho, cujos verbetes iam 
sendo numerados de pronto, para a regulari- 
dade da própria sistematização, compreendi não 
ser possível inteiramente cumprir assim, a 
ordem numérica, porquanto nomes do século 16 
muitas vezes me deparavam quando já fixadas 
famílias de épocas posteriores. Todavia, algo 
se fêz nesse propósito. Também as sucessões 
aqui se deram na representação dos filhos, 
considerando que as filhas se passavam a com- Ê 
pletar casais com filhos de outras famílias, e 
desta sorte, em se querendo buscar a seguida 
das gerações, bastará a consulta ao índice | 
onomástico geral, para o “resultado em vista.. 
Por exemplo: os Pires de Carvalho se iniciaram Í 
com Domingos Pires de Carvalho e êste se in 
troduziu na família dos Ávilas e passou a 
ocupar-lhe a preeminência, enquanto a famíli 
dos Ávilas se extinguia com a última filha 
E porque não era recomendável a inclusão de 
nomes nos dois grupos de famílias, os de filhos 
e os de filhas, veio a ser formado o terceir 
grupo, composto dos | ramos avulsos que nr 
compõem árvore. E assim todos os. nomes. 
Catálogo genealógico Er J shoaião, estã 


- dos no presente livro, como o estão os que con- 
"segui acrescer, para a atualização determinada. 
; — Releva salientar que não sendo o Catálogo, 
nem esta Genealogia baiana, obra realmente 
genealógica, nos têrmos da ciência, não houve 
o intuito, do autor de um nem do outro livro, 
de entrar em indagações relativas a individua- 
lidades contempladas, quanto a origem, hábitos, 


costumes, situação social e intelectual, biogra- . 


fia, enfim, das mesmas, pois o que se fêz e 
se pretendeu fazer foi reunir nomes e os dis- 
“por segundo as famílias que se formaram. 
De tal modo a dispensa, por mim feita, das 
contribuições insertas no Catálogo referentes 
a procedência portuguesa. Que valeria histó- 
“rico distendido em volta de certo nome, pensei 
“eu, no tocante às suas distantes origens portu- 
* guesas, quando isso-se dava apenas para redu- 
“zido número dêles, com omissão absoluta da 
«quase totalidade, e ainda quando me faltavam 
fontes. verdadeiras para. os buscar, comprovar 
“e reunir? 

“Nunca alimentei a suposição de que estivesse 
adti fazendo genealogia, senão reunindo e 
- somando subsídios -genealógicos para genealo- 
* gistas que se déem a estudos especiais a respeito 
de nomes de famílias formadas e os omo lidas 
ER “na tinha terra. EDS PR já 


tôórno de outras famílias baianas. 
eco as-minhas palavras e se viria mais 


logo ms de fr. Jaboatão 4 ; 
e aos seus diretores, minhas home 


Junho de 1946. 


O CARAMURU 


pa Diogo Álvares, o Caramuru, foi 
principal povoador do Brasil ou o pa- 
arca da colonização nacional. Na sua 
“ignorância e da própria selvageria a 
jue se habituou, muito produziu para a 
ilização que aí está. Tendo chegado 
Baia, náufrago desembarcado na Ma- 
iquita em 1510, passou a viver com a 
merígena Guaibimpará, ou Catarina 
Paraguaçu, com quem veio a ser casado 
“que muito se lhe afeiçoou e ajudou na 
ra de civilizar a nova terra. O histo- 
Vicente do Salvador, que a 
ceu, chama-a Luisa Álvares. O 
inha-o em distinto aprêço, conforme 
“em que lhe recomendava o gover- 


Catarina a 26 de janeiro de 1583. 
ruaibimpará e outras nativas teve 
s filhos: 


os de pazes entre nativos e lusita- 
Í o .. ao . . 

nte solicitações de Garcia de Ávila 
do de Sa: | 


Manuel Álvares e 
ão Álvares, mortos em combate 


“de Fernão de e filho de Mem 


x 


fidalgo genovês, passou-se de S. Vicente 


FAMÍLIAS CONSTITUÍDAS 


F 9 Catarina Álvares, c. c. Gaspar 
Dias. 

F 10 Brites Álvares, c.c;, Antão Vaz. 

Tiveram legitimação, nascidos de Ca- 
tarina Paraguaçu, estas filhas: 

F 11 Ana Álvares, c.c. Custódio Ro- 
drigues Correia. 

F 12 Genebra Álvares, 
Dias. 
F 13 Apolônia Álvares, c.c. João de 
Figueiredo Mascarenhas. 

F 14 Grácia Alvares, c. c. Antão Gil. | 


cc Vicente 


2-— Fl Gaspar Álvares c. c. Maria, 
Rabelo, irmã de Lopo Rabelo, o qual, 
vindo com ela de Arzila, na África, onde 
morava e perdeu quanto possuia, veio a 
ser, na Baia, indenizado pelo rei com o 
cargo de escrivão da alçada. Não consta | 
descendência sua. E 


3 — Paulo Dias Adôrno, citado como 


para a Baia, numa canoa, com o seu | 
amigo Afonso Rodrigues, ambos fugin- |. di 
do aos castigos por terem cometido ali 
um homicídio. Contando com as graças . 
do casal Diogo Álvares e Catarina Para- . 
guaçu, casou-se com uma -suá filha, Fe- 
lipa Álvares e aí muito trabalhou pela | 
colonização, merecendo o aprêço dó rei. 
Pais de: snio Ea 

F 1 Catarina Dias Adôrno, c. c. Fran- E 
cisco Rodrigues. Re ANE 
F 2 Antônio Dias Adôrno, c. c. An- 


tônia Fogaça. 


é , y er 
4 — Francisco Rodrigues, do qual n 
se sabe notícia da origem nem da e 
; | pes ' H Y a JR) K por 


" 


tência, é referido como tendo se casado 
com Catarina Dias Adôrno, filha de 
Paulo Dias Adôrno e de Felipa Álvares, 


a 1 de janeiro de 1552, paraninfado o ato. 


“pelo governador Tomé de Sousa. 


5 — F2 Antônio Dias Adôrno c.c. 
Antônia Fogaça, filha de Diogo Zorilla e 
de Catarina Rios. Jaboatão não refere o 
casamento de Antônio. Consta o seu fa- 
lecimento por volta de 1583. Pais de: 


Fi Margarida Adôrno, c.c. Álvaro 


Rodrigues. 


- 6 — Ajonso Rodrigues era natural de 
Óbidos e encontrava-se em S. Vicente. 
Autor de homicídio na parceria de Paulo 
Dias Adôrno, com êle veio para a Baia 
e aí recebeu o acolhimento do casal Dio- 
go Álvares e Catarina Paraguaçu, mere- 
cendo-lhe a filha Madalena Álvares co- 
mo espôsa. Pais de: 

-“F1 Álvaro Rodrigues, c.c. 
da Adôrno. . 

F2 Rodrigo Martins. 

- F 3 Gaspar Rodrigues. 


Margari- 


7-=F1 Alvaro Rodrigues, também 
E siqudo o Caramurú, como seu avô, era 
cavaleiro fidalgo, com brasão de armas 
je nobreza, o hábito da ordem de Avis e 
uatro léguas de terra, em recompensa 
eis feitos. Filho de Afonso Rodri- 
“um dos primeiros fundadores e 
nd destas terras da Baia”, con- 
forme petições suas de 23 de janeiro de 
93-.e 26 de setembro de 1594 manda- 
as ao rei e que deram ensejo à carta 
régia de 24 de dezembro de 1607. Se- 
- de engenho em Cachoeira, aí resi- 
e desenvolvia suas atividades. 
“se teria dado com Margarida. 

Er Antônio Dias Adôrno 
Pais de: 


“foi para a Índia aí por 1604 e de volta à. 


“Gaspar Rodrigues. 


Seu ' 


“Adôrno, e. c.. 
RN EG Cast peba, ao Ttapicurt e gi 


Ens AS 


À 


N-2 Maria Adôórno, c. c- Martinho 
de Ugim. 


N 3 João Rodrigues Adorno: 


8 — F2 Rodrigo Martins teria sido. . 
capitão dé nativos. Gabriel Soares atri- - 
bue-lhe o levantamento de propriedades | 
em Cachoeira, onde em 1602 se conta- 
vam algumas aldeias. 


9-—F3 Gaspar Rodrigues foi o ins-. | 
tituidor da capela do Iguape, na Cacho-. 
eira, onde se casavam os de sua família 
e se sepultavam os despojos dos paren- 
tes. Falecido a 29 de setembro de 1606... 


10 — N 1 Afonso Rodrigues Adôrno 


Baia recebeu a nomeação de capitão e. 
administrador dos nativos nas aldeias de 
Cachoeira, conforme provisão de 9 de 
dezembro de 1607 do governador Diogo. 
Botelho... Mereceu ainda nomeação, em | 
25 de julho de 1639, do governador Con-. 
de da Tóôrre. Com Maria Dias de Sousa. Aa 
casou aos 24 de novembro de 1656, r ; 
igreja instituída por seu tio Gaspar Ro- | 
drigues. Faleceu a 7 de abril de toa 
deixando filhos : 

Bn 1 Gaspar Ro dpieuso Adôrno: c 
Felipa Álvares. 

Bn2 Agostinho Pereira. 


Bn 3 João Do sido RR : ' 


de 1667, com sepultura na o 


Foram testame | 


ros seus o marido e o filho 
Bn 4 Afonso Rodrigues de Ugim. 

12 — Bn 1 Gaspar Rodrigues 
624, 


aos nativos. 
Cachoeira, com autoridade a FE 


o governador Conde de Óbidos, em 23 
de setembro de 1664: “Não há pessoa 
“mais inteligente, nem a que o gentio bár- 
paro respeite mais pela tradição e conhe- 
«cimento que tem de seus avós, que o ca- 
pitão-mór Gaspar Rodrigues Adôrno”. 
Nas lutas com os nativos toi morto em 
- 1678, ficando-lhe os filhos: 


“3n 1 João Rodrigues Adôrno, c. c. 
Úrsula de Azevedo. 

3n 2 Maria Adorno, c. c. Manuel de 
«Araújo de Aragão. 

-  Tn3 Álvaro Rodrigues Adórno, bati- 
“zado a 14 de janeiro ide 1654. 


“13 — Bn2 Agostinho Pereira. Não 
— se lhe citam casamento e descendência. 
Alguns atos oficiais o dão Agostinho Pe- 
“reira Bacelar. Teve cargos, posições e 
“riqueza, semelhante aos irmãos. Morreu 
em 1677 em combate com os nativos. 
Seu merecimento está referido em do- 
umentos públicos. 


14 — 3n 1 João Rodrigues Auoio 
« €. Úrsula de Azevedo. Por patente 
le 4 de junho de 1673 foi capitão de 
ordenanças de Cachoeira, localidade que 
pre o considerou um benemérito, 
ntos os serviços de que a dotara. Com 


1 pai serviu de testamenteiro de seu 
Faleceu a 4 de janeiro de 1743. 


— João Luís c.c. Helena Álvares 
rina Paraguaçu e teve filhos: 


STO 


1568. 


e, de Vila Velha. 


F1 Henrique, batizado a 3 de a 
de 1554. 4 

F2 Felipe, batizado a 2 de maio de 
15545 

F3 Maria, batizada a 29 de janeiro 
de 1559. 

F 4 Joana Rodrigues, c. c. Gaspar de 
Melo. 


17 — Gaspar Dias e. c. Catarina ÁlI- 
vares, filha de Diogo Álvares e de Cata- 
rina Paraguaçu, embora Jaboatão ali- 
mente dúvida quanto à procedência do 
casal. São filhos seus: 

F1 Isabel, batizada a 4 de setembro 
de SB 

F2 Maria, batizada a 7 de maio de 
1559, ade 

F 3 Manuel, batizado a 25 de março 
de 1564. 

F4 João, batizado a 30 de julho de. 


ía ca DRC Ag E fa RC a NA Si CORREA E na DS E SAR O Rr ii oa 


DI O E a o 


F 5 Ana, batizada a 27 de julho ns 
1579. 


18 — Antão Vaz, ou Antônio Vaz, c. 
c. Brites Álvares, filha de Diogo Átia 
res e de Catarina Paraguaçu, tendo fi- 
lhos: Ê 

F 1 Gonçalo Vaz. 

F2 Jerônimo Vaz. RS 

F 3 Maria Gonçalves, c. c. Baltazar 
Margalho, de Acupe. pega = 


4 


4 


DAS 47 EN 2 TA 


RETO 


y ) , 

I9 — Custódio Rodrigues. Cory 
pessoa nobre, pertencente às. prim 
famílias de Santarem, em Portugal, “don: 
de era natural, veio para a Baia e 
Chica Aa Alvares, filha de Diogo . 


Rs Pads 


fot 


a 


F 3 Paulo Rodrigues Correia, bati- 
zado a 15 de abril de 1556. 


F4 Lourenço Rodrigues Correia. 

F 5 Jorge Álvares Corea: batizado a 
27 de abril de 1558. 

F 6 Isabel Rodrigues, c.c. João Ama- 
rante. 

F 7 Maria Correia, c. c. Aires da Rocha 
Peixoto. 


20 — Vicente Dias, procedente de Beja, 
na província de Alentejo, era moço fidal- 
go da casa do infante D. Luís. Vindo para 
o Brasil, c.c. Genebra Álvares, filha de 
Diogo Álvares e de Catarina Paraguaçu, 

“tendo filhos : 
F 1 Diogo Dias, 
la. 
F 2 Maria Dias, 
Araújo. 
fe F 3 Lourenço Dias. 
ç F 4 Belchior Dias. 

1 F 5 Vicente Dias. | 

F 6 Catarina Álvares, c.c. 

- Barbosa de Araújo. . 
 F7 Andresa Dias, c. c. Diogo de Amo- 
— rim Soares. 
-- F8 Francisca Dias, c. c. Antônio de 
* Araújo e Francisco de Aguilar. 


Wo 21 Fl Diogo Dias: cc: a viiiva 
Isabel de Ávila, filha de Garcia de Ávi- 
la e da amerígena Francisca Rodrigues. 

Viveu sempre em Itapuã, onde tinha 
propriedade e onde um penedo ali encon- 
" trado tinha o seu nome, para determi- 
“nar-lhe o domínio. Faleceu a 10 de no- 
- vembro de 1597, “sendo * sepultado na 
: E terejo da Misericórdia, local em que ti- 
- vera sepultura a sua mulher, falecida a 
a no de outubro de 1593: São filhos do 


c.c. Isabel de Ávi- 


c.c. Francisco de 


Baltazar 


— 1 — X 


- 


22 — N 1 Francisco Dias Ávila teve 
o título de cavaleiro fidaigo. Aos 20 de 
janeiro de 1621 c.c. Ana Pereira, filha 
de Manuel Pereira Gago e de Catarina + 
Fogaça. Ana faleceu a 18 de julho de 
1645, com sepultura na capela da Tórre. | 


Tevé um filho: 


Bn 1 Garcia de Ávila Pereira, c. c.: 
Leonor Pereira. 


23-—Bnl Garcia de Ávila Pereira foi 
capitão de ordenanças e teve o fôro de | 
fidalgo. A 8 de junho de 1642 cc 
Leonor Pereira, filha de Manuel Pereira 
Gago e de Catarina Fogaça, falecida a. 
13 de junho de 1686, com jazigo na ca-. 
pela da Tôrre. O casal teve filhos: 


Tn 1 Francisco Dias de Ávila, c. e. - 
Leonor Pereira Marinho. 


Tn 2 Bernardo Pereira Gago. 


Tn 3 Catarina Fogaça, 
Marinho Falcão. 


CC. 


nha tanta grandeza de terras quanto de 
prestígio. Casou-se com Leonor Perei- 


ra Marinho, batizada a 10 de sete 


Gonçalves a Barros. 
4n 3 Clemência Dias, c. c. João, 

ra de Lima. 

4n 4 Albina de Ávila. 


teve o fôro de fidalgo cavaleiro 
do pelo rei Pedro 2.º em 1696, à 


de avultadas compensações. Como seu 
- pai, foi coronel de ordenanças. Casou-se 
“com Inácia de Aratijo Pereira, batizada 
216 de abril de 1684 e falecida a 29 de 
setembro de 1773, filha de Tomé Perei- 
“ra Falcão e de Inácia de Araújo, casa- 
mento realizado a 9 de abril de 1/07. 
Houve um filho: 

- 5n:1 Francisco Dias de o Ce: 
Catarina Francisca Correia de Aragão. 


26--5n1 Francisco Dias de Ávila foi 
mestre de campo do terço da Tórre, pri- 
meiro neste pôsto, teve o fôro de fidalgo 
aleiro e o título de familiar do Santo 
io, antes tendo sido coronel de orde- 


ecedentes, era rico, poderoso, aven- 
eiro e ambicioso, tudo conseguindo, 
oa A 10 de novembro de 
Catarina Epa Correia 


1 são e de a Correia de pi 
ido. os 


1 Garcia de Ávila Pereira de Ara- 
GB €.t. Ea Cavalcânti de Albu- 


rs E 
EA Leonor Pereira Marinho, CHA: 


ão, tal como seu pai e avô, teve ti- 


ô no terço da Tórre, ao na or- 


3 de Salvador Pires de Carva- 
o Al uquerque e de Joana Cavalcanti 
A buquerque, que pouco viveu casada. 


1 
E 


ES ea 


'grandeza e opulência, mestre de. 


gueiredo, que no reino havia morto um 
cônego, seu parente. Grandes serviços 
prestou 20 rei na conquista da capitania 
e por isso do soberano tinha a estima € 
recebia carta. Os nativos chamavam-no 
o Boatuca. Foi casado com Apolônia 
Alvares, filha de Diogo Álvares e de Ca- 
tarina Paraguaçu, indo êstes filhos: 


F 1 Felipa de Figueiredo Mascarenhas, 
c.c. Antônio de Div 

F 2 Mecia de Figueiredo Mascarenhas, 
c.c. Manuel Correia de Brito. 

F 3 Maria de Figueiredo Mascarenhas, 

Sebastião de Brito Correia. 

F4 Grácia de Figueiredo Mascare- 

nhas, c.c. Francisco de Barros. 


F 5 Clemência de Figueiredo Masca- ê 


renhas, c.c. Bento de Barbuda. 


F 6 Catarina, batizada o 21 de dezem- ' 


bro de 1557, na sé. 


F7 Isabel, batizada a 2 de março de 
1559, na sé. 


29 — Antão Gil e. c. Grácia Álvares, 
filha de Diogo Álvares e de Catarina Pa- 
raguaçu, tendo falecido a 31 de outubro 
de 1603, com sepultura na igreja dos 


jesuitas. Era natural de: Évora. Pais dec 


F 1 Catarina Cil, e. c. - Gaspar Barbo-. 
sa de Araújo. 


F 2 Maria Gil, c. c. Cento Bezerra 


de Mesquita. Pod 


F 3 Cosme Gil. 

F4 Diogo Álvares. 

F 5 Lourenço Barradas. 

F 6 Antão Gil. acao 


de Elvas, de uma das principais a s 


locais por parte. de sua mãe beta Go 


zesseis anos “de Mao fugindo ais 
por ter cometido agido de morte. 
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tódio Rodrigues Correia e de Ana Álva- 
res, tendo, que se saiba, apenas uma: fi- 
lha, da qual provieram os diferentes ra- 
mos de Rochas Peixoto, Correias, etc. 
Sua filha foi: 


F 1 Maria Correia Peixoto, c. c. 
Belchior Velho. 


31 — Belchior Velho c. c. Maria Cor- 
reia Peixoto, filha de Aires da Rocha 
Peixoto e de Maria Correia, e teve filhos: 

F1 Leonor Correia | Peixoto, 
Baltazar de Aragão de Sousa. 

F 2 Maria da Rocha Peixoto, c. c. 
Belchior de Aragão de Sousa. 


C.C:. 


ALBUQUERQUES 


filho de Lopo de Albuquerque, o Bode, 
e de sua mulher Joana de Bulhão, era 
sobrinho de Jorge de Albuquerque, por 
parte de pai, e irmão de Brites de Albu- 
querque, que casou com Duarte Coelho; 
“a cujo nome Jaboatão acrescenta Perei- 
ra. O rei D. João 3.º, tendo em conta 
os bons serviços e a fiel companhia que 
a Jorge de Albuquerque, capitão na to- 
mada de Malaca, prestara Duarte Coelho, 
fez a êste doação da capitania de Per- 
nambuco. Ao tempo do regresso a Lis- 
boa, de Jorge de Albuquerque, que se 
encontrava na Índia, isso em 1527, êste 
“promoveu, e realizou, o casamento do pri- 
- meiro donatário de Pernambuco com a 
“sua sobrinha Brites de Albuquerque, e 
por isso, ao vir Duarte Coelho tomar 
"posse e administrar a sua capitania, o 
acompanhou o seu cunhado Jerônimo de 
E Albuquerque. De tal modo se houve ês- 
"* te em emprêsas e conquistas, segundo o 


“que andam escritas, quais a de vencer os 
nativos do monte de Olinda é de aí fun- 
e dar a povoação que transformara de al- 
“deja, do mesmo modo estabelecer pazes 

permanentes c com os selvicolas e a muitos 


“afirma Jaboatão, com esfórço e lealdade 


(*) Não era filha de Arco-Verde, | 


converter à fé e à amizade dos portugue- 
ses, que lhe fôra dada para mulher a 
ameríigena Arco-Verde, considerada prin- 
cesa entre os da sua tribo. Batizada, de- 
pois, passou esta a ser chamada Maria do 
Espírito Santo Arco-Verde. Os dois ti- 
veram filhos, posteriormente perfilhados 
pelo rei Sebastião, a requerimento de Jesa E 
rônimo, e foram: vo 

F 1 Catarina de Albuquerque, c. e: 
Felipe Cavalcânti. 

F2 Brites de Albuquerque, 
baldo Lins. as 
F 3 Jerônimo de Albuquerque, c. cê % 
Catarina Pinheiro Feio. e 
F 4 Simoa de Albuquerque (*), c.c.. 
Jorge Teixeira e Damião Gonçalves de 
Carvalhosa. 


Ceu aa ç 


33 — F3 Jerônimo de Albuau 
fôra mandado de Pernambuco, de ordem 
do rei Felipe, para a conquista do Rio: 
Grande do Norte, seguindo por terra pe- . 
la Paraiba, onde tomaria mais gente, e da: 
ao destino, enquanto por mar iria Manuel 
de Mascarenhas Homem, com gente da, 
Baia. Em chegando ao destino, aos - 18 
de dezembro de 1597, já aí encontrou 


pela terra a dentro”, deu início à por 
ção que veio a ser chamada Natal, 
que a sua Roo se dera a ao de 


Nope do Eq Cunhaú, situado nas 
terras do Uruá, a seus dois prin 
lhos. 


haja vários outros filhos de Jerônimo 
buquerque. 4 


bro do ano seguinte, restaurada a cida- 
de de S. Luís, do poder dos franceses, 
aí permaneceu - Jerônimo de Albuquer- 
que como governador, até 11 de feve- 
reiro de 1618, quando faleceu. Em vir- 
tude dessa conquista se adicionou ao seu 
nome o apelativo Maranhão, adotado pe- 
los seus descendentes. C. c. Catarina 
Pinheiro Feio, filha de Antônio Pinheiro 
Feio e de Leonor Guardes, e teve filhos: 


N 1 Antônio de Albuquerque Mara- 
nhão, c.c. Isabel da Câmara. 
Branco. 


N 2 Matias de Albuquerque Mara- 
nhão, c.c. Isabel da Câmaro. 


- N3 Jerônimo de Albuquerque Mara- 
ndo): 


— 34 -— N 1 Antômo de Albuquerque 
“Maranhão foi fidalgo da casa real, comen- 
“dador da ordem de Cristo, tendo acom- 
“panhado seu pai à conquista do Mara- 
nhão e aí o sucedido, por morte no go- 
“vêrno, em cujo cargo permaneceu até 
abril de 1619, quando lhe veio substituto. 
assou-se de seguida a Portugal e tanto 
“se lhe reconheceu no reino o merecimen- 
“to, que foi logo despochado capitão-môr 
da Paraiba, onde ficou até o comêço de 
1635, pois que à ocupação da cidade pe- 
los holandeses, se passou êle para o cabo 
de S. Agostinho, onde estava Duarte de 
buquerque Coelho, e transportando-se 
ara Lisboa, veio a ser governador de 
agão. Em Lisboa c. c. Joana Lui- 
a de Castelo-Branco, a qual, depois de 
lguns partos que se malograram, deu à 
a 4 de agosto de 1652, a | 
Bn 1 Antônia Margarida de Albuquer- 
te, e.c. Bras Teles de Meneses. 
Bn 2 Afonso de Albuquerque Mara- 
hã falecido em 1671, na altura de 
mbuco, quando vinha de Lisboa 
par a. Baia, a empossar-se no govêrno, 
a nso F urtado de Mendonça. Seu ca- 


; f | 
Jaboatão não se refere 


o pelos holandeses em 1631. Ee ao 


a ; A e 


dáver, posto num caixão, foi lançado ao 
mar, mas as águas o devolveram à terra, 
à praia dos Meiripes, entre o cabo de 
S. Agostinho e Recife, sendo recolhido 
e sepultado na cela que tinha aí D. Fran- 
cisco de Sousa, por entender ser de pes- 
soa de distinção. : 
Antônio de Albuquerque Maranhão 
faleceu em 1667, “com opinião de vir- é 
tude, pois como tal se notou crescer a 5 


cêra que serviu no seu-entêrro”. : 


35 — N 2 Matias de Albuquerque Ma- 
ranhão, fidalgo da casa real, comendador 
da ordem de Cristo, encontrou-se, com 
seu pai e irmão Antônio, na luta com os 
franceses para a conquista da ilha de S. 
Luís do Maranhão. Concluida: a con- 
quista, passou-se com seu primo Jerômi- 
mo de Albuquerque Fragoso para o Pa- 
rá, onde êste iria assumir o govêrno, em 
fim de abril de 1618, e no qual perma- 
neceu até o ano seguinte, quando lhe ; 
veio a morte. Assume então Matias de | 
Albuquerque o govêrno, por patente que E 
trazia, datada de setembro de 1619, mas 
apenas governou vinte dias, por ter sido | 
julgada nula sua provisão. Eleito go- 
vernador um Custódio Valente, serviu- : 
lhe de adjunto fr. Antônio das Mercês, 
capucho de Portugal e superior das mis- 
sões religiosas no Pará. Em 1630 o go- 
vernador da- Paraiba, Antônio de Albu- 
querque Maranhão, ordenou a seu irmão 
Matias que viesse, com gente da Paraiba | 
e de Pernambuco, contra os holandeses, 
e assim esteve êle na estância de S. Ama- 
ro, em Olinda, segundo Castrioto, e 
Duarte de Albuquerque Coelho nas suas vr 
Memórias diárias da guerra. Com o dito 
seu irmão foi para Lisboa, passou-se de- 
pois para o Rio de Janeiro, onde c. cs 
Isabel da Câmara, filha dos fidalgos Pe-. 
dro Gago da Câmara e Isabel de Oliveira, 
ambos ilhéus de S. Miguel. Por carta . 
de 29 de dezembro de 1656, da regente 
a rainha D. Luisa, mulher do rei D. 


dEaçES Pa 


4) 


João 2.º, registrada no ano seguinte no li- 
vro da Câmara da Paraiba, se autorizava 
que à passagem do governador João Fer- 
nandes Vieira, da Paraiba para Angola, 
se aí não estivesse ainda Matias de Albu- 
querque, nomeado para o dito cargo, que 
O assumisse o mestre de campo Antônio 
Dias Cardoso interinamente, e tal se deu, 
Matias só tomou posse a 17 de outubro 
de 1657, à vista da carta de 21 de agosto 
do ano anterior, como se acha no citado 
livro da Câmara. Ignora-se quanto o 
tempo de seu govêrno, mas em 1663 era 
ai governador João do Rêgo Barros. 
Deixando o govêrno da Paraiba, Matias 
foi viver no seu engenho Cunhaú, em ter- 
ras do Rio Grande do Norte, onde fale- 
ceu. Foram filhos seus: 
-Bn 3 Antônio de Albuquerque Mara- 
nhão, fidalgo da casa real, comendador, 
mestre de campo em Pernambuco, sol- 
teiro. 

Bn 4 Lopo de Albuquerque Câmara, 
c. c: Francisca Clara de Sande. 
-Bn5 Afonso de Albuquerque Mara- 
nhão, c.c. Joana de Lacerda Cavalcanti. 


Bn 6 Catarina Simoa de Albuquerque, 
c. c. Luís de Sousa Furna. 

Bn 7 Joana da Câmara de Albuguer- 
que, c. c. João de Novales y Urrêa. 

Bn 8 Bárbara da Câmara de Albuquer- 
que, c. c. Salvador Quaresma Dourado. 
- Bn 9 Mariana da Câmara de Albuquer- 
jue, c.c. Afonso de Albuquerque Melo. 

Bn 10 Apolônia da Câmara de Albu- 
querque, c. c. André Gago da Câmara 
e Manuel Pimenta de Melo. 

Bn 11 Jerônimo de Albuquerque Ma- 
ranhão, padre jesuita. 

Bn 12 Pedro e - 

- Bn 13 Ana Maria, falecidos solteiros. 
"36 — Bn 4 Lopo de Albuquerque Câ- 
mara, residente na Paraiba, casou na 
daia, “por meio de procuração, com 


ncisca Clara. de Sande, filha de Nico- 
“Aranha Pacheco e de Francisca de 


de livro da freguesia de S. Pedro, e reza 
assim: “Aos 2 de fevereiro de 1686, 
com minha licença recebeu o revd. Padre 
Manuel Coelho Gato a Lopo de Albu- 
querque Câmara (em sua ausência foi 
procurador Pedro Fernandes Aranha), 
iilho de Matias de Albuquerque Mara- 
nhão e de sua mulher D. Isabel da Cà- 
mara, morador na cidade da Paraiba, 
com D. Francisca Clara de Sande, filha 
do mestre de campo Nicolau Aranha Pa- 
checo, já defunto, e de D. Francisca de 
Sande, sua mulher. Foram testemunhas. 
o Padre Antônio Cavalcanti, D. Ana mu- 
lher do Dr. Martins Pereira e D. Fran- 
cisca de Sande. O vigário de S. Pedro— 
João Gomes da Silva”. Lopo foi pai de: 

Tn 1 Nicolau Aranha Pacheco, c. c. 
Madalena Clara Maria. 

Tn 2 Matias de Albuquerque Câma- 
ra, cônego da sé da Baia, capelão da 
casa real, que se transferiu para o Rio 
de Janeiro com o fim de herdar de sua 
tia Apolônia da Câmara de Albuquerque, 
aí c. c. André Gago da Câmara. 

Tn 3 Francisco de Albuquerque Cà- 
mara, c. c. Maria Teresa. 


37 — Bn 5 Afonso de Albuquerque Ma- | 
ranhão, fidalgo da casa real, capitão-mór . 
de Goianinha e senhor do engenho de 


Cunhaú, onde viveu, foi c. c. Joana de - 


Lacerda Cavalvanti, filha de Francisco: 
de Barros Falcão e de Mariana de se 
cerda- 


38 — Tn 1 Nicolau Aranha Pacheco 
Madalena Clara Maria, filha de 


Ca gs 
João Pereira do Lago e de Bernarda de 
Siqueira da Silva. 
tempo em que exercia o lugar de alferes 
do mestre de campo. Pai de: 

4n 1 Pedro de Albuquerque Câmara, ' 
Gai, 
Aragão. 


39 — Tn'3 RAD de Albugueni ir 


Câmara foi c. c. Maria Teresa e antes. 
do casamento tivera com ela uma filha, | 


Tornou-se louco ao 


t 


Catarina Francisca Correia dem nm 


t 


a Maria Madalena, que passou a ser re- 
ligiosa no convento do Destêrro. Fran- 
Risco faleceu a 21 de julho de 1763, com 
sepultura na igreja de S. Francisco. 


40 — 4n 1 Pedro de Albuquerque Câ- 
mara foi fidalgo da casa real por tradição 
da familia. Mmebro do senado da Cã- 
mara, tabelião com cartório havido de 
seus primeiros, c.c. a viúva Catarina 
“Francisca Correia de Aragão, filha de 
- Francisco Barreto de Afasão e de Cata- 
-rina Correia de Sá. Infere-se de do- 
-cumentos que vivera êle com a viúva tha- 
ritalmente antes do casamento; que de- 
“pois de casado e com certa mulher sol- 
* teira tivera os dois filhos seguintes, am- 
- bos legitimados e que pretendendo êstes 
herança do pai, a viva não se opusera : 
“5m 1 Manuel José de Albuquerque da 
Purificação. 
5n 2 Ciara Madalena de Albuquerque 
“Câmara, c.c. João Batista Santiago Ro- 
alo Pacheco da Silva. 


“4 — Damuão Gonçalves de Carvalho- 
sa, que era de conhecida nobreza de Por- 
tugal, foi o 2.º ma-“do de Simoa de Al- 
querque, filha «e Jerônimo de Albu- 
erque e, conforme Jaboatão, de Maria 
pe Santo Arco- Verde. Aliás o 


scrivão da Câmara da Ep nas- 


rites de Sousa Abreu, Ce: “Catarina 


x rem 16 — 


“Albuquerque, filha de Matias de Albu-. 


| do casal Antônio Fernandes Furna | 


de Matias de Albuquerque Maranhão e 
de Isabel da Câmara, não deixando des- 
cendentes. Depois c. c. Luisa de Melo 
Falcão, filha de Pedro Marinho Falcão 
e de Brites de Melo. 


44 — Salvador Quaresma Dourado, 
proprietário do ofício de provedor da 
fazenda real na Paraiba, c.c. Bárbara 
da Câmara de Albuquerque, filha de Ma- 
tias de Albuquerque Maranhão e de 
Isabel da Câmara, tendo filhos: 

F 1 Isabel da Câmara de Albuquerque, 
c. c. Feliciano Dourado, seu primo e 
poeta. 

F 2 Joana da Câmara. 


F 3 Josefa da Câmara. 


45 — Afonso de Albuquerque Melo, 
coronel, fidalgo da casa real, filho de 
José de Sá e Albuquerque e de Catarina 
de - Albuquerque, | cre” cAna Mana 
Falcão, filha de Zenóbio Acioli e de Ma- 
ria Pereira de Moura. Depois c. c. 
Mariana da Câmara de Albuquerque, fi- 
lha de Matias de Albuquerque Mara- 
nhão e de Isabel da Câmara. Ainda e. 
c. Inês Barreto de Albuquerque, filha. 
de Antônio Pais Barreto e de Maria da | 
Fonseca Barbosa, não tendo tido filhos. | 


ma E: 
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46 — André Gago da Câmara, filho: 
de Lopo Gago da Câmara e de Úrsula da | 
Silveira, c. c. Apolônia da Câmara de. 


querque Maranhão e de Isabel da Cã- 
mara. À 


À S 
f Ê 


47 - — - Manuel Pimenta de M cof mes- 
tre de campo do. terço do Rio de Janei- 
r9,€. Ca, viúva Apolônia da geo a 


querque Maranhão «e de Tsabel da h 
mara . 


ER REA nas N 


CAVALCANTIS 


48 — D. Fehpe Cavalcanti, fidalgo 
lorentino, filho do casal de Fialios 
João Cavalcanti e Genebra Manelli, pas- 
sou-se da Itália para Portugal em 1558 
e depois para Pernambuco, à vista da 
suposição de que se encontrava inseguro 
na Europa, por motivo da conjuração, 
je que tomara parte com parentes seus 
contra o Duque Cosme de Médicis, o 2.º 
le Florença e Sena. Em Pernambuco, 
le tal maneira o considerou em estima 
Jerônimo de Albuquerque, que o fez ca- 
ar com sua filha Catarina de Albuquer- 
que, nascida de Maria do Espírito Santo 
Arco-Verde. D. Felipe Cavalcanti so- 
reviveu ao sogro por muitos anos, mas 
ialecendo antes de Catarina. Consta que 
esta faleceu a 4 de junho de 1614, sepúl- 
ada em Olinda, sua pátria, na matriz 
do “Salvador, capela de S. João, no mes- 
mo túmulo do marido. Do livro velho da 
sé consta isto e mais que o casal havia 
feito testamento em comum, que ela rati- 
ficara tum codicilo. Não E hoje notícia 
desta instituição, nem da capela de São 


João, como não há na sé nenhuma deste 


ítulo. : ES 


De D. Felipe Cavalcanti e Catarina 
e Albuquerque nasceram: 


“F 1 Antônio Cavalcanti de Albuquer- 
ue, c. c. Isabel de Góis de Vasconcelos. 
P 2 Lourenço Cavalcanti de Albu- 


on 


RESTO D. bra Cu de Moura. 
a da pe de aa 


1ome,. com “fettós Rs 


- buquergue foi sucessor de seu pai na ad- 


“mento. Tomou parte nas lutas da Bai. 


“Cavalcanti de Albuquerque, que ali s 
de ie ca de Holanda ar: 


F7 Margarida Cavalcanti de Albu- 
querque, c.-c. Cosme da Silveira e, de- 
pois, com João Gomes de Melo. 


F 8 Catarina Cavalcanti de Albuquer- 
que, c. c. Cristóvão de Holanda de Vas- 
concelos. 


F 9 Felipa Cavalcanti de Albuquerque, 
c. ec: Antônio de Holanda de Vasconce- 
los. 


F 10 Brites Cavalcanti de Albiiqueso 
que, faleceu ainda jóvem 
F 11 João (deve ser Diogo) Cavalcan-. 
ti de Albuquerque, falecido ainda menôr. 


49 — E 1 Antônio Cavalcanti de Apso 


ministração dos bens da capela de S. 
João, da matriz do Salvador, em Olinda. 


de Vasconcclos e de Felipa Cavalcânti de Albu- 
querque, que é irmã do tio. O de que aqui. se. 
trata fôra mandado de Pernambuco para a. 
Baia, em socorro da cidade invadida pelos ho- | 
landeses, da parte do governador nomeado, Ma- 
tias de Albuquerque. Nesse tempo era capitão: 
comardante de companhia, como também, entr 
companheiros seus, idos igualmente de Pernam 
buco, o eram — Lourenço de Brito Correia, Fran- 
cisco de Barbuda, Diogo da Silva, Belchior Bran- 
dão e Belchior da Fonseca. Formavam êles 
corpo de 450 praças, divididas em seis companhias, 
de . que eram comandantes. Tais feitos. entãc 
aí obrou Lourenço Cavalcânti de Albuquerqu 
ponto de merecer a investidura de “importa, es 

comissões, quais a de coronel, com o govêrno | 
das armas e na parceria de Antônio Cardoso. de. 
Barros, e depois ainda a de alcaide-mór d 
cidade, com a morte de Duarte Moniz Barr 
Depois da restauração da cidade, mereceu êle | 
nomeação de governador de Cabo Verde, . pa 
onde se passou e onde veio a morrer “ 
casar e sem deixar sucessão”. O ato do gove 
dor Diogo Luís de Oliveira, que o distingue, 
datado de 24 de agôsto de 1624, reza : 
vendo respeito às partes, e qualidades que con- 
correm em Lourenço Cavalcanti de “Alpuguer- 
que, e ao merecimento de sua pessoa, | 
presente estar servindo a Sua Maiestade, e 
ticularmente nesta ocasião dos holandeses, ) 
que o armei cavaleiro. e exercitou o cargo c 

coronel com a satisfação devida... hei por 
prover ao dito' Lourenco Cavalcanti de 
querque no cargo de alcaide-mór desta ci 
da Baia, que ora está vago por mo 
Duarte Moniz Barreto”. Como alcande- ór 1 
cebeu êls os ordenados do cargo até 
1629, conforme folha referida no vol 
Documentos Históricos da o 


(4) Não se lhe refere, sucessão, 


os holandeses, a mando do governador, 
Albuquerque e a convite de seu irmão Lo 


desde o ano anterior. UA A a da AR 


PR 


ERRO lp ai 


Casou-se com Isabel de Góis de Vascon- 50 — N4 oie Ctoaleindi do Alb é 
“ celos, filha de Arnau de Holanda e de querque foi cavaleiro fidalgo da casa rea 
Brites Mendes de Vasconcelos, tendo e professo na ordem de Cristo, para & 
dios: (9). +. qual ficou habilitado em 1638. Servit 
; nas guerras de Pernambuco contra os 
(5) holandeses e depois da eg k: 
Fira veu muitos anos em Ipojuca, onde fale 
Ee Meme! Carola ee ceu. No têrmo de ido da Misericór- 


(7) dia, de Olinda, 2d lh 
A : que assinou a e ju 
N 3 Paulo Cavalcanti de Albuquer- de 1657, disse-se solteiro e assim só de: 


(8) dé + M d 
? ú “pois dêste ano se casou com Maria 
N 4 Felipe Cavalcanti de Albuquer- Lacerda, filha de “Antônio Ribeiro de La 


Re. a de Lacerda. cerda e de Isabel de Moura. Entretant 
PRO Emico! Cavalcanti de Albuquer- com ela se passara, e com demais gente 


a Fi oo a a pernambucanas, para a Baia em 163 
a Rouen Eis fugindo aos holandeses, e na Baia, « 
que, c.c. Manuel Gonçalves de Cerqueira 


gar : : : 14 de fevereiro de 1650, êle, sua espós: 
e depois com Francisco Bezerra Barriga. d da 
EN 7 Maria E e sogra serviram de padrinhos de um 


ur casamento na igreja da Ajuda, confoi 
N 8 Úrsula e nto na gre) J 


é Asi: ' me o livro da antiga sé que Jaboatã 
N 9 Paula, religiosas no mosteiro de S que 3 


o Ca Lisboa compulsou. Do casal foram filhos: 
E : Bn 1 Antônio Cavalcanti, que falecer 
(5) Na Nob. Pern. 1, 45 a descendência do solteiro. Batizado a 31 de outubro di 
al é esta: 1647, sendo padrinhos Cosme Dias d: 


Fa » N.º 1 Lourenço Cavalcanti de Albuquerque. q 
N.º 2 Jorge Cavalcânti de Albuquerque. Fonseca e Maria de Moura. E 


'N 1 Jerônimo Cavalcanti de Albuquer- 


1 


3 Brites de Albuquerque. a 
DS er CE VA DAR Bn2 Jerônimo E de Alba 
º 5 Maria de Albuquerque. querque de Lacerda, c.c. Catarina 4 
6 Joana Cavalcânti. 


r 
7 Úrsula Cavalcânti. Vasconcelos. 


Fidalgo cavaleiro da casa real, professou Bn3 Isabel de Moura, CRC: Leão Fa 
dem de Cristo e foi habilitado em 1634. cão de Melo : j 

parte nas guerras de Pernambuco contra o ) t 
landeses e com as gentes que se foram é dos na 
Baia êle se incluiu, deixando em Goiana, Bn4 J oana de at a 1 
ra morador, três engenhos de açúcar e Marinho Falcão. 
is que possuia. Foi governador de Cabo 
| conforme as Memórias diárias de Duarte Bn 5 F elipa de. Moura, e. c. Ped 
buquerque Coelho. Dele se ocupa a me- A 
“de Brito, no liv. 5 n.º 396 e liv. 8 n.º 655. 


SE sta ter sido casado. Bn 6 Mandar de DA Cc. c.  Frar 


Religioso capucho da província de Santo ê 
E ônio do Brasil, professou no convento de cisco de Barros Falcão. REP TO 
Cavalcanti, eo prei|| 


da a 9 de novembro de 1608 com o nome de 
DR tas de S. Catarina, pois está no livro Bn q Úrsula 
ig das profissões do convento da Senhora Francisco de Sousa. 
eves de Olinda o têrmo de sua. profissão . 
dia eferido, com os nomes dos pais aqui . 
o -se o Dadre Cruz, na. sua TA paras Bn 2 bia Eid ! e Z 


Ea de Lacerda, foi a Ig : 


ci 


e como religioso capucho de Por- 
| de fevereiro de 1632, fazendo nesse 
profissão de fé no convento de S. 
e Lisboa. Estudou as letras e foi 
o Colégio da Pedreira, provincial de. 
( íncia. eleito a 6 de maio de 1662, visita- 
) província da Piedade. Compôs a obra a 
refere a Biblioteca. Lusitana no tomo 3 
leceu a 3 de fevereiro de 168. Ei 


! 


“Tn 1 Manuel Cavalcanti de Albuquer- 
» "que de Lacerda, c. c. Sebastiana de Car- 
- valho. 


Tn 2 Ana Cavalcanti, c. c. Felipe Ca- 
valcanti de Albuquerque. 

“En 3 Maria dé Lacerda, c- € 
Camelo Pessoa. 


José 


- Tn 4 Francisca Cavalcanti, c. c. Mi- 
guel Carneiro da Cunha. 


522 — Tn 1 Manuel Cavalcanti de Al- 
buquerque de Lacerda foi fidalgo da casa 
" real, cavaleiro da ordem de Cristo e al- 
caide-mor de Goiana. Casado com Se- 
bastiana de Carvalho, filha de Manuel 
Carneiro da Cunha e de Sebastiana de 
— Carvalho, teve filhos: 
e 4n 1 Manuel Carneiro Cavalcanti de 
g Lacerda, c.c. “Maria Madalena de Val- 
“cácer. 
“4n 2 José Carneiro Cavalcanti de La- 
| cerda, c.c. Caetana de Melo. 


4n 3 Cosma da Cunha Cavalcanti. 
— 4m 4 Maria Sebastiana de Carvalho. 
“- 4m 5 Rosa Cavalcanti de Carvalho. 
“4n 6 Catarina de Albuquerque Caval- 
Ê canti. 
= 53-—4n 1 Manuel Carneiro Caval- 
“conti de Lacerda, fidalgo da casa real, c. 
c. Maria Madalena de Valcácer, filha de 
“Jorge de Camelo Valcácer e de Maria 
“Ferreira, e teve filhos: 
e “on 1 Manuel Carneiro de Lacerda. 
N ae 2 pebestiaria de Carvalho. 


+ 


ando a viver, casou-se em Jaguaribe com 
“Caetana de. Melo, filha de Miguel Rer- 
de Melo e de Maria de Re 


Góis, sem sucessão. q 
bast Ee EL 


Sage o SO 


Era da os sertões do Ceará e lá pas-. 


“Ursula Cavalcanti filha de lg 


» 


Albuquerque, filha de D. Felipe Caval- 
canti e de Catarina de Albuquerque, e teve 
filhos : (*) 
F 1 Paulo Cavalcanti de Abu 
F 2 Francisca Cavalcanti, c.c.. Pedro 
de Moura Albuquerque. a 


1 


56 — Manuel Conçalves de Cerqueira. 
era professo na ordem de Cristo, famíliar 
do Santo Oficio e administrador da cape- 
la de S. Catarina, da Misericórdia de: 
Olinda. Em 1609 ainda vivia. Casado 
com Isabel Cavalcanti de Albuquergl ; 
filha de Antônio Cavalcanti de Albuqui 
que e de Isabel de Góis de Vasconcelos 
teve filhos: 


F 1 Manuel Gonçalves de Cerqueira 

F 2 Pedro Cavalcanti de Albuquerqu 

F 3 Manuel Cavalcanti de Albuque 
que. 

F 4 Antônio Cavalcanti de Albuques 
que. a : 


v 57 — Francisco Bezerra Barriga, 
de Antônio Bezerra Barriga e de . 
Lopes, =c-€. 
de Albuquerque, filha de Antônio 
canti de Albuquerque e de Isabel 
de Vasconcelos, tendo filhos: 
F 1 Isabel de Góis. 
F 2 Ana Cavalcanti.) 


paga de Recife, governador de 
buco de 11 de fevereiro de 172 
de janeiro de 1722, quando o su 
Manuel Rolim de Moura, era filho 


4 
f 


“& o aboatão 1 não, dade a ess sa descondêne ja 


f 


canti de Albuquerque e de Maria de La- 
“cerda, teve um filho: 

F 1 D. João de Sousa, 

que se casou com Maria Bernarda de Vi- 
“IThena, filha de D. Lourenço de Souto- 
Maior e de Inês de Vasconcelos, sem su- 
“cessão. 


59 — José Camelo Pessoa, cavaleiro 
“da ordem de Cristo, administrador das 
capelas de N. S. das Angústias, do colé- 
gio de Olinda, e da do Emseto (less 

' Pantaleão da Vargem, era capitão-mór 
em Goiana. Casou-se com Maria de 
acerda, filha de Jerônimo Cavalcanti de 
- Albuquerque de Lacerda e de Catarina 
— de Vasconcelos e não teve filhos. 


) de Manuel Carneiro da Cunha e de 
jastiana de Carvalho, c. c. Francisca 
avalcanti, filha de Jerônimo Cavalcan- 
de Albuquerque de Lacerda e de Cata- 


a sroarida Florência, irmã do papa 
0, 6.º, era natural de Utrecht e 
ara Pernambuco em 1535, na com- 
“de Duarte Coelho. Aí casou com 
Mendes de Vasconcelos, filha de 


“Órfã, sob a proteção do rei, 
s mandada com outras órfãs de 
para o nu recomendadas ao 


Roo: casal nasceram : 


— 20 — 


de Renoburgo, Henrique de Holanda. 


igreja aê o Antônio y São 


F 1 Cristóvão de Holanda de Vascon- 
celos, c. c. Catarina Cavalcanti de Al-, 
buquerque e, depois, com Clara da Costa. 

F2 Antônio de Holanda de Vasconce-. 
los, c. c. Felipa- Cavalcanti de Albu-: 
querque e, depois, com Ana Morais. o 

F 3 Agostinho de Holando de Vas- 
concelos, (*) c.c. Maria de Paiva. 

F 4 Adriana de Holanda, c. e. Cris-. 
tóvão Lins. | 

F5 Isabel de Góis de Vasconcelos, 
c. c. Antônio Cavalcanti de Albuquer-: 
que. É] 

F 6 Inês de Góis de Vasconcelos, c. a 
c. Luís do Rêgo Barreto. o 

F7 Ana de Holanda, c.c. João Go- 
mes de Melo. 


F 8 Maria de Holanda, c.c. o. Amnio 


de Barros Pimentel. 


62 — F 1 Cristóvão de Holanda de 
Vasconcelos nasceu e viveu em Olinda 
e aí morreu a 2 de junho de 1614. Ca-. 
sado com Catarina Cavalcanti de Albu-. 
querque, filha de D. Felipe Cavalcanti. 
e de Catarina de in teve fi- 
lhos: 


N 1 Bartolomeu de Holanda Cavalcan 
ti, c. c. Justa da Costa. ] 
N 2 Cristóvão Cavalcanti de Albu--. 
querque, c. c. Catarina da Costa... 
N 3 Felipe Cavalcanti de. Albuquer- 
que, c. c. Antônia Pereira Soeiro, 
N 4 Luís Cavalcanti, clérigo. 

N 5 João Cavalcanti, religioso de N. 3 
S. do Carmo. ; 
Casou-se depois com Clara da Cost 
filha de Manuel da Costa Calheiros e 

Catarina Rodrigues, e teve filhos: 


N 6 Manuel de Holanda Calheiros ná 
N7 Ana de Holanda. 


63 — F2 Antônio de H a 


- (*) Jaboatão não se refere 
bed ' 


- buquerque, filha de D. Felipe Cavalcan- 
“tie de Catarina de Albuquerque, e teve 
filhos: 


N 8 Arnau de Holanda de Vasconce- 
los e Albuquerque, c. c. Maria Lins de 
Albuquerque. 

N 9 Lourenço Cavalcanti de Albuquer- 
que, c. c. Úrsula Feio do Amaral e com 
Isabei de Lima. 

N 10 Antônio de Vasconcelos Caval- 

“canti, c. c. Catarina Soares. 
N 11 João de Holanda, religioso. 
| Casou-se depois com Ana Morais, fi- 
lha de Jorge de Camelo Valcácer e de 
— Ana da Silva, e teve filhos: 
ao N.12 Brites de Vasconcelos, c. c. 
= Cristóvão de Albuquerque Melo. 


64 — F 3 Agostinho de Holanda de 
Vasconcelos c. c. Maria de Paiva, filha 
de Baltazar Leitão Cabral e de To Fer- 
nandes de Góis, tendo filhos: 

N 13 Baltazar Leitão de Holanda, c. 
— c. Francisca dos Santos França. 

“& N14 Antônio Leitão de Vasconcelos, 
» €c. e. Catarina de Albuquerque Melo. 

7á N 15 Agostinho de Holanda, c. c. 
Antônia da Fonseca. 

2 N 16 Adriana de Holanda, c. c. Ni- 
colau Espinelli. 

- N 17 Joana de Góis, c.c. André Go- 
“e Ra Costa e Sabastião de Carvalho. 

“18 Ana de Holanda Vasconcelos, 
José Soares Cavalcanti. 

19 Brites Mendes de Vasconcelos, 
“e. Felipe Dias Vaz. 

PE Bi ee NO L a de Holanda 
add Cs Soa da Costa, filha 


E ça penta, 


Bn 3 Ana Cavalcanti. 
Bn 4 Isabel Cavalcanti. 


66 — N2 Cristóvão Cavalcanti de Al- 
buquerque c.c. Catarina da Costa, filha 
de Manuel da Costa Calheiros e de Ca- a 
tarina Rodrigues, e teve filhos: 

Bn 5 João Cavalcanti de Albuquerque. 

Bn 6 Felipe Cavalcanti de Albuquer 
que. 

Bn 7 Francisco Cavalcanti de Al = 
querque. A 

Bn8 Cristóvão de Holanda Albutide 
que. 

Bn 9 Joana Cavalcanti. 

Bn 10 Leonarda Cavalcanti. 

Bn- 11 Maria Cavalcanti. 


67 — N3 Felipe Cavalcanti de Alb 
querque c.c. Antônia Pereira Soeiro, 
filha de Martim Lopes Soeiro e de Ana 
Pereira, sobrinha do bispo Miguel Perei- 
ra. Tiveram filhos: 

Bn 12 Cristóvão Cavalcanti de Alb 
querque, c.c. Isabel de Aragão e. 
Maria de Barros. 

Bn 13 Ana Cavalcanti de Albuquer- 
que, c. c. João Peixoto da Silva. 


68 — N 8 Arnau de Holanda de Vas- 
concelos e Albuquerque c.c. Maria 
de Albuquerque, filha de Cibaldo L 
de Brites de Albuquerque, tendo f 
Bn 14 Felipe Cavalcanti de Vas 
los. RETO 
Bn 15 Antônio da pera a 
so. 

Bn 16 Lourenço Cavalcanti de À 
querque. : 

Bn 17 Arnau de Vasconcelos 
querque. 

Bn 18 Catarina de Vasconcel 
buquerque, c.c. Francisco de 
Nalcácer.: : 

Bn 19 Brites PE Vasconc 
Manuel Pereira Pacheco. 


fade o) eae 


EA 
69 -— N 9 Lourenço Cavalcanti de Al- Tn 4 Adriana Cavalcanti de Albuquer- 
“buquerque foi para a Baia a convite de que, c. c. Cristóvão Tavares de Morais 
É “seu tio Lourenço Cavalcanti de Albuquer- e Sá. 
: que, filho de D. Felipe Cavalcanti. Por Tn 5 Brites Cavalcanti, C. €; João Ales 
; influência do mesmo c.c. a viiva Úr- xandre de Aragão. 
É sula Feio do Amaral, filha de Manuel Tn 6 Ursula Cavalcanti, c. c. José de 
; “ Ferreira e de Maria Feio do Amaral, Araújo de Aragão. 
Ethos: Tn 7 Bernardino Cavalcanti de Atbu- 


Bn 20 Felipa Cavalcanti de Albuquer- querque, c. e: Antônia Francisca de Me- 
que, mulher de Bernardo Vieira Ravasco.  nazes. ç 


- Bn 21 Maria Cavalcanti, Ru fe Tn 8 Catarina Certos de Albuquel 
à D. Francisco Manuel de Meio. que, c.c. Manuel de Araiijo de Aragão, 


* Casou depois com Isabel de Lima, ti. Tn 9 Cristóvão Cavalcanti de Albu- 
lha de Antônio de Barros Cardoso e de 


Ro Mel Elha querque. | 
RR o, e teve alho: Tn 10 Vitório Cavalcanti de Albuquer- 
Bn 22 Brites Francisca de. Lima, c que. | 
João de Barros Cardoso. Tn 11 Antônio Cavalcanti de ua 


“70 — N 10 Antômo de Vasconcelos querque. 
Cavalcanti c.c. Catarina Soares, filha 

' Pedro Carneiro e de Úrsula Feio do 
e e na Baia, onde êle E a ser- 


cê 


72 — Bn 23 Francisco de Vasconcelos 
Cavalcanti c.c. Antônia Lôbo, filha de 
Baltazar Lôbo de Sousa e de Ana de 


ina a a 2 de março de e 6, dei- Gamboa, tendo filhos: E * / 
lo um filho : Tn 12 Baltazar de Vasconcelos Ca- 
valcanti, c.c. Antônia de la Faia 

Deusdará. Es 


Tn 13 Catarina Soares, c.c. F rancisco 


Rr Bn 12 Cristóvão Cavalcanti de Abas de Siqueira 


qb erque, “coronel e proprietário rico, q 
. €. Isabel de Aragão, filha de Francis- Tn 14 Ana Cavalcanti de Albaguergu 


de E de Aragão e de Ana de c. c. Domingos Martins Pereira e Pedr: 
; Fernandes Aranha. À 
u 


Tn 15 Antônio Cavalcanti de Albug 
que, padre. y 


Tn 16 Úrsula da Conceição, religios 


oana Cavalcanti de Albuquerque, 
rancisco Pereira Botelho, com 73— Tn7 Bekndedino Cavalcanti Q 

de Sá de Mendonça e com Peraatao A Ibuquerque, também coronel e abastado 
usa Estrêla. proprietário, como seu pai, c.c. Antô 
; 3 Rear Cavalcanti, tido como Francisca de Menezes, filhá ad G: 


Pa sua fazenda em Cachoeira, Menezes e Mratão Eita a 19 d 
que a mando do próprio pai. tembro de 1697. Casado a 24 de maic 

ou filhos bastardos. 1724, faleceu a 20 na fevereiro de 1 

epois c. c. Maria de Barros, filha Paide: 

uel Fernandes de ap e de E, 4n 1 Maria , adia de: 

4 /0U/e: Rodrigo da Costa de 


+ 4n 2 José Garcia Cavalcanti de Albu- 
querque. 

4n 3 Francisco Cavalcanti de Albu- 
querque. 

4n 4 Isabel Cavalcanti, batizada a 24 
de setembro de 1736, religiosa. 


74— Tn 12 Baltasar de Vasconcelos - 


Cavalcanti c. c. Antônia de la Penha 
Deusdará, filha de Simão da Fonseca de 
Siqueira e de Francisca de la Penha 
Deusdará, e teve filhos : 
é 4n 5 Baltazar de Vasconcelos Caval- 
canti de Albuquerque, c. c. Ana Pereira 
E Silva e Antônia de Argolo de Mene- 
— 4n 6 Teresa Cavalcanti de Albuquer- 
que, c. c. José Pires de Carvalho. 
“4n 7 Simão de Vanconcelos, religioso. 


“4n 8 Antônia do Paraiso, religiosa. 


75 — 4n 5 Baltazar de Vasconcelos 
Cavalcanti de Albuquerque c.c. Ana Pe- 
reira da Silva, filha de Nuno Pereira 
da Silva “e de Antônia de Sá Barreto, 
e teve uma filha: 

E 1 Joana Cavalcanti de Albuquerque, 
. Salvador Pires de Carvalho e Al- 
Fa 

“Depois c.c. a viúva Antónia de Ar- 
de Menezes, Ripa: de Antônio Mo- 


de SRTA jo. 


“dor do cível na Baia, c.c. a viú 
na Cavalcanti de a 1 


de sa Aragão, “sendo o. ato 
EPRIÇO, em ado a o de 1 n na: 


ia À 


Fi4 Brites de Góis do Rêgo, c. covas 
Francisco. Aranha Barbosa e com Antô- 
nio Coelho de Carvalho. 


77 — Cristóvão. de Albuquerque 
Melo, filho de Cristóvão de Albuquerque | 
e de Inês Falcão, c. c. Brites de Vas- - 
concelos, filha de Antônio de Holanda . 
de Vasconcelos e de Ana Morais, sem 
descendentes. 


78 — Francisco de Camelo Valcácer, 
filho de Francisco de Camelo e de Ana, 
da Silveira, c. c. Catarina de Vasconce- 
los de Albuquerque, filha de Arnau de 
Holanda de Vasconcelos e Albuquerque 
e de Maria Lins de Albuquerque, e teve 


F 1 Catarina de Vasconcelos, c c 


Lacerda. 


valcanti de aa e e de ira 
"Feio do Amaral, e com ela teve uma : 
lha : 


“F 1 Bernarda Calvacanti, c. c. Gas as 


- 80 — José de Sá de Mendonça 


E 


81 — Bernardo-de Sousa Estrêla fôra 
mandado desembargador da Relação da 
Baia e aí serviu de provedor- mór da fa- 
zenda real. C.c. a viúva Joaria Caval- 
canti de Albuquerque, filha de Cristóvão 
Cavalcanti de sn e de Isabel 
de Aragão, falecida a 6 de novembro de 
1745, enquanto êle veio a falecer em 1759. 
Nasceram dois filhos, ambos militares, 
com função em Cachoeira: 


F 1 Antório Félix de Sousa Estrela. 
F 2 Bernardo de Sousa Estrêla. 


"82 — Cristóvão Tavares de Morais e 
“Sá chegou à Baia como desembargador 
- da Relação, tomando posse na mesma a 

“16 de março de 1700. C.c. Adriana Ca- 
“valcanti de Albuquerque, filha de Cris- 
tóvão Cavalcanti de Albuquerque e de 
“Maria de Barros, tendo filhos: 


apitão de infantaria, senhor do engenho 
aulo, no recôncavo, cujo nome Ja- 
ão eita como sendo “Dr. Martins Pe- 


€. Córdula de Sá Barreto. 


PS A 


Antônio Cavalcanti de Albuquer-. 


filha de Ee Maciel de Sá e de Joana | 
de Sousa Barreto, tendo um filho: 
N 1 Pedro Cavalcanti de Sá, padre. 


LINS 


85 — Cibaldo Lins e seu irmão Cris- 
tóvão Lins, fidalgos florentinos, parentes 
em grau não mui remoto do Duque de, 
Florença, embora se diga, igualmente, de 
sua origem alemã, foram os primeiros 
Lins. que vieram - para Pernambuco, ao. 
tempo da colonização de Duarte Coelho. | 
Aí casou-se êle com Brites de Albuquer- 
que, filha de Jerônimo de Albuquerque e | 
de Maria do Espirito Santo Arco-Verde, | 
havendo quem afirme que Brites fóra | 
antes casada com Gaspar Dias de Ataíde, | 
de tjuem tivera filhos. Cibaldo e Brites. 
foram pais de: 

F 1 Natanael Lins. 

F 2 Bartolomeu Lins. 

F 3 Maria Lins de Albuquerque, c. | 
c. Arnau de Holanda de Vasconcelos e | 
Albuquerque. 

F 4 Cibaldo Lins E 

F 5 Susana Lins. y 


A 


S6 — Cristóvão Lins era irmão de 
Cibaldo Lins e de sua origem se disse ao. 
tratar do irmão. Conquistador das ter-. 
ras de Pôrto Calvo, tomando-as dos na- 
tivos potiguares, e estendendo-se até o. 
cabo de S. Agostinho, fêz construir se- 
te engenhos de açúcar e uma igreja. Cal 
sado com Adriana de Holanda, filha de 
Arnau de Holanda e de Brites Men 1 
de Vasconcelos, teve filhos ; E 


- Mecia, dê Sia Rocha. 
“pr 2 Inês Lins de Vasconcelos, É 
Vasco Marinho Falcão. CR 
F 3 Brites Mendes de Va 
e. e. Baltazar de Almeida Bot 
“87 -— F1 Bartolomeu Lins 
concelos Foto Mecia ida ilva 


o, E ET, 74 


Neli ado 


filha de André da Rocha Dantas e de 
Mecia Barbosa, tendo filhos: 

N1 Cristóvão Lins de Vasconcelos, 
c.c. Brites de Barros Pimentel. 

N 2 Cibaldo Lins, 
Barros Pimentel. 


N 3 Constantino Lins de Vasconcelos, 
c. c. Margarida de Sousa e Maria de 
Sá de Menezes. 


N 4 Cosma Lins, 
Barros Pimentel. 


N 5 Maria Lins, c.c. Manuel Cam- 
pelo de Quiroga e Clemente da Rocha 
Barbosa. 

N 6 Mateus Lins, c. c. Joana de Car- 
valho. 


88 — N 1 Cristóvão Lins de Vascon- 
“celos foi dos primeiros que, com outras 
pessoas gradas de Pórto Calvo, seguiram 
a João Fernandes Vieira na restauração 
de Pernambuco, tendo o pôsto de capi- 
“tão, como vindo a ser, depois, cavaleiro 
da A derd de Cristo, alcaide-mór de Póôrto 
Calvo e nome dos maiores da capitania. 
“Casado com Brites de Barros Pimentel, 
filha de Rodrigo de Barros Pimentel e 
“de Jerônima de Almeida, não teve filhos. 
- 89 — N 2 Cibaldo Lins, senhor do en- 
féetho Maranhão, em Pórto Calvo, c. 
c. Cosma de Barros Pimentel, filha de 
Rodrigo de Barros Pimentel e de Jerô- 
“nima de Almeida, com filhos: 
E “Ba 1 Cristóvão Lins, c. c. Adriana 
E dé “Almeida Vanderley. 
* Bn 2 Jerônima Lins, c. c. João Ba- 
sta Acioli e Belchior Brandão de Castro. 


MO — Nº3 Constantino Lins de Vas- 
qneelos Co Gu ONE Margarida de 


ese Cosmar dé 


Esc 


Rodrigo de. 


concelos. 


Bn 3 Antônio Moniz Barreto, c. c. 
Maria da Conceição Menezes. 

Bn 4 Bartolomeu Lins de Vasconce- 
los, c.c. Branca Teles de Menezes. 


Bn 5 Francisca Lins de Vasconcelos, 
c. c. Manuel Teles Barreto. 


91 — N 6 Mateus Lins (há quem di 
ga Marcos e não Mateus) foi em 1635 
para Portugal, como tantos outros brasi- 
leiros, evitando os holandeses, e no reino: 
c. c. Joana de Carvalho, filha de João. 
Alves de Carvalho e de Maria de Andra- 
de, não constando sucessão do casal. 


92 <= Bn 1 Cristóvão Lins c. e Adri= o 
ana de Almeida Vanderley, filha de Ma- 
nuel Gomes Vanderley e de Mecia de 
Barros Pimentel, e teve filhos: 

Tn 1 Gonçalo Lins, sacerdote. 

Tn 2 Bartolomeu Lins, c..c. Maria. 
Borges. na 

Ea Se Cibaldom Lins se tres fatias 
Coelho Negramonte. : 

Tn 4 Sebastião Lins, c. c. Inácia v e 
tória de Barros Vandertey. 


7 


Barros Pimentel. 

Ta. 6º Helena: Lins; cre, 
Vera Cruz Pimentel. 

Tn 7 Teresa de Jesus Lins, c, e. 
nuel Álvares de Morais Navarro. 

Tn 8 Mecia de Almeida Lins, e. 
Cristóvão Lins. as 

93 — Bn 3 Antônio Moniz Bar 
c.c. Maria da Conceição Menezes, 
de Jorge Barreto de Vasconcelos e. 
Apolônia Teles de Menezes. Eram. 
mos legítimos e para o casamento 
tônio foi a Roma e conseguiu a dispei 
pontifícia. Foram filhos seus: 

Shao) Francisco Moniz Barre 


Ma 


Tn 10 Josefa, 
Tn 11 Clara, ambas recolhidas ao co 
vento do Destêrro. E 


Tn 12 Rita de patas que morreu cri- 
“ança. 

— 94 — Bn 4 Bartolomeu Lins de Vas- 
concelos c.c. sua prima Branca Teles 
“de Menezes, filha de Jorge Barreto de 
“ Vasconcelos e de Apolônia Teles de Me- 
;  nezes, não constando tivessem filhos. 


ÁVILAS 


"95 — Garcia de Ávila veio para O 
Brasil com Tomé de Sousa, que o criara 
o protegeu a olhos vistos, fazendo-o 
moxarife dos mantimentos da cidade 
«que se construia. Assim, foi o colono 
que mais prosperou em fortuna, fazendas 
pique Homem desimpedido, tanto 


ne que se casar, não muito por suas 
ontades, com a mameluca Mecia Ro- 


Homem e e mais quantos lhe ficavam 
casa como iutelados: Garcia de Ávila 


o) O No genoves de nome Gil Vi- 


— Gal a o Vasconcelos tem 

ainda ignorada. 
- endo o nome, o supõe fidalgo ge- 
RM Ci Label de Ávila, filha de 
de Ávila e de Erancioca Rodri- 
ois de ter com ela vivido em con- 
) nne apto. 49) casamento fêz -se 


ice ii assassinado pelos 


Ee as 


Na primeira com um : 


Jobdatão, não . 


cendentes. 


Ca onde o casal Fe, fi 


núpcias com Diogo Dias, faleceu a 18 de. 
outubro de 1593. | 


OLIVEIRA DE CARVALHAL 


97 — Antônio de Oliveira de Carva- 
lhal, o primeiro que veio à Baia, coman- 
dando uma armada, em 1551, no pôsto de 
capitão de mar e guerra, de ordem do. 
rei João 3.º, como portador da carta de 
nomeação de alcaide-mór de Vila Velha, 
na baia de Todos os Santos. Na arma- 
da' vieram nove órfãs, protegidas da rai- 
nha Catarina, para o governador as casar 
com gente de prol. O alvará do rei, que 
nomeia Carvalhal cavaleiro fidalgo, es- 
clarece-lhe a linhagem, supondo entre- 
tanto Jaboatão que SianãO de Oliveira, 
referido nêsse documento, fôsse irmão, 
por parte de pai, de Heitor de Oliveira, 
citado em certo manuscrito, e ambos fi- 
lhos de João Mendes de Oliveira. Que | 
êste, casado com Brites de Meio, filha de. 
Vasco Martins de Melo, alcaide-mór de. 
Évora e Castelo de Vide, seria pai de 
Heitor de Carvalhal, amo da rainha Leo- | 
nor, mulher do rei João 2.º, seria pai de 
Simão de Oliveira e, pois, netó de João 
Mendes de Oliveicas Na Baia Oliveira à 
de Carvalhal c. c. Luisa de Melo de | 
Vasconcelos, filha de Troilo de Vascon- . 
celos e de Iria de Melo. Confessando- 
se, em 1591, ao inquisidor Furtado de 
Mendonça, na Baia, Luísa afirmou seu 
nascimento, em 1530, na ilha Graciosa, 
em Portugal. Por Duarte Moniz Bar 
reto casar-se com uma sua filha, Cary 


ey 


l 
É 
3 
í 
t 
E 
E 
É 


lhal transferiu-lhe a propriedade da cai- 


exercer e “que se o nirbaa nos seus de: 
Luísa faleceu a 18 de de- 
zembro de 1603. Dela e de Ri ê 


ceram: 


de “Vasconos, — 
di end 


F 3 Francisco de Melo de Carvalhal. 
F 4 Helena de Melo de Vasconcelos, 
c. Duarte Muniz Barreto. 

F 5 Maria de Melo de oo 
c. Baltazar Pereira. 

F 6 Bartolomeu de Vasconcelos, cône- 
) da sé da Baia, com 32 anos E idade 
n 1591, conforme sua confissão peran- 
O citado inquisidor. 


98 — F 1 Manuel de Melo de Vascon- 
los, que acompanhou o rei Sebastião na 
a famosa viajem, era comendador da 
dem de Cristo, fidalgo da casa real, 
ndo tomado parte nas guerras holan- 
sas, na Baia, ao tempo dos governos 
» Francisco de Sousa, Álvaro de Car- 
ho e Diogo Botelho. O rei Felipe de 
istela expediu alvará que lhe é recomen- 
vel. Em 1591 encontrava-se êle em 
isco, no Peru, naturalmente em pesqui- 


s minerais, conforme o confessou o seu 


mão cônego Bartolomeu. Vivia em Co- 
sipe, nas suas propriedades, sendo c. 
Francisca de Perada, filha de Henri- 
e de Perada e de Francisca de Siquei- 
“Cabral. Pai de: 
N' 1 Antônio de Melo de Vasconcelos, 
ie Maria de Paiva. 
" 2 Luís ts Melo de Vasconcelos, c. 
“Maria de Sá, Antônia Garcês de Oli- 
, Luisa Dória e Bernarda Coutinho. 
Maria de Melo, C. c. André Ca- 


N Henrique de Perada, vigário de 
« do Monte. 


F2 Paido de Carvalhal de Oli- 
Je Vc asconcelos, batizado a 11 de 
E557,0-6. Francisca de Aguiar 


pelas costas, 


| Amador Dias Canal. 


1, filha de Cristóvão de Aguiar 
“de Isabel de Figueiró. Tendo | 
n o filho eai o bár- | 


bio a ma 
» pe Redação em Ea de  dulho, 


Paulo foi condenado à morte e executa- 
do, com cadeia nos pés, a 7 de outubro 
de 1614. Frlhos seus: 

N 6 Francisco de Carvalhal de Olivei- 
ra, c. c. Maria de Menezes. 

N 7 Bartolomeu de Vasconcelos de 
Oliveira, c. c. Luisa Pacheco. 

N 8 Maria de Vasconcelos, c. c. Gas. 
par de Aguiar de Góis. 

N 9 Catarina de Vasconcelos, c. c. 


N 10 Tria de Vasconcelos, c. c. Paus E 
lo Mendes de Escobar. 


100 — N 1- Antônio de Melo de e 
concelos c.c. Maria de Paiva, filha de. 
Sebastião Barreto e de Ana da Fonseca. | 
Maria faleceu a 28 de janeiro de 1642 
e Antônio a 12 de junho de 1653, am 
bos com sepultura em Matoim. Pai de: 

Bn 1 Jorge de Melo de Masencalaãa ) 
ELLE Isabel Cordeiro. 


c. c. Felícia Lôbo de Barros. 
Bn 3 Lourença de Melo, c. c. Ra 
Lopes de Paiva. o 
Bn 4 Sebastião de Melo. Ev 
Bn 5 Ee, de Melo. Re 


. 


celos, batizado a 2 de maio de 1585, pa 
em 16 de abril de 1606 c.c. Maria « de 


ese c. c. Antônia Pereira Lôbo. 


Bn 7 Bartolomeu de NV asconcEla 
Cc. Inácia: Reta Lóbo. 


EElds, er de: Ângela Soares ips 


Bn 9 Serafina de Melo de Vascor 
Os; C ue. Martim de Freit FAS des do 


Bn 10 Inês de Melo. it 
Bn 11 Felipa He od! ia 
Homem: de. prestígio social, 


Luis c.c. Antônia Garcês de Oliva, 
filha de João Garcês e de Vitória de Oli- 
va, tendo filhos: 

Bn 12 Luís de Melo de Vasconcelos, 

Águeda de Menezes e Margarida 
Teles de Menezes. 

Bn 13 Luísa de Melo,-c. c. Pedro de 
Góis de Araújo. 

Bn 14 Felipa de Meio, 
Homem de Almeida. 

Bn 15 Joaquim de Melo de Vasconce- 
los. 

Bn 16 Teresa de Melo. 

Aos 12 de junho de 1645 c.c. Luísa 
Dória, filha de Bras da Silva Menezes e 
de Clemênçia Dória. Com Bernarda 
Coutinho, filia de Francisco Pinheiro 
Coutinho, ainda veio a casar-se e de am- 
bas não teve descendentes. Morto a 28 
de fevereiro de 1668, sepultou-se no 
convento do Carmo. 


102 — N 6 Francisco de Carvalhal de 
* Oliveira, cavaleiro fidalgo, a 4 de julho 
“de 1633 c. c. Maria de Menezes, filha 
“de Gaspar Pereira e de Ângela Lôbo de 


c. c. Antônio 


1612. Filhos seus: 

Bn 17 João de Carvalhal de Oliveira 
de Vasconcelos, c. c. Joana Soares. 
'Bn 18 Paulo de Carvalhal de Oliveira 
c.c. Apolônia Monteiro Pereira. 

- Bn 19 Gaspar Teles de Carvalhal de 
Menezes, c.c. Margarida de Góis e Ben- 
: ta de Oliva. 


- Bn 20 Francisca de Menezes, CRIE: 
Lucas Pinto Coelho. 


a 103 — N 7 Bartolomeu de Vasconce- 


Francisco Fernandes Pacheco e de 
Violante de Araújo. A história de Bar- 
"* tolomeu é trágica. Mancomunado com 

1, assassinaram, abrindo-o pelas 
as, a machado, de alto a baixo, o ve- 
o Francisco de Barbuda, cuja morte-se 


EO (e 


Es Mendonça, batizada a 11 de janeiro de 


verificou a 11 de março de 1607. Seu 
pai foi condenado à morte e executado, e 
Bartolomeu cumpriu pena, ficando-lhe 
inseparável, como estigma, O apelido 
Mapele. Teve uma das 

Bn 21 Maria de Vasconcelos, c. 
Mateus de Aguiar Daltro. 


104 — Bn 1 Jorge de Melo de Vas- 
concelos c. c. Isabel Cordeiro, falecida, 
já viúva, a 20 de julho de 1679, com se; 
pulturo na igreja de Matoim. Houve 
um filho: o 


o 

Tn 1 Antônio de Melo de Vastondrio a 
c. c. Inês Lôbo, Maria da Silva Ma- 
chado e Isabel Bárbara de Menezes. 


105 — Bn 2 Inácio de Melo de Vas. 
concelos era capitão e na igreja do So- 
corro c. c. Felícia Lôbo de Barros, fi- 
lha de Manuel Pinheiro de Carvalho € 
de Maria de Barros Lôbo, e teve filho : 

Tn 2 Antônio de Melo de Vasconce- 
los, batizado a 14 de fevereiro de 1649. 

Tn 3 Maria Lôbo, batizada a 25 de 
julho de 1650. | 

Tn 4 Catarina de Melo, c. c. Antôn ) 
de Sá Peixoto. T 

Tn 5 Manuel Pinheiro de Carvalho € 

Tn 6 Henrique de Melo, batizados | 
24 de novembro de 1654. 

Tn 7 Ângela de Melo de Barros, c. « | 
Domingos “Rodrigues, 


106 — Bn 6 Cristóvão de Melo de V 
concelos, como seu irmão Bartolom: 
passou-se ao Rio de Janeiro, e aí se c 
saram, ambos, com filhas de Sebastiã 
Lôbo Pereira. Cristóvão com Antôr 
Pereira Lôbo, tendo filhos : 

Tn 8 Sebastião Pereira de. Melo. 
c. Luzia da Cruz de Azevedo. 

Tn 9 Paulo Pereira de Melo, | 
Antônia de Menezes Mendonça. 
“Tn 10 Antônio de Melo. | Per, 
Tn 11 Pedro de Melo. 


Tn 12 Isabel de Vasconcelos. 
Tn 13 Serafina de Vasconcelos. 


107 — Bn 7 Bartolomeu de Vasconce- 
» tal qual seu irmão Cristóvão, foi ao 
o de Janeiro e lá se casou com Inácia 
reira Lôbo, filha de Sebastião Lôbo 
reira, tendo um filho: 

Tn 14 Manuel de Melo de Vasconce- 


108 — Bn 8 Francisco de Melo de 
isconcelos c. c. Ângela Soares Bar- 
sa, filha de Jácome Barbosa de Amo- 
n e de Isabel Soares, batizada a 1 de 
vembro de 1627, tendo filhos: 

Tn 15 Jácome Barbosa. 

Tn 16 Luís de Melo. 

Tn 17 Francisco Xavier de Vascon- 
os. 

Tn 18 João Barbosa. 

Tn 19 Águeda de Melo Soares, c. c. 
istóvão Alberto de Castelo-Branco. 


109 — Bn 12 Luís de Melo de Vas- 
ncelos, também coronel, como seu pai, 
ce. Águeda de Menezes, filha de Fran- 
co Barreto de Menezes e de Isabel de 
agão, batizada a 20 de junho de 1642. 


20 Luís de Melo de Vasconcelos, 
o a 20 de eso de 1/22. 


: Cotegipe a 2 de maio de act “Pai 


1649 c. c. Joana Soares, filha de Sebas- a 


do filhos: 


“lhal de 


Tags 


110 — Bn 17 João de Carvalhal de 
Oliveira de Vasconcelos, a 5 de julho de 


tão Soares Pinto e de Maria Borges. 
Faleceu a 18 de junho de 1672, deixan- 


Tn 26 Fernando Teles de Carvalhal, 
c. c. Águeda de Sousa. 

Tn 27 José de Melo, c. c. Maria de 
Menezes. 


Tn 28 Manuel de Carvalhal de Oli- 
veira de Vasconcelos, c. c. Angela de 
Menezes. é 


Tn 29 Brites de Melo de Vasconcelos, 
c.c. Manuel de Araiijo Teles. SEA 
Tn 30 Mario de Carvalhal de Melo, 
c.c. João de Almeida, com Tomé Te- | 


les de Barbuda e com Francisco de 
Araújo. 


Tn 31 Francisca de Oliveira Melo. 


Tn 32 Clara de Melo de Vasconcelos, 
c.c. Manuel Rodrigues de Menezes 


111 — Bn' 18 Paulo de Carvalhal de 
Oliveira c.c. Apolônia Monteiro Perei- 
ra, filha de Bento Monteiro Freire e de | 
Susana Pereira, batizada a 14 de setem- 
bro de 1639, casada a 2 de fevereiro de E 
1655 e morta a 11 de junho de 164 Ee Er 
com filhos: 
- Tn 33 João de Carvalhal de Oliveira, : 
c.c. Ângela de Menezes. cf 

Tn 34 Francisco Teles de Menezes, 
c.c. Téresa de Menezes. 

Tn 35 Lourenço de Carvalhal de ot 
veira, c.c. a viuva Leonor Baldes. 

“Tn 36 José de Carvalhal de Oliveira, 
c. c. Maria Caetana de Vasconcelos. | 

Tn 37 Antônio 

Tn 38 Maria 

Tn 39 Marta 

Tn 40 Isabel. 


112 — Bn 19 Gaspar Teles de Cas va- 
Menezes c.c. Margarida 


Góis, ho de João de Araújo de Siquei- 
F “ra e de Maria de Menezes. Pai de: 

Tn 41 Ana de Vasconcelos, c. c. João 
de Oliva Garcês. 

A 17 de março de 1674, em Cotegipe, 
'e. e. Benta de Oliva, filha de André 
Cavalo de Carvalho e de- Brites de Oli- 
va. Faleceu a 10 de outubro de 1677, 
“sepultado na igreja de S. Francisco. 
“Pai de: 


-nezes, c.c. Francisco Teles de Menezes. 


113 Tn 1 Antônio de Melo de Vas- 
“cóncelos c.c. Inês Lôbo, filha de An- 


e Barros. Sem filhos. Depois c. c. 
Maria da Silva Machado, filha de Antô- 
rio Belo da Silva e de Ana Machado, e 


“* Ainda sec. c. Isabel Bárbara de Me- 
zes, filha de Francisco da Costa Dória 


Bo Tn 9 Rs Pbréira de. Melo, 


filha de Martim Afonso de Men- 
E de Brites Soares, sem filhos. 


RA 


is - Tn, Za Marcos de. Bittencourt 


niz Marti e (de PE Gr, 
descendentes. 


Tn 42 Maria de Vasconcelos de Me- 


e. a viúva “Antônia de Menezes Men- 


Manuel | Meto RE 8 na 
Tia de Vasconcelos. | E 


Isabel Teles e Meneses H 
lha de Antônio Rabelo de Macedo e de 
Mariana Teles de Menezes. O casamento 
a 28 de novembro de 1721 e a morte de 
Isabel a 29 de maio de 1725, com sepul- 


celoste Es 


tura na igreja de Matoim, “da grade 


para dentro”. Pai de: 

4n 5 Francisco de Melo de Vasconce- 
los de Aguiar Daltro, c. c- Inácia dg 
Araújo Góis. E 


118 — Tn 26 Fernando Teles de Card 
valhal c. c. Águeda de Sousa, filha de 
Baltazar de Amorim Barbosa e de À - 
gela de Sousa. 


19 — Tn 27 José de Melo c.c. Ma 
ria de Menezes, filha de Ângelo de Arai 
jo da Mota e de Isabel de Menezes, tem - 
do filha: 

4m 6 Isabel de Menezes.. 


120 — Tn 28 Manuel de Chroalhal d 
Oliveira de Vasconcelos, a 13 de setem 
bro de 1693 c.c. Ângela de Meneze 
filha de Angelo de Araújo da Mota e 
Isabel de Menezes, tendo filhos: 1 

4n 7 José de Carvalhal de Oliveira. 

"49 8 Luzia de Menezes. k 

4n 9 Apolônia de Menezes Vasco 
OSS Cs André Cavalo de Carvalho. 


pi Ta 33 João de Carvalhal 
Oliveira c.c, Ângela de Menezes, 
de Manuel Pacheco Freire e de , 
de Menezes de. E 


62, Tag a  viliva. 
de Jato Real a E 


E Ta 36 José de Carvalhal de 
Opera! batizad. a 13 de janeiro de 
1669, c. c. Maria Caetana de Vascon- 
celos, filha de Matias Barbosa e de Leo- 
nor Baldes. Pai de: 

4n 10 Francisco Teles de Carvalhal 
de Vasconcelos, ci c. Ana Maria de 
Jesus. 


125 — 4n 5 Francisco de Melo de Vas- 
concelos de Aguiar Daltro, sargento-mór 
em Pórto Seguro, foi batizado a 10 de 
junho de 1725 e a 17 de agosto de 1746 
c. c. Inácia de Araújo Góis, filha de 
Inácio de Araújo Góis e de Maria de 
Sousa de Góis, batizada a 15 de junho 
de 1713. Pai de: 


| — 5n 1 Francisca de Melo de Vasconcelos 
e Aguiar Daltro, c. c. Joaquim Vitó- 
rio Pereira. 


126 — 4n-10 Francisco Teles de Car- 
valhal de Vasconcelos c.c. Ana Maria 
e Jesus, bastarda do capitão de infanta- 
ria da Baia Ambrósio Álvares Caranha, 
e teve filho: 


A om 2 José Teles de Carvalho. 


Do — Martim ok Freitas de Oliva, 

«sa aos 28 de janeiro de 1629 c. 

c. “Serafina de Melo de Vasconcelos, fi- 

| de Luís de Melo de Vasconcelos e 
Maria de Sá, tendo filhos: 

REI Francisco de Freitas, capitão de 

fantaria, morto em. desavenças com os 
S de pio 


y Ro EA de: E Ê 


ao ER 


lo de Vasconcelos E de Felícia Lôbo de 
Barros, batizada a 8 de outubro de 1651. 


129 — Cristóvão Alberto de Castelo- 
Branco, filho de Marcos Alberto e de | 
Antônia Castelo-Branco, nascido em. 
Lisboa aos 27 de novembro de 1686, . 
em Cotegipe, c. c. Águeda - de Melo 
Soares, filha de Francisco de Meio de | 
Vasconcelos e de Ângela Soares Barbosa. 


MONIZ BARRETO 


1:0— Egas Monis Barreto veio da ilha | 
Terceira, dé Portugal, com a sua es 
pôsa, Maria da Silveira, e os seus três 


da cidade da Baia. Foi fidalgo e ho 
mem de prol. Faleceu a 4 de-novembro: | 


Mecia Lôbo de Mendonça e Isabel. 
Lemos. E 
F 4 Diogo Moniz Barreto. É é ie 
F 5 Inês Moniz Barreto, ce. D 
da Rocha de Sá. 


de; seu sogro, embora divergência | 
da na carta régia de 2 de maio d 
(Anais da Biblioteca Nacional, 
“verbete 20.716). C. c. Helena de 
de Vasconcelos, filha de Antônio 
veira de Carvalhal e de Luisa d 
de Wasepnerlos, Falecido" a 10d 


dr de 1630. Pai PRA 
NEI Jorge “Barreto de Meo, 


N2 Francisco Barreto de Melo, c. e- 
Maria de Aragão e Águeda de Barbuda. 


EN 3 Antônio Barreto de Melo. 


EN 4 Catarina de Menezes, c.c. Ma- 
muel Girão. 
N 5 Joana de Menezes, c.c. Gaspar 


“dos Reis Pinto. 

*  N 6 Luísa de Melo. 
SN 7 Maria de Menezes, c.c. Bernar- 
“do Pimentel de Almeida. 

'N 8 Brites de Menezes, 
cisco de Freitas Magalhães. 


“1322 — F2 Henrique Moniz Barreto, 
fidalgo escudeiro, c. c. Luísa Soares. 
Homem de alto conceito, proprietário 
er “Matoim. Faleceu a 20 de fevereiro 
e 1620, sepultado no colégio dos jesuí- 
, Sendo testamenteiros o seu filho Dio- 
e sua mulher Leonor. Pai de: 


o 9, Antônia Soares, c. c. Antônio 


c.c. Fran- 


(Es a Antunes, filha 


(veio a ser penitenciada pela In- 
ão, falecendo a 17 de dezembro de 


1 Henrique Moniz Barreto, c.c. 
Soares. 


É to es Franco. 
N 2 Inês de Menezes, c.c. Antônio 
jo Pinheiro. 


; F 3 Jerônimo Moniz Barreto, 


ae “e; «Meca "Lobo 


EN É ) E ERRANTE EPE AAA jrés o 
gde pao FS 
) ) ie ul Edo ves PR 3 


Rabelo de Azevedo. 


casa real, grande proprietário 


de Mendonça, filha de Francisco Bicudo 
e de Mecia Lôbo de Mendonça. Teve 
filhos : 

N 17 Egas Monis Barreto, c. c. Águe- 
da po Lens Joana Pereira de Aguiar 
e Juliana Rangel. 

N 18 Ângela Lôbo de Mendonça, c. 
c. Gaspar Pena: 

N 19 Maria de Menezes, c.c. 
tóvão da Costa Dória. 

N 20 Francisca de Menezes, c.c. Do- 
mingos Barbosa de Amorim. 

N 2+-Isabel de Menezes. 

'N 22 Vasco Moniz Barreto. 

Depois c. c- Isabel de Lemos, filha de 
João Rodrigues Palha e de Mecia de. 
Lemos. Jerônimo faleceu a 12 de ou- 
tubro de 1606, com sepultura na igreja | 
de S. Francisco. Outros filhos seus: 

N 23 Miguel Teles de Menezes, c. 
c. Joana de Sá de Bittencourt. - 

N 24 Antônio Moniz Teles, c. c. 
Cristina Coutinho. 

N 25 Vicente Moniz Barreto. 

N 26 Francisco Moniz de Menezes, - 
c. c. Maria Lôbo de Mendonça. . 

N 27 Jerônimo Moniz Barreto. 

N 28 Joana de Lemos Barreto. 

N 29 Ana de Lemos, c. c. Cristóvão 


Cris- 


dada a ice ' 5 - de 
PE o a E na RT VE TAÍ A 


134 — N1 Jorge Barreto de Melo, aos | 
13 de agosto de 1600 c.c. Maria de - 
Lomba, filha de Pedro de Lomba -e. de. 4 
Beatriz de Albernaz. Em 1618, por mor- . 
te de seu pai, foi o alcaide-mór da Baia, 
até 1638, quando morreu. Maria sobre- . 
Nivea até 11 de SE de 1647. P: 

Gn 

Bn 1. Francisco Ms Barreto, c. 
Francisca de Almeida Velória. : 


PORBUCA Leonor Marea : l 
Bn 3 Duarte Moniz Barreto, as 
Isabel de Almeida Velória. 
Bn 4 Antônio de Oliveira de 


lhal, Cacio ada de Bapros de 
lhães. 


Ba 6 se de Menezes, 
| 24 de agosto de 1614. 

Bn 6 Catarina de Meneses, batizada 
| 24 de Agôsto de 1614. 

Bn 7 Bartolomeu de Vasconcelos, c. 

Maria da Conceição Cunha. 

Bn 8 Pedro Moniz Barreto, c. c. 
Ângela da Cunha. 

Bn 9 Ângela de Menezes de Vascon- 
elos, c.c. Gaspar Pereira de Menezes 
' Manuel Pacheco Freire. 

Bn 10 Joana de Menezes, c.c. João 
sarcês. 


135 — N2 Francisco Barreto de Melo, 
idalgo da casa real, proprietário do en- 
enho Mataripe, aos 24 de junho de 
595 c. c. Águeda de Barbuda, filha de 
“rancisco de Barbuda e de Maria Dar: 
osa. Pai de: SE 

' Bn 11 Maria de Menezes, c. c. Pedro 
camelo de Aragão Pereira. 

Bn 12 Joana Barreto de Melo, bati- 
ada a 20 de maio de 1603. 

'Bn 13 Francisco Barreto de Menezes, 
E izado a 22 de novembro de 1604. 
"Bn 14 Duarte Moniz Barreto, bati- 
ado com Francisco, por serem gêmeos. 


 Bn 15 Bernardo Moniz Teles, “bati- 
ado a 19 de agosto de 1606. 


batizada 


o a 27 de maio de 1608. | 
Bn 17 Bento Moniz Teles, batizado a 
de junho de 1610. 


lg da casa real, em Paripe, a 1 de 
ro. de a CAE: Maria Soares, 
e 


de: ” PESA 
B 18 Antônio Moniz Barreto, c. e. 
Pimentel. e : 


1 19 Antônia de Menezes, 
FR 


- 
WA 


TEU 


'Bn 16 Antônio Moniz Barreto, bati- . 


| C. & Isabel de Aragão. 


C.C. 


ENGE E 


137 — N 15 Diogo Moniz Teles es- . 
cudeiro fidalgo da casa real, casou na 
sé a 1 de maio de 1610, sendo paraninfos. | 
no ato o bispo Constantino Barradas, . 
Henrique Moniz seu pai, Helena de Me- 
lo espôsa de seu tio o alcaide-mór e Leo- 
nor Antunes sua mãe. C.c. Catarina Va Si 
tória, filha de Manuel Gomes Vitória e . 
de Branca Serrão. Pai de: E 

Bn 22 Henrique Moniz Teles, c. e 
Isabel de Almeida. EM 

Bn 23 Antônio Moniz Barreto, c. e. 
Catarina de Sá de Almeida. RR 

Bn 24 Leonor Teles, c. c. João Men- 
des de Vasconcelos. 

Bn 25 Mariana Teles, c. c. Luís AL 
vares Franco. 


Bn 26 Branca Teles, c. c. Amaro Hei 
mem de Almeida. E 

Bn 27 Antônia de Menezes, 
Francisco da Rocha de Sá. 

Bn 28 Manuel Teles. 

Bn 29 Bartolomeu Moniz Teles, c. c. 
Arcângela de Lomba. pb 

Bn 30 Cosme Moniz Teles. 


lipa Cordeiro Aires, 
setembro de 1646. 


138 — N 17. Egas Moniz Barre 0, 
fidalgo escudeiro, c.c. Águeda de Lemos, 
filha de João Rodrigues Palha e de Me- 
cia de Lemos. Pai de: 


Bn 31 Francisco Barreto de Meneze 


Bn 32 Mecia de Menezes, c.c.. 
de Argolo. 


irmã do HEADS de Socorro, RA 
Pereira de Aguiar, tendo filhos: 


Bn 33 João Pereira, Jesuita. sh 


RE ES % 
, Pela terceira MEZIC as Rota Ea 


ri 
. 


filha de Rafael Felge 'e de PRI ia R 
- Bel. Pai de: bio se 


E Bn 35 Ana de Menezes, c.c. Fran- 
cisco de Barros Lôbo. 
' Bn 36 Isabel Moniz Rangel, c. c. 
Francisco Freire de Andrade. 

Bn 37 Maria Rangel, e. c. João Lôbo 
Marinho. 

Bn 38 Diogo Moniz Barreto, c. c. 


Mecia de Aragão de Menezes. 


139-N 23 Miguel Teles de Menezes, 
fidalgo da casa real, e. c. Joana de Sá 
de Bittencourt, filha de Cristévão de Sá 
de Bittencourt e de Francisca Barbosa. 
“Pai de. 

E Bn 39 Isabel de Lemos, c. c. Domin- 
- gos Maciel Teixeira e Germano Botelho. 
Bn 40 Francisca de Menezes, 
* Antônio da Fonseca Saraiva. 

| Bn 41 Madalena de Menezes, c.c. 
Damião Pinheiro de Mendonça. 


Eae - 140 — N 24 Antônio Moniz Teles, 
— batizado a 19 de abril de 1586, fidalgo 
-, escudeiro, residindo em Ilhéus, a 10 de 
agosto de 1633 c.c. Cristina Coutinho. 


Bn 43 Isabel “Celesc e: 


Gaspar de 
Araújo Góis. 


a 45 Maria Teles de Menezes, c. c. 
asqual de Freitas Pimentel e Manuel de 
Quadros Gregório. 


Ro Bn 46 Teresa Moniz Lelest'a. co Ge- 


CRIA 


Enc 


de Abril dé 1631 sacendotes 


, ie oco Barbosa, com, a, 


Bn 47 Vitória de Menezes, c. c. Vasco | 
de Sousa Dormundo e Jerônimo da Cruz. | 
Bn 48 Jerônimo Moniz Barreto, c. c. | 


“Teresa de Sousa. 


4 

142 — Bnl Francisco Moniz Barreto, | 
batizado a 24 de setembro de 1602, foi o. 
4.º alcaide-mór da Baia e o último dêste | 
título na família, por não ter tido des- | 
cendentes e os seus irmãos não plei- | 
tearem o direito à. sucessão, após a sua | 
morte a 19 de junho de 1669. Sua no- | 
meação fôra de 2 de outubro de 1647. Ê 
Em Angola c. ec. Francisca de Almeida | 
Velória, irmã do capitão do presídio lo- | 
cal, ao tempo em que com outra irmã é 
desta se casava o seu irmão Duarte. O 
rei Afonso 6.º deu a alcaidaria-mór da. 
Baia a Bernardo de Miranda Henriques, 
que a vendeu ao famigerado asa 


Teles de Menezes. 

143 — Bn2 Luis de Melo de Vascon- 
celos, batizado a 5 de setembro de 1604, 
c.c. Leonor Varela, filha de Domingos 
Varela e de Paula Dormundo, tendo fi- 
lhos: 4 

Tn 1 Antônio Moniz, batizado a. 18] 


Tn 2 Joana de Melo, e. c.. João de 
Cássares de. Amorim. 


Barreto de Ce 


A de Amorim. 


144 28 Bis Duarte Moniz Ber 


nao com seu irmão Fiancacá rel 
se casou com Isabel de Almeida Vel 
irmã do capitão do presídio local, 
ela tendo um filho: 


Tn 5 Jorge Barreto, de Meo, e Y 


Ness Rs 


145 — Bn 4 Antônio de Oliveira de 
Carvalhal, batizado a 25 de agosto de 
1611, c. c. Maria de Barros de Maga- 
lhães, filha de Antônio de Barros de Ma- 
galhães. Pai de: 

Tn 6 Pedro Moniz Barreto, c. c. 
Maria de Almeida e Luísa de Góis, 

Tn 7 Duarte Moniz Barreto. 

Tn 8 José de Barros. 

Tn 9 Catarina de Barros, 
Lopes de Paredes. 

Tn 10 Margarida de Oliveira, c. c. 
Francisco Barbosa de Eça. 

Tn 11 Helena de Barros, c. c. João 
de Barros de Araújo. 

Tn 12 Inês de Barros de Oliveira, c. 

> €. Gaspar de Amorim de Passos. 


146 — Bn 5 Manuel Moniz Barreto 
c. c. Maria de Aguiar, filha de Antônio 
de Aguiar Daltro e de Brites Barbosa. 


147 — Bn 7 Bartolomeu de Vascon- 
celos, fidalgo cavaleiro, c. c. Maria da 
- Conceição Cunha, filha de João da Cunha 
e de Ângela da Cunha. Faleceu a 21 de 
março de 1665, em Pirajá, mas sepul- 
tado na igreja do Carmo, na Baia. Pai 
E de: 
“ Tn 13 Jorge Barreto de Vasconcelos, 
c. c. Feliciana de Melo. 
“Tn 14 João da Cunha. 
Tn 15 Manuel Barreto. 
Tn 16 Angela da Cunha, c. c. Custó- 
- dio Nunes Daltro. 
Tn 17 Bernarda Teles, morta aos 91 
E solteira. 
148 — Bn 8 Pedro Moniz Barreto c. 


ec. a viúva Ângela da Cunha, filha de 
foão da Cunha e de Angela da Cunha. 


ECO RUIS 


“Cc. Jorge Barreto de Vasconcelos. 


Inês Barbalho Pepei ras 


149 — Bn 21 Manuel Soares Barreto, 
batizado a 1 de janeiro de 1617, fidalgo 
da casa real, c .c Felipa de Almeida, fi- 
lha de Rodrigo de Almeida e de Margari- | 
da Pereira de Castro, com filhos: 

Tn 21 Henrique Moniz Barreto, e: 
c. Antônia Soares de Góis. ' 

Tn 22 Maria Soares. 

Tn 23 Felipa de Almeida. 


150 — Bn 23 Antônio Moniz Barreto, 
cavaleiro fidalgo, senhor do engenho Pi- 
rajá, €C. c. Eltarna de Sá de Almeida, 
filha de Gonçalo Homem de Almeida é 
de Maria de Sá, falecida a 27 de feve- 
reiro de 1666, sendo a sua morte a 25 
de dezembro de 1657. Pai de: 

Tn 24 Manuel Teles Barreto, CC 
Francisca Lins de Vasconcelos. 

Tn 25 Maria de Sá de Menezes, c.€.; 
Constantino Lins de Vasconcelos. 


Tn 26 Apolônia Teles de Menezes, c. 


Tn 27 Antônia de Menezes, 
Ambrósio de Queirós Cerqueira. 


Tn 28 Leonor de Menezes. 


151 — Bn 29 Bartolomeu M onig p- 
les, também fidalgo quanto os sea 


c.c 


cângela de Lomba, ilha de Paul j 
Lomba e de Tomásia Barbosa, h 
filhos: 
Tn 29 Catarina Moniz, batizada a PAS 
de março de 1644. 48 
Tn 30 Tomásia Barbosa, c.c. M Bo 
Teles Barreto. to 


Menezes, batizado a 6 de inho d 
escudeiro fidalgo, proprietário do « 
nho Mataripe, c. c. Isabel de Aragão, fi- 
lha de Belchior de Aragão Ca Sousa e 


Tn 31 Egas Moniz Barreto, 


mea 


Tn 32 Mecia de Aragão de Menezes, 
“c.c. Diogo Moniz Barreto. 

“Tn 33 Águeda de Menezes, c.c. Luis 
de Melo de Vasconcelos. 

“Tn 34 Inês de Aragão de Menezes, ba- 
tizada a 4 de setembro de 1652. 


453 — Bn38 Diogo Moniz Barreto 
. € sua sobrinha Mecia de Aragão de 
Menezes, filha de Francisco Barreto de 
Misniéres. e de Isabel de Aragão, batizada 
a 22 de julho de 1644. Teve filhos: 

“Tn 35 Antônio Moniz Barreto, c. c. 
Maria de Menezes e Ana de Almeida. 
“Tn 36 Leonor Josefa de Menezes, c. 
ça Ravasco Cavalcanti de Albu- 


tu 


— Bn 42 Jerônimo Moniz Bar- 
lgo e escudeiro da casa real por 
de 16 de fevereiro de 1684, c.c. 
de Sousa, filha de João de Góis de 


João de Góis de Araújo. 
a 48 Jerônimo Moniz Bar- 


neo Pai dead 
Francisca Isabel Barreto de 
c.c. Nicolau Lopes Fiiisa e 
“Moniz Barreto. 


CAD pe E 


e de Catarina de Sousa, faleci-. 


ny puircalas tinha, o  fôro de. no 


Tn 45 Joana de Sousa Barreto, c. c.. 
João de Aguiar Vilas-Boas. 

Tn 46 Eugênia Teresa de Menezes 
c.c. João Lopes Fiúsa. 

Tn 47 Luísa Josefa de Menezes, c.c. 
Antônio Galas da Silveira. 

Tn 48 Antônia de Menezes, batizada 
a 25 de abril de 1672. 

Tn 49 Catarina Barreto de Menezes, 
batizada a 8 de março de 1682. 

Tn 50 Diogo Moniz Barreto, batizado | 
a 2 de agosto de 1677. 


156 — Tn 5 Jorge Barreto de Melo, ' 
c. c. Francisca Soares Barbosa, filha 
de Jácome Barbosa de Amorim e de Isa- 
bel Soares, batizada a 20 de junho de | 
1632, tendo um filho: ea 

4n 1 Joaquim Barreto de Melo. Rio 


Depois c.c. a viúva Ângela de Sousa, 
filha de Agostinho Paredes de Barros e 
de Ana de Sousa, a 3 de setembro de |. 
1665, e mais tarde a matou pela prática 
de adultério com o primo Bento Montei- |. 
ro Ereme. Teve: 


4n 2 Tomé Barreto de Melo. 

Ainda c. c. Antônia Ferreira, filha | 
de Simão Ferreira Louçano e de Guio- — 
mar Soares, a 15 de agosto de 167400: 
tendo filhos: 

4n 3 Jerônimo Moniz Barreto. 

4n 4 Tomé Borges de Miranda. 

GT eo To Lira Moniz Barreto | 
c. c. Maria de Almeida, filha de Balta- | 
'zar Lourenço Pacheco, e teve filhos: 

4n 5 Egas Moniz Barreto. 

4n 6 Maria de Almeida. 

4n 7 José de Menezes. 

Depois c. c. Luísa de Góis, Em 
f deohrendo de Sousa Vieira, tendo - tos 

“48 Antônio de Oliveira de Carva. 
“had. Rai ia 

4m 9 Maria de parado Ro ta 


] 


“58 ARE 13 Jorg Er eto ni 


Nag Exp air Bliss 


jd 
EA 


- por alvará de 31 de janeiro de 1695 e 
— RR Feliciana de Melo, filha de Luís 
- | de Melo de Vasconcelos e de Maria da 
* Conceição Cunha. Pai de: 

4n 10 Leonor de Vasconcelos; c. c. 
Valentim da Fonseca. 
E A 29 de outubro de 1674 c.c. Apo- 
- lônia Teles de Menezes, filha de Antô- 
mio Moniz Barreto e de Catarina dé Sá 
| de Almeida, tendo: 

4n 11 Manuel Teles Barreto, e. c. 
Luisa Coutinho de Menezes Lacerda. 

4n 12 Maria da Conceição Menezes, 
c. c. Antônio Moniz Barreto. 


4n 13 Branca Teles de Menezes, c. 
c. Bartolomeu Lins de Vasconcelos. 

4n 14 Ana da Conceição Menezes, c. 
c. Vasco Pacheco de Aguiar Espinola. 


ni (a a ad rt a Cd o TA SGA ND 


": 4n 15 João da Cunha. 

R 4n 16-Antônio Moniz Barreto, que 
* nasceu cego. 

ã 4n 17 Bartolomeu de Vasconcelos, 
"morto nas minas. 

y - 4n 18 Francisco Xavier de Vasconcelos. 
z 159 — Tn 24 Manuel Teles Barreto, 
* | fidalgo da casa real, c. c: Francisca Lins 


de Vasconcelos, filha de Constantino Lins 
de Vasconcelos e de Maria de Sá de 
Menezees, tendo filhos: 
> 4n 19 Manuel Moniz Barreto, (ENE eia 
“Teresa Maria de Jesus. 
4n 20 Teresa de Jesus Barreto, c. c. 
É “Antônio de Uzeda Aiala e Belchior de” 
Sá Coutinho. 


160— Tn 31 Egas Moniz Barreto, ba- 
tizado a 22 de agosto de 1646, fot co- 
ronel, fidalgo escudeiro, grande proprie- 
tário. C.c. Inês Barbalho Bezerra, 
ilha de Antônio Ferreira de Sousa e 
de Antônia Barbalho Bezerra, aos 8 de 
janeiro de 1678. Pai de: . 
“4 21 Antônio Ferreira de Sousa, c. 
Isabel Moniz Barreto de Menezes. 
4m 22 dead Barreto de Menezes, 


“1706, na igreja de S. Pedro, n j 
vide, o vigário Francisco Pinheiro 


4n 23 Egas Moniz Batreto, c. c. Rosa 
Maria de Sá Souto-Maior. 

4n 24 Bento Pereira de Aragão. 

4n 25 Isabel Maria de Aragão, c. c. 


Antônio Machado Velho e Nicolau Lopes 
Fiiisa. 


161 — Tn 35 Antônio Moniz Barreto, 
sargento-mor, fidalgo da casa-real, c.e.. 
Maria de Menezes, filha de Francisco de 
Barros Lôbo e de Ana de Menezes. Pai 
de: Ro 

4n 26 Diogo Moniz Barreto, c. c. Ma- 
ria Jósefa de Menezes. 

4n'27 Mateus Moniz Barreto. 


tro, c. c. Ana de Almeida, filha de De 
mingos Monteiro de Sá e de Juliana dk 
Almeida. Faleceu a 17 de junho de e 
Pai de: 


4n 28 Francisco Moniz Barreto, | 
pitão. 


162 — 4n 11 Manuel Teles a 
CIC. Luísa SAUEho de Menezes Lac 


nezes e de Merenda de Lacerda 
tinho. Pai de: fa 

5n 1 João Batista Barreto de V 
celos, c. c: Joana de do 


Es o 


de Sousa, com filhos: 
“Sn 2 Luís Moniz Barreto. p 
5n 3 João Teles de Menezes. 


engenho Mataripe. EmlS de, 


reto o casou com Isabel Moniz Da 


Ci aa 


x 


de Menezes, filha de Diogo Moniz Bar- de Antônio de Faria Severim e de Lu- 
reto e de Mecia de Aragão de Menezes, ( zia de Menezes, tendo filhos: | rr 
tendo filhos : 5n 21 Antônio Pedro Moniz Barreto. 
5n 4 Antônio Ferreira de Sousa. 5n 22 Maria de Lima Barreto. 
S arlos de Sousa Moniz ã . 
o DR a c.c. Maria Fran- 168 — Sn 1 João Batista Barreto de 
“cisca da Conceição. |; | 
5n 6 Diogo Luis de Sousa, c. c. Te- 
résa Joseia Maria de Jesus. 


Vasconcelos, fidalgo da casa real, c. c. 
Joana Aragão, filha de João de Araú- 
jo Pereira e de Antônia de Menezes. 
Há referências a descendentes seus, não 


e 165 — 4n 22 Francisco Barreto de enumerados, porém. 
- Menezes, batizado a 12 de fevereiro de 

“1686, e. c. Isabel da Silva, filha de Ma- 169 — Sn 5 Egas Carlos de Sousa 
- nuel de Matos de Viveiros e de Francis- Moniz Barreto de Menezes, fidalgo da 


"ca da Silva, sem descendentes. casa teal, c. c.' Maria Francisca da 
o Conceição, filha de Antônio Machado 
Velho e de Antônia Maria de Menezes, 
e teve filho: À 


166 — 4n 23 Egas Moniz Barreto, 
em Sergipe del-Rei, onde passou a re- 


sidir, c. c. Rosa Maria de Sá Souto- 


Maior, filha de Mem de Sá Souto-Maior 6n 1 Antônio Moniz Barreto de Sou- 
sa e Aragão, c. c. Luísa Francisca Se- 


verim. 


170 — 5n 6 Diogo Luis de Sousa c. 
c. Teresa Josefa Maria de Jesus, filha 
de José Batista de Carvalho e de Brites | 
de Brito Faria, tendo-se desquitado. E 


171 — 5n 9 Estácio de Sá Moniz Bar- — 
reto c. c. Francisca Xavier de S. José, . 
filha de João Teles de Menezes e de + 
Maria Bernardina de Mendonça. Pai de: j 

6n 2 Raimundo. gd 


13 a 15 Vicente, V. : ón 3 João. 
| po 6n 4 Mariana. 


16 Inês Moniz Barreto, c. c. Teo- | dd 
Moniz Barreto. y 1720== 5 1 Jose Sotero de Sá Mo- É 
17 Rosa Maria de Sá, c. c. Félix  niz Barreto. Consta apenas ter sido ca- | 


ui! 


E Sousa ndo, “em Pernambuco, com a 


Sá Souto-Maior c.c. o Na 
Mariana ( ) 
aa Geo a € €. rentina Barbosa, filha de Manuel | u 
“ip ART de Vasconcelos e de Cat us y 
Joana. de Sá Menezes, c.c. Paitecs c arina a : 


6n 5 Manuel, mn 6 Maid cai aa 


) 


1/4 —6n 1 Antônio Moniz Barreto de 
Sousa e Aragão, sargento-mór, fidalgo 
“Cavaleiro da casa real por alvará régio 
“de 30 de maio de 1768, aos 24 de janei- 
'“+o de 1769 c. c. Luísa Francisca -Se- 
verim, filha de Luís Coelho Ferreira e 
de Maria Dias do Vale, falecida a 2 de 
janeiro de 1835, enquanto Antônio fa- 
lecera a 31 de agosto de 1812. Pai de: 


Zn 1 Maria Luísa Moniz Barreto de 
FAragão, c. José Rodrigues de Fi- 
 gueiredo. 

- 7n 2 Antônio Moniz Barreto de Ara- 


'gão e Menezes, c.c. Ana Ferreira Dias. 


ã Zn 3 José Joaquim Moniz Barreto de 


“Aragão, c. Josefa Joaquina Gomes 
“Ferrão Castelo-Branco. 
- 7n 4 Joaquim Egas Moniz Barretó de 
“Aragão, proprietário do engenho Tan- 
“que. 
- /n 5 Salvador Moniz Barreto de Ara- 
mão de Sousa Menezes, c.c. Teresa 
Eee Viana. 

7nr 6 Manuel Inácio Moniz Barreto 
de Aragão (gêmeo com Salvador) c. 
c. Francisca de Assis Viana. 


= 17/5-—7n 2 Antônio Moniz Barreto 
de Aragão e Menezes, cavaleiro fidalgo 
da casa real, proprietário do engenho 
Mataripe e outros, c.c. Ana Ferreira 
Dias, não deixando descendentes. 


176 — 7n 3 José Joaquim Moniz Bar- 
eto de Aragão nasceu em 1793 na vila 
de São Francisco. Prestou reais ser- 
iços à causa da Independência. Barão 
-Htapororocas as iz de “outubro de 


na Gomes Ferrão Castelo-Branco, 
lha de José Diogo Gomes Castelo-Bran- 


Baia. Nasceu ia 28 de dezembro de Ro 


: — 39 — 


8n 2 Egas Moniz Ferrão de Aragão, 
falecido solteiro. 

ên 3 Maria Amália Ferrão Moniz Bar- é 
reto de Aragão, c. c. Frutuoso Vicente 
Viana. 


en 4 Antônio Moniz de Aragão Fer- 
rão, c.c. Maria Adelaide Sodré Pereira. 


177 — 7n 5 Salvador Moniz Barreto 
de Aragão de Sousa Menezes, 1.º Barão - 
de Paraguaçu a 12 de outubro de 1848, -—— 
faleceu na Baia a 5 de julho de 1865. 
C. c. Teresa Clara Viana, filha de 
Francisco Vicente Viana e de Clara Cae- 
tana do Sacramento Bandeira. Pai de: 

ên 5 Francisco Moniz Barreto de 
Aragão, cônsul em Hamburgo, onde fa- 
leceu, solteiro. Por ato de 10 de no- 
vembro de 1883 feito Visconde de Pa- 
raguaçu. 

&n 6 Egas Moniz Barreto de Aragão, 
c. c. Maria Luísa von Gabb de Massa- 
rellos. Vs ra 
8n7 Pedro Moniz Barreto de Aragão, | 
c. c. Maria Joaquina de Aragão Bulcão 
e Carlota Lírio Ratton. 


178 — 7n 6 Manuel Inácio Momz ao 
Barreto de Aragão, fidalgo cavaleiro da. od 
casa real, proprietário do engenho Mom- ag 
baça, e de outros, c. c. Francisca na 
Assis Viana, filha de Francisco Vicente | 
Viana e de Clara Caetana do Sacramen- Pe 
to Bandeira, com filhos: ERAS 

&n 8 Luís Moniz Barreto de Aragão, RA 
falecido solteiro. UR 

8n 9 Francisca de Assis Viana Moniz | E 
Barreto de Aragão, c. c. Custódio ps ini 
reira de Viana Bandeira. 


179 — 8n 4 Antônio Moniz de acata 
Ferrão. À 
Comendador, escritor, filósoio, serviu o 
cargo de diretor da Biblioteca Pública da. E 


, pi 


C.c. a viúva Maria Adelaide Sodré 
Pereira, filha de Francisco Maria Sodré 
Pereira e de Maria José Lodi, nascida a 
11 de fevereiro de 1808 e morta a 1 de 
dezembro de 1880. Casados a 20 de 
abril de 1837. Pai de: 

9n 1 Antônio Moniz Sodré de Aragão, 
magistrado, parlamentar, nascido em de- 
-zembro de 1837 e falecido, solteiro, a 16 
- de janeiro de 1881. 
- 9 2 Adelaide Letícia Moniz de Ara- 
gão, poetisa, nascida em dezembro de 
"1838 e falecida, solteira, em dezembro 
“de 1873. 
- 9 3 Egas Carlos Moniz Sodré de 
Aragão, c. c. Maria Leopoldina Sodré 
de Aragão; 
9n 4 José Joaquim Moniz Barreto de 


ão, c. c. Laurinda Augusta Freire de 
rvalho. 


9 6 o Moniz Ferrão, eyes 


“so — 8&n 6 Egas Moniz Barreto de 
agão, fidalgo da casa imperial, comen- 
á dor da ordem de Cristo, c. c. Maria 

isa von Gabb, de origem alemã, Pai 


c. Teresa de Jesus Pires de o 
Au 


nasceu a 17 de agosto de 1827, 


dede 


1 Méária dit Monie de Ara-. 


de Aragão, E a Eu de: s 
je Otto von Wenden, barão e ge- | 


- 8n ; Pedro Mons Barreto de | 


na Baia, onde morreu a 20 de abril de 
1894. 3.º Barão do Rio das Contas a 30 
de abril de 1888. Deputado estadual, 
proprietário, c. c. Maria Joaquina de 
Aragão Buicão, filha de Antônio de 
Araújo de Aragão Bulcão e de Maria 
José Moniz Viana. Pai de: 


9n 12 Salvador Antônio Moniz Bar- 
reto de Aragão, c. c. Maria Bernardina 
de Lima e Silva. 

O9n-13 Pedro Moniz Barreto de Ara- 
gão, : 

Depois c. c. Carlota Lírio Ratton, 
filha de Jácome Próspero Ratton e de 
Maria Luísa Lírio, tendo filhos: 
"9n 14 Frutuoso Moniz Barreto de 
Aragão, magistrado. : 

9n 15 Teresa Moniz Barreto de Ara- 
gão, c. c. Pedro Vicente Viana. 


9n 16 Francisco Moniz Barreto de 


+ 


Aragão. -* 


9n 17 Guilherme Moniz Barteio de. 
Aragão, advogado, c. Se Leonor Beau-. 


repaire Rohan. F 
9n 18 Joaquim Egas Moniz de Ara- -. 
gão. / 
9n 19 Maria Moniz Barreto de Ara 


gão. ore 


1) 

182— On 3 pr Cadê Ma Sa 
dré de Aragão nasceu a 1 de fevereiro: 
de 1842, professor da Faculdade de M 
dicina, morreu a 29 de novembro . 
1893. C. ec. Maria Leopoldina « 
nascida a 6 de junho de 1845 do c 


A 


Francisco Pereira Sodré e Cora 
nho César e falecida a 3. aa 
a: Pai de: 


10n E Maria Aedes 


REDE 


10n 3 Maria Leopoldina Moniz So- 
dré de: Aragão, nascida a 21 de abril de 
1871. 

10n 4 Maria Clementina Moniz Sodré 
de Aragão, c. c. Antônio Ferrão Moniz 
de Aragão. 

10n 5 Egas Moniz Sodré de Aragão, 
nascido em 18/4 e morto em 1897. 

10n 6 Cora Moniz Sodré de Aragão. 
c. c. Jerônimo Sodré Pereira. 

10n.7 Maria Ana Moniz Sodré de 
Aragão, nascida em 1876. 

10n 8 Augusta Moniz Sodré de Ara- 
gão, c. c. Manuel Matos Correia de 
Menezes. 

10n 9 Leopoldina Moniz Sodré de 
Aragão, c. c. José Martins Rosa. 

10n 10 Antônio Moniz Sodré de Ara- 
gão, c. c: Maria de Teive e Argolo. 


183 —9n 5 Francisco Moniz Ferrão 
de Aragão, nascido em 1850 e falecido 
em 1914, médico da Armada com o pôs- 

“ to de vice-almirante, deputado e senador 
do Estado, c. c. Leonarda Augusta 
Freire de Carvalho, filha de Domingos 
Freire de Carvalho e de Laurinda Car- 

“doso. Pai de: 

“10n 11 Antônio Ferrão Moniz de Ara- 

- gão, e. c. Maria Clementina Bpmia So- 

— dré de Aragão. 

- 10n 12 Adelaide Moniz de FERE 

o c. Elias da Rocha. 

; 10n 13 Laurinda Moniz de Aragão, 

E é c. Geraldo Dias Lima. 


sa i 14 ga agosto de 1877, nasceu 


ogado e diplomata, moço fidalgo da 
Rn a Cc c. Maria F rancisca 


1886. 


de 1922. Fidalgo cavaleiro de casa im 


esto em 1940. 


Mendes. 


1839 e faleceu em 1898, tendo sido 


da AE 


10n 14 Maria Romana Calmon Mo- 
niz de Aragão, c. c. Pedro Freire de | 
Bittencourt. 

10n 15 Nicolau Antônio Calmon da 
Gama, nascido em 1869 e morto em 


10n 16 Ana Romana Calmon da Gama 
nascida em 1871. di 
10n 17 José Calmon da Gama, nascido 
em 1872. GRE 
10n 18 Bras Calmon da Gama, nascido | 
em 1874. É 


10n 19 Manuel Jacinto Coleaito da 
Gama, nascido em 18/76. 


185 — 9n 9 Antônio Moniz Barreto: 
de Aragão, nascido a 5 de setembro de: 
1844, feito Barão de Mataripe a 12 de: 
janeiro de 1884, faleceu a 28 de julho: 


perial. Prost C.c. Teresa 
Jesus Pires de Carvalho e Albuquerq 
filha de Antônio Joaquim Pires de Car 
valho e Albuquerque e de Ana Mari 
de S. José e Aragão. Teve filhos: . 

10n 20 Antônio Moniz Barreto de: 
Aragão, oficial superior da Armada a 


10n 21 João Moniz Barreto de Mi ao 
gão, coronel médico do Fsercho da er 
Maria Augusta de Castro. 

10n 22 Maria Epifânia Moniz 
gão, c. c- Clemente Pinto de a 


186 — 9n 10 Francisco Monis B 
to de Aragão nasceu em 1846 e al 
em 1922, formado em medicina na | 
versidade de Heidelberg, c. c. À 
Lacerda, filha de Antônio Francise 
Lacerda e de Angélica de Sampai 
na. Pai de: EM 

10n 23 Egas Moniz Barreto 
gão, c. c. Maria Elisa Lacerda * 


10n 24 e Angélica nd d : A ta 


Ko 


10n 25 Francisco Moniz Barreto de 
Aragão, c.c. Amália Miranda. 

10n 26 Maria Teresa Moniz de Ara- 
gão, nascida em 1879, solteira. 
=» 10n 27 Maria Francisca Moniz de 
Aragão, nascida em 1881, solteira. 

10n 28 José Moniz Barreto de Ara- 
* gão, falecido em criança. 


187 — 10n 2 Gonçalo Moniz Sodré 
"de Aragão nasceu a 28 de janeiro de 
“1870 e faleceu a 1 de junho de 199. 
Cientista, professor da Faculdade de Me- 


logo, membro da Academia de Letras, 
foi c.c. a viúva Maria-do Purificação 
da França, filha de Henrique da França 
' Pinto de Oliveira Garcês e de Maria 
José Coutinho Sodré. Pai: 

: lin 1 Luís Moniz Sodré, falecido ain- 
ida” criança. 

“ln 2 Alice Moniz Sodré, c. c. Pres- 
Ê ciliano Silva, notável pintor. 


188 — 10n:10 Antônio Moniz Sodré 
de Aragão nasceu a 13 de junho de 1881 
“e faleceu a 8 de junho de 1940, sendo 
rofessor da Faculdade de Direito, ora- 
«or parlamentar vigoroso, jornalista, au- 
or de obras de Direito, membro da 
icademia de Letras, com ação e reno- 
ne de aca Ga G: e Maria de 


4 4 Sônia de Argolo odio Sodré, 
- e. Heitor Ferrão Moniz de Aragão. 
Alm 5 Célia de Argolo Moniz Sodré, 
à a aos sete anos. 

6 Nicmar de Argolo Moniz Sodré, 
Hélio Moniz Sodré Pereira. 

7 Nígia de Argolo Moniz Sodré, 
Evandro Moniz Correia de Mene- 


E ADI 


dicina, secretário geral do Estado, filó-. 


| stcistam tendo; TIDO dA pala 


189 — 10n 11 Antônio Ferrão Moniz 
de Aragão nasceu a 30 de maio de 1875 . 
e faleceu a 5 de janeiro de 1931. De- 
putado e senador da República, governa- 
dor do Estado, jornalista, membro da 
Academia de Letras, professor da Esco- 
la Politécnica, advogado, foi c. c. Ma- 
ria Clementina Moniz Sodré de Aragão, 
filha de Egas Carlos Moniz Sodré de 
Aragão e de Maria Leopoldina Sodré. 
Par de; 

11 n8 Georgina Moniz de Aragão, nas- 
cida a 22 de maio de 1896. 

lin 9 Edite Moniz de Aragão, nas- 
cida a 2 de maio de 1897. 

lin 10 Helena Moniz de Aragão, c. 
c. Humberto Vicente Viana. 

lin 11 Egas Carlos Moniz de Aragão, 
c. c. Dagmar da Rocha Barros. 

lin 12 Francisco Moniz de Aragão, 
morto ainda criança. 

“1In 13 Heitor Ferrão Moniz de Ara- - 
gão, c. c. Sônia de Argolo Moniz So- - 
are q 

lin 14 Margaida Moniz de Aragão, 
Es Cj Frdtuddo de Aragão Bulcão. 

lin 15 Gilberto Moniz de Aragão, 
felecido ainda jovem. 

lin 16 Diva Moniz de Aragão, nel 
cida a 8 de agosto de 1910. 

lin 17 Edmundo Moniz de Aragão, 
advogado e jornalista. 

lin 18 Norma Moniz de Aragão, nas- 
cido a 28 de junho de 1915. É 


190 — 10n 23 Egas Moniz Barreto - 
de Aragão, grande poeta (pseudônimo | 
Pethion de Villar), professor da Faculda- 
de de Medicina, membro da Academia de 4 
Letras, nasceu a 4 de setembro de 1870 
e faleceu a 18 de novembro de 1924. C.. É 
c. Maria Elisa de Lacerda Valente, fi- 
lha de Antônio dos Santos Valente e de E 
“Elisa Augusta de Lacerda, poetisa e mu- 


ao 


lin 19 Evangelina Moniz de CARE 
Cor Rad de Góis cs Araújo. Ee 


E lin 20 Duarte Moniz Barreto de Ara- 
são, c. c. Raquel Ferreira Vilela e Le- 
rina Dias de Andrade. 


lin 21 Egas Moniz Barreto de Ara- 
são, c. c. Zeneida Freire de Carvalho. 

lin 22 Ana Moniz de Aragão, c. c. 
Jidier do Rêgo Maciel. 


lin 23 Antônio Moniz Barreto de 
Aragão, falecido ainda menor. 


MOURAS 


-191 — D. Felipe de Moura veio para 
Pernambuco em 1556, quando sua tia 
Brites de Albuquerque, irmã de sua mãe 
sabel de Albuquerque e ambas filhas de 
Lopo de Albuquerque, o Bode, gover- 
java a capitania, em virtude do faleci- 
nento do donatário Duarte Coelho, e 

Dor ser tutora de seu filho Duarte de 
Albuquerque Coelho herdeiro donatário 
ja mesma. Homem de prol, de fidalga 
inhagem da parte dos Mouras, de Por- 
ugal, sobrinho da governadora e de Je- 
ônimo de Albuquerque, teve posses e 
posições. C. c. sua prima Isabel de Al- 
juquerque, filha do mesmo Jerônimo e 
le Maria do Espírito Santo Arco-Verde, 
le cujo casal se diz, em várias referên- 
ias, que teve dois filhos: Leonarda e 
). João de Moura, êste casado com 
uísa Carneiro. Em segundas núpcias 
eve como espôsa outra sua prima, Ge- 
jebra Cavalcanti de Albuquerque, filha 
le D. Felipe Cavalcanti e de Catarina 
le Albuquerque. Foram filhos do casal: 


“F1 D. Francisco de Moura, homem 
jotável, com serviços na Flandres e na 
ndia, ocupando altos postos. Veio em 


ocorro da Baia, tomada pelos holan-. 


êses e foi aí capitão-mór e governador. 
Muitas distinções lhe concedera o rei. 
/iveu solteiro e não teve descendentes. 
F 2 D. Antônio de Moura, que chegou 
ser governador de Cabo Verde. Como 
1 primeiro irmão, não se casou nem 


q DR 


F. 3 D. Jerônimo de Moura. Esteve 
em serviço na Índia. Solteiro, sem fi- 
lhos. 

F 4 D. João de Moura, religioso fran- 
ciscano. 

F 5 D. Paulo de Moura. 

F 6 D. Catarina de Moura, c. c. on 
renço de Sousa. 

F 7 D. Isabel de Moura, c. c. Antô- 
vo Ribeiro de Lacerda. 

F 8 D. Mecia de Moura, c. c. Cosme 
Dias da Fonseca. 


I922 — F5 D. Paulo de Moura teve 
com sua prima Brites de Melo, filha de 
João Gomes de Melo e de Margarida 
Cavalcanti de Albuquerque, uma filha: 


N1 Maria de Melo e Moura, c. e. 
Francisco de Mendonça Furtado. 

Falecendo Brites antes de obtida a 
licença eclesiástica para o casamento, 
D. Paulo fêz-se religioso franciscano, 
passando a ser fr. Paulo de S. Catarina, 
a quem se confiaram várias missões, em 
Portugal e no Brasil. Sua filha, casan- 


do-se em Portugal, teve larga e distinta. 


descendência. 


193 — Lourenço de Sousa, fidalgo da 
casa real, c. c. D. Catarina de Moura, 


filha de D. Felipe de Moura e de Ge- ERR 
nebra Cavalcanti de Albuquerque, ten- 


do dois filhos, 
cessão : 
Fl Lourenço de Sousa:e Moura. 
F 2 Manuel de Sousa e Moura. 


ambos mortos sem su- 


194 — Antônio Ribeiro de Lacerda. 
“Valeroso capitão”, que à frente de uma 


esquadra, a 24 de março de 1630, assal- A 


tou e tomou aos holandeses, que o reti- . 
nham, o forte de S. Antônio, ou seja O 
próprio convento dos franciscanos, em p 


Olinda. Aí, vitorioso mas, ferido mortal- . na 


mente, veio mais tarde a falecer. Filho | 
de Manuel Ribeiro de Lacerda então pro- 
vedor da fazenda real em Pernambuco, e. a 


de Maria Pereira Coutinho, c.c. Isabel 
de Moura, filha de D. Felipe de Moura 


tendo filhos: 
F 1 Manuel Ribeiro de Lacerda. 


F2 Maria de Lacerda, e. c: Felipe 
Cavalcanti de Albuquerque. 


RES que, 


- 195 — Cosme Dias da Fonseca, fidal- 
- go da casa real, cavaleiro da ordem de 
* Cristo, filho de Pedro Dias da Fonseca 
e de Maria Pereira Coutinho, irmão ma- 
“terno de Antônio Ribeiro de Lacerda e 
cunhado de D. Francisco de Moura, 
“que o protegera, cc. D. Mecia de 
Moura, filha de D. Felipe de Moura 
e de Genebra Cavalcanti de Albuquer- 
que. Foram filhos seus: 


- Ft Pedro de Moura Pereira, ck 
j F rancisca Cavalcanti. 


- F2 Felipe de Moura Rolim, c. c. 
Felipa de Vargas Pissaro e Maria Pi- 
- mentel. 


“F3 Antônio de Moura Rolim, 


Cc. 


reli- 


“ F4 Manuel de Moura Rolim, c. c. Ana 
Jaria da Silva Pimentel. 


F5 Maria Pereira de Moura, GG: 
o Acióli. 


rins seu tio D. TENS A de Mou- 
! e sua bisavó Catarina de Albuquer- 
ué foi fidalgo cavaleiro e em Pernam- 
c. c. sua prima Francisca Caval- 
1, filha: de Cosme da Silveira e de 
ida, Cavalcanti de Fa E 


197 — F2 Felipe de Moura Rolim, 
“fidal o da casa real, em 1624 veio com 
- seu tio E; Erafciato de Moura à Baia, 
E “cont ra os holandêses. Ai Pg e 


e de Genebra Cavalcanti de Albuquer- 


c. c. Felipa Pissarro de Vargas, filho 
de Paulo Cardoso de Vargas Pissarro € 
de Margarida Diniz., Depois c. c. Ma 
tia Pimentel, filha de Bernardo Pimen- 
tel de Almeida e de Custódia de Faria « 
batizada a 14 de junho de 1592. NE 
houve descendentes. 


198 — F3 Antônio de Moura Rolim 
foi batizado a 12 de junho de 1611, sen 
do-lhe padrinhos Lourenço de Sousa, ca- 
sado com sua tia D. Catarina de Moura 
e sua bisavó Catarina de Albuquerque 
Tornou-se religioso franciscano. 


199— F4 Manuel de Moura Rolim fo 
capitão de infantaria na Baia, par: 
onde se passara com sua mãe. Fidalgc 
da casa real, c. c. Ana Maria da Silves 
Pimentel, filha de Antônio da Silva Pr 
mentel e de Joana de Araújo. Falecet 
em 1664, deixando filhos: j 

N2 Antônio de Moura Rolim, c. e 
Mecia de Moura. 

N3 Cosme de Moura Rolim. Teve 4 
filho bastardo, Antônio de Moura Rolim 


N4 Felipe de Moura Rolim, solteiro 
N5 Mecia de Moura, c. c. a 
Garcia Pimentel = o so da 4 


200 — N2 Antônio de Moura RED 
n. em 1658 e f. na Baia em 1708, tende 


“sido c. c. Mecia de Moura, filha de Pe 


dro de Moura Pereira e de Franciscê 
Cavalcanti. Era fidalgo da casa k 
Mecia n. em 1651. Pais de: *à 


cinstilhiado família, 


“ARGOLO.. 


nobre castelhano que veio. para, a 
ao Pie aa Mago da das y 


rfãs protegidas da rainha e enviadas ao 
overnador para as casar bem (*). O 
asal teve: 


Fi Paulo de Argolo, c. c. 
.Obo. 

F2 Inês de A bnio: c. c. Jácome de 
taimundo e falecida a 14 de setembro 
le 1605. 

F3 Ana de Argolo, c. c. João de 
rito e de Gabriel Soares de Sousa. 

F4 Maria de Argolo, c. c. 
ribeiro. 


202 — Fl Paulo de Argolo cc a 
iuva Felícia Lobo, sua prima, filha de 
zaspar de Barros Magalhães e de Cata- 
ina Lobo Barbosa de Almeida. Faleceu 

12 de janeiro de 1619;-deixondo como 
estamenteiros a sua mulher e o filho 
esta, Baltazar Lobo. Pai de : 

“N1 Joana-de Argolo, c. c. Francisco 
util de Siqueira e Sebastião Paruí de 
brito. 

-N2 Paulo de Argolo, c. c. Mecia de 
Tenezes. 


“N3 Rodrigo de Argolo, c. e. Isabel 
fEreiza de Magalhães. 


203 — N2 Paulo de Argolo, Edo 


Felícia 


Antônio 


À sé a 7 de junho de 1601, aos 25 de no- | 


embro de 1621 c. c. Mecia de Menezes, 
lha de Egas Moniz Rr rTeho e de Águe-. 
a de Lemos. 


20: 1+N3 Rodrigo de Argolo, a 28 
t o de Sa no vi Ce Sn 


Ricco EA sa “clérigo, ba- 
ed ga a 30 de abel de 


“ 4n 3 Francisco Antônio de Na o 


ENA Bea 


Bn3 Paulo de Argolo, c. c. Inês E E 
Gusmão. 


Bn4 Felícia Lobo, 
novembro de 1647. 


Bn5 Mariana Pereira, religiosa. 

Bn6 Ana-de Argolo, c. c. Antônio Mo- 
reira de Menezes. 

Bn7 Joana Teles de Menezes, c. e 
Bartolomeu Soares. 


Bn8 Paulo de Argolo, batizado a 20 de : | 
agosto de 1654 e morto aos 10 anos. 


- 205 — Bn 3 Paulo de Argolo, batiza- 
do a 30 de maio de 1646 no Socorro, 
aos 18 de fevereiro de 1692 c.c. Inês | 
de Gusmão, filha de Miguel Rodrigues 
de Gusmão e de Maria de Sousa. São 
filhos do casal: sp 
Tn 1 José de Argolo de Gusmão. a 
Tn 2 Joana de Argolo de Gusmão, | 
c.- João Pereira Barbosa de Araújo. 
En 3º Paulo de Argolo, e. c. Leonorão 
Antônia de Queirós. à 
Tn 4 João de Teive e Argolo, c. Cs 
Ana Joaquina de Almeida Marques. 


206 — Tn 3 Paulo de Argolo, batiza- Ez 
do a 16 de julho de 1708, cavaleiro. E 
dalgo, proprietário abastado e do enge- 
nho Cinco Rios, c. c. Leonor Antônia 
de Queirós, filha de Antônio Gonçalves 
da Rocha e de Luísa de Soda Nei 


batizada à 19 de 


co em 1815. Paulo morreu a 21 de ju 
lho de 1779. Pai de: a 
4n 1 Miguel Jerônimo de AREolai 
Queirós, nascido em 1756. 
4n 2 José Joaquim de Argolo e [o 
rós, alferes da guarnição da Bai 
1779 e tenente-coronel em 1818. 


Queirós, c. e. 
Ratio im or 
dm + Paulo dá Aro: e Ae 


Antonia Teresa de 


4n 5 Luísa Clara de Argolo e Queirós, 
c. c. Bernardino Falcão de Gouveia. 

An 6 Francisca Clara de Queirós e 
Argolo, c.c. Paulo de Argolo Teive. 

4n 7 Maria Luísa de Queirós e Argolo 
c. c. José Joaquim de Teive e Argolo. 

4n & Inês de Queirós e Argolo, reli- 
giosa. 

4n 9 Leonor Antônia de Queirós e Ar- 
golo, nascida em 1762. 

4n 10 Ana Maria do Nascimento. 

4n 11 Clara de Queirós e Argolo, re- 
lgiosa. 

4n 12 Antônia de Queirós e Argolo, c. 
c. Joaquim Bernardino Falcão de Gou- 
veia. 

4n 13 Mariana Teresa de Queirós e 
Argolo, c. c. Gaspar José de Matos Fer- 
reira de Lucena. 

4n 14 Maria Rosa de Queirós e Ar- 
golo, c. c. Luis de Bittencourt Berén- 
guer César. 


“207 — Tn 4 João de Teive e Argolo, 
batizado na capela de Cinco Rios a 6 
- de setembro de 1711, c.c. a viúva Ana 
- Joaquina de Almeida Marques, filha de 
— André Marques e de Isabel de Almeida. 
- Pai de: 


4 15 Paulo de Teive e Argolo. 


208 — 4n 3 Francisco Antônio de 
“Argolo ce Queiwós, nascido em 1758 e 
“falecido em 22 de setembro de 1800, 
-a 5 de setembro de 1786, em Matoim, 
“e. c. Antônia Teresa de Sá Pita, filha de 
“Antônio da Rocha Pita e de Inácia Pe- 
reira de Macedo. Pai de: 

Vin 1 Paulo de Argolo da Rocha Pita, 
“nascido em 1790. 

- 5n2 Antônio Bernardino da Rocha Pi- 
tae Argolo, c. c. Maria Luísa da Rocha 
e Pita Moniz Barreto. 

“5n 03 Josefa Maria Pita de Argolo e 

Queirós c. c. Joaquim Pires de Carva- 
Fi lho e Albuquerque. 


e ÃO ca 


” 


' Rio Grande, do casal João 
Vanderley e Pranidisca Antônia do Livrs 


x 


Sn 4 Maria José Pita de Argolo | 
Queirós, c.c. José Alves dos Santos L 
ma. 


209 — 5n 2 Antônio Bernardino d 
Rocha Pita e Argolo, ou Antônio d 
Rocha Pita e Argolo, depois Barão, Vis 
conde e Conde de Passé, teve vários ou 
tros títulos dignitários e muitos enge 
nhos e fazendas. Benemérito da Patria 
nasceu em 1793 é a 2 de fevereiro de 183 
c.c. Maria Luísa-da Rocha Pita Moni 
Barreto, filha de Jerônimo Moniz Fiús 
Barreto e de Catarina Josefa de Araúj 
Pita. Faleceu a 8 de fevereiro de 188 
e sua mulher, batizada a 10 de abril € 
1810 a 26 de setembro de 1838. Pai de 


6n 1 Francisco Antônio da Rocha Pit 
e Argolo, c. c. Maria José Martins. . 

6n 2 Antônia Teresa de Sá Pita e Ar 
golo, c.c. João Maurício Vanderley. 


210 — 6n 1 Francisco Antônio d 
Rocha Pita e Argolo, Visconde de Pass 
em 2 de junho de 1866, c.c. Maria Jos 
Martins, filha de Francisco Gonçalve 
Martins e de Maria da Conceição Pe 
çanha. Faleceu a 22 de novembro c 
1871, vítima da explosão de uma calde 
ra de seu engenho Cobé. Pai de: 

7n 1 Antônio da Rocha Martins de x 
golo, c. c. Clara Luísa Viana. 


l 


210-A — João. Maluco Vanderlo 
(Barão de Cotegipe) nasceu a 23 a 
outubro de 1815, no têrmo da Barra c 
Mauríci 


mento. Bacharel em Direito, deputad 
geral, presidente da Baia, senadora 


'* Império, conselheiro de Estado, “dignite 


rio de várias ordens honorificas, “pres 
dente de Gabinete, a 26 de junho de 18 
Cc Antonia Terêsa de Sá Pita e A: 
golo, filha de Antônio da Rocha. Pita 
Argolo e Maria Luísa da Rocha. Pr 
Moniz Bareto Co de Rd | 


, 


falecido no Rio de Janeiro a 13 de fe- 
vereiro de 1889. Pai de: 


F1 Maria Luisa Vanderley, c. e. 
João Ferreira de Araújo: Pinho. 

F2 João Maurício Vanderley, falecido 
em março de 1902, solteiro. 


F3 Antônia Teresa Vanderley, fale- 


| cido em setembro de 1944, solteira. 


“ce. c. Maria Estela de 


4 
4 


E 
, 
É 
| 


É 


E 
“ sido dos primeiros que vieram de Por- 


210B — João Ferreira de Araiijo Pi- 
nho nasceu no Coração de Maria a 19 de 
junho de 1851, do casal Felipe Ferreira 
de Araújo Pinho e Maria Joaquina de 
Carvalho. Advogado, raagistrado, par- 
lamentar, governador do Baia de maio 
de 1908 a novembro de 1911, em 1878 
c.c. Teresa de Melo e teve: 

F1 João Ferreira de Araújo Pinho, 
médico, deputado estadxal, intendente 
municipal de S. Amaro. 

Viúvo, c.c. Maria Luísa Vanderley, 
filha de João Maurício Vanderley e de 
Antônia Teresa de Sá Pita e Argolo, e 
teve: 

F2 Joaquim Vanderley de Araújo Pi- 
nho, c. c. Celina de Larcerda Gordilho. 

F3 Felipe Vanderley de Araújo Pi- 
nho, c.c. Maria de Carvalho. 

F4 José Vanderley de Araújo Pinho, 
Góis Calmon. 

F5 Maria Luísa de Araújo Pinho. 

F6 Maurício Vanderley de Araújo 
“Pinho, escritor e diplomata, falecido. 

FZ Antônio Vanderley de Araújo 
Pinho, c.c. Virgínia Ottoni Vieira. 


RODRIGUES PALHA - 
2 — João Rodrigues Palha, tendo 


gal para o povoamento do Brasil, teve 


toim, onde estavam o seu engenho e “dé, a 


— 47 — 


) 


Fi Constança de Pina, c. c. João Ser- 
rão. 

F2 Vicente Rodrigues Palha, batizado 
na sé a 28 de janeiro de 1567, sacerdote, 
doutor pela Universidade de Coimbra, 
vigário-geral na sé, governador do bis- 
pado do Brasil, depois simples frade . 
franciscano, tendo professado em janei- 
ro de 1600. Foi o 7.º custódio de sua. 
ordem, o maior prelado antes de elevada 
a mesma província. Autor da primeira . 
e importante história do Brasil, que 
cérca de quatro séculos depois veio a 
ser publicada. Vítima dos holandeses ao | 
tempo da invasão, foi êle o fr. Vicente. 
do Salvador, seu nome na ordem, e fa- 
leceu na Baia, sua pátria, entre 1636, — 
EXLOso: a 

F3 Isabel de Lemos, c. c. Jerônimo 
Moniz Barreto. 

F4 Maria de Lemos Landim, c. 
Bartolomeu Madeira de Sá. 

F5 Felipe de Lemos, c. c. Franco é 
Barbosa. 

F6 Águeda de Lemos, c .c. Egas Mo- , 
nis Barreto. AM 

F7 Paula de Pina, batizada na sé a 16. 
de junho de 1581. 


212— F5 Felipe de Lemos, ata 
na sé a 7 de maio de 1576, escudeiro fi- | 
dalgo por alvará de 18 de janeiro de 
“a viúva Francisca Barbosa, 
filha es altar Barbosa de Araújo: 
de Catarina Álvares, tendo filhos: 

N1 Vicente Palha de Lemos. 

N2 Lourenço de Lemos. 

N3 Maria de Lemos. 

N4 Águeda de Pina Barbosa, 
Lourenço de Oliveira Pita. 


Cod 


CRISTÃOS NOVOS. 


28 pla) Heitor Antunes era cristã A, 


mais propriedades. Negociante de larg 


comércio, desde os primeiros tempos da 
colonização e quando fugira à persegui- 
* ção aos judeus em Poriacal Ge Ana) 
E “Rodrigues, a mulher e filhos foram da 
mesma religião, os genros tal se fizeram 
e daí o fato das más vontades dos cris- 
tãos velhos à família Antunes e ao sa- 
crifício de morte de Ana Rodrigues, nu- 
“ma fogueira, em Portugal, a mando do 
fsu Ofício. O casal teve filhos, que Ja- 
- boatão evita enumerar: 


- FI Violante Antunes, c.c. Diogo Vaz 
; de Escobar. 

F2 Nuno Fernandes Antunes. 

- F3 Leonor Antunes, c. c. Henrique 
- Moniz Barreto. 

“F4 Álvaro Lopes Antunes, c. c. Isa- 
bel Ribeiro. 


ES Beatriz Antunes, c. c. Sebastião 


Joana de 


“ Arcângela de Melo, filha de Ma- 
de Melo de Vasconcelos e de Fran- 


1586. Faleceu a 19 de abril de 


com Filhos ; 


1 Cecilia de Bittencourt, c. c. 
Rvares e Antônio Fernandes da . 


“uísa Girão.. 


3 Joana de Bittencourt, c. e João 
: anca Henhiques) 


de Perada, batizada a 21 de janei- | 


anuel de Melo de Vasconcelos, 


f 


“Proprietário em: Matoim, A onde mM 


Bn 4 Jorge de Melo de Vasconcelos, . 
batizado a 4 de maio de 1616. f 

Bn 5 Francisca de Perada, c.c. Fran- 
cisco Lopes Girão e Manuel Pereira de 
Faria. 

Bn 6 Antônio de Melo de Vasconcelos, 

c. Isabel de Macedo. 

Bn 7 Francisco de Bittencourt, bati- 
zado a 6 de agosto de 1633, c.c. Mal 
ria de Miranda Henriques. 


216 — Bn 2 Manuel de Melo de Vas-. 
concelos, batizado a 23 de maio de 1611, 
aos 16 de fevereiro de 1654 c.c. Luisa: 
Girão, filha de Diogo Varela de Macedo | 
e de Clara de Araijo. Paide: 


Tn 1 Francisco de Bittencourt de Sá. 


Tn 2 Diogo Varela de Macedo, c. c. 
Eusébia Girão. q 


Tn 3 Maria de Melo, c.c. Estêvão da, 
Costa Peixoto. 


217 — Bn 6 Antônio de Melo de Vas. Ê 
concelos, batizado a 3 de maio de 1621,. 


Et. 


ec. c. Isabel de Macedo, filha de Dicgol 


Varela de Macedo e He Luisa Girão. 
Pai de: 


Tn 4 Isabel Re Melo, c. c. a Pe | 
reira de Faria e Pedro Tavares. ne | 


Tn 5 Mariana de Melo, Cie. Antônio 
Moniz Barreto e Gaspar Pacheco Freire, 


218 — Tn 2 Diogo Varela de Macedo 
Ce, Eusébia Girão, filha de e Va-. 


Sébastião Ro e E Inês pano À 
Faria, c. c. Beatriz Antunes, filha. d 
Ticiise Antunes e de Ana. Rodri; ) 


engenhos. Pai de: 


praA Manuel de Faria qu 
“estudante. ab RA 


e 


F2 Custódia de Faria, c. c. Bernardo 
Pimentel de Almeida e Pedro de Aguiar 
Daltro. 


F3 Brites Antunes, c.c. 


Gaspar Pe- 
reira de Menezes. i 


OS 4 ARAÚJOS 


De Ponte de Lima, província de En- 
tre-Douro e Minho, pertencentes que 
eram à nobilíssima família dos Araújos, 
vieram para a Baia, da mesma vez, os 
irmãos Antônio de Araújo e Gaspar Bar- 
bosa de Araújo, acompanhados dos seus 
primos, ambos irmãos, Baltazar Barbosa 
de Araújo e Francisco de Araújo. 


Deles se trata separadamente, na or- 
dem em que estão enumerados. 


220 — Antônio de Araújo, c. c. Fran- 
cisco Dias, filha de Vicente Dias e de 
Genebra Álvares, aos 8 de janeiro de 
1584, na igreja de sé, sendo padrinhos 
do ato Antônio de Paiva, Antão Gil e 
Felipa Álvares. O filho do casal, bati- 
zado na mesma igreja a 14 de março 
de 1585, falecido no Pôrto em 1634, foi; 


Fi Fr. João do Espírito Santo. 


5 Gaspar Barbosa de Araiijo 
c. c. Catarina Gil, filha de Antão Gil e 
de Grácia Álvares. Falecido a 20 de 


da Misericórdia. Do casal nasceram: 


E: 1 1 Domingos Barbosa de Araújo, 
E: c. Luísa da Franca Côrte-Real. 
E “F 2 Brites Barbosa, c. c. Sebastião 
Pacheco de Castro. 

F 3 Grácia Barbosa, c.c. RE de 
Freire. 


; aneiro de 1609, com sepultura na igreja | 


eg rp 


N 1 Miguel Barbosa da Franca. na 
N 2 Afonso Barbosa da Franca, CCom 
Jerônima de Castro. q 
N 3 Lourenço Barbosa da Franca. 
N 4 Catarina Côrte Real, c. c. João — 
Álvares Soares. ; 
N. 5 Joaria Barbosa, c. c; João Pais 
Florian. 

N 6 Clara da Franca Certe Real c. eu 
Luis Pais Florian. 


“223 — N 2. Afonso Barbosa da: 
Franca c.c. Jerônima de Castro, filha 
de Sebastião Pacheco de Castro e de | 
Brites Barbosa. Pais de: 

Bn 1 André Barbosa da Franca, c. e. 
Inês de Castro. 

Encontrando-se viúvo, amasiou-se com | 
Clara Barbosa e com ela (depois sua 
espôsa), teve êstes bastardos : z 


Bn 2 Maria Barbosa, c.c. João Ma- 
teus e Estevão da Silva. 

Bn 3 Sebastião, 

Bn 4 Manuel, Nei: 


Bn 5 Domingos. OLA 


224 — Bn 1 André Barbosa da Fran- 
ca c.c. Inês de Castro, filha de Dio- 
go Pacheco de Castro e de Antônia. de, 
Sá Menezes, tendo um filho: 2 

Tn 1 Afonso Barbosa, 
o qual teve uma filha, legitimada pelo É 
rei, que veio a casar-se: 

4n 1 Albana da Franca, c. c. Estevão. 
Cabral. 


Lemos. a 
F 2 Joana Barbosa, c. c. “Antônio E 
Sousa Dormundo. ; Auta 
F 3 Maria de Araújo, c. c. E 
Dias Barbosa. 


F 4 Isabel, batizada na sé a 9 de no- 
vembro de 1580. 

“F5 Antônio, batizado a 28 de novem- 
bro de 1583. 

F6 Domingos Barbosa de 
c.c. Isabel de Lemos de Sá. 


26 — F 6 Domingos Barbosa de 
“ Araiijo c.c. Isabel de Lemos de Sá, 
filha de Bartolomeu Madeira de Sá e de 
- Maria de Lemos Landim. Batizado a 
3 de novembro de 1585, casou-se a 9 de 
"julho de 1623. Teve uma filha: 
 N1 Maria Barbosa de Araújo, c.c. 
* Manuel Gomes Figueira. 


4 227 — Francisco de Áraiijo c.c. 
“Maria Dias, filha de Vicente Dias e de 
Genebra Álvares, ela batizada na sé a 5 


agosto de 1602, com sepultura na igre- 
ja da Misericórdia. Filhos seus: 

RE o Maria de Araújo, c. c. Baltazar 
de Aragão e Pedro Garcia. 


sé a 14 de fevereiro de 1581, clérigo, 

loou à Santa Casa de Misericórdia, da 

aia, a fazenda Saubara. 

- F 3 Violante de Araújo c.c. Estevão 
e Brito Freire. 

E 4 Maria, batizada na sé a 29 de no- 

— vembro de 1582. 


o Manuel, batizado a 14 de dezem- 


At) 228 — Gaspar de Dou Magalhães. 
a o Foneaodos ano -lhes bons 


va Eita Biiãs prestimosos 
Eron do Estado, nove as que vie- 


CSS 


Araújo, 


e janeiro de 1556. £le faleceu a 27 de 


“-F 2 Francisco de Araújo, batizado na . 


Rs primeiro, a da Tainha. EA 


Am: 


se DS 


de Barros Magalhães. Êste era fidalgo, 
vindo de Portugal “exterminado” e no 
recôncavo da Baia se fêz abastado em 
terras e propriedades. O casal teve êstes 
filhos: 

F1 Jerônimo de Bar>ns, c. c. 
cisca de Aguiar. 

F2 Baltazar Lôbo de Sousa, c.c. Aná 
de Gamboa... 

F3 Gaspar de Barros Magalhães, c 
c. Antônia de Gamboa. 

F4 Felícia Lôbo, c. c. Pedro Dias de 
Figueiró, Paulo de Argolo, Vicente Coe- 
lho e Constantino Menelau. 

F5 Mecia Lôbo de Mendonça. 

F6 Vitória de Barros, c. c. Manuel 
de Freitas do Amaral. ; 

F7 Paula de Barros, c. c. Manuel de 
Paredes da Costa e Manuel Antunes de 
Almeida. 


F8 Inês de Barros Lôbo, c. e. Ci iprias 
no Velho Barreto. 


Fran- 


229 — Fl Jerônimo de Barros c. c.. 
a nativa Francisca de Aguiar, por espon-: 
tâneo desejo seu, tendo filhos: 

N1 Felipe de Barros Lóbo, Ee. Ma- 
ria de Morais. 

N2 Ana de Aguiar, c. c. Francisco: 
Álvares Varjão. 


PE 


230 — F2 Gui de Barros Magéo 
lhães c.c. Antônia de Gamboa, filha de 
Martim Afonso Moreira e de Luísa 
Ferreira Feio, tendo filhos: 

N3 Francisco de Freitas. A 

N4 Antônio de Barros de Gamboa, Ê | 
c. Margarida da Cunha. q 

N5 Gaspar de Barros. Ri 

N6 Luís Lôbo. j Ee " E 

231 — N1 Felipe. de Adri RbpO: 
c. Maria de Morais, filha de Domi 
Bires, tendo filhos 9) ua 


Bn 1 João de Barros Lôo, e. e. 
bel fe en ep 


! 
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Bn 2 Atanásio de Barros Lôbo, c. 


ec. Ines Lobo: 


Bn 3 Antônio de Barros. 


232 — N4 Antônio de Barros'de 
Gamboa c.c. Margarida da Cunha, 
filha de Diogo da Cunha Trinchão e de 
Natália Pinto de Faria, com filhos: 

Bn 4 Gaspar de Barros Magalhães, 
c. c. Jerônima Garcês. 


Bn 5 Luzia de Barros, c.c. Antônio 
Martins Lima. 
Bn 6 Helena da Cunha, c. c. Antônio 


Rodrigues Palhete. 


233 — N5 Gaspar de Barros viveu sol- 
teiro, mas teve um filho: 


Bn 7 Pedro Dias de Barros. 


234 — N6 Luis Lôbo viveu solteiro, 
mas teve filhos: 


Bn 8 Matias de Barros. 

Bn 9 Maria Barbosa, c. c. Antônio 
Fernandes. 

Bn 10 Helena Lôóbo, c. c. 
Rodrigues. 

235 — Bn 1 João de Barros Lôbo 
c. c. Isabel de Vasconcelos, filha de 
Mateus de Aguiar Daltro e de Maria de 
Vasconcelos, e teve filho: 

Tn 1 Martinho de Aguiar de Vascon- 
celos. 


236 — Bn2 Atanásio de Barros Lôbo 


“ce. c. Inês Lôbo, filha de Inácio de Mi- 
“randa e de Isabel de Faria, sem sucessão. 


237 — Bn 4 Gaspar de Barros Maga- 


“lhães, a 12 de novembro de 1676 c.c. 


Jerônima Garcês, filha de Antônio de 
Abreu Garcês e de Mariana de o 


“com filhos: 


Tn2 Pedro de Góis, c.c. Rae Ro- 


drigues da Madre de Deus. 


rs F rancisco de Barros Magalhães. 


Pa dA Joana “Francisca de Barros, c. 
e. Prentisco Barbosa de ea 


Antônio 


o ctáo Ê 


Francisca Garcês. 


Tn 5 Antônio de Barros de Gamboa, 
c. c. Ana de. Góis. 
Tn 6 Inácio de Góis. 


Tn 7 Paula de Barros. 


2 Tn 2ºPedro- de Goóss Cel 
Josefa Rodrigues de Madre de Deus, 
filha de Valentim Rodrigues e de Antô- - 
nia de Faria, aos 3 de fevereiro de 1709. 


239 — Tn 5 Antônio de Barros de. 
Gamboa, em 27 de fevereiro de 1713 c.. 
c. Ana de Góis, filha de Semeão de. 
Araújo Góis e de Inês de Castro. 


SOUSA, ESPINHA E EÇAS — 


240 — Henrique Luis de Espinha era. 
capitão-mór em Ilhéus, sendo casa 
com Helena Gonçalves de Castro, cor 
a qual teve dois filhos: f 


Fi Luís Alves de Espinha, c. c. 
de Eça. E 
F2 Bartolomeu a de Epi a 
c. Antônia de Eça. 


241 — Fl Luís Alves de inh 
c. c. Inês de Eça, filha de João d 
Araújo de Sousa e de Violante de Eça. 
Inês foi batizada na sé a 3 de set 
de 1555, sendo-lhe padrinhos o go 


da Costa e Leonor Soares. 
ceu a 26 de agora, de pedi, d 
filhos: 


N2 Bartolomeu de Sousa de 
c. Domingas de Almeida. | 

N3 Henrique Luis de Espinha 
Maria Ferraz Garcês. 


N4 João de Araiijo de So 


N5 Helena de Castro, Quis 
Barbosa de Almeida. A 


N6 Catarina de Eça, c. c. João Nunes 
de Matos. 

“N7 Isabel de Eça, c. c. Sebastião Pe- 
“droso Barbosa. 

—- N8 Margarida de Eça, c. c. Antônio 
“de Araújo de Sousa. 

| N9 Madalena de Castro de Eça, c. 
“c. Vasco Moniz Barreto. 

 N10 Francisca de Eça, c. c. Baltazar 
- Peixoto da Silva Cabral. 


242 — F2 Bartolomeu Luis de Es- 
inha c.c. Antônia de Eça, filha de 
João de Araújo de Sousa e de Violante 
de Eça, tendo filhos: 

- Ni Antônio de Araújo de Sousa, c. 
Margarida de Eça. 

N12 Manuel de Sousa de Eça, c. c. 
“Maria de Eça. 

- N13 Helena de Castro, c. c. Jordão 
Ca de Almeida. 


qro em Ilhéus, c.c. Do- 
de Almeida, filha de Manuel do 
e de Luísa de Almeida, tendo 


| Francisco de Sousa de Eça, c. 
a da Fonseca. 


A PRACA 
Albernaz. 


| ros de Sousa, 


Es er 


Bartolomeu. 
onor de Sousa de' Eça, c.c... 


ui c. Maria da Cunha Trinchão e ; FORA 


ERR qa A RS RN 


Pedro. 


Bn 7 Antônia de Eca e ro: 
Pinto de Magalhães. | 
244 — N3 Henrique Luís de Espinha 


c. c. Maria Ferraz Garcês, filha de An- 
tônio Ferraz de Abreu, tendo filhos: 


Bn 8 Isabel Garcês de Eça, c. c. 
Zeno Luís de Espinha. 


245 — N4 João de Araújo de Sousa 
c. c. Francisca Garcês, filha de Antônio 
Ferraz de Abreu, tendo filhos: 

Bn 9 Antônio Ferraz de Abreu, c. c. 
Custódia Barbosa. : 

246 — N 11 Antônio de Araújo de 
Sousa c.c. Margarida de Fça, filha de 


Luís Alves de Espinha e de Inês de Eça, 
e teve filhos: 


Bn 10 Bartolomeu Luis de Sousa. ; 
Bn 11 Francisco de Araújo de Eça. 


247 — N 12 Manuel de Sousa de Eça, 
em Ilhéus, aos 2 de fevereiro de 1633, 
c. c. Maria de Eça, filha de Sebastião 
Pedroso Barbosa e de Isabel de Eça, 
com filhos: 


ita? 


Bn 12 Catarina de Eça, c. c. Nicolau 
de Sousa de Eça. ] 

Bn 13 Ângela de Eça, c. c. dei de ê 
Araújo de Eça. E 

Bn 14 Arcângela de Eça, c. c. João 
Furtado de Mendonça. 

- Bn 15 Isabel de Eça, c. c. Per 
Furtado de Mendonça. 

Bn 16 Maria de Fica Qui Vicent 
Fernandes de Bittencourt. 


E atndd 
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248 — Em 1 Francisco de Sousa pe 
Eça e.c. Úrsula da Fonseca, filha de 
Lucas da Fonseca Saraiva e de Catari- 
na de Góis Pais, tendo filhos; 

Tn 1 Domingas de Eça, c. e. Nicolau 
do Sousa de Eça.. : 


ARA, Bartolomeu de Sousa de. EO 


ia 


Teotônia, de Eca 


Tn 3 Francisco de Sousa de Eça, c.' 


c. Joana da Cunha Trinchão. 


249 — Bn 2 Manuel do Couto de Eça, 
“aos 2] desabril de- 1657 c.c. Maria 
de Burgos, filha de Jerônimo de Burgos 
Contreiras e de Maria Pacheco, e teve 
filhos: 

Tn 4 Jerônimo de Burgos de Sousa 
de Eça, c.c. Helena de Oliva. 

Tn 5 Manuel de Couto de Eça, c. c. 
Micaela de Azevedo. 

Tn 6 Joaquim de Sousa de Eça, c. c. 
Maria de Mendonça Vasconcelos. 

SEE Gertrudes e, 


Tn 8 Helena, religiosas. 


250 — Bn 3 João de Araiijo de Eça, 
capitão-mor de Ilhéus, c. c. Ângela de 
Eça, filha de Manuel de Sousa Eça e 
de Maria de Eça, o ato celebrado a 15 
de abril de 1658. Pai de: 

Tn 9 Bartolomeu de Sousa Eça. 

Tn 10 Inês de Eça, noiva de José Fur- 
tado de Mendonça. 

Tn 11 Mariana de Meneses. 

Tn 12 Antônia de Eça. 

Tn 13 Ângela de Eça. 

Tn 14 Joana de Eça. 


251 — Bn 9 Antônio Ferraz de Abreu 

foi c. c. Custódia Barbosa, filha de An- 

“tônio de Aguiar Daltro e de Brites Bar- 
-— bosa, tendo um filho: 

Tn 15 Nicolau de Sousa de Eça, c. 

c. Catarina de Eça e Domingas de Eça. 


E 252 — Tn 2 Bartolomeu de Sousa de 
- Eça, alcaide-mér em Ilhéus, c.c. Maria 
da Cunha Trinchão, filha de Manuel 
— Trinchão Pinto e de Catarina Moniz, 
"no dio 11 de julho dé 1677. Depois c. 
- e Teotônia de Pádua, filha de Gaspar 
* Pinto da Fonseca e Góis, a 7 de janeiro 
* de 1691, constando ter tido, com a pri- 
meira, seis filhas, e com a segunda dois 
pe filhos, se sem Eta de nomes dos mesmos. 


A pi 


253 — Tn 3 Francisco de Sousa de 
ne c.c. Joana da Cunha Trinchão, 

lha de Manuel Trinchão Pinto e de 
Co Moniz, e teve: 

ân 1 Sebastião de Sousa de Eça, e. 
c. Maria Garcês de Eça, filha de Fran- 
ciscó Pinto de Faria e de Maria Garcês 
de Eça. Re 

4n 2 Bartolomeu de Sousa de Eça... 

4n 3 Francisco de Sousa de Eça, c. 
c. Maria Ribeiro de Lemos, filha de En 
de Couros Carneiro e de Inácia Ribeiro 
Lemos. 


+ (Ss z > fes 
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4n 4 Paula da Cunha de Eça, c. e. A 
Gaspar Pinto de Eça. E 

4n 5 Ângela da Cunha de Eça, e. no a 
Tosé Coutinho de Góis. DA 

4n 6 Maria da Cunha de Eça, c. e N 
Martinho de Freitas de Eça. 

4n 7 José Francisco Moniz. 

4n 8 Martinho Pinto de Eça, padre 

4n 9 Bras da Fonseca de Eça. 

4n 10 Bernardo Moniz de Eça. 

4n 11 Joaquim de Sousa de Eça. 

Sendo viiivo, c.c. Margarida Moniz 
Córte-Real, filha de Francisco Moniz 
Barreto Côrte-Real e de Bernarda Mena Po Se 
de Menezes, e teve: 


4n 12 Ana Maria de S. José, c.: e 
Francisco José de Lemos. 4 


! 


Sousa de Eça Cc. Helenavede Oliva, 
filha de Francisco de Oliva de Melo e 
de Maria de Araújo, por sua vez sobr 
nha do vigário de S. Amaro da Pitanga, 8 
padre Domingos Fernandes. Helena en- 
louqueceu em 1702 e sem remédio perm 
neceu doente até abril de 1/27, quando 
morreu. 


254A — Tn5 Manuel do Couto por 
havendo feito resistência armada au 


N 

tou igualmente o juiz mandante por ter 
“Este se acoitado na casa de seu tio o Dr. 
Cristóvão de Burgos Contreiras. Couto 
de Eça foi condenado à morte por de- 
golamento e executado a 1 de junho de 
1702, mas ao dia anterior, na cadeia, c. 
c. Micaela de Azevedo, filha de Louren- 
ço da Costa e de Francisca de Sousa, 
moradores em Sergipe. Pai de: 

“4n 13 Florência Maria Madalena de 
ça de Burgos Pacheco, c. c. Manuel 
Rodrigues da Cunha. 


estudou leis em Coimbra, foi cavaleiro 
“da ordem de Cristo e em Portugal se fi- 
cou, c. c. Maria de Mendonça Vascon- 
«celos, da vila de Catanhede, sobrinha do 
arcebispo da Baia D. João Franco de 
Es Oliveira. 


Er Manuel “aa Sousa de Eça e de 
po ria de a Em Cairú, aos 25 de fe- 


57 — João de Araújo de Sousa. Ao 
Cair, o fidalgo galego João de Araiú- 


j Ri c. c. Violante E po uma 
a órfãs mandadas pela rainha para que 
governador as casasse bem, com pes- 
sd prol. Violante faleceu a 1 de 
de pe com sepultura no S. 
“Nasceram do a 


Damiana de Eça, Ra a 5 de 
ro de 1558. 


spo 


'255— Tn6 Joaquim de Sousa de Eca 


“encontrava na Baia, afazendado 


Ale 1698, CueL 


F4 Jerônimo de Araújo de Sousa e 
Eça, batizado a 13 de fevereiro de 1565. 

F5 Antônia de Eça, c. c. Bartolomeu 
Luís de Espinha. 

F6 Maria de Eça, c. c. genes Lôbo 
de Sousa. 


258 — Cosme Barbosa de Almeida era 
de origem fidalga, teve o pôsto de capi- 
tão-mór em Sergipe e c.c. Helena de 
Castro, filha de Luís Alves de Espinha 
e de Inês de Eça. Filho de Fernão Bar- 
bosa e de Isabel Jordão, teve filhos: 

F1 Violante de Eça de Menezes. 

F2 Maria Barbosa de Castro, c. c. 
D. Luis de Sousa. 

F3 Inês de Eça, c. c. Francisco de 
Sousa de Vasconcelos. je 

F4 Isabel de Eça, c. c. Manuel No- 
gueira Freire. 


259 — Manuel Nogueira Freire c. c. 
Isabel de Eça, filha de Cosme Barbosa 
de Almeida e de Helena de Castro, e te- 
ve filhos: | M 

N1 Francisco Barbosa de Eça, c. c. 
Margarida de Oliveira. F 

'N2. Cosme Barbosa de Almeida. . à 

N3 Maria de Castro, c. c. Manuel 


de Sousa Freire, por alcunha Menino- 
diabo. 


260 — N1 Francisco atio de Eça, 
coronel, c. c. Margarida de Oliveira, - 
filha de Antônio de Oliveira de Carva- 
lhal e de Maria de Barros de Macalhoaa 
Pai de: 
Bn 1 Antônio: de Oliveira dé Carva-. á 


ha, envolvido no crime de morte dos, 
Farias, pai e filho, no sertão. 


Bn 2 Manuel Barbosa de Eça, c. cul : 
Clara Eugênia Barbosa. 


Depois, no Socorro, a 27 de outubro 


pda gos 
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é 


das E REM 
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ros, filha de E de Barros Maga- 
lhães e de Jerônima Garcês. 


260 A — Bn 2 Manuel Barbosa de Eça 
c. c. Clara Eugênia Barbosa, filha de 
Francisco Rodrigues de Sousa e de Cus- 
tódia Barbosa de Vasconcelos. . 


261 João Nunes de Matos, residente 
em Ilhéus, c. c. Catarina de Eça, filha 
de Luis Alves de Espinha e de Inês de 
Eça, e teve: 


Fl Luís Alves de Espinha, c. c. 
Isabel de Bittencourt. 


-262 — Vasco Moniz Barreto, proce- 
dente da ilha da Madeira, aos 21 deja- 
neiro de 1621 c.c. Madalena de Cas- 
tro de Eça, filha caçula de Luís Alves 
de Espinha e de Inês de Eça, tendo uma 
filha : 

Fi Violante de Eça de Castro, c. c. 
Antônio da Costa e Estevão de Brito 
Freire. 


- 263 — Duarte Osquer c.c. Violante 
de Eça, filha de Bartolomeu Luís de 
Espinha e de ppioaa de Ae e teve 
filhos : 


- FI Henrique de Sousa de Eca. 

“F2 Manuel de Sousa de Eça. 

- F3 João de Araújo de Eça, c.c. Ma- 
ria da Conceição. 

“-F4 a de Eça. 


“264 — F3 João de Araiújo de Eça c ES 
a da Conceição e teve filhos : 


NI Leonor de Sousa, c. c. Gregório 
M ndes Pimentel. 


| 
12 Manuel de Sousa. 
3 João de Araújo. 


nos 4 


A E, » 


capitão-mor, c. c. Leonor de Sousa, de. 


4 Antônia de a, c. é. Luís de e 
fina- de Pie: 


265 — Luis de Veras (D.) c. c. Se 
rafina de Sousa, filha de Manuel de Sou- 
sa Dormundo e de Maria Correia. De- 
pois c. c. Antônia de Eça, filha de João 
de Araújo de Eça e de Maria da Con- 
ceição, e teve: pes 

Fi Violante de Eça, c. c: João Pinto E 
Vieira. 


266 — Francisco Furtado de Men- 

donça (irmão de João Furtado de Men- == 
aonça) c.c. Isabel de Eça, filha de Ma- 
nuel de Sousa de Eça e de Maria de 
Eça, tendo filhos: b 

Fl Francisco Xavier de Mendonça, E 
c. c. Maria Tamirelo. 

F2 José Furtado de Mendonça, fale- “ 
cido quando ainda noivo de sua primas, 
Inês de Eça. 

F3 Baltazar Furtado de Mendonta E 
c. c. Fulana Coelho de Magalhães, fi- | 
lha de Agostinho Coelho e de Paula de 
Magalhães. 


267 — Antômo de Araújo de Sousa, 


Eça, filha de Bartolomeu de Sousa de . 
Eça e de Domingas de Almeida, sem 
filhos. 


capitão-mor, c. c. Antônia de Eça, fil 
de Bartolomeu de Sousa de Eça e 
Domingas de Almeida, e teve uma filha : 

Au Paula de Magalhães, c. c. À os- 


Gonçalves de Castro, c. e. Isabel Ga 
cês de Eça, filha de Henrique Luís 
Espinha e de Maria Ferraz Garcê 
teve filhos: El 

“FI José Luís de Espinha, c. e ih at 


F2 Henrique Luís de Espinha. padre. 

F3 Antônio de Abreu Ferraz. 

F4 João Garcês de Abreu. 

F5 Ana Garcês de Eça, c. c. Francis- 
co Saraiva Tourinho. 

F6 Margarida Garcês de Eça, batiza- 
da a 18 de outubro de 1631. 

F7 Maria Garcês de Eça, c. c. Fran- 
cisco Pinto de Faria. 

F8 Isabel Garcês de Eça, c. c. Manuel 
de Medeiros Perdigão. 

F9 Antônia Garcês de Eça. 


270 — Fl José Luís de Espinha c. 
c. Serafina de Oliveira, nascida em Boi- 
peba, e teve filhos: 
- N1 João Furtado, casado e falecido 
sem descendente. 
“N2 Diogo Luís, casado. 
- N3 Francisca ide Oliveira c.c. Gabriel 
“da Silva. 
 N4 Tnácia de Oliveira Espinha, c. c. 
- Lucas da Fonseca Castelo-Branco. 
“NS Maria de Jesus Oliveira, c. c. 
Vital Correia de Sousa. 
| N6 Úrsula, religiosa no convento da 
- ilha de São Miguel, onde, sepultado, se 
- diz estar o seu corpo perfeito, com a nota 
y de que era natural de Cairu. 


E 2 — João Furtado de Mendonça ce. 
“e. Arcângela de Fa, filha de Manuel de 


Ê Sousa de Eça e de Maria de Eça, tendo 
E filhos: 


| F1 José Furtado de Mendonça. 

- F2 João Furtado de Mendonça, padre 
“F3 Manuel de Sousa Menezes, padre. 
“F4 Antônio de Sousa. 


/ na de Eça e de Maria de Eça, tendo 
E lhos: 


pla ção 


F1 Tomé Fernandes Bittencourt. 
F2 Helena" de” Atongúia, ciel Praia 
cisco Luis. 


ACIOLIS 


273 — Gaspar Acioli é de familia pro- 
cedente de Florença, que se passou para 
a ilha da Madeira e donde vários de seus 
membros vieram ter ao Brasil, ao início 
da colonização. Em Pernambuco êle se 
casou com Ana Cavalcanti, filha de João: 
Gomes de Melo e de Margarida Caval- 
canti de Albuquerque. Foram pais de : 

Fl1 Zenóbio Acioli, c. ec. Maria Pe- 
reira de Moura. 

F2 João Batista Acioli, c. c. Maria de 
Melo. 

F3 Gaspar Acioli, c. c. Mariana Ca- 
valcanti. 


274 — Fl Zenóbio Acioli, fidalgo ca- 
valeiro da casa real, mestre de campo de: 
prestígio em Pernambuco, c.c. Maria 
Pereira de Moura, filha de Cosme Dias 
da Fonseca e de Mecia de Moura, tendo 
filhos: ê 

N1 Felipe de Moura Acioli, c. c. 
Margarida Acioli 

N2 Mecia de Moura, c. c. Duarte de 
Albuquerque da Silva. 5 

N3 Ana Maria Falcão, c. c. Afonso 
de Albuquerque Melo. 


275 — F2 João Batista Acioli c. cá 
a viúva Maria de Melo, filha de Manuel 
Gomes de Melo e de Ana de Almei-. 
da Lins, e teve filhos : MA 1 


-“N4 João Batista Acioli, Cie jecóada 
Eng. 
N5 Gaspar Acioli de Vasconcelos ca 
N6 Zenóbio Acioli de Vasconcelos. y 
N7 Francisco Acioli de Vasconcelos, 
c. c. Catarina de Melo Barreto. 


(8) Seduzido por vultoso dote, casou € 
a viúva filha natural do Sovermador João Fer 
nandes Vieira, com a qual teve filhos. É 


N8 Antônio Acioli de Vasconcelos, 
e. c. Cosma de Bulhões da Cunha e Ma- 
ria Cavalcanti. 

N9 Miguel Acioli de Vasconcelos, c. 
c. Maria Valcácer. 


N 10 Maria Acioli, c. c. José de Bar- 
ros Pimentel. 

N11 Margarida Acioli, c. c. 
de Moura Acioli. 

N 12 Francisca Acioli, c.c. João Ba- 
tista Pereira e Paulo de Amorim Salgado. 


2/6 — F3 Gaspar Acioli c.c. Maria- 
na Cavalcanti, filha de Antônio Caval- 
canti de Albuquerque e de Maria Joana 
de Albuquerque, sem sucessão. 


2/7 — N1 Felipe de Moura Acioli 
c. c. Margarida Acioli, filha de João 
Batista Acioli e de Maria de Melo. Pais 
de: 

Bn 1 João Batista Acioli, c. c. Brites 
Maria de Barros e Ana Carneiro de Mes- 

- quita. 

Bn 2 Zenóbio Acioli de Vasconcelos, 
c. c. Adriana Francisca de Barros Pi- 
mentel. 

Bn 3 Francisco de Moura Acioli, c 
c. Rosa Vieira. 

Bn 4 Rosa Maria Pereira de Moura, 
c. c. Jacinto de Freitas Acioli e Simão 
Gonçalves Ribeiro. 


= 278 — N4 João Batista Acioli c. c. 
Jerônima Lins, filha de Cibaldo Lins e 
de Cosma de Barros Pimentel. Pai de: 

Bn 5 Manuela Acioli Lins, c. c. Ro- 

* drigo de Barros Pimentel. 


279 — N7 Francisto Acioli de Vas- 
| concelos c.c. Catarina de Melo Barreto, 
filha de João Pais de Melo e de Marga- 

rida Alvares de Castro, sem filhos. 


280 N8 Antônio Acioli de Vascon- 
q celos c. c. Cosa de Bulhões da Cunha, 
io: de Zacarias de Bulhões e de Jerô- 


Felipe 


NES Margarida de Armas, filha de Bel 


Ea e 


nima da Cunha. Depois, c.c. a viúva 
Maria Cavalcanti, filha de Jorge Caval- 
canti de Albuquerque e de Maria de Bar-. 
ros de Moura. 


281 — N9 Miguel Acioli de Vascon+ 
celos c.e. a viúva Maria Valcácer, filha 
de Manuel Nogueira de Carvalho e de 
Maria Valcácer. 


ROCHA DE SÁ q 


282 — Diogo da Rocha de Sá e Ma-. 
nuel de Sá Souto-Maior, irmãos, filhos | 
de Leonardo de Sá Souto-Maior e per- 
tencentes a família das princgpais do 
reino, vierom ambos para a Baia, aos — 
primeiros tempos da fundação da cidade 
e aí foram distintos e conceituados. Dio-. 
go c.c. Inês Moniz Barreto, filha de | 
Egas Moniz Barreto e de Maria da Sil- 
veira, e teve filhos: né 


F1 Diogo da Rocha de Sá, c.ic. Mar- 
garida de Armas. 
F2 Mem de Sá, c. c. Maria Barbosa. | 
F3 Felipa de Sá, c. c. Valentim de 
Faria Vasconcelos. - RE 
Manuel c. c. Helena de Argolo, filha 
de Antônio Ribeiro e de Maria de Ria 
lo, batizada na sé aos 7 de junho de 1560. | 
Pelo casamento teve êle do sogro a pro- 
priedade da provedoria da fazendas real. 
na Baia, à qual serviu durante 27 anos, 
a contento do rei, além do que fizera nas . 
obrigações militares. Morrendo pobre . 
e deixando oito filhas, o rei permitiu que 
a viúva indicasse para a provedor 
que casasse, e merecesse o dote, com. 
uma de suas filhas e dêste modo foi aqui | 
nhoado o licenciado Sebastião Paruí de. 
Brito (D. H.'XV; 143), quesseleo 
Ana de Argolo, enquanto das demais fia 
lhas não há referência. 


283 — F1 Diogo da Rocha de SÍ Sa 


chior de Armas de-Brum e de Francisca 
de Araújo, tendo: 


“NI Manuel Teles de Menezes, c.c. 
— Antônia de Pádua. 
284 -—— F2 Mem de Sá c.c. Maria 


Barbosa, filha de Francisco de Barbuda 
e de Maria Barbosa. Faleceu a 8 de se- 
“ tembro de 1622. Pai de: 

—- N2 Diogo da Rocha de Sá c.e. Ca- 
“ tarina Barbosa, filha de Gaspar Dias 
- Barbosa, neta de Gaspar Dias Barbosa 
“e de Maria de Araújo e viúva de Paulo 
da Rocha. 


-N3 Escolástica de Sá, c. c. Gaspar 


N4 ranitisto da Rocha de Sá, c. c. 
“Anitônia de Menezes. 


BEE Antônia de Sá Menezes, c.c. 
diogo Pacheco de Castro. 


285 — NI Manuel Teles de Menezes, 
e Antônia de Pádua, filha de Semeão . 


aa N4 Francisco da Rocha de Sá 
c.c. Antônia de Menezes, filha de Diogo 


Leles ie de Caáriio Vitória, e 


Bn 5 Joana de Menezes. 


6 Diogo Moniz de Sá. 
B | 7 Pedro Moniz Teles. 


Ea 


Eno o 


“política de Portugal. 


Araiijo. A A o O CN PR 


No 


capítulo com o seu nome, porque filhos | 
seus viveram no Brasil e prosperaram. 
Era filho primeiro de Heitor Mendes de 
Vasconcelos e é. c: Iria de Melo, filha 
de Diogo da Cunha de Melo, neta de 
Vasco Martins de Melo, que era tio do 
Conde de Olivença, Rodrigo Afonso de 
Melo, e primo-irmão do pai do Conde |. 
de Atalaia, Pedro Vaz de Melo. Por sua . 
mãe, Isabel de Albuquerque, Vasco Mar- 
tins de Melo era neto de Vasco da Cunha, 
senhor da Tábua, e por sua avó Teresa 
de Albuquerque, era descendente de D. 
João Afonso Telo de Menezes Albuquer- 


“que, Conde de Albuquerque, e neto do 


rei D. Diniz. Nasceram do casal: 

F1 Bartolomeu de Vasconcelos, c. c. 
Joana de Mendonça e Francisca Correia 
de Albuquerque. 

F2 Luísa de Melo de scan da É 
c. c. Antônio de Oliveira de Carvalhal, 


F3 Catarina de Melo, c. c. Baltazar 
Pereira Peixoto. 


288 — Fl Bartolomeu de Vasconcelos, 
comendador da ordem do Seixo, sendo 
capitão da armada que veio ao Rio de | 
Janeiro, em 1560, contra os franceses, | 
tomou a êstes a fortaleza da cidade (a de - 
Coligni). C.c. a viiiva Joana de Men- à 
donça, senhora da Praia de Terceira, | 
não tendo filhos. Depois c. c. Francis- 
ca Correia de Albuquerque, filha de Vi- 
cente Correia de Albuquerque, e seus 
filhos interessaram à administração ea 


289 — Baltazar Pereira Peixoto se- | 
ria homem de valor e prestígio, tanto que 
sec. c. Catarina de Melo, filha de Troi- | 
lo de Vasconcelos e de Tá de Melo, | '- 
tornando-se concunhado do primeiro al, 
caide-mór da Baia. São filhos seus: . E 

F1 Baltazar Peixoto da Silva Cabral, 
c.v6, Francisca ide Eta ca E» 

F2 Clara de Melo, Elia is: 


a 


À 


“F3 Joana de Melo, c. 
imentel de Almeida. 


290 — Fi Baltazar Peixoto da Silva 
abral, capitão-mór de Ilhéus, c.c. Fran- 
isca de Eça, filha de Luis Alves de Es- 
nha e de Inês de Eça, e teve: 

N1 Jerônimo Peixoto da Silva, cône- 
o doutoral no Pórto. 

N2 Baltazar Peixoto da Silva. 


N3 João Peixoto da Silva, c.c. Ana 
avalcânti de Albuquerque e com Maria 
alcão. 

'N4 José Peixoto de Menezes. 

N5 Manuel Peixoto de Eça. 


N6 Maria Peixoto de Eca. 


NZ7 Inês Peixoto de Eça, c.c. 
wão Peixoto Cirne. 


N8 Úrsula de Eça, religiosa. 


291 — N3 João Peixoto da Silva, pro- 
rietário de fazendas no S. Francisco, 
ipitão de infantaria, juiz ordinário e de 
rfãos interinamente, c. Ana Caval- 
anti de Albuquerque, filha de Felipe 
avalcânti de Albuquerque e de Antônia 
ereira Soeiro. Aos 26 de maio de 1669 
c. a viúva Maria Falcão, filha de Bras 
abelo Falcão e de Isabel Brandão. Sem 
ixar descendentes. 


c. Bernardo 


Cris- 


BICUDO 


292 — Francisco Bicudo acompanhou 
omé de Sousa na viagem para a Baia 
aí viveu. Homem de distinção e mo- 
eua, veio a casar-se com Mecia Lôbo 
Mendonça, uma das óríãs protegidas - 
j “rainha e por esta mandadas ao gover-. 
dor, para as casar bem. O casal teve 
has e só uma lhe continuou a geração: 
FI Mecia Lóôbo de Ra quc: 
rônimo Moniz Barreto. 

F2 Isabel, batizada a 18 de março de 
56, na sé, e logo falecida. 

Isabel, batizada na séa 3 de março 


— 59 — 


MONTEIRO DE ALMEIDA 


293 — André Monteiro de Almeida, 
morador em Cotegipe, c. c. Vitória de 
Barros, filha de Manuel de Paredes da 
Costa e de Paula de Barros. Pai de: 

Fi Bento Monteiro Freire, c.c. Hele- 
na Pacheco e Susana Pereira. 

F2 Maria Monteiro, c. c. Marçal Pa- 
checo. 

F3 Francisco Monteiro Freire, c. c. 
Luzia de Vasconcelos. 

F4 André Monteiro de Barros, c. a 
Ângela de Vasconcelos. 


F5 Salvador Monteiro de Almeida, c. 
c. Ana Lôbo. 


294 — F1 Bento Monteiro Freire, ba- 
tizado na sé a 26 de março de 1600, c. e. 
Helena Pacheco, filha de Gaspar Fer- | 
nandes da Fonseca e de Mecia Pacheco 
de Barbuda, em dezembro de 1620. Teve - | 
filhos: pa 

N1 João Monteiro Freire, c. c. Marta | 
Barbosa. 

N2 Gaspar Monteiro Freire, c. 
Brites Aires. a 

N3 Apolônia Monteiro, batizada a 1 
de abril de 1630. 

N4 Antônio Monteiro Freire, c. 
Margarida Cordeiro. q 

N5 Manuel Monteiro Freire, batizado ; 
a 15 de maio de 1636. 

N6 Jerônimo Monteiro Freire. 

Depois c.c. a viúva Susana Pereira, 
filha de João da Rocha de Andrade e d ey 

“Marta Pereira, em 28 de outubro d 
1628, em Cotegipe. Pai de: 

N7 Apolônia Monteiro Pereira, c. E 
Paulo de Carvalhal de Oliveira. 

N8 Mariana Monteiro. 

Bento foi motivo do uxoricídio de. An. 
gela de Sousa, por adultério cometido. 
Faleceu a 3 de agosto de 1642, com. 
pultura na igreja de S. Francisco. 


C.. 


£ 
Cedi 
em 


295 — F3 Francisco Monteiro Freire 


j c.c. Luzia de Vasconcelos, filha de Ma-. 


teus de Aguiar Daltro e de Maria de 
Vasconcelos, a 17 de janeiro de 1681, 
sendo padrinhos o próprio Mateus e Ma- 
ria Pereira, sua segunda espôsa. 


296 — F4 André Monteiro de Barros 
c. c. Ângela de Vasconcelos, filha de Ma- 
teus de Aguiar Daltro e de Maria de Vas- 
concelos. 


297 — F5 Salvador Monteiro de Al- 
meida c. c. Ana Lôbo, filha de Manuel 
de Paredes da Costa e de Paula de Bar- 

- tos, tendo filhos: 
» N9 João Monteiro 'Lóôbo, c. 
narda de Menezes. 


N1O Manuel Monteiso Lóbo. 
298 — N1 João Monteiro Freire, ba- 


c. Leo- 


R tizado a 1 de maio de 1622, c. c. Marta 
“Barbosa, filha de Belchior Barbosa Pi- 
nheiro e de Susana Pereira. Faleceu a 
15 de outubro de 1672, sepultado em S. 
Wu rancisco. Pai de: 
- Bn 1 José Pacheco Freire, c.c. 
“riana da Silva. 
— Bn 2 Helena Barbosa Freire, c. c. 
“Francisco de Freitas Magalhães. 

Ro Bn 3 Bento Monteiro Freire, c. c. 
“Francisca da Silva. 


Bn 4 Luzia Pereira, c.c. Manuel Ál- 


Ma- 


- Bn 5 Antônia Freire, c.c. Estêvão 
“Teles. 
' Bn 6 Maria Freire. | 

A Bn 7 Baltazar Barbosa, c. c. Úrsula 
ia Rocha. 


Ee 


Margarida Cordeiro, filha de Antônio 
Cordeiro Aires e de Isabel do Rêgo. Pai 
de: 

Bn 8 Antônia Barbosa. 


2:01 — Bn 1 José Pacheco Freire e. 


“c. Mariana da Silva, filha de Antônio 


Pereira Soares e de Francisca da Silva. 
Datcdes 

Tn 1 Apolônia Pereira, c. c. Lucas 
Pinto Coelho. | 


301 A —Bn 7 Baltazar Barboso e. 
c. Úrsula da Rocha, filha de João da 
Rocha e de Leonor de Sousa, e teve: 


- Tn2 Ângela Barbosa, c. c. Antônio 
Teles de Menezes. 
Tn 3 Luzia Barbosa, c.c. Antônic 


Moniz Girão. 


Tn 4 Margarida Barbosa, c. c. Tomé 
Girão. E 


COELHO DE CARVALHO 


302 — Feliciano Coelho de Carvalho 
era comendador da ordem de Cristo, go- 
vernador da Paraiba aí por 1595 e mais 
tarde também o era de São Tomé. Ca- 
sado com Maria Monteiro, filha de An- 
tônio Salvador de Almeida, dele há re 
ferências e de sua descendência na Coro- 
grafia Portuguesa, tomo 3.º. Pai de: | 

F1 Francisco Coelho de Carvalho, a 
c. Brites Cavalcanti de Albuquerque. . 

F2 Antônio Coelho de Carvalho, e 
c. Brites de Góis do Rêgo. 


303 — Fl Francisco Coelho de GA 
valho c.c. Brites Cavalcanti de Albu- 
querque, filha de Antônio Cavalcanti 
Albuquerque e de Isabel de Góis de Va 5 
concelos. E 

Foram filhos seus : 

N1 Antônio de Albuquerque Coelho 
c. c. Inês Maria Coelho. $ 


“304 = 2 Antônio Coelha de Ca 
lho, deputado ordinário rea 


mbaixador na França, c. c. Brites de 
óis do Rêgo, filha de Luís do Rêgo 
arreto e de Inês de Góis Vasconcelos, 
ndo uma filha: 


N2 Inês Maria Coelho, c. c. 
e Albuquerque Coelho. 


305 — NI Antônio de Albuquerque 
oelho c.c. sua prima Inês Maria 
oelho, filha de Antônio Coelho de Car- 
lho e de Brites de Góis do Rêgo, tendo 
lhos: : 

Bn 1 Francisco de Albuquerque Coelho, 
| c. Luísa Maria de Sousa. 

Bn 2 Antônio de Albuquerque Coelho 
» Carvalho, c. c. Luísa de Mendonça. 


Bn 3 Feliciano de Albuquerque, mon- 
* de S. Bernardo. 


Bn 4 Brites Maria de Albuquerque, 
c. Fernão Gomes de Quadros. 

Bn 5 Manuel de Albuquerque, cônego 

grante de S. Agostinho. 

Bn 6 Bernarda Maria de Albuquer- 

te, abadêssa. 

Bn 7 Luísa e 

Bn8 Mariana, religiosas. 


Antônio 


306 — Bn 1 Francisco de Albuquerque 
elho c.c. Luísa Maria de Sousa, filha 
João Álvares Soares, provedor da al- 
ndega em Lisboa, não constando filhos. 


307 — Bn 2 Antônio de Albuquerque 
elho de Carvalho c.c. Luisa de Men- 
nça, filha de D. Francisco de Melo 


de Joana de Abreu, com descendência . 


e Jaboatão não enumera. 


BARBUDAS 


308 — Francisco de Barbuda, homem 
honrado conceito, veio para a Baia 
j primeiros anos da fundação da ci- 
de e aí teve o título de cavaleiro fidal- 
“da casa real. Ainda em Portugal, c. 
atriz Pacheco, neta de Duarte Coe- 
idvindo-lhe por isso, em recompensa, 


RES ENGTS 


a propriedade do ofício do juiz de 6r- 
fãos, que passou a exercer e se continuou 
com seus descendentes. (*) Do casamen- 
to houve uma filha: 

Fi Mecia Pacheco de Barbuda, c. c. 
Gaspar Fernandes da Fonseca. 

Viúvo, c. c. Maria Barbosa, filha de 
Gaspar Rodrigues e de Ana Barbosa, ten- 
do filhos: 

F2 Bento de Barbuda, c. c. Clemên- 
cia de Figueiredo Mascarenhas. 

F3 Margarida de Barbuda, batizada a 
11 de junho de 1569. 

F4 Águeda de Barbuda, c. c. 
cisco Barreto de Melo. 

F5 Francisco de Barbuda, c. c. Ân- 
gela da Cunha. 

F6 Maria Barbosa, cc. Mem de Sar 

A 18 de março de 1581 c. c. Cristina 


Fran- 


de Almeida, filha de Sebastião Luís e. 


de Cristina de Almeida, residentes em 
Itapuã, e teve uma filha: 

F7 Juliana Barbuda de Almeida, c. 
c. Nuno Pinhão. 


O falecimento de Barbuda ocorreu a 


11 de março de 1607, dando-se-lhe sepul- 
tura na igreja da Ajuda e ficando como 


testamenteiros seus a espôsa e o genro . 


Gaspar Fernandes da Fonseca. 
ter morrido por homicídio mandado pra- 
ticar por Paulo de Carvalhal de Vascon- 


celos e o seu filho Bartolomeu de Vas-. UM 
abrindo-se-lhe o. 
corpo, de alto a baixo, pelas costas, a 


concelos de Oliveira, 


machado e às vistas dos mandanttes. 


309 — F2 Bento de Barbuda, batizado | 


ne sé a 11 de dezembro de 1566, c. c. 
Clemência de Figueiredo 


e de Apolônia Álvares. Ela faleceu a 1 
de agosto de 1603 e êle a 3 de novembro 
de 1616. Pai de: 


(*) No Jornal do Comércio de 13 de janei- ? 


ro de 1946 publicou-se trabalho em tôrno dos | 
Barbudas.' 


Diz-se . 


Mascarenhas, 
filha de João de Figueiredo Mascarenhas 


RE) ão 


] 


N1 João Barbosa de Barbuda, c. c. Bn 6 Manuel de Barbosa de Menez 


Bárbara de Aguiar Daltro. “e c. Águeda Coutinho. 
N2 Maria Barbosa de Barbuda, bati- Bn 7 Benta de Menezes. 


zada a 30 de agosto de 1599. Bn 8 Fernando de Barbuda de M 
N3 Águeda Barbosa de Barbuda, c. c.  nezes. 

Francisco Dias de Almeida. Bn9 Jerônima de Menezes, c.c, M 
310 — F5 Francisco de Barbuda, ba- nuel Gomes so Escobar . E 
tizado a 10 de julho de 1575, aos 5 de Bn 10 Tomé E se a a, €. 
agosto de 1600 c.c. Ângela da Cunha, Maria de Carvalhal de Melo a 
filha de João da Cunha e de Ângela da Bn 11 Gregório Teles de Barbuda, | 
Cunha. Faleceu a 17 de agosto de 1646, - Felipa Henriques Serrão. 

com sepultura na igreja de S. Francis- 313 =. NZ Gregório da Cunha de Ba 
EG. Pai de: buda c.c. a viúva Antônia de Menez: 


NS Baltazar de Cut c.c. Ângela filha de Diogo da Rocha de Sá e de Is 


“de Menezes bel da Silva. Pai de: 


- N4 Fernando de Barbuda, batizado Bn 12 Ângela de Menezes. ? 
Rol de coutubro: de: 1605 Bn 13 Antônio Teles da Silva, batiz 


 N5 Francisco de Barbuda, batizado do a 14 de novembro de 1696. á 
“em Paripe a 28 de fevereiro de 1609. Bn 14 Francisco de Sá de Meneze 


- F6 Sebastião de Barbuda, batizado Bn 15 Manuel da Cunha de Menez 


“a 27 de janeiro de 1613. Bn 16 Sebastião de Barbuda, e 
É N7 Gregório da Cunha de Barbuda, Maria de Góis. 4 
ee. Antônia de Menezes. 314 — Bn 3 José Teles de Barbuc 


311 — N1 João Barbosa de Barbuda — batizado a 25 de junho de 1651 em É 


“e. c. Bárbara de Aguiar Daltro, filha de ripe, c.c. Isabel de Lacerda Coutinl 


* Cristóvão Luís Salazar é de Bárbara de filha de Sebastião Pais e de Maria 
F Lacerda Coutinho, tendo filhos: . ' 
“ Aguiar Daltro, tendo filhos: 


Bad Bénio Banhos de Buriadd Tn 1 Helena de Lacerda Coutinho, 
c. Domingos Barbosa da Franca.. 


Tn 2 Isabel de Lacerda Coutinho, 
c. Nuno de Amorim. Salgado. 


315 — Bn 4 Francisco de Preit 
Ep M X Paripe, a 13 de set 
fed dezembro de 1645, em nei Bo E FR Es é Mara EA “Ea 

Coutinho, filha de Sebastião Pa 
' Maria de Lacerda Coutinho. Bs ; 
NBA 8 foão Barbosa de Góis, “ 

dens menores, casou e faleceu” p o 


“Tn 4 Maria de Lacerda. de G 
k E 4 Francisco de Freitas de Menezes, ce. Inácio Rodrigues Távora. ABA 


. Margarida de Lacerda Coutinho. Ta 5 Francisca de Lacerda. c 


aa 5 Custódia de Menezes, c. Em Fer- c. c. Antônio Barbosa. de. Sousa C: 
ão Rodrigues Santiago. ) nho Ear E Pu 


E 


o Bn 2 Maria de Figueiredo Mascare- 


| 
E 


de eitos Magalhães e de Cnstdia 
de Menezes. Teve filhos: 

Na Bn 3 José Teles de Barbuda, Cc. €: 
Fê Ts ibel de Lacerda Coutinho. 


FREGE PE ne 


Tn 6 Luísa Coutinho de Menezes de 


º 


Lacerda, c. c. Manuel Teles Barreto. 


316 — Bn 6 Manuel de Barbuda de 


Menezes c.c. Águeda Coutinho, filha 
de Sebastião Pais e de Maria de Lacer- 
da Coutinho. 

317 — Bn 10 Tomé Teles de Barbu- 
da c.c. a viúva Maria de Carvalhal de 
Melo, filha de João de Carvalhal de Oli- 
veira de Vasconcelos e de Joana Soares. 


318 — Bn 16 Sebastião de Barbuda 
c.c. Maria de Gáis, natural de Cairú e 
filha de Sebastião Pedroso Barbosa e de 
Maria de Góis. Pai de. 

Tn 7 Maria de Góis, c. c. Tomé de 
Paiva. 

Tn 8 Francisco. ' 

Tn 9 Brites. 

Tn 10 Sebastião. 

Tn 11 Antônio. 

Tn 12 João. 

“Tn 13 Ângela. 

Tn 14 Manuel. 


GOMES DE MELO 


319 — João Gomes de Melo, homem 
“nobre, natural da Beira, veio para Per- 
“ nambuco ao tempo da colonização. C. 
“c. Ana de Holanda, filha de Arnau de 


"Holanda e de Brites Mendes de Vas- . 


“concelos. Dele apenas Jaboatão trata 

o de dois filhos, mas de todos se faz aqui 

o registro: 

- Fl João Gomes de Melo, c. c. Mar- 

“garida Cavalcanti de Albuquerque. 

F2 Francisco Gomes de Melo. 

E ES Estêvão Gomes de Melo. 

— F4 Manuel Gomes de Melo, c. c. 
Adriana de Almeida Lins. 


F5. Cristóvão Gomes HA Melo, c. c. 


io de Góis de Melo. 


F6 Adriana de Melo, c. c. André do” 
Couto. a 

F7 Isabel de Melo, c. c. Antônio de 
Mendonça Furtado. 

F8 Margarida de Melo, c. 
vão Pais Barreto. 

F9 Ana de Vasconcelos, c. c. a 
da Cunha de Andrade. 

F10 Maria de Holanda, c. c. Antônio 
da Rocha Bezerra. 


320 — Fl João Gomes de Melo c. c. 
a viúva Margarida Cavalcanti de Albu 
querque, filha de D. Felipe Cavalcanti e 
de Catarina de Albuquerque. Pai de: 
N1 Ana Gaspar. 
Acioli. É 
321 — F4 Manuel Gomes de Melo 
e. c. Adriana de Almeida Lins, filha de 
Baltazar de Almeida Botelho e de Brites 
Mendes de Vasconcelos. Pai de: 
N2 João Gomes de Melo, c. c. Inês 
de Almeida. 
N3 Brites de Melo, c. c. Pedro Ma 
rinho Falcão. 
N4 Ana de Melo c. c. Luis do Rég 
Barreto. . MC 
N5 Mariana de Melo. y 
N6 Maria de Melo, c. c. Gaspar Va 
derley e João Batista Acioli. 


Cc. Cristõs 


Cavalcanti, - c.c. 


Inês de Almeida, filha de ge 
Barros Pimentel e de Jerônima de. 
meida. Capitão, RR a 


PEianbtco idaldo professo dai e 
de Cristo. Pai de: qa 
Bn 1 José Gomes de Melo, c. c, á 
nima de Almeida. 
Bn 2 Manuel Gomes de. Melo, c 


323 — Baltazar de Almeida Botelho, 
natural de Lisboa, fidalgo da casa real e 
“cavaleiro da ordem de Cristo, c. c. Bri- 
tes Mendes de Vasconcelos, filha de Cris- 
E tóvão Lins e de Adriana de Holanda. 
É Em 1626 ainda vivia na Baia. Pai de: 
“a Fl Cristóvão Botelho de Almeida. 

F2 Jerônima de Almeida, c. c. Ro- 
drigo de Barros Pimentel. 

F3 Adriana de Almeida Lins, c. c. 
Manuel Gomes de Melo. 


BARROS PIMENTEL 


324 — Antônio de Barros Pimentel 
“teria sido cavaleiro fidalgo da ordem de 
- Avis, em Portugal, onde residia. Veio 
para Pernambuco antes dos holandeses 
“e estabeleceu-se em Porto Calvo, fun- 
“dando engenhos, nas terras que lhe vie- 
ram por dote. Casou com Maria de Ho- 
Tanda, filha de Arnau de Holanda e de 
Brites Mendes de Vasconcelos, e teve 
filhos : 


FI Antônio de Barros Pimentel, que 
morreu solteiro. 


- F2 Rodrigo de Barros Pimentel, c. c. 
“ Jerônima de Almeida. 


325 — F2 Rodrigo de Barros Pimen- 
el foi proprietário de engenhos, serviu 
“rei dedicadamente, ao tempo dos ho- 
deses. Casou com Jerônima de Almei- 
senhora. de varonis ações, filha de 
Baltazar de Almeida Botelho e de Bri- 
Mendes de Vasconcelos, tendo filhos : 


N1 Ai de Barros Pimentel, c. 


“ 


Cc. 


o ENG Inês de Almeida, c. c. João Go- 


o! 


DES 


N7 Maria de Barros Almeida, c. ec. 
Leão Falcão de Eça. 

N8 Mariana de Barros Almeida. 

N9 Jerônima de Barros. 

N10 Mecia de Barros Pimentel, c.c. 
Manuel Gomes Vanderley. 

N11 Rodrigo de Barros Pimentel, c. 
c. Cosma Lins. 


326 — N1 José-de Barros Pimentel 
c. c. Maria Acioli, filha de João Batista 
Acioli e de Maria de Melo. Foi sucessor 
de seu pai na administração dos engenhos | 
e era capitão-mór em Pórto Calvo. Ao. 
tomar posse de irmão da Santa Casa de 
Misericórdia, a 1 de novembro de 1666, 
ainda estava solteiro. Pai de: 


Bn 1 João Batista Acioli, c. c. 
ria Vanderley. 

Bn 2 José de Barros Pimentel, c. c. . 
Maria de Barros Pimentel e a viuva Isa- 
bel de Almeida Vanderley. : 

Bn 3 Rodrigo de Barros Pimentel, c. 
c. Manuela Acioli Lins. 

Bn 4 Zenóbio Acioli de Vasconcelos. | 

Bn 5 Francisco de Barros Pimentel, 
c. c. Antônia de Moura. 

Bn 6 Jerônima de Almeida, c.c. João. 
Gomes de Melo. | 

Bn 7 Rosa Francisca de Barros, c. e. - 
Felipe Bulhão da Cunha e Francisco de. 
Moura Rolim. 

Bn 8 Brites Maria de Barros, c. c. 
João Batista Acioli. 


Bn 9 Inês de Almeida, c. c. João Lins É 
de Vasconcelos. E: 
q 


Ma- 


gs 2 


o 


Bn 10 Adriana Francisca de Barros: 
Zenóbio Acioli de Van 


Pimentel, c.c. 
concelos. 


327 — NII Rodada de Barros Pi 1 
mentel c.c. Cosma Lins, filha de Ba 
tolomeu Lins de Vasconcelos e de Meci: 
da Silva Rocha, Dada a consangiinid: 
de, para o casamento, houve dispen 
eclesiástica, por Etica do papo A Ale: 


RENgS O 


dre 7.º e datada de 1657. Teve um fi- 
lho: 

Bn 11 Rodrigo de Barros Pimentel, 
cre Ana da Rocha. 


328 — Bn 11 Rodrigo de Barros Pi- 
mentel, o mouco, c.c. Ana da Rocha, 
filha de Clemente da Rocha Barbosa e 
de Maria Lins. Houve filhos, mas Ja- 
boatão não os enumera. 


GASPAR PEREIRA 


329 — Gaspar Pereira, português de 
origem, era filho do fidalgo Leandro Pe- 
reira Pinto, que o tivera de Justa ÁI- 

+ vares, filha de humilde lavrador. Nasci- 
da a criança, sua mãe foi recolhida a um 
mosteiro de religiosas e ela entregue à 
proteção de Baltazar Pereira, que a tra- 

- tou como se filho seu. Com Baltazar 

“veio Gaspar em 1560 para a Baia, tor- 
nando-se depois proprietário do engenho 
Cruz de Tórres, comprado a Antônio 
Vaz. C. c. Maria Soares, filha de Hen- 
rique Moniz Barreto e de Luísa Soares, 
ficando viúvo a 13 de setembro de 159. 
“Pai de: : 

Fl Margarida Soares, 
de julho de 1590. 

F2 Francisco Pereira Soares, c. c. 
Maria Pereira de Góis. 

F3 Isabel Soares, c. c. Manuel de 

* Azevedo Teixeira e Jácome Barbosa de 

- Amorim. 

FA Lourenço Pereira, batizado a 20 de 
agosto de 1595, religioso calçado, prior 
do convento de sua ordem na Baia. 

* Depois, em 1600, Gaspar c. c. Ân- 

gela Lôbo de Mendonça, filha de Jerô- 
nimo Moniz Barreto e de Mecia Lôbo 

“de Mendonça. Ângela morreu a 29 de 

abril de 1611 e seu marido em 1623, am- 

“Dos: com sepultura no convento do Car- 

"mo. Filhos do casal: | EL 
“F5 Mecia, batizada em 1600 e fale 

cida solteira. | 


batizada a 29 


F6 Custódia de Menezes, c.c. 
cisco de Freitas Magalhães. 

F7 Manuel Teles de Menezes, c.c. 
Maria Espinola Ribeiro 

F8 Mateus Pereira de Menezes, exc. |: 
Isabel-de Almeida e Helena-da Silva Pi- ; 
mentel. a 

F9 Baltazar Pereira de Menezes, ba- 
tizado a 3 de abril de 1606 e logo fale 
cido. | 

F10 Antônio Moniz Barreto, c. a 
Luzia Espínola Ribeiro. E 

F1l Gaspar Pereira de Menezes, e. 
c. Brites Antunes, Maria Barbosa é An- | 
gela de Menezes de Vasconcelos. 

F12 Maria de Menezes, c.c. Francis- - 
co de Carvalhal de Le e aa 
co Lopes Girão. 

F13 Cosme Pereira de Metidaeah A 
c. Maria de Vasconcelos e Luísa Gas 


Fi4 De Moniz Pares 


Fran-. 


330 — F2 Francisco Pereira Re 
batizado a 30 de junho de Ra senhor 
do engenho Cruz Tôrres, c. c: Maria 
Pereira de Góis, filha de Diogo isa a 


donça, tendo filhos: 

Ni Lúzia Pereira, cic. 
des Mesa. 

N2 Maria Soares, c. c. 
Monteiro de Abrei. 


ra de Sousa. 


N4 Gaspar Pereira Soares, batiza 
29 de maio de hogar 


11 de setembro de 1633. 


N6 Francisca Pereira Soares, | 
zada a 11 de outubro de 1634. a 
N7 Bento Pereira Soares, batizad 
19 de fevereiro de 1636. 
N8 Águeda Pereira Soares, batizada : 
Q de setembro de 1637. o 


N9 Antônio Pereira Soares, c. .c 
a viúva Francisca da Silva. 
“- N10 Clara Pereira Soares, batizada a 
5 de julho de 1639. 
— N1I1 Bernardo Pereira Soares. 
N12 Apolônia Pereira Soares, batiza- 
da a 24 de fevereiro de 1641. 
- N13 Margarida de Góis, batizada em 
1642. 
N14 “Gonçalo Pereira Coutinho, bati- 
zado a 9 de junho de 1646, padre. 
N15 João Pereira Coutinho, batizado 
a 9 de junho de 1652. 


- 331 — Fi Manuel Teles de Menezes, 
batizado a 2 de maio de 1603, viveu sem- 
pre em sua fazenda em S. Tomé do Pa- 
| ripe. C.c. Maria Espinola Ribeiro, fi- 
“Tha de Cristóvão de Aguiar Espínola e 
de Ana Ribeiro. Morrendo a 22 de 
março de 1682, com sepultura na capela 
“da fazenda, deixando filhos: 

— Nt6 Gaspar Teles Barreto, c. c. Isa- 
“bel Pereira. 

BENZ: João: Pereira “Teles, c. c. 


Es- 


“ N19 Antônio, 
20 Francisco, 
21 Manuel. 
N22 Miguel. 


332 — F8 Mateus Pereira de Menezes 
. c. Isabel de Almeida, filha de Gaspar 
de Freitas Magalhães e de Policena de 
“Sousa Bittencourt. Pai de: 

N23 Gaspar Pereira de Magalhães, 
». c. Violante Brandão. 
Antônia de Menezes, c.c. Jorge 
atjo Góis e Francisco de Barros 
do. 
25 Ângela de Ao CHE: 
Bittencourt. 
» Maria de Menezes, c.c. 
is Araújo. 
' Francisco Teles de Megeris ba- 
a 9 de outubro de 1635. 


Mar- 


José 


MS Rd, 


N28 Antônio Teles de Menezes, c.c. 
Ângela Barbosa. 

N29 Domingos Teles de Menezes, c. 
c. Francisca de Aguiar e Ana de Me- 
nezes. 

Prue a 9 de janeiro de 1647, CR Ca 
Helena da Silva Pimentel, filha de Ber- 
nardo Pimentel de Almeida e de Maria 
de Menezes, sem descendentes. 


333 — F 10 Antônio Moniz Barreto, 
batizado a 6 de junho de 1608, aos 30 
de dezembro de 1630, em Paripe, c.c. 
Luzia Espínola Ribeiro, filha de Cris- 
tóvão de Aguiar Espínola e de Ana Ri- 
beiro. Luzia foi batizada a 19 de dezem- 
bro de 1604. Pai de: 

N30 Cristóvão Pereira de Aguiar, c. 
c. Maria de Campos Lomba. 

N31 Isabel de Figueiró, c. c. 
Dias Ribeiro. 

N32 Manuel Teles Ro Coto DOM 
másia Barbosa e Mariana Monteiro. 

N33 Jerônimo Moniz Barreto, batiza- 
do a 4 de março de 1638. j 

N34 Antônia de Figueiró, c. c. Pe- 
dro Mendes de Escobar. à ' 


334 — Fll Gaspar Pereira de Me- 
nezes, batizado a 13 de setembro de 1609, 
aos 29 de janeiro de 1629, em Paripe, 
c. c. Brites Antunes, filha de Sebastião 
de Faria e de Brites Antunes. Proprie- . 
tário do engenho de Matoim. Pai de: 


N35 Manuel Pereira de Faria, c. c. . 


João 


e 8 ado es 


RES ão 


Francisca de Perada. 
N36 João Pereira de Hatia ic Re: Joás, 
na de Albuquerque e Isabel de Melo. . 
N37 Ângela Pereira. o) hi E 
N38 Roque Pereira de Faria. ' É 
A 3 de fevereiro de 1636 c.c. Maria k 
Barbosa, filha de Francisco de Freitas | 


Res 
Ei 


Magalhães e de Maria Barbosa de AL “B 
meida tendo filhos: ; 


N39 Nado de Menezes, c.c. 
Barbosa de Vasconcelos . 


E 


Sad 


N40 Francisco de Freitas de Menezes, 
c. c. Helena Monteiro. 

N41 Jerônimo Moniz Barreto, c. c. 
Felipa Correia. 

N42 Gonçalo Pereira de Menezes, ba- 
tizado a 15 de outubro de 1644. 

N43 Isabel de Menezes, c.c. Manuel 
de Melo e Ângelo de Araújo da Mota. 

Depois c.c. Ângela de Menezes de 
Vasconcelos, filha de Jorge Barreto ds 
Melo e de Maria de Lomba. Faleceu a 

| 22 de outubro de 1659, com sepultura no 

convento do Carmo. Pai de: 

N44 Fernão Teles de Menezes, bati- 
zado a 26 de janeiro de 1653 e morto 
jovem. 


335 — Fi3 Cosme Pereira de Men- 
donça, batizado a & de outubro de 1613, 
em 25 de novembro de 1635 c. c. Maria 
de Vasconcelos, filha de Francisco de 
Mesquita. Pai de: 

N45 Leonor de Melo, c. c. Eusébio Pe- 
reira Freire. 

Em novembro de 1648 c.c. a viúva 
Luísa Girão, filha de André Cavalo de 
Carvalho e de Margarida Girão, tendo 

* filhos : 
N46 Luís Pereira de Mendonça, c.c. 
- Tomásia de Menezes. 

N47 André Cavalo de Carvalho, c. c. 

Ana de Sousa. 


N48 Mateus Pereira, c. c. Jerônima Te- 


“les de Menezes. 
—  N49 Martim Teles Pereira, c. c. Bár- 
bara de Sá de Menezes. 
N50 Álvaro Girão ejee: c. c. Joana de 
Sá de Bittencourt. 


336 — F15 Francisco Moniz Teles, ba- 


| “ tizado a 20 de abril de 1617, c. c. Poli- 
y cena de Sousa Rabelo, filha de Bartolo- 


, 


“meu Rabelo de Macedo e de Constança 


Ee Sousa Bittencourt. Pai de: 
pá N51 Antônio Teles de Bittencourt, 
es Brites de Aguiar. 


Dib o 2 = 


N52 João Moniz. 
N53 Fernão Teles. 


N54 Francisco Moniz Teles, c. c. 
Isabel Garcia. 


Depois c. c. Inês Lôbo, tendo filho: 


N55 Antônio Teles Barradas, c. e. 
Mariana de Bittencourt. DR 


337 — N3 Miguel Pereira Soares, ba- 
tizado a 12 de maio de 1631, c. c. Clara — a 
de Sousa a 10 de agosto de 1652, filha - 
de Manuel de Sousa Dormundo e dé Ma- 
ria Correia. E”o par adigma do jogador 

contumaz, tendo perdido no jôgo o enge-. 
nho Paripe e outros bens que possuia, | 
jogando depois e perdendo a própria -” 
mulher, por êle conduzida aos parceiros 
que a ganharam, pois que a pusera à *. 
sorte por duas vezes. Clara prostituiu- | 
se após o desquite judicial e mesmo as- sua 
sim Miguel a procurava, pedindo-lhe di- 
nheiro ganho nos prostíbulos, para o seu 
vício de jogador. Pai de: 

Bnl Manuel Pereira, batizado a 18 de : 
novembro de 1653 e falecido. “a 

Bn2 Bras: Pereira Soares, e. c; Isabel E 
de Barros. ps 


338 — N16 Gaspar Teles Barreto, ba- HE 
tizado a 2 de dezembro de 1628, c. c. 
Isabel Pereira, filha de Sebastião Perei- | 
ra e de Ana Correia. Pai de: ; 

Bn3 Manuel Teles Barreto, Jc, cu Eau 
Maria de Freitas. E 

Bn 4 Sebastião Teles. 

Bn5 Antônio Teles Pereira, c. e 
Antônia de Menezes e Teresa de Mene- | 
ZES. ' va e 

Bn6 Pedro Pereira de Menezes, Cc. c. 
Maria de Sousa. 


339 — N17 João Pereira Teles c. au ir ER 
Escolástica Cabral, filha de João Fer- ; 
nandes Perfeito, mercador rico na. Baia, 
irmão dos padres José Henriques, Do- 
mingos Cabral e Inocêncio Cabral, ee A 


Bn7 Tomé Pereira. 
Bn8 Mateus Pereira. 

— Bn9 Eufrásia Cabral. 
— BnlO Teresa Cabral. 
Bnli Faustina Pereira. 
Bnl2 Mariana Cabral. 


340 — N23 Gaspar Pereira de Ma- 
| “galhães, em 3 de setembro de 1665 c. c. 

Violante Brandão, filha de Tomé Tava- 
res de Alvim e de Bárbara Pereira de 
Gusmão. Pai de: 

Bnl3 Tomé Pereira de Menezes, c.c. 
| Angela de Sousa de Menezes e Inês de 
“Melo de Vasconcelos. 
 Bnl4 Antônio Teles de Menezes, ba- 
- tizado a 9 de novembro de 1661. 

Bni5 Antônio Caldeira de Menezes 
astardo), padre. 


a “341 — N27 Francisco Teles de Me- 
= mezos, batizado a 9 de outubro de 1635, 


ET 
ÇA 


ig que ii cliomente o restituiram a li- 
be dade e à pátria. Regressando do rei- 


jala a personagem mais odienta e odia- 
das de seu tempo. Influindo no govêrno 
o exandre de Sousa Freire, culminou 
em perseguições políticas aos que não 
ny apoi vam o governador de fato Antônio 
d ousa Menezes. Alcaide-mér da ci- 
| dade, EE, compra, a título a Bernardo 


s lonsvado na dE te pátria 
E lo a governos de tal 


como 


natureza. 
Teles de Menezes CR Rs 


a O 
. 


o É 


E N28 Antônio Teles de M. eneges, 
a 27 de setembro de 1639, c. 


a nge | Barbosa, filha de Baltazar eo 


e 


o om o Conde de Óbidos tornou-se na | 


“Tomásia Barbosa, filha de Bartolom 


bosa e de Úrsula da Rocha, sem filhos. 
Depois do assasínio de seu irmão Fran- 
cisco Teles de Menezes o governador o 
fêz sucessor no cargo de alcaide-mór e 
tendo ido ao reino por motivo do processo 
resultante do crime, por lá se demorou 
alguns anos e se esgotou de recursos e 
voltou pobríssimo para a Baia, onde 
morreu, depois de perdoar, por interces- 
são da alta diplomacia, os que foram cau- | 
sadores da morte do alcaide-mór. 


343 — N29 Domingos Teles de Me- 
nes batizado à 25 de junho de 1643, c. 
c. Francisca de Aguiar, filha de Estê- 
vão de Aguiar e de Maria Barbosa de | 
Menezes. Depois c.c. Ana de Mene- | 
zes, filha de Francisco Furtado e de An- 
tônia de Menezes. Viveram sempre em |. 
discórdias e, divorciados, ela contraiu | 
novas núpcias. 3 


344 — N30 Cristóvão Pereira de. 
Aguiar, batizado a 26 de outubro de | 


1631, em Cotegipe, na capela de S. Antô- 4 
nio, a 2 de setembro de 1649, c.c. Maria | 
de Campos Lomba, filha de Paulo de o 

' Lomba e de Tomásia Barbosa. Repete- 
lhe Jaboatão uma alcunha infamante, que | 
o fazia conhecido — Pai das éguas. São! 
filhos seus: ja à 4 
Bn 18 Gonçalo Teles de Castelo- 4 
Branco. . | 


“Bn 19 Tomásia, de Menezes, c.. Ch 
Luis Pereira de Mendonça e Tomé de 4 
Melo. ; 

Bn 27 Ângela de Menezes, : ati 4 
a 20 de fevereiro de 1656. o a 

Bn 21 Ana de Menezes, batizada a 9 
de pita de 1658. 1 


345 — N32 Manuel Teles Barreto, 
batizado a 26 de março. de 1696;-0) E: 


Moniz Teles e de Arcângela de Lomba, 
a 3 de dane de os, E tum filho: 


' Bn 22 Constantino Moniz Teles, c. 
c. Teresa de Lacerda Coutinho. 

Depois, a 27 de novembro de 1660, c. 
c. Mariana Monteiro, filha de Bento 
Monteiro Freire e de Susana Pereira, 
tendo filhos: 

Bn 25 Antônio Teles de Menezes, sol- 
teiro, suicida. 

Bn 24 Catarina de 
Manuel de Melo. 

Bn 25 Mariana Teles de Menezes, c. 
c. Antônio Rabelo de Macedo. 


346 — N35 Manuel Pereira de Faria, 
batizado a 28 de outubro de 1629, aos 25 
de outubro de 1654 c.c. a viúva Fran- 
cisca de Perada, batizada a 7 de outubro 
de 1618, filha de Francisco de Bitencourt 
e de Arcângela de Melo. Pai de: 

Bn 26 Francisco de Bittencourt dé Sá, 
c. c. Ana Pais de Azevedo. 

Bn 27 Brites de Faria Menezes, c.c. 
Antônio Fereira de Sousa. 

Bn 28 Joana de Menezes. 

Bn 29 Tomé Pereira de Faria, c. c. 
Mariana de Sousa. 


- 347 — N36 João Pereira de Faria, 
batizado a 6 de fevereiro de 1631, c. c. 
Joana de Albuquerque, filha de João 
Leitão Arnoso e de Felipa de Albuquer- 

“que Coutinho. Pai de: 

-— Bn 30 Gaspar Pereira de Albuquer- 
“que, c.c. Joana Teles. 

* Depois c. c. Isabel de Melo, filha de 
* Antônio de Melo de aiconcelos e de 
Ra de Macedo. 


: 348 — N40 Francisco de Freitas de 
M enezes, batizado a 7.de novembro de 
- 1638, c. c. Helena Monteiro, filha de 
João Monteiro Freire e de Marta Bar- 


bosa. | a o 


E “349 > N 4. erôndio. Moniz Bar- 
E ao, “a 3 de outubro de 1639, 


Menezes, c.c:. 


ENA 


350 — N46 Luís Pereira de Mendon- 
ça c.c. Tomásia de Menezes, filha de 
Cristóvão Pereira de Aguiar e de Maria: 


de Campos Lomba, batizada a 9 de maio . 
de 1652. 


351 — N 48 Mateus Pereira c. e. Je- 
rônima “Teles de Menezes, filha de An- 
tônio Moniz Barreto e de Arcângela Gi- | 
Tão. 


352 — N49 Martim Teles Pereira Cc. 
c. a viúva Bárbara de Sá de Menezes, Bio 
com quem não teve filhos. Pai dos bas- 
Bida 

Bn 31 Florência de 
João Batista de Brito. 


Bn 32 Luísa de Menezes. 


353 — N50 Álvaro Girão Teles por 
amóôres c.c. Joana de Sá de Bittencourt, | 
filha de Agostinho da Costa Menezes. 
O casamento, feito contra a vontade da 
família, trouxe-lhe a desgraça. Abando- 
nado dos seus, encontrou-se pobríssimo, 
morrendo na cadeia pública. Pai de :. 


Menezes, CI6 


Bn 35 Antônio. 
- Bn 36 Maria. / 
Bn 37 Simões. 

Bn 38 Ana. 


354 — N51 Antônio Teles de Bit en-. 
court, o Carapeba, gil de teve e 


Bn 139 Lázaro Teles de Mena : 
Elvira de Estéria. “ly pe 
“Bn 40 Bernardo Moniz Teles, Amo 
Bn 41 Luzia, vi DDR 
 Bn 42 Maria, Der 
Bn 43 Mariana, Bin 
Bn 44 Policena. 


355 — N54 Francisco Moniz Teles 
c. c. Isabel Garcia, filha de Antônio Cor- 
deiro Aires e de Isabel do Rêgo. Pai de: 

- Bn 45 Maria Teles, c. c. Francisco Mo- 
niz Barreto. 


356 — N55 Antônio Teles Barradas 
c.c. Mariana de Bittencourt, filha de 
Aleixo Antunes da Silva e de Natália 
Guedes de Carvalho, tendo filhos: 

Bn 46 Urbano Teles. 

Bn 47 Davi Teles. 

Bn 48 Antônia de Bittencourt, c. e. 
Francisco Pereira Pinto. 

' Bn 49 Florência de Bittencourt. 


357 — Bn 2 Bras Pereira Soares, no 
convento de S. Francisco, na Baia, a 
6 de dezembro de 1679, c. c. Isabel de 
Barros, filha de Manuel de Barros e de 
Maria Borba. Casados contra a vontade 
“dos parentes. Pai de: 

Tn 1 Manuel Pereira. 
+ Tn 2 Antônia de Barros. 
a Tn 3 Maria Soares. 


“358 — Bn 3 Manuel Teles Barreto 
c.c. Maria de Freitas, filha de Manuel 


«de Freitas Lôbo e de Felipa Pimentel. 


Rar 359 — Bn 5 Antônio Teles Pereira, 
- batizado a 2 de agôsto de 1652, c. c. 


Sutil de Siqueira e de Francisca de Me- 
jezes. Depois c.c. Teresa de Menezes, 
lha de Mateus Pereira de Azevedo e de 
js poe de Góis. 


capitão de infantaria e ordenança, 
“Maria de Sousa, filha de Inácio 
ira de Sousa e de Margarida de Me- 


70 


tônia de Menezes, filha de Agostinho . 


Eie fevereiro de 1697, no Monte, c.. 
ingela de Sousa de Menezes, “patiza- 


VRE A ci 


da a 13 de setembro de 1662, filha de R 
Vasco de Sousa Dormundo e de Vitória | 


de Menezes. Da formosura de Ângela 
muito falou, em versos de amor e paixão, 
o grande poeta Gregório de Matos. De- 
pois Tomé c. c. Inês de Melo de Vas- 
concelos, filha de Antônio de Couros 
Carneiro e de Ursula de Melo de Vas- 
concelos. Pai de:- 


Tn 4 Joana Maria de Vasconcelos, c. 
c. Elias de Sousa Salgado. 


362 — Bn 22 Constantino Moniz Te- 
les c.c. Teresa de Lacerda Coutinho, 
filha de Sebastião Pais e de Maria de 
Lacerda Coutinho, tendo, entre alguns 
filhos mortos na infância, êste: 


Tn 5 Francisco Moniz Coutinho. 


363 — Bn 26 Francisco de Bittencourt 
de Sá c.c. Ana Pais de Azevedo, filha 
de Miguel Moniz Barreto e de Úrsula 
Pais de Azevedo, batizada a 18 de junho 
de 1668. Pai de: 


Tn 6 Manuel Moniz Teles. 


364 — Bn 29 Tomé Pereira de Faria, 
proprietário de fazenda em Matoim, c. 
c. Mariana de Sousa, filha de Inácio 
Ferreira de Sousa e de Margarida de 
Menezes, 


16 de setembro de 1642. 
365 — Bn 30 Gaspar Pereira de Al- 


“* buquerque c. c. Joana Teles, batizada a 


5 de janeiro de 1648, filha de Jerônimo 


Moniz Barreto e de Maria de Azevedo 
“Teixeira. 


batizada na dita localidade a 8 


366 — Bn 39 Lázaro Teles de Mene- + 


ges-cc. Elvira de Estéria, filha de 


Carlos de Estéria e de Ângela de E 


tencourt. 


DIAS DE FIGUEIRO | 
367 — Pedro Dias de. Pigudio. nas- 


cido no Pôrto em 1541, do casal Gonçalo 


Álvares e Bárbara Dias de es pas- 


sou-se para a Baia, onde se tornou 
“mercador muito rico”, agricultor e pro- 
prietário. C. c. Felícia Lôbo, filha de 
Gaspar de Barros Magalhães e de Cata- 
rina Lôbo Barbosa de Almeida, aos 4 de 
novembro de 1582, na sé. Pai de: 


Fl Baltazar Lôbo, batizado a 29 de 
abril de 1584 e morto a 27 de janeiro 
de 1628. 

F2 Bárbara Lôbo, batizada a 3 de 
setembro de 1585, sendo padrinhos An- 
dré Monteiro e Inês de Barros. 

F3 Pedro Dias de Figueiró, batizado 
a 1 de novembro de 1587 e falecido a 
11 de janeiro de 1618, deixando como 
testamenteiro a Paulo de Argolo. 

F4 Gonçalo de S. Antônio, francis- 
cano, professo a 13-de junho de 1610. 


368 — Baltazar Lôbo de Sousa, filho 
de Gaspar de Barros Magalhães e de 
Catarina Lôbo Barbosa de Almeida, c. 
c. Ana de Gamboa, filha de Martim 
Afonso Moreira e de Luzia Ferreira 
Feio, e teve: 

Fl Antônia Lóbo, c. c. Francisco de 
Vasconcelos Cavalcanti. 


ANTÔNIO RIBEIRO 


369 — Antômo Ribeiro c. c. Maria de 
Argolo, filha de Rodrigo de Argolo e de 
Joana Barbosa Lôbo, o ato celebrado 
na sé ante as testemunhas D. Duarte 
- da Costa, governador; D. Álvaro da 
- Costa, filho de D. Duarte, e Mecia Lôbo 
-* de Mendonça, espôsa de Francisco Bi- 
“ cudo. Por êsse casamento Antônio Ri- 
- beiro teve por dote a propriedade do ofi- 
“ cio da provedoria da alfândega. Maria 
faleceu a 11 de fevereiro de 1602, esco- 
“ Ihendo para seu testamenteiro a seu filho 
4 E imaido. Pai de: 

“Fl Joana Barbosa, Epa Diogo Cor- 
“Teira de Sande. 


- Aguiar Daltro. y 


EE 


F2 Helena de Argolo, c. c. Manuel 
de Sá Souto-Maior. Ra 
F3 Bernardo Ribeiro, batizado a 21 
de agosto de 1562. E 


F4 Agostinho Ribeiro, batizado a 
4 de março de 1564 e que veio a ser bis- 
po de Ceuta. 


RAFAEL TELES 


370 — Rajael Teles nasceu na ilha da 
Madeira, do casal Antônio Fernandes de | 
Abreu e Maria de Gouveia. Veio para . 
a Baia onde, a 6 de janeiro de 1583,. 
na sé, c. c. Maria Rangel, filha de Mi-| 
guel Ribeiro e de Marta Vilela, “pessoas . 
opulentas em cabedal”. Pai de: 

Fi Maria Rangel, André Pa-. 
dilha de Barros. Ra 

F2 Joana Teles, c. c. Francisco Padi- 
lha e João Borges de Escobar. am 

F3 Juliana Rangel, c. c. a Moniz 
Barreto. 

F4 Isabel Teles, CER 


CEC: 


Cristóvão de 


F5 Francisco Teles, batizado a 6 de 
dezembro de 1593. “sf 
F6 Antônio Rangel, batizado a 22 de 
abril de 1595, religioso. e 
Depois c.c. a viúva Mecia de Arma 
filha de Luís de Armas e de Cu Ee 
Jaques, sem descendentes. 


371 — André Padilha de Barros, por- 
tuguês, vindo para o Brasil em 1589, 
capitão de infantaria nas gua hol 


al a 1585, filha de Bati Teles 
Nata to Pai de: A 


F2 Isabel Pereira de Magalhães, c. 
c. Rodrigo de Argolo. 

F3 Maria Teles de Padilha, c. c. 
cente Rangel de Macedo. 


Vi- 


AGUIAR DALTRO 


1372 — Cristóvão de Aguiar Daltro 
- e Pedro de Aguiar Daltro eram irmãos, 
“ filhos de Álvaro de Aguiar Daltro e ne- 
tos de Pedro Vaz que fôra colaço do rei 
' Pedro 1.º. Veio êle para a Baia acom- 
panhando Tomé de Sousa, no govêrno 
do qual exerceu o cargo de almoxarife 
“dos armazens da cidade. Grande pro- 
 prietário, ofereceu aos carmelitas as ter- 
as destinadas ao convento que levanta- 
ram, com igreja, sob a condição de te- 
rem oiaada nos mesmos tanto Ro doa- 


io, c que não teria sido celebrado 
“1592, como quer Jaboatão. Em ou- 
ro de 1605 ambos eram falecidos. 


“Maria de ERA CCL 
Rs 


Manuel 


em Eae a 23 de. outubro de 
“o vigário Estêvão Fernandes o 
o Ribeiro, filha de Francisco 


o. 


Luzia Espinola Ribeiro, c.c. Ro 
Moniz Barreto e Gomes de Aguiar 


Bo ide! Catarina Gonçalves. Pai y 


Pp na 


N2 Francisco, “batizado a 28 de janei- | RE 
ro de 1607. 

N3 Catarina, batizada a 15 de ja- 
neiro de 1609. 

N4 Beatriz, batizada a 30 de julho 
de 1610. 

N5 Maria Espínola Ribeiro, 
Manuel Teles de Menezes. 

N6 Cristóvão de Aguiar Daltro, bati- 
zado a 7 de fevereiro de 1623. 


C.C. 


3/4.— Pedro de Aguiar Daltro (*) 
era de Alenquer, como seu irmão Cristó- 
vão de Aguiar Daltro. Teria nascido | 
em 1545. Vindo para a Baia, instalou- | 
se em Matoim, onde teve propriedades. | 
C. c: Custódia de Faria, filha de Sebas- | 
tião Álvares e de Inês Álvares de Faria | 
natural de Lisboa, nascida em 1541. Fi à 


lhos do casal: t É 
F1 Antônio de Aguiar Daltro, c. e. 
Brites Barbosa. k 


F2 Estêvão de Aguiar, c.c. Maria 


Barbosa de Menezes. 
F3 Tomé de Aguiar Daltro, c. e. 


PVE E 
iam apa cg SD ia PS 


Maria de Lemos. 
F4 Manuel de Aguiar Daltro. 4 
F5 Sebastião de Aguiar, c. c. Inês É 
Ribeiro. 4 
F6 Jacinta de Aguiar, CUMes Antônio | 
Diniz Ribeiro. E, 
VU 3 
375 À TI Anidiio de Aguiar Daltro 


c. c. Brites Barbosa) filha de Sebastião | 
Pedroso e de “neo Barbosa, “tendo, fisiá 
lhos: 

N1 Custódia Edna ee! Antônio 
Ferraz de Abreu. 


N2 Maria de A BuAT e cs Manuel 
Moniz Barreto. 


pr, 


/ 


(*) Há referência a “casamento. seu, ia 2 
de março de 1658, com Catarina “Antunes, 
donde o nascimento da filha F6 Jacinta de 
Aguiar, c.e. Antônio Diniz Ribeiro, “mas isso 
é irreal à vista de. datas: relativas a outro 
passos de sua existência. 


* 


37/6— F2 Estêvão de Aguiar, em Ma. 
toim, aos 20 de fevereiro de 1634, c. e. 
Maria Barbosa de Menezes, filha de 
Domingos Barbosa de Amorim e de 
Francisca de Menezes, batizada a 31 ne 
março de 1610. Pai de: 

N3 Maria de Aguiar, batizada a 4 de 
“novembro de 1635. 

N4 Francisca de Aguiar, c. c. 
mingos Teles de Menezes. 


377 — F3 Tomé de Aguiar Daltro, 
tabelião na Baia, aos 10 de junho de 
1639 c.c. a viúva Maria de Lemos, fi- 
lha de João de Lemos de Sá e de Paula 
“do Amaral. Pai de: 
-—-N5 Inês de Aguiar Daltro, c. c. Ma- 
nuel de Sousa de Abreu. 


378 — F4 Manuel de Aguiar Daltro. 
Nada se lhe sabe senão ter sido pai de: 
N6 Gomes de Aguiar Daltro, c. c. as 


Do- 


vivas Luzia Espínola Ribeiro e Clara: 


. ES Melo. 


* N7 Manuel de Aguiar, batizado a 30 
de agosto de 1609. 


é vise FS. erfidaido de Aguiar c. e. 
Inês Ribeiro e teve filhos : 
— N8 Cristóvão de Aguiar, batizado a 
3 de fevereiro de 1599. 

N9. Maria de Aguiar, c. c. Bernardo 
Aguirre. 
— NI1O0 João de Aguiar. 

“NII Sebastião Tomé de Aguiar, c. c. 
Maria Correia. 


à “380 — N6 Gomes de Aguiar Daltro 
c. c. a viúva Luzia Espínola, filha de 
Cristóvão de Aguiar Espínola e de Ana 
Ribeiro. Luzia faleceu a 7 de fevereiro 
de 1646. Pai de: FR 

Bn 1 Tomé de Aguiar, CRE, Mar- 
garida de Araújo. 


les Re Ea A 


Bn 2 Brites de Aguiar, c. c. Antônio | 


Ras 


Depois c.c. a viúva Clara de MEcicê Ro 
Êle faleceu a 29 de março de 1660 e ela. 
no mesmo dia e mês de 1666. Pai de: 


Bn 3 Manuel de Aguiar. 
381 — N11 Sebastião Tomé de Aguiar 
c.c. a viúva Maria Correia, filha de 
Pedro Vaz Correia e de Felipa Santiago. 


382 — Bnl Tomé de Aguiar c.c. Mar- 
garida de Araújo e teve filhos: 


Tn 1 Maria, batizada a 10 de fevereiro - 
de 1670. RSA 

Tn 2 Vasco, batizado a 21 de abril de. E 
1673. 

Tn 3 Antônio, po a 12 de julho 
de 1676. 


Tn 4 Francisco, EEHAdA a 20 dei see 
tembro de 16/79. É 


CAVALO DE CARVALHO. 


383 — Sebastião Cavalo de Carvalho,, 
nascido no Pórto, do casal André Cavalo . 
e Margarida de Carvalho, moradores na. 
vila de Barcelos, era doutor e como tal 
foi o primeiro ouvidor mandado para 
a Baia. Aí c.c. a viúva Joana Bitten- 
court de Sá, filha de Francisco Álvares: 
Ferreira Bittencourt e de Isabel Correia 
de Almeida. Pai de: 

F1 André Cavalo de Carvalho, Cc 
Maria de Melo, Margarida (tao e) o E 
tes de Oliva. GR 

Depois, c. c. Vitória Barbosa, filha de 
Gaspar Pires e de Maria Barbosa, “en- 
tão moradores em Pórto Seguro. 
dos a 20 de janeiro de 1582. 


era capitão famoso. C. e. 
Melo, filha de Manuel de Melo de 
concelos e de Francisca de ia 


N1 Marcos de Bittencourt, c. c. Je- 
+ônima de Menezes e Ângela de Mene- 
Zes. 

N2 Maria Girão, c. c. Felipe Garção 
de Oliva. 

N3 Luísa Girão, c. c. Cosme Pereira 
de Mendonça. 

N4 Ana Girão. 

N5 Sebastião Cavalo de Carvalho, c. 
c. Simoa de Macedo. 

Ainda veio a c.c. a viúva Brites de 
Oliva, filha de João Garcês e de Vitória 
de Oliva. Faleceu a 13 de janeiro de 
1661, sepultado no jazido de seus pais, 
Pndse Pai de: 

Nó Benta de Oliva, e-.c. Gaspar Teles 
de Carvalhal de Menezes. 


385 — N1 Marcos de Bittencourt, sar- 
gento-mór, c. c. Jerônima de Menezes, 
“filha de Henrique Moniz Barreto e de 
Maria Soares, batizada a 6 de abril de 
- 1611, casada a 10 de outubro de 1638 e 
- falecida a 23 de novembro de 1639, Viii- 
“ vo, a 12 de junho de 1650 c.c. Angela de 
' Menezes, filha de Mateus Pereira de Me- 


* 1 de maio de 1631. Pai de: 
a Bn 1 Margarida Teles de Menezes, 
c. c. Luís de Melo de Vasconcelos. 
| Bn2 Maria Teles de, Menezes, c.c. 
é João Pais Florian. 

- Bn 3 Antônia Teles de Menezes, c.c. 
— *. João Álvares de Vasconcelos. 


“€. João de Brito e Sousa. 
Bn 5 Luísa Teles de Menezes, c.c. 
artim de Freitas Couros Carneiro. 


386 — N5 Sebastião E qualo de Car- 
“valho, batizado a 2 de maio de 1624, só 
1 18 de novembro de 1657 veio a c.c. 
“Simoa de Macedo, filha de Agostinho da 
“Costa Morais e de nato de Macedo, 


EA a 


- nezees e d Isabel de Almeida, batizada a - 


"Bn 4 Leonor Teles de Menezes, c. 


SR 
Re 
neem ap ERES 


Bn 6 Maria de Bittencourt, patizaded 
a 28 de outubro de 1659. 
Bn 7 Agostinho da Costa de Carva- 
lho, c.c. Inês Teles de Menezes. 
Bn 8 Margarida Girão, batizada a 25 
de outubro de 1663. 

Bn 9 Isabel Correia, batizada a 17 de 
março de 1666. 

Bn 10 Joana de Bittencourt, batizada 
a 6 de março de 1668. 

Bn 11 Álvaro Girão de Carvalho. 

Bn 12 Bárbara de Bittencourt, batiza- 
da a 27 de setembro de 16/2. 

Bn 13 Manuel Girão de Carvalho, ba-. 
tizado a 18 de outubro de 16/74. 


387 — Bn 7 Agostinho da Costa de 
Carvalho, batizado a 27 de fevereiro de: 
1661, aos 17 de maio de 1701 e. c. Inês - 


Teles de Menezes, filha de João de Sei-. 


xas e de Bárbara de Sá de Menezes. 
Pai de: ; 


Tn 1 Bárbara Teles de Menezes, c.. 
c. Antônio de Sousa Freire. 
Tn 2 Antônia Teles de Menezes, c.! 
c. Pedro Barbosa de Vasconcelos. 
Tn 3 Joana Teles de Menezes, c.c. à 
Arnaldo Bezerra. A 
Tn 4 Maria Francisca de Bittencourt, | 
c. c. Francisco de Barros de Azevedo. . 
Tn 5 Sebastião Cavalo de Carvalho, . 
batizado a 20 de fevereiro de 1710. 
Tn 6 Luzia Teles de Menezes, bati” 
zada a 9 de abril de 1713. 
Tn 7 Ana Teles de Menezes, batizada | 
a 8 de janeiro de 1715. 


BRITO FREIRE 


ima sus 


388 — Estêvão de Brito Eae E de. 
origem portuguesa distinta. Vindo para 
a Baia, aí se casou, a 10 de agosto de 
1592, com Violante dé Araújo, filha de. 
Francisco de Araújo e de Maria Dias. | 
Com a fazenda de sua propriedade ins- 
tituiu um morgado sob a denominação de 


— 75 — 


E 


S. Estêvão e N.S. de Jesus. Do seu casa- 
“mento houve: 

Fl Gaspar de Brito Freire, c. c. Fran- 
cisca da Silveira. 

F2 Francisco de Brito Freire. 


389 — Fl Gaspar de Brito Freire, 
batizado na sé a 13 de julho de 1595, 
sendo padrinho o governador Francisco 
de Sousa, c. c. Francisca da Silveira, 
filha de Álvaro da Silveira e de Brites 
de Mexia. Herdou de sey pai o morgado 
de S. Estêvão. Teve um filho: 

N1 Francisco de.Brito Freire, c. c. 
Teresa de Távora. 


390 — F2 Francisco de Brito Freire, 
batizado na sé a 5 de abril de 1596, foi 
moço fidalgo da caso real e dele não se 
sabe de casamento. REENe no entanto um 
filho : 

N2 Estêvão de Brito Freire, c.c. Vio- 
lante de Eça de Castro. 


391 — N1 Francisco de Brito Freire 
herdou de seu pai o morgado que hou- 
vera de seu avô e c. c. Teresa de Távora, 
filha de Luís de Miranda Henriques e 
de Francisca de Távora, tendo um filho: 

Bn 1 Gaspar de Brito Freire, capitão 
de infantaria em Lisboa, falecido sem 
sucessão. 


3922 — N2 Estevão de Brito Freire, 
que se presume bastardo, c.c. a viúva 
Violante Eça de Castro, filha de Vasco 
Moniz Barreto e de Madalena de Cas- 
tro de Eça, e teve uma filha: 
|: Bn 2 Felipa de Brito Freire, .c. c. 
Manuel Botelho de Oliveira. 


BALTAZAR PEREIRA 


- 393 — Baltazar Pereira nasceu em 
1541, em Ponte de Lima, e seus pais 
eram “Gabriel Rodrigues Pereira e Isa- 
bel Dias. Comerciante em Lisboa, moço 
da Câmara Real, veio à Baia em 1560 
por interêsses comerciais e aí se casou 
com. tania de Melo de Vasconcelos, fi- 


lho do alcaide-mór Antônio de Oliveira 
de Carvalhal e de Luísa de Melo de Vas- 
concelos. Proprietário do engenho Cruz 
de Tórres, em Cotegipe, adquirido, por 
compra, ainda em Lisboa, de Jorge Go- 
mes Lamego. Em 1589 já o engenho 
era vendido, por 32 mil cruzados, a An- 
tônio Vaz, regressando Baltazar a Lis- 
boa no ano seguinte, com espôsa e fi- 
lhos: 

F1 Branca de Melo Pereira, c. c. Ven- 
tura de Frias Salazar. 

F2 Luísa Pereira, batizada na sé a 9 
de agosto de 1587. 

F3 Maria Pereira, batizada na sé a 
de setembro de 1585. 

F4 Mariana Pereira. 


394 — Antônio Vaz passou a sér pro- 
prietário do engenho Cruz de Toórres, 
em Cotegipe, comprado a Baltazar Pe- 
reira em 1589, e já em 1590 o vendia a 
Gaspar Pereira, um protegido de Bal- 
tazar. Na Baia, Antônio Vaz cc. 
Antônia Soares, filha de Henrique Mo-. 
niz Barreto e de Luísa Soares. Pais - 
de: 

Fl Maria Soares, c. c. Henrique Mie 
niz Barreto. 


LOPES GIRÃO 


395 — Francisco Lopes Gwão é o 
primeiro dêste nome e dêste ramo de |. 
família vindo para a Baia. A 21 de ju- 
nho de 1581 c.c. Maria Correia e a. 
22 de outubro de 1637 morria-lhe a es- 
pôsa. fle morreu a 23 de março de | 
1652, com sepultura na sé. Pai de: + 

Fl Francisca Girão, batizada na sé a | 
1 de janeiro de 1597. 

F2 Francisco Lopes Girão, c. c. Ma- 
ria de Menezes e Francisca de Perada. 

F3 Margarida Girão, c. c. André Ca- 
valo de Carvalho. 


396 — F2 Francisco Lopes Girão, ba- 
tizado a 22 de abril de 1600, aos 22 de 
novembro de 1638 c.c. a viva Maria 
de Menezes, filha de Gaspar Pereira e 
de Ângela Lôbo de Mendonça, tendo 
filhos: 

“N1 Antônio Moniz Girão, c. e. Luísa 
Barbosa. 

N2 Tomé Girão, c. 
* Barbosa. 

N3 Benta. | 

A 13 de abril de 1651 e. c. Francis- 
ca de Perada, filha de Frandisco de 
Bittencourt e de Arcângela de Melo e 
teve: , 


c. Margarida 


N4. Arcângela Saio c.c. Antônio 


Moniz Barreto. 


397 — F4 Manuel Girão, capitão de 
“milícias, aos 17 de setembro de 1623 c. 
E c. Catarina de Menezes, filha de Duar- 
“te Moniz Barreto e de Helena de Melo 
de ! Vasconcelos, batizada a 10 de ja- 
“neiro de 1592. Aos 16 de novembro de 
Es: e c.c. Felipa de Menezes, filha de 


8 — N1 Antônio Moniz indo c. 


“Bo 1 Francisco Moniz Girão, GRC: 
V caela de Azevedo da Silva. 


de Sousa de Amorim. 
' Bn 4 Úrsula da Rocha Barreto, c. c. 
Jose, Teles Barreto. 


Barbósa filha de Baltazar Barbosa 
de Úrsula da Rocha, tendo filhos: 

Bn 5 Baltazar Barbosa. 

Bn 6 José Teles. 

] a aneis! Girão, c.c. Isabel de 


Ra 


nº 3 3 Tosé Moniz Girão, c. c. Maria 


99 — N2 Tomé Girão c. c. Marga- | 


400 — Bn 1 Francisco Moniz Girão, 
c. c. Micaela le Azevedo da Silva, filha, 
de Marcos da Silva e de Ana de Azeve-: 
do, com filhos: 


Tn 1 Antônio Moniz. 
Tn 2 Marcos da Silva. ' 


401 — Bn 2 Manuel Moniz Girão 
c. c. Teodora de Morais, filha de Fran-. 
cisco de Morais e de Ana de Azevedo. . 
Paridet 


Tn 3 Manuel Moniz Girão. 


402 — Bn 3 José Momaz Girão c.e.s 
Maria de Sousa de Amorim, filha de: 
Amaro de Sousa Amorim e de Mar-, 
garida Ribeiro de Barros, tendo sido. 
morto, a tiros, em Sergipe, sem deixar | 
descendentes ; 


403 — Bn 7 Francisco Girão c. c.R 
Isabel de Góis, filha de José de Araújo. 
Góis e de Úrsula Feio Soares, não ten-. 
do filhos. 


GOMES VITÓRIA 4 
: 


404 — Manuel Gomes Vitória, portu-. 
guês, na Baia c.c. Catarina de Moura, 
filha de Pedro Fernandes de Moura e de, 
Leonor Martins. Depois de viúvo e.c.. 
Branca Mendes Serrão, filha de Antônio. 
Serrão e de Catarina Mendes, tendo | 
filhos : q 


Fi Antônio Gomes Vitória, Gu Tsa- 
bel Nunes. 

F2 Catarina Vitória, c. c. Diogo: Mo- 
niz Teles. Ê E 

F3 Maria pan Vitória, c. e. Fer 
não Rodrigues Ribeiro. et 

“F4 Constantino Gomes Vitória, e. deli 
Maria da Fonseca e Inês de Meneze 


F5 Diogo Gomes Vitória. 


Casou-se ainda com Branca Serrão, 
filha de João Vaz Serrão e de Leonor 
Rosa, já viitva de Gonçalo Nunes. Cam 
po- “Maior. Outra vez, c.c. a viúva Mari: 
de Menezes . Vasconcelos, filha de V 
int Faria de Vasconcelos e de. Felipa 


E 


de Sá, com ambas não tendo filhos. Fa- 
leceu a 22 de novembro de 1648. 


405 — F4 Constantino Gomes Vitó- 
gia, a 7 de janeiro de 1624, na Baia, -c. 
c. Maria da Fonseca, filha de Manuel 
da Fonseca Homem e de Catarina Men- 
«des. Depois c.c. Inês de Menezes, fi- 
lha de Domingos Gomes Pimentel e de 
Maria de NaEse a 1 de maio de 1641, 
tendo filhos. 

N1 Branca de Menezes, c.c. 
Lopes Ulhoa. 

- - N2 Manuel Gomes Vitória, c. c. Cla- 
ra Maria Ulhoa. 
- N3 Antônio Gomes Vitória, c. c. 
Mariana Ulhoa. 


"406 — N3 Antônio Gomes Vitória, 
em 25 de novembro de 1675, c. c. Ma- 
riana Ulhoa, filha de Antônio Dias Duar- 
te e de Paula de Mesquita, o ato celebra- 
do no Iguape, paraninfado por Constan- 
tino Vieira, Diogo Lopes Ulhoa e Bran- 
ca Serrão. Pai de: 

- Bn 1 Teresa Ulhoa, c. c. Diogo Mo- 
niz Teles. 

Bn 2 Inês de Menezes, 
Garcia de Melo. 


Duarte 


c.c. Pedro 


“FARIA nr VASCONCELOS 


407 — Valentim Faria de Vasconce- 
los, homem forado, e. c. Felipa de Sá, 
filha de Diogo da Rocha de Sá e de Inês 
Moniz Barreto. Pai de: 

FI Antônia de Sá, c. c. Bento de 
Brito Cassão. 

“F2 Miguel Teles ERRO EE: Jerô- 
ima Correia. 

F3 Maria de. Menezes “Vasconcelos, 
 c. Domingos Gomes Pimentel e Ma- 
1 Gomes Vitória. 


08 E eo Miguel Teles Barreto, ca- 
o, c. c. Jerônima Correia, filha de 


ER oem 


FeatdRo E 


“Vaz aa e de rea de San-, Ê 


N1 Antônio Moniz Barreto, c. c. 
Arcângela Girão e Inês de Sousa. 

N2 Francisco Moniz Barreto, c. c. 
Antônia de Menezes, Francisca de Arai- 
jo e Maria Teles. 

N3 Diogo Moniz Teles. 

N4 Felipa de Menezes, c.c. 
Girão e Sebastião Tórres. 


Manuel 


409 — NI Antônio Moniz Barreto, 
capitão e, depois, sargento-mór, c.c. = 
Arcângela Girão, filha de rango Los 
pes Girão e de Francisca de Perada, ten- 
do filhos: RR 

Bn 1:Miguel Teles Barreto, c.c. He: | 
lena Teles de Menezes, 

Bn2 Úrsula de Meneses, c.c. Marcos . 
de Bittencourt de Vasconcelos. a 

Bn 3 Jerônima Teles de Menezes, c. 
c. Mateus Pereira e Antônio de Castro 
de Sousa Brito. Ro 

Bn 4 Maria Teles de Menezes, ce. 
Jerônimo Girão. A 

Bn 5 Luísa Teles de Menera cc. Ê 
Manuel Ferreira de Sousa. ES 

Depois c.c. a viúva Inês de Sousa, 
filha de Inácio Ferreira de Sousa e de | 
Margarida de Menezes, não tendo filhos. 


410 — N2 Francisco Moniz Barre 
fidalgo da casa real, aos 8 de maio de. 
1670 c. c. Antônia de Meneses, filha 
de Manuel Teles de Menezes e de Isabe 
de Mariz. Pai de: Nai 

Bn 6 Ângela de Menezes, c.c. Ro- E 
berto da Silva Henriques Baldes. no 

Bn 7 Jerônima de Menezes. |! 

Depois, a 12 de junho de 1675, c. 
Francisca de Araújo, filha de Fernão 
Pereira do Lago e de Sebastiana Rm 
Queirés, tendo: 


Bn8 Egas Moniz Barreto, Cut 
Ainda veio ac. c. Maria Teles, 


pe Mp de: 


Bn 9 Maria de Mehr Ea 
Bnl0 Francisco Barreto de Sá. 


411 — Bn1 Miguel Teles Barreto, 
corone!, a 4 de outubro de 1693, na ca- 
pela da Conceição do Monte, c. c- He- 
lena Teles de Menezes e teve filhos: 

Tn 1 Arcângela Teles de Menezes. 

Tn 2 Antônio Moniz Barreto. 

Tn 3 Maria Teles de Menezes. 


412 — Sebastião de Tóôrres c. ec. à 
viúva Felipa de Menezes, filha de Mi- 
guel Teles Barreto e de Jerônima Cor- 
reia, e teve filhos: 

F1 Francisco Teles Barreto, c. c. Maria 
de Vasconcelos de Meneses. 

F2 Miguel Teles Barreto. 

F3 Clara de Menezes. 

F4 Manuel Teles: Barreto. 


413 — Fl Francisco Teles Barreto 
“filha de Gaspar Teles de Carvalhal de 
“Menezes e de Benta de Oliva. Pai de: 
“NI Francisco Teles Barreto. 

N2 Miguel Teles Barreto, c. c. Ma- 
ria de Burgos de Menezes. 
N3 Antônia Moniz Barreto, c. c. Iná- 
- cio, Ferreira de Sousa. 
 4]4 — N2 Miguel Teles Barreto, aos 
- 22 de fevereiro de 1741, c.c. Maria de 
“Burgos de Menezes, filha de Francisco 
' Teles de Menezes e de Francisco de 
“* Vasconcelos. 


"* DELGADO AIRES 


A 415 — Antão Delgado Aires, natural 
“do reino, veio para a Baia com a espô- 
sa. Francisca de Cardiga e estes filhos: 


bel do Rêgo. . 

- F2 Felipa de Cardiga. 

F3 Jerônimo de Cardiga. 
ARA Manuel Delgado Aires. 


Simão Bar- 


t 


Ni. Corta c.c. 


Pu A 


e aa 


“»e.c. Maria de Vasconcelos de Menezes, — 


. Branca de Peralta e teve. 


F7 Maria Cordeiro, c.c. 
Figueiredo Adôrno. 

F8 Gaspar Cordeiro. 

F9 Francisco Cordeiro. 

FiO Antão Delgado Aires. 

Fl1 Isabel Cordeiro. 


416 — Fl Antônio Cordeiro Awes 
c.c. Isabel do Rêgo, filha de Salvador. 
Fernandes do Rêgo e de Maria Nunes, 
tendo filhos: 


Miguel de 


NI Antônio Cordeiro Aires, débil 
mental. 3 
N2 Felipa Cordeiro Aires, c.c. Ma- 
nuel de Almeida Lobato. 
N3 Isabel Garcia, 'c.c.-. Francisco! 
Moniz Teles. E 
N4 Maria Cordeiro, c.c. Rodrigo 
Homem de Almeida. 4 
-N5 Leonor Cordeiro, c.c. Bartolo- 
meu Franco. A 
N6 Manuel Fernandes Cordeiro, c.. 
c. Inês Coutinho. À 


N7 Antão Delgado Aires, c.c. Cons. 
tânça de Sousa. á 

N8 Úrsula do Rêgo, c.c. Antão ad 
Melo Aires. ; q 

N9 Brites Aires, c.c. Gaspar Mon- 
teiro Freire e Miguel de Figueiredo. 
Adôrno. ! 

N1O Margarida Cordeiro, c.c. 
tônio Monteiro Freire. 

N1i Maria do Rêgo, c.c. 
Fernandes do Rêgo. 


417 — N6 Manuel Fernandes Cor- 
deiro, c.c. Inês Coutinho, filha de Se- 
bastião Pais e de Maria de Lacerda Cou- 
tinho, em Cotegipe, a 5 de julho de 1671, 
tendo feito averbação de dote em favo 
da espôsa a 7 de maio de 1674. 


4182 NY “Antão Delgado. Aires : 
E Constança de Sousa, filha de Jo 
Álvares do Rêgo e de Beatriz de de 
tas, sem “descendentes. k 


An | 


a 


Op 


DORMUNDOS 


49 — João Gonçalves Dormundo, da 
ilha da Madeira e da ilustre família dos 
Dormundos ali estabelecida, veio para 
o Brasil e instalou-se em Ilhéus, ao 
tempo da colonização, e aí lhe nasceram 
os filhos. C.c. Marta de Sousa Lôbo, 
uma das órfãs protegidas da rainha e 
mandadas pelo rei ao governador, para 
que se casasse bem. Marta, “mulher vir- 
tuosa e que faz obras de boa cristã”, 
faleceu a 6 de julho de 1602. Pai de: 

Fi Antônio de Sousa Dormundo, c. 
c. Joana Barbosa. 

F2 Belchior de Sousa 
c.c. Mecia de Armas. 

F3 Gaspar Lôbo de Sousa, c.c. Ma- 
ria de. Eça. 


420 — Fl Antônio de Sousa Dor- 


Dormundo, 


mundo, capitão, passou-se para a Baia : 


e c.c. Joana Barbosa, filha de Balta- 
zar Barbosa de Araújo e de Catarina 
Álvares. Joana faleceu a 27 de janeiro 
le 1621. Pai de: 
- N1 Francisco de Sousa Dormundo, 
clérigo secular. - 

N2 Maria de Sousa Dormundo, c.c. 
Duarte Lopes Soeiro. 

N3 Margarida de Sousa, c.c. 
cisco Nunes de Freitas. 

N4 Marta de Sousa, c.c. 
Álvares Serpa. 

N5 Ângela de Sousa, c.c. Francis- 
co de Paiva e João Lôbo de Mesquita. 

Nó Manuel de Sousa Hortindo, 
E c. Maria Correia. 

N7 Ana de Sousa, c.c. Francisco de 
Barros Soeiro. = 


421 — F2 Belchior de tis Dor- 
mundo, “pessoa ilustre e mui classifica- 


Fran- 


Domingos 


da”, aos 18 de agosto de 1581 c.c. Me-. 


cia de Armas, filha de Luís de Armas 
e de Catarina Jaques, tendo filhos: 


N8 Luís, batizado a 10 de outubro . 


N9 Catarina de Sousa, c.c. Eusébio 
Ferreira. 

N1IO Marta de Sousa, c.c. Francis- 
co de Castro. 

N11 Ana de Sousa, c.c. Agostinho. 
Paredes de Barros. 

N12 Maria de Sousa, c.c. Leão Fer- 


reira. 
N13 Inácio de Sousa, frade carmelita. 


422 — FB Gaspar Lôóbo de Sousa = 


c.c. Maria de Eça, filha de João de 
Araújo de Sousa e de Violante de Eça, 
batizada a 20 de fevereiro de 1566. 
Nascido-em Ilhéus e morador na cida- 
de da Baia, em 1591 afirmou contar 
37 anos de idade. 


423 — N6 Manuel de Sousa Dor- 
mundo c.c. Maria Correia, filha de Pe- 
dro Vaz Correia e de Felipa Santiago, 
e teve: 

Bni Clara de Sousa, dc. c. 
Pereira Soares. 


Miguel 


Bn2 Serafina de Sousa, c.c. Luís de 


Veras. 


424 — Francisco de Castro, capitão, 


c.c. Maria de Sousa, filha de Belchior a ; 


de Sousa Dormundo e de Mecia de Ar-. 


mas. Em favor do filho Agostinho ins- 
tituiu um morgado, como está no car- 
tório de órfãos da Baia. 
de outubro de 1645. Pai de: 

F1 Agostinho de Castro Pereira, c. 
c. Catarina de Brito Correia. 

F2 Bernarda de Sousa, c.c. 
Ferreira Brandão. 

F3 Ana de Sousa, c.c. 
Reis Barrenho. 


425 — Fl Agostinho de Castro Pe- 
reira c.c. Catarina ' de 


Faleceu a 51 Ee. 


Miguel E 


Baltazar dos 


Brito: Correia, NM 
filha de Francisco Pereira de Abreu e 
de Catarina de Brito Correia. Pai de: | 

N1 Francisco Pereira de Castro, c. 
c. Maria de Castro. A E 


“ N2 Antônio de Brito Pereira, c.c. 
Maria Teles de Brito. 

426 — N1 Francisco Pereira de Cas- 
tro c.c. Maria de Castro, filha de Pe- 
dro Marinho Souto-Maior, e teve: 

Bnl Marta de Sousa; c.c. Faustino 
da Costa Peixoto e Baltazar Gonçalves 
ide Paiva. 

Bn2 Maria de Brito Soares. 

4264 — N2 Antônio de Brito Pereira 
foi capitão e c.c. Maria Teles de Brito, 
filha de Manuel de Figueiredo Abreu e 
de Joana Maria de Brito. 


PIMENTEL DE ALMEIDA 


427 Bernardo Pimentel de Almeida 
“deira, por ter sido veador de D. Antó- 
"nio, prior de Crato, tornou-se suspeito 
“e daí o ter vindo Bernardo para o Bra- 
- sil, tomado do receio de que o rei de 
“Castela por isso o importunasse. Na 
- Baia, mereceu a estima e proteção do 
“governador Luís de Brito e Almeida, 
“que era seu parente. Teria nascido em 
1551. C.c. Custódia de Faria, filha de 
ebastião de Faria e de Leonor Antu- 
“nes, esta de origem judaica, falecida a 
de fevereiro de 1597: Pai de: 

pl Agostinho Pimentel, falecido a 25 
julho de 1619, solteiro. 


Rr. Brites de Almeida, c.c. Manuel 
odrigues Sanches e João Pais Florian. 


Ea 3 Antônia de Faria Pimentel, 
ancisco de Melo Correia. 


F4 Madalena Pimentel, Cao] 


C.C. 


FS Maria si c,C.; Felipe dé 


era de Lisboa. Seu pai, Agostinho Cal-: 


tornando-se opulento. 


“Isabel Maria Guedes de Brito. 


' Manuel 


c. Antônio de Aragão Pereira, é 


Pe ig qe 


de Melo, falecida a 5 de ço dé 
1605. Pai de: , 


F8 Antônio da Silva Pimentel, c.c. 
Joana de Araújo. 

F9 Maria de Almeida. 

Ainda viúvo, a 3 de abril de 1606 
c.c. Maria de Menezes, filha de Duar- 
te Moniz Barreto e de Helena de Melo 
de Vasconcelos. “Faleceu Bernardo a 26 
de janeiro de 1611, deixando outros ta 
lhos: 

FiO Isabel de Oliveira, batizada a 18 
de março de 1607. 

Fl11 Bernardo Pimentel, 
18 de junho de 1608. 


Fi2 Helena da Silva Pimentel, 'c. 4 
Mateus Ferreira de Menezes é Cristóvão 
de Burgos Contreiras. | 


428 —, F8 Antônio da Silva Pimen- 
tel era coronel de regimento, grande pro- 
prietário de terras e fazendas que se es- 
tendiam além de Jacobina. Herdou do 
pai, do sogro, do cunhado, do genro, 
Alcaide-mór da 
Baia por mais de 16 anos, viveu sem- 
pre honrado, estimado e prestigiado. C; 


batizado a 


“c. Joana de Araújo, filha de Pedro Gar- 


cia e de Maria de Araújo. Faleceu a 21 
de novembro de 1661. Foram filhos 
seus: 
N1 Pedro Garcia Pile Ce: “Led 
nor de Brito de Castro. . q 
N2. Agostinho Caldeira Pimentel. 4 
N3 Antônio da Silva Pimentel, c. 


; 
q 
N4 Ana Maria da Silva Pimentel, “a 
c. Manuel de Moura Rolim. 
N5 Joana de Araújo Pimentel, ce 
Francisco Gil de Araújo. ) 
N6 Mariana de Araújo. ta Ie 


Ro 


N7 Bernarda Pimentel. ; 
N8 Brites Pimentel. EEE for 
'N9 Pedro da Silva Pimentel, as 
sinado ainda. solo; 


| 


oe. 
e 


ERR do [a 


429 — N1 Edo Garcia Pimentel, 
batizado na sé a 29 de junho de 1647, 
aos 21 de dezembro de 1895 c.c. Leo- 
nor de Brito de Castro, filha de Sebas- 
tião de Brito de Castro e de Maria-de 
Aragão. Teve o fôro de fidalgo es- 
cudeiro. 


430 — N2 Agostinho Caldeira Pi- 
mentel chegou a cônego na sé de Évora 
e teve demanda com D. Rodrigo da 
Costa, irmão do governador Duarte da 
Costa, a propósito de um morgado, ven- 
cendo-a. Com Catarina Mathei teve êle 
dois filhos: 


Bnl Antônio da Silva Caldeira Pi- 
mentel, licenciado pela Universidade de 


Coimbra, capitão na Índia, governador , 


de Valença e Alcântara, possuidor de 
vários morgados advindos de herança. 


Bn2 Bartolomeu de Barros, clérigo. 


431 — N3 Antônio da Silva Pimen- 
el, herdeiro de grandes partes, igual- 
mente, das grandes propriedades de seu 
ogro, foi c.c. Isabel Maria Guedes de 
Brito, filha de Antônio Guedes de Brito 
: de Serafina de Sousa. Em outubro de 
698 Pimentel ainda vivia, mas em 1707 
sabel já era viúva. Pai de: 

Bn3 Joana da Silva Caldeira Pimen- 
el Guedes de Brito, falecida a 24 de ou- 
ubro de 1762, que foi c.c. João Mas- 
arenhas e Manuel de Saldanha da Ga- 
na, filho de João de Saldanha da Gama, 
ice-rei da Índia. 


GUEDES DE BRITO 


"432 — Antônio Guedes era tabelião 
a Baia. Em agosto de 1591 disse ser 
atural de Tarouca, em Portugal, filho 


e Rui Guedes e de Ana de Lisboa, com 


“idade de 31 anos, c.c. Maria Pires. 
nviuvando- -se, c.c. Felipa de Brito, 
a de Sebastião de Brito Correia e de 
a la e dido Mascarenhas. Ob- 


“nos nomes brasileiros da colônia. 


teve sesmarias que compreendiam ter 
ras entre as cabeceiras dos rios Jacuipe 
e Itapicuru, as mesmas que vieram a 
pertencer a seu filho e a seu neto. Fa- 
leceu-a 7 de setembro de 1621, com se- 
pultura da sé, sobrevivendo-o Felipa até 
9 de dezembro de 1659. Pai de: 

Fl Isabel Guedes de Brito, batizada 
a 18 de fevereiro de 1601. 

F2 Maria Guedes, 
Brito Correia. 


F3 Antônio Guedes, batizado a 26 dé 
junho de 1609. 


c.c. Antônio de 


433 — Antônio de Brito Correia, fi- 
lho de Belchior Maciel Aranha e de Isa- . 
bel de Brito, c.c. Maria Guedes, filha. 
de Antônio Guedes e de Felipa de Bri- 
to, vindo a ter, por fórça do casamento, 
o tabelionato de seu sogro. Com gran- 
des serviços na guerra contra os holan- 
deses, mereceu honras e dignidades. Fa- 
leceu a 27 de janeiro de 1657, com se- . 
pultura no colégio dos jesuitas, deixan- 
do um filho: 

Fl Antônio Guedes de Brito, c.c.. 
Guiomar Ximenes de Aragão. 


434 — Fl Antônio Guedes de Brito 


foi batizado na sé aos 13 de fevereiro | e 


de 1627. Um dos maiores e mais dig- 
Seus 
serviços à defesa da Baia e do Brasil, | 
pas lutas holandesas, 
êle comandando fôrças e dispendendo 
de sua fortuna a própria manutenção | 
delas em combate ao inimigo. Em feve- 
reiro de 1667 era empossado como capi- 
tão de infantaria, em dezembro do mes- 


mo foi elevado a sargento-mór e em 


janeiro de 1671 teve a promoção a mes- 
tre de campo. Em 16/75, com a morte | 


do governador Afonso Furtado, fêz par- . j 


te, das mais respeitáveis, da junta do. 
govêrno geral. Proprietário do ofício de | 
tabelião, herdado de seu pai e avô. As 


EP és 


foram notáveis, 


terras entre os rios Jacuípe e Itapicuru 
lhe | pertenceram e muito as povoou. C. 
“ec. a viúva Guiomar Ximenes de Ara- 
gão, filha de Mateus Lopes Franco e de 
Leonor Ximenes de Aragão, não tendo 
filhos. Entretanto, com Serafina de 
Sousa, filha de Manuel-de Sousa Dor- 
mundo e de Maria Correia, teve uma 
filha, que legitimou e a qual passou a ser 
sua herdeira universal: 
N1 Isabel Maria Guedes de Brito, c. 
c. Antônio da Silva Pimentel, 


435 — Sebastião de Brito Correia c. 
-c. Maria de Figueiredo Mascarenhas, 
“filha de João de Figueiredo Mascare- 
“ nhas e de Apolônia Álvares, tendo fi- 
— lhos: 

- F1 Apolônia de Siqueira de Brito, c. 
c. Estêvão Pereira Bacelar e Francisco 
a Brito de Aratijo. 
É F2 Felipa de Brito, c.c. Antônio 
“Guedes e João Álvares da Fonseca. 
% F3 Lourenço de Brito Correia. 
Pes F4 Joana Correia. 

“ E5 João de Brito Correia. 


MOREIRAS 


36 — Martim Afonso Moreira era 
“de Setúbal. Moço da câmara real ao 
po do rei D. João 3.º, fôra por êste 
tado à Índia como vice-almirante 


Madi Moreira, religioso 


- Ana de Gamboa, pe fo 


“Baltazar 
Evo de FE To | 


E A 


“Barbosa, tendo: 


- F4 Antônia de Gamboa, c.c. Gaspal 
de Barros Magalhães. 


F5 Francisco Moreira, sacerdote. 


437 — F1 Antônio Moreira de Gam- 
boa, fidalgo da casa real, c.c. Antônia 
Dória de Menezes, filha de Cristóvão da 
Costa Dória e de Maria de Menezes, ba- 
tizada a 19 de junho de 1606, e teve fi- 
lhos : 

N1 Martim Afônso de Mendonça, c. 
c. Brites Soares e Joana Barbosa. 

N2 Francisca de Menezes, c.c. Fran- 
cisco Soares Brandão. ; 

N3 Joana Moreira de Menezes, c.c. 
Gaspar da Cunha Severim. 4 


N4 Antônio Moreira de Menezes, c. 
c. Ana de Argolo. É 


N5 José Teles de Menezes, clérigo. 


N6 Francisco de Sá Barreto de Me- 
nezes, c.c. Jerônima Diniz. 


N7 Luzia de Menezes, c.c. Antônid 
de Faria Severim. E 


N8 Mariana de Menezes, c.c. Nico- 
lau de Freitas Lôbo e Felipe de Góis. 


“N9 Manuel Teles de Menezes, c. a 
Violante de Sá e Maria de Finos Con 
treiras. 1 


438 — NI Martim o de Mon 
donça c.c. Brites Soares, filha de Se- 
bastião Soares Pinto e de Maria Ba 
ges, tendo filhos : 


Bnl Sebastião Moniz, c.c. Maria de 
Sousa. 
Bn2 Antônia de Menezes | 'Mendong 
c.c. João de Araújo Cabreira e Pau 
Pereira de Melo. ] 
| Bn3 Maria Borges de Mendonça, + 
c. Manuel Gomes, Pedro Moniz e He 
rique de Valença. "5 sa 
Bn4 Helena de Menezes, EI: 
gório Soares. ( 
Ainda c.c. “Joana “Barbosa, fi 
Miguel. Nunes Peixoto e de Go 


f 


pç 


Menezes, 


RAS CAULO ES! 
Bnló Inês de Argolo de Menezes, c. 


F 


QRO 


Bn5 Cristóvão da Costa Dória, c.c. 
Catarina de Vasconcelos. 

Bn6 Brites de Menezes, c.c. 
lau de Carvalho Pinheiro. 


Nico- 


Bn7 Mariana de Menezes, c.e. José 
Teles de Menezes. 
Bn8 Gonçalo Barbosa de Mendonça, 


c.c. Antônia de Aragão. 


439 — N4 Antônio Moreira de Me- 
nezes e.c. Ana de Argolo, filha de Ro- 
drigo de Argolo e de Isabel Pereira de 
Magalhães, batizada a 19 de fevereiro 
de 1650. Pai de: 

Bn9 José de Argolo de Menezes, c. 
c. Francisca de Menezes e Catarina Pon- 
ciana Bezerra de Vargas Cirne. 

Bnl0 Bartolomeu de Argolo de Me- 
nezes, c.c. Antônia Isidora Maria Be- 
zerra de Vargas Cirne e Águeda Luísa 
Gomes de Lima. 

Bnilt Vicente de Argolo de Menezes, 
c.c. Ana Maria de Vargas Cirne. 

Bnl2 Manuel Teles de Menezes, c. 
c. Isabel da Rocha. 

Bnl3 Rodrigo de Argolo, clérigo. 

Bnl4 Helena Maria de Argolo de 
“c.c. Bartolomeu Soares e 
Francisco de Negreiros Côrte-Real. 

-Bnl5 Antônia de Argolo de Menezes, 
c.c. João Pereira Coronel e Baltazar 
de Vasconcelos Cavalcanti de Albuquer- 


c. Teodósio de Sá Brandão. 


440 — N6 Francisco de Sá Barreto 
de Menezes, batizado em Paripe a 18 
de março de 1642, c.c. Jerônima Diniz, 


“filha de Felipe Veloso e de Maria da 
Cruz Diniz. 


Pai de: 


-Bnl7 Antônia de Sá Barreto, c.c. 


“ Nuno Pereira da Silva. 


Bni8 Maria de Sá Barreto, c. Cc. ind 


- cio Teles Pinheiro. 


— N9 Manúel Teles de Mene- 


' de Barros Fajardo e de Maria Barbosa, 


1716, no a CRE Pai de: 


.c Violante de Sá, filra de Luís. 


sem filhos. Depois, a 24 de janeiro de 
1677, c.c. Maria de Burgos Contrei- 
ras, filha de Gaspar Pacheco Contreiras 
e de Petronila de Burgos, obtendo com 
este casamento a propriedade do ofício 
do Juizo de Órfãos. Pai de: 

Bni9 Gaspar Pacheco de 
ZeS =") 

Bn20 Cristóvão de Burgos. 

Bn21 Caetano Teles de Menezes. . 

Bn22 Francisco Teles de Menera, E 
c. Francisca de Vasconcelos. 

Bn23 Antônia. 

Bn24 Madalena. 


442 — Bnl Sebastião Moniz c.e 
viúva Maria de Sousa, filha de Francis 
co Barreto e de Clara de Sousa. 

443 — Bn5 Cristóvão da Costa . 
ria, aos 27 de novembro de 1692 c 
Catarina de Vasconcelos, filha de. 


Mene- 


de Sá, tendo: 

Tnl Joana Barbosa, c.c. 
Moreira de Menezes. Pa 
Tn2 Leonor Francisca de 
c.c. Martim Afonso Moreira. 


444 — Bn8 Gonçalo Barbosa 
Mendonça c.c. Antônia de À 
filha de Alberto da Silveira AR 


Tn3 Miguel Teles de Menezes, 
Tn4 Helena de Aragão, c.c. ; 
nio de Aragão Pereira. mk 
Tn5 Isabel de Aragão, c.c. Jo o) 
da Rocha, 


445 — Bn9 José de pn e M. 
zes, a 4 de junho de 1710 c.c. 


(*). Homem benquisto e honrado. Po 
te do pai assumiu e logo completa a ida el 
gal, o ofício do Juízo de Órfãos. a eu. 
28 de março de 1720, com 43 anos, 
donde era natural, com sepultura na ig 
nao Francisco. 


H 


ca de Menezes, filha de Antônio Bar- 
"posa de Araiijo e de Mônica Serrão de 
“Menezes. Pai de: 

Tn6 João de Argolo de Menezes, c. 
“c. Fé de Sousa. 
— Tn7 Antônio Moreira de Menezes. 
“Depois c.c. Catarina Ponciana Be- 
zerra de Vargas Cirne, filha de Miguel 
Bezerra e de Maria de Vargas Cirne, à 
8 de janeiro de 1/27, tendo filhos: 
Tn8 Simão Manuel de Aragão de 
Menezes, c.c. Clara Maria da Encar- 


Tn9 José de Argolo de Menezes. 
“ 'Tnl0 Maria de Vargas Cirne, e.c. 
Bernardo da Silveira de Menezes. 


': 446 — Bnl0O Bartolomeu de Argolo 
e Menezes c.c. Antônia Isidora Ma- 
Bezerra de Vargas Cirne, filha de 
Miguel Bezerra e de Maria de qu 
“rne, e teve filhos: 

“Tnll João de Argolo, carmelita cal- 
cado 1 na Baia. 


e, c.c. Marcela da Silva. À 

: Tnl3 Ana de Argolo. 

Tnl4 Helena Maria. 

Tni5 Rosa de Argolo. 

Depois c.c. a viiiva Águeda Luísa 
mes de Lima, filha de Manuel Ro- 
igu s Brandão e de Maria Rebouças, 


“Josefa Maria. 
4 Vitorino de Argolo de Mene- 
- Ana Inês Josefa Saldanha de 


es, a 2 de outubro de 1726, na ca- 
la de Santo Antônio de Cinco Rios, 
c. Ana Maria de Vargas Cirne, filha 


uel Bezerra e E Maria de Var- 


EE Aoiç 0 Veto 


TnlZ Rodrigo de Argolo Vargas Cir- 


nl6 Pedro de Argolo de Menezes, 


Tni9 Maria de Argolo. 

Tn20 Mariana de Argolo. 

Tn21 Francisco Xavier de Argolo, 
c.c. Antônia Bezerra de Vargas. 

Tn22 Inácio de Argolo de Menezes. 

Tn23 Leandro de Argolo de Menezes. 


448 — Bnl2 Manuel Teles de Mene- 
zes c.c. Isabel da Rocha, filha de Ze- 
nóbio de Almeida e de Maria da Rocha 
de Ávila, tendo filhos: 

Tn24 Antônio Moreira de Menezes. 

Tn25 Carlos José de Argolo de Me- 


HEZES! 


Tn26 João de Argolo. 


449 — Tn8 Siunão Manuel de Argo- 
lc de Menezes, batizado a 28 de dezem- 
bro de 1730, c.c. Clara Maria da En- 
carnação, filha de Antônio da Costa 
Coelho e de Águeda Luísa Gomes de 
Lima. Pai de: 

4nl Tomás de Argolo de Menezes. 

4n2 José de Argolo de Menezes, 

4n3 Clara Maria de Argolo. 


450 — Tnl2 Rodrigo de Argolo Var- 
gas Cirne de Menezes foi sargento-mór 
de cavalaria, tendo chegado a coronel. 


(BE 


sús, tendo filhos: 


4n4 Inácio de Argolo Vargas Cirne, 
c.c. Ana Joaquina de Sousa de Matos. 

4n5 Luísa Vicência da Ressurreição. 

4n6 João de Argolo. 

4n7 Antônia Isidora de Argolo. 

4n8 Ana Maria de S. Joaquim. 

4n9 Maria Francisca de Argolo. 

451 — Tnl7 Vitorino de Argolo de 
Menezes c.c. Ana Inês Josefa Salda- 
nha de Andrade, filha de José Borges 
de Siqueira e de Clara Josefa Saldanha. 


Pelo casamento teve a propriedade do a 
cartório dos ofícios de distribuidor, in- 
quiridor e contador dos auditórios ju- E 


diciais da Baia, Pai de: 


Marcela da Silva, filha de Antô- 
nio da Silva Gomes e de Teresa de Je-- 


INPC ÇA catar 


ud. 


gts 


É — 85 — 


4niO0 Maria de Argolo. 


4nll Antônio Moreira. 


452 — 4n4 Inácio de Argolo Vargas 
Cirne, ajudante de um dos regimentos 
pagos da capitania, tendo .sido- batizado 
no Monte em 1748, c.c. Ana Joaquina 
de Sousa de Matos, filha de José de 
Sousa de Matos e de Francisca de Ma- 
tos: "Pai de: 


4nl2 Inácio de Argolo Vargas Cirne. 


PAREDES 


453 — Manuel de Paredes da Costa 
servia o ofício de barqueiro na sua ter- 
Ta, em Viana, Portugal, de lá se passan- 
do para a Baia nos princípios da colo- 
nização. Enamorado de Paula de Bar- 
ros, filha de Gaspar de Barros Ma- 
galhães e de Catarina Lôbo Barbosa de 
Almeida, com ela veio a casar-se, de- 
pois de raptá-la, aos 20 de janeiro de 
1583. Teria nascido em 1556, do casal 
Agostinho de Paredes e Violante da 
Costa, de origem judaica e residindo em 
Passé como lavrador, depois de ter sido 
comerciante. Faleceu a 12 de janeiro de 
1619, com sepultura no convento de São 
Francisco. Pai de: 

Fi Vicente de Paredes, batizado a 1 
de outubro de 1583. 

F2 Gaspar de Barros Lôbo. 

F3 Catarina Lôbo, batizada a 15 de 
abril de 1585. 
F4 Vitória de Barros, c.c. 

Monteiro de Almeida. 

F5 Maria de Barros Lôbo, fed 
nuel Pinheiro de Carvalho. 

F6 Agostinho Freios de Barros, c.c. 
Ana de Sousa. 

F7 Inês Lôbo, batizada a 8 de outu- 
bro de 1580, c.c. Antônio Moniz de 
“Lisboa. | 
"ES Anac Lôbo, e.c. 
teiro de Almeida. 


André 


“Ma- 


Salvador Mon- 


F9 Antônio de Barros Lôbo, batiza-. 
do a 20 de janeiro de 1600. E 
FIO Antônia Lôbo, batizada a 15 de 
fevereiro de 1601. | 
F11 Felícia Lôbo, falecida menor. | 
F12 Francisco de Barros, falecido a. 
10 de janeiro de 1618. 


454 — F6 Agostinho Paredes de Bar- 
ros, batizado a 1 de junho de 1589, era . 
nome respeitado, proprietário, vivend 
nas suas terras em Caipe. “Por indús 
tria” c.c. Ana de Sousa, filha de Bel: 
chior de Sousa Dormundo e de Mecia 
de Armas. Pai de: a 

Nl-João de Paredes de Barros, clé 
rigo secular. : 

N2 Vasco de Sousa Dormundo, c. e. 
Vitória de Menezes. 

N3 Manuel de Paredes Freire, c.c 
Catarina Pereira Pestana e Lourer 
Lóbo. 

N4 Ângela de Sousa, c.c. Baltada y 
de Amorim Barbosa e Jorge Barreto de. 
Melo. 

N5 Maria de Paredes, c. e. Nuno dé 
Amorim Salgado. 4 


455 — N2 Vasco de Sousa Dona 


sisco Moniz sa IMenteres e de Ma 
Lôbo de Mendonça. Faleceu a 4 


sendo testamenteiros seu cunhado. 
rônimo Moniz Barreto e seu primo Ar 
tônio Ferreira de Sousa, falecendo Vi- 
tória a 1 de agosto de 1689. Filhos sê 
casal: 
Bnl Francisco Moniz ZE Sousa, e.c 
Isabel Soares de Abreu. 
Bn2 Ângela de Sousa Menezes, c 
Tomé Pires de Menezes. 
Bn3 Maria de Menezes. AVR, 
Bn4 Ana de Menezes. 


“Manuel Pereira Pestana. Com Lou- 
rença Lôbo teve Manuel de Paredes 
duas filhas, que viveram solteiras. Tra- 
balhava como auxiliar do ofício do ta- 
belião Antônio Guedes de Brito, tido, 
entretanto, como desperdiçado. Suas fi- 
lhas: 

'Bn5 Mariana de Paredes, 

'Bn6 Inácia de Paredes. 


“457 — Bnl Francisco Moniz de Sou- 
sa, batizado 'a 8 de junho de 1661, i.c. 
sabel Soares de Abreu, filha de João 
Leitão de Faria e de Mariana de Araú- 


ão do forte de S. Felipe, na Baia, 
provisão real de maio de 1598, foi 
Catarina Quaresma, natural de Lis- 
à, filha de Diogo Gonçalves Laços e 
Guiomar Lopes. Com a vinda de 
ssau à Baia, em 1638, o capitão 
uirre abandonou o forte de seu co- 


» por ato do vice-rei Marquês 
Montalvão, em janeiro de 1641. Pai 


Diogo Gonçalves Laços. 
Bernardo Aguirre, c.c. Maria de 


vs o rep e 


— F2 Bernardo Aguirre cc. 


f 1 Pedro dp au a na sé a 
Id nho de 1620. 


po 


Bs 


Simão. 


ã de Aguiar, filha de Sebastião de 


"e.c. Joana de Sousa de Vasconcelos. 


N5 Tomé de Aguiar. 
N6 Nuno Álvares Pereira. 
N7 Francisco Aires Aguirre. 


460 — Diogo Gonçalves Laços, mo- 
rador na Baia, onde exercia o cargo de 
juiz dos órfãos, em 1591, c.c. Guiomar 
Lopes, filha de Gaspar Lopes e de Bea- 


triz Lopes. Pai de: 
Fl Catarina Quaresma, c.c. Pedro 
Aires Aguirre. 
FONSECA SARAIVA Ro 
461 — Domingos da Fonseca Sarai- | 


va, natural do bispado de Lamego, em | 
Portugal, pode ser chamado o patriarca 
do Cairu. Filho de Diogo Afonso da 
Veiga, de família de distinção, veio para 
Ilhéus e, casando-se aí com Antônia de 
Pádua de Góis, filha de Gaspar de Araú- 
jo e-de Catarina de Góis, todos proce- 
dentes de Portugal, por cêrca de vinte 
anos permaneceu nessa localidade, en- 
grandecendo-a e engrandecendo-se em 
bens. Evitando as constantes invasões . 
dos nativos, transferiu-se para Cairu, re- 
gião que escolheu para o estabelecimento i 
de suas propriedades, com as quais se 
tornou “bastantemente rico”. Pai de: ' 
F4 Francisca da Fonseca, c.c. João 
Barbosa Coutinho. 


F1 Catarina de Gois pa Ereu 
cas da Fonseca Saraiva. 


F2 Mariana de Góis da Honsera) CE 
c. Simão Pinto de Faria. 


F3 Susana de Góis, 
Falcão Pereira. 


o e RN 


DA a e ei 


fia 
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E 
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ce: Gonçalo IA 
F4 Francisca da Fonseca, c.c. 
Barbosa Coutinho. 


F5 Antônio da Fonseca E andas Eco 
Úrsula Serrão de Medeiros e: Francisca 
de Menezes. em 

F6 Semeão de Araújo da Fone 


João 


461A — F5 Antônio da Fonseca Sa- 
raiva c.c. Úrsula Serrão de Medeiros 
e, viúvo, c.c. Francisca de Menezes, 
batizada a 11 de junho de 1620, filha 
de Miguel Teles de Menezes e de Joana 
de Sá de Bittencourt, o ato celebrado no 
Socorro a 10 de janeiro de 1644. Com 
Francisca teve uma filha que veio a ser 
espôsa de João Batista Moniz, filho de 
Miguel Moniz Barreto e de Úrsula Pais 
de Azevedo, batizado a 30 de junho de 
1659. 


462 — F6 Semeão de Araiijo da 
Fonseca c.c. Joana de Sousa de Vas- 
concelos, filha de Fernando Ribeiro de 
Sousa e de Antônia de Menezes, tendo 
filhos: 


N1 Antônia de Pádua, c.c. Manuel 
Isabel de Menezes. 
- N2 Margarida de Sousa. 

463 — Lucas da Fonseca Saraiva, a 


respeito do qual não há informes, senão 
que era capitão, c.c. Catarina de Góis 
Pais, filha de Domingos da Fonseca Sa- 
raiva e de Antônia de Pádua de Góis, 
tendo filhos: 

F1 Úrsula da Fonseca, 
cisco de Sousa de Eça. 
- F2 Antônia de Pádua da Fonseca, c. 
c. Belchior Mexias Borba. 

F3 Cecília da Fonseca, c.c. 
de Armas de Brum. 
- F4 Luiz de Góis da 
Isabel de Menezes. 
- F5 Lucas da Fonseca Saraiva, c.c. 


c.c. Fran- 


Marcos 


Fonseca, c.c. 


E de Sousa da Fonseca. —. 


- F6 Antônio de Araújo da Eonseca, 
. É: Ana Maria de Aiala.. 


464. — F4 Luis de Góis“da Fonsecá 
e Isabel de Menezes, filha de Rodri- 


go Pedroso e de alii do de Menezes. . 


gre 
Antônio. dé: a Reles Cica 
da, de Sousa . 


E = 87 —. y vi 


“da Cunha, filha de Manuel 


N2 Arcângela de Menezes, c.c. Iná-. 
cio de Araújo de Sousa. 
N3 Joaquim da Fonseca e Góis, c.c. 


Inês de Sousa. 


465 — F5 Lucas da Fonseca Saraiva 
c.c. Catarina de Sousa da Fonseca e te- 
ve uma-filha: 

N4 Catarina de Góis Pais, c.c, bran- 
cisco de Araujo. 


466 — F6 Antônio de rat da 
Fonseca c.c. Ana Maria de Atala, eso 
lha de Manuel ae Uzeda Aiala e qe bar-. 
bara de Gois de Macedo. kHaieceu a o 
de janeiro de loss e sua mulher a ól 
de maió-de 1702.: Pai de: 

N5 Inés de Araújo Géis, c.c. Amtô- 
nio Moniz Cabral. 

N6 Antônio de Araújo da Fonseca. . 

N7 Lucas da Fonseca Saraiva, c.c.. 
Antônia Moniz da Cunha e Catarina de, 
Vasconcelos. 

N8 João de Araújo Góis, c.c. 
rina Barbosa. 


a 


Seve E 


tônio Dormundo Pimentel. e 
NIO Mariana de Góis. da 
NIli Bárbara Maria de 

Antônio Dias Coutinho. 
N12 Francisco da Fonseca. 
N13 Manuel da Fonseca. 


Góis Caen 


RS 


c.c. Maria de Melo. 


em ese: RR de Sousa, filha do 
Manuel Teles de Menezes e de Antôn 
de Pádua. Pai de: E 
Bnl Antônio Teles de Menezes, ce. 
Maria de Vasconcelos. E 
Bn2 Bernarda Moniz de Men 
c. Francisco Moniz Barreto Córte-R 
Bn3 Maria. ee a 
Bn4 Aurélio. 


va, sargento-mór, c.c. 


” 


. ? . 
Pinto e de Catarina Moniz, tendo fi- 
lhos: 


Bn5 Paulo Trinchão, c.c. Maria 
Cardoso. 
Depois c.c. Catarina de Vasconcelos, 


filha de Antônio de Góis Carneiro e de 
Úrsula de Melo de Vasconcelos. 


469 — N14 Antônio Teles de Mene- 
ses c.c. Maria de Vasconcelos, filha de 
Gaspar de Armas de Brum e de Mô- 
nica Córte-Real. 


LOPES SOEIRO 


470 — Martim Lopes Soeiro, proce- 
dente da ilha da Madeira, estabeleceu- 
'se na Baia e tornou-se uma das figuras 
principais da cidade. C.e. Ana Perei- 

“ta, sobrinha do bispo D. Miguel Perei- 
“ta e filha de Lázaro Colbert, um fidalgo 
francês que acompanhara o prelado e 
que morreu de peste na Baia. Soeiro, 
— fidalgo da casa real, foi professo na or- 
- dem de São Bento de Aviz. Faleceu a 
17 de março de 1620, com sepultura na 
* igreja de São Francisco. Pai de: 


Fl Duarte Lopes Soeiro, c.c. Maria 
de Sousa Dormundo .. 
F2 Maria Pereira Soeiro, c.c. Do- 


“ mingos de Negreiros. : 
RBS Cecilia Soeiro, batizada. a 24. dé 
“junho de 1589 e logo falecida. 

"— F4 Cecília Soeiro, c.c. Manuel de 
* Barros. 


» F5 Antônia Pereira Soeiro, c.c. Fe- 
lipe Cavalcanti de Albuquerque. 
F6 Lázaro Lopes Soeiro, c.c. Isabel 


da Costa Madeira. 

“FZ Martim Lopes Soeiro, vigário na 
Cachoeira. ; 

- F8 Tomé Lopes Soeiro, padre. 

- F9 Matias Lopes Soeiro e 

“FIO Felipe Lopes Soeiro, mortos sem 
ucessão. 


valheiro fidalgo, c.c. Maria de Sousa 


BE a 


471 — FI Duarte Lopes Soeiro, ca-. 


Dormundo, filha de Antônio de Sousa 


Dormundo e de Joana Barbosa. Fale- 
ceu em 1651. Pai de: 

N1 Margarida de Sousa, c.c. Paulo 
Coelho de Vasconcelos e Constantino 
Lins de Vasconcelos. ; 

N2 Ana “de: Sousa, cc, Pos da 


Araújo de Azevedo. 

N3 Antônio Lopes Soeiro. 
N4 Luzia de Sousa, c.c. 
Negreiros Soeiro: 

N5 Cecília Soeiro, c.c. 
Cunha de Sá Souto-Maior. 


472 — F6 Lázaro Lopes Soeiro, cas 
pitão de infantaria, fidalgo cavaleiro, c. 

Isabel da Costa Madeira, filha de Do- 
mingos Lopes Falcão e de Águeda da 
Costa. Pai de: 

N6 Álvaro Lopes Soeiro. 

N7 Francisco Lopes Soeiro. 

N8 Antônio Lopes Soeiro, capitão. 

N9 Ana Pereira, c.c. Manuel dg 
Vargas Cirne, 


Damião de 


Cristóvão da 


473 — Manuel de Barros, natural da 
ilha da Madeira, veio para a Baia e e, 
c. Cecília Soeiro, batizada na sé a 253 
de março de 1592, filha de Martim Lo- 
pes Soeiro e de Ana Pereira, falecida à 
31 de agosto de 1666, com sepultura no 


Carmo. Pai de: 
Fl Maria de Barros Soeiro, c.c. Mi 
guel Fernandes de Barros. à 
F2 Ana de Barros Soeiro, c. e. Fran- 
cisco de Araújo de Aragão, 


F3 Francisco de Barros Soeiro, c.€. 
Ana de Sousa. : 

“F4 Martim de Barros Soeiro, vigário 
em São Gonçalo dos Campos e Haps 
fica. 

F5 Manuel de Barros 
Feliciana de Oliveira. 

F6 Joana de Barros Soeiro, falecid 
ainda menor. / 


Soeiro, c.c 


4/4 — F3 Francisco de Bi o: oa 
ro, capitão, aos 21 de fevereiro de 1 


“aos 4 de fevereiro de 1607 c.c. 


E 


y 


/ — 89 — 


em Purificação, c.c. Ana de Sousa, fi- 
lha de Antônio de Sousa Dormundo e 
de Joana Barbosa, tendo filhos: 

Ni Martim de Barros, licenciado. 

N2 Antônio de Barros. 

N3 Maria de Sousa. 

N4 Cecília de Sousa. 


475 — F5 Manuel de Barros Soeiro, 
aos 8 de setembro de 1660 c.c. Feli- 
ciana de Oliveira, filha de Antônio Mo- 
niz Botelho e de Leonor de Oliveira. 


4/6 — Miguel Fernandes de Barros, 
nascido na ilha da Madeira e vindo pa- 
ra a Baia, aos 24 de junho de 1641, em 
Purificação, c.c. Maria de Barros So- 
eiro, filha de Manuel de Barros e de Ce- 
cilia Soeiro. Pai de: 

FI] Maria de Barros, c.c. 
Cavalcanti de Albuquerque. 

F2 Cecilia de Barros. 

F3 Francisca de Barros. 

F4 Vitória de Barros. 


Cristóvão 


NEGREIROS, FRANCA 
E BARBALHO 


477 — Jorge Esteves e Dorotéa Fer- 
nandes, naturais do arcebispado de Bra- 
ga, vieram para a Baia e estabelece- 
ram-se na vila de São Francisco de Ser- 
gipe do Conde. Aí chegou êle a ser juiz 
ordinário e dos órfãos e aí lhe nasceram 
os filhos: 

Fi Domingos de 
Maria Pereira Soeiro. 

F2 Jerônimo de Negreiros. 


Negreiros, c.c. 


478 — Fl Domingos de Negreiros, 
Maria 
Pereira Soeiro, filha de Martim Lopes 
Soeiro e de Ana Pereira, e teve filhos: 
N1 Damião de Negreiros Soeiro, c. 
c. Luzia de Sousa. 
N2 Domingos de Negreiros Soeiro, 


» batizado pelo padre Nicolau Viegas, em 


“Janeiro de 1716. Pai de: 


Patatiba, a 17 de março de 1629, teve | 
por padrinhos o seu tio Jerônimo de Ne- . 
greiros e Maria de Sousa Dormundo, . 


PSA Led a a A a 


espôsa de Duarte Lopes Soeiro. Qrde- 
nado sacerdote em 1645.. 
N3 Ana de Negreiros, c.c. Guilher- 
me Barbalho Bezerra. j 
N4 Francisco de Negreiros Soeiro, | 


Cosma Barbalho Bezerra. 


479 — N1 Damião de Negreiros So- 
eiro c.c. Luzia de Sousa, filha de Dus 
arte Lopes Soeiro e de Maria de Sousa 
Dormundo, batizada em Sergipe do. E 
Conde a 21 de maio de 1630 pelo padre 
Inácio Dias. 


480 — N4 Francisco de Negreiros: 
Soeiro c.c. Cosma Barbalho Bezerra. 
filha de Luís Barbalho Bezerra e de. 
Maria Furtado de Mendonça, tendo um. 
filho: 

Bnl Luiz Barbalho de Negreiros, e 
c. Luísa Soares Côrte-Real. GS 

481 — Bnl Luís Barbalho de Ne-. 
greiros c.c. Luísa da Franca Córte- | 
Real, filha de João Álvares Soares e de. 
Catarina Córte-Real, falecida a 23, de 


(e 


Tnl Francisco de Negreiros Côrte 
Real, c.c. Helena Maria de Argolo Me-. 
nezes e Antônia de Araújo de Aragão. ng 

Tn2 João Álvares Soares Côrte- Real 
batizada a 20 de fevereiro de 1668. 

Tn3 Domingos Soares Barbalho, c 
c. Isabel de Borba Ribeiro. RR 

Tn4 Antônio Barbalho da Franca, 
c.c. Rosa de Araújo de Aragão e Ca 
tarina Josefa de Araújo de Azevedo. | 

Tn5 Gonçalo Soares da Franca, bé 
tizado a 10 de janeiro de 1678, ecle 
ástico e poeta distinto. 

Tn6 José Barbalho Côrte-Real. 

Tn7 Maria Josefa Côrte- Real. 


482 — Tnl Francisco de Negrei 
Cóôrte-Real, a 7 de outubro de: 1697 
c. a viúva Antônia de Araújo de Ai 


gão, filha de Pedro Camelo de Aragão 
Pereira e de Ana de Araújo de Aragão, 
falecida a 29 de abril de 1702. Pai de: 
“= ânt Luísa da Franca Córte-Real, c. 
“<. Sebastião da Rocha Pita. 

“4n2 Luís Barbalho de Negreiros Cór- 
“te-Real, c.c. Ana Joaquina Marques 
e ade Almeida. 
4n3 Ana de Araújo de Aragão. 

4n4 Antônio José de Negreiros Côr- 
ete-Real  c.c. Catarina Josefa Córte- 
| Real. 

— Depois c.c. a viúva Helena Maria de 
Argolo, filha de Antônio Moreira da 
"Menezes e de Ana de Argolo. 

"483 — Tn3 Domingos Soares Barba- 
lho, batizado a 23 de março de 1669, a 
5 de fevereiro de 1700 c.c. Isabel de 
Borba Ribeiro, natural de Maragogipe. 
“484 — Tn4 Antônio Barbalho da 
Pranca, batizado a 7 de novembro de 
1670, a 7 de outubro de 1697 c.c. Rosa 
de “Araújo de Aragão, filha de Pedro 
Pia jamelo de Aragão Pereira e de Ana de 
Tatijo ae Argolo. Pai de: 


AA Barbalho : 
“Cosma Barbalho. 


— 4n2 Luís Barbalho de Negrei- 
órte-Real c.c. Ana Joaquina de 


Alme a Marques, filha de André Mar- 
que ç e. 


486 — 4n4 Antônio José de Negrei- | 
ros Cóôrte-Real, batizado a 20 de janei- 
ro de 1672, c.c. Catarina Josefa Córte- 


Real, filha de Domingos Soares da 
Franca e de Luísa da Franca Córte- 
Real. 

487 — João Álvares Soares deixou 


Portugal e veio para o Brasil, c.c. Ca- 
tarina Córte-Real, filha de Domingos 
Barbosa de Araújo e de Luísa da Fran- 
ca Córte-Real, tendo filhos: E 

Fi Domingos Soares da Franca, c. 
c. Luisa da Franca Córte-Real. 

F2 Rafael Soares da Franca, c.c. Ca- 
tarina de Sousa. Ê 

F3 Luisa da Franca Córte-Real, c. | 
c. Luís Barbalho de Negreiros. É 


488 — Fl Domingos Soares da Fran- 
ça foi carmelita descalço na Baia, mas 
cedo deixou o hábito para casar-se, 0 | 
nue fêz a 15 de agosto de 1692, no So- 


ei Si 


corro, com a sua sobrinha Luísa da - 
Franca Córte-Real, filha de Rafael Soa- 
res da Franca e de Catarina de Sousa. | 
Com ela teve dois filhos, bastardo o pri- | 
meiro : : 
N1 Lourenço Barbosa da Franca. . à 
N2 Catarina Josefa Córte-Real, c.c. À 
Antônio José de Negreiros Côrte-Real. ã 
489 —. F2 Rafael Soares da Franca, ; : 


abastado proprietário, senhor de enge- 
nhos em Paranamirim, c.c. Catarina de 
Sousa, filha de tório Ferreira de 
Sousa e de Antônia Bezerra Barbalho. 
Pai de: 


N3 João Pa Soares da Franca, 
batizado a 14 de maio de 1679, clérigo, 
autor do livro Soares Baiense. É 

N4 Antônio Soares da Franca, Vais 
zado no mesmo dia do ant erior, EE 
de campo na Baia. f y 1% 

N5 Luísa da Franca OCR Gia 
c. Domingos Soares da Franca, A 

- Nó Dormitigõs” Soares da | Franca, c. 
c. Isabel da Rocha Pinheiro. cid Pa 


DS VEN 


N7 Francisco Soares da 
jorto ainda menor. 

NS Joana. 

N9 Antônia. 

NIO Paula, 

N1ii Maria. 

N1i2 Maria da Franca, 
dívelas. 


499) — N6 Domingos Soares da 
ranca, batizado a 17 de janeiro de 
586, a 3 de fevereiro de 1721, na fre- 
tesia de São Tiago, c.c. a viúva Isa- 
el de Borba Ribeiro, natural de Mara- 
ogipe e que veio a falecer, sem des- 
ndência, com o marido, a 11 de julho 


2 1735. 


Franca, 


religiosa no 


491 — Luis Barbalho Bezerra teria 
ascido em 1601, às portas de Recife, 
» origem portuguesa, procedente do 
linho e do ramo dos Bezerra Felpa de 
arbuda. Grande soldado, nas lutas 
ntra os holandeses teve também a sua 
Retirada dos Dez Mil”. Mestre de 
impo com reais serviços que lhe deram 
rtas mercês, fêz parte do triunvirato 
1e governou o Brasil após o aprisiona- 
ento do vice-rei Marquês de Montal- 
io. C.c. Maria Furtado de Mendon- 
, filha de Aires Furtado de Mendon- 
| e de Cecília de Andrade Carneiro, há 
tem atribua ao casal, inclusive o his- 
riador Bernardino José de Sousa, a 
ternidade de dez filhos: , 

Fl Agostinho Barbalho Bezerra, se- 
jor da E de Santa Catarina, por mer- 
- real de 4 de fevereiro de 1664, com 
rviços importantes à coroa e ativida- 


s no Rio de Janeiro, onde o degolaram. 
F2 Guilherme Barbalho Mezetra, Cc. 


| “Ana de Negreiros. 

F3 Fernão Barbalho Bezerra, com 
rviços ao infante D. Pedro, fidalgo 
-casa real, capitão do forte de São 
arcelo, vedor na Índia, proprietário de 
genho. “em Pernambuco, veio a ser de- 
o na, Baia, a 30 de dsnéi£o de sc 


bro de 1558. 


“Maria de esa 


a — 91 — 


por ter assassinado a espôsa, por suspei- 
ta de adultério, e mais a três filhas, au- 
xilhado por um filho. 


F4 Antônia Barbalho Bezerra, c.c.. 
Antônio Ferreira de Sousa. 

F5 Cosma' Barbalho Bezerra, 
Francisco de Negreiros Soeiro. 


F6 Francisco Barbalho Bezerra, fi-. 
dalgo da casa real, com oito anos de ida- 
de era soldado da companhia de seu ir- 
mão Agostinho, tendo sido também ca- 
pitão do forte de São Marcelo, até 1704. 


4922 — F2 Guilherme Barbalho Be- 
zerra, fidalgo da casa real, cavaleiro da: 
ordem dé Cristo, alcaide-mór em São 
Cristóvão de Sergipe, coronel de regi- | 
mento na Baia, aí c.c. Ana de Ne-. 
greiros, filha de Domingos de Negreiros 
e de Maria Pereira Soeiro. Pai de: A 

N1 Domingos Barbalho Bezerra, fi- | 
dalgo, com os honrarias de alcaide-mór, 
enriquecido vivia nas suas propriedades 
e de seu pai, na Patatiba, solteirão. | ú a 


N2 Mariana Barbalho, c.c. Manuel 
Alves do Silva. EMO 


C.c. 


COSTA DÓRIA 


493 — Fernão Vaz da Costa veio pa-. 
ra a Baia com o seu tio o governador 
Duarte da Costa, chegado alia 8 de ju 
lho de 1553. Relacionado na cidade com. 

o prestígio do tio, pouco depois estava | 
casado com a viúva Clemência Dória, 


po Sardinha. Em pas de 1594, Si 
mência Dória, outra vez viva, encon- 
trava-se com residência em Passé, onde | 
tinha propriedades. Nasceram do a 


F2 Cristóvão da Costa Dé, é 


F4 Francisco-da Costa Dória, c.c. 
“Francisca de Sá. 

F5 Clemência Dória, c.c. 
da Costa Dória. 

F6 Maria, batizada a 10 de feverei- 
rolde 156/45 

FZ Ana, batizada a 31 de julho de 
1568. 

494 — F2 Cristóvão da Costa Dória, 
batizado a 17 de junho de 1560, c.e. 
Maria de Menezes, filha de Jerônimo 
Moniz Barreto e de Mecia Lôbo de 
Mendonça, tendo filhos: 

NI Francisco da Costa Dória, c.c. 
-Clemência Dória. 

N2 Antônia Dória, de Menezes, c.c. 
Antônio Moreira de Gamboa. 


495 — F4 Francisco da Costa Dória, 


batizado a 17 de outubro de 1563, c.c. 
Francisco de Sá e teve um filho: 
“N3 Diogo, batizado a 13 de maio de 
E 1591. 
RE re = 406. 
26, us PR e OR 
-- não Vaz da Costa e de Clemência Dé- 
E ria, batizada em 1565. Pai de: 

= Bnl Fernão Vaz da Costa Dória, c. 
c. Inácia de Azevedo Ravasco. 


Francisco 


a, N1 Francisco da Costa Dó- 
Clemência Dória, filha de Fer- 


- Bn2 Isabel Bárbara de Menezes, c. 
e Antônio de Melo de NTE ias 
497 — Bnl Fernão Vaz da Costa 


Dória, aos 14 de novembro de 1648 c. 
€c. Inácia de Azevedo Ravasco, filha de 
“Cristóvão Vieira Ravasco e de Maria 
de Azevedo, tendo falecido a 2 de agos- 
to de 1660. Pai de: 


Tnl Francisco de Abreu da 
j Dória, GEC! E Maria de 
sa “Castro. 


Costa 
Menezes 


498 — Tnl Francisco de Abra da 
o E Dória, fidalgo da casa real, sar- 
e — gento- mór, c.c. Ana Maria de Mene- 
| zes Castro, filha de Rui Dias de Mene- 
es e de Guiomar Ximenes de Wai 


de o 


x 


"de o ter sido morto pela Justiça, deg 


- F3 Catarina de Sousa, c.c. 


“sem descendentes. Faleceu a 31 de 


TOS O irmão Nicolau e o filho R 


lado em estátua. O casal teve: 


4n1l Manuel de Sá Dória Ravasco, « 
c. Mariana da Rocha da Fonseca. 

4n2 Inácia de Menezes Castro, cut 
Antônio Carneiro da Rocha. 

4n3 Francisca. 


499 — 4nl Manuel de Sá Dória R 
vasco era capitão e c.c. Mariana da R 
cha -da Fonseca, filha de Luís Carneii 
da Rocha e de Jerônima da Silva, tenc 
uma filha: 


5nl Ana de Menezes Castro, C.c. N 
colau Carneiro da Rocha. 


CARVALHO PINHEIRO 


500 — Rui de Carvalho Pinheiro ! 
seus irmãos Manuel Pinheiro de Cary 
lho e Nicolau Pinheiro de Carvalho vi 
ram de Portugal diretamente para. 
Baia, e aí foram instalados, ao tempo « 
colonização. Moço da câmara, escudé 
ro e cavaleiro fidalgo com título cone 
dido em 1577 pelo Duque de Braganç 
a pedido de D. Duarte. C.c. TUrsu 
do Rêgo, filha de Salvador Fernand 
do Rêgo e de Antônia Nunes, teve . 
lhos: f 


F1 Rui de Carvalho Pinheiro, cu 
Catarina Ravasco de Azevedo, Catarii 
de Azevedo e Apolônia de Araújo Gót 


F2 Francisco de Carvalho Piahida 
batizado a 2 de janeiro de 1620. 
Depois c.c. Maria de Sousa, fil 
de Eusébio Ferreira e de Catarina 
Sousa, tendo: ] 
João. 


Góis de Araújo. EE 

F4 Violante Pinheiro, c.c. 
Silva Vieira. 

F5 Inês de Castro, ec. 
Araújo Góis. 

Ainda veio a c.c. Isabel de Alm 


1 


João 


“Semeão 


co de 1645, deixando como testame 


RR CR 


501 — Fl Rui de Carvalho Pinheiro, 
rgento-mor, fidalgo cavaleiro, mordo- 
)-mór do bispo de Coimbra. C.c. Co- 
ina Ravasco de Azevedo, filha de 
istóvão: Vieira Ravasco e de Maria 
Azevedo, batizada a 24 de outubro 
1620 e falecida a 28 de janeiro de 
62. A 10 de janeiro de 1667 c.c. 
tarina de Azevedo, filha de Gaspar 
Azevedo e de Maria do Rêgo. De- 
is, a 6 de agosto de 1669, c.c. Apo- 
ria de Araújo Góis, filha de Gaspar 
Araújo Géis e de Maria do Rêgo, 
ecendo a 10 de janeiro de 1673, sem 
scendentes. 


502 — Manuel Pinheiro de Carvalho, 
algo da casa real, veio para o Brasil 
ompanhado de seus irmãos Rui dé 
rvalho Pinheiro e Nicolau Pinheiro 
Carvalho e estabeleceu-se na Baia. 
c.c. Maria de Barros Lôbo, filha de 
anuel de Paredes da Costa e de Paula 


Barros. Maria faleceu o 6 de maio 
1680. Pai de: 


Fi Nicolau de Carvalho Pinheiro, c. 
Maria de Aragão. 
F2 Margarida de Barros, c.c. Manuel 
rdoso de Negreiros. 
F3 Felícia Lôbo de Barros, c.c. Iná- 
“de Melo de Vasconcelos. 
F4 Manuel Pinheiro de Carvalho, ce. 
Maria da Gama. 
FS Maria de Barros 
ancisco de Azevedo. 
"6 Francisco de Carvalho Pinheiro, 
- Leonor Teles de Escobar. . 
77 André Pinheiro de Carvalho, c. 
Úrsula de Freitas. 
"8 Brites. de Barros, 
mão. 
T9 Antônio Pinheiro de Carvalho. 

O Inês de Barros, nascida em 1636, 


Lôbo, c.c. 


c.c. Antônio 


3 ' EU 
3 — Fl Nicolau de Carvalho Pi- 
nasceu em 1621, teve o fôro de 


“de Escobar e de Joana Teles, batizada 


1670, na capela do Destêrro, no Iguape, 
c.c. Maria de Aragão, filha de Luís 
Pereira de Aragão e de Antônia de Ara- 
gão, falecida a 12 de janeiro de 1701, 
enquanto falecia Nicolau a 10 de setem- 
bro de 1696. Pai de: 


N1 Antônia. de Aragão, c.c. José 
Godinho Freire. 
N2 Isabel de Aragão, c.c. Alberto 


da Silveira Gusmão. 

N3 Ângela Josefa Pereira E “Ara- 
gão, c.c. Martim Afonso de Mendonça. 

N4 Rur de Carvalho Pinheiro de 
Aragão, c.c. Felipa da Silveira Oli- 
veira. 

N5 Nicolau de Carvalho Pinheiro, c. 
c. Teresa Catarina de Sousa. 

N6 Isabel de Aragão Pereira, bati- 
zada a 22 de julho dê 1688. 

N7 Francisco Pereira de Aragão. 
N8 José de Aragão Pereira. 

N9 Manuel de Carvalho. 

N1O Maria Lucinda de Aragão, c.c. 
Manuel Moniz Barreto. 

N1i Francisco. 528 

F12 Antônio 

F13 Manuel. 


504 — F4 Manuel Pinheiro de Garth 
valho, nascido em 1627, capitão, c.c. 
Maria da Gama, filha de Diogo de Mo-. 
rais e de Francisca da Gama. Pai de: 

N14 Josefa da Gama, c.c. ERR A 
da Silva de Menezes. ; 


RD 

505 — F6 Francisco de Carvalho PER ! 
nheiro nasceu em 1630 e c.c. Leonor | dd 
Teles de Escobar, filha de João Borges | 


a 1 de agosto de 1633, tendo por pa- Ro 
drinho o governador Diogo Luis de Oli-=" 
veira. Pai de: | re 
N15 Antônio de Carvalho, pas 
a 27 de janeiro de 1653. a 
N16 Maria Teles Pinheiro, c.c. Ano LA 
tônio Rabelo de Macedo. | 
« N17 Joana Teles Pinheiro, piada AR 
a 25 de Pseidiao de 1656. 


Pd 


N18 Inês Lôbo Pinheiro, batizada a 
26 de junho de 1661. 

N19 Inácio Teles Pinheiro. 

N20 Leonor Teles, que faleceu sol- 
teira. 

506 — N4 Rui de Carvalho Pinhei- 
ro de Aragão, batizado a -7 de setembro 
de 1674, a 29 de março de 17083, na sé, 
c.c. Felipa da Silva de Oliveira, filha 
de Estêvão Feio de Carvalho e de Isa- 
bel Ferreira. Pai de: 

Bnl Antônio de Aragão Pereira, c. 
c. Helena de Aragão. 

Bn2 Ana Maria de Aragão, c.c. José 
de Melo de Vasconcelos. 

 Bn3 Estêvão da Silva de Aragão. 

 Bn4 Francisco de Aragão. 

Bn5 João de Aragão. 


507 — N5 Nicolau de Carvalho Pr 
nheiro, batizado a 30 de setembro de 
". 1681, tenente-coronel a 13 de outubro 
“» de 1706, c.c. Teresa Catarina de Sou- 
“sa, filha de Jerônimo Moniz Barreto e 
“de Maria de Sousa. Pai de: 

Bn6 Maria Moniz de Aragão. 

Bn7 Jerônimo Moniz Barreto. 

Bn8 Catarina de Aragão, c.c. 
Merelo de Cerqueira. 

'Bn9 Angela Moniz de Aragão. 


508 — Bnl Antônio de Aragão Pe- 
os c.c. sua sobrinha Helena de Ara- 
gão, filha de Gonçalo Barbosa de Men- 
“donça e de Antônia de Aragão, sem ter 
descendentes. ; 


Pedro 


' FERNANDES DO RÉGO 


“509 — Jorge Fernandes e sua mulher 
ai Nunes, ambos naturais de 
- Arouca, têrmo do Pôrto, emigraram pa- 
" Taa Baia e aí foram pais de: 
- Fi Antônia Nunes, c.c. 
“Fernandes do Rêgo. 
- F2 Apolônia Nunes, 
R Pais. 
F3 João Nunes, 
| panhia.. 


El Pe Aleixo 


Sacerdote da com- 


SERÃO fal pio 


Salvador - 


510 — Salvador Fernandes do Rêc 
português, passado à Baia, c.c. Ma: 
Luisa Nunes da ilha de Itaparica. E 
des ; 

Fl João Álvares do Rêgo, c.c. Br 
triz de Freitas. 

E2- Isabel “do Rego ess 
Cordeiro Aires. 


511 — Fl João Álvares do Rê 
aos 30 de abril. de 1627 c.c. Beatriz. 
Freitas, filha de Gaspar de Freitas M 
galhães e de Policena de Sousa Bitte 
court. Pai de: 

N1 Policena de Sousa Bittencour 
N2 Constança de Sousa, c.c. Ant 
Delgado Aires. 

N3 Salvador Fernandes do Rêgo, | 
c. Maria do Régo. 

| N4 Gaspar de Freitas Magalhães, 
c. Isabel Correia. 


512 — N3 Salvador Fernandes . 
Rêgo, batizado a 31 de março de 16: 
c.c. Maria do Rêgo, filha de Antôr 
Cordeiro Aires e de Isabel do Ra 
Pai des 


Bni Pedro de Freitas Maçalhacid 
513 — N4 Gaspar de Freitas Mac 


Antôór 


lhães c.c. Isabel Correia, filha de Ba 


tolomeu Rabelo de Macedo e de Con 


| tança de Sousa Bittencourt, sem deix 


filhos. 


MESES 


4 


Rs gár mts 


514 — Simão Alvares do Rêgo é 
mulher Ana Fernandes, ambos nascid 
em Póvoa de Varzim, passaram a re 


“dir na Baia, vindos com o filho: | 


Fl1 Salvador Fernandes do Rêgo, 
c. Antônia Nunes. H 


515 — Fl Salvador Fome 
Rêgo c.c. Antônia Nunes, filha de J 
ge Fernandes e de Catarina Nunes, 


“do tido filhos: 


N1 Maria Nunes do Rêgo, (o de. 
par de pet ado 


NZ2 Francisco Nunes do Rêgo, c.c. 
Bárbara Antunes Rangel e, viiivo, re- 
cebeu .ordens eclesiásticas. 


N3 Catarina do Rêgo, c.c. Antão 
Lopes de Horta. 
N4 Úrsula do Rêgo, c.c. Rui de 


“Carvalho Pinheiro. 

N5 Ana do Rêgo, c.c. Manuel Ri- 
beiro de Carvalho, pai de Francisco Pi- 
nheiro de Carvalho. $ 


516 — Gaspar de Azevedo foi casado 
com Maria Nunes do Rêgo, filha de Sal- 
“vador Fernandes do Rêgo e de Antônia 
| Nunes, e teve filhos: 
Fi Catarina de Azevedo, c.c. 
de Carvalho Pinheiro. 
F2 Francisco Duarte de Azevedo, c. 
c. Margarida Pinheiro. 
F3 Ana de Azevedo, c.c. Gaspar de 
Araújo Góis. 
F4 Isabel de Azevedo, c.c. 
“tião Pais. 
F5 Gaspar de Azevedo. 
F6 Antônio Leitão de Azevedo, c.c. 
“Margarida da Silva. 
— F7 Antônio da Trindade, 


517 — F2 Francisco Duarte de Aze- 
vedo, em 22 de abril de 1662 c.c. a 


Rui 


Sebas- 


religioso. 


“viúva Margarida Pinheiro, antes espõôsa | 


“de Amador de Aguiar. 


— 518 — Antão Lopes de Horta c.c. 
Catarina do Rêgo, filha de Salvador 
“Fernandes do Rêgo e de Antônia Nu- 
“nes, e teve filhos: 

- Fl Violante de Horta. E 
- F2 Ana do Rêgo. 

— F3 Antônia Nunes. 

ETTA Felipa Nunes. 


MADEIRA DE no 


“s19 — e Medir de Sá, 
aiano,. “filho: de Pedro Madeira e de 


ês de Sá, Rio em Red aluno dos 


Ga ss do E 


jesuítas, depois tendo sido licenciado, 
aos 10 de novembro de 1599 c.c. Maria. 
de Lemos Landim,filha de João Rodri- . 
gues Palha e de Mecia de Lemos, bati- . 
zada a 26 de abril de 15/71. Pai de: 

Fi Inês- Madeira da Trindade. 

F2 João de Lemos de Sá, c.c. 
la do Amaral. 

F3 Isabel de Lemos de Sá, cc. Do- 
mingos Barbosa de Araújo. 

F4 Helena de Sá, c.c. 
reia de Sande. 

F5 Mecia de Lemos, c.c. 
dos Reis. 

F6 Ângela de Lemos, c.c. 
Gonçalves, Bartolomeu F ilgueiras Soa- 
res e Antônio Borralho. 

F7 Francisco de Lemos Landim, € 
c. Margarida Soares. BRST 

F8 Constança de Sá, c.c. Baratos ' 
meu Pires. im 


520 — F2 João de Lemos de sá, a à 
Paripe, aos 19 de agosto de 1624, c. c 
Paula do Amaral, filha de Antônio Ser 
rão dá Vara e de Maria da Palma. Pai 
de: 


Pau- 


Diogo Cor- 


Ni Miguel de Sá da Palha; batizado. 
a 18 de maio de 1625. 


Domingas da Palma. 
N4 Antônio do Amaral de Lemos, 
c. Guiomar de Freitas. 
N5 Bartolomeu Madeira de. Sá 
zado a 2 de agosto de 1635... 
N6 Maria de: Lemos, c.c. Tome, 
Aguiar Daltro. TR 
N7 Manuel de Lemos, 
de novembro de 1638. | 
N8 João de Lemos de na c. pa 1 
liciana de Sá. - 


lha, fidalgo ed ei e ds 
go por alvará de 21 jde fevereiro. 
1650, c.c. Domingos da Palma, filha. 
André da Costa de Andrade e de. Fe 


PE A DO Cn A 


«ciana de Abreu, vivendo em sua proprie- 
“dade, em Passé. 


522 — N 44ntônio do Amaral de 
“Lemos, aos 15 de agosto de 1655 c.c. 
“Guiomar de Freitas, filha de Antônio 
“ Fernandes Roxo e de Maria Moreira. 

Pai de: 


BEN 


Bn! Fernando de Lemos Palha de 
SA 
> Bn2 Heléna de Sá, c.c. Domingos 


Fernandes do Couto. 

Bn3 Guiomar de Freitas. 

Bn4 Paula do Amaral de Lemos, c. 
“€. Francisco Gomes da Maia. 

Bn5 Mariana de Freitas. 
—  Bn6 Antônio de Freitas do Amaral 
“Lemos. 
— Bn/7 Bárbara de Abreu, c.c. 
is da Costa. 
— Bn8 Isabel de 
“Sá de Sousa. 
- -Bn9 Salvador da Encarnação, carme- 
ta. 


| PRE 


28 — Belchior dos Reis, filho de Se- 

ião Pires e de Lucrécia Luis, em 

Paripe, aos 30 de agosto de 1626 c.c. 

' Mecia de Lemos, pihae de Bartolomeu 
Madeira de Sá e de Maria de Lemos 

ndim, tendo filhos: 

“Fl Miguel de Sá. 

F2 Bárbara de Lemos. 

F3 Inácio dos Reis. 

F4 Ana dos Reis. 

- F5 Rafael dos Reis Palha, clérigo se- 


Manuel 


Sa, Gee. Antonio. de 


F6 Luisa de Sá, c.c. Simão Borra- 


daria de Sá, c.c. Simão de Sá 


'- Bras, homem forado e cavaleiro fi- 
go, (CEIA 


BRs 


g de Mr ndea de Freitas e de Ma- 


ED NDA ET Tm SUPRA DA AUT A OR EP SD PATR e RA 


Gaspar de Barros Magalhães e de Ca- 
tarina Lôbo Barbosa de Almeida, tendo 
filhos : 


Fi Antônio de Azevedo Lôbo, GuEs 
Maria do Casal. 

F2 Manuel de 
Felipa Pimentel. 

F3 Maria Lôbo de Mendonça, 
Francisco Moniz de Menezes. 

F4 Francisco de Freitas Barros, 
Mecia de Lemos. 


525 — Fi Antônio de Azevedo Lôbo 
teve o fôro de seu pai e a 8 de abril de 
1630 c.c. Maria do Casal, filha de Fer- 
não Pinto do Casal e de Violante da Cos- 
ta Parde: 


N1 Bartolomeu de Azevedo Lôbo, c. 
c. Maria de Vasconcelos. 

N2 Manuel de Azevedo Lôbo. 
N3 Violante de Mendonça, c.c. 
nuel de Lara. 

N4 Fernão Pinto do Casal, c.€. Jo 
mana de Sousa. 


Freitas Lôóbo, c.c. 


C.C 


Ma- 


Antônio de Barros Furtado. 


526 — F2 Manuel de Freitas Lôbo 
c.c. Felipa Pimentel, filha de Cristó- 
vão Cassão e de Joana Pimentel, tendo 
filhos : 

N6 Bartolomeu de Azevedo Lôbo, c. 
c. Mariana de Menezes. 


N5 Margarida de Freitas Lóbo, CUCA 


p: 
£ 
5 


-N7 Úrsula de Freitas, c.c. André 

Pinheiro de Carvalho. E 
N8 Maria de Freitas, c.c. Manuel - 

Teles Barreto. 252 EA 
N9 Joana Pimentel, c.c. Manuel de. 


Barros Lóbo. 


N10 Pasqual de Freitas Pimentel, c. | 


c. Joana de Uzeda e a e nara Te- É 


les de Menezes. 
N1i Felipa Pimentel. 


“527 — F4 Francisco de Reid! Ha 
ros c.c. Mecia de Lemos, filha de João | 
Serrão e de Constança. de Pina, batiza- 


da na sé a 20 de setembro de 1581, 
"teve: ; ES tt o A 


E SaNO7 So 


N12 Vitéria de Barros, c.c. Nicolau 
Mendes de Oliva. 


528 — N1 Bartolomeu de Azevedo 
Lôbo c.c. Maria de Vasconcelos, filha 
de Duarte Maciel de Andrade e de Ma- 
ria de Quevedo, tendo filhos: 

Bni Maria de Vasconcelos, c.c. An- 
tônio Pereira de Sousa. 

Bn2 Bras Pinto de Barros, batizado 
a 1 de julho de 1667. 

Bn3 joão de Quevedo 
c.c. Úrsula da Cruz. 

Bn4 Antônio de Freitas Lôbo, c.c. 
Francisca de Brito. 

Bn5 Susana de Vasconcelos Lôbo, c. 
c. Antônio de Freitas Teles. 

Bn6 José de Freitas Lôóbo. 

Bn7 Apolônia Maciel. 

Bn8 Maria de Quevedo. 

Bn9 Ana de Barros Lôbo, c.c. 
dro Correia de Vasconcelos, 
- BnlO Paula de Barros 
Teodoro de Lira Aguiar. 


529 — N4 Fernão Pinto do Casal 
c.c. Romana de Sousa, filha de Nuno 
de Amorim Salgado e de Maria de Pa- 
redes, batizada a a 19 de pros de das 
Pai de: 

Ball Antônio Manuel Vasco. 

“ Bnl2 Maria Pinto de “Amorim. 
“* Bnl3 Leonor Pinto do Casal. 
- Bnl4 Ana de Sousa Casal. 


E 530 — N6 Bartolomeu de Azevedo 
Lôbo c.c. Mariana de Menezes, filha 
le Francisco de Freitas Magalhães e de 


Vasconcelos, 


Pe- 


ODDS. 


tubro de 1654. 


B$1-— N1O Pta de «Freitas Pi- 

ntel c.c. Joana de Uzeda Aiala, fi- 

1 de Manuel de Uzeda Aiala e de Bár- 
» de Góis de Macedo. Pai de: 


Ra Francisca de Freitas Pimentel, 
os 


stódia de Menezes, em EaD, a 7 de 


junho de 1626. Pai de: 


ato e faleceu a 26 de Ag de 1667. 


Depois c.c. Maria Teles de Menezes, 
filha de Antônio Moniz Teles e de Cris- 
tina Coutinho. 


5322 — Bn4 Antônio de Freitas Lô- 
bo, aos 6 de fevereiro de 1697 c.c. Fran- 
cisca de Brito, na freguesia do Socorro, 
filha de Tomé Lôbo de Barros e de Te- 
resa de Brito, tendo êle sido batizado a 
23 de fevereiro de 1673. 


533 — Antônio de Barros Furtado - 
c.c. Margarida de Freitas Lôbo, filha | 
de A nino de Azevedo Lôbo e de Ma- 
ria do Casal, tendo filhos: E 

Fi Constantino de Barros Lôbo.. 

F2 Francisco Furtado, 

F3 Antônio de Freitas do Amaral. 

F4 Luzia de Freitas. 


534 — Antônio Pereira de Sousa, na- 
tural de Braga, filho de José Pereira e 
de Maria Sousa, a 23 de julho de TA ) 
c.c. Maria de Vasconcelos, filha de. É 
Bartolomeu de Azevedo Lôbo e de Ma- e A 
ria de periodo AM 


Braga, c.c. Isabel. Barbosa, e teve a 
lhos, que vieram para o Brasil: 
F1 Domingos Barbosa de E 
c.c. Francisca de Menezes. tt? 
F2 Jácome Barbosa de Amorim, 
c. Isabel Soares. 


536 — Fl Domingos Ba 


“Amorim, em Paripe, a 20 de janeiro de 


1606, c.c. Francisca de Menezes, f 
de Jerônimo Moniz Barreto e de M 
Lôbo de Mendonça, falecida a 20 


N1 Ângela de Menezes, puts 
15 de julho de 1607, casada a 6 de 
vembro de 16:3 com Álvaro de Sousa, nr. 


N2 Maria Barbosa de Menezes, bati- 
zada a 31 de março de 1610 e c.c. Es- 
Es tévão de Aguiar. 
j N3 Jerônimo Moniz Barreto, c.c. 
Maria de Azevedo Teixeira e Inacia de 
Almeida Serrão. 

N4 Baltazar de Amorim Barbosa. 

N5 Antônio Moniz Barreto. 


5372 — F2 Jácome Barbosa de Amo- 
rim, a 26 de fevereiro de 1623, em Pa- 
ripe, c.c. a viúva Isabel Soares, filha 
de Gaspar Pereira e de Maria Soares, 
tendo filhos: 

N6 João Barbosa de Amorim, bati- 
zado a 28 de janeiro de 1624. 

N7 Baltazar de Amorim Barbosa, c. 
c. Ângela de Sousa. 

NS Joana Soares 
“a 1 de julho de 1626. 

N9 Angelo Soares Barbosa, c.c. 
' Francisco de Melo de Vasconcelos. 

N10 Águeda Soares Barbosa, batiza- 
da a 6 de setembro de 1629. 

N11 Francisra Soares Barbosa, c.c. 
Jorge Barreto de Melo. 


"SIA — N3 Jerônimo Moniz Barre 
“to, batizado em Matoim à 30 de março 

de 1613, capitão aos 2 de setembro de 
BRCLOSS, e c. Maria de Azevedo Teixeira, 
-— filha de Manuel de Azevedo Teixeira e 
-- de Isabel Soares, falecida a 22 de maio 
E de 1650. Pai de: 
- Bnl Domingos Barbosa de Amorim, 
- batizado a 30 de junho de 1641. 

Bn2 Antônia de Menezes, batizada a 
23 de setembro de 1643. 

Bn3 Manuel Teles Barreto, batizado 


Barbosa, batizada 


“a 29 de março de 1645 e morto a 28 de 


"outubro de 1692. 

Bn4 Francisco Teles, c.c. Diogo Lo- 
pes Franco... 
WBn5 Joana Teles, 
y maio de 1648. 

ey Bn6 Ângela, de Meneres batizada a 
- 7 de janeiro de 1649. 

+ Bn7 Isabel Teles Barreto, c.c. 
“> tazar dos Reis Barrenho. 


Pancada a 15 de 


Bal- 


— 98 — 


Viiúvo, aos 2 de maio de 1651, no 
Iguape, c.c. Inácia de Almeida Serrão, 
viúva de Leopoldo João de Azevedo e 
que veio a falecer, tendo sepultura no 
convento de São Francisco, a 27 de mar- 
co de 1678, deixando como testamentei- 
ros seu filho Antônio e seu cunhado 
Antônio Moniz Barreto. Jerônimo teve 
com Inácia: 

Bn8 Antônio Moniz 
Isabel de Vargas Cirne. 

Bn9 Branca Teles. 


557/B — Bn8 Antônio Moniz Barre-. 
to c.c. Isabel de Vargas Cirne, filha! 
de Manuel de Vargas Cirne e de Ana 
Pereira, e teve um filho, morto depois 
do 4.º mês do nascimento. 


«Barreto, ele) 


53/C — Baltazar dos Reis Barrenho, 
um dos quatro coronéis de regimentos 
do recôncavo, com serviços relevantes 
à coroa, teve o govêrno da capitania de 
Sergipe em 1656. Por três vezes foi 
casado. À primeira com Ana de Sousa, 
filha de Francisco de Castro e de Mar- 
ta de Sousa. Depois, aos 11 de dezem- 
bro de 1674, c.c. Isabel Teles Barreto, 
filha de Jerônimo Moniz Barreto e de 
Maria de Azevedo Teixeira, e à última, 
aos 20 de outubro de 1677, c.c. Helena 
do Espirito Santo, filha de Manuel Fer- 
nandes Flores e de Brites de Almeida. 
Não teve filhos. 4 


538 — N7 Baltazar de Amorim Bar- 
bosa, batizado a 15 de março de 1625, 
c.c. Ângela de Sousa, filha de Agosti- 
nho Paredes de Barros e de Ana de 
Sousa, em Socorro, a 13 de maio de 
1656. Pai de: 

Bnl Águeda de Sousa, batizada a 25 
de maio de 1657 e c.c. Lourenço Bar 


bosa de Brito. 4 


ES 


Bn2 Eusébio Pereira de Faria, c. ci 
Leonor de Melo de Vasconcelos. 


539 — Bn2 Eusébio Pereira de Far 
ria, batizado a 9 de RR pe de 1652, 


E ESOD & 


c.c. Leonor de Melo de Vasconcelos, 
“filha de Cosme Pereira de Mendonça e 
de Maria de Vasconcelos. 


VAZ SARRARE 


540 — Fernão Vaz Sarraxe, irmão 
de Lopo Vaz de Sampaio, governador 
interino da Índia, por morte do efetivo, 
em janeiro de 1526, era casado com 
Guiomar de Almeida quando se passou 
para a Baia, em 1550. Teve um fi- 

lho: 
| Fi Simão de Almeida, 
Barbosa. 


541 — F1 Simão de Almeida c.c. Ma- 
ria Barbosa e teve filhos: 


ce. Mária 


N1 Madalena de Almeida, c.c. An- 
tônio Martins de Azevedo. 
N2 Maria de Almeida, c.c. Miguel 


Martins. 


5422 — Antônio Martins de Azevedo 
c.c. Madalena de Almeida e teve filhos: 

Fl Isabel de Azevedo, c.c. Pedro 
Moreira. 


F2 Catarina de Azevedo, c.c. Do- 
mingos Moniz Aranha. 

F3 André. 

F4 Paula. 

543 — Miguel Martins c.c. Maria 


de Almeida e teve filhos: 

F1 Antônia de Almeida, c.c. Gaspar 
Moreira. 

F2 Domingos Martins, c.c. 
Francisca. E 

F3 Maria Barbosa. 

F4 Clara Martins, c.c. 
Noronha. 


544 — F2 Domingos Martins c.c. Ma- 
ria Francisca e teve filhos: 
Ni Manuel Martins. 
—  N2 Ana de Almeida, c.c. 
Sampaio. 
- N3 Maria da Purificação Martins, c. 
“ec. Domingos Casado. 


Maria 


Baltazar de 


Paulo de 


N4 Inácio de S. Antônio, francisca- 
no em Paraguaçu, professo em 1695. 


545 — Pedro Moreira c.c. Isabel de 
Azevedo, filha de Antônio Martins de 
Azevedo e de Madalena de Almeida, e 
teve filhos: 


Fl Simão Moreira, cc. Joana da 
Silva. 
F2 Maria Moreira, c.c. João Ma- 


chado de Miranda. 


Joana 


546 — Fl Sunão Moreira c.c. 
da Silva e teve filhos: 
Ni Pedro Moreira, c.c. 


Inácia Car- 
doso. ; 
N2- Maria Josefa. 


547 — João Machado de Miranda Eu 


c. Maria Moreira, filha de Pedro Mo- É 


reira e de Isabel de Azevedo, e teve: 


Fl Joana de Azevedo, c.c. Luiz Fer- 
reira de Araújo. 

F2 Inácia Barbosa, c.c. 
Silva. q 

F3 Pedro Moreira Salgado, c.c, Es- | 
perança da Silva. pie. 
F4 Antônio de Miranda. 


Pedro da . | E 


548 — Luís Ferreira de Araújo cc. 
Joana de Azevedo, filha de João Ma- 
chado de Miranda e de, ATE E Morejiaa Ro 1 
e teve filhos: “ada 

Fi Maria de Araújo de Azevedo, c. a 
c. Francisco de Brito Barbosa e. Do. pt 
«mingos Borges de Barros. 


549 — Gaspar Moreira c.e. Antoni 


de Almeida, filha de Miguel Martins e. É 
de Maria de Almeida, e teve filhos: RUA 


Fi Maria Moreira, c.c. 
Tórres. 

F2 Manuel Moreira. 

F3 João Batista Morar 


Manuel de o 


550 — Manuel de Tôrres, natural Er 
Cintra, em Lisboa, c.c. Maria a E 


ra, filha de Gaspar Moreira e de Antô- 
nia de Almeida, e teve: 

Fi Maria de Almeida, c.c. 
“Velho Maciel. 
— F2 Manuel de Tórres, jesuita. 


= 551 — Antônio Velho Maciel, nasci- 
do em Viana, c.c. Maria de Almeida, 
“filha de Manuel de Tórres e de Maria 
“Moreira, e teve filhos: 

Fl Florência Moreira de Almeida, 
'e.c. João Domingues do Paço e Do- 
“mingos Borges de Barros. 

- F2 Maria Maciel da Paz, c.c. Antô- 
“nio Domingues do Paço. 


Antônio 


- F3 Pedro Velho, religioso de 
Bento. 
Velho “Maciel, sacer- 


oa “F4 Antônio 


; 552 — João Domingues do Paço e. 
Florência Moreira de Almeida, filha 
“Antônio Velho Maciel e de Maria 


— Domingos Casado c.c. Maria 
a Martins, filha de Domin- 
Maria Francisca, e 


usé E Martins, filha Ee Dido 
je: de Maria da E ia Mar- 


ntônio Alves Pinto, Ce; 


EO) 


São 


Fi Miguel Renda Feio; c.ce; Isa 
bel Serrão. | PR: 

F2 Estêvão Ferreira, c.c. Vrsula 
Feio. PE 


Cs Cs 


- capela. perpétua de uma missa cada se- 


Te 
arbosa foi pai de: PRA OL 
| José, Alves Pinto, c.c. Antônia 


En Ra ve densa Por administrador — 


555 — Antônio Domaiqaes do Paço. 
c.c. Maria Maciel da Paz, filha de An- 
tônio Velho Maciel e de Maria de AIR 
meida, e teve filhos: 

Fi Domingos dos 
cano. 

F2 Antônio Domingues do 
doutor, mestre do príncipe... 

F3 Manuel de Almeida Maciel, sa- 
cerdote. CNA 

F4 Pedro Domingues do Paço. ; 

F5 Gonçalo Domingues do Paço, clé- | 
rigo e doutor, e mais quatro filhas re- 


ligiosas em Portugal. ã à ; 


Passos, francis- 


Paço, 


FEIO E FERREIRA - ; 


556 — Diogo Feio de Carvalho, capi- É 
tão em Lisboa, c.c. Violante da Silva é 
de Oliveira e teve filhos: ; 

Fi Estêvão Feio de 3 
Isabel Ferreira. ; 

F2 Úrsula Feio, c.c. Estêvão Fer- 1 
reira. 4 

557 — Fl Estêvão Feio de Carvalho ! 
c.c. Isabel Ferreira e teve filhos: l 

À 
| 
E 


Carvalho, c.c. 


Ni Gaspar Feio de Carvalho. 

N2 Maria da Silva Feio, c.c. 
de Abreu Castelo-Branco. 

N3 Felipa da Silva Oliveira, c.c. 
Rui de Ni Ci Pinheiro de Aragão. 


José 


558 — Manoel Ferreira, de origem 


não esclarecida, c.c. Maria Feio do . 
Amaral e teve: A 


559 — PF 1 RA eia Feio foi 
Isabel Serrão, filha de Antônio. 
Vaz. Consta de seu testamento, de 9. 
de outubro de 1625, esta verba interes. 
sante e Ee chantco dora “Tnstituo uma 


mana, por mim e por minha. mulher Isa-. 
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ra dita capela a minha filha Mônica do 
Amaral, a qual, tendo filhos, serão de- 
pois de: sua morte dela os administra- 
dores, e não tendo filho, será filha mais 
velha, e por sua morte a que se seguir; 
e não tendo a dita minha filha herdei- 
- Tos, meu filho mais velho o será, o qual 
tendo herdeiros será sempre o adminis- 
trador na forma que declaro acima; -e 
não tendo o dito meu filho mais velho 
herdeiros, virá ao outro meu filho a ad- 
ministração nesta capela, e em falta de 
descendentes, como digo, virá ao parente 
mais chegado. Declaro que tendo dois 
filhos machos, a saber: Antônio e Gon- 
galo Ferreira. Mando que meu corpo 
seja sepultado na casa da santa Miseri- 
córdia, na sepultura de meu sogro An- 
tônio Vaz; testamenteiro o meu primo 
Antônio Castanheira”. Parade: 

N1 Mônica do Amaral, c.c. Miguel 
Brandão Coelho e Constantino Perei- 
ra de Lacerda. 

N2 Antônio Ferreira Feio. 

- N3 Gonçalo Ferreira Feio. 


- 560 — F2 Estêvão Ferreira foi c.c. 
Úrsula Feio, filha de Diogo Feio de 
Carvalho e de Violante da Silva Olivei- 
ra. Eram pessoas de distinção e, casa- 
dos ambos em Lisboa, vieram para a 
Baia, instalando-se com engenho em Co- 
tegipe. Pai de: 

— N4 Úrsula Feio do Amaral, c.c. Pe- 
— dro. Carneiro e Lourenço Cavalcanti de 
" Albuquerque. 

—  N5 Estêvão Ferreira, jesuíta de au- 
“ toridade. 


—  N6 Luísa Ferreira Feio, c.c. Mar- 
“tim Afonso Moreira. 
A REG! — Eusébio Fono procedente 


da ilha da Madeira, na Baia c.c. Cata- 
É rina de Sousa, filha de Belchior de 
Sousa Dormundo e de Mecia de Ar- 


1603, “sob o lins de Cristóvão. 


mas, “sendo o ato celebrado a 13 de maio | 


de Aguiár Daltro e Belchior de Sá Sou- 
to-Maior, pelo vigário coadjutor Antônio | 
Viegas. Eusébio faleceu a 1 de novem-. 
bro de 1630 e Catarina a 22 de agosto 
de 1649, deixando filhos: 


Fi Francisca de Sousa, c.c. Cristé- 
vão da Cunha .de Sá Souto-Maior. 

F2 Jerônimo de Sousa, carmelita col- . 
gado. 

F3 Maria de Sousa, c.c. Rui de Car- 
valho Pinheiro. 

F4 Clara de Sousa, e.c. 
de' Teves Barreto. 

F5 Antônio Ferreira de Sousa, c. je 
Antônia Barbalho Bezerra. aa 
F6 Francisco de Sousa, carmelita cal- 
çado. 

F7 Inácio Ferreira de 
Margarida de Menezes. 

F8 Inês de Castro e Sousa, c.c. Da 
mião de Lençóis de Andrade. 


562 — F5 Antônio Ferreira de Sou- 
sa, cavaleiro professo na ordem de São 


Belchior 


Sousa, c.€ 


igreja do mosteiro de São Bento, ps 
Antônia Barbalho Bezerra, filha de Luís | 
Barbalho Bezerra e de Maria Furtado. 
de Mendonça, sendo celebrante do aí 
o bispo Pedro da Silva e testemunha 


casamento Antônio recebeu títulos, 
nidades e privilégios. Pai de: 

N1 Inês Barbalho Bea 
Egas Moniz Barreto. 


Moniz Barreto. 
N3 Catarina de 
Soares da Franca. ERA 
N4 Maria Furtado de Sousa, | eu 
Nicolau de Sousa de Andrade. É 
N5 Francisca Barbalho de Sousa, c 
«. Diogo de Sá Souto-Maior. e 
N6 Eusébio Ferreira, batizado em ja-. 
neiro de 1651 e logo falecido. 


Sousa, c.c.. € 


Antônio Coelho Pinheiro e de Inês de 
Menezes, tendo filhos: 

N7 Inês de Sousa, c.c. Amaro Ho- 
mem de Almeida e Antônio Moniz Bar- 
reto. 


NS Mariana de Sousa, c.c. Tomé 
“Pereira de Faria, 
N9 Maria de Sousa, c.c. Pedro Pe- 


reira de Menezes. 

N1O Antônio Ferreira de Sousa, c. 
c. Brites de Faria Menezes. 

N11 Manuel Ferreira de Sousa, c. 
c. Luísa Teles de Menezes. 

N12 João. 

N13 Eusébio. 

N14 Catarina. 


N15 Apolônia, mortos sem estado. 


a 64 — NIO Antônio Ferreira de 
"Sousa, batizado a 3 de agosto de 1653, 
c.c. Brites de Faria Meneses, filha de 
- Manuel Pereira de Faria e de Francis- 
“ca de Perada. 


565 — N11 Manuel Ferreira de Sou- 
- sa, aos 8 de dezembro de 1699 c.c. Luí- 
- sa Teles de Menezes, batizada a 20 de 
Janeiro de 1678 e filha de Antônio Mo- 
niz Barreto e de Arcângela Girão, ce- 
lebrado o ato pelo cônego Sebastião do 
“Vale Pontes. Pai de: 


- Bnl Inácio Ferreira de Sousa, c.c. 
“Antônia Moniz Barreto.. 
 Bn2 Luísa Violante 
“José Pereira de Sousa. 

"'Bn3 Gonçalo Ferreira de Sousa, c. 
e! Ana Maria de Jesus. 

 Bn4 Antônio Moniz de Sousa Bar- 
reto, c.c. Catarina de Góis de Sousa. 
- Bn5 Arcângela. 

"Bn6 Margarida. 

- Bn7 Inácia e 

 Bn8 Eugênia. 


Barreto, c.c. 


A 566 — Bnl Inácio E rua de Sousa 
.e. Antônia ao Barreto, filha de 


“de Eusébio Ferreira e de Catarina de 


E ng 


567 — Pedro Carneiro, proprietário 
em Cotegipe, foi c.c. Úrsula Feio do 
Amaral, filha de Estêvão Ferreira e de. 
Úrsula Feio. Falecido a 21 de maio de 
1617, com sepultura na Misericórdia, 
não deixou descendentes. 


568 — Damião de Lençóis de Andra- 
de, natural de Valença do Minho e fi- 
lho de Ambrósio de Abreu e de Ana 
Veloso-Bacelar, em 7 de julho de 1644 
c.c. Inês de Castro e Sousa, filha de 
Eusébio Ferreira e de Catarina de Sou- 
sa, não tendo filhos. Depois c.c. Fran- 
cisca Pereira, filha de Francisco Perei- 
ra do Lago e de Andresa de Araújo, 
ainda sem filhos. Capitão em 1652, foi 
o delator da conspirata de Lourenço de 
Brito Correia, Francisco Teles de Me- 
neses e outros contra o governador Con- 
de de Óbidos, sendo por isso feito sar- 
gento-mór, segundo Jaboatão. 


569 — Belchor de Teves Barreto, 
procedente da ilha da Madeira, fidalgo 
da casa real, filho do fidalgo Pedro de + 
Teves e de Leonor Barreto, veio para | 
à Baia e ai.c.c:. Clara de Sousa; filha 


Sousa. Faleceu a 7 de setembro de 


1662, com sepultura no Carmo. Pai 
de: 


Fi Pedro de Teves Barreto, arcedia- 
go da sé da Baia, capelão fidalgo da 
casa real, visitador eclesiástico, tendo 
sido batizado a 26 de outubro de 1639. | 

F2' Joana de Sousa Barreto, c.c. 
Gaspar Maciel de Sá. 

F3 Maria de Sousa, c.c. João Soa- 
res Brandão e Miguel Ei de. 
Gusmão. 


F4 João: de Teves, batizado a 9 de 4 


julho de 1646 e antes de cpa, cha- 
mado RO de Teves Barreto. 


DPS ASSES DT san SO NA NI 
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570 — Miguel Rodrigues de Gusmão, 
cavaleiro da ordem de Cristo, c.c. Ma- 
ria da Silveira e teve um filho: 

Fi Alberto da Silveira Gusmão, c. 
c. Isabel de Aragão. 

Depois c.c. a viúva Maria de Sousa, 
filha de Belchior de Teves Barreto e de 
Clara de Sousa, batizada a 20 de abril 
de 1644, tendo com ela: 

F2 Inês de Gusmão, c.c. 
Argolo. 


571 — Fl Alberto da Silveira Gus- 
mão c.c. Isabel de Aragão, filha de Ni- 
colou de Carvalho Pinheiro e de Maria 
de Aragão, e teve filhos: 

N1 Antônia de Aragão, c.c. 
lo Barbosa de Mendonça. 

N2 Nicolau de Carvalho Pinheiro, c. 
c. Joana de Brito. 

N3 Bento e 

N4 Ângela. 


Paulo de 


Gonça- 


FRANCA E BARROS 


5/2 — Ajonso da Franca tinha um ir- 
mão, André Dias da Franca, ambos fi- 
lhos de Lancerote da Franca. Em Por- 
tugal c.c. Catarina Córte-Real e ca- 
sado veio para a Baia, onde lhe nasce- 
ram os filhos: 

F1 Leonor da Franca, c.c. 
Gonçalves de Barros. 

F2 Francisco da Franca, batizado na 
sé a 16 de setembro de 1606, tendo por 
padrinho o governador Diogo Botelho. 

F3 Ana da Franca Córte-Real, c.c. 
João Pais Barreto, 

F4 Luísa da Franca Córte-Real, c. 
c. Domingos Barbosa de Araújo. 

- F5 Antônia da Franca, c.c. Luís de 
Epasto Saraiva. 


Manuel 


- 573 — Manuel Gonçalves de Barros, 
do qual não se referem antecedentes, se 
não que viera da ilha da Madeira, tor- 
nou-se na Baia um dos homens mais 
ricos e mais prestigiados, com vários e 


janeiro de 1705. N 


múltiplos cargos na administração e pos- 
tos na milícia, embora sempre merca- 
dor. Tinha-lhe a coroa grande estima, 
os reis lhe dirigindo cartas de recomen- 
dação especial. Em 27 de maio de 1630 
c.c. Leonor da Franca, filha de Afonso 
da Franca e de Catarina Córte-Real, 
falecida a 19 de novembro de 1673, com - 
sepultura em São Francisco. Pai de: 

Fi João de Barros da Franca, com ! 
serviços na guerra contra os holandeses, 2 
falecido ainda solteiro. 

F2 Manuel de Barros da Franca, c. 
e. Helena da Silva Pinto. 

F3 Afonso da Franca Córte-Real, c. 
c. Maria Gomes. 

F4 Margarida da Franca Córte-Real, 

c. Salvador Correia de Sá. PSA 


574 — F2 Manuel de Barros da 
Franca foi educar-se em Portugal e lá 
serviu na milícia. Regressando à terra 
natal em 1688, teve o pôsto de capitão | 
de cavalaria e chegou a ser coronel do . 
regimento de auxiliares. C.c. Helena 
da Silva Pinto, filha de Manuel da Sil- 
va e de Maria Pinto, aos 27 de novem- 
bro de 1680 e teve: j 

N1 João de Barros da Franca, morto 
afogodo. 

N2 Manuel de Barros da Franca. 

N3 Afonso da Franca, clérigo. 

N4 Antônio de Barros da Franca. 

N5 Leonor. 

N6 Ana. 

N7 Margarida, religiosas. 


575 — F3 Afonso da Franca Côrte-. 
Real, tal como os seus antecessores e OS 
de sua mulher; foi homem opulento, 
prestigiado, conceituado, tendo servido 
na milícia por muitos anos. Em 1669 
c.c. Maria Gomes, filha de Pedro Go- 
mes e de Isabel da Costa Madeira, tem, 
do filhos: q 

N8 Pedro Gomes da Franca Córte- 
Real. v 
N9 Leonor PERRDeS falecida a e de 


JS, 


* 


N1O Catarina da Franca Corte-Real, 
c.c. Tristão Velho de Araújo. 


N11i João Gomes. 


N12 Manuel Gomes. 
N13 Afonso Gomes. 
N14 Isabel Gomes. 


576 — N8 Pedro Gomes da Franca 
Côrte-Real, dotado de grandes qualida- 
des e muito estimado entre os maiorais 
de seu tempo, foi capitão de infantaria 
“— em 1694, ajudante de tenente em 1704, 
tenente do mestre de campo em 1715, 
mestre de campo ad-honorem em 1728 
“e, neste pôsto confirmado em agosto de 
- 1729, veio a falecer a 23 de agosto de 
- 1743. Solteiro, teve, entretanto, uma 
“filha: 
- Bnl Rosa Gabriela da Franca, c.c. 
Geraldo Simões de Castro. 


577 — João Pais Barreto, fidalgo da 

- casa real, cavaleiro da ordem de Cristo, 
overnador de Pernambuco entre 1619 
maio de 1620, c.c. Ana da Franca 
Córte-Real, filha de Afonso da Franca 
o Catarina Córte-Real, ao tempo em 
que êste Afonso estava à frente. do go- 
vérno da Paraíba. 


78 — Salvador Correia de Sá, filho 
' Duarte Correia Vasques e de Maria 
orges, veio para a Baia numa expe- 
i ão. militar mandada pelo governador 


Je m a “pente, aLúcio. seta da 
ranca Córte-Real, filha de Manuel 
AoA de RR: e de esa da 


4 
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João Manuel Barbosa. 


Ga 
“Úrsula Isabel da Franca, filha de João 


nascido em Ponte de Lima, pessoa n 


faleceu, com fama de virtude, a 3 de ou-- 
tubro de 1738. 

F2 Leonor, outra religiosa no mesmo - 
convento. 

F3 Manuel Correia de Sá morto aos 
15 anos. 

Depois c.c. Águeda da Costa, filha de . 
Pedro Gomes e de Isabel da Costa Ma- | 
deira, batizada a 25 de julho de 1641, 
o casamento sendo feito a 30 de setem- . 
bro de 1676. A-18 de novembro de 
1679 c.c. Maria de Araújo de Góis, | 
filha de João de Aguiar Vilas-Boas e de | 
Catarina de Góis de Siqueira. Salva-. 
dor faleceu a 4 de novembro de 1685 e. 
Maria de Araújo a 31 de maio de 1737, 
tendo filhos: 

F4 Catarina Correia de Sá, c.c.d 
Francisco Barreto de Aragão. 
F5 Inácio Correia de Sá. 

F6 Maria Josefa. 


Rosa Gabriela da Franca, filha de Pe- 


579 — Geraldo Simões de Castro c.c. . 
* 
| 

Franca Córte-Real, e E 


dro Gomes da 


teve! 
Fi Maria Madalena do Nascimento 
da Franca, c.c. João Pires Garcia. : 


A 

580 — João Pires Garcia c.c. Maria . 
Madalena do Nascimento da Franca, fi- 4 
lha de Geraldo Simões de Castro e de 


Rosa Gabriela da Franca, e teve: - a 
Fi Úrsula Isabel da Franca, c.c. 


581 .—— Jodo AE Barbosa Cc. 


Pires Garcia e de Marido Madalena do. 
Nascimento da Franca, e teve: k 
F1 João Manuel Barbosa da Franca. 

Dn José aaa Barbosa da Franca. 


À 
; 
| 
! 
4 


j 
; 
FREITAS MAGALHAES. 


582 — Gaspar de Freitas Magalhães, 
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bre com fóro de fidalgo, veio para a 
Baia a fim de exercer aí o cargo de pro- 
vedor da alfândega. Em 20 de outubro 
de 1587 c.c. Policena de Sousa Bitten- 
court, filha de Francisco Álvares Fer- 
reira de Bittencourt e de Policena de 
Sousa, tendo filhos: 

Fi Francisco de Freitas Magalhães, 
c.c. Maria Barbosa de Almeida, Bri- 
tes de Menezes e Custódia de Menezes. 

F2 Isabel de Almeida, c.c. Mateus 
Pereira de Menezes. 

F3 Beatriz de Freitas, c.c. João Ál- 
vares do Rêgo. 

F4 Constança de Sousa Bittencourt, 

- c.c. Bartolomeu Rabelo de Macedo. 

F5 Antônio de Freitas. 

F6 Maria de Sousa Bittencourt. 


583 — Fl Francisco de Freitas Ma- 
galhães, fidalgo da casa real, aos 11 de 
novembro .de 1618, em Paripe, c.c. Ma- 
ria Barbosa de Almeida, filha de Fran- 
cisco Dias de Almeida e de Águeda Bar- 


bosa de Barbuda, tendo tido uma filha:: 


N1 Maria Barbosa, c.c. 
reira de Menezes. 

Depois, em Pirajá, a 28 de janeiro 
de 1620, c.c. Brites de Menezes, filha 
de Duarte Moniz Barreto e de Helena 

“de Melo de Vasconcelos, batizada a 2 
“de outubro de 1588. Por fim, c.c. 
“Custédia de Menezes, filha de Gaspar 
“Pereira e de Ângela Lôbo de Mendonça, 
batizada a 10 de janeiro de 1602 e fale- 
«cida a 24 de feverciro de 1668, com a 
“qual teve: 
- N2 Angela de Menezes, c.c. Balta- 
“zar de Barbuda. 
— N3 Mariana de Menezes, c.c. 
Eau de Freitas Lôbo. 

“ N4 Pedro de Freitas Magalhães, c. 
e. pRaRene de Vasconcelos. 


584 — N4 Pedro de Freitas Maga- 
“Ihães, aos 15 de outubro de 1691, em 
São, Tomé, c.c. Mariana de Vascon- 


Gaspar Pe- 


Nico- 


É 


elos, filha so Lucas Pinto Coelho e de. 


Francisca de Menezes, batizada a 6 de + 
dezembro de 1675. Pai de: a 

Bni Lucas Pinto Coelho, c.c. Apo- 
lônia Pereira. : 


585 — Bnl Lucas Pinto Coelho, na 
igreja de São Pedro dos Clérigos, a 18 
de outubro de 1728, c.c. Apolônia Pe- 
reira, filha de José Pacheco Freire e de 
Mariana da Silva, sendo pai de: 

Tnl José Pereira Pinto, batizado em | 
8 de setembro de 1730, em Pirajá. 


A 


586 — Bartoloméu Rabelo de Mace- | 
do c.c. Constança de Sousa Bitten-. 
court, filha de Gaspar de Freitas Maga- 
lhães e de Policena de Sousa. Bit 
court, tendo filhos: é 

F1 Policena de Sousa Rabelo, c.c. . 
Francisco Moniz Teles. 

F2 Maria de Sousa, c.c. 
Vaz de Soure. 

F3 Gaspar de Freitas. 

F4 Isabel Correia, c.c. 
Freitas Magalhães. 

F5 Inês de Sousa. 

F6 Francisca de Sousa. 


TA o A 
Antônio ; 


Gaspar, de 


Rabelo de Macedo e de Constança de 

Sousa Bittencourt, tendo “entre outros 

filhos”: ., — 
F1 Álvaro de Sousa, padre. ; 


] 


ARMAS. 


ques e teve Hlhos 
F1 Mecia de Armas, c.c. Belc 
de Sousa Dormundo e Rafael Teles. . 
F2 Isabel Jaques de Armas, c.c. | 
Belchior de Sá Souto-Maior. 


589 — Belchior de Sá Souto-Maior 
c.c. Isabel Jaques de Armas, filha de 
Luís de Armas e de Catarina Jaques, 
tendo um filho: 

Fi Cristóvão da Cunha de Sá Sou- 
to-Maior, c.c. Francisca de Sousa e 

— Cecília Soeiro. 


590 — Fl Cristóvão da Cunha de Sá 
Souto-Maior, cavaleiro professo na. or- 
dem de São Bento, c.c. Francisca de 
Sousa, filha de Eusébio Ferreira e de 
Catarina de Sousa, sendo pai de: 

Ni Belchior de Sá, falecido na ju- 
“ventude. 
- Depois c.c. Cecilia Soeiro, filha de 
Duarte Lopes Soeiro e de Maria de Sou- 
" sa Dormundo, batizada a 27 de novem- 
= bro de 1630. 


PAIVA E BRITO 


591 — Francisco de Paiva, natural 
“do concelho de Paiva, arcebispado do 
'Pórto, veio para a Baia, onde se c.c. 
“Ângela de Sousa, filha de Antônio de 
- Sousa Dormundo e de Joana Barbosa, 
sendo pai de: 

ni Brites de Sousa, €.c. 
de Araújo de Brito. 

- F2 Antônio de Paiva Dormundo. 
F3 Joana de Araújo, c.c. João Ba- 
tista Nigre. 


Francisco 


592 — Francisco de Araiijo de Bri- 


raga, foi capitão e c.c. Brites de Sou- 
sa, filha de Francisco de Paiva e de 
Ângela de Sousa. Pai de: 

» Fl Antônio de Brito Correia, c.c. 


“F2 Maria de Brito 
“Francisco Dias do Amaral. 
“ F3 Vasco de Brito de Sousa, capitão, 
cido na Índia, solteiro. 


Correia, c.c. 


a TE RE Sado A 


Isabel Maria de Oliveira e Francisca 
“Pereira do Lago, 


(Ai rd 


M 


593 — Fl Antônio de Brito Correia . 
foi coronel e c.c. Isabel Maria de Oli- 
veira, filha de Bartolomeu de Oliveira 
e de Maria de Galegos, do Rio de Ja- 
neiro. Pai de: 

N1 Antônio de Brito de Araújo, c.c. 
Luzia Teles de Menezes. 

N2 Francisco de Araújo re Brito. 


N3 Brites da Glória, religiosa no 
Destêrro. 
Depois c.c. Franeisca de Araújo, ba- 


tizada a 28 de fevereiro de 1675, filha | 
de João Batista Nigre e de Joana de 
Araújo. 


594 — N1 Antônio de Brito de 
Araiijo c.c. Luzia Teles de Menezes, 
filha de Agostinho da Costa «de Carva- 
lho e de Inês Teles de Menezes, bati-: 
zada a 9 de abril de 17/13, Par de: 

Bnl Antônio de Brito de Oliveira. : 

Nn2 Francisco Teles de Brito Cor- | 
reia. | 

Bn3 Joana Maria de Brito, c.c. Ma- | 
nuel da Cunha Fróis. E 


Gregório Rodrigues Varela e de Maria | 
Bernardes nascido na. Baia, aos 28 de. 
janeiro de 1668, na freguesia do Monte, . 

Joana de Araújo, filha de Fran- |. 
cisco de Paiva e de Ângela de Sousa, | 
tendo filhos: 

F1i João Batista Nigre, batizado a 
26 de janeiro de 1684 pelo arcebispo | 
João da Madre de Deus, foi sacerdote | 
secular. . E 
F2 Manuel Batista de Araújo, cônego 
EE sé da Baia. & 

" F3 Ângela de Sousa, c.c. Vicente | 


4 
595 — João Batista Nigre, filho de | 
q 
] 


F4 Joana de Araújo, Ge: ico de 4 
Sá Barreto. a 
F5 Francisca | de Araújo, ie.c. And 
tônio de Brito Correia. ct 


F6 Antônia de Araújo, que faleceu | 
solteira)” ni 


ia (9 pI 


PARUÍ DE BRITO 


596 — Sebastião Paruí de Brito, nas- 
cido em Évora, do casal André Paruí 
e Leonor de Brito, sendo licenciado, na 
Baia c.c. Ana de Argolo, filha de Ma- 
nuel de Sá Souto-Maior e de Helena 
de Argolo. Por motivo do casamento 
teve a propriedade do ofício de provedor 
da fazenda e alfândega, que pertencia a 
seu sogro e por êle obtida, segundo in- 
dicação de sua sogra, à vista da pobre- 
za em que ela se achava, viúva com oito 
filhas. Por alvará régio de janeiro de 
1615 foi confirmado no cargo e o exer- 
ceu até 1638, quando o passou a seu 
genro Antônio de Brito de Castro, por 
ordem do rei. Antes, Paruí fôra ouvi- 
dor no Rio de Janeiro e em 1628 o go- 
vernador o designou, para, cumulativa- 
mente, exercer o cargo de provedor-mór 
dos defuntos e ausentes, o que se deu 
até 1630, vindo êle a falecer a 20 de 
janeiro de 1661, com sepultura na igre- 
ja de São Francisco. Filhos seus: 

F1 Leonor de Brito, c.c. Antônio de 
Brito de Castro. 

Falecida Ana de Argolo em 1626, te- 
ria Paruí de Brito c.c. a viúva Joana 
de Argolo, filha de Paulo de Argolo e 
de Felícia Lôbo. Pai de: 

F2 Manuel de Brito Lobo, c.c. Mar- 
parida de Araújo. 

F3 André de Brito Lôbo, que fale- 
ceu solteiro. 

597 — F2 Manuel de Brito Lôbo foi 
cavaleiro professo na ordem de Cristo 
» c.c. Margarida de Araújo, filha de 


Feliciano de FRERATO Soares, tendo fi- 


hos: 

N1 Antônia de Melo Vasconcelos, c. 
=. Pedro Baldes Barbosa. 

N2 Luzia de Melo, 
ulho de 1649. 

-N3 André Paruí de Brito, batizado a 
25 de maio de 1652. . 
- N4 Sebastião Paruí de Brito, bati- 
ado a 14 de maio de 1657. 


da solteira. 


batizada a 3 de 


N5 Manuel de Brito Lôbo, c.c. Te- 
resa Borges de Abreu. 

Nó Feliciano de Araújo de Brito. 

N7 Bento de Araiúijo de Brito, c.c. 
Teresa Inácia de Menezes. 

N8 Ana de Brito, c.c. Henrique da 
Cunha Barbosa e ambos pais de Leonor 
de Brito de Melo, que faleceu solteira. É 


598 — N5 Manuel de Brito Lóbo, 
aos 14 de outubro de 1697 c.c. Teresa 
Borges de Abreu, filha de Cristóvão 
Barbosa Vilas-Boas e de Bárbara Bor- 
ges de Abreu. Pai de: Z 

Bnl Manuel de Brito. 

Bn2 Maria Madalena. 


599 — N7 Bento de Araiijo de Brito, 
batizado na igreja da Purificação a 29 
de dezembro de 1660, c.c. Teresa Iná- 
cia de Menezes, filha de Manuel Bote- . 
lho de Oliveira e de Antônia de Mene- 
zes, tendo filhos: 

Bn? Sebastião Paruí' de Brito, “c.c: 
Marcelina de Araújo de Vasconcelos. 

Bn4 Teresa de Menezes, falecida ain- 


pe 


600 — Bn3 Sebastião Paruí de Brito, 
in periculo mortis c.c. a viúva Marceli- 
na de Araújo de Vasconcelos, com a | 
qual, ainda casada com Antônio Rosa- | 
do, teve esta filha: 

Tni Maria Teresa da Conceição de 
Brito, c.c. José da Rocha Pórto. ASA 


601 — Pedro Baldes Barbosa, filho | 
de Justo Baldes e de Leonor Barbosa, 
c.c. Francisca Coutinho, filha de An. 
tônio Moniz Teles e de Cristina Couti- 
nho, batizada em Paripe a 1 de outubro. 
de 1637. Casados a 3 de fevereiro de 
1675, pais de: de 

Fi Geraldo Baldes Leitão, c.c. + Tem 
resa Moniz Teles. 

Depois, c.c. Antônia de Melo Va 
concelos, filha de Manuel de Brito Lôbo. 
batizada a. 
8 de maio de 1646. Ainda c.c. a E 


4 


= 


na de Menezes, filha de Diogo Moniz 
Barreto e de Mecia de Aragão de Me- 
nezes, deixando-a viúva. 


- 602 — Fl Geraldo Baldes Leitão, a 
20 de novembro de 1679, na freguesia 
do Socorro, c.c. a sua tia Teresa Mo- 
niz Teles, filha de Antônio Moniz Teles 
e de Cristina Coutinho, sem sucessão. 


SUTIL DE SIQUEIRA 


603 — Francisco Sutil de Siqueira, 
português, das primeiras famílias de 
Tancos, familiar do Santo Ofício, cava- 
leiro da ordem de Cristo, licenciado, na 
Baia c.c. Joana de Argolo, filha de 
Paulo de Argolo e de Felícia Lóbo. Fa- 
leceu a 4 de abril de 1619, com sepultu- 
ra no convento do Carmo. Pai de: 


= Fl Francisco dos Anjos, carmelita 
“ calçado. 

“  F2 Agostinho Sutil de Siqueira, c.c. 

- Francisca de Menezes. 


604 — F2 Agostinho Sutil de Siquei- 
“ va c.c. uma Francisca de Menezes e fa- 
“Jeceu a 18 de junho de 1683, com sepul- 
tura no Socorro. Pai de: 

- N1 Francisco Sutil de Siqueira, c. 
c. Bárbara de Azevedo Henriques. 

pe. “N2 Joana de Argolo de Menezes, c.c. 
Bras Lôbo de Mesquita. 


O Datros Aranha., 
N4 Leonor -de Menezes, batizada na 
capela de São Paulo a 19 de novembro 
de 1646. 
E NS ria de Menezes, c.c. Lais 
— Tavares de Alvim. 

Nó Antônia de Menezes, c.c. 
io Teles Pereira. 
N7 Ângela de Mentgea, 
uca. idade. 


= 605 — N1 Francisco Sutil de ie 
x os 2 de abril de 1667, na sé, c.c. 
ara de Azevedo Henriques, filha 


Antô- 


— 108 —. 


“Joana de Argolo de Menezes, 
“Agostinho Sutil de Siqueira e de Fran-. 


“N3 Maria de Menezes, c.c. João de 


nl de. 


Antônio Mendes. de Oliva e E Isa- 


x 


a 8 de março de 1686 e êle a 3 de ses 
tembro de 1639, Pai de: 

Bnl Agostinho Sutil de Siqueital 
batizado a 26 de fevereiro de 1668. 

Bn2 Isabel Maria de Azevedo, c. c. 
Manuel de Azevedo Negro. 

Bn3 Sebastião Sutil de Siqueira, c. 
c. Ana de Figueiró. 

Bn4 Joana Luísa de Menezes, c.c.. 
Luís de Oliva Franca. 


606 — Bn3 Sebastião Sutil de Si 
queira, batizado a 1 de fevereiro de 
1671, c.c. Ana de Figueiró, filha de 
Manuel de Matos de Viveiros e de 
Francisca, da Silva. Ana adotou o nomes 
Sutil, intercalado no seu nome, “por 
fazer a vontade ou od a seu marido, 
pois muito se amavam” 


607 — Bras Lôóbo de Mesquita, aos. 
5 de dezembro de 1654, em Passé, c. cá 
filha de 


cisca de Menezes. Pai de: : 


Fi Francisca de Menezes, batizada a 
25 de maio de 1656. 
F2 Maria de Menezes, batizada a 4 


“de fevereiro de 1658. 


F3 Clara de Menezes, batizada a 18 
de janeiro de 1660. 

F4 Ana de Mesquita de Menezes, bar 
tizada a 22 de novembro de 1664. À 

F5 Baltazar Lóôbo, c.c. Águeda Mo- 


reira. 


É 
F6 Francisco Moniz Barreto, c. e. 
Inês de Castro. e 


608 — F6 Francisco Moniz Barreto, 
a 30 de novembro de 1719, na freguesia 
do Socorro, c.c. Inês de Castro, filha: 
de José de Araújo Góis e de F rancisca 
de dttas, Pimentel. à 4 


f 


Ren JOÃO SERRÃO | qto 


609 — João Soro: do qual não co- 
ANpquos dados relativos à a ligação com ou- 


ros de sua família encontrados na Baia, 
ra filho de Francisco Chaves e de 
Jara Serrão, nascido em 1561 em Bra- 
ança e lavrador de terras no recôncavo 
a Baia. C.c. Constança de Pina, fi- 
ha de João Rodrigues Palha e de Mecia 
e Lemos, o ato celebrado a 1 de maio 
le 1580 pelo padre Jorge de Pina. Pai 
je 

Fi Mecia de Lemos, 
le Freitas de Barros. 

F2 Jorge de Pina, batizado a 3 de 
utubro de 1584. 

F3 Valentim Serrão, batizado a 20 de 
evereiro de 1587. 

F4 Francisco de Pina, 
e maio de 1588. 

E5 Fulgêncio de Lemos, batizado att 
e março de 1592... —— 


c.c. Francisco 


batizado a 2 


BRANDÃO COELHO 


610 — Belchior Brandão Coelho, da- 
o como coronel, era casado com Maria 
estana, falecida a 8 de agosto de 1653, 
om sepultura no Iguape. Pai de: 

“F 1 Sebastião Brandão Coelho, c.c. 
nês de Novais. 


- F2 Miguel Brandão im ET: 
Iônica do Amaral, 
- F3 Isabel Brandão c. c. 


elo Falcão. 

F4 Franciscó Brandão Coelho, c.c. 
intônia Soares. 
“Depois c.c. Ana Beltraite, cuja ori- 
em se ignora e com a qual teve: 

"F5 Ana Brandão, c.c. 
tocha Rêgo. 


ua 6 de abril de 1675. Pai de: 
1 sa pasta a 3 de tan de 


Bras Re-. 


Manuel da. 


E e Sebastião Brandão Coe- 
10 capitão, c.c. Inês de Novais e fale- * 


Ra Moreira de ERRO e a 


RISE E 


N4 Antônio Coelho Brandão, 
Ana Brandão. 


612 — F2 Miguel: Brandão Coelho, 
a 11 de novembro de 1629 c.c. Mô- 
nica do Amaral, filha de Miguel Fer- 
retira Feio e de Isabel Serrão. Mônica 
ficara como administradora da capela 
instituída por seu pai, conforme testa- | 
mento de 9 de outubro de 1625. Nasce- 
ram do casal: 


N5 Miguel Ferreira Brandão, c.c. 
Bernarda de Sousa. e 

N6 Belchior, batizada a 2 de outubro . 
de 1633. 

N7 Maria, batizada a 13 de dezem- 
bro de 1634. 
- N8 Antônio, batizado a 10 de feverei- 
ro de 1636. 

N9 Francisco Soares 
Francisca de Menezes. 


613 — F9 Francisco Brandão Coe- 
lho c.c. Antônia Soares e faleceu a. 24 
de abril de 1660, deixando filhos. 

N10 Úrsula Feio Soares, Col 
de Araújo Góis. 

N11 Miguel Soares 
Catarina de Azevedo. 

N12 Joana Spa Brandão. 


Col 


Brandão, c.c. 


Brandão; C-Cos 
My 


capela do Acupe, 


615 — N5 Miguel Ferreira Pranto 
batizado a 2 de maio de 1632, c. 
Bernarda de Sousa, filha de: bn 
de Castro e de Marta de Sousa, aos 13. 
de outubro de 1655. Pai de: ; 

Bnl Inácio de Sousa. 3 

Bn2 Marta de Sousa, c.c. Bento P 
reira Ferraz e A Pereira de Vasc 
celos. de 


dão c.c. Francisca de Menezes, filha 


- de Araújo de Aragão. 
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Bn3 Mônica Serrão de Menezes c. 
c. Antônio Barbosa de Araújo. 


617 — N11 Miguel Soares Brandão 
c.c. Catarina de Azevedo, filha de Já- 
come Coelho e de Apolônia Nunes de 
Azevedo. 


618 — Manuel da Rocha Rêgo, filho 
de Baltazar de Araújo Barbosa e de 
Maria de Brito Correia, residentes no 
arcebispado de Braga, aos 15 de agosto 
de 1668, no Iguape, c.c. Ana Brandão, 
filha de Belchior Brandão Coelho e de 
Ana Beltraite tendo paraninfado o ato 
Gonçalo Rodrigues de Araújo e Fran- 
cisco Rabelo de Macedo. 


619 — Domingos Barbosa de Araii- 
jo, filho de Pedro Correia e de Marga- 
rida Barbosa de Araújo, naturais do ar- 
cebispado de Braga, a 25 de fevereiro 
de 1706, na capela de Guadelupe, re- 
côncavo da Baia, c.c. Ana de Novais, 
filha de Sebastião Brandão Coelho e de 
“Inês de Novais, batizada a 10 de janeiro 
“de 1656. 


620 — João Pereira de Vasconcelos, 
a quem Jaboatão chama desembargador, 


não oferece elementos por que se lhe co- 


nheçam os antecedentes. Na Baia 
- teria c.c. a viúva Marta de Sousa, fi- 
-  lha de Miguel Ferreira Brandão e de 
- Bernarda de Sousa. Viúvo, c.c. Antô- 
" mia de Araújo Barbalho, filha de An- 
“tônio Barbalho da Franca e de Rosa 
Não consta em 
* Jaboatão referência a descendentes de 
* Vasconcelos, mas na milícia oficial, pos- 
" teriormente à sua morte, houve um alfe- 
- res com o nome João Pereira de Vas- 
; concelos Córte-Real, ao qual se pode 
“atribuir ascendência em Vasconcelos, sa- 
“bendo-se que sua segunda mulher tinha 
- Sangue na família Córte-Real, através 
- de Ro e de Negreiros. 


PAIS DE AZEVEDO 


621 — Aleixo Pais veio de- Portugal 
para a Baia, onde viveu honradamente 
do seu trabalho. Aí c.c. Apolônia Nu- 
nes, irmã do jesuita Antônio ou João 
Nunes, tendo tido apenas um filho:, 

Fl Sebastião Pais, c.c. Isabel de 
Azevedo e Maria de Lacerda Coutinho. 


622 — Fl Sebastião Pais foi c.c. 
Isabel de Azevedo, filha de Gaspar de 
Azevedo e de Maria Nunes do Rêgo, e 
teve filhos: 


N1 Aleixo Pais de Azevedo, c.c, 
Francisca de Vasconcelos. 
N2 Manuel Nunes de Azevedo, c.c. 
Apolônia de Lacerda. 
N3 Antônio Pais, 
do Rêgo. 
N4 João Pais, falecido ainda menor. 
N5 Úrsula Pais de Azevedo, e.cs 


c.c. Maria Néri 


Miguel Moniz Barreto. 


Nó Ângela Pais, c.c. 
mes de Escobar. 

N7 João Pais, carmelita e provincial, 
falecido, com outros religiosos, num nau- 
frágio, em viajem a Pernambuco. Bati- 
eis a 28 de julho de 1637. 

N8 Jácome Pais, 
nho Freire. 

N9 José Pais, que tendo ordens me- 
nores, veio a casar, com desgôsto do 
pai. ; 

N10 Maria do Rêgo, c.c. 
Araújo Góis. 

N1i Luzia da Cruz de Azevedo, . a 
c. Sebastião Pereira de Melo. 

N12 Salvador Pais, batizado em cd 
tegipe a 10 de agosto de 1640. E 
N1i3 Apolônia Nunes de Azevedo, c. 

c. Jácome Coelho. 

N14 Luzia Coutinho, c.c. 
Barros de Araújo. 

Em segundas núpcias c.c. Maria de 
Lacerda Coutinho, filha de João Barbo- 
sa Coutinho e de Francisca da Fonse | 
de Góis. Pai de: 


Estêvão Go- 


c.c. Isabel Godi 


Gaspar d 


Jena 


pa Sa 


N15 Isabel de Lacerda Coutinho, c. 
c. Alonso Marques e José Teles de 
Barbuda. 

N16 Inês Coutinho, c.c. 
nandes Cordeiro. 

NlZ Francisca Coutinho, c.c: 
cente Pereira de Melo. 
N18 Margarida de 
FAL IVO E PEC 

nezes. 

N19 Teresa de Lacerda Coutinho, c. 
c. Constantino Moniz Teles. 


Manuel Fer 
fit 


Lacerda Conti- 
Francisco de Freitas de Me- 


N20 Cristina Coutinho, c.c. Antônio 
Moniz Teles. 

N21 Elias de Góis Coutinho. 

N22 Águeda Coutinho, c.c. Manuel 


de Barbuda de Menezes. 
N23 Bento Ferraz Coutinho. 


— 623 — N1 Aleixo Pais de Azevedo, 
batizado a 30 de outubro de 1622, aos 
13 de dezembro de 1650, em Cotegipe, 
c.c. Franeisca de Vasconcelos, filha de 
Gaspar de Araújo Góis e de Maria de 
Vasconcelos, batizada a 13 de março de 
1635. Pai de: 

Bnl Aleixo Pais de Vasconcelos. 

Bn2 Miguel de Góis de Vasconcelos, 
c.c. Josefa de Góis. 

Bn3 Isabel Teresa de Góis, c.c. José 
de Géis Araújo. 

Bn4 Antônia Maria de Vasconcelos, 
c.c. Pedro Barbosa Leal e Gonçalo Ra- 
vasco Cavalcanti de Albuquerque. 

Bn5 Maria de Vasconcelos, c.c. Jo- 

“sé Sanches Delpoço. 
Bn6 Luzia de Vasconcelos, c.c. Je- 
“ rônimo da Costa Pinto. 
| Bn7 Ana de' Vasconcelos, c.c. 
de Araújo Góis. 

624 — N2 Manuel Nunes de Azeve- 

do, batizado a 9 de novembro de 1626, 
“c.c. Apolônia de Lacerda. 

:625 — N3 Antônio Pais, batizado a 
“25 de outubro de 1628, c.c. Maria Né- 
ri do Bégo a 27 de agosto de 1663. 

626 — N8 Jácome Pais, batizado a 
“a ai Surd de 1639, c.c. Isabel Godi- 


José 


nho Freire e faleceu a 2 de agosto de 
1710, deixando como testamenteiros a 
sua viúva e os filhos: 

BnS Domingos Ferraz de Sousa e 

Bn9 João Pais de Sousa. 

626-A — Bn2 Miguel de Góis de 
Vasconcelos, em Cotegipe, aos 23 de 
março de 1674,.c.c. Josefa de Góis, fi- 
lha de José de Góis de Araújo e de Isa- 


bel Teresa de Góis. Pai de: 
Ti Rosa, 
T2 Teresa e 
T3 Maria, religiosas na ilha Tercei- 


Td. 


T4 Isabel de Góis. 
T5 Dionísio de Araújo Góis, 


627 — Estêvão Gomes de Escobar, 
licenciado, c.c. Ângela Pais, filha de 


Sebastião Pais e de Isabel de Azevedo, “<a 


batizada a 4 de outubro de 1635, cons- 
tondo a existência de filhos seus. Em 
janeiro de 1673 o governador conside- 


rou reformada e extinta a companhia da 
milícia que estava sob o comando do ca- 


pitão Estêvão Gomes de Escobar, possi- 
velmente o de que se trata aqui. 


628 — Jácome Coelho, nascido em. 
Barcelos (Portugal), vindo para a Baia 
ai tee. 
filha de Sebastião Pais e de Isabel 
de Azevedo. Pai de: ue 

Fl Catarina de Azevedo, c.c. Migud (À 
Soares Brandão. e: 


F2 Maria de Azevedo, c.c. Antônio 


Simões de Castro. Re 
F3 Jerônimo Coelho de Azevedo. 
F4 José Coelho de Azevedo. 
F5 Luzia de Azevedo, c.c. 

Matos Coutinho. 1 
F6 Sebastião de Góis de Azevedo, 4 

falecido a 13 de outubro de 1647. 
F7 Cristóvão Coelho de Azevedo, fa- E j 

lecido a 27 de fevereiro de 1642. a 


Luís de RR 


Apolônia Nunes de Azevedo, 


Ea 
pal Ri 
io 


629 — João de Barros de Armijo c. 
c. Luzia Coutinho, filha de Sebastião 
Pais e de Maria de Lacerda Coutinho. 
Consta a existência de dois filhos do ca- 
“sal, menores ao tempo da morte de Lu- 
— Za, antes de 17 de agosto de 1671. De- 
mopois c.c. Helena de, Barros, filha de 
“Antônio de Oliveira de Carvalhal e de 
— Maria de Barros de Magalhães, sem fi- 
“lhos. 


É 630 — Jerônimo da Costa Pinto, na- 

a tural do bispado de Guarda, filho de Iná- 
“cio Fernão de Azevedo e de Juliana da 
“Costa. Pinto, sendo capitão na Baia, 
a 10 de novembro de 1695 c.c. Luzia, 
“de Vasconcelos, filha de Aleixo Pais de” 
Azevedo e de Francisca de Vasconce- 


ARAGÃO E ARAÚJO 


itão-mór em Angola, onde lhe deram 
cha O Bángala, à vista das suas 


os A rigor. No ia de Angola, 
gala, quer dizer pau duro. Na Baia, 

a onde veio, continuou capitão- mor 

“até governador interino, aí se ca-. 

o com a viúva Maria de Araújo, 

«filh de Francisco de Araújo e de Ma- 

Bi bnas Pais des 

11 Francisco de Araújo de Aragão, 

“Ana de Barros Soeiro. | 

'2 Baltazar de Aragão de Araújo, 
ER Catarina de Barros de Brito. 


a Eita de po Térmo dos je- 


tas Pp. 314. 


632 — Fl Francisco de Araiijo e 
Aragão, senhor do engenho novo no Pa- 
Es hà Ana de Barros Soeiro, 
filha de + Manuel de Barros e de Sa 


LO 


j Araiijo c.c. Catarina de Barros de Bri- 


“e ser Baltazar de Aragão havia sido 


“Manuel Pereira de Góis e de Ana: Bran-. 


“co de 1687. 
E Os 


N1 Manuel de Araújo de Aragão, c. 
c. Maria Adorno. 

N2 Francisco de Araújo de Aragão, 
c.c. Águeda de Sousa de Góis. 

N3 João de Aragão, clérigo. 

N4 Baltazar de Aragão, sem descen- 
dentes. 

N5 Francisca de Aragão, c.c. 
nimo Sodré Pereira. 

N6 Ana de Araújo de Aragão, c.c. 
Pedro Camelo de Aragão Pereira e An- 
tônio Guedes de Paiva. 

N7 Isabel de Aragão, c.c. Cristóvão | 
Cavalvanti de Albuquerque. 

N8 Cecilia de Araújo de Aragão, c. 
c. Francisco Pereira de Araújo. 


633 — -F2 Baltazar de Aragão de: 


Jerô- 


Ro E Po 


to, filha de Paulo de Barros, sem suces- 
são. 

634 — N1 Manuel de Araiijo de 
Aragão casou-se a 8 de janeiro de 1667 
com Maria Adorno, filha de Gaspar Ro- 
drigues Adôrno e de Felipa Álvares. . 
Faleceu a 11 de janeiro de 1709 e Ma-. 
ria a 27 de setembro de 1721. Foram . 
pais de: 

Bnl Manuel de Araújo E Aragão, 
c.c. Maria de Aragão. 

- Bn2 Antônio de Araújo de Aragão. 

Bn3 Gonçalo de Araújo de Aragão. 

Bn4 Cosme de Araújo de Aragão. : 

Bn5 Sebastião de Araújo de Aragão, (mM 

Bn6 Brites de Aragão. Ê 

Bn7 Maria de Araújp de Aragão. 

Bn8 a Bnl2 religiosas em Portugal. 


635 — N2 Francisco de Araiijo de 
“Aragão casou-se a 28 de agosto de 1688 
com Águeda de Sousa de Góis, filha de 


o a, o e A RA A DE SA 


PN RES Led PADEIRO PPS A 


Do ps 


dão de Sousa. Foi alcaide-mór da cida- 
de da Baia na vaga de Antônio. Teles | 
de Menezes e por provisão de 1 de mar- . 


Faleceu a Ho li pipes d 
Pais de ui 
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Ed 


Bni3 Ana de Sousa de Aragão, c.c. 
Antônio Machado Velho. 

Bnl4 Maria de Araújo de Sousa de 
Aragão, c.c. José da Costa Bulcão. 

Bni5 Manuel de Araújo de Aragão. 

Bnl6 Francisco de: Araújo (bastar- 
do) c.c. Francisca Pinheiro. 


636 — Bnl Manuel de Araiijo de 
Aragão c.c. Maria de Aragão, filha de 
Pedro Camelo de Aragão Pereira e de 
Ana de Araújo de Aragão, tendo filhos: 

Tni Manuel de Araújo de Aragão. 

Tn2 Antônio de Araújo de Aragão. 

Tn3 João Alexandre de Aragão, c. 
c. Brites Cavalcanti. 

Tn4 José de Araújo de Aragão, c. 
c. Úrsula Cavalcanti. 

Tn5 Francisco de Araújo de Aragão, 
c.c. Ana Cavalcanti de Albuquerque. 
- Tn6 Florinda de Aragão, c.c. João 
Gonçalves Fiisa. 

“Tn7 Lucas de Araújo de Aragão. 


637 — Bnl6 Francisco de Araiijo de 
«ragão (bastardo) -c.c. Francisca Pi- 
nheiro, filha de Antônio Rodrigues Pi- 
mheiro e de Francisca Ferreira, tendo 
filhos: 

- Tn8 Ana Pinheiro de Aragão, c.c. 
Francisco Gil Garcia de Araújo. 


638 — Tn3 João Alexandre de Ara- 
gão c.c. Brites Cavalcanti, filha de 
Cristóvão Cavalcanti de Albuquerque e 
“de Maria de Barros, não Pedsiando su- 
cessão. 


639 — Tn4 José de Araújo de Ara- 
“gão c.c. Úrsula Cavalcanti, filha de 


- Cristóvão Cavalcanti de Albuquerque e 


de Maria de Barros, não constando su- 
“cessão. á 

640 — Tn5 Francisco de Araiijo de 
“Aragão c.c. Ana Cavalcanti de Albu- 


“querque, filha de Cristévão Tavares de 
Morais e Sá e de Adriana Cavalcanti de 
Albuquerque. Pai de: | 


4nl Maria Francisca de Araújo de 
Aragão c.c. José Pires de Carvalho e 
Albuquerque. 


641 — Belchior de Aragão de Sousa, 
procedente da ilha da Madeira, c.c. 
Maria Dias, filha de Francisco Araújo. 
e de Maria Dias, tendo filhos: Es 

Fl Baltazar de Aragão de Sousa, e. 
c. Leonor Correia Peixoto. 


F2 Belchior de Aragão de Sousa, co 
c. Maria da Rocha Peixoto. 
F3 Antônia de Aragão, 
Pereira de Aragão. 
F4 Isabel de Aragão, c.c. Francisca 
Barreto de Menezes. fa 


642 — Fl Baltazar de Aragão de: 
Sousa, aos 20 de agosto de 1642, na | 
igreja da Ajuda, c.c. Leonor Correia | 
Peixoto, filha de Belchior Velho e de | 
Maria Correia Peixoto, moradores na 
freguesia de São Tiago do Paraguaçu. E 
Celebrou o ato, com licença do provisor 
Diogo Lopes Chaves, o padre Rafael 
de Perada, sendo padrinhos o governa- 
dor Lourenço de Brito Correia, Joana 
Correia, Paula de Barros, Manuel Soa- 
res Homem e Martim Soares Moreno. 


643 — F2 Belcmor de Aragão de 
Sousa c.c. Maria da Rocha Peixoto, fi- 
lha de Belchior Velho e de Maria Cor- 
reia Peixoto, tendo filhos: 

Ni Maria de Aragão de Sousa, e 
Paulo Barbosa de Meireles. Te priato 

N2 Gaspar de Aragão de Sousa. no 


Coe: Luis 


644 — Diogo de Aragão Pereira: na. 
tural da ilha da Madeira, fidalgo da 
casa real, homem de raras prestad 
c.c. Isabel de Aragão, filha de Balt 
de Aragão e de Maria de Araújo. Ts 
bel faleceu a 13 de junho de 1655, te 
instituído da sua t rça um morgado em 
favor de seu segundo filho. O casal 
teve: | no NRP o 


F1 Pedro Camelo de Aragão Perei- 
ra, c.c. Maria de Menezes e Ana de 
Araújo de Aragão. 

F2 Antônio de Aragão Pereira, c.c. 
Mariana de Araújo Pimentel e Catari- 
na Garcia de Aragão. 

F3 Diogo de Aragão Pereira, c.c. 
Inês de Aiala. 

F4 Inês de Aragão, c.c. Antônio de 
Aragão. 

F5 Maria de Aragão, e.c. 
de Brito de Castro. 


645 — F1 Pedro Camelo de Aragão 
Pereira, coronel da ordenança na Baia, 
dispondo de recursos e prestígio social, 
faleceu a 29 de novembro de 1687. Era 
c.c. Maria de Menezes, filha de Fran- 
cisco Barreto de Melo e de Águeda de 
Barbuda, tendo êstes filhos: 


“» N1 Francisco Barreto de Aragão, c. 

c. Catarina Correia de Sá. 

—  N2 Antônio de Aragão Pereira, c.c. 

Úrsula de Aragão e Maria de Menezes. 

N3 Isabel de Menezes de Aragão, c. 

c. José Garcia de Aragão de Araújo. 

Depois c.c. Ana de Araiúijo Aragão, 
- filha de Francisco de Araújo de Aragão 
“é de “Ana de Barros Soeiro, tendo fi- 
lhos: 

N4 Francisco de Araújo, c.c. Sebas- 
tiana Guedes de Brito e Perpétua da 
— Silva. 

— N5 Benedito, religioso beneditino, fa- 
pra Rio a 28 de fevereiro de 1763. 

“N6 Pedro Camelo derAragão Perei- 
ta, batizado a 13 de tútubro de 1762. 

— N7 Antônia de Araiúijo de Aragão, 
c.c. Pedro Pais Machado e Francisco 
“de Negreiros Córte-Real. 

— N8 Maria de Aragão, c.c. 
de Araújo de Aragão. 

* N9 Rosa de Araiijo de Aragão, c.c. 
Antônio Barbalho da Franca. 

- NIO Vitória de Araújo de Aragão, c. 
« Fernão Pereira de Macedo. 

N ll Tomé de Aragão, batizado a 5 
de outubro de 1687, em Iguape. 


Sebastião 


Mannel 
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646 F2 Antônio de Aragão Pereira . 
teve em seu favor a instituição de um 
morgado, criado por sua mãe, do qual 
a administração veio a ser de fr. Bene- 
dito, tio de Antônio, por morte dêste a 
27 de maio de 1740, com sepultura no 
seminário de Belém. C.c. Mariana de 
Araújo Pimentel, filha de Antônio da 
Silva Pimentel e de Joana de Araújo, 
falecida a 18 de janeiro de 1676. Já à 
25 de novembro do mesmo ano, c.c. 
Catarina Garcia de Aragão, filha de Do- 
mingos Garcia de Melo e de Maria de 
Araújo de Aragão, falecida a 25 de no- 
vembro de 1725. Não deixou suces- 
são. 

647 — F3 Diogo de Aragão Pereira 
c.c. Inês de Aiala, filha de Manuel de 
Uzeda Aiala e de Bárbara de Góis de . 
Macedo, falecida a 7 de outubro de 
1722 Pai de: 

N12 Catarina de Aragão e Aiala, c. à 
c. Jorge de Brito e Félix de Bittencourt 
de Sá. 


648 — N1 Francisco Barreto de Ara- 
gão, coronel do regimento de infantaria 
no Iguape, grande proprietário, c.c. | 
Catarina Correia de Sá, filha de Salva- 
dor Correia de Sá e de Maria de: 
Araújo Góis. Faleceu a 2 de setembro 
de 1736. Pai de: 

Bnl Catarina Francisca Correia de. 
Aragão, c.c. Francisco Dias de Ávila e 
Pedro de Albuquerque Câmara. 

Bn2 Antônia Maria de Menezes, c. 
c. Antônio Machado Velho. 

649 — N2 Antônio de Aragão Pe-. 
reira c.c. a viúva Úrsula de Aragão, . 
filha de Domingos Garcia de Aragão e. 
de Catarina Pais, falecida a 5 de setem-. 
bro de 1700, após nove meses do casa- . 
mento. A 8 de setembro de 1710 c.c. ' 
Maria de Menezes, filha de José Gar- 
cia de Aragão de Araújo e de Isabel de | 
Menezes de Aragão, e faleceu a 27 de. 
maio de 1740, com sepultura no seminá-. 
rio de Belém, sem deixar descendentes. | E 
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650 — N4 Francisco de Araiijo de 
Aragão, batizado a 2 de setembro de 
1674, coronel de regimento, nome de 
prol na sociedade baiana, c.c. Sebas- 
tiana Guedes de Brito. Atribui-se apa- 
rentada próximamente do coronel An- 
tônio Guedes de Brito, figura exponen- 
cial de seu tempo. Pai de: 

Bn3 Ana Guedes de Aragão, c.c. 
Pedro Pais Machado de Aragão. 

Depois, a 12 de setembro de 1701, c. 
c. Perpétua da Silva, filha de Domin- 
gos da Silva Morro, tendo filhos: 

Bn4 Domingos da Silva de Aragão. 

Bn5 Inês da Silva de Aragão, c.c. 
Caetano de Bittencourt de Sá. 

Bn6 Úrsula Bezerra de Aragão, c.c. 


Félix de Bittencourt de Sá. 
651 — Luís Pereira de Aragão,'nas- 


cido na ilha da Madeira, filho de Luís 
Gomes da Gama e de Maria de Aragão, 
esta irmã de Belchior de Aragão de 
Sousa, o 1.º, vindo para a Baia, aí c. 
c. Antônia de Aragão, sua sobrinha, 
cujos pais, Belchior de Aragão de Sou» 
sa e Maria Dias, não desejavam o casa- 
mento. O papa Urbano 8.º, entretanto, 
dispensou quaisquer exigências de pa- 
rentesco dos nubentes, celebrando-se o 
ato na freguesia do Socorro. Pai de: 


Fi Isabel de ENGEd O, c.c. João Ri- 
“beiro de Araújo. 
F2 Maria de Aragão, c.c. Nicolau 


de Carvalho Pinheiro. ) 


F3 Belchior de Aragão Pereira, clé- 
rigo secular, falecido a 10 de outubro 


de 16/74. 


652 — Antônio Guedes de Paiva era 
“capitão, tendo residência no distrito de 
à Pirajuia) recôncavo da Baia, entre 1667 
“e 1673. A 29 de janeiro de 1689 c.c. 
“a viúva Ana de Araújo de Aragão, fi- 
“lha de Francisco de Araújo de Aragão 


-de Luís Pereira de Aragão e de Antó- 


e de Ana de Barros Soeiro, coma qual 
teve uma filha: 

Fl Ana de Paiva de Aragão, batiza- 
Garavi6 de, novembro de 1689, na capela. 
do engenho da Ponta. 


653 — João Ribeiro de Araújo, filho H 
de João Ribeiro Travassos e de Isabel 1 
de Araújo, c.c. Isabel de Aragão, filha | 


nia de Aragão e teve um filho: 
Fl Antônio de Aragão. 


654 — Paulo Barbosa de Meireles, 
nascido no bispado do Pórto e filho de 
Amador da Cruz e de Maria Máfera- 
Possante, aos 7 de julho de 1670, no “ 
Iguape, c.c. Maria de Aragão de Sou- + 
sa, filha de Belchior de Aragão de Sou- 
sa e de Maria da Rocha Peixoto. Re 


GOMES, FERRÃO E ARGOLO - 


655 — Pedro Gomes é figura central 
de seu tempo, na Baia. Natural de 
Setúbal, veio para a Baia e aí ocupou. 
todos os postos na militança, sempre se 
distinguindo, até o de mestre de campo, . 
a começar de 18 de junho de 1678. | 
Mandado a governar o Rio de Janeiro, | 
o fêz de 16 de janeiro de 1681 a 25 de | 
julho do ano seguinte, quando retornou. 
ao seu lugar. Por seus grandes servi- | 
ços teve o fóro de moço fidalgo e o há: im 
bito da ordem de Cristo. C.c, a viúva + 
Isabel da Costa Madeira, filha de Do- 
migos Lopes Falcato e de Águeda da. 
Costa, faleceu a 20 de dezembro d : 
1692: Baitdess Ca 

Fi Antônio Gomes, c.c. 
Francisca Castelo-Branco. 

F2 Águeda da Costa, c.c. 
Correia de Sá. 

F3 Maria Gomes, 
França Córte-Real. 

F4 Isabel de S. Antônio, religiosa 


CC. 


F5 Brites Gomes, falecida a 11 de 
de maio de 1672. 
- F6 Valéria Gomes, 
maio de 1645. 
-  F7 Miguel Gomes, batizado a 14 de 
"maio de 1646. 


656 — Fl Antônio Gomes, moço fi- 
dalgo, aos 20 de outubro de 1687 c.c. 
— Maria Francisca Castelo-Branco, filha 
“de Pedro de Unhão Castelo-Branco e 
'* de Damiana Francisca da Silva, o ato 
“testemunhado pelo governador Matias 
“da Cunha, o pai da nubente e a espôsa 
do desembargador Francisco da Silvei- 
ta. Pai de: 

N1 Alexandre Gomes Ferrão Caste- 
“lo-Branco, c.c. Maria Cardoso de Oli- 
veira. 

* N2 Gonçalo José Gomes Castelo 
Branco, c.c. Aldonsa Francisca da Ro- 


batizada a 4 de 


"657 — N1 Alexandre Gomes Ferrão 
' Castelo-Branco, moço fidalgo, cavaleiro 
da ordem de Cristo, coronel das orde- 
nanças do rio São Francisco (Penedo), 
nde instituiu morgado com a sua pro- 
iedade em Pao da Folha, e onde c.' 
“Maria Cardoso de Oliveira, filha de 
alvador Cardoso de Oliveira. Pai de: 


'Bnl Antônio Gomes Ferrão Castelo- 
Branco, c.c. Maria Felícia de Alber- 


n2 Salvador Gomes Ferrão Castelo 
nco. 
mS Pedro Cite Ferrão Castelo- 


DR moço uia da casa al 
c. Aldonsa Francisca da Rocha 
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câmara da Baia no ano seguinte e coau- 
tor de importante representação à co 
roa. De Penedo, onde ficavam suas 
fazendas e residência, a 30 de outubro 
de 1794 renunciava, em favor de seu 
primeiro filho, tôdas as mercês recebi- 
das de seu pai e avô. Depois, foi por 
justiça interditado na distúibuição de 
seus bens, tanto a fazia perdulariamente. 
Consta seu casamento com Maria Feli- 
cia de Albernaz, filha do ouvidor em 
Sergipe Tomás Feliciano de Albernaz 
e de Antônia Caetana. São filhos seus: 

Tnl. Pedro Gomes Ferrão Castelo- 
Branco, c.c. Maria Rita da Cunha. 

Tn2 Alexandre Gomes Ferrão Cas- 
telo-Branco. 


660 — Tnl Pedro Gomes Ferrão 
Castelo-Branco possuia os títulos hono- 
ríficos e as mercês atribuídas a seu pai. 
Vereador na câmara da Baia em 1785, 
por isso, em março de 1795, o juiz de 
fora Antônio de Morais Silva lhe ates- 
tava a capacidade funcional no cargo. 
Mestre de campo do terço auxiliar da 
Baia, tendo sido em 1798 coronel de 
milícias, foi reformado em maio de 
1805. Em 1799 servia como deputado 
na Junta da Real Fazenda e em março 
de 1807 retirou-se para Portugal. Era 
c.c. Maria Rita da Cunha, filha ilegí- 
tima de D. José Vasques da Cunha. 


661 — Alexandre Gomes de Argolo 
Ferrão (Barão de Cajaiba) nasceu em 
1800 e morreu a 10 de maio de 1870. 
Deputado Pela Baia às córtes portu- 
guesas, vice-presidente da província, 
marechal C.c. Eudóxia Cândida Fer- 
rão de Pina e Melo, teve: | 

Fi Alexandre Gomes de Argolo 


“Ferrão, c.c. Clara Luísa Moniz. Viana. 


Outro filho ainda teve, de igual nome, 


RE ESA DOE pa a Ea aa io se 


- 


ide eme 


sem o reconhecimento de legitimidade: É 


rão. 


Ferrão, teria sido um grande cer- 


F2 Alexandre Gomes de Argolo Fer-. 


662 — F1 lorena Gomes de Arabia q | 


! 


— 117 —. 


rasco para Os seus e os escravos de seu 
pai, Os quais por isso o assassinaram a 
à de setembro de 1878. A 21 de setem- 
bro de 18/72 c.c. Clara Luísa Moniz Via- 
na, filha de Frutuoso Vicente Viana e 
de Maria Amália Ferrão Moniz Barre- 
to de Aragão, e teve: 

N1 Maria Augusta Viana de Argolo 
Ferrão, c.c. Luís de Araújo de Ara- 
gão Bulcão. 

663 — F2 Alexandre Gomes de Ar- 
golo Ferrão (Visconde de Ttaparica) 
nasceu a 8 de agosto de 1821, teve o vis- 
condado a 26 de dezembro de 1868 por 

“assinalados serviços na guerra do Pa- 
raguai e faleceu, com o pôsto de mare- 
chal, a 28 de junho de 1870. Não se 
casou nem deixou descendentes, que se 
saiba. 


"LOPES FRANCO 


664 — Diogo Lopes Franco era ir- 
mão de Matias e de Mateus Lopes 
Franco. Matias Lopes Franco, tendo 
prestado importantes serviços ao rei nas 
lutas contra os holandeses, foi feito ca- 
pitão, isso em 1639, quando conseguiu 
permissão para regressar ao reino, don- 
de não tornou ao Brasil. O padre Bar- 

“tolomeu de Vasconcelos, aos 30 de maio 
“de 1618, na igreja de Pirajá, com licen- 
ça do bispo Constantino Barradas, fêz 
“o casamento de Diogo com Antônia de 
“Menezes, filha de Henrique Moniz Bar- 
“reto e de Leonor Antunes, ante as teste- 
“temunhas Marcos da Costa e Catarina 
Vitória, esta c.c. Diogo Moniz Teles. 
Antônia fôra batizada a 3 de maio de 
1584, ná sé, tendo por padrinhos o 
“governador Manuel Teles Barreto e sua 
“tia Inês Moniz Barreto, c.c. Diogo da 
“Rocha de Sá. Diogo Lopes Franco mor- 
Teua 19 de julho de 1660, com sepultu- 
Ta na igreja de São Francisco. E 
665 — Mateus Lopes Franco, irmão 


e Matias e de Diogo Lopes Franco, 
“desde 1626 era contratador de rendas 


vereiro de 1709. 


do Estado e em 1639 teve quitação de 
suas contas désse período. Foi c.c. 
Leonor Ximenes de Aragão, irmã de: 
Estêvão Fernandes Moreno (dono do 
engenho da ilha da Maré) e de Inácio 
Fernandes Moreno. Falecendo em 1656, 
em divida com o Estado, proveniente da . 
liquidação de três mil cruzados do con-. 
trato, sua viúva apelou para o governa-. 
dor Conde de Atouguia e êste se dirigiu | 
ao governador Luís de Almeida, do Rio |: 
de Janeiro, para que Domingos Mon- | 
teiro de Sá, responsável pelo contrato, . 
lquidasse o compromisso. Foram filhos 
seus: S 
Fl Guiomar Ximenes de Aragão, c. 
c. Rui Dias de Menezes e Antônio Gue- É 


des de Brito. 
F2 Luís Álvares Franco, c.c. Maria-. 
na Teles. 


666 — F2 Luis Álvares Franco e.c.. 
Mariana Teles, filha de Diogo Moniz | 
Teles e de Catarina Vitória, tendo fi- pá 
lhos: res 

N1 Diogo Lopes Franco, c.c. RR 
cisca Teles e Leonor Ximenes de Ara 
gão. RR 

N2 Joana Teles de Vasconcelos, 
c. João de Couros Carneiro. RE 

N3 José Teles Barreto, c.c. Ursula 
da Rocha Barreto. 


667; N1 Diogo Lopes Franco fo 


16/9420. 
18 de setembro de So filha de a 
nimo Moniz Barreto e de Maria 
Azevedo Teixeira. Viúvo, aos 17 
abril de 1708 c.c. Leonor Ximenes de 
Aragão, filha de Domingos Antunes d 
Costa e de Guiomar Ximenes de Ara 
gão, tendo filhos: A 


Bnl João Lopes, batizado a 2/7. de 


Bn2 Guiomar Ximenes de Aragão, 
c.c. Antônio Calmon du Pin e Al- 
meida. 


Bn3 José Lopes, batizado a 23 de 
maio de 1712. 
“* Bn4' Francisca Ximenes de Aragão, 


jo batizada a 9 de novembro de 1714. 


668 — N3 José Teles Barreto, batr- 
zado à 25 de março de 1662, em Gua- 
delupe, c.c. Úrsula da Rocha Barreto, 
— filha de Antônio Moniz Girão e de Lui- 
- sa Barbosa, o ato realizado a 10 de ju- 
nho de 1685. Pai de: 

- Bn5 Luzia, batizada em Matoim a 20 
de abril de 1690. 


RABELO DE AZEVEDO 


669 — Cristóvão Rabelo de Azevedo 
c.c. Ana de Lemos, filha de Jerônimo 
“Moniz Barreto e de Isabel de Lemos, 
“e faleceu em dezembro de 1641, com 
“sepultura na igreja do Socorro. Pai de: 
Fl Mateus Pereira de Azevedo, c. 

c. Antônia de Góis. 


'F2 Perpétua de Menezes, c.c. Bel- 
“chior Dias de Ávila. 
— F3 Maria de Menezes, c.c. Diogo 
' Barreto Ceia. 
F4 Miguel Moniz Barreto, c.c. Ur- 
la Pais de Azevedo. 
- E5 Joana de Menezes, c.c. João 


into da Fonseca Góis. 
F6 Cristóvão Rabelo de Azevedo. 
A Margarida de Menezes. 


No: de 1651. 


a 31 de maio de 1655. 

José Moniz Teles. 

- N4 Teresa de Menezes, batizada a 45 
de agôsto de 1658. ' j 
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Mateus Pacheco de ia brado ba- 
“Botelho de Sampaio e de Josefa Caeta- | 


N5 Luzia de Menezes, c.c. Fran- 
cisco de Almeida Sarmento. 

N6 Ana de Góis, c.c. Inácio Fur- 
tado de Mendonça. 

N7 Maria de Góis de Menezes, c.c. 
Antônio Correia de Figueiredo. 


N8 João Pinto de Faria. 


671 — F4 Miguel Moniz Barreto, fi- 
dalgo da casa real, aos 8 de setembro 
de 1652, em Cotegipe, c.c. Úrsula Pais 
de Azevedo, filha de Sebastião Pais e 
de Isabel de Azevedo, falecida a 13 de 
janeiro de 1729, com sepultura na sé. 
Pai de: 

N1O Isabel de 
Borges Davi. 

N1Í Miguel Moniz Barreto, batiza- 
do a 10 de maio de 1656. 

N12 João Batista Moniz, 
a 30 de junho de 1659. 

N1I3 José Teles de 
Mariana de Menezes. 

N1I4 Mariana de Menezes, 
a 22 de dezembro de 1662. 

Ni5 Ana Teles de Menezes, c.c. 
Francisco de Bittencourt de Sá. 

N16 Maria de Menezes, batizada a 6 
de maio de 1671. a 


672 — N13 José Teles de Menezes, 
batizado a 29 de maio de 1661, tido co- 
mo licenciado, c.c. Mariana de Mene- 
zes, filha de Martim Afonso de Men- 
donça e de Joana Barbosa, tendo filhos: 

Bnl1 Miguel Moniz Barreto, c.c. Lu- 
zia Moreira e Maria Barbosa de Amo- 4 
rim. z 

Bn2 João Pais Barreto, c.c. Gertru- ) 
des Maria de Sampaio. 

Bn3 Joana Teles, c.c. Sebastião Lô- 
bo de Barros. 


673 — Bnl Miguel Moniz Barreto | 
c.c. Luzia Moreira, filha de Manuel | 


Menezes, c.c. João 
batizado 


Menezes, "esc: 


batizada 


) 


na Dória, a 25 de fevereiro de 1721.. 
Viúvo, a 5 de fevereiro de 1725 “Creu 
Maria Barbosa de Amorim, filha de To- ; 
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imãs Ferreira de Cunha e de Francisca 
de Freitas. 


674 — Bn2 João Pais Barreto c.c. 
Gertrudes Maria de Sampaio, filha de 
Manuel Botelho de Sampaio e de Jose- 
fa Caetana Déria. 


675 — Belchior Dias de Ávila, aos 15 
de fevereiro de 1643, no Socorro, c.c. 
Perpétua de Menezes, filha de Cristó- 


vão Rabelo de Azevedo e de Ana de 
Lemos. Pai de: 
Fl Jerônimo Moniz Barreto, c.c. 


Sebastiana de Araújo. 
F2 Antônio Moniz de Menezes. 


F3 Maria de Menezes, c.c. Carlos 
Preto Dornelas. 
676 — João Borges Davi, capitão, 


mascido na Baia, filho de Gaspar Bor- 
ges Davi e de Antônia de Castro, c.c. 
Isabel de Menezes, filha de Miguel Mo- 
niz Barreto e de Úrsula Pais de Azeve- 
«do, o ato celebrado no Socorro a 22 de 
janeiro de 1672. Pai de: 

Fi Antônia de Menezes, batizada a 
22 de maio de 16/73. 


ARAÚJO GÓIS 


677 — Gaspar de Araiijo, natural de 
Ponte de Lima, enquanto sua mulher, 
Catarina de Góis, nascera em Lisboa, 
veio para o Brasil em 1563 e se esta- 
beleceu em Ilhéus, “que naquele tempo 
estava já florente”. Dois filhos acom- 
panharam de Portugal o casal: 

F1 Antônia de Pádua de Góis, c.c. 
Domingos da Fonseca Saraiva. 

F2 Semeão de Araújo Góis, c.c. Ma- 
ria de Siqueira. 

Em Ilhéus nasceram-lhe mais: 

F3 Francisca de Araújo, c.c. 
«chior de Armas de Brum. 

— F4 Mariana de Góis. 


Bel- 


F5 Clara de Góis, c.c. Tomé Loba- 
to Pedroso. 

F6 Jorge de Araújo Gáis, c.c. Âm- 
gela de Siqueira. 

Casados os filhos, Gaspar transferiu- 
se para a cidade da Baia, já viúvo, e 
aí, “arrebatado de superior espírito, de- 
pois de muitas e repetidas instâncias, 
recolheu-se ao colégio dos jesuitas, que 
lhe lançaram a sua roupeta, com a qual 
e mui humildes exercícios, 
com boa opinião o curso da vida”. Tam- 
bém Catarina “tinha conhecida fama de 
boa cristã e mui virtuosa”. 


678 — F2 Semeão de Araiijo Góis, 
morador em Matoim, c.c. Maria de Si- 


queira, filha de Sebastião Pedroso Bar- 


bosa e de Maria de Góis. Êle faleceu a 
1 de janeiro de 1662 e ela a 14 de agos- 
to de 1664. Pai de: 

N1 Antônia de Góis, c.c. 
Pereira de Azevedo. 

N2 Gaspar de Araújo Góis, c.c. Ma- 
ria de Vasconcelos, Maria do Rêgo, Ana 
de Azevedo e Isabel Teles. 


N3 Maria de Góis de Siqueira, CC. 


Francisco da Fonseca. 
N4 João de Araújo de Siqueira, c. 
c. Maria de Menezes. 


N5 Leonor de Siqueira, batizada ai 


24 de outubro de 1612. 


N6 João de Araiijo Góis, batizado a 
1 de dezembro de 1613. 


N7 Matias Pedroso de 
Maria Correia. 


N8 José de Siqueira Góis, batizado 


a 8 de setembro de 1616. 


N9 Antônio de Araújo Góis, batiza- m : 


do a 17 de dezembro de 1617. 


N10 Francisco de Góis de Araújo, 


batizado a 21 de fevereiro de 1619. 


NI Inácio de Araújo Góis, batiza MR 


consumotu -—-- 


Mateus 


Góis, rescaa 


err asia ; 
E Ed ee UA E “4d 


REGE = a dé a tuto Di imã 


& E 


ALI e RPE A 


do a 20 de junho de 1620 e morto em | 


1638, ao tempo da guerra dos holande- 


ses. 


zado a 16 de março de 1622. 


N12 Lourenço de Araújo Góis, bati-. E 


N13 Pedro de Góis de Araújo, c.c. 
Luísa de Melo. 
N14 Maria de Siqueira, c.c. Baltazar 
— Dias Aranha. 

N15 Bernardo de Góis, batizado a 3 
de agosto de 1625, religioso. 

N16 Semeão de Araújo Góis, c.c. 
Marta Barbosa. 
-  N17 Francisco de Siqueira de Góis, 
“batizado a 18 de outubro de 1632, capi- 
- tão de infantaria na Baia, cavaleiro do 
"hábito de Cristo, falecido em Portugal. 


679 — F6 Jorge de Araiijo Góis, ca- 
“valeiro da casa real, c.c. Ângela de Si- 
“queira, filha de Sebastião Pedroso Bar- 
'bosa e de Maria de Góis, tendo fale- 
“cido a 8 de abril de 1693. Pai de: 

— NI8 João de Góis de Araújo, c.c. 
“Catarina de Sousa. 

“N19 José de Góis de Araújo, c.c. 
Maria de Menezes e Isabel Teresa de 


N22 André de Góis de Siqueira. 

N23 Mariana de Araújo Góis, c.e. 
Manuel Pereira de Góis, Paulo Inácio 
“Lemos e Heitor Gonçalves de Li- 
Valen- 


“Na Catarina de Góis, c.c. 


de Barros. 


di 26 Leonor de Siqueira, c.c. Luís 
Pe Too, e Pedro Jaques de Almeida. 


do . a 26 de novembro de 1606, já 
de setembro de 1630 se c.c. Maria 
asconcelos, filha de Paulo de Car- 
de Oliveira e de Francisca de 
iar Espínola, tendo filhos: 

ni Antônia de Vasconcelos Góis, 
zada a 6 de agôsto de 1632. 

n2 Maria de Góis Vasconcelos, ba- 
a 18 de EDER de 1633. Edo 


MOD 


| — N2 Gaspar de Araiijo Góis, 


queira, batizado a 20 de fevereiro 


ide 3 


CC 


Bn3 Francisca de Vasconcelos, 
Aleixo Pais de Azevedo. 

Bn4 Manuel de Góis, 
de fevereiro de 1637. 

Com a morte da espôsa e dos filhos 
Antônia, Maria e Manuel pelos holan- 
deses, em 1838, Gaspar, já a 24 de ou- 
tubro do mesmo ano, na capela de San- 
ta Luzia, c.c. Maria do Rêgo, batizada 
a 15 de agosto de 1620 e filha de Se- 
bastião Pais e de Isabel de Azevedo, 
tendo filhos: 


Bn5 Sebastião de Araújo Góis, c.c. 
Felipa de Brito. 

Bn6 José de Araújo Góis, c.c. Úr- 
sula Feio Soares e Ana de Vasconcelos. 

Bn7 Isabel de Azevedo Góis, c.c. | 
Pedro Carneiro Brandão e Antônio de . 
Queiroz de Cerqueira. 

Bn8 Francisco de Góis de Araújo. 

Bn9 Semeão de Araújo Góis, c.c. 
Inês de Castro. 

Bnl0 Antônio de Araújo Gáis, licen- 
ciado, com a função de vice-vigário da. 
freguesia de S. Antônio do Carmo. 

Bnli Apolônia de Araújo Góis, c.c. 
Rui de Carvalho Pinheiro e Francisco | 
de Bra, — j 

Bnl2 José de Góis de Araújo. ç 

Bnl3 João de Góis de Araújo, fale- | 
cido sem filhos. s 

A 4 de março de 1650 c.c. Ana de | 
Azevedo, filha de Gaspar de Azevedo e 
de Maria Nunes do Rêgo, sem descen- 4 
dentes. É 

Em 1655, a 11 de maio, c.c. Isabel À 
Teles, filha de Antônio Moniz Teles e | 
de Cristina Coutinho, batizada a 22 ds: j 
janeiro de 1636. Nasceram: É. 

Bnl4 Gaspar de Araújo Góis. 4 

Bnl5 Inácio de Araújo Góis, C.c= 
Maria de Sousa de Góis. 4 

Bnl6 Bento de Góis, carmelita, fale a 
cido a 28 de julho de 1756. 

Bnl7 Antônio de Góis, carmelita. 


681 — N4 João de Araiijo de Si. 


batizado a & 
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1610, c.c. Maria de Menezes filha de 
um Antônio Moniz, o ato celebrado em 
Matoim a 25 de novembro de 1640. 


682 — N7 Matias Pedroso de Góis, 
batizado a 1 de março de 1615, c.c. 
Maria Correia, com a qual teve: 

Bnl8 Isabel de Góis, c.c. Pantaleão 
Freire Pórto. 


4 

683 — N13 Pedro de Góis de Araii- 
jo, batizado a 7 de junho de 1623, c.c. 
Luisa de Menezes, filha de Luís de Melo 
de Vasconcelos e de Antônia Garcês de 
Oliva. Pai de: 


Bnl9 João de Oliva de Góis, sargen- 
to-mór. 

Bn20 Ana de Gáis, c.c. 
reira Pinto. 


Bn21i Maria de Melo, c.c. 
co da Fonseca Vilas-Boas. 


684 — N16 Semeão de Araiijo Góis, 
batizado a 4 de setembro de 1627, a & 
de abril de 1640 c.c. Marta Barbosa, 
filha de Belchior Barbosa Pinheiro e de 
Susana Pereira, batizada a 11 de março 
de 1632. Pai de: 

Bn22 Belchior Pereira de Góis. 


Bn23 João da Rocha de Andrade, c. 
c. Marta Pereira. 

 Bn24 Antônio de Araújo Góis, c.c. 
Maria Micaela de Queiroz. 

? Bn25 Maria Barbosa, c.e. 
Góis Siqueira. 
* Bn26 Susana Pereira de Góis. 

685 — N18 João de Góis de Araújo, 
magistrado brasileiro, dentre os princi- 
pais senão o primeiro na antiguidade e 
nas qualidades de inteligência e de ca- 
ráter, teve todos os cargos na magistra- 
tura de sua terra, desembargador da 
Relação empossado a 18 de junho de 
1667 e chegando a chanceler no mes- 
mo tribunal. Aos 16 de dezembro de 
1652 c.c. Catarina de Sousa, filha de 


Manuel Pe- 


Francis- 


Luís de 


Rui de Carvalho Pinheiro e de Maria . 
de Sousa, tendo: 


. Sa PRE Eu 

Bn27 Maria de Sousa, c.c. Jerôni- ps 
mo Moniz Barreto. E 
Bn28 Antônia de Góis, c.c. Belchior B 


da Fonseca Saraiva. E 


686 — N19 José de Góis de Araújo, 
licenciado em Direito, aos 25 de janeiro 
de 1656 c.c. Maria de Menezes, filha 
de Mateus Pereira de Menezes e de. 
Isabel de Almeida, batizada a 25 de 
março de 1634, com a qual teve: E 

Bn29 Mateus de Góis de Araújo. 

Bn30 Felipe de Góis de Araújo, ca 
c. Mariana de Menezes. 

Bn31 José de Góis. 

Bn32 Antônio de Góis. 

Bn33 Ângela de S. José, religiosa. | 

Depois, a 23 de março de 1674, c.c. 
Isabel Teresa de Góis, filha de Aleixo ' 
Pais de Azevedo e de Francisca de Vas- 
concelos, batizada a 5 de setembro de 
1654. Pai de: 

Bn34 Josefa de Gáis, c.c. Miguel de 
Góis e Vasconcelos. 

Bn35 Joana de Góis, c.c. Antônio, 
Barbosa de Vasconcelos. a 

Bn36 Francisca de Góis, c.c. GR No 
nio Brandão de Araújo. 


Bn37 Francisco de S. Teresa car- 
melita. 


687 — N20 Jorge de Araújo ' Gois 
aos 25 de agosto de 1646 c.c. Antônia . j 
de Menezes, filha de Mateus Pereira de 
Menezes e de Isabel de Almeida, batiza. 
da a 17 de junho de 1629. Pai de: 

Bn38 Maximiano de Góis. 


688 — Bn5 Sebastião de Araújo 
Góis, coronel, afortunado e prestigiado, 
c.c. Felipa de Brito, filha de Sebasti 
Pereira Bacelar e de “Agueda de Góis 
Mendonça. eg 

Ata 


689 — Bn6 José de Ardájo. Góis nã 
capitão, batizado em Cotegipe a 3 de ju- 
lho de 1642, aos 10 de setembro 
1656 c.c. Úrsula Feio Soares, filha | 
Francisco Brandão Coelho e de Antônia 
Soares. Pai de: 


er 


Tnl Antônia de Gáis. 


Tn2 Isabel de Góis, c.c. Francisco 
Girão. 

Tn3 Maria do Rêgo. 

Depois c.c. Ana de Vasconcelos, fi- 


lha de Aleixo Pais de Azevedo e de 
Francisca de Vasconcelos, tendo : 


Tn4 Luzia de Góis, c.c. Sebastião 
in de Bra. 
E | 690 — Bn9 Semeão de Araújo Góis 
dy c.c. Inês de Castro, filha de Rui de 


sa, batizada na sé a 14 de fevereiro de 
1647, o casamento realizado no Socorro 
a 6 de julho de 1669. Pai de: 

Tn5 José de Araújo Góis, c.c. Fran- 
cisca de Freitas Pimentel. 

— Tn6 Antônio de Araújo Góis, 

- Ana Úrsula de Sousa. 

Tn7 Manuel de Araújo Góis, c.c 
Rosa Pimentel. 

Tn8 Maria de Sousa de Góis, c.c. 
Inácio de Araújo Góis. 

—» Tn9 Ana de Góis, c.c. Antônio de 

| Barros de Gamboa e Manuel Teles de 
"Menezes. 

2 691 — Bnl5 Inácio de Araiijo Góis 
“ c.c. Maria de Sousa de Góis, filha de 
Semeão de Araújo Góis e de Inês de 

* Castro, e teve: 

 '“Tnl0 Gaspar de Araújo Góis, padre 

— doutor. 

ER Inll Isabel Teles de Góis, c.c, Je- 

“ rônimo Rodrigues Garcia. 

RR Inl2 Josefa Teles de Góis, c.c. An- 
— dré Peçanha, 

é Tnl3 Sebastião de Araújo Géis, c. 

Fc. Catariná.. 

E “Tnl4 Pista de Araújo Góis, c.c. 

Francisco de Melo de Vasconcelos de 

Aguiar Daltro. 
 Tnl5 Antônio de Araújo Góis, E 

W idre. 

mio Ângelo da Encarnação, FOR 

“Tnl7 Bernardo. 


CC. 


Carvalho Pinheiro e de Maria de Sou-. 


— Tnl8 Ara. EN 


pn 


Tni9 Antônia. 
Tn20 Rita. 


6914 — Bn23 João da Rocha de An- 
drade c.c. Marta Pereira e teve uma 
filha : 

Tnl8 Susana Pereira, c.c. Belchior | 
Barbosa Pinheiro e Bento Monteiro 
Freire. 


692 — Bn24 Antônio de Araújo Góis 
c.c. Maria Micaela de Queiroz, filha 
de Antônio de Queiroz de Cerqueira e 
de Isabel de Azevedo Góis e já viúiva de | 
Gonçalo da Rocha Serrão, tendo: 

Tnl9 Antônio de Queiroz, sacerdote, 
morto a 5 de novembro de 1771. 

Tn20 Semeão de Queiroz, padre. 

Tn21 Luísa de Queirós Araújo, c.c. 
Antônio Gonçalves da Rocha e Manuel | 
Vieira Pedrosa. 


693 — Tn30 Felipe de Góis de Araiú- 
jo c.c. a viúva Mariana de Menezes, fi- 
lha de Antônio Moreira de Gamboa e 
de Antônia Dória de Menezes, batizada 
a 22 de novembro de 1648. 


694 — Tn5 José de Araiijo Góis c. 
c. Francisca de Freitas Pimentel, filha | 
de Pasqual de Freitas Pimentel e de | 
Joana de Uzeda Aiala. Pai de: 

4nl Inês de Castro, c.c. Francisco | 
Moniz Barreto. “A 


695 — Tn6 Antônio de Araiijo Góis, - 
aos 6 de março de 1707 c.c. Ana Úrsula - 
de Sousa, filha de José Rodrigues Cha- | 
ves e de Antônia da Silva. Pai de: q 

4n2 Teresa Maria de Jesus, c.c. Ma- , 
nuel Moniz Barreto. ê 

4n3 Félix de Araújo Góis. 


4n4 Lourença de Araújo Góis, c.c. . 
Dionísio Lourenço. 


696 — Tn7 Manoel de Aroiijo Góis, . 
aos 17 de julho de 1697, no Socorro, c. | 
c. Rosaria Pimentel, filha de Pasqual. 
de Freitas Pimentel e de Joana de Uze- 
da Aiala. Pai de: “ 
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4n5 Francisco Xavier de Araújo, c. 
c. Luísa de Sousa. 

4n6 Manuel de Araújo Góis, c.c. 
Joana Maria de Jesus. 


697 — 4n5 Francisco Xavier de 
Araújo, a 1 de maio de 1734 c.c. Luísa 
de Sousa, filha de João Pereira de Sou- 
sa e de Clara de Araújo. 

698 — 4n6 Manuel de Araújo Góis, 
aos 16 de feveireiro de 1732, na igreja 
do Rosário, c.c. Joana Maria de Jesus, 
filha de José Ferreira de Moura e de 
Rosa Maria do Monte. 


FERREIRA DE BITTENCOURT 


699 — Francisco Álvares Ferreira de 
Bittencourt, natural da ilha da Madeira, 
fidalgo da casa real, comendador da or- 
dem de Cristo, em Portugal c.c. Isá- 
bel Correia de Almeida e lá teve filhos: 

Fi Cristóvão de Sá de Bittencourt, 
c.c. Francisca Barbosa. 

F2 Joana de Bittencourt de Sá, c.c. 
Jorge Antunes e Sebastião Cavalo de 
Carvalho. 

Viúvo, no Brasil c.c. Policena de 
Sousa e antes de 1591 era falecido, dei- 
xando mais êstes filhos: 

F3 Policena de Sousa Bittencourt, c. 
2. Gospar de Freitas Magalhães. 

F4 Constança de Sousa Bittencourt. 

F5 Maria de Sousa Bittencourt. 


699A — Fl Cristóvão de Sá de Biut- 
encourt, nascido em Lisboa em 1562, 
igricultor e proprietário em Sergipe do 
Tonde, c.c. Francisca Barbosa, filha de 
Baltazar Barbosa de Araújo e de Cata- 
ina Álvares, e casado já o era em 1592, 
jo tempo das confissões inquisitoriais. 
Ratrde: 

“N1 Joana de Sá de Diteneaua, Ge: 
Miguel Teles de Menezes. 
- N2 Francisco de Sá de Bittencourt, 
É Ana de Sousa. 


ARMAS DE BRUM 


700 — Belchior de Armas de Brum 
c.c. Francisca de Araújo, filha de Gas- 
par de Araújo e de Catarina de Góis, 
tendo filhos : 

F1 Gaspar de Armas de Brum, c.c. 
Mônica Córte-Real. 

F2 Margarida de Armas, 
go da Rocha de Sá. 

F3 Marcos de Armas de Brum, c.c. 
Cecília da Fonseca e Ângela de Eça. 

F4 Maria de Góis, c.c. Sebastião 
Pedroso Barbosa. 


701 — Fl Gaspar de Armas de 
Brum, sargento-mér em Ilhéus, em 1669 
considerado “soldado de valor” pelo go- 
vernador, c.c. Mônica do Amaral, fi- 
lha de Margarida de Sousa. Pai de: 

N1 Fernando Ribeiro de Sousa, c.e. 
Antônia de Menezes e Maria da Cunha 
Trinchão. 

N2 Maria de Vasconcelos, c.c.: An-. 
tônio Teles de Menezes. 


702 — F3 Marcos de Armas de 
Brum c.c. Cecilia da Fonseca, filha de 
Lucas da Fonseca Saraiva e de Catari- 
na de Góis Pais. Depois c.c. Ângela | 
de Eça, filha de Bartolomeu de Sousa 
de Eça e de Domingas de Almeida, 
tendo: 

N3 Francisco de Araújo, c.c. 
rina de Góis Pais, 


703 — NI Fernando Ribeiro de USA 


c.c. Dio- 


Cata- 


sa, em 1669 feito capitão de infantaria. RES 


An-. 


e com serviços à milícia, foi c.c. 


tônia de Menezes, cujos pais não Sta s 


citados, tendo filhos: 


Bnl Diogo da Rocha de Sã, cc. sad | A 


bel da Silva. 


Bn2 Joana de Sousa de Vastoncal Sê 


c.c. Semeão de Araújo da Fonseca. 

Bn3 Francisco de Sousa Castelo- 
Branco, pai de Catarina de Sousa da. 
Fonseca, c.c. Lucas da 
raiva. 


Fonseca Sa- 


Fernando foi ainda c.c. Maria da 
Cunha Trinchão, filha de' Inácio da 
- Cunha Trinchão e de Maria Pereira da 
* Cunha. 

704 — N6 Francisco de Araújo, li- 
cenciado, c.c. Catarina de Góis Pais, 
filha de Lucas da Fonseca Saraiva e de 
Catarina de Sousa da Fonseca, e teve: 

Bn4 Catarina de Sousa, c.c. Diogo 
Moniz Barreto e Antônio de Couros 
“Carneiro. 

705 — Bnl Diogo da Rocha de Sá 
c.c. Isabel da Silva e teve: 


Tnl Antônia de Menezes, c.c. Ro- 
- drigo Pedroso e Gregório da Cunha de 
co a 


PALHARES E PEREIRA 
DA SILVA 


— 706 — Pedro Machado Palhares, pro- 
- prietário do cargo de escrivão da al- 
fândega da Baia, c.c. Maria de Abreu 


- Fl Nuno Pereira da Silva, c.c. Apo- 
lônia Ximenes e Antônia de Sá Bar- 
reto. / | 

707 — Fl Nuno Pereira da Silva 
teve o cargo de seu pai, conforme pro- 
vi ão real de 13 de março de 1692, sob 
a condição de indenizar sua mãe viú- 
va do que lhe competia proveniente do 
cai E C. ea Apolônio Ximenes viú- 


EN 


r 
Te 


aU RE ranélsco de Sá Barreto de. Menezes 
e e Diniz. Com Antônia 


"FONSECA DE SIQUEIRA 


= fuso 


herança do engenho Caboto, c.c. 


709 — Francisco da Fonseca, por al-. 
E tinha o Caboto, que é o título de seu 


“de Araújo pars e de Maria do BE 


ro de 1629, no referido local, c.c. Ma- 
ria de Góis de Siqueira, filha de Se-- 
meão de Araújo Góis e de Maria de 


:* Siqueira, batizada a 21 de dezembro de: 


1608. Caboto faleceu a 12 de outubro 
de 1660, com sepultura no convento do 
Carmo. Pai de: 
Fl Catarina de Góis de Siqueira, e. 
c. João de Aguiar Vilas-Boas. 
F2 Simão da Fonseca de Siqueira, 
c.c. Francisca de la Penha Deusdará. 


710 — F2 Simão da Fonseca de Ste: 
queira, fidalgo da casa real, proprietá- | 
rio de engenhos, inclusive o Caboto, aos | 
20 de novembro de 1650, em Matoim, 
c.c. Francisca de la Penha Deusdará, 
filha de Manuel Álvares de la Penha 
Deusdará e de Aldonsa Álvares, tendo - 
falecido a 7 de julho de 1766, com se-. 
pultura na citada localidade. Pai de: | 

NT Francisco da Fonseca de Siquei- 
ra, c.c. Catarina Soares. ] 

N2 Antônia de la Penha Deusdará, | 
c.c. Baltazar de Vasconcelos Cavalcanti. | 

N3 Aldonsa de la Penha Deusdará, | 
c.c. Antônio da Rocha Pita. à 
Í 


711 — N1 Francisco da Fonseca de - 
Siqueira, fidalgo da casa real, cavaleiro | 
da ordem de Cristo, proprietário por. 
Cata- 
rina Soares, filha de Francisco de Vas- 
concelos Cavalcanti e de Antônia Lôbo, 
sem filhos. 


sd 


41 Spsd 


712 — Antônio de Queirós de Cerquei- 
ra, cavaleiro da ordem de Cristo, capitão | 
de regimento, natural de Amarante e fi- 
lho de Manuel Queirós e de Maria de 
Cerqueira, em 19 de agôsto de 1652 c. 
c. Apolônia de Araújo Góis, filha de. 
Jorge de Araújo Góis e de Angela de 
Siqueira, já viúva de Gaspar de Cer- 
queira Ribeiro, com o. qual se casa 
em 1639, A 30 de maio de 1663 c. 
Isabel de Azevedo Góis, filha de Gasp 
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Ed 


Foi êle um dos cabeças do movimento 
revolucionário contra o governador Con- 
de de Óbidos, por isso castigado. Fale- 
ceu a 15 de agosto de 1686, com sepul- 
tura no Carmo. Pai de: 

Fi José de Queirós, 
criança. 

F2 Maria Micaela de Queirós, 


morto ainda 


CE Cs 


Gonçalo da Rocha Serrão e Antônio de, 


Araújo Géis. 
F3 Inácio Teles de Araújo Góis. 


713 — Pantaleão Freire Pôrto, escri- 
vão da fazenda nomeado em maio de 
1667 sendo já viivo de Helena de Men- 
donça, aos 26 de setembro de 1690 ce. 
c. Isabel de Góis, filha de Matias Pe- 
droso de Géis e de Maria Correia. 


714 — Belchior da Fonseca Saraiva, 
residente em-Sergipe, com o pôsto de 
capitão de uma companhia do terço de 
que Mateus Marinho Falcão era mestre 
je campo, e onde servia o cargo de juiz 
yrdinário, a 19 de maio de 1671, na ci- 
lade de São Cristóvão, foi empossado 
somo sargento-mór da capitania. Na 
Baia c.c. Antônia de Góis, filha de 
João Góis de Araújo e de Catarina de 
Sousa, tendo tido uma filha: 

Fl Joana de Góis da Fonseca, c.c. 
Martim de Freitas de Oliva. 


715 — Jerônimo Rodrigues Garcia, 
.c. Isabel Teles de Góis, filha de Iná- 
io de Araújo Góis e de Maria de Sou- 
à de Góis, e teve filhos: 
Fl Inácio Garcia de Góis. 
“F2 Francisco Teles de 
nácio da Soledade da Cruz. 
“F3 Jerônima Teles Garcia. 

F4 Caetana Teles Garcia, 

“F5 Ana Teles Garcia. sy 
F6 Bento Rodrigues Garcia. 

“F7 Isabel Teles Garcia. 

e Sie Garcia de Góis. 


Góis, c.c. 


infantaria, 


716 — André Peçanha, alferes da in- 
fantaria, c.c. Josefa Teles de Góis, fi- 
lha de Inácio de Araújo Góis e de Ma- a 
ria de Sousa de Góis, tendo filhos: 

Fl, Inácia Teles de Góis. 

F2 José de Araiijo Góis. 

F3 João Peçanha de Géis. 


717 — Belchior Barbosa Pinheiro c. 
c. Susana Pereira, filha de João da Ro- 
cha de: Andrade e de Marta Pereira, e 
teve uma filha: E 

Fi Marta Barbosa, c.c. Semeão de | 
Araújo Góis. ua 


718 — Antônio Gonçalves da Rocha, 
capitão do forte de São Lourenço, em . 
Itaparica, por título de nomeação de 
1716, c.c. Luísa de Queirés Araújo, | 
filha de Antônio de Araújo Góis e de A 
Maria Micaela de Queirós, falecida a | 
23 de agosto de 1773. Pai de: a 

Fl Leonor Antônia de Queirós, fe eo 
c. Paulo de Argolo. fo 

F2 Antônio Gonçalves da Rocha | 
Queirós, c.c. Joana Bernardina de Al- 
meida. 

F3 Luisa. 

F4 Clara. 

F5 Francisca e 

F6 Custódia, religiosas do Destêrro. 


719 — F2 Antônio Gonçalves da Ro- 
cha Queirós, cavaleiro da ordem de Cris- 
to, foi c.c. Joana Bernardina de Almei- 
da e teve filhos: E 

N1 André Marques da Rocha Queii 
rós. ça 

N2 Ana Isabel de Queirós Marques, 
c.c. Pedro Nolasco Marinho de Sá. 

N3 Francisca da Rocha Queirós, 
c. Fernão Pereira de Macedo.. 

N4 Antônio de Queirós Marques, ar Pa 
lecido ainda criança. BS ; 


“720 — Dionísio Lourenço, alferes | d 
c.c. Lourença de. Araújo 


[a a 
Rs 


- bosa de Araújo. 


* "Sousa; 
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Góis, filha de Antônio de Araújo Góis 
e de Ana Úrsula de Sousa. Pai de: 
F1 Francisco. 
F2 Josefa. . 
F3 João e 
F4 Mario. 


721 — Francisco Pimentel de Olivei- 
ra, aos 28 de janeiro de 1688 c.c. Ma- 
riana de Menezes, filha de Manuel Te- 
les de Menezes e de Antônia de Pádua. 


722 — Inácio da Soledade da Cruz, 
tenente, filho 'de Antônio da Cruz, c.c. 
Francisca Teles de Góis, filha de Jerô- 
nimo Rodrigues Garcia e de Isabel Teles 
de Góis, tendo filhos: 

RR] Inácio -da- Soledade: 

F2 Antônio da Cruz. 


SOUTO-MAIOR 


723 — Diogo de Sá Souto-Maior, ca- 
pitão de mar e guerra, possivelmente pa- 
rente próximo de Manuel de Sá Souto- 
Maior, já referido, era filho de Gaspar 


— Maciel e de Escolástica de Sá e na Baia 


c.c. Guiomar da Rocha, com a qual teve 
filhos: 

Fl Gonçalo de Sá Souto-Maior, c. 
c. Ana Correia Dantas. 

F2 Gaspar Maciel de Sá, c.c. Joa- 


- na de Sousa Barreto. 


“F3 Leonardo de Sá Souto-Maior, c. 


mei Clara Soares, 


F4 Mem de Sá Souto-Maior, c.c. 
Mariana Cecília Serra. 


F5 Maria de Sá, c.c. Gaspar Bar- 


a ta Feio. 


F6 Francisca de Sá, c.c. Timóteo 
“Fagundes. 

F7 Inês Barreto, c.c. Diogo da Cos- 

F8 Escolástica de Sá, c.c. Rodrigo 
ide Melo. 

Depois c.c. Francisca Barbalho de 

filha de Antônio Ferreira de 


Sousa e de Antônia Barbalho Bezerra, 
o ato realizado em Socorro a 1 de de- 
zembro de 1668. 


724 — F2 Gaspar Maciel de Sá, aos 
4 de maio de 1673, na igreja do Socor- 
ro, c.c. Joana de Sousa Barreto, filha 
de Belchior de Teves Barreto e de Clara 
de Sousa, batizada a 25 de junho de 
1648. Pai de: 

N1 Diogo de Sá Barreto, c.c. Joana 
de Araújo e Maria Madalena de Sá 
Dória. 

N2: Córdula de Sá Barreto, c.c. An- 
tônio Cavalcanti de Albuquerque. 

- N3 Rosa Barreto de Sá. 

N4 José Sotero Maciel de Sá Bar- 
reto, coronel, fidalgo da casa real, ca- 
valeiro da ordem de Cristo, solteiro. 

N5 Guiomar Cacilda de Jesus Maria, 
falecida com cêrca de 100 anos, em 
177 da 

Nó Maria Josefa de Sá Barreto, mor- 
ta em idade avançada. 


724-A — F3 Leonardo de Sá Souto- 
Maior, capitão, c.c. Clara Soares, filha 
de João Soares Brandão e de Maria de 
Sousa. 


725 — F4 Mem de Sá Souto-Maior 
capitão-mór em Sergipe, aí c.c. Maz 
riana Cecília Serra e teve filhos: 

N7 Rosa Maria de Sá Souto- Maio 
c.c. Egas Moniz Barreto. 

N8 Teodoro de Sá Souto-Maior, cá 
c. Maria de Góis de Mendonça. 


726 — N1 Diogo de Sá Barreto, aos 
5 de maio de 1704, na igreja do Socor= 
ro, c.c. Joana de Araújo, filha de João 
Batista Nigre e de Joana de Arduj 
e teve: 

Bnl Gaspar Maciel de Sá, c.c. Ad 
tônia Josefa Gaioso de Peralta. 4 

Depois c.c. Maria Madalena de Sá 
Dória, filha de Antônio Carneiro da 
Rocha e de Inácia de Menezes Castro. 


726-A — N8 Teodoro de Só Souto: 


O- 


Maior c.c. Maria de Góis de Mendo: - 
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í 


ca, filha de Sebastião Pereira Bacelar e 
E Águeda de Góis de Mendonça. Pai 
e: 

Bn2 Félix José Serra, c.c. Rosa Ma- 
ria de Sá, filha de Egas Moniz Barre- 
to e de Rosa Maria de. Sá Souto- 
Maior. 


727 — Bnl Gaspar Maciel de Sá foi 
coronel de um regimento de ordenanças 
ec.c. Antônia Josefa Gaioso de Pe- 
ralta, filha de José Gaioso de Peralta e 
de Maria Pereira de Cerqueira, o ato 
celebrado a 20 de abril de 1730, no ora- 
tório da casa do coronel José Sotero 
Maciel de Sá Barreto. Pai de: 

Tnl Diogo Antônio de Sá Barreto, 
c.c. Maria Antônia Caetana de Ara- 
gão. 

Tn2 Mem de Sá Barreto. 


728 — Tnl Diogo Antônio de Sá 
Barreto c.c. Maria Antônia Caetana 
de Aragão, filha de Manuel Magalhães 
de Azevedo e de Águeda Camelo de 
Aragão, e teve: 

4nl Gaspar Maciel de Sá Barreto, c. 
c. Mariana Angélica de Araújo e Aze- 
vedo. 

4n2 Rosa de Sá Barreto. 

4n3 Joana de Sá Barreto. 


728-A — Diogo da Costa Feio, filho 
de Diogo da Costa Feio e de Mariana 
Serra, aos 3 de março de 1680, na igre- 
ja de Nazaré, c.c. Inês Barreto, filha 
de Diogo de Sá Souto-Maior e de Guio- 
mar da Rocha. 


729 — Antônio Dutra de Almeida, 
capitão, c.c. Bernarda de Sá Souto- 
Maior, filha de Timóteo Fagundes e de 
Francisca de Sá, tendo um filho: 

- Fl Bras Bernardino Souto-Maior, c. 
c. Vitória Maciel, filha de João Velho 
Maciel e de Maria de Sá Barbosa. 


VARGAS CIRNE 


730 — Manuel de Vargas Cirne, na- 
tural de Viana, fidalgo da casa real, 
sargento-mór, filho de Antônio de Var- 
gas Cirne e de Grácia Maciel da Rocha, 
passou-se para a Baia e aí c.c. Ana 
Pereira, filha de Lázaro Lopes Soeiro 
e de Isabel da Costa Madeira. Ana fa- 
leceu a 13 de abril de 1678, sepultada 
na capela de São Gonçalo, e Manuel a 


21 de setembro de 1691, com sepultura 


em Copacabana, na Baia. Pai de: 


Fi Maria de Vargas Cirne, c.c. Ma- 
nuel Rodrigues de Gusmão e Miguel 
Bezerra. 


F2 Gaspar de Vargas Cirne Barbo- q 


sa, c.c. Inês de Melo de Vasconcelos. 
F3 Isabel de Vargas Cirne, c.c. An- 
tônio Moniz Barreto e Antônio Morei- 
ra de Gamboa. 
F4 Luzia Pereira de SRese Cirne, 
c.c. Martinho Soares da Cia 


F5 Grácia Maciel de Vargas. 


731 — F2 Gaspar de Vargas Cirne. 


Barbosa, em Cairu, a 2 de julho de 
1685, c.c, Inês de Melo de Vasconce- 
los, filha de Antônio de Couros Carnei- 
ro e de Úrsula de Melo de Vasconce- 
los. Pai de: 

N1 Ana de Vargas Cirne, c.c. 
lo de Magalhães de Azevedo. 


N2 Catarina de Vargas Cirne, c.c. 
Manuel de Magalhães de Azevedo. 


Pau- 


732 — Martinho Soares da CanPana 


alferes, filho de Belchior Maciel de An- 


drade, na freguesia do Monte, a 5 de | 
Luzia Pereira . 


outubro de 1699, c.c. 
de Vargas Cirne, filha de Manuel de 
Vargas Cirne e de Ana Pereira, batiza- 
da na referida freguesia a 2 de dezem- 
bro de 1674. Pai de: 

Fi Manuel de Vargas Cirne. 


F2 Antônio de Vargas Cirne. 


a Sit Pi SS 


x as R Npc EEN e 
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F3 Francisca de Vargas Cirne, c.c. 
Antônio Moniz Barreto, natural de Cai- 
ru e morador. em Jacobina. 


733 — Paulo de Magalhães de Aze- 
vedo, irmão de Manuel de Magalhães 
de Azevedo, era natural de Viana, do 


“de Magalhães e de Domingas Gonçal- 
ves, e vindo para a Baia, com seu ir- 
- mão, aí c.c. Ana de Vargas Cirne, fi- 
' lha de Gaspar de Vargas Cirne Barbo- 
sa e de Inês de Melo de Vasconcelos. 


734 — Manuel de Magalhães de Aze- 
“ vedo, de Viana, no arcebispado de Bra- 
“ga, irmão de Paulo Magalhães de Aze- 
vedo, o precedente, foi sargento-mér na 
“Baia e c.c. Águeda Camelo de Aragão, 
| com a qual teve uma filha: 


“Fl Maria Antônia Caetana de Ara- 
c.c. Diogo Antônio de Sá Bar- 


Depois, na capela do sítio de São Do- 
mingos, a 23 de setembro de 1715, c.c. 
Catarina de Vargas Cirne, filha de Gas- 
“par de Vargas Cirne Barbosa e de Inês 
de Melo de Vasconcelos, tendo: 


“ P2 Paulo de Vargas Cirne, c.c. dba 
“na Maria de Araújo. 


735 — F2 Paulo de Vargas Cirne 
c.c. Joana Maria de Araújo, filha de 
“João da Costa Pereira e de Teresa Jo- 
sefa de Jesus, residentes na freguesia 
do Socórro. 


"JOÃO DE FREITAS 


de cm cartório de tabelião na Baia, c. 
c. Maria de Aguiar, filha de Matias de 


lebrado a 1 de maio de 1644. Pai de: 
“FI João de Freitas Madeira, c.c. 


Teresa de Brito. 
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arcebispado de Braga, filho de Simão. 


; 736 = J. POaNe Freitas, proprietário. 


Aguiar e de Marcelina de Sá, o ato ce- . 


F2 Joana de Sá, c.c. Francisco Pe-. 
reira do Lago. 
F3 Leonor de Freitas, c.c. 


Pereira Soares. 


737 — Fl João de Freitas Madeira. 
c.c. Teresa de Brito, filha de Bento de 
Brito Cassão e de Antônia de Sá, e teve 
filhos : | 

N1 Maria de 
Soares de Ataide. à 

N2 Antônia de-Brito. 

N3 Bento de Brito, falecido solteiro. 

N4 Antônio de Freitas Teles, c.c.. 
Susana de Vasconcelos Lôóbo. 

N5 Catarina Teles de Menezes, c.c. 
Diogo Soares de Ataide. 

N6 Isabel de Brito. ; 

N7 Leonor de Brito, falecida soltei- 
Ta. 


738 — N4 Antônio de Freitas Teles, 
aos 3 de fevereiro de 1694 c.c. Susana, 
de Vasconcelos Lóbo, filha de Bartolo-. 
meu de Azevedo Lôbo e de Maria “de 
Vasconcelos, batizada a 31 de janeiro 
de 1671. Pai de: 3 

Bnl Inácio de Freitas Teles de Me- 
nezes, c.c. Gertrudes Maria da Encar-. 
nação. á 

Bn2 Francisco Xavier de Vasconce- 
los, c.c. Teresa Nogueira. É 

Bn3 Teresa de Brito, c.c. Antônio 
de Araújo Pestana. . à 

Bn4 Isabel Maria de Vasconcelos, c. 
c. Antônio de Aragão de Sousa. 

Bn5 Antônio de Brito Cassão. 

Bn6 Luísa Micaela de Vasconcelos. 


739 — Bnl Inácio de Freitas Teles 
de Menezes c.c. Gertrudes Maria da 
Encarnação, filha de Antônio de Sá de 
Sousa e de Isabel de. ee a 
Pai de: 

Tnl Lucas de Sá Souto-Maior. 

Tn2 André Cursino de Brito. 


740 — Bri2 Francisco Xavier de V | 
concelos, sargento-mor de granadeirc 


Antônio 


Brito, c.c. Antônio 


Ed 


“da praça da Baia, c.c. Teresa Noguei- 
“Ta, sobrinha de Lázaro Nogueira, e teve 
“filhos: 

Tn3 Francisco Xavier de 
celos. 

Tn4 Ana Maria das 
Custódio Gonçalves. 


Vascon- 


Neves, c.c. 


Tn5 Antônio de Freitas Nogueira. 
741 — Antônio Pereira Soares, capi- 
tão, c.c. Leonor de Freitas, filha de 


João de Freitas e de Maria de Aguiar, 
tendo: 

Fi Antônia Pereira 
Jorge Pereira do Lago. 


gates Ce. 


742 — Antônio Soares de Ataide, ir- 
mão de Diogo Soares- de Ataide, c.c. 
Maria de Brito, filha de João de Frei- 
tas Madeira e de Teresa de Brito. Era 
das pessoas. importantes de Jaguaripe. 
“Teve um filho: 

Fi Antônio Soares de Ataíde. 


743 — Diogo Soares de Ataide, ir- 
mão de Antônio Soares de Ataide e am- 
bos pessoas importantes em Jaguaripe, 
c.c. Catarina Teles de Menezes, filha 
de João de Freitas Madeira e de Tere- 
sa de Brito. 


744 — Antônio de Araiijo Pestana, 
filho de um de igual nome e que era 
homem forado: em Cachoeira, c.c. Te- 
resa de Brito, filha de Antônio de Frei- 
as Teles e de Susana de Vasconcelos 
Lóbo, e teve um filho: =— 


sa PEA Antônio Reginaldo de Freitas. 


É e de e raio c de Catarina. Gil, 


ee 


CAES 


batizada a 23 de abril de 1586, tendo. 
filhos: 
Fl Diogo Pacheco de 
Antônia de Sá Menezes. 
F2 Gaspar Pacheco de Castro, c.c. 
Águeda Moreira. 


Castro, “cics 


F3 Jerônima de Castro, c.c. Afonso 
Barbosa da Franca. 
F4 Antônia de Castro, c.c. Gaspar 


Borges Davi. 
Depois c.c. Catarina de Sande, filha 
de Diogo Correia de Sande e de Joana 
Barbosa, tendo: 
F5 Clara de Sande, c.c. 
Fernandes. 


746 — Fl Diogo Pacheco de Castro, 
capitão, c.c. Antônia de Sá Menezes, 
filha de Mem de Sá e de Maria Bar. 
bosa, tendo filhos: 

N1 Inês de Castro, c.c. 
bosa da Franca. 

N2 Jerônima de Castro, c.c. 
cisco de Lucena Vasconcelos. 

N3 Maria de Castro, c.c. 
da Rocha. 


747 — p2 Gaspar Pacheco de Caio 
Águeda Moreira, filha de Gonçalo. 
Moreira Daltro, da Eidade do Pórto, 
teve: 

N4 Diogo Barbosa, c.c. 
queira. 

N5 Vasco Pacheco de Castro, c. 
Mariana Cóôrte-Real. 


748 — N4 Diogo Barbosa c.e. Eh: 
bel Cerqueira, filha de Antônio Vaz Ri 
beiro e de Maria de Évora, tendo | fi 
lhos: as 
Bnl Inácia de Cerqueira, c.e. . 
cisco Machado da Silva. 

Bn2 Águeda Moreira, c.c. 
Lobosq Lo: 

Bn3 Antônio. 

Bn4 Teresa e 

Bn5 Leonor. 


749 — N5 Vasco Pacheco de : 
c.c. Mariana Córte-Real, filha de 


A 


F rancisco 


André Bar- 
Fran- se 


Sebastião 


Isabel Ger 


a Ee 
Balta; 


Pais Florian e de Clara da EraiRA 


Córte-Real. Ss 


“750 — Gaspar Borges Davi, capitão, 
foi c.c. Antônia de Castro, filha de Se- 
“bastião Pacheco de Castro e de Brites 
Barbosa, tendo filhos: 

“Fl João Borges Davi, €.c. 
“Menezes. 


Isabel de 


751 — Francisco Fernandes, filho de 
Antônio Fernandes, que era possuidor 
da ilha de Maré, foi benfeitor da Santa 
“Casa de Misericórdia da Baia, homem 
“de préstimos e qualidades, morador na 
“cidade mas .conhecido como o Fernan- 
des da Ilha. C.c. Clara de Sande, fi- 
lha única do casal Sebastião Pacheco de 
“Castro e Catarina de Sande, falecida a 
'2 de dezembro de 1640, com sepultura 
'na igreja de São Francisco. Pai de: 


- Fl Francisca de Sande, c.c. Nicolau 


* de Baltazar de Aragão e de Maria de 
jo. Tornou-se rico e prestigiado. 
eceu a 10 de novembro de 1673, dei- 


Pedro ea de Melo, 


Francisco. a de Araújo, c. 
Cecília pe Araújo de a 


e Aragão. MR MP 


Maria de Araújo de Aragão, filha 


* Sacer- 


Ca Cs 


“c.c. Isabel de Menezes de Aragão. 


“de Aragão, filha de Domingos Garcia . 


“F7 José Garcia de Aragão de Araújo, 


F8 Catarina Garcia de Aragão, c.c. 
Antônio de Aragão Pereira. 

F9 Maria. 

Fi1Q0 Joana e 

F1l Mariana, religiosas. 


753 — F2 Domingos Garcia de Ara- j 
gão, aos 7 de fevereiro de 1660, c.c. 1 
Catarina Pais, filha de Pedro Pais Ma- | 
chado e de Antônia de Araújo de Ara-+ 
gão, falecida a 10 de fevereiro de 1667.. 
Pai de: ; 

N1 Pedro Garcia de Melo, c.c. Ines 

de Menezes. 


dicas dad 


sa 
É 
l 


N2 Antônio Pais de Aragão. 
N3 Úrsula de Aragão, c.c. Antônio . 
Batista de Melo e Antônio de Aragão . E 
Pereira. 
Depois, a 25 de novembro de 1676, | 
c.c. a viúva Catarina de Barros de Bri-. 
to, filha de Paulo de Barros. 
754 — F4 Francisco Pereira. A 
Araiijo c.c. Cecilia de Araújo de Ara-. 
gão, filha de Francisco de Araújo de 
Aragão e de Ana de Barros Soeiro. Ce-. 
cilia faleceu a 2 de dezembro de 1697 e! 
Francisco a 28 de dezembro de 1721. 
755 — F5 Antônio Batista de Melo, 
aos 9 de setembro de 1693 c.c. Úrsula: 


de Aragão e de Catarina ais 


756 — F7 José Garcia de Aragão de 
Araujo c.c. Isabel de Menezes de Ara- 
gão, filha de Pedro Camelo de Aragão. 
Pereira. eide Mans de Menezes. Fal 
ceu a 10 de novembro de 1720, deixa: 
do filhos: 

N4 Domingos Garcia de Aragão. | E 

- N5 Maria de Menezes, Gera Antôni 
de Aragão Pereira. 

N6 Catarina Bernarda de. 
Cock Jerônimo. Sodré. Pereira. 


Mens 


Bérnardino Cavalcanti de. 
querque. 


“N8 José Garcia de Aragão de Arai- 
jo, batizado a 22 de julho de 1699, 
t . N9 Josefa de Menezes. 


757 — Nl1 Pedro Garcia de Melo, 
abastado em riquezas tanto quanto os 
seus antecedentes, vivia solteiró e as- 
sim teve um filho com Inês de Menezes, 
filha de Antônio Gomes Vitória e de 
- Mariana Ulhoa, havendo demanda para 
o casamento de ambos, obrigatóriamen- 
te. Mas Pedro morreu de “bexigas”, 
enquanto sua fortuna se transferia a seu 
irmão Antônio Pais de Aragão, antes do 
térmo da demanda. Jaboatão olvidou es- 


clarecimentos quanto ao nome do filho de 
Pedro. 


758 — N2 Antônio Pais de Aragão, 
também solteiro como seu irmão, muito 
rico por si mesmo e por heranças rece- 
bidas, deixou quanto possuia ao seu fi- 
lho bastardo: 

Bni Domingos Dias Machado. 


759 — Pedro Garcia teria sido pa- 
rente de Domingos Garcia de Melo, 

- dada a semelhança de nomes e de rela- 
ções sociais entre os mesmos e ainda a 
- naturalidade de ilhéus. Era de São Mi- 
guel, onde residiam seus pais Manuel 
“Pereira e Joana Garcia. Veio para a 
"Baia e tornou-se grande e rico mer- 
- cador, exclusivo fornecedor do engenho 
“do Conde, ou seja o Conde de Linhares, 
em Sergipe (atual vila de S. Francis- 
Ito | Are a viúva Maria de Araújo, 
q filha de Francisco de Araiújo e de Ma- 


ER TOL 


ria Dias, batizada na sé a 21 de agosto. 


E de 15/79 e falecida a 9 de março de, 


1633, com sepultura na Misericórdia. 
Denunciado em 
morreu em 1624, lutando contra os ho- 
landeses; quando fazia a defesa do forte 
Mar, onde estava de guarnição, Pai 


1618 à Inquisição, 


TE PS RSRS, 


- F2 Francisco Gil de Araújo, c.c. - 
Joana de Araiijo Pimentel. 

F3 Joana de Araújo, e.c. 
da Silva Pimentel. 


760 — Fl Pedro Garcia de Araújo, EM 
com fartas heranças, houve por bem ins. 
tituir-tim morgado de tôódas as suas fas 
zendas à margem do Paraguaçu e o fêz 
em favor de seu sobrinho Manuel Gar- 
cia Pimentel, filho de seu irmão Fran- 
cisco Gil de Araújo. Depois, ordenou- 
se de sacerdote, já em idade maior 
doou aos franciscanos as terras em que 
êstes têm ainda o convento do Paragua- 
çu, no qual foi Pedro Garcia sepultado, 
pois que falecido a 7 de maio de. 1691 


Antônio . 


resto serviços de guerra conta os RE 
landeses, sendo alferes, dos combate É 
saindo “queimado do rosto e mãos, de 
alcancias que o inimigo deitou, sem se 


Por 40 mil rnesdne comprou ao a 
tacel Antônio Luís RD da, 


Si nela permanecer, por i Ere s- 
ses seus na Baia, teve a e bg cal 


Araiij jo, tendo filhos: 


N1 Antônio da Silva Pimentel 
to ainda jovem. 


Mecia de Moura. 
N3 José Garcia Pimentel. 
“N4 Ana Garcia de, a ' 


$ 


762 — N2 Manuel Garcia Pimentel, 
cavaleiro da ordem de Cristo, abastado 
em riquezas, herdeiro de pais e avés, 
de irmãos e do tio Pedro Garcia de 
Araújo, foi donatário da capitania do 
Espírito Santo. C.c. Mecia de Moura, 
“filha de Manuel de Moura Rolim e de 
“Ana Maria da Silva Pimentel, falecida 
“a 9 de janeiro de 1705 em Sergipe do 
Conde, mas sepultada na capela-mór da 
“igreja dos jesuítas. Não houve filhos 
do casal, mas de uma nativa Manuel 
teve uma filha, que foi legitimada: 

Bnl Ana Garcia Pimentel, c.c. 
tônio Pacheco de Almeida. 


An- 


763 — Antônio Pacheco de Almeida, 
cenciado, havia sido ouvidor em Ango- 
Veio para a Baia e c.c. Ana Gar- 
cia Pimentel, filha bastarda de Manuel 
rcia Pimentel com uma nativa, para 
3 recebendo por dote 100 mil cruza- 
« Faleceu a 9 de dezembro de 1712, 
x ndo um filho : 


64 F1 Frâncisco Gil Garcia de 


j 
jo c.c. Ana Pinheiro de Aragão, 


feia de Araújo. 
“Josefa Garcia. 

a c.c. Florinda de Freitas: e 
1 de Eça, filha de Miguel de Frei- 
ira e de Antônia Maria de Sou- 
“Eça, naturais de Itaparica. O ato 


“do Engenho, apresentando-se 
or do nubente Manuel 
irmão da ir 
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u-se na capela de N. Senhora da' 


“pai de Brites da Rocha Pita, pernar 


N4 Antônio Garcia Pacheco de AL 


meida. 
N5 Manuel Garcia Pimentel. j 
N6 Francisco Gil Garcia de Araújo. 
N7 Iria Francisca Garcia. 
N8 Joaquina Garcia. , 
N9 Maria Garcia. É 
765 — Miguel de Freitas Ferreira, 
tenente-coronel, natural e residente, co- 
mo sua mulher, em Itaparica, foi c.c. | 
Antônia. Maria de Sousa de Eça e teve + 
filhos: q 
Fl Manuel Luís de Freitas. y 
F2 Florinda de Freitas e Sousa de + 
Eça, “c.c: Francisco -Gil' Garcia de 28 
Araújo. | a 
ROCHA PITA ; 
766 — Valentim da Rocha Pita pro- + 
cedia do têrmo de Valença do Minho | 


e daí veio para a Baia, onde foi capi- 
tão e c.c. Maria Falcão, filha de Bras 
Rebelo Falcão e de Isabel Brandão, a 
19 de janeiro de 1653, tendo falecido 
a 13 de novembro de 1665. São filhos 
seus: 


F1 Cristóvão da Rocha Pita, batiza- 
do a 1 de janeiro de 1662. 


F2 Maria da Rocha Pita, c.c. An- 
tônio da Rocha Pita. 
Não haverá consanguinidade entre 


Valentim e Antônio da Rocha Pita, adi- 
ante tratado? Aquele se achava instala- | 
do na parceria de Bras Rebelo Falcão, | 
em Iguape, casando-se com sua filha, . 
quando chega aí o Antônio, que deu | 
causa-a um escândalo Tmiliar. Por 'is- E 
to, talvez, o silêncio que se guarda quan- | 
to às relações entre eles, ambos vindos 
para o mesmo povoado e com o mesmo | 
nome de família. ls q 

Entre os Rocha Pita. há ainda, se 
provada ligação de parentesco com o: 
"demais, um Sebastião do Rocha E 


Trido a bala. 
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bucana de nascimento que se casara com 
João Velho Gondim e que veio a ser 
mãe do historiador Sebastião da Rocha 
Pita. 

Três ramos da família Rocha Pita no 
Brasil, que parecem pouco distantes en- 
tre si. 


767 — Sebastião da Rocha Pita, um 
dos homens mais ilustres e mais respei- 
táveis de seu tempo no Brasil, com uma 


biografia fartamente divulgada, era filho | 


de João Velho Gondim, cavaleiro da or- 
dem de Cristo e um dos principais de 
Viana, donde viera para aqui, e c.c. 
Brites da Rocha Pita, de família per- 
nambucana, retirando-se para a Baia ao 
tempo das lutas holandesas. Sebastião, 
com o pôsto de coronel, as credenciais 
de historiador, grande prestígio e fama, 
c.c. Ana de Aragão, filha de Cristóvão 
Cavalcanti de Albuquerque e de Isabel 
de Aragão. Pai de: 


F1 Teresa da Rocha Pita. 


F2 Brites da Rocha Pita, c.c. 
mingos da Costa de Almeida. 


F3 Antônio da Rocha Pita, 


Do- 


768 — Aniônio da Rocha Pita era de 
Coura, em Portugal, filho de Francisco 
da Rocha Pita e de Beatriz de Lara, 
vindo tentar a vida na Baia. No Igua- 
pe mereceu o acolhimento dos Brandões, 
enamorou-se de uma filha dêstes, con- 
tra a vontade de todos, e raptou-a. Hou- 
ve tentativa de morte dele, ficando fe- 
Por fim c.c. a raptada, 


- Maria da Rocha Pita, filha de Valen- 


1 


i 


tim da Rocha Pita e de Maria Falcão, 
a 1 de julho de 1678. Teve o casal: 
Fi Francisco da Rocha Pita, c.c, 
Rosa Maria Falcão. 
Viiúvo, Antônio c.c. Aldonsa de la 


“Penha Deusdará, tendo filhos : 
F2 Luís da Rocha Pita. SEN 


- da Costa Lima, mercador rico na Bai 


F3 Brites da Rocha Pita, c.c. 
de Sá Souto-Maior. 

F4 Francisca Xavier de la Penha 
Deusdará, c.c. João Homem Freire. 

F5 Maria da Rocha Pita, c.c. Ma- 
nuel Homem Freire. 

F6 Simão da Fonseca Pita, c.c. An- 
tônia Luísa de Vasconcelos Vilas-Boas. 


769 — Fl Francisco da Rocha Pita, | 
enriquecido de heranças, c.c. Rosa Ma-. 
ria, Falcão, filha de Tomé Pereira Fal-. 
cão e de Inácia de Araújo. Pai de: 

N1 João da Rocha Pita, c.c, Ana | 
Maria de Lacerda. ER 

N2 Cristóvão da 
Josefa da Costa Lima. 

N3 Antônio da Rocha Pita, c.c. oi E 
cia Pereira de Macedo. 

N4 Micaela da Rocha Pita, c.c. Ma 
nuel de Lima Pereira. ui 

Depois c.c. a viúva Leonor Pereir : 
Marinho, filha de Vasco Marinho Pe-. 
reira e de Catarina de Araújo de AzEs 
vedo. Pai de: 


N5 Francisca Pereira Pita, c.c. au 
tônio Gomes de Sá. E 


N6 Rosa da Rocha Pita. 


770 — F6 Simão da Fonseca Pita Cm 
c. Antônia Luísa de Vasconcelos Vilas-. 
Boas, filha de Francisco da Fonseca Vi 
las-Boas e de Maria de Melo, tendo. É 
lhos: wi 


João 1 O 


Rocha Pita'ce 


c.c. Amaro de Sousa Coutinho. 
771 — N1 João da Rocha Pita c. 


Pereira. Faleceu a 23 de fevereiro. 
1775 e foi sepultado na igreja de S: 
Francisco, na Baia, sem descendente a 

772 — N2 Cristóvão da Rocha Pita. 
c.c. Josefa da Costa Lima, filha de Jo 


constando o casal ter tido uma filha. Ep 


773 — N3 Antônio da Rocha Pita 
“c.c. Inácia Pereira de Macedo, filha de 
É “Pedro. Marinho de Sá e de Antônia Te- 
“tesa de Sá, tendo filhos: 

Bnl Antônia Teresa de Sá Pita, c. 
c. Francisco Antônio de Argolo e Quei- 


Bn2 Catarina Josefa de Araújo, Pita, 
c.c. Jerônimo Moniz Fiúsa Barreto. 

“ Bn3 Francisca da Rocha Pita. 

Bn4 Maria da Rocha Pita. 

* Bn5 Inácia Pereira de Macedo Pita. 


“J74 — João de Sá Souto-Maior, de- 
o na Relação da Baia e nela 


: do da Rocha Pita é de AL 
de la Penha Deusdará. Fran- 


“Manuel Homem Freire, sobri- 
lo desembargador João Homem 

residente em Coimbra e numa 
vila Cova, Cut - Maria da Ro- 


— Manuel de Lima Pereira, por- 
e nascimento, enteado do capi- 

Teotônio Teixeira, c.c. Micae- 
| da Rocha Pita, filha de Francisco 


ve 


o pus 


“filhos seus: 


'c. Maria Francisca de Menezes. 


778 — Amaro de Sousa Coutinho, fi- 
lho de Cristóvão de Sousa Dalte e de 
Maria de Barros Pereira, era alferes 
quando se c.c. Ana Maria de Espínola, 
a qual faleceu sem descendentes a 17 
de maio de 1732. Depois c.c. Aldonsa 
de la Penha Deusdará, filha de Simão 
da Fonseca Pita e de Antônia Luísa de 
Vasconcelos Vilas-Boas. Pai de: 

Fi Antônio da Rocha Pita, falecido 
solteiro e por isto sua herança foi entre- 
gue a Cristóvão da Rocha Pita, filho de 
Francisco da Rocha Pita, por determi- 
nação testamentária de seu tio Simão 
da Fonseca Pita. 


COSTA DE ALMEIDA 


779 — Rodrigo da Costa de Almeida 
era tenente-general no reino de Angola 
e cavaleiro da ordem de Cristo. C.c.. 
Ana Duque, teve um filho: 

Fi Domingos da Costa de Almeida, 
c.c. Brites da Rocha Pita. 


780 — Fi Domingos da Costa de Al- 
meida herdou de seu sogro a proprie- 
dade da provedoria da aliândega, foi 
coronel de ordenanças de Cachoeira a 
Inhambupe e, depois, na Capital, como 
era senhor de engenhos. C.c. Brites, 
da Rocha Pita, filha de Sebastião da. 
Rocha Pita e de Ana de Par aRao e Rea 


É 


N1 Isabel Joaquina de Aragão, c.c. 
José Pires de Carvalho e Albuquerque. 
N2 Sebastião da Rocha Pita, c.c.' 
Luísa da Franca Côrte-Real. 
N3 Rodrigo da Costa de Almeida, e. 


Es 


pie 


N4 João de Jesus Maria José, carme-. A 
lita. 
N5 Teresa, religiosa... | 


781 — N2 Sebastião da Rocha Pias é 
c.c. Luísa de Franca Côrte-Real, filha 
de Francisco de Negreiros Côrte-Real. 
e de Antônia de Araújo. de Pedi 
Era alferes. de infantaria, 
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782 — N3 Rodrigo da Costa de Al- 
meida, coronel, cavaleiro da ordem de 
Cristo, familiar do Santo Ofício, pro- 
vedor da alfândega por herança, a 22 
de janeiro de 1748 c.c. sua prima Ma- 
ria Francisca de Menezes, filha de Ber- 
nardino Cavalcanti de Albuquerque e 
de Antônia Francisca de Menezes. Ma- 
ria Francisca, batizada a 19 de setem- 
bro de 1697, faleceu a 20 de fevereiro 
de 1764. Pai de: 

Bnl Brites Mariana Rita Francisca 
de Almeida Menezes, c.c. Manuel Pe- 
reira da Silva Caldas e Antônio José de 
Sousa Freire Tavares de Castro Leal. 


783 — Manuel Pereira da Silva 
Caldas, desembargador em Portugal, c. 
c. Brites Mariana Rita Francisca de 
Almeida Menezes, filha de Rodrigo da 
Costa de Almeida e de Maria Francisca 
de Menezes, e teve, entre outros filhos: 
- Fi Maria Luísa Clementina de Al- 
meida Menezes. 


REBELO FALCÃO 


- 784 — Bras Rebelo Falcão figura en- 
tre os antigos proprietários de terras 
no Iguape, seu nome entre os sesmeiros 
do comêço do século 17. Na Baia c. 
c. Isabel Brandão, filha de Belchior 
Brandão Coelho e de Maria Pestana. 
E seus: a 

“FI Vasco aba, Pereira Falcão, c. 
c. Catarina Fogaça. 

E F2 Belchior Brandão Pereira, Esc: 
abel Barbosa: ( 

F3 Francisca de Ripa cc. An- 
tônio de. Serra de Figueiredo. 
"4 Isabel Brandão, c.c. 
elo de' Macedo. 

5 Maria Falcão, c.c. 
cha Pita e E Raso ie Silva. 


- Francisco 


- par de Araújo de Azevedo. 


SEU To/0: 
Valentim da 


é ti ( Tná- 


PR: 


785 — Fl Vasco Marinho Pereira 
Falcão, aos 23 de junho de 1659 c.c. 
Catarina Fogaça, filha de Garcia de Ávi- 
la e de Leonor Pereira, e teve filhos: 

N1 Leonor Pereira Marinho, 
Francisco Dias de Ávila. 

N2 Isabel de Ávila Marinho, c.c. ' 
Manuel Pais da Costa. 


786 — F2 Belchior Brandão Prom É 
c.c. Isabel Barbosa, falecida a 28 de” 
agosto de 1689, enquanto êle faleceu a 21 
de junho de 1696. Pai de: 


N3 Isabel Barbosa Pereira, c.c. Gas-. 


CaiCas 


N4 Maria de Araújo Pereira, c. E 
João Brandão Pereira. 
N5 Antônio Barbosa de' Araújo, Cs 
c. Mônica Serrão de Menezes. 
N6 Belchior, batizado a 24 de agosto. 
de: 1699.4- 
N7 Bras, batizado a 7 de agosto de 
1661. 
N8 Salvador, batizado a 11 de ontar 
bro de 1664. 
N9 Sebastião Barbosa Parcaa 'Cic. 
Felipa Soares de Brito. 
N10O Vasco. Marinho Pereira, 
Catarina de Araújo de Azevedo. 


787 — F6 Tomé Pereira Falcão « 


o 


Baracho, aos 21 de Junho de 1669. RE 
cia, vivendo por mais de cem anos, mo 
reu a 10 de julho de 1743, deixand 
como testamenteiros os seus netos G 
calo Marinho, Francisco Dias de. Áy 
la e João da Rocha Pita. Pai de: / 
N11 Tomé Pereira Falcão, c.c. Leo- 
nor Pereira Marinho , pá) 


N13 Isabel Brandão, c.c. 
Marinho Brandão. ns Radio 
- N44 Lancerote Pereira, batizado a mi al 
de abril de 1674. | 


ERA Ê Z EA A 


N15 Micaela, batizada a 16 de setem- 
bro de 1676. 

N16 Rosa Maria Falcão, c.c. 
cisco da Rocha Pita. 

N17 Inácia de Araújo Pereira, c.c. 
Garcia de Ávila Pereira. 


787-A — N5 Antônio Barbosa de 
Araújo, batizado a 10 de maio de 1657, 
c.c. Mônica Serrão de Menezes, filha 
de Francisco Soares Brandão e de Fran- 
cisca de Menezes, tendo filhos: 

Bnl Francisca de Menezes, c.c. Jo- 
sé de Argolo de Menezes. 

Bn2 João Pereira Barbosa de Aroú- 
jo, c.c. Joana de Argolo de Gusmão. 

Bn3 Isabel Maria de Jesus, c.c. 
Francisco Gomes de Sá. 

Bn4 Mônica de Menezes. 


788 — N9 Sebastião Barbosa Perei- 
ra, batizado a 15 de setembro de 1669, 
“c.c. Felipa Soares de Brito, filha de 
- | João Soares de Brito e de Maria Cam- 
— pina Brandão. Pai de: 

'Bn5 Manuel Soares de Brito. 
Bn6 Isabel Soares, c.c. Manuel Pe- 
“ Treira de Aragão. 


789 — NIO Vasco Marinho Pereira 

— c.c. Catarina de Araújo de Azevedo, 

* filha de Paio de Araújo de Azevedo e 

- de Ana de Sousa, tendo filhos: 

ú Bn7 Paio de Araújo de Azevedo, c 

n4c. Catarina de Góis. 

— Bn8 Mariana Pereira e ciel 

* Pereira de Sousa. 

Ro ano: Leonor Pereira; Marinho; ce: 

| Tomé Pereira Falcão e Francisco da 
Rocha Pita. 

- Bnl0 Pedro Marinho Falcão, batiza- 

— doa 1 de novembro de 1692. 

- Bntl João, batizado a 13 de julho 
ox de 1694. 

— Bnli2 Ana Maria, batizada a 13 de 

E siinho de 1696. 

— Bnl3 Vasco, batizado a 18 de outu- 

al tia de 1697. 


/ 


Fran- 


Manuel 


1 


“nio Brandão Pereira e de 
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790 — NI1 Tomé Pereira Falcão, 
batizado a 2 de junho de 1680, c.c. Leo- 
nor Pereira Marinho, filha de Vasco 
Marinho Pereira e de Catarina de Araú- 
jo de Azevedo, o ato celebrado a 7 de | 
janeiro de 1715. Pai de: 

Bnl4 Gonçalo Marinho, Falcão, c.c. 
Luisa Brandão. 

Bn15 Leonor Pereira Marinho, fale- 
cida ainda solteira,-aos 20 anos de ida- 
de, já morto seu pai. 


7904 — Bn2 João Pereira Barbosa | 
a a aos 27 de fevereiro de 1729, | 
Joana” de Argolo de Gusmão, filha | 
ae Paulo de Argolo e de Inês de Gus- | 
mão, tendo filhos: 
Tn1i Antônio Barbosa E 
Araújo, solteiro ainda em 1772. 
Tn2- Jose” Pererra Res E -padre. 
Dn3 Ana: 
Tn4 Joana. 
Tn5 Ana Maria de Monserrate. 
Tn6 Manuel Xavier do Nascimento, | 
padre. 


791 — Bnl4 Gonçalo Marinho Fal- 
cão c.c. Luisa Brandão, filha de Antô- 
Francisca - 
Gaioso Xavier, o ato celebrado a 28 de . 
janeiro de 1750 na igreja de São Tiago, 
no Iguape. Gonçalo faleceu a 7 de abril. 
dec 17732 


792 — Antônio de Serra de Piguei-! 
redo, filho de Antônio de Serra e de 
Luísa de Figueiredo, natural do bisparil 
do de Coimbra, em 29 de setembro de. É 
1659 c.c. Francisca de Miranda, rare 

| 
f 
+ 


Argolo | 


ia e Ia PSA 


de Bras Rebelo Falcão e de Isabel Bran- 


dão. Francisca faleceu a 2 de novembro | 
de 1680. 


793 — Francisco Rabelo de Macedo, 
filho de Antônio Rabelo de Macedo e E 


Guimarães, morando no Iguape, a 3 de 
abril de 1665 c. LEA Isabel Brandão, a 


dão. Francisco faleceu a 13 de abril de 
1708 e Isabel a 4 de janeiro de 1716. 
Pai de: 

F1 Antônia de Faria, c.c. 
Machado de Sá. 

F2 Fernão Pereira de Macedo, c.c. 
Vitória de Araújo de Aragão. 


794 — F2 Fernão Pereira de Mace- 
do, sargento-mór, c.c. Vitória de Araú- 
jo de Aragão, filha de Pedro Camelo 
de Aragão Pereira e de Ana de Araújo 
de Aragão, falecida a 4 de dezembro de 
1736, com sepultura no Iguape. Pai de: 

Ni Fernão Pereira de Aragão. 

N2 Manuel Pereira de Aragão, c.c. 
Isabel Soares. 

795 — N2 Manuel Pereira de Ara- 
gão c.c. Isabel Soares, filha de Sebas- 
tião Barbosa Pereira e de Felipa Soa- 
res de Brito, tendo filhos: 

Bnl Fernão Pereira de Macedo, c. 
c. Francisca da Rocha Queirós. 

Bn2 Vitória Josefa. 

Bn3 José Pereira de Macedo, padre, 

Bn4 Francisco Pereira Rabelo. 

- Bn5 Sebastião Barbosa de Araújo. 

Bnó Inácia Pereira, c.c. Tomás An- 
“tônio de Azevedo. 

/96 — Bnl Fernão Pereira de Mace- 
do, capitão, c.c. Francisca da Rocha 
' Queirós, filha de Antônio Gonçalves da 
' Rocha “Queirós e de Joana Bernardina 

de Almeida. 


Estevão 


797 — Manuel Pais da Costa, resis- 
tindo às vontades de seus futuros so- 
gros, c.c. Isabel de Ávila Marinho, fi- 
“Tha de Vasco Marinho Falcão e de Ca- 
“tarina Fogaça, falecida a 24 de janeiro 
“de 1704. Uma verba de testamento de 
“Vasco anota: “Declaro que minha filha 
“Isabel casou contra a minha vontade 
“com Manuel Pais da Costa e ficou de- 
“serdada, sendo de 16 anos”. 


ias 


7/98 — Gaspar de Araiijo de Azevedo 
nasceu no arcebispado de Braga, filho 
de Gonçalo Coelho de Araújo e de Ca- 
tarina Barbosa, e vindo para o Brasil, 
na Baia c.c. Isabel Barbosa Pereira, 
filha de Belchior Brandão Pereira e de 
Isabel Barbosa, batizada a 6 de novem- 
bro de 1650. Pai de: 

Fl Catarina Josefa de 
Azevedo, c.c. Antônio 
Franca. 

F2 Rosa Maria de Araújo, c.c. 
tônio Gomes de Sá. 


Araújo de 
Barbalho da 


 An- 


799 — João Brandão Pereira c.c. 


Maria de Araújo Pereira, batizada a 8 


de agosto de 1655 e filha de Belchior . 
Brandão Pereira e de Isabel Barbosa. is 


Eáttcde: 
F1 Antônio: Brandão ,Pereira, “ciel 
Francisca Gaioso Xavier. 
Depois c.c. Maria Campina e teve: 
F2 Maria Campina Brandão, c.c. | 


João Soares de Brito. 


800 — Fl Antônio Brandão Pereira, 
coronel, aos 21 de novembro de 1729. 
ES CE Riancisto Gaioso Xavier, filha de . 
José Gaíoso de Peralta e de Maria Pes 
reira de Cerqueira, tendo tido uma fi- | 
ha: 

Ni Luisa Brandão,“ Cc; 


Cónaiial : 
Marinho Falcão. 


801 — Manuel Marinho Brandão, aos 
7 de outubro de 1697 c.c. Isabel Bran- | 
dão, filha de Tomé Pereira Falcão e de . 
Inácia de Araújo, batizada a 23 de a) 
agosto de 1671. 


8022 — Manuel Pereira de Sousa, fica 
lho de Diogo Pereira do Lago e de Luí- | 
sa Barbosa Souseda, nascido no arce-. 
bispado de Braga, aos 8 de janeiro de. 
1708, na capela de Guadelupe, no Igua- 
pe, c.c. Mariana Pereira, filha de Vas. ; 


co Marinho Pereira e de Catarina de 
Araújo de Azevedo. ; 


SODRÉ PEREIRA 


803 — Jerônimo Sodré Pereira, filho 
“de Fernão Sodré Pereira e de' Brites 
“Tibau, oriundo de famílias das princi- 
pais de Portugal, nasceu em 1631 em 
Águas Belas, comarca de Ribamar. Era 
irmão de José de Sodré, governa- 
dor de São Tomé, e teria chegado na 
Baia em 1661. Ai c.c.. Maria: de Aze- 
vedo, filha de Cristóvão Vieira Ravas- 
co e de Maria de Azevedo, última do 
casal e que obtivera do rei uma pensão 
ara se manter, em recompensa de ser- 
viços de seu irmão o padre Antônio Vi- 
ira. O: casamento se dera no mesmo 
ano da chegada de Jerônimo, tendo o 
asal um filho: 

: Fi Jerônimo Sodré Pereira, c.c. Ca- 
tarina Bernarda de Menezes. 

- Viúivo, mestre de campo, provedor da 
a ta Casa de Misericórdia, môço fi- 
Tico e prestigiado, Ce. Francis- 


) Ne Aragão e de Ana de Barros 
EIrO ice em 17/11, com sepul- 
ra em Santa Teresa. Pai de: 


j as José Sodré Pereira, c.c. Leonor 
d nto. de Castro e Teresa Maria de 


a 
por e de Isabel de Menezes ro 


e janeiro de 1680 e foi assassina- 


abril de 1745. 


RUA yo 


filha do! José Garcia de Aragão: 


c.c. Maria José Lodi. | por ta a 


1 “A 6 de junho de. 
do c.c. a viúva Leonor de panóide : 
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Castro, filha de Sebastião de Brito de | 
Castro e de Maria de Aragão. Depois | 
c.c. Teresa Maria de Brito, filha de 
Francisco de Brito Barbosa e de Maria 
de Araújo de Azevedo. Do segundo ca- 
sal nasceram: 

N1 Jerônimo Sodré Pereira, c.c. Ca- 
tarina Maria da Graça e Albuquerque. 

N2 Francisco Álvaro Sodré Pereira, | 
Maria Josefa Teodora de Ataide. | 


prega e ne A 


Pee 
N3 Francisca. 4 
N4! Teresa e 2 Í 
N5 Ana, religiosas no Destêrro. É 
806 — N1 Jerônimo Sodré Pereira, . 

batizado na Baia a 21 de fevereiro de f 


1719, mestre de campo auxiliar, fidalgo 
da. casa real, c.c. Catarina Maria “da 
Graça e Albuquerque, filha de João de 
Couros Carneiro e de Ana Francisca 
de Albuquerque, e teve do sogro a pro- 
priedade do ofício de escrivão do senado 
da Câmara. Faleceu a 16 de julho de 
1790. Pai de: 


Bnl João Sodré Pereira, nascido em | 
abril de 1745 e morto em junho de 1790. 

Bn2 José Álvaro Pereira Sodré, nas- 
cido em 1746 e morto em 1786. 

Bn3 Luís Sodré Pereira, religioso. 

Bn4 Jerônimo Sodré Pereira, nasci- 
do em 1754 e morto em 1808. 

Bn5 Francisco Sodré Pereira, nasci- | 
do em 1758. à 

Bn6 Rodrigo Sodré Pereira, nascido | 
em 1759 e morto em 1793. 


Bn7 Ana Caetana Sodré, religiosa. , 


807 -— N2 Francisco Álvaro S odré 
Pereira, nascido em 1730, capitão de ca- | 
valaria, c.c. Maria Josefa Teodora de | 
Ataide e faleceu em dezembro de. so 
deixando filhos: 


Bn8 Álvaro Sodré Perdida: ne 
Bn9 Francisco Maria Sodré Pereira, 


Bnl0 Maria Gi tina; a 


/80, titular da ordem de Cristo e do 
ruzeiro, c.c. Maria José Lodi, italia- 
a de origem, e teve filhos: 

Tnl Maria Adelaide Sodré Pereira, 
Cc. José Lino Coutinho e Antônio Mo- 
z de Aragão Ferrão. 

Tn3 Maria Leonor, falecida solteira. 


Tn4 Maria Clementina Sodré, c.c. 
ão Vaz de Carvalho, 


Tn5 Jerônimo Sodré Pereira. 

Tn6 Maria Leopoldina, que morreu 
lteira. 

Com Maria Ana de Menezes teve: 


“Tn7 Francisco Pereira Podre, Crer 
ora Coutinho César. 


809 — Tn5 Jerônimo Sodré Pereira, 
valeiro da ordem de Cristo, fidalgo da 
sa real, viveu solteiro mas deixou des- 
mndência ilegítima, falecendo em outu- 
o de 1881. 

810 — Tn/7 Francisco Pereira Sodré 
sceu a 26 de abril de 1818, abastado 
oprietário, feito Barão de Alagoinhas 
25 de abril de 1879, foi c.c. Cora 
utinho César, filha de José Lino Cou- 


mho e de Ildefonsa Laura César, nas- 


ja a 25 de janeiro de 1819. Francis- 
% faleceu a 18 de setembro de 1882 e 
ra. a 25 de abril de 1880. Pai de: 


4nl Francisco Maria Sodré Pereira, 
c. Maria Constança de Pinho. 

4n2. Rodrigo Sodré Pereira, nascido 
7 de maio de 1837 e morto a 1 de ja- 
iro de 1873. 

4n3 Cora Coutinho Sodré, nascida a 
de. fevereiro de 1839 e morta a 26 de 
EGO de 193/00 ad es 

n4 Jerônimo Sodré “Pereira, 
ja. Carolina de Sousa Dantas. 
as Maria Ana Sodré Pereira, nas- 
la a 23 de setembro de 1842 e morta 
13 de abril de 1927. 


C.c, 


e et de. em e morto a 12 der 


SMag ES 


ESC 


- Antônio Garcia Moreira de Aragão. 


“guel Pinto de Sousa Dantas e de Am 


5n3 Jerônimo Sodré Pereira, c.c. 
Sofia de Sá. da 
" 5n4 Amália Josefina Sodré, 'c 


Antônio. Sodré Pereira, RR Viana. 


4n7 Maria Leopoldina Sodré Perei- 
ra, c.c. Egas Carlos Moniz Sodré de 
Aragão. 

48 Maria Augusta Sodré Pereira, 
c.c. Bento da França de Oliveira Gar- 
cês. 
4n9 José Lino Coutinho Sodré Pe. 
reira, c.c. Maria Ana de Pita Lima. + 

4niO Maria Angélica Sodré Pereira, | 
Henrique da França de Oliveira | 
Garcês. E a 

4nll Maria Clementina Sodré Perei- 
ra, nascida em 1851 e morta em 1872. . 


811 — 4nl Francisco Maria Sodré 
Pereira nasceu a 16 de janeiro de 1836, . 
bacharel, magistrado, deputado provin- | 
cial e geral, presidente de Pernambuco, 
ministro do Império, aderiu à Repúbl- 
ca e continuou deputado. C.c. a viúva 
Maria Constança de Pinho, filha de Jo- 
sé Francisco de Pinho e da Condessa de | 
Saint-Cyr, nascida a 29 de novembro . 
de 1843 e falecida a 29 de agosto de | 
1885. Francisco morreu a 16 de a 
de 1903, deixando filhos: 


5nl Maria de Nazaré Sodré, es Ca 


5n2 Maria dos Anjos Sodré Pereira, | 
falecida a 25 de fevereiro de 1921. 


tado provincial e geral, A 
Sergipe, um dos maiores propugnador 
da abolição dos escravos. C.c. Ana Ca- 
rolina de Sousa Dantas, filha de Ma 4 
a 
lia Josefina Barata, e faleceu a 29. j 
novembro de 1909, tendo Ana falecido | | 
a-13 de. dezembro de 1921. Pai de: | 


o Maria da Conceiçção Sodré, « cui 
: Rodolfo de Sousa Dantas. 


* 


que THD ne 


5n6 Francisco Pereira Sodré, advo- 


gado. 


813 — 4n9 José Lino Coutinho So- 
dré Pereira nasceu a 19 de setembro de 
1847, agricultor, c.c. Maria Ano de Pi- 
ta Lima, nascida a 1 de novembro de 
1851 e falecida a 19 de março de 1910. 
José faleceu a 1 de agosto de 1882. Pai 
de: 

5n7 Francisco Álvaro Sodré Pereira, 
militar, nascido em 18/73 e falecido em 
1910, com serviços de guerra. 

5n8 José Lino Coutinho Sodré Pe- 
reira, nascido em 18/4 e morto em feve- 
reiro de 1900. 

H9' Jerônimo Sodré Pereira, €c.Cr 
c.c. Cora Moniz Sodré de Aragão. 

5nl0 Maria Ana Sodré Pereira, fale- 
“cida em novembro de 1894. 
>, 5nll Cora Sodré Pereira, falecida em 
julho de 1900. 

5nl2 Antônio Sodré Pereira, farma- 
cêutico, falecido em abril de 1908. 


814 — 5n3 Jerônimo Sodré Pereira 
nasceu em Paris a 16 de agosto de 1882, 
médico e agricultor, c.c. Sofia de Sá 
e faleceu a 26 de fevereiro de 1920. Pai 
á 
; 6ni Ana Sodré de Sá, c.c. Augusto 
- de Miranda Jordão. 

6n2 Cora Sodré de Sá. 

6n3 Marta Sodré de Sá, c.c. 
Wildberger. 

* 6n4 Pedro de Sá Sodré, engenheiro. 
6n5 Dora Sodré de Sá. 


815 — 5n9 Jerônimo Sodré Pereira, 
nascido a 20 de agosto de 1875, depu- 
| tado estadual e funcionário público, e. 


Carlos 


c. Cora Moniz Sodré de Aragão, filha | 


; | de Egas Carlos Moniz Sodré de Aragão 


E | e de Maria Leopoldina Sodré Pereira, 
E * nascida a 28 de abril de 1875. 


Pai de: 
6n6 Hélio Moniz Sodré Pereira, c. 


io, Niomar de Argolo Moniz Sodré. 


E 6n7 Osmar Moniz Sodré, assassina- 
“do no Estado do Rio. 
er 7 


816 — 6nl Hélio Moniz Sodré Pe- 
reira, escritor, bacharel em Direito, nas- 
cido a 5 de maio de 1914, c.c. Niomar 
de Argolo Moniz Sodré, escritora, nas- 
cida a 4 de setembro de 1910, filha de 
Antônio Moniz Sodré de Aragão e de 
Maria de Teive e Argolo. Pai de: 

7nl Antônio Moniz Sodré de Ara. 

gão. 


817 — José Lino Coutinho, filho de 
José Luís dos Santos e de Maria Rosa 
Coutinho, nasceu na Baia a 31 de mar- 
co de 1784 e aí faleceu a 24 de julho 
de 1836. Médico, professor de mediei- 
na, deputado geral, ministro de Estado, 
servido de luminoso talento. Com à 
poetisa Ildefonsa Laura César, filha de 
Antônio César Caminha, teve uma fix 
lha, para a qual escreveu o livro Cara 
para a educação de Cora. 

Fi Cora Coutinho César, c.c. Fran- 
cisco Pereira Sodré. 

Em dezembro de 1833 GRE Maul 
Adelaide Sodré Pereira, filha de Fran- 
cisco Sodré Pereira e de Maria José 
Lodi, nascida a 11 de fevereiro de aee 
Pai des 

F2 Maria José Coutinho Sodré, c.c. 
Henrique da França Pinto de Oliveitã 
Garcês. 


818 — João Vaz de Carvalho, capi- 
tão, filho: de João Vaz de Carvalho, es 
c. Maria Clementina Sodré, filha de 
Francisco Maria Sodré Pereira e de 
Maria José Lodi, falecida em 1886. Pai 
de: 

F1 Francisco Vaz de Carvalho So- 
dré, c.c. Ana Virgínia de Castro. HM 

F2 João Vaz de Carvalho Sodré, c. 
c. Virginia Pontes. 

ir 3 Maria Clementina de Carvalho, e 

. Cincinato Pinto da Silva. E 


dio — RE Francisco Vaz de Carva- 


“lho Sodré c.c. Ana Virgínia de Castro 


e teve filhos: 


N1 Francisco Vaz de Carvalho So- 
lré, médico. 

N2 Maria Adelaide de Carvalho So- 
ré, c.c. Luís Antônio Simões Meire- 
es (Barão de Açu da Tórre). 

N3 Maria Augusta Vaz Sodré, esc. 
“ourenço dos Santos Olivieri. 

N4 Eduardo Vaz de Carvalho, c.c. 
Adelina dos Santos. 


820 — Henrique da França Pinto de 
)liveira Garcês, nascido a 9 de agosto 
le 1830, filho de Bento de Oliveira Pin- 
o da França e de Maria José Tovar da 
“osta, c.c. Maria José Coutinho Sodré, 
ascida em Paris a 21 de novembro de 
834, filha de José Lino Coutinho e de 
Maria Adelaide Sodré Pereira. Henri- 
ue faleceu a 13 de abril de 1879 e sua 
iuva a 6 de março de 1898. Pai de: 

Fi Henrique da França de Oliveira 
xarcês, c.c. Maria Angélica Sodré Pe- 
eira e Ana Basto. 

- F2 Maria José de Oliveira Garcês, 
«ec. Guilherme Artur Olivier. 

“F3 Bento da França de Oliveira Gar- 
és, c.c. Maria Augusta Sodré Perei- 
a. 

E Maria Bárbara Coutinho Garcês, 

“ce. Joaquim Cardoso de Andrade. 

: “Es Salvador de Oliveira Pinto da 
1 ança. 

" F6 Maria Adelaide da França, c.c. 
"rancisco de Paula Pessoa.. 

FZ José Lino Coutinho da França, 

Ec. Agostinha Aurelina Lucas. 

EFS- Maria Clementina da França, Co) 
ne tania DA 


gão. 


RE TARS 


621 — Fl Henrique da França de 
Oliveira Garcês, médico, nascido a 3 de 
setembro de 1853, c.c. Maria Angélica 
Sodré Pereira, filha de Francisco Perei- 
ra Sodré e de Cora Coutinho César, fa- 
lecida a 9 de julho de 1897. Viúvo, sem 
filhos, c.c. Ana Basto, filha de Pedro 
Viana de Araújo Basto e de Maria Cons- 
tança de Pinho, falecida a 8 de janeiro 
de 1917 e Henrique falecido a 2 de ju 
nho“de 1910. Pai de: 

N1 Maria Constança Basto de Fran- 
ca, e.c. César Dória. ? 
N2 Maria José Basto de França, c. 

Enoque Tórres. 

822 — F3 Bento da França de Olivei- 
ra Garcês nasceu a 7 de fevereiro de - 
1856, médico da Armada, c.c.- Maria 
Augusta Sodré Pereira, filha de Fran- | 
cisco Pereira Sodré e de Cora Coutinho. | 
César. Maria Augusta faleceu a 27 de . 
setembro de 1908 e Bento a 27 de agosto, 
de 1912, deixando filhos: 

N3 Cora Coutinho. 

N4 Maria José. 


N5 Maria Augusta. 


E 


Cs 


Aragão, filho de Vespasiano Garcia Mo-. 
reira e de Maria Augusta de Aragão, |. 


R 


c. Maria de Nazaré Sodré, filha d 
Francisco Sodré Pereira e de Maria 
Constança de Pinho, nascida em di 
e falecida em 1937. Pai de: 


F4 Maria Augusta RE Si 
de Aragão, c.c. José Augusto Vilar. 


F5 Pedro Moreira Sodré de. Aragã o, 


RT 


F6 Francisco Moreira Sodré de Ara- 
AQ : 


|» 824 — Hermógenes Viana, advogado 
“é fazendeiro, filho de José Manuel Via- 
“= na, cc. Amália Josefina Sodré, filha 
de Jerônimo Sodré Pereira e de Ana 
Carolina de Sousa Dantas, nascida a 19 
de maio de 1885. Pai de: 

Fi Jerônimo Sodré Viana, poeta, es- 
“critor e jornalista. 

F2 José Manuel Sodré Viana. 

F3 Laura Sodré Viana. 

F4 Maria do Carmo Sodré Viana. 


« 825 — Rodoljo de Sousa Dantas, en- 
' genheiro, c.c. Maria da Conceição So- 
“dré, nascida a 4 de maio de 1886, do 
- casal Jerônimo Sodré Pereira e Ana Ca- 
a de Sousa Dantas. Pai de: 

- Fl Manuel José de Sousa Dantas. 
“F2 Fernando Luis de Sousa Dantas. 


- F3 Rodolfo Epifânio de Sousa Dan- 
tas 


o 826 — Tranquilino Leovigildo Tôrres 
nasceu a 30 de agosto de 1859, filho de 
Belarmino Silvestre Tôrres e de Umbe- 


dador em 1893 e presidente do Instituto 
ográfico e Histórico da Baia, c.c. 
faria da Purificação da França, filha de 
Henrique da França Pinto de Oliveira 
E e de Maria José Coutinho dd 


RB ih 


, vernador de Pernambuco. 


a Emília dos Santos, magistrado, fun- - 


“mesmo em janeiro. de 1636, muito lhe 


ps Tm nor diratara, situação certo requerimento 1 mail- 
- Leontina Tei- 


ai da NAS 


F5 Jaime Tórres. 
F6 Fábio Tórres. 3 
FZ Carlos Tórres, c.c. Margarida de 


Melo Matos. E 
F8 Enoque Tórres, c.c. Maria Jose 
Basto da França. f 
F9 Maria Madalena Tôrres. E 


isto! 


827 — José Pereira Sodré, filho de 
Fernão Sodré Pereira e de Brites Tibau, 
irmão de Jerônimo Sodré Pereira e gos 
vernador de São Tomé, foi c.t. Ana de 
Menezes e teve filhos: f 


Fi Duarte Sodré Pereira, que foi go 


F2 Alvaro Gonçalves Pereira Sodré, 
c.c. Teresa Pereira Verdox. E 


F3 João Gonçalves Pereira Sodré. | 


828 — F2 Álvaro Gonçalves Pereir 
Sodré chegou à Baia a 14 de maio d 
1700, com 22 anos de idade, soldado di 
uma nau que se queimou no pôrto local, 
Ai assentou praça no têrço de que sei 
tio era mestre de campo, merecendo-lh 
a proteção. C.c. Teresa Pereira Verdox 
de pais não referidos, e teve filhos: 


N1 Josefa, batizada a 3 de dezembr 
de 1722. 


N2 Maria, batizada a 26 de j dane 
1724. 


VIEIRA RAVASCO 


829 — Cristóvão Vieira Ravasco, 
dalgo da casa real, descendente de nob 
família portuguesa, veio para a Bai 
com a sua mulher Maria de Azeved 
o primeiro filho que lhe nascera — o 
dre Antônio Vieira. Homem pobre, « 
ples escrivão de ofício com a posse. 


dado ao rei, aos 97 anos de. idade. F 
leceu na Baia a 1 de junho de 1667 ' 


sepultura. na igreja. de São Bento. Ii 
Nu seus: UE SP a 


REI 


RE ; z = z 


F1 Antônio Vieira, grande padre je- 
suita, orador e político, nascido em Lis- 
boa à 6 de fevereiro de 1608 e a 15 do 
mesmo mês batizado. Antes de contar 
oito anos de idade veio com seus pais 
para a Baia e aí se educou e se fêz no- 
tável perante o mundo e os séculos: Fa- 
leceu na mesma cidade a 18 de julho de 
1697. 


F2 Bernardo Vieira Ravasco. 
F3 Inácia de Azevedo Ravasco, c.c. 
Fernão Vaz da Costa Dória. 


F4 Catarina Ravasco de Azevedo, c. 
c. Rui de Carvalho Pinheiro. 


F5 Leonarda de Azevedo Ravasco, c. 
c. Simão Álvares de la Penha Deusdará. 

F6 Maria de Azevedo, c.c. Jerônimo 
Sodré Pereira. 


830 — F2 Bernardo Vieira Ravasco 
homem de ação, de combates, de capri- 
chos, alcaide-mór de Cabo Frio, secretá- 
«rio geral do govêrno do Brasil, possuia 
“terras tanto em Cabo Frio quanto na 
“Baia. Nasceu na Baia e aí foi batizado 
a 3 de julho de 1619, falecendo no dia 
“seguinte ao da morte de seu irmão padre 
“Vieira. Não se casou, mas viveu com 
“Felipa Cavalcanti de Albuquerque, filha 
'de Lourenço Cavalcanti de Albuquerque 
“e de Úrsula Feio do Amaral, batizada 
em Cotegipe a 2 de agosto de 1633 e 
morta a 6 de dezembro de 1665. Pai de: 
'N1 Gonçalo Ravasco Cavalcanti de 
“Albuquerque, c.c. Antônia Maria de 


Vasconcelos e Leonor Josefa de Mene- 


h 


zes. 
Ro N2 Cristo Vieira Ravasco Ounate 
canti de Albuquerque, capitão. 

nr. N3 Bernardina Maria Cavalcanti de 
Albuquerque. 


“ea- — NI Gonçalo Pavasco Cavalcan- 
i de “Albuquerque nasceu em 1640. 
er ou e seu pai dighidadãs e mercês 


DO Pd Niro Dog E o TE RE A a. 


ps [43 e RCE nte 


doria da fazenda em Pernambuco. P 
ra a Baia veio com a irmã, mulhe 


“reino, naufragou a embarcação que. 


do Brasil. Homem de atitudes, para. 

agradar ao governador, iludiu e prendeu ê 
a E egório de Matos, seu amigo e de sua 
família, providenciando-lhe sôbre o des- 
têrro para Angola. A 26 de julho de 
1685 c.c. Antônia Maria de Vasconce- 
los, filha de Aleixo Pais de Azevedo e 
de Francisca de Vasconcelos, batizada. 
a 12 de maio de 1657. Viúvo, a 22 de - 
setembro de 1692-c.c. Leonor' Josefa ; 
de Menezes, filha de Diogo Moniz Bar- . 
reto e de Mecia de Aragão de Menezes, 
falecida a 9 de novembro de 1737. Gon- 
calo morreu a 9 de outubro de 1725, 
com sepultura na igreja do Carmo, não : 
deixando filhos. 


DEUSDARÁ 


a 

832 — Manuel Álvares de la Penha ' 
Deusdará veio do reino e instalou-se em. 
Pernambuco. Grandes serviços prestou | 
à coroa ao tempo da invasão holandesa, Ro 
tanto assim que o rei D. João 4.º o hon- - 
rou com brasão de armas, o título de fi-. 
dalgo de cota de armas para sempre, 
além Se privilégios ts tinham os. e À 


Teve ainda a propriedade da ro de 
da fazenda em Pernambruco, em fav: 
de filho ou genro que êle indicasse.. Ro st 
pda Astro Álvares, teve: 


dao CHE 
vasco. 


E 


cação de seu pai, ao rei, teve a pro Su 


filhos e, mais tarde, em viajem par 


conduzia, na companhia da mãe, mulher 
“e lho, morrendo: todos: C e Leo- 
narda de Azevedo Ravasco, filha de 
Cristóvão Vieira Ravasco e de Maria de 
Azevedo, a 15 de julho de 1637, tendo 
“tido apenas um filho: 

Ni Manuel Álvares de la 
Deusdará. 


Penha 


BITTENCOURT DE SÁ 


834 — D. Félix de Bittencourt de Sá, 
“de quem Jaboatão não soubera quem 
eram seus pais, teve sua origem na Ma- 
“deira, filho de D. Francisco de Bitten- 
“tencourt de Sá. Passou-se para a Baia, 
“onde se c.c. a viúva Catarina'de Ara- 
* gão e Aiala, filha de Diogo de Aragão 
— Pereira e de Inês de Aiala. Era fidalgo 
“ da casa real e homem respeitável. Pai 
ide: 

Sá ide Menezes e Aragão, c.c. Inácio 
de Siqueira Vilas-Boas. 

“1 F2 Antônio Manuel da Câmara, c.c. 
Maria de Barros. 

“F3 Manuel José de 
Ba Cc. Rosa de Barros. 
-— F4 Caetano de Bittencourt de Sá, c. 
c. Inês da Silva de Aragão. 

F5' Félix de Bittencourt de Sá, c.c. 
sula Bezerra de Aragão. 


- F6 Francisca de Bittencourt e Aiala, 
.«c. Sebastião Gago da Câmara. 


Bittencourt de 


Sebastião Borges de Barros. 

8 Antônio Félix de Bittencourt de 
“c.c, Teresa Vilas-Boas. 

Diogo de Bittencourt de. Sá, de- 
to, morto em fevereiro de 1723. 
10 Francisco de Bittencourt, bati- 
o a 31 de julho de 1690. 

1 José “Francisco. de Bittencourt, 
ado a 29 de dezembro de 1692. 


can F2 Antônio Manuel da Cá- 
-c.c. Maria de Barros, filha de Es- 


AS AM a 


court de Sá, aos 28 de maio de 1730 c. 


Fi Joana Catarina de Bittencourt de . 


F7 Antônia Francisca de Aragão, c. 
“cisco de Araújo de Aragão e de ia 


de Sá não: se casou mas teve com. 


gão. 


têvão Borges de Barros e de Eugênia. 
de Jesus Barbosa, tendo filhos: 
N1- Estêvão de Barros da Câmara, 
padre. Re 
N2 Antônio Manuel da Câmara. 


836 — F3 Manuel José de Bitten- 


c. Rosa de Barros, filha de Estêvão 
Borges de Barros e de Eugênia de Je- 
sus Barbosa, tendo: 
N3 José Félix de-Bittencourt de Sá. 
N4 Luís de Bittencourt de Sá. 
N5 Úrsula de Barros. A 
N6 Catarina de Barros de Bitten- | 
court, c.c. Bento da Silva de Cerquei- | 
ta. 


837 — F4 Caetano de Bittencourt de + 
Sá, aos 19 de setembro de 1724 na ca-. 
pela da residência de seus sogros, c.c. | 
Inês da Silva de Aragão, filha de Fran-. 
cisco de Araújo de Aragão e de Perpé- | 
tua da Silva. Pai de: 4 

N7 Felipe de Bittencourt de Sá. 4 

N8 Francisco de Bittencourt de Sá. | 

N9 Perpétua da Silva de Bittencourt. | 

NIO Antônia de Bittencourt de Sá. 

N11 Catarina. 

N12 Rosa. 

N1I3 Joana. 


838 — F5 Félix de Bittencourt de 
Sá, na capela de Laranjeiras, em Pass 
aos: 12 «de Ievertito; de: 172/, 0uci 
sula Bezerra de Aragão, filha de Fra 


tua da Silva, tendo: 
N14 Francisco de Bittencourt de be 


829 N14 Francisco de Bittoncou 


Maria da Silva os seguintes filhos, 1 

teriormente legitimados: MF 
Bnl Félix de Pilento nd fe 
"Bn2 João de Bittencourt de Sá. 


Bn3 Florência de Bicos 


) A 


ae PE 


“ 


VELHO DE ARAÚJO 


840 — Fernão Velho de Araiijo foi 
senhor da casa dos Araújos, os da Bar- 
ca, fidalgo da casa real, c.c. Ana Nu- 
nes Bezerra, com a qual teve: 

Fi Paio de Araújo de Azevedo, c.c. 
Joana Lôbo de Barros e Ana de Sousa. 

F2 Gaspar Barbosa de Araújo, c.c. 
Maria de Sá. 

&1 — Fi Paio de Araújo Azevedo, 
comendador da ordem de Cristo, teve 
a desgraciosa alcunha Par de Deus Ho- 
mem. Na Baia, a 30 de setembro de 
1649 c.c. Joana Lôbo de Barros, filha 
de João Lôbo de Mesquita e de Inês de 
Barros e viúva de Francisco Barbosa de 
Brito. Depois, a 1 de setembro de 
1653 c.c. Ana de Sousa, filha de Du- 
arte Lopes Soeiro e de Maria de Sousa 
Dormundo. Pai de: 

N1 Tristão Velho de Araújo, c.c. 
Catarina da Franca Córte-Real. 

N2 Catarina de Araújo de Azevedo, 
c.c. Vasco Marinho Pereira. 

N3 Luzia de Azevedo, batizada na 
Purificação a 22 de agosto de 1661 e 
falecida solteira a 22 de fevereiro de 
H/23: 

N4 Paio de Araújo de Azevedo, ba- 
tizado a 1 de novembro de 1662. 


- &2 — F2 Gaspar Barbosa de Araiijo 
era coronel, c.c. Maria de Sá, filha de 
Diogo de Sá Souto-Maior e de Guiomar 
da Rocha. Pai de: 

N5 Maria de Sá Barbosa, c.c. elo 
Velho Maciel. 

'N6 Gaspar Maciel de Sá. 


“ 843— N1 Tristãd Velho de Araújo, 
fidalgo da casa real, c.c. Catarina da 
Franca Córte-Real, filha de Afonso da 
Franca Côrte-Real e de Maria Gomes, 
tendo uma filha: 

- Bni Ana Maria da Franca Córte- 


Real, Ge! Lopo Gomes de Abreu Lima. 


“ mentel, êste irmão de Albano do Prado 


844 — João Velho Maciel, filho de 
Cláudio Maciel de Andrade e de Teresa 
Correia de Vasconcelos, era coronel e 
c.c. Maria de Sá Barbosa, filha de Gas- 
par Barbosa de Araújo e de Maria de 
Sá, tendo filhos: 

Fl Ana Ferreira Maciel da Câmara, 
c.c. Manuel Francisco de Freitas Bar- 
HEsO: 

F2 Gaspar Maciel de Araújo. 

F3 Maurício Barbosa de Araújo, c.e. 
Maria do Prado Pimentel. 

F4 Francisca Maciel de Sa, c.c. João 
Pereira de Sousa Vale. 

F5 Vitória Maciel, c 
dino Souto-Maior. 

F6 Cristina Barbosa, c.c. Manuel 
Fernandes e Manuel Pereira da Silva. 

F7 Guiomar da Rocha, c.c. João de 
Sá. 

F8 Joana Maciel, c.c. 
Prado Pimentel. 


844A — F3 Maurício Barbosa de | 
Araiijo c.c. Maria do Prado Pimentel, 
filha de Antônio Coelho do Prado Pr | 


c. Bras Bernar- 


Albano do 


Rindêntel: 


844B — João Pereira de Sousa Vale, | 
capitão, c.c. Francisca Maciel de Sá, | 
filha de João Velho Maciel e de Maria. 
de Sá Barbosa. Pai de: ue E 
Fi Francisca do Vale Maciel, c.c. 
Domingos Dias Coelho de Melo. 


845 — Lopo Gomes de Abreu Lima, 
filho de Francisco Gomes de Abreu Lá 
ma e de Maria de Brito Cassão, c.e. 
Ana Maria da Franca Córte-Real, filha | 
de Tristão Velho de Araújo e de Cata 
rina da Franca Córte-Real. Pai de: 

Fi Francisco Gomes de Abreu Lima 
Córte-Real, titular da ordem de Cristo. 


F2 Lopo Gomes de Abreu Lima Côr- 
te-Real, capitão, fidalgo da casa real. 
F3 Manuel Caetano de Araújo Côr- 
te-Real, clérigo. 
— F4 Clara Maria de Abreu Lima. 
- F5 Ana Maria da Franca de Abreu 
E ama. 
se F6 Gonçalo Gomes da Franca. 
2 FY7 Teresa Maria da Franca. 
- FB8 Isabel Clara de Abreu Lima. 


- FO Catarina Josefa da Franca de 
Abreu Lima. 


— 846 — Manuel Francisco de Freitas 

“Barreto, filho de Antônio. de Freitas de 

“Morais Barreto e de Felipa de Andrade 

“Soares Coutinho, c.c. Ana Ferreira Ma- 

ciel da Câmara, filha de João Velho Ma- 

ciel e de Maria de Sá Barbosa, tendo 
ilhos : 


Fi Manuel Ferreira. 


- filho de E tantisco de Brito de Edo 
de Susana Barbosa, pertencia a nobre 
nhagem e veio com seu irmão Mateus 


quais Mstéta sucumbiu. Cavaleiro: pró- 
fes sso da ordem de Cristo, tenente de 


aigiado nome, aí c.c. Leonor de 
, filha de Sebastião Paruí de Brito 


TA di, 


to pi 


falecida a 8 de dezembro ge Ena 


Fi Sebastião de Brito de Castro, c. 
c. Maria de Aragão. 

F2 Francisco de Brito de Sampaio, 
c.c. Maria Francisca Xavier Aranha. 

F3 André de Brito de Castro, c.c. 
Francisca Maria Duarte Leite e Maria 
de Araújo. 

F4 Joana de Brito de 
Francisco Pereira Ferraz. 

F5 Antônia de Castro, falecida a 8 
de novembro de 1665, solteira. 

F6 Antônio de Brito de Castro. 


848 — Fl Sebastião de Brito de Cas- 
tro, fidalgo da casa real, cavaleiro da or- 
dem de Cristo, capitão aos 17 de feve- 
reiro de 1656 c.c. Maria de Aragão. | 
filha de Diogo de Aragão Pereira e de | 
Isabel de Aragão. Sebastião faleceu a | 
20 de agosto de 1707, sepultado no Car- 
mo, e Maria a 27 de fevereiro de 1716, à 
com sepultura em São Francisco. Pai | 
de: E 

N1 Leonor de Brito de Castro, c.c. 
Pedro Garcia Pimentel e José Sodré | 
Pereira. 


N2 Isabel de Aragão, 
Lisboa. 


849 — F2 Francisco de Brito de | 
Sampaio, capitão de infantaria, fidalgo | 
da casa real, c.c. Maria Francisca Xa- 
vier Aranha, filha de Nicolau Aranha | 
Pacheco e de Francisca de Sande, ten- | 
do filhos: A 

N3. Francisco de Brito de Sampaio, | x 
tenente do regimento de Sig fale- 
cido na Índia, solteiro. 

N4 Clara do Sacramento, batizada a 
22 de novembro de 1679. , 

“N5 Amada Francisca das Chagas, aa 
lecida a 30 de março de 1779. 


N6 Antônia do Salvador, falecida à 
26 de dezembro de 1738. d 


N7 Joana da Cruz. Eva 
“N8 Francisca Catarina da Concei 


Castro;-e-€; 


pico Sala Sa Dad rara Rd o ÇÃ os 


religiosa em à 


e 


N9 Maria dos Prazeres, falecida a 21 
de janeiro de 17/4 (seis religiosas no 
convento do Destêrro, na Baia). 

NÍO Antônio de Brito de Castro. 

N1i Nicclau Aranha Pacheco. 

N12 André de Brito de Castro, soltei- 
ro, falecido a 28 de dezembro de 1773. 


850 — F3 André de Brito de Castro, 
fidalgo da casa real, provedor da fazen- 
da e da alfândega em virtude de heran- 
ça de seu pai e avô materno, capitão, 
professo na ordem de Cristo, aos 26 de 
julho de 1682 c.c. Francisca Maria Du- 
arte Leite, filha de Sebastião Duarte e 
de Helena Leite e viúva de André da 
Costa Barros, homem de negócios que 
ao morrer deixou uma fortuna de mais 
de 300.000 cruzados. Teve uma filha: 

N13 Leonor Maria de Brito de Cas- 
tro, c.c. Alexandre de Sousa Freire. 

-  Encontrando-se em Lisboa, teve com 
Maria de Araújo, mulher branca e cris- 
-tã velha, outra filha, mas bastarda: 

N14 Joana de Brito de Castro, c.c. 
"José Lôbo de Barros. 


851 — F6 Antônio de Brito de Cas- 
“tro, fidalgo cavaleiro da casa real, no- 
"me de simpatias públicas e de prestígio 
- social, teve a desimpedida atitude de de- 
“fender a população contra as persegui- 
ções. do alcaide-mór Francisco Teles de 
“Menezes, que as praticava com o apoio 
“do governador de triste fama, Antônio 
de Sousa de Menezes, o do braço de 
prata. Aos 4 de junho de 1683, às 10 
horas, na concorrida freguesia da Sé e 
“atrás da igreja, Antônio de Brito, acom- 
“panhado de pessoas que êle convidara, 
matou o alcaide-mór a punhaladas quan- 
do passava numa cadeira de arruar. 
omisiados no convento dos jesuítas, O 
rocesso criminal correu ou arrastou-se 
“1692, havendo até a intervenção do 
“Inocêncio 13 junto ao rei Pedro 
o , isto “a pedido do grão-duque de Flo- 

E ça “e cardeal de Este, para que a fa- 
Teles | de Menezes ApErdDa dE os 


Joana de Castro, batizada na sé a 1 de 


"* social, raptou uma menina de doze : 


culpados. Dado o perdão por Antônio. 
Teles de Menezes, mediante compensa- 
ção que lhe minorasse a pobreza em que. 
o deixara o litígio, Antônio de Brito de 
Castro passoú-se para o reino e faleceu 
em 1696. Solteiro, teve dois filhos: 
N15 Antônio de Brito de Castro... 
N16 Francisco de Brito de Castro. 


852 — Francisco Pereira Ferras, ao 
23 de junho de 1668 c.c. sua. prima 
março de 1645, filha de Antônio de Bri- 
to de Castro e de Leonor de Brito, não. 
tendo tido filhos. 


rã, 


filha de André de Brito de Castro e de 


e êsse Alexandre não seria O gover 
dor de Estado do mesmo nome, o qual. 
entrou a governar a 14 de junho de 

1667 e terminou a 8 de maio de 4 
Pai de: 


teiro Davi em 1707, sendo. po 

governador Luís César de Menezes. 
F2 Luís Freire, falecido a 19 de no- 

vembro de 1743. 


o ) 
F3 Antônio io de Sousa | ai 


da pança sendo enbóra: do ds 


ea 


de idade, Brites Mariana Rita Frank 
de Almeida Menezes, filha de Rod: 


cisca de Menezes. Êstes fizeram o im- 
possível contra o casamento, aceitando o 
escândalo mas evitando que Brites fósse 

| ter às mãos de Antônio José. Consegui- 
do por fim que os cônjuges não tivessem 
"* coabitação, Rodrigo passou-se, em 1766, 
para o reino com a família, a filha inclu- 
sive, e lá obteve a anulação do casamen- 
to. Antônio José, que Jaboatão dá ainda 
como solteiro em 1771, permaneceu na 

Baia, mantendo a mesma vida licencio- 
sa. De Brites lhe ficara uma filha: 


Fi Ana Maria Dorotéa de Sousa 
Freire, c.c. Francisco Casado Dias Fil- 
gueiras. 

'- Com Rosa Maria do Sacramento, 

"* “moça branca e recolhida”, filha de Ma- 
nuel Martins de Sousa e Francisca Xa- 

“ vier da Silva, teve: 

- F2 Alexandre de Sousa Freire 

“vares de Brito de Castro. 


Ta- 


855 — José Lôbo de Barros, filho de 
“Nicolau Mendes de Oliva e de Vitória 
de Barros, c.c. Joana de Brito de Cas- 
tro, filha de André de Brito de Castro 
e de Maria de Araújo, sendo o ato ce- 
lebrado a 3 de julho de 1709. Nasce- 
ram do casal: | 

Fi Nicolau Mendes de Oliva. 

F2 André Caetano de Brito de Cas- 


F3 Ana Maria da Conceição e. 

— F4 Clara Maria do Destêrro, religio- 
sas no convento de São Bernardo, em 
moster (Portugal). 


"BARROS LOBO E CAMPOS 


856 — Manuel Lôbo, natural de Pon- 
de Lima, filho de Francisco da Ro- 
ha Lôbo e primo de João Lôóbo de 
squita, residindo na Baia, c.c. Lui- 
Sa: de Barros, filha de Francisco de Bar- 
ingsme de Grácia de Figueiredo Masca- 


vi Ag 


Fl Frantisco de Barros Lôbo, c.c. 
Ana de Menezes. - 
857 — Fl Francisco de Barros Lôbo 
c.c. Ana de Menezes; filha de Egas 
Moniz Barreto e de Juliana Rangel. 
Faleceu em 1689, no Irará. Pai de: 

N1 Nuno de Barros Lobo, c.c. Isa- 
bel da Rocha Teles. 

N2 Juliana “Teles de Menezes, Ee. 
Manuel Maciel Aranha. 

N3 Inês Teles de Menezes, c.c. Dio- 
go Álvares Campos. 

N4 Maria de Menezes, c.c. 
Moniz Barreto. 

N5 Eusébia Teles de Menezes, c. c. 
Miguel Álvares Campos. 


858 — N1 Nuno de Barros Lôbo c. 
c. Isabel da Rocha Teles, filha de João 
Lôbo Marinho e de Maria Rangel. Pai 
de: 

Bnl Antônio de Barros Lôbo. 


Bn2 Felisbela Teles, Manuel 
Alves de Barros. 


Bn3 Leonor Teles. 
Bn4 Úrsula Teles. 


Antônio 


e 


859 — Manuel Maciel Aranha. Em 
1625 houve tesoureiro geral do Estado 
com êste nome. Possivelmente seria o. 
de que aqui se trata, c.c. Juliana Teles 
de Menezes, filha de Nuno de Barros 
Lôbo e de Isabel da Rocha Teles e gu 
teve os seguintes filhos: 


F1 Manúel Maciel Aranha. 


F2 Antônio Teles Barreto, Cc. Eme M 
renciana Barbosa. 

Um Manuel Maciel Aranha, que po- 
deria ser o Fl aqui referido, foi c.c. | 
Catarina Freire Baracho e teve uma | 
filha — Isabel Freire Baracho, a qual, 4 
em 30 de novembro de 1640, pelo padre. 
Viegas, foi c.c. Gonçalo Rodrigues de. 
Mui filho de Domingos Aranha Pes. 
tana e de Francisca Dias, 


DS ida ar Vara Deda ana 


E 


860 — F2 Antônio Teles Barreto c. 
c. Emerenciana Barbosa e teve êstes fi- 
lhos: 

Ni Antônio Maciel Aranha. 

N2 Francisco Barros Lobo. 


861 — Diogo Álvares Campos. Em 
meio do século 18 residia na cidade da 
Bata Diogo Álvares Campos, homem 
de conceito social, membro da Mesa de 
Inspeção, proprietário do engenho Dio- 
go da Lagoinha e de fazendas em Água 
Fria, como cultivador de plantações de 
fumo. Será, por certo êsse de que trata 
Jaboatão, c.c. Inês Teles de Menezes, 
filha de Francisco de Barros Lôbo e de 
Ana de Menezes. Pai de: 

Fl Diogo Álvares Campos, c.c. 
ria Francisca da Câmara. - 

F2 José Teles de Menezes, s.d. Ana 
Maria da Câmara. 

F3 Antônio Moniz Barreto. 

F4 Francisco de Barros Lôbo. 

F5 Teresa Tees de Menezes, r.c. 
Inácio de Cerqueira Lima. 

F6 Egas Moniz Barreto, c.c. Antô- 

- nia Freire, filha de José Pereira Freire. 


862 — Fi Diogo Álvares Campos c. 
c. Maria Francisca da Câmara, filha de 
Pedro da Fonseca de Melo e de Inês 
Francisca da Câmara. Pai de: 
N1 Diogo Álvares Campos. 
N2 José Teles de Menezes, 
doutor. 
N3 Pedro Álvares da Fonseca. 
N4 Francisco. 
N5 Inês. 
E N6 Ana. 
N7 Francisca, 
|" N8 Bernarda.- 
RE N9 Vitória. 
“- NIO Antônio e é 
“ N11 Maria, sete religiosas. - 
Er ess op José Teles de Menezes c. 
'c. Ana Maria da Câmara, filha de Pe- 
dro Fonseca de Melo e de Inês Fran- 
cisca, Nes nat não tendo tido filhos. 


Ma- 


cônego 


vão Rodrigues do Pórto. 


ERRO 


864 — Miguel Álvares Campos, que 
se supõe irmão do primeiro Diogo Ál- 
vares Campos, c.c. Eusébia Teles de 
Menezes, filha de Francisco de Barros 
Lôbo e de Ana de Menezes, e teve fi- 
lhos: 
Fi Antônio Teles de Menezes. 
F2 Francisca Maria Teles, c.c. 
bastião Barbosa de Melo. 
F3 Ângela Teles, c.e. Francisco, 
Barbosa Leal. ndo 
F4 Luísa Teles, c.c. Antônio Ena 
ro de Carvalho. 
F5 Maria Teodósia Teles de Mene- | 
zes, c.c, Manuel Nunes Lobato. 


Se- 


Leonor Dias, ambos de Arcos de Val- 
devez, em Portugal, e veio para o ao 
Sis bassde: 

Fi Jacinto de Campos Baião, e.c. 
Maria Rodrigues e Maria Nunes. 
F2 Francisco Dias Baião. 
F3 Branca Rodrigues, c.c. 
co Luís Barbosa. | 

F4 Catarina de Oliveira. 
F5 Felipa de Santiago, c.c. 
Vaz Correia. 


Francis- 


aos 20 de janeiro de 1626 c.c. 
Rodrigues e teve filhos: 


N1 Jacinto de Campos Baião, “ec 
Felipa de Melo. 


Mar 


tônio Vieira. 


N3 Maria de Campos de Oliveira, 
c. Duarte Aismienes : 


N5 Eai de a Cc 


N6 Beatriz de Gusmão, c.c. 
da Silva Baião. 

Depois, a 28 de agosto de 1650, - 
Maria Nunes, então viúva de Bar ot 


A 


meu Rodrigues, não constando tivesse 


filhos com esta. 


— 867 — NI Jacinto de Campos Baião, 
"aos 16 de abril de 1664, em Paripe, já 
mortos seus pais, c.c. Felipa de Melo, 
“filha de Miguel Bravo de Melo e de 
Leonor de Melo, tendo filhos: 

- Bnl Francisco, batizado a 11 de abril 
de 1666.. | 

| Bn2 Natália, batizada a 2 de janeiro 
ade 1669. 


868 — Pedro Vaz Correia mereceu 
"do rei distintas mercês pelos serviços 
| prestados na: Índia. Na Baia c.c. Fe- 
lipa de Santiago, filha de Tomé Fer- 
nandes Baião e de Leonor Dias, tendo 
filhos: 


869 — Antônio Vieira, filho de An- 
tônio Vieira e de Margarida Nunes, mo-: 
dores em Pernambuco, c.c. Ana de 


pos Baião, filha de Jacinto de Cam- 


um Crúz) Correia, cic. da de 


e de Maria Rodrigues, e teve: 
Edo “Rodrigues, c.c. Inácio 


ois c.c. Francisca Nunes, 
mHaSOs a e de Catarina 


Felipa E, 
Silvestre. 


es 100 pi, 


suitas. 


“Fi Jerônima Correia, c.c. Miguel 
Teles Barreto. 
"F2 Maria Correia, c.c. Manuel de 


Sousa Dormundo e Sebastião Tomé de' 


go, filha de Jacinto de Campos | 


filha | 


-muel Rodrigues da Silva e de Maria de E 


Pedro Mendes Mesa e de Luzia Pereira, | 
o ato realizado a 10 de outubro de 1686, 
na igreja do hospital da Palma. Pai 
e: 
F6 José Pereira Pórto. f 
FZ Francisco Pereira Pórto. “08 
F8 Tomásia Pereira. | 


RODRIGUES DA SILVA 


871 —. Manuel Rodrigues da Silva, 
filho de João Rodrigues da Silva e de 


Enrinidocito PP ENE dona TA TD 


Maria Quaresma, apenas referido como 
simples soldado, foi c.c. Maria de Fi- 
gueiredo Mascarenhas, filha de João 


Barbosa de Barbuda e de Bárbara de 
Aguiar Daltro. Pai de: 
F1 Antônio de Figueiredo e | Ê 
F2 Manuel de Figueiredo, padres je- Í 
E! 
4 
F3 João Rodrigues de Figueiredo, ! 
cavaleiro da ordem de Cristo, padre e 
vigário colado de Santo Amaro de Pi- 
tanga, falecido a 11 de agosto de 1757, 
com sepultura na igreja de São Pedro 
dos Clérigos. 
F4 Inês de Figueiredo, c.c. 
Dias Ribeiro. 


Antônio 


F5 Vitória de Figueiredo, cic. José. E 
Rodrigues de Oliveira. ] 
F6 Bárbara de Figueiredo, falecida | 


a 26 de dezembro de 1719. 
F7 Clara de Figueiredo. 
F8 Maria de Figueiredo. 
F9 Ana de'Figueiredo. |. 
F1O Teresa de Figueiredo. 
Fl1l Francisca de Figueiredo. 


P) 


8/2 — Antônio Dias Ribeiro, alferes, E : 
e.c: lhes de Figueiredo, filha de Ma- | É 


Figueiredo Mascarenhas, e teve filhos: 


Fi Caetano Dias de Figueiredo, cô- | 
nego da sé da Baia, falecido da, 7 del 
setembro de 1731. 

F2 Cristóvão Fe a sia Ç 

F3 “Antônio Dias de Rai eu E 


F4 Manuel Rodrigues de Figueiredo, 
“padres, 
F5 Maria e 


F6 Bárbara. 


8/3 — José Rodrigues de Oliveira, 
filho de outro de igual nome, c.c. Vi. 
tória de Figueiredo, filha de Manuel 


Rodrigues da Silva e de Maria de Fi-: 


gueiredo Mascarenhas, e teve: 


Fi Manuel Rodrigues do Silva, pa- 
dre doutor e vigário paroquial e geral 
nas minas de Arassuaí. 

- F2 João Rodrigues de 
cônego da sé da Baia. 

F3 José dos Reis, provincial dos car- 
melitas. 

F4 Antônio de Figueiredo, 
encomendado em Cotegipe. 

F5 Bernardo de Figueiredo. 

F6 Rita Maria. 


Figueiredo, 


vigário 


PEIXOTO VIEGAS 


874 — João Peixoto Viegas proce- 
dia, com outros irmãos, do casal Fer- 
não Peixoto e Bárbara Fernandes, de 
Viana (Portugal). Vindo para a Baia, 
c.c. Joana de Sá Peixoto, filha de Cos- 
me de Sá Peixoto e de Maria de No- 
vais, realizado o ato a 12 de junho de 
1650. Homem dos mais importantes, 
grande fazendeiro e dono de terras que 
iam das atuais Feira de Santana a Ja- 
cobina e além, administrador dos paci- 
ficos selvícolas Paiaiazes, membro da 
Câmara da cidade, aro védor da Miseri- 
córdia. Pai de: | 


| Fl José de Sá-Peixoto, encarregado 
das fazendas do pai. 

"F2 João Peixoto Viegas, “sacerdote e 
que indo ao sertão como visitador e vi- 
E Pertão Pebsbib “de Sá; E 
o Iguape a 30 de setembro de 1661. 
“Fá Francisco de Sá eai, ESC 


gel E dera 


é E opa 


“dera cm seu tio Cosme. 


F5 Cosme de Sá Peixoto. 

Fó Apolônia Peixoto, c.c. 
que. 

Teve mais três filhas, feitas religio- 
sas em Portugal. | 


8/5 — F4 Francisco de Sá Peixoto, 
ainda jovem teria fugido da família e 
da Baia para Pernambuco, onde se diz 
ter sido preso, a requerimento do pai e 
ordem do governador Câmara Coutinho, 
em 1689, numa fortaleza, da qual saira,. 
entretanto, para casar-se, o que fêz, com 
Angela Vieira, filha de Bernardo Viei- 
ra de Melo e de Maria. Campelo. Ca-, 
sado, teria tornado para a Baia. Pai 
de: Ee 

N1 João Peixoto Viegas, c.c. Rita 
Cardoso. 

N2 José de Sá Bezerra Peixoto, so 
teiro, morto por um tiro, tal como: se. 


F. Van. 


N3 Joana Peixoto, religiosa no con 
vento das Mercês, na Baia, 

N4 Maria Peixoto, que viveu nas. 
suas fazendas em Itapororocas, herdadas 
de pai e avós, sempre solteira. ) 


8/6 — N1 João Peixoto Viegas 1 
coronel e. c.c. Rita Cardoso, ' filha de - 
Januário Cardoso e neta do mestre de | 
campo Matias Cardoso, sendo o ato ce 
lebrado no arraial do mesmo mestre + 
campo. EUR 


HOMEM DE ALMEIDA ; 


8/7 — Gonçalo Homem, de im 
foi c.c. Maria de Sá e teve: AA 
F1 Catarina de Sá de Almeida, c 
Antônio Moniz Barreto. o 
F2 Amaro Homem de qi. e :» 
Branca Teles e Inês de Sousa. E 
F3 Miguel Homem de Almeida. A E 


878 — F2 Amaro Homem de pe % 


rado AR Convidado a par 
- uma companhia do têrço de Matias. Ca 


doso, aceitou-o, sem, entretanto, ter di- 
reito a sóldo enquanto durasse a guer- 
ra aos nativos, pois só assim seria per- 
doado pelo rei. Aos 12 de abril de 1651, 
na sé, c.c. Branca Teles, filha de Dio- 
go Moniz Teles e de Catarina Vitória. 
Hai de : 

N1 Antônio Teles de Almeida, pa- 

“dre, batizado a 26 de junho de 1652. 

N2 Diogo Moniz Teles, c.c. Teresa 
Ulhoa. 

Depois, c.c. Inês de Sousa, filha de 
Inácio Francisco de Sousa e de Marga- 
tida de Menezes, e teve: 

N3 Manuel Homem de Almeida, her- 

- deiro das mercês atribuidas a seu tio 
- Miguel e também capitão de compa- 
nhia. 


879 — N2 Diogo Moniz Teles, aos 
- 8 de maio de 1696, no Iguape, c.c. Te- 
' resa Ulhoa, filha de Antônio Gomes Vi- 
tória e de Mariana Ulhoa, e teve filhos: 
Bnl Maria de Ulhoa, batizada a 22 
de abril de 1697. 
Bn2 Antônio Moniz Teles. 


AR 
; 


— Bn3 Manuel Moniz Teles, c.c. Ca- 
E tarina Barbosa; 
“ Bn4 Bartolomeu Moniz Teles. 
CALMONS 
880 — João Calmon du Pin nasceu 


“a 8 de novembro de 1620, em Portu- 
“gal, filho de Beltrão Calmon du Pin 
(francês) e de Maria Tovar (portu- 
guesa), tendo sido capitão de mar e 
guerra e fidalgo cavaleiro da casa real. 
C.c. Maria Malafaia de Brito, filha 
de Francisco Caldeira de Brito e de Isa- 
bel do Couto. Pai de: 

Ema Isabel Calmon, falecida ainda cri- 
ança. 

- F2 Antônio Calmon de Beto, (frei 
“Antônio da Penha de França) bispo de 
“São Tomé. 

- Viúvo, transferiu-se com o filho para 
o Brasil, estabelecendo-se na Baia. 


— 152 — 


Aí c.c. Juliana de Almeida, filha de. 
Martinho Ribeiro de Melo e de Maria 
de Almeida, celebrando o ato, a 5 de 
maio de 1657, o beneditino Gregório 
Pereira de Almeida, tio de Juliana por 
ser irmão de sua mãe. Nasceram, então. 
do casal: 

F3: Margarida Calmon, 
criança. 

F4 Mariana Calmon, religiosa domi- 
nicana com o nome de Mariana da Pe- 
nha de'França, em Portugal.» 

F5 Miguel Calmon du Pin e Almei- « 
da, falecido menor. 

F6 Martinho Calmon, 
cido em 1728. 

F7 João Calmon, religioso. 


F8 Miguel Calmon du Pin e Almeida, 
c.c. Margarida Pereira de Andrade. 

F9 Francisco Calmon du Pin e Almei- | 
da, c.c. Inácia Maria de Almeida Pe- 
reira. 


881 — F8 Miguel Calmon du Pin e 
Almeida nasceu a 21 de março de 1672, . 
graduado em cursos de Coimbra, ma- | 
gistrado, coronel de regimento, c.c. 4. 
viúva Margarida Pereira de Andrade, 
filha de Felipe Rabelo de Andrade e de. é! 
Antônia Pereira dos Santos. Faleceu | 
a 21 de maio de 1735, deixando filhos: 

N1 Antônia Caetana Calmon du Pin. 
e Almeida, c.c. Felipe da Silva ' Berci 
ra TA rei g 

N2 Clara Maria Calmon du Pin e Al- Y 
meida, falecida, solteira. y 

N3 João Calmon du Pin e Almeida 
c.c. Inácia Nazaré Moniz de Macedo. 

N4 Inácia Calmon du Pin e Almei-. 
da, c.c. João de Sousa de Eça. % 

NS Juliana Calmon du Pin e Almei- | 
da, que viveu casada e faleceu em Mi 
nas Gerais. ; 


882 — F9 Francisco Calmon du Pin x 
e Almeida, coronel, fidalgo da casa real, 
c.c. Inácia Maria de Almeida Per 


morta ainda 


jesuíta, fale- | 


Ed 


filha de Bartolomeu de Barros e de 
Isabel de Almeida. Faleceu a 13 de abri! 
de 1716, na sua fazenda em Paipe, sen- 
do aí sepultado. Pai de: 

N6 João Calmon du Pin e Almeida, 
batizado por seu tio o bispo de São To- 
mé, fidalgo da casa real, falecido a 3 
de maio de 1731, em Traripe, com se- 
pultura em S. Amaro. 

N7 Maria Ana Calmon, morta ainda 
criança. 

N8 Francisco Calmon du Pin e AlÍ- 
meida, c.c. Luísa Maria de Almeida 
Pereira de Castro. 

N9 Mariana da Penha de 
religiosa de renome ilustre. 

NiO Antônio Calmon du Pin e AÍ 
meida, c.c. Guiomar Ximenes de Ara- 
gão. 

N11 Miguel Calmon du 
meida, morto ainda jovem. 

N12 Rodrigo Calmon du Pin e Al- 
meida, nascido em Caipe em setembro 
de 1713 e aí batizado, tendo como pa- 
drinho D. Rodrigo da Costa, vice-rei 
da Índia. Penetrando os sertões, mor- 
reu por lá em 1743, sepultado em Ca- 
rinhanha. Era fidalgo da casa real. 

N13 Francisca Maria Calmon du Pin 

e Almeida, religiosa do Destêrro, cem 
função no convento do Rio de Janeiro 
e nome de sóror Francisca Mariana da 
Penha de França. 
- N1i4 Antônia Calmon du Pin e Al 
meida, falecida em 1732, solteira, sepul- 
tada no jazigo de seu piito Franciscc 
Barreto de Menezes. 


883 — N3 João Calmon du Pin e Al- 
meida c.c. Inácia Nazaré Moniz de 
Macedo, filha de João Dias Moniz ds 
Macedo e de Virgínia da Fonseca Deus- 
dará, tendo filhos:. 
' Bnl Margarida 
Pin e Almeida, EC. 
Silveira. 


França, 


Pin e Al- 


Josefa Calmon du 


Diogo Moniz da . 
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Bn2 Virginia Francisca Calmon du 
Pin e Almeida, c.c. Caetano Lopes Vi- 
las-Boas. 

Bn3 Ana Joaquina Calmon du Pin e 
Almeida, c.c. Felipe Tomás de Almei- 
da Calmon: 

Bn4-Joana Calmon du Pin e Almei- 
da.) E E 

Bn5 Maria Joaquina Calmon du Pin 
e Almeida, à 

Bn6 Francisca Calmon du Pin e Al- - 
meida. E 

Bn7 José Gabriel Calmon du Pin e 
Almeida, c.c. Maria Germana de Sou- 
sa Magalhães. 


884 — N8 Francisco Calmon du Pin 
e dlmeida nasceu a 18 de setembro de 
1703 em Caipe, fêz curso superior com 
os jesuitas, em 9 de março de 1731, na 
sé, c.c. Luísa Maria de Almeida Pe- 
reira de Castro, filha de Luis de Bar- 
ros de Almeida e de Vicência Pereira . 
de Castro. O ato feito por procuração, 
o nubente representado pelo alferes Do- 
mingos Borges de Barros e a nubente 
pelo capitão Diogo Moniz Barreto, en- 
quanto serviram de padrinhos o arce 
díiago Antônio Rodrigues Lima e o: 
cônego doutor flaricisoo Martins Pe-. 
reira. Teve o casal: A 
Bn8 Luísa Antônia Calmon du Pin | 
e Almeida, c.c. José de Góis de Si. 
queira. : 


885 — NIO Antônio Calmon du Pia 
e Almeida nasceu em Caipe e aí batiza- É 
do a 5 de março de. 1709, tendo por. 
padrinhos os seus tios cônego João Cal- 
mon e Vicência Pereira de Castro. Em | 
Matoim c.c. Guiomar Ximenes de Ara- 
gão, filha de Diogo Lopes Franco e de 
Leonor Ximenes de Aragão, batizada a 
7 de fevereiro de 1711 e que faleceu a 
26 de agosto de 1735. Pai de: 
Bn9 Leonor Francisca Calmon. de 
Aragão, c.c. Duarte Sodré Pereira. | 


Bnl0 Guiomar Calmon de Aragão. | 


A 


5, 


886 — Bn7 José Gabriel Calmon du 
Pin e Almeida, c.c. Maria Germana de 
Sousa Magalhães, filha de Francisco Lo- 
“pes Ferreira de Sousa e de Maria de 
"Magalhães. Pai de: 
Tnl Francisco Calmon du Pin e AL 
meida, morto aos 21 anos, solteiro. 
Tn2 Clara Maria Teodora Calmon 
du Pin e Almeida, c.c. Francisco Ma- 
— nuel de Abreu. 
-  Tn3 Inácia de Nazaré Calmon de Al- 
meida, falecida aos 85 anos, solteira. 
- Tn4 Bernardo Calmon du Pin e Al- 
- meida, c.c. Maria Francisca de Araújo 
Ea 
End João de S.: José Calmon, fran- 
ciscano. 
“Tn6 Miguel Calmon du Pin e Almei- 
á, Ce. Maria Carolina da Piedade Pe- 
reira Baia. 
Tn7 Antônio Calmon du Pin e Al 


; ao Almeida, nascido em 1790, anta da 
casa — real, c.c. Maria Francisca de 


ratijo Magalhães, filha de Antônio 


ana de Matos. 


ip ASA 


“e.c. Maria Ana de Araújo Bulcão. 


“de Araújo. Géis. 


E Calmon du Pin e Almei- 


“dalgo cavaleiro da casa imperial, dept 


Re Te Se é EU ST A LS 


Império. Deputado geral, senador, mi- | 
nistro de Estado, Marquês de Abrantes | 
por ato de 2 de dezembro de 1854, nas- | 
ceu em Santo Amaro em 1794 e fale. . 
ceu no Rio em 1865. C.c. Maria Caro- 
lina da Piedade Pereira Baia, filha de 
Manuel Lopes Pereira Baia e de Ma- 
riana Carolina do Espirito E não 
deixando descendentes. 


889 — Tn7 Antônio Calmon du Pin 
e Almeida nasceu a 20 de outubro de 
1796 e faleceu a 21 de agosto de 1872, 
tendo sido deputado. à Constituinte da | 
Império, fidalgo cavaleiro da casa im-. 
perial. C.c. Francisca Clara de Sousa 
Magalhães, filha de Antônio Lopes Fer- 
reira de Sousa e de Rosa Maria de + 
Araújo: Magalhães, e teve filhos: 


4n8 Antônio Calmon du Pin e Al. 
meida, morto aos 21 anos. q 
4n9 Miguel Calmon du Pin e Almei- + 
da, morto ainda criança. E 
4n10 João Calmon du Pin e Almeida, | 


rey 


PLS pende 


: 
; 
y 
r 
E 
E 
: 
2 
j 
z 


4nli Miguel Calmon du Pin e AL | 
meida, morto aos 16 anos, 
4nl2 José Gabriel Calmon du Pin e! , 
Almeida, falecido ainda menor. 4 
4n13, Maria Germana Calmon du pi f 
e Almeida, c.c. José Augusto de € er. É 
queira Mendes. 
4nl4 Inácia Calmon. cá Pin e Ai 
meida, c.e. Joaquim Inácio de Siquei- 
a Pelado 
4ni5 Francisca Clara Calmon du. Pin. 
e ata CHC. Frutuoso Vicente pé 
na. 
Anl6 Clara Maria oito du Pin 
Almeida, c.c. Antônio Olavo Calmo 


ques de E an Gófs e a Francisca da 
Abreu Calmon du Pin e Almeida. | 


falte senador, encantar Sivil, por 


Ê Ê 


1S, nasceu a'27 de agosto dé 1837 e 
morreu a 25 de maio de 1912. Pai de: 
5nl Maria Francisca Calmon, reli- 
iosa nos Humildes, morta em 1861. 
9n2 José Gabriel Calmon de Araújo 
Jóis, aspirante da Marinha. 
-5n3 Manuel Bernardo Calmon, c.c. 
Maria Amélia Pedreira do Couto Fer- 
VAR 
5n4 Maria da Purificação Calmon, 
eligiosa franciscana. 


891 — 4n6 Antônio Calmon du Pin 
' Almeida, vice-almirante da Armada, 
alecido a 3 de agosto de 1899, foi c.c. 
Maria dos Prazeres da Cunha Géis, fi- 
ha de Francisco Marques de Araújo 
zóis e de Constança Perpétua da Cunha 
Menezes. Pai de:. 

5n5 Antônio Calmon du Pin e Almei- 
la, nascido a 2 de julho de 18/0, advo- 
ado, deputado federal, solteiro mas 
om filhos bastardos. 

- 5n6 Francisco Marques Góis Cal- 
non, nascido a 6 de novembro de 18/74, 
dvogado, banqueiro, governador do Es- 
ado, c.c. Maria Julieta Couto Maia. 

5n7 Manuel Bernardo Calmon du Pin 

' Almeida, nascido a 5 de junho de 1876, 
aleceu a 28 de novembro de 1897, quan- 
o terminava o seu curso médico, para 
| qual escreveu a importante tese De- 
enerados e criminosos. 

“5n8 Miguel Calmon du Pin e Almei- 
a, “nascido a 18 de setembro de 18/79, 
ngenheiro civil, ministro da Viação, 
eputado federal, ministro da Agricul- 
ura, senador federal, c.c. Alice da 
orciúncula e falecido em 1935, sem 
lhos. - 
892 — 4n7 Miguel Calmon. E Pin e 
, cida, “magistrado no “Rio Grande do 


go Ra do Colégio Militar do Rio 


nasceu. a: 30 R Rs de 1827, 
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E Miguel Calmon vi Pini e-  Alimeis 4 


E — “amo. od Cho o Pin e 


dá 
c.c. Maria Ana de Aragão Bulcão, fi- . 
lha de José de Araújo de Aragão Bul- 
cão-e de Ana Rita Cavalcanti de Albu-. - 
querque, nascida a 22 de junho de 1827, 
eteve: 

óniO João Calmon du Pin e Almeida, 
morto solteiro aos 24 anos. 

ô5nil Maria Ana Calmon du Pin e 
Almeida. 

ôni2 Antônio Calmon du Pin e Al- 
meida, morto aos 4 anos. 

5nl3 Francisca Clara Calmon duú FR 
e Almeida, morta no mesmo dia de seta; 
irmão precedente e também de cólera- 
morbo. ; ve 

5ni4 Ana Rita Calmon du Pin e Al 
meida. ' Si 


894 — Rodrigo de Almeida e sua mu- 
lher Margarida Pereira de Castro, na 
turais de CA TEDS de Valdevez, em Portu 
gal, da família dos Pereiras, de Viana, 
vieram para a Baia, acompanhados de 
quatro filhas e um filho. as 
de Todos os Santos. Dos da ilhos, 
sabe: 

F1 Gregório 
frade beneditino. 

F2 Maria de FRuncida; CIC) 
nho Ribeiro de Melo. 

F3 Felipa de adia Ce; 
Soares Barreto. 


Pia de 


Castro, herdou de seu sogro 0 enge 
à ilha das Fontes e aí viveu o “ca 
Pairdes 

Fi Juliana de Almeida, c.c. 
Calmon du Pin e Almeida e Dom gos | 
Monteiro de Sá. E 
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Fi Ana de Almeida, c.c. Antônio 


Moniz Barreto. 


897 — Adão Francisco Rabelo, fidal- 
go de cota de armas, de descendência 
ilustre, cujo brasão, registrado na Ou- 
vidoria do crime, na Baia, isentou o 
E seu sobrinho Gregório Rabelo de Bar- 
ros da Fonseca, da pena vil de baraço e 
pregão, por motivo de homicídio que co- 
metera. Possuia a propriedade do ofi- 
cio de escrivão do Tesouro. C.c. Bri- 
tes de Almeida, filha de André Ribeiro 
e de Felipa de Almeida, e teve filhos: 

Fi Isabel de Almeida, c.c. Bartolo- 
meu de Barros. 

F2 Maria de Almeida, c.c. João Go- 
mes Pereira de Castro. 


Wu EnS Andresa de Almeida, crie) Bal- 
tazar Fernandes Gago. 
"898 — Bartolomeu de Barros, jesuíta 


expulso da companhia no século 17, nas- 
cido na vila de Tomar, na Baia c;c. 
Isabel de Almeida, filha de Adão Fran- 
“cisco Rabelo e de Brites de Almeida, 
“tendo filhos: 

Fl Inácia Maria de Almeida Perei- 
ra, c.c. Francisco Calmon du Pin e Al- 
» meida. 
o P2' Luís de Barros de' Almeida, e.c. 
- Vicência Pereira de Castro. 


— 899 — João Gomes Pereira de Cas- 
“tro, natural de Arcos de Valdevez, da 
" família dos Pereiras, de Viana, era ir- 
- mão de Margarida Pereira de Castro, 
espôsa de Rodrigo de Almeida. C.c, 
- Maria de Almeida, filha de Adão Fran- 
“cisco Rabelo e de Brites de Almeida, 
- por isso herdando o cartório que per- 
* tencia a seu sogro. Pai de: 
| Fl Vicência Pereira de Castro, c.c. 
* Luís de Barros: de Almeida. 


000 PD Luis del Barros de Bj 


1 Isabel de Almeida, c.c. Vicência Pe- 


da, filho de Bartolomeu de Barros e de: 


ROS RS MR 


reira de Castro, filha de João Pereira: 
de Castro e de Maria de Almeida, ten-. 
do filhos: . 

F1 Luísa Maria de Almeida Perei- 
ra de Castro, c.c. Francisco Calmon 
du Pin e Almeida. 

F2 Bartolomeu de Barros de Almei- 
da, falecido quando estava a receber or- 
dens eclesiásticas. 


901 — Felipe Rabelo de Andrade, al-| 
feres, natural de Bastos, em Portugal, | 
era c.c. Antônia Pereira dos Santos e: 
foram pais de: > 

ses Margarida Pereira de Andrade, 

- João Lins Ferreira e Miguel Cal-i 
mon du Pin e Almeida. ) 


902 — Amaro Ferreira de Almeida, 


“capitão de infantaria em Cachoeira em, 


1703, depois capitão-mór aí, em 17 de fe-. 
vereiro de 1705 c.c. Bárbara de Sou-. 
sa. Era filho de Francisco de Almeida. 
Monteiro e de Luzia da Silva Bezerra, 
e tolsparides i 


903 — Fl Felipe da Silva Bezerril 
de Almeida, em Cachoeira, a 25 da 
agósto de 1728, c.c. “Antônia Caetana 
Calmon du Pin e Almeida, filha de Mi 
guel Calmon du Pin e Almeida e de, 
Margarida Pereira de Andrade. Em, 
1728 foi tenente-coronel de regimento, 
e em 1/48 juiz ordinário, ainda em Cad | 
choeira. Par de: ; 

Ni Bárbara Maria de fes 
N2 Águeda de Sousa Calmon. 
NO Juliana Francisca Calmon. 
N4 Inácia Vicência Calmon. 
N5 Maria do Amparo Calmon. Li 
N6 Miguel Calmon du Pin e Almei- 
da. A 
N7 Felipe Tomás de Almeida Ca 
mon, c.c. Ana Joaquina Calmon du Pim) 
eiAlmeida. E 


904 — N7 Felipe Tomás de Almeida. 
Calmon, batizado em Cachoeira a 29 de 
setembro de 1744, vereador em Vila Boa, 
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Goiás) em 1778, seis anos depois vol- 
du para a Baia, residindo no seu en- 
enho no Iguape e servindo como juiz 
rdinário em Santo Amaro, em 1797. 
-€. Ana Joaquina Calmon du Pin e 
iUmeida, filha de João Calmon du Pin 
Almeida e de Inácia Nazaré Moniz 
e Macedo, consta ter tido duas filhas. 


905 — João de Sousa de Eça era ca- 

itão-mór em Cairu, com propriedades 
m Jacuruna, em Jaguaripe, onde resi- 
ia. C.c. Inácia Calmon du Pin e AlÍ- 
ieida, filha de Miguel Calmon du Pin 
Almeida e de Margarida Pereira de 
indrade, teve: 

Fi Antônio José Calmon de Sousa 
e Eça, que foi c.c. uma filha do coro- 
el João Pinto Molina de Velasco e da 
ual se desquitou logo depois do casa- 
jento. 

F2 Francisco José Calmon de Sou- 
1 de Eça, sargento-mór em Jaguaripe, 


m 1799. 


906 — Antônio Lopes Ferreira de 
ousa foi c.c. Rosa Maria de Araújo 
Jagalhães, e teve: 

“Fl Maria Francisca de Araújo Ma- 
alhães, c.c. Bernardo Calmon du Pin 
“Almeida. 

“F2 Francisca Clara de Sousa Maga- 
jães, c.c. Antônio Calmon du Pin e 
Imeida. ; 
907 — Francisco Lopes Ferreira de 
ousa foi c.c. Maria de Magalhães e 
ve: ; 

Fl Maria Germana de Sousa Maga- 
ães, c.c. José Gabriel Calmon du Pin 
“Almeida. 


+ 


908 — João Dias Moniz de Macedo 
. Virgínia da Fonseca Deusdará, fi- 


ça e de Maria do Rosário, e teve: 


“de Francisco Pinto da Fonseca de ' 


Fl Inácia de Nazaré Moniz de Ma- 
cedo, c.c. João Calmon du Pin e Al- 
meida. 

F2 Ana -Maria da Fonseca, c.c. Dio- 
go Moniz da Silveira. 


MUNIZ DA SILVEIRA 


909 — Lourenço de Oliveira Pita c. 
c. Águeda de Pina Barbosa, filha de 
Felipe de Lemos e de Francisca Barbo- 
sa, e teve um filho: 

Fi Antônio Galas da Silveira, c.c. 
Luísa Josefa de Menezes. 


910 — Fl Antônio Galas da Silveira, 
que teve o hábito da ordem de Cristo 
por fórça de serviços de seus avós e 
não a professou por falecer prematura- 
mente. Aos 2 de fevereiro de 1690, na 
freguesia de Socorro, c.c. Luísa Josefa 
re, Menezes, filha de Jerônimo Moniz 
Barreto e de Teresa de Sousa. O ato 
foi celebrado pelo cônego Pedro de Tei- . 
ve e testemunhado pelo sargento-mór. 
Egas Moniz Barreto, padre João Ri- 
beiro de Sousa e capitão Bartolomeu , | 
Lôbo. Pai de: 

N1 Águeda Barbosa da Silveira, 

N2 Joana de Pina da Silveira. 

N3 Teresa de Menezes. Rate e. 

N4 Diogo Moniz da Silveira, c.c. - 
Ana Maria da Fonseca. 


911 — N4 Diogo Moniz da Silveira 
c.c. Ana Maria da Fonseca, filha de a 
João Dias Moniz de Macedo e de Vir- 
gínia da Fonseca Deusdará, tendo fi- 
lhos: 

Bnl José Teles Moniz Barreto. Ji 

Bn2 Antônio Galas da Silveira, c.c. | 
Ana Maria de Melo Côrte-Real. N 

Bn3 Martinho Moniz Barreto, c.c.. 
Francisca Isabel Barreto de Menezes. 

Bn4 Diogo Moniz da Silveira, c.c. 
Margarida Josefa Calmon de Almeida... 

Bn5 Luís Antônio Moniz da Silvei- 
ra, c.c. Apolônia de Jesus Maria. | 

Bn6 Maria Gertrudes. pv 


/ 


Bn7 Ana Maria. 

Bn8 Carlos de S. Bartolomeu, reli- 
— gioso. 

912 — Bn2 Antômo Galas da Silvei- 
“ya c.c. Ana Maria de Melo Córte-Real, 
filha de Martinho Afonso de Melo e de 
Leonor Maria da Silva Córte-Real. Pai 
de: 

— Tnl Francisco Joaquim da Silveira. 

Fn2 Gonçalo José Galas da Silveira. 
1 Tn3 Joana Senhorinha de Menezes 
* Córte-Real. 

Tn4 Diogo Moniz Barreto da Silvei- 
à pre a 
- Tn5 Maria Francisca de 
“Córte-Real. 

- Tn6 Vitorino Moniz Barreto da Sil- 


Menezes 


E pq Bn3 Martinho Moniz Barre- 
am c.c. Francisca Isabel Barreto de Me- 


ezes, filha de Martinho Afonso de 
Melo e de Leonor Maria da Silva Côr- 
te-Real. Pai de: 


Tn7 Margarida Francisca de Mene- 
zes Côrte-Real. 

Tn8 Antônio José Moniz Barreto. 
“Tn 9 Luísa Teresa de Menezes. 

de — Bn4 Diogo Moniz da Silveira 
ci de posa Calmon de Al 


lveira c.c. 
“de Francisco de Sousa Santos e de 
iria Leite. Pai de: 

Ro Apa 


o Ea Pedro e 
 Tnl4 Francisco. 


e Y (á 


donça, capitão das ordenanças da cida-. 


Tigo, doutor em teologia e que no exer-, 


Apolônia de Jesus Maria, 


] filha de Domingos Barbosa da Fr nes 


— do um filho: 


Mariana de Magalhães, ambos de linha- 
gem distinta. Na Baia, considerado ho- 
mem de prol, tabelião, c.c. Felipa de. 
Araújo, filha de Manuel Gomes Figuei-. 
ra e de Maria Barbosa de Araújo. Pai. 
de: ' 

Fi Manuel Teixeira de Mendonça, : 
c.c. Pásqua da Ressurreição e Joana 
Pinheiro de Lemos. 

F2 Mariana Teixeira de Araújo, sold 
teira, falecida em maio de 1715. E 

F3-Júlia de Carvalho Araújo, 
Manuel Soares da Veiga. 


917 — Fi Manuel Teixeira de Men-. 


Cc.e 


de da Baia, c.c. É 
ção, filha de Cristóvão de Santiago e de 
Violante da Costa. Depois c.c. Joana: 
Pinheiro de Lemos, filha de João Pi-4 
nheiro de Lemos e de Helena de Melo, 


de 1734, deixando filhos: . 
N1 Luís Teixeira de Mendonça, del 


cício de visitador das minas do territó-. 
rio arquiepiscopal, veio a falecer. | 
N2 João Teixeira de Mendonça, c. 
c. Leonor Teresa da Franca Córte-. 
Real. “8 
- N3 Rosa de Mendonça, falecida s 
teira. Wi; 
N4 Ana Maria de Mendonça, c. 
Francisco Lopes Delgado. 


N5 Cita Maria de Mendonça. 


918 — N2 João Teixeira de M edu 
ça, sargento-mór das ordenanças da. 
dade, proprietário do ofício de tabe 
que já pertencera a seu pai, avõe b 
vô, c.c. Leonor da Franca Córte- 


e de Helena de. Lacerda Continhã)) 


Bnl Manuel Paineira de e Mer 
morto ainda E il 


919 — Manuel Gomes Figueira, pro- 
cedente de Tórres Vedras e morador na 
Baia, c.c. Maria Barbosa de Araújo, 
filha de Domingos Barbosa' de Araújó 
e de Isabel de Lemos de Sá. Pai de: 


F1 Felipa de Araújo, c.c. João Tei- 
xeira de Mendonça. 


LOPES DA ÍNDIA E MENDES 
BRAVO 


920 — André Lopes da Índia c.c. 
Mecia Lopes de Almeida, filha de An- 
tônio Serrão de Almeida e de Isabel 
Lopes. Pai de: ' 

Fi Manuel Rodrigues de Almeida. 

F2 Joana da Vega, falecida solteira 
em 1672. 

F3 Inácia Lopes, 
Valençóis. 

F4 Duarte “Ximenes, 
Campos de Oliveira. 


RA F4 Duarte GE a Por 
morte de seus pais, ainda. criança Du- 
te foi amparado por Antônio Correia 
Ximenes, que o criou e o fêz homem, e 
lai a adoção do nome Ximenes ao 
le seu batismo. Aos 5 de dezembro de 
666 c.c. Maria de Campos de Olivei- 
a, filha de Jacinto de Campos Baião e 
le Maria Rodrigues, tendo filhos: 
-N1 Mariana de Jesus, c.c. Antônio 
Mendes Bravo. 

- N2 André Lopes da Índia, new bra Eis 
el de Oliveira. 


922 — N2 André eba da Índia, 


c«c. Jerônimo de 


c.c. Maria de 


liveira, filha de a Mendes Bar- 
E e de Leonor de Oliveira. 


opa — — Antônio Minis od. filho 
RE tório Bravo e de Margarida Men- 
es, c Maria Gaspar, filha de An 
CAE DdE VE E ES q NM 4 
Antônio Mendes Bravo, c.c. Ma- 


: ESSO o 


Joana Pimentel. 


Ela de Negreiros. 


pt a Do CARTA O A Mint] A, e E 


923-A — Fl Antônio Mendes Bravo. 
c.c. Mariana de Jesus, filha de Duarte 
Ximenes e de Maria RE Campos de Oli- 
veira. Pai de: 

Ni Francisco Xavier de Castilho, c. 
c. Catarina de S. Mônica da Cunha. 

N2 Inácio Mendes de Castilho, c.c. 
Marta Maria Gonçalves. Ro 

N3 Ana Maria da Ressurreição, Ge 
c. Antônio Luís Ferrão. . 

N4 Leonor Maria da Fé. 

N5 Antônia de S. Francisco. É 

Nó Agostinho de Castilho. ga 

N7 Leandro José de Castilho. Lia 

N8 Bartolomeu Lopes de Castilho. 


924 — N1 Francisco Xavier de Cas-. 
tilho, capitão, foi c.c. Catarina de S.. 
Mônica da Cunha, filha de Manuel Nu-. 
nes Leal e de Ana Maria de Vea 
celos. Pai de: 


Bnl Ana. 

Bn2 Pedro. 

Bn3 João de Castilho. A 

Bn4 Maria. Mp2 

Bn5 Inácia. 

Bn6 Rosa. 

Bn7 Alberto Magno Rangel de Aguiar 
Daltro. 


925 — N2 Inácio Mendes de Castilho 
passou-se para a Índia portuguesa e Já 
c.c. Marta Maria Gonçalves, 
víncia de Salsete, arcebispado de. Goa, a 
onde lhes nasceram filhos. "Pa 


AZEVEDOS 


veio de Portugal e na Baia c.c. “Ma n 
ria de Barros Lóbo, nascida em 16281 


e de Maria de Barros Lobo, tendo 
lhos: ) 
F1i Manuel de 


RR Lôbo, c 


“F2 Álvaro de DEN CGA AR n- 


] 


Fa 


F3 Nicolau de Carvalho Pinheiro, c. 
c. Brites de Menezes. 

F4 Margarida Pinheiro, c.c. 
rico de Morais de Azevedo. 

F5 Inês de Barros Lôóbo, batizada a 
28 de maio de 1654. 


927 — Fl Manuel de Barros Lôbo, 
aos 13 de novembro de 1680 c.c. Joa- 
na Pimentel, filha de Manuel de Frei- 
tas Lôbo e de Felipa Pimentel. 


928 — F2 Álvaro de Azevedo, bati- 
zado a 11 de maio de 1660, c.c. Ar- 
cângela de Negreiros, filha de Louren- 
co Lôbo de Barros e de Maria de Bar- 
ros Negreiros. Pai de: 

N1 Antônio de Azevedo. 

N2 Ricardo de Azevedo. 

N3 Francisco de Barros Lôbo. 


929 — F3 Nicolau de Carvalho Pa- 
nheiro c.c. Brites de Menezes, filha de 
Martim Afonso de Mendonça e de Joa- 
na Barbosa, tendo filhos: 


N4 Sebastião Moniz Teles, c.c. Ja- 
- cinta Teles de Menezes. 

N5 Antônio Moreira de Menezes, c. 
“e. Joana Barbosa. 

- N6 Leonor Francisca de Menezes, c. 
-— e. Martim Afonso Moreira. 

N7 Tosé de Barros Lôbo. 

N8 Eugênia de Jesus. 

N9 Maria de Menezes. 

“NIO Joana Barbosa de Menezes. 

N11 Martim Afonso. 


930 — N4 Sebastião Mome Teles c. 
e. Jacinta Teles de Menezes, filha de 
Manuel Teles de Menezes e de Brites 
- Aires de Figueiredo, o ato realizado no 
“Socorro a 31 de agosto de 1733. Pai 


de; 


Teodo- 


PR a ma MTO 


É 
E 


Bnl Etnia Moniz Teles. 
Bn2 José Moniz Teles. 
Bn3 Brites de Menezes. 


“931 — N5 Antônio Moreira de Me- 
“ nezesc.c. Joana Barbosa, filha de Cris- 
- tóvão da Costa Dória e de Catarina de 


Cen = 


Vasconcelos, celebrado o ato a 14 de de- 
zembro de 1728. Pai de: 
Bn4 Cristóvão da Costa Dória. 
Bn5 Nicolau de Carvalho Pinheiro... 
Bn6 Joana Barbosa. 


932:— Álvaro de Asevedo era irmão 
de Francisco de Azevedo, noutra parte | 
déste livro mencionado. Escassas as no- | 
tas a seu respeito. Com importantes ser- | 
viços ao rei, chegou a ser mestre de 
campo de um têrço- na Baia e por mor- 
te do governador Afonso Furtado, a 26 | 
de novembro de 1675, fêz parte da jun- 
ta do govêrno. Na traição em que o 
envolvera o alcaide-mér Francisco Te- 
les de Menezes, como o fizera a Lou- 
renço de Brito Correia e outros, para à 
deposição e prisão do governador Con- 
de de Óbidos, esteve preso e sofreu pu- 
nição. Conta-se que era casado... e 
que o seu nome era Álvaro de Azevedo. 
Cordeiro, segundo José Mirales, quan-. 
do da nomeação para mestre de campo, | 
em agosto de 1662. Ao fim da vida, em | 
dificuldades financeiras, o governador | 
lhe mandava dar, de seus próprios re-. 
cursos, uma mesada. UA 
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PEREIRA DO LAGO 


homens dignos da Baia. Ai fundou 
capela de Santa Bárbara, na praia da. 
cidade, e instituiu um morgado para seus. 
descendentes, sob a invocação da mes-. 
ma santa. (*) C.c. Andresa de ii | 


Frâncisos Dias, teve Elinss 

Fl Francisca Pereira, c.c. 
de Lençéis Andrade. 

F2 Madalena Pereira, c.c. 
Soares de Brito. 


Damião 


Teotônio 


f 


(*) Ver a monografia [9] (to dei 
Bárbara e seu instituidor (1946). 
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Depois, a 1 de maio de 1644 c.c. 
Joana de Sá, filha de João de Freitas e 
de Maria de Aguiar. Pai de: 

F3 Francisco Pereira do Lago, car- 
amelita calçado. 

F4 João Pereira do Lago, c.c. Ber- 
narda de Siqueira da Silva. 

F5 Jorge Pereira do Lago, c.c. An- 
tônio Pereira Soares. 


934 — F4 João Pereira do Lago, ca- 
Pitão de cavalaria, dignitário da ordem 
de Cristo, c.c. Bernarda de Siqueira 
da Silva, tendo filhos: 

N1 Madalena Clara Maria, c.c. 
colar Aranha Pacheco. 

N2 Francisco Pereira do Lago. 

N3 Caetano Pereira do Lago. 

N4 Francisca Xavier Pereira. 


935 — F5 Jorge Pereira do Lago c. 
c. Antônia Pereira Soares, filha de An- 
tônio Pereira Soares e de Leonor de 
Freitas. Morto a 8 de abril de 1693. 
Pai de: 

N5 Bras Pereira do Lago, c.c. An- 
tônia de Abreu de Araújo. 

936 — N5 Bras Pereira do Lago c. 
<c. Antônia de Abreu de Araújo, filha 
de Francisco de Araújo Costa e de Ma- 
ria de Abreu. 


Ni- 


937 — Vicente Pereira do Lago era 
da comarca de Viana, em Portugal, e 
veio para o Brasil na companhia do go- 
“vernador Marquês das Minas. C.c. 
Ângela de Sousa, filha de João Batista 
 Nigre e de Joana de Araújo, tendo fi- 
lhos: 

Fi Manuel Pereira do Lago, clérigo. 
- F2 Alexandre Pereira do Lago, pa- 
dre. 

F3 João Batista de Araújo. 

F4 Antônia Maria de Araújo, c.c. 
Manuel Coelho de Escobar e Antônio 
Rodrigues Lisboa. 

- F5 Maria de Sousa de Araújo, c.c. 
Martim Afonso de Mendonça. 


F6 Isabel Maria de Sousa, c.c. Cláu- 
dio Teles de Menezes. 

F7 Ana Maria Caetana de Sousa, c. 
c. Vasco de Brito de Sousa. 

F8 Joana de Araújo Pereira, c.c. 
Luis de Lacerda de Góis. 

F9 Teresa Josefa de Jesus, c.c. João 
da Costa Pereira. 

F1O Francisca de Araújo. 


938 — Teotônio Soares de Brito nas- 
ceu em Valença do Minho, do casal Dio- 


go Álvares de Brito e Luzia de Sousa 


de Araújo. Capitão-mór, fidalgo da 
casa real, cavaleiro professo da ordem de 
Cristo, 
Lençóis de Andrade o sucedeu no co- 


mando de uma companhia. Veio a c.c. . 


Madalena Pereira, filha de Francisco 


Pereira do Lago e de Andresa de Araú- | 


jo, a 24 de junho de 1657. Nele se pre- 


tendeu continuar a sucessão do morgado | 


da praia de Santa Bárbara. Pai de: 

Fi José Soares de Brito, c.c. 
Madalena Lôbo Maldonado. 

F2 Luzia de Brito, batizada a É de 
julho de 1665. 

939 — Fl José Soares de Brito, E 
dalgo da casa real, tendo se passado pa- 
TO 'O- reino, Já se. c.c. 


Lôbo Maldonado, filha de João Maldo- 


nado de Azevedo e de Brites da Gama E 


Lobo. Pai de: 
N1 Madalena Pereira do Lago. 
N2 Manuel José Soares de Brito. 
N3 Francisco Xavier Maldonado. 


9240 — João da Costa Pereira, filho 


do português Sebastião da Costa e da | 
baiana Joana Pereira da Silva, em San- 
to Antônio dos Cinco Rios, aos 15 de 
Teresa Josefa |. 
de Jesus, filha de Vicente Pereira do 
Lago e de Ângela de Sousa, tendo fi- E 


fevereiro de 1719, c.c. 


lhos: 


sendo sobrinho de Damião de 
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Inês. “Ra 


Inês Madalena 
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Fi Manuel Pereira do Lago, clérigo 
secular. 

F2 Joana Maria de 
- Paulo de Vargas Cirne. 


Araújo, c.€. 


MACHADO DE SÁ 


“941 — Francisco de Sá e sua mulher 
— Maria Machado, ambos naturais de São 
' Martinho do Campo, em Portugal, pas- 
saram-se para a Baia, acompanhados do 
filho: 
Fl Estêvão Machado de 
Antônia de Faria. 


942 — Fl Estêvão Machado de Sé, 

"aos 6 de dezembro de 1691, no Iguape, 

' €.€. Antônia de Faria, filha de Fran- 

cisco Rabelo de Macedo e de Isabel 

'* Brandão, tendo filhos: 

- N1 Pedro Marinho de Sá, c.cj. An- 

- tônia Teresa de Sá. 

— N2 Davi dos Reis, religioso francis- 
«<ano, falecido a 20 de outubro de 1758. 


- 943 — N1 Pedro Marinho de Sá c. 
c. Antônia Teresa de Sá, filha de An- 
tônio Gomes de Sá e de Rosa Maria de 
Araújo. Pai de: 

- Bni Pedro Nolasco Marinho de Sá, 
c.c. Ana Isabel de Queirós Marques. 
" Bn2 Catarina Teresa de Sá, c.c. Ma- 
- mnuel Fernandes da Costa, 
- Bn3 Francisca Teresa, 
Destêrro. 


RE E ate 


religiosa no 


tônio da Rocha Pita. 


944 — Bnl Pedro Nolascó Marinho 
e Sá c.c. Ana Isabel de Queirós Mar- 
ques, filha de Antônio Gonçalves da 


ocha Queirós e de Joana Bernardina 
ne Eiméida, 


PEDROSO BARBOSA 


H 

“945 — Sebastião Pedroso, português, 
om -se na capitania de Ilhéus e c.c. 
“Maria Barbosa, filha de Tomé Lobato 
de Lamego e de Ana Barbosa de M9- 


— 162 — ! 


 Bn4 Inácia Pereira de Macedo, An-. 


Pádua da Fonseca. Fai de: 


rais, casal procedente de Viana, em Por- 
tugal. Pai de: 

F1 Brites Barbosa, c.c. 
Aguiar Daltro. 

F2 Sebastião Pedroso Barbosa, c.c. 
Maria de Góis e Isabel de Eça. 


946 — F2 Sebastião Pedroso Barbo- : 
sa transferiu-se de Ilhéus para Cairu e 
aí c.c. Maria de Góis, filha de Bel- 
chior de Armas de Brum e de Fran- 
cisca de Araújo, tendo filhos. 

Ni Jorge de Araújo Góis. 

N2 Francisco de Góis de Macedo, c. 
c. Mariana Mexias. 

N3 Diogo de Araújo Barbosa, c.c. 
Luzia de Oliveira. 


Antônio de 


rá 


Mcndé 


dez tio 


N4 Rodrigo Pedroso, c.c. Antônia | 
de Menezes. “ 
N5 Brites Barbosa, c.c. Pedro da ; | 


Franca de Andrade. 
N6 Luzia de Gáis. ( 


N7 Sebastião Pedroso de Góis, viga- 
rio em Sergipe. 

N8 Jorge de Araújo Góis, que a 14 
de janeiro de 1646 professou no con- 
vento dos franciscanos da Baia, com o 
nome fr. Bernardo da Encarnação. 

N9 Bárbara de Góis de Macedo, e. | 
c. Manuel de Uzeda Aiala. y 

N1Q Maria de Siqueira, c.c. Senicaa à 
de Araújo Góis. 4 

-N11 Ângela de Siqueira, c.c. Torga 3 
de Araújo Góis. 2 

N12 Antônio de Araújo e 

N13 Luís de Góis, jesuitas. * 

Depois c.c. Isabel de Eça, filha de 
Luís Alves de Espinha e de Inês de | 
Eça, tendo filhos: | 

N14 Maria de Eça, c.c. Manuel de: E 
Sousa de Eça. É 

N15 Brites de Sousa, c.c. 
Fernandes Pereira. 


947 — N2 Francisco de Góis de Mo EE 
cedo c.c. Mariana Mexias, filha de | 
Belchior Mexias Borba e de Antônia del j 


Vicente ! 


* setembro de 1644 c.c, 
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Bnl Francisco de Gcéis Barbosa, c. 
c. Maria Moniz. 

Bn2 Maria Mexias 
Gaspar Tourinho Maciel. 

Bn3 Luzia de Góis Barbosa, c.c. 
José de Melo de Vasconcelos. 


948 — N3 Diogo de Araiijo Barbosa 
c.c. Luzia de Oliveira, filha de Simão 
de Oliveira Serpa e de Agostinha de 
Medeiros. 


949 — N4 Rodrigo Pedroso c.c. An- 
tônia de Menezes, filha de Diogo da Ro- 
cha de Sá e de Isabel da Silva, tendo 
filhos: 

Bn4 João Pedroso Barbosa, c.c. Lu- 
zia de Uzeda. 


de Góis, c.c. 


Bn5 Isabel de Menezes, c.c. Luís de 
Góis da Fonseca. 
Bn6 Luís Pedroso, c.c. Leonor de 


Siqueira. 

950 — Bn4 João Pedroso Barbosa 
c.c. Luzia de Uzeda, filha de Manuel 
de Uzeda Aiala e de Bárbara de Góis 
de Macedo. 


951 — Bn6 Luís Pedroso, aos 8 de 
Leonor de Si- 
queira, filha de Jorge de Araújo Géis 


“e de Ângela de Siqueira. 


| 952 — Manuel de Uzeda Aiala, capi- 
tão, foi c.c. Bárbara de Góis de Mace- 
do, filha de Sebastião Pedroso Barbosa 


“e de Maria de Góis, tendo filhos: 


-gão Pereira. 


“droso Barbosa. 


Fi Ana Maria de Aiala, c.c. Antô- 
“nio de Araújo da Fonseca. 


F2 Joana de Uzeda Aiala, c.c. Pas- 


“qual de Freitas Pimentel. 


F3 Inês de Aiala, c.c. Diogo de Ara- 


F4 Luzia de Uzeda, c.c. João Pe- 


PAIS FLORIAN 


953 — João Pais Florian, fidalgo es- 
“panhol, com serviços à coroa ao tempo 


“Teles de Menezes. 


dos holandeses, estabeleceu-se na Baia, , 
desfrutando da estima do Conde de 
Castel- Melhor. Em 14 de julho de 1625 
c.c. a viúva Brites de Almeida, filha de - 
Bernardo Pimentel de Almeida e de 
Custádia de Faria. Pai de: 

Fl Eis Pais Florian, r6.cu 
Franca Córte-Real. 

F2 Bernardo Pimentel, 


Clara da 


morto ainda 


jovem. 
F3 Luísa Florian, c.c. Manuel da: 
Rocha. se 
Depois c.c. Joana Barbosa, filha de . 


Domingos Barbosa de Araújo e de Lui- | 

sa da Franca Córte-Real, não tendo ti-. 

do filhos. Mas teve êle um bastardo: | 
F4 Amaro Pais Florian. 


954 — Fi Luís Pais Florian, proprie- 
tário, por herança, de um engenho e fa- 
zendas em Matoim, c.c. Clara da Fran- 
ca Côrte-Real, filha de Domingos Bar- | 
bosa de Araújo e de Luisa da Franca A 
Córte-Real. Pai de: E? 


N1 João Pais Florian, c.c. Maria 


N2 Domingos Barbosa da Franca, ce. 
c. Helena de Lacerda Coutinho. 

N3 Mariana Côrte-Real, c.c. Vasco. 
Pacheco de Castro. j 

N4 Brites da Franca, c.c. 
Rolenberg. 

N5 Luísa da Franca. tia 

N6 Joana da Franca e ERA 

N7 Custódia da Franca, religiosas no. 
Destêrro. 


955 — N1 João Pais Florian era um 
perdido na dissipação. Com a morte do. 
pai, mancomunou-se com um sobrinho : 
e entraram a dissipar e anular as pro 
priedades que ainda tinham. CR a 
mãe a desfazer-se do engenho, o que 
ela fêz, vendendo-o a Antônio da. 
cha Pita pela importância, logo dis 
buida, de 12 mil cruzados. Mortos s 
sogros, tôda a herança deles foi desp 
diçada, aliás com a participação da pró 
pria mulher, Maria Teles E Mieneeaa 


Manu 
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q filha de Marcos de Bittencourt e de Ân- 
gela de Menezes. Felizmente não dei- 
-xou filhos. 


956 — N2 Domingos Barbosa da 
— Franca era, tal qual seu irmão, um far- 
"to dissipador dos bens e recursos que 
herdara. C.c. Helena de Lacerda Cou- 
tinho, filha de José Teles de Barbuda 
e de Isabel de Lacerda Coutinho, e teve 
filhos: 

Bnl Luís Pais Florian. 

Bn2 Leonor Teresa da Franca Cór- 
 te-Real, c.c. João Teixeira de Men- 
donça. 

Bn3 Clara da Franca Córte-Real, c. 
c. João de Bittencourt e Domingos Si- 
“mões. 

Bn4l José Barbosa da Franca e 
- Bn5 Manuel Pais Florian, padres. 


957 — Manuel da Rocha, cavaleiro 
“da ordem de Avis, encontrando-se esta- 
“ belecido no Brasil aos 6 de maio de 
- 1655 c.c. Luísa Florian, filha de João 
Pais Florian e de Brites de Almeida. 


et a 


"BEZERRAS, CÔRTES, 
| DELPOÇOS, CAMPELOS 


E 


958 — Luís Bras Bezerra, senhor do 
“engenho de São Jerônimo da Várzea, 
“ em Pernambuco, foi c.c. Brásia Mon- 
“ teiro, tendo filhos: 
- F1 Apolinário Gomes Barreto, capi- 
tão, morto pelos holandeses. 
" F2 Antônia Bezerra, c.c. Álvaro 
Teixeira de Mesquita e Fernão de Melo 
de Albuquerque. 
RES Leonor Cabral. 

— F4 Mecia Bezerra, c.c. João de Oli- 


a “959 — Álvaro Teixeira de Mesquita 
Antônia Bezerra, filha de Luís 


F1 Luís Bras Bezerra, c.c. Inocên- 
cia de Brito Falcão. 
F2 Brásia Monteiro, c.c. Francisco 


Coelho de Negramonte. 


960 — Fl Luís Bras Bezerra veio 
a c.c. Inocência de Brito Falcão, irmã 
do capitão de infantaria Plácido de 
Azevedo Falcão, e o fêz obrigado pela 
Justiça. Mandado preso à Baia, cul- 
pado de aleivosa morte, recomendo se- 
lhe forte vigia por ser “preso muito 
poderoso--e aparentado” (Doc. Hist. 
LVIII, 105). O casal teve um filho: 


961 — N1 Luís Bras Bezerra, capi- 
tão de infantaria de Pernambuco, on- 
de faleceu em 1738, tendo ido à Baia 
a mando da coroa, para votar no litígio 
de que resultou o casamento de seu pai, 
aí, em Cotegipe, aos 20 de fevereiro de 
1693. C.c. Francisca Sanches Delpoço, 
filha de José Sanches Delpoço e de Ma- 
ria de Vasconcelos, tendo filhos: 

Bnl José Sanches Delpoço, c.c. Te- 
resa de Jesus. , 

Bn2 Inocência de Brito Falcão, c.c. 
Manuel Rodrigues Campelo. 


962 — Bnl José Sanches Delpoço, 
nascido em Pernambuco em 1697, onde 
passou a residir sua família transferida 
da Baia, era capitão de auxiliares e pro- 
fesso na ordem de Cristo. C.c. Tere- 
sa de Jesus, filha de Luís Álvares da 
Costa e de Francisca de Barros, natu- 
rais de Ipojuca, e teve filhos: 

Tnl Francisca de Barros, religiosa. 

Tn2 Maria Sanches Delpoço. 

Tn3 Inocência Sanches. 

Tn4 Ana Maria Sanches. pias. 

Tn5 Félix José Bras Bezerra. 


Tn6 Pedro Brett Delpoço, cadete 


de infantaria. "8 
“Tn7 Inácio Sanches cipa] casa dal Êo 


no sertão. 


* Tn8 Joana Sanches . o 
Manuel Carneiro Leão. . 
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965 — José Sanches Delpoço, capitão 
de infantaria professo na ordem de 
Cristo, a 1 de junho de 1671, c.c. Ma- 
ria de Vasconcelos, filha de Aleixo Pais 
de Azevedo e de Francisca de Vascon- 
celos, e teve filhos: 

Fl Francisca Sanches Delpoço, c.c. 
Luis Bras Bezerra. 


964. — Álvaro Vaz Côrtes, filho de 
Afonso Vaz Córtes, c.c. Maria Bezer- 
ra e teve filhos: 

Fi Marta Córtes, 
nandes Bezerra. 

F2 André Vaz Córtes, c.c. 
Maria do Socorro. 


965 — F2 André Vaz Côrtes c.c. 
Joana Maria do Socórro, filha de Es- 
têévão Borges de Barros e de Eugênia 
de Jesus Barbosa, o ato celebrado a 25 
de novembro de 17/27, na freguesia da 
Purificação (Santo Amaro). 


c.c. André Fer- 


Joana 


966 — André Fernandes Bezerra c. 
c. Marta Córtes, filha de Álvaro Vaz 
Córtes e de Maria Bezerra, e teve um 
filho: 

Fi Miguel Bezerra, c.c. 
Vargas Cirne. 


967 — Fl Miguel Bezerra c.c. 


Maria de 


Ma- 


ria de Vargas Cirne, filha de Manuel 


de Vargas Cirne e de Ana Pereira. 
Capitão de cavalaria, titular da ordem 
de Cristo, faleceu a 29 de agôsto de 
1706. Pai de: 

“Ni Catarina Ponciana Bezerra de 
Vargas Cirne, c.c. José de Argolo de 
"Menezes. 

N2 Antônia Isidora Maria Bezerra 
“de Vargas Cirne, c.c. Bartolomeu de 
“Argolo de Menezes. 

N3 Ana Maria de Vargas Cirne, c. 

c. Vicente de Argolo de Menezes. 


- 9%8 — Antônio Rodrigues Campelo, 
“potyral de Viana, familiar do S. Ofício, 


sargento-mór em Recife, almotacel, ve- 
reador, t.c. Inês de Barros Rêgo, filha 
de Francisco Rebelo de Barros e de Ma- 
ria da Rocha Barros, sendo pai de: 

F1 Antônio Rodrigues Campelo, re- 
ligioso carmelita morto em Roma, 

F2 João Rodrigues Campelo, magis- 
trado em Portugal, desembargador na 
Baia e no Pórto, casado duas vezes mas 
sem descendentes. 


F3 Manuel Rodrigues Campelo, c.c. E 


Inocência de Brito Falcão. 
F4 Felipe Rodrigues 
rigo presbítero. 


Cape clé- 


o Florência Rodrigues Campelo, c, | 


. José Rodrigues Colaço. 
Ee CAPES Rodrigues Campelo, c, 
c. Julião da Costa de Aguiar. 


969 — F3 Manuel Rodrigues Come 
telo, cavaleiro fidalgo, sargento-mór, em 


Recife, em 1717 c.c. Inocência de Bi 


to Falcão, filha de Luís Bras Bezerra 
e de Francisca Sanches Delpoço, tendo. 
filhos: 

N1 Antônio Rodrigues 
morto ainda criança. 


Campelo, 


N2 Virgílio Rodrigues Campelo, c.. 


c. Francisca Teresa de Jesus de Bar- 
ros. 

N3 José Rodrigues Campelo, morto. 
ainda criança. 

N4 Felipe Rodrigues Campelo, c.c. 
Maria Teodora de Barros. 

N5 Inocência de Barros. 


N6 Francisca Inácia Campelo, c.c. 


Antônio Cavalcanti de Albuquerque. 
N7 Rosa Maria de Barros, c.c. An- 
tônio José Teixeira. 


970:— N4 Felipe Rodrigues Cam- | ; 
pelo, cavaleiro da ordem de Cristo, ca- | 4 


pitão de cavalaria, c.c. Maria T eodora . 
de Barros, filha de Manuel Carneiro 
Leão e de Rosa Maria de Barros. 
de: 

'N8 João Caetano Carneiro Leão. 


N9 Manuel Carneiro Leão, c.c. Jçaaa a 


na E a FR EROGO 


ATENTO SADEREA VENTO DA DO RS SRP MEAN E cas IR P 
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Pai -d 


“NIO Felipe Pereira Campelo, c.c. 


Maria Clara. 
N1l Paula Maria de São Pedro. 
N12 Ara Felipa Brígida. 
“NIS Virgínio Rodrigues Campelo. 


NOM = N2 Virgínio Rodrigues Cam- 
pelo chegou ao posto de capitão e fale- 
ceu, em 1749, ao separar soldados de 
“Mato Grosso num conflito. C.c. Fran- 
“cisca Teresa de Jesus de Barros, filha 
“de Manuel Carneiro Leão e de Rosa 
' Maria de Barros, teve filhos: 

“o Bnl Manuel Tórres Campelo, c.c. 
“Francisca Margarida Diniz Bandeira. 
'Bn2 Virgínio Rodrigues Campelo, c. 
“c. Rita Josefa de Jesus. 

- Bn3 Joaquim José Rodrigues Cam- 
elo, c.c. Maria do Carmo. 

- Bn4 Rosa Maria de Barros, c.c. Jo- 
sé Mendes da Silva Pais. 

972 — N9 Manuel Carneiro Leão c. 
o Sanches pas filha de Jo- 


o 73 — tó Covalcanti de Albu- 
a filho de Lourenço Cavalcanti 


) ue, c.c. Francisca Inácia 
pelo, filha de Manuel Rodrigues 
Campelo e de Inocência de Brito Fal- 

“cão, tendo filhos: 

Pl Luís Bras Bezerra. 

2 Manuel Rodrigues Campelo. 

3 Ba nisáso Cavalcanti de 


Tb: 


E 


dE Bernardino Cavalcanti ida Albu- 


, Matilde da Conceição. 
F E praca de Brito “Falcão, 0.0. 


OO see 


| neiro, c.c. Luzia Teles de Menezes. 
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COUROS CARNEIRO 


974 — Antônio de Couros Carneiro 
veio de Portugal e instalou-se em Cai- 
ru, onde se tornou proprietário de ter- 
ras e o patriarca da família dêsse títu- | 
lo. Capitão-mór, governador da gente 1 
mandada pelo govêrno contra os nativos ] 
naquela zona. Cavaleiro da ordem de à 
Cristo, vivia com Serafina de Góis e 1 
com ela veio o casar in articulo mortis, 
a 18 de março de 1671. Seu irmão João 
de Couros Carneiro ficara na cidade. 
Antônio morreu a 2 de abril de 1671, 
Serafina a 28 de março de 1681, dei- 
xando um filho, legitimado em tempo: 

F1 Antônio de Couros Carneiro, e. | 
c. Úrsula de Melo de Vasconcelos. 


975 — Fl Antônio de Couros Car- 
neiro, capitão-mór em Cairu e Ilhéus, 
cavaleiro da ordem de Cristo, homem | 
prestigiado, c.c. Úrsula de Melo de 
Vasconcelos, filha de Martim de Freitas 
de Oliva e de Serafina de Melo de Vas- 
concelos. Pai de: 


N1 Inês de Melo de Vasconcelos, c. | 
c. Gaspar de Vargas Cirne Barbosa eu 
Tomé Pereira de Menezes. 

N2 Antônio de Couros 
c. Catarina de Sousa. 

N3 João de Couros 
Inácia Ribeiro de Lemos. 5 

N4 Maria de Vasconcelos, c.c. Diogo 
Mascarenhas da Silveira. q 

N5 Catarina de “Vasconcelos, CE 
Lucas da Fonseca Saraiva. | 

Nó Martim de Freitas Coats Ca 


a 


Carneiro, e 4 


“Carneiro, CEca 


976 — N2 Antônio de TS Cára 
neiro, aos 13 de agosto de 1685, em Ca 
ru, c.c. a viúva Catarina de Sousa, fi-. 
lha de Francisco de Araújo e de Cata- 
“rina de Góis Pais, falecendo a 15 de de 
“zembro de 1699. Pai de: A 

Bnl1 Úrsula de Melo, c fe Paulo 
“Araújo da Fonseca. REM 
| Roi Ângelo de Couros Carneiro. 


deal q A 


e 
or É 


977 — N3 João de Couros Carneiro, 
coronel, em Camamu c.c. Inácia Ri- 
-beiro de Lemos, filha de Bento Ribeiro 
de Lemos e de Isabel Garcês de Eça, 
tendo filhos: 

Bn3 Francisco de 
c.c. Maurícia Moniz. 

Bn4 Isabel Garcês de Eça, c.c. José 
Pereira de Mascarenhas. 

Bn5 Antônio de Couros Carneiro. 

Bn6 Joana Maria da Luz, c.c. An- 
tônio de Castro Trinchão. 

Bn/7 Bento Bernardo Ribeiro de Le- 
mos, c.c. Maria Ribeiro de Eça. 

"Bn8 Ana Maria de Lemos, c.c. Dio- 
go da Cunha Trinchão. 

Bn9 José Félix de Vasconcelos, c.c. 
Isabel Garcês de Eça. 

Bnl0 Maria Ribeiro de Lemos, c.c. 
Francisco de Sousa de Eça. 


978 — N6 Martim de Freitas Cou- 
“gos Carneiro c.c. Luzia Teles de Mene- 
“zes, filha de Marcos de Bittencourt e de 
, Ângela de Menezes. 

979 — Bn3 Francisco de Couros Car- 

meiro c.c. Maurícia Moniz, filha de An- 


Couros Carneiro, 


tônio Moniz Cabral e de Inês de Araú- 


Jo Góis. 
- 980 — Bn7 Bento Bernardo Ribeiro 
de Lemos c.c. Maria Ribeiro de Eça, 
filha de Antônio de Sousa de Eça e de 
'“Apolônia de Morais, tendo filhos: 

Tnl Bernardo de Couros nana 
“clérigo. 
— 'Tn2 Francisco José de Lemos, c.c. 
“Ana Maria de S. José. 
— 'Tn3 Isabel Garcês de Eça. 
- Tn4 Bernardo de S. Bento, 
gioso. 
— Tn5 Ana Maria de st José de Té 
mos, €.c. Joaquim Coutinho. 
- Tn6 Maria Bernarda do Coração de 


E c.c. Manuel Dias. 
- Tn7 Inácia Francisca do ptb de 
Maria. 


sa. 


Re 


981 — Tn2 Francisco José de Lemos Re 
c.c. Ana Maria de S. José, filha de | 
Francisco de Sousa de Eça e de Mar- 
garida Moniz Córte-Real. 


982 — João de Couros Carneiro, es- 
crivão da Câmara da Baia, proprietário, 
sargento-mór, era natural de Ponte de 
Lima, donde veio para o Brasil, certa- 
mente na companhia de seu irmão An- 
tônio de Couros Carneiro. C.c. Joana 
Teles de Vasconcelos, filha de Luís ÁI- | 
vares Franco e de Mariana Teles, batiza- 
da a 1 de julho de 1655. Em 1671, 
feito capitão, contava serviços valiosos. 
à coroa, enquanto em 1693 já sofria 
“alguns achaques que o impedem à as- 
sistência ordinária” ao cargo que eo 
Pai de: 

Fl João de Couros Carneiro, c. e. 
Ana Francisca de Albuquerque. 

F2 Luís Pessoa de Vasconcelos, ba- 
tizado a 14 de janeiro de 1672, na Gra à 
ça. ; 
F3 Manuel Pessoa de Vasconcelos 

F4 Mariana Xavier de Vasconcelos. 

F5 Maria Caetana, abadêça no Des 
têrro. 

F6 Catarina do Monte Sat 
deça na Lapa. DR 

F7 Pásqua da Ressurreição, neta À 
983 — Fl João de Couros Cariri 
c.c. Ana Francisca de Eugiae o ha 
teve: 


querque, c.c. Jerônimo Sodré Pera 


94 — Bidão Mascarenhas da Squads 
ra, natural de Lisboa, filho de Luís sea 
Mesquita e de Brites Mascarenhas, H- 
cenciado, aos 8 de setembro de 169] 
em Cairu, c.c. Maria de Vasconcelos, 
filha de Antônio de Couros Carneiro e 
de Úrsula de Melo de Vasconcelos, ten- 


do ánnos: BR , 


[A 


A 
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Fi Diogo Mascarenhas de Vascon- 
celos, c.c. Ana Maria de Vasconcelos. 
F2 Carlos de Azevedo de Vasconce- 
los. 
$ F3 Felícia de Vasconcelos, c.c. Pau- 
“lino Duarte Rodrigues. 
F4;, Josefa de Vasconcelos, c.c. Fran- 
cisco de Oliveira. 


985 — Paulo de Araújo da Fonseca, 
sargento-mór, foi c.c. Úrsula de Melo, 
filha de Antônio de Couros Carneiro e 
de Catarina de Sousa, tendo: 

Fi Clara Maria da Fonseca, c.c. 
Manuel Trinchão de Brum. 


y- 986 — José Pereira de Mascarenhas, 
-  matural de Aveiro, feito sargento-mór, 
— e.c. Isabel Garcês de Eça, filha de João 
- de Couros Carneiro e de Inácia Ribeiro 
de Lemos. Pai de: 


Fl Teresa Garcês de Eça. 
F2 Sebastião Pereira. 

F3 Bento Ribeiro. 

F4 Félix Pereira. 

F5 Ana Garcês de Eça. 


AGUIAR VILAS-BOAS 


987 — João de Aguiar Vilas-Boas, 
“tendo nascido, com alguns de seus ir- 
- mãos, em Angola, onde vivia seu pai 
—  <omo alto funcionário, veio para a Baia 
— em 1640 e aí foi capitão-mór, familiar 
— do S. Ofício, vereador da Câmara, 
- Juiz ordinário, um homem de prol, fi- 
- malmente. C.c. Catarina de Góis de Si- 
— queira, filha de Francisco da Fonseca 
— e de Maria de Góis de Siqueira, a 4 de 
setembro de 1650, em Matoim. Catari- 
na foi batizada a 1 de dezembro de 1629. 
Er Pai de: | 
“ Fl Maria de Araújo Góis, c.c. Sal- 
“wador Correia de Sá. 
| FZ José de Góis de Siqueira Vilas- 
- Boas, c.c. Maria de Bra de Araújo. 


las-Boas c.c. Maria de Melo, filha de 


F3 Francisco da Fonseca Vilas-Boas, 
c.c. Maria de Melo. 

F4 João de Aguiar Vilas-Boas, c.€. 
Joana de Sousa Barreto. 

F5 Amaro Ferreira Vilas-Boas. 

F6 Maria de Góis Vilas-Boas, c.c. 
Cosme de Sá Peixoto. 

988 — FZ José de Góis de Siqueira 
Vilas-Boas c.c. Maria de Bra de Araú- 
jo, filha de Francisco de Bra e de Apo- 
lônia de Araújo Góis, e teve: 

N1 Inácio de Siqueira Vilas-Boas, e. 
c. Joana Catarina de Bittencourt de Sã 
Menezes Aragão. 


989 — F3 Francisco da Fonseca Vi- Ê 


Pedro de Góis de Araújo e de Luísa de 
Melo. Pai de: 
N2 Francisco da Fonseca Vilas-Boas, 


c.c. Catarina Angélica de Almeida. 
N3 João de Aguiar Vilas-Boas. 


N4 Antônia Luísa de Vasconcelos: | 
Vilas-Boas, c.c. Simão da Fonseca | 
Pita. 


990 — F4 João de Aguiar Vilas-Boas | 
c.c. Joana de Sousa Barreto, filha de | 
Jerônimo Moniz Barreto e de Teresa | 
de Sousa, batizada a 5 de julho de 1667. 
Paride: 

N5 Caetano Lopes Vilas-Boas, c.c. 
Virgínia Francisca Calmon du Pin e AH. 
meida. D 


N6 Teresa Joana de Menezes. 


99M0A — N5 Caetano Lopes Vilas- | 
Boas era escudeiro fidalgo e c.c. Vir- + 
gínia Francisca Calmon du Pin e Almei- | 
da, filha de João Calmon du Pin e AL. 
meida e de Inácia Nazaré Moniz de Ma- 
cedo, não tendo tido filhos. E, 


991 — N1 Inácio de Siqueira Vilas- | 
Boas era capitão-mór em Sergipe do. 
Conde, onde sempre viveu. Aos 20 de 
novembro de 1720 c.c. Joana Catarina. 
de Bittencourt de Sá de Menezes Ara-. 
gão, filha de Félix de Bittencourt de Sá | 
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e de Catarina de Aragão e Aiala. Pai 
de : 

Bni João Felipe de Siqueira, capitão- 
mór em Sergipe do Conde. 

Bn2 Catarina, religiosa. 

Bn3 José de Góis de Siqueira, c.c. 
Luisa Antônio Calmon du Pin e Al- 
meida. 

Bn4 Maria Joana de Jesus de Ara- 
gão, c.c. Baltazar da Costa Bulcão. 

Bn5 Luisa de Siqueira. 

Bn6 Ana Custédia de Jesus de Ara- 
pão, c.c. Matias Vieira de Lima. 


992 N2 Francisco da Fonseca Vilas- 
Boas c.c. Catarina Angélica de Almei- 
da, filha de Luís Pereira de Aguiar e 
de Joana de Melo, aos 25 de novembro 
de 1726. 


993 — Bn3 José de Góis de Siqueira, 
coronel de um regimento de cavalaria 
em Cachoeira, aos 2 de fevereiro de 
1768 c.c. Luísa Antônia Calmon du Pin 
e Almeida, nascida a 2 de setembro de 
1751 do casal Francisco Calmon dy Pin 
e Almeida e Luísa Maria de Almeida 
Pereira de Castro. 


994 — Cosme de Sá Peixoto, êsse 
que veio a c.c. Maria de Góis Vilas- 
Boas, filha de João de Aguiar Vilas- 
Boas e de Catarina de Góis de Siqueira, 
dizem que procedera de Guimarães 
(Portugal), a chamado, para a Baia, 
do seu tio de igual nome, proprietário 
lo engenho Santa Catarina e São Cos- 
ne e que ao morrer deixara êste ao dito 
sobrinho. 


"995 — Antônio Vieira de Lima e seu 
rmão Domingos Vieira de Lima pas- 
aram-se para a Baia, pertencentes a 
amília distinta da vila de Guimarães. 
Filhos de Francisco Gonçalves Ribeiro 
» de Ana Vieira de Lima, o segundo 


eio a ser arcedíago da sé baiana, en-. 
quanto o primeiro chegou ao pôsto de É 
+ 


coronel. Com Antônia Maciel da Cruz, 
“mulher branca e cristã velha”, o coro- 
nel teve: 

Fi Francisco Vieira de Lima, c.€, 
Leonor Josefa Sutil de Menezes. 


996 — Fi Francisco Vieira de Lima, 
coronel de regimento, em Passé c.c. a 
viúva Leonor Josefa Sutil de Menezes, 
filha de Manuel de Azevedo Negro e de 
Isabel Maria de Azevedo, e teve: 


Ni Matias Vieira de Lima, c.c. Ana —+ 


Custódia de Jesus de Aragão. 


997 — N1I Matias Vieira de Lima, 
sargento-mór, c.c. Ana Custódia de . 
Jesus de Aragão, filha de Inácio de Si- . 
queira Vilas-Boas e de Joana Catarina 
de Menezes Aragão, nascida na fregue- 
sia do Monte e onde veio a ficar vitva. . 


MENDES DE OLIVA 


998 — Mateus Mendes de Oliva e 
Antônio Mendes de Oliva eram irmãos. 
Alferes um, licenciado o outro. O pri- . 
meiro foi c.c. Apolônia Nunes e teve: . 

Fi Manuel de Azevedo Negro, c.c.. 
Isabel Maria de Azevedo. 

F2 Luís de Oliva da Franca, c.e. 
Joana Luísa de Menezes. 


999 — Fl Manuel de Azevedo Ne- 
gro, a 26 de novembro de 1692, na fre- 


guesia no Socorro, c.c. Isabel Maria de a 


Azevedo, filha de Francisco Sutil de Si- 
queira e de Bárbara de Azevedo Hen- 
riques, tendo filhos: boda 

N1 Leonor Josefa Sutil de Menezes, 
c.c. Diogo Pereira da Silva e Francis-' 
co Vieira de Lima. pl 

N2 Francisco Sutil de Siqueira. 

N3 Manuel de Azevedo Negro. 

N4 José de Azevedo. 

N5 João de Oliva. 

N6 Antônio Sutil. 

N7 Sebastião Sutil. q 


' 999-A — F2 Luís de Oliva da Fran- 


ia, na freguesia do Socorro, a 26 de 
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novembro de 1692,-c.c. Joana Luísa 
de Menezes, filha de Francisco Sutil 
de Siqueira e de Bárbara de Azevedo 
Henriques. Pai de; 
N8 Mateus de Oliva da Franca. 
- N9 Agostinho Sutil de Siqueira, ca- 
pitão-méir. 
“ N10 Lourenço Sutil de Siqueira. 
N11 Bárbara. 
N1i2 Antônia. 
“NI3 Maria. 
N14 Joana. 
N15, Clara e 
-- Nt6 Córdula. 


1000 — Antônio Mendes de Oliva, 
- licenciado, irmão de Mateus de Oliva 
e tutor dos filhos do provedor Ventura 
“de Frias Salazar, falecido em 15 de abril 
“de 1630, foi c.c. Isabel de Azevedo 
Henriques e-teve: 

- Fl Bárbara de Azevedo Henriques, 
c.c. Francisco Sutil de Siqueira. 

; | 


MACHADO VELHO 


“1001 — Antônio Machado Velho era 
da ilha Terceira, onde viviam os seus 
pais Manuel Machado Velho e Beatriz 
Melo. Vindo para a Baia, em Pa- 
, aos 2 de março de 1631 c.c. Águe- 
ereira de Góis de Mendonça, filha 
iogo Pereira Coutinho e de Luísa 


71 Diogo Machado Velho, jesuita. 


': Antônio Machado Velho, c.c. 


eia disso; e na freguesia do Monte, 
4 de junho de 1670, c.c. Maria dos 
os de Almeida Rosa, filha de Panta- 
ão da Costa Rosa e de Maria de Al- 


e Géis de Mendonça. São filhos seus:. 


sar, recebeu as ordens eclesiásticas e em | 
tal condição celebrou o casamento da, 
própria filha: 

N1, Maria de Góis de Mendonça, Ca 
c. Baltazar da Costa Bulcão. É: 


1003 — F3 Manuel Pereira de Góis, à 
aos 21 de dezembro de 1658 c.c. Ana | 
Brandão de Sousa, filha de Antônio de | 
Sousa de Andrade e de Águeda Gomes | 
Viegas. Pai de: 

N2 Águeda de Sousa de Góis, 
Francisco de Araújo de Aragão. 

N3 Antônio Machado Velho, 
Isabel Maria de Aragão. 


1004 — N3 Antônio Machado Veil 
lho, aos 8 de janeiro de 1698, em Bom | 
Jesus, c.c. Isabel Maria de Aragão, fi- | 
lha de Egas Moniz Barreto e de Inês | 
Barbalho Bezerra. Era coronel e fale- | 
ceu a 22 de março de 1700. Isabel ba- | 
tizou-se a 11 de agosto de 1680. Pai E: 
de” 


Bnl A Gato Machado . Velho, coca 
Antônia Maria de Menezes. 


1005 — Bnl Antônio Machado Ve- 
lho, senhor do engenho Mataripe, c.c.. 
Antônia Maria de Menezes, filha de 
Francisco Barreto de Aragão e de Cata-. 
rina Correia de Sá. Casados a 11 de. 
fevereiro de 1729, faleceu êle a 14 de. 
janeiro de 1735, deixando uma filha: 

Tnl Maria Francisca da Conceição, 


c.c. Egas Carlos de Sotisa Moniz a 
reto de Menezes. F 


C.Co 


€C.Ca 5 


CUNHA TRINCHÃO 


F 1 Manuel Trinchão Pintos Esta ne 
tarina Moniz. Ê 


(115: 2 Margarida da ETTA Cie An e 
nio de Barros de Gamboa. SA 


10071 <a F1 Manuel Trinchão E 
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atarina Moniz, irmã do padre Antônio 


Pai de: 
Cunha Trinchão, c.c. 


a Rocha Moniz. 
Ni Diogo da 
atarina de Eça. 
N2 Inácio da Cunha Trinchão, c.c. 
Maria Pereira da Cunha. 

N3 Paulo da Cunha Trinchão. 

N4 José da Cunha Trinchão, c.c. 
intônia da Silveira. 

N5 Maria da Cunha Trinchão, c.c. 
artolomeu de Sousa de Eça. 


N6 Joana da Cunha Trinchão, c.c. 
'rancisco de Sousa de Eça. 

N7 Antônia Moniz da Cunha, c.c. 
sucas da Fonseca Saraiva. 


1008 — N1 Diogo da Cunha Trin- 
hão, sargento-mór, c.c. Catarina de 
ça, filha de Francisco de Sousa de 
ça e de Úrsula da Fonseca, e teve: 


Bni Manuel Trinchão Pinto, clérigo. 

Bn2 Prudente de Eça do Sacramen- 
», franciscano. 

'Bn3 Antônio de Castro Trinchão, c. 
- Joana Maria da Luz. 

Bn4 Vicente da Cunha Trinchão, c. 
- Francisca Coutinho e Margarida 
“rinchão. é 
Bn5 Agostinho Trinchão. 

'Bn6 Cristóvão da Cunha Trinchão, 
adre.. 
 Bn7 Apolônia da' Cunha. 
 Bn8 Maria Madalena da Cunha, c.c. 
osé Moniz Paiva.. 

Bn9 Leonor da Cunha, c.c. João Vi- 
ra de Azevedo. 

1009 — N2 Inácio da Cunha Trin- 
hão c.c. Maria Pereira da Cunha, ir- 
já do padre António de qisa Brum, 
teve: 

Bnl0 Manuel Trinchão dé Brum, c. 

. Antônia da Fonseca e Clara Maria 
a Fonseca. 
Bnll Teotônio da Cunha 


c. Antônia de Melo. Lo 


CGC 


ELOS EC es 


c. Francisco de Abreu da Costa Dó: 
“Trinchão, 


to 0. coronel Antônio Guedes de Brito À 


Bnl3 Maria da Cunha Trinchão, c. 
c. Fernando Ribeiro de Sousa. 


I010 — N3 Antônio de Castro Trin- S 
A capitão, c.c. Joana Maria da Luz, 
filha de João de Couros Carneiro e de pe 
Inácia Ribeiro de Lemos. 


1011 — N4 Vicente da Cunha Trin- 
chão foi c.c. Francisca Coutinho, filha 
de Miguel Coutinho de Castro. Viúvo, | 
Margarida Trinchão, sobrinha de 
frei Cipriano de São Julião. 


1012 — BnlO0.Manuel Trinchão de | 
Brum c.c. Antônia da Fonseca, filha . 
de Joaquim da Fonseca e, viiivo, c.c. 
Clara Maria da. Fonseca, filha de Paulo | 


de Araújo da Fonseca e de Úrsula de - 
Melo. a 


1013 — Bnll Teotônio da Cunha 
Trinchão e.c. Antônia de Melo Varjão, E 
filha de José de Melo Varjão. 

1014 — Bnl2 Bartolomeu da Cunha 
Trinchão, capitão, c.c. a viúva Isabel . 
Garcês de Eça, filha de Francisco de. 
Faria e de Maria Garcês de Eça. 


DIAS DE MENESES 


1015 — Rui Dias de Menezes, filho - 
de Damião Dias de Menezes, de família | 
de nome e fama, aos 27 de janeiro de . 
Guiomar Ximenes de Ara- 
gão, filha de Mateus eia Franco e e de | a 


tina Coutinho. 

F2 Brites Maria de Mena E A 
Tomé Lopes de Magalhães e João Pe- 
reira do Lago. To AU 

F3 Ana Maria de Menezes Castro, c. |. 


F4 Guiomar Ximenes de Aragão, c 
Domingos Antunes da Costa. 


1016 — FI Rui Dias de Menbzeni rê- 
cebeu criação e proteção de seu padras- 


A 


— 172 — 


e foi c.c. Cristina Coutinho, com a qual 
teve: 
Ni Cristina de Almeida. 


1017 — Tomé Lopes de Magalhães, 
doutor, aos 28 de novembro de 1699 c. 
c. Brites Maria de Menezes, filha de 
Rui Dias de Menezes e de Guiomar Xi- 
menes de Aragão, deixando-a viuva. 


AMORIM SALGADO 


1018 — Nuno de Amorim Salgado, 
de gente ilustre e das principais da vila 
de Viana, passou-se para o Brasil e na 
Baia foi ajudante de tenente em 1633 
e capitão em 1652, no térço do mestre 
de campo Nicolau Aranha Pacheco. C. 
c. Maria de Paredes, filha de Agostinho 
Paredes de Barros e de Ana de Sousa, 
e veio a morrer a 15 de agosto de 1674. 
Filhos seus: 


Fi Francisco de Araújo de Sousa, 
batizado a 29 de março de 1651. 


F2 Ana de Sousa, c.c. Antônio Ma- 
chado de Vasconcelos. 


- F3 Ângela de Sousa, c.c. Duarte de 
Melo e Gaspar de Brito Freire. 


F4 Amaro de Sousa Amorim, c.c. 
Margarida Ribeiro de Barros. 
ES Barbara: de Sousa, -c.€; 
de Siqueira. 

'F6 Inês de Sousa, CC. 


Antônio 


Afonso da 


+ Gama. 


f 
F7 Romana de Sousa, c.c. Fernão 


Pinto do Casal. des a 
IOIO— F4 Amaro: de Sousa Amo 


“vim, aos 9 de setembro de 1676, na igre- 


ja da Conceição da Praia c.c. Marga- 


| ida Ribeiro de Barros, filha de Sebas- 


tião Ribeiro e de Brites de Barros, mo- 


E “radores em Cairu. Faleceu a 18 de se- 
| tembro de 1710, sepultado na igreja do 


Socorro. Pai de: 


NI Nuno de Amorim patio, bati- 
E ado a 9 de maio de 1678. 


“droso, em 1667 era funcionário público, 


N2 Maria de Sousa de Amorim, c.c. | 
José Moniz Girão e Manuel Rodrigues. 
Nunes. 

N3 Brites de Sousa, batizada a 15 de | 
setembro de 1666. 

N4 Eusébio de Amorim Salgado, pal 
tizado a 2 de janeiro de 1690. Z 


1020 — Gaspar de Brito Freire c.e.l 
a viúva de Duarte-de Melo, Ângela de! 
Sousa, filha de Nuno de Amorim Sal- | 
gado e de Maria de. Paredes, e entrei] 
seus filhos está: 4 
Fi Nuno de Amorim Salgado, c.e. 


, 
Isabel de Lacerda Coutinho. Y 


E 


1021 — F1 Nuno de Amorim Salgadl 


] 


do, aos 7 de junho de 1/16, no Carmo, 
c.c. Isabel de Lacerda Coutinho, filha, 
de José Teles de Barbuda e de Iate 
de Lacerda Coutinho. Isabel faleceu a 
15 de dezembro de 1728, deixando fi- 
lhos: 
N1 Anttônia Teles de Menezes, c.c 
Anacleto de Magalhães de Menezes. 
N2 Ana Teles de Menezes, c.c. João 
Carvalhal de Vasconcelos. 
N3 Joana Teles de Menezes, batiza-, 
da a 20 de julho de 1722. ; 
N4 Domiciano de Amorim Salgado. 
Ro Maria de Lacerda Coutinho, ca 
- João da Costa Ferreira. 


1022 = Antônio Mocho de Vas 
concelos, filho de Afonso do Pórto Pe-. 


exercendo cargo recebido de seu pai, 
com autorização real, e que pertencera, 
a seu avô, também Antônio Machado de 
Vasconcelos. C.c. Ana de Sousa, filha 
de Nuno de Amorim Salgado e de Ma-. 
ria de Paredes. E 


1023 — Antônio de Siqueira ce. 
Bárbara de Sousa, batizada a 2 de ou 
tubro de 1658, filha de Nuno de Amo-. 
rim Salgado e de Maria de Paredes. ; 


! 
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1024 — Afonso da Gama c.c. Inês 
Sousa, batizada a 23 de agosto de 
60, filha de Nuno de Amorim Salga- 
) e de Maria de Paredes. 


1025 — Manuel Rodrigues Nunes c. 
a viúva Maria de Sousa de Amorim, 
tizada a 14 de julho de 1680, filha de 
maro de Sousa Amorim e de Mar- 
rida Ribeiro-de Barros. 


1026 — Anacleto de Magalhães Me- 
zes, filho de Bernardino Jacinto de 
enezes e de Francisca Maria de Ma- 
lhães, c.c. Antônia Teles de Mene- 
s, filha de Nuno de Amorim Salgado 
de Isabel de Lacerda Coutinho. Pai 


F1 Isabel Teles de Menezes. 

F2 Antônio de Magalhães de Mene- 
Ee 

F3 Francisca Micaela. 

F4 Bernardino Jacinto de Magalhães. 
F5 José Carlos de Magalhães. 


1027 — João da Costa Ferreira, na- 
ral do arcebispado de Braga, nascido 
“casal José da Costa e Catarina Gon- 
Ives, c.c. Maria de Lacerda Coutinho, 
ha de Nuno de Amorim Salgado e de 
bel de Lacerda: Coutinho. Era capi- 
) e seu casamento se deu na fregue- 
“da Vitória a 29 de setembro de 1743. 
Ede: 

Fi Miguel da Costa Ferreira. 

F2 José Antônio da Costa Ferreira, 
Dfessor de medicina. 

E3 João da Costa Ferreira, tenente. 
E Tomás da Costa Ferreira, dou- 


Es Maria Joana Catarina do Sacra- 
nto. 

F6 Ana equi do Nascimento. 
F7 Ezequiel da: Costa Ferreira. 

F8 Helena Rosa de Lacerda. 


E: 


F9 Antônio Pedro da Costa Ferrei- 
ta. 

F10 Agostinho da Costa Ferreira. 

Fll Joaquina Maria de Lacerda. 


PIRES DE CARVALHO 


1028 — Domingos Pires de Carvalho 
era da comarca de Guimarães, filho de 
João Pires de Carvalho e de Catarina 
Francisca Fernandes, vindo para a Baia 
em 1660. Nome respeitado na socie- 
dade de seu tempo, comerciante e pro- 
prietário abastado, capitão de infanta- 
ria em 22 de junho de 1686, sargento- 
mór em 9 de dezembro de 1688, coronel 
de regimento em 11 de maio de- 1701, 
administrador da Casa da Moeda e 
construtor do edifício da mesma, tesou- 
reiro geral do Estado, cavaleiro profes- 
so na ordem de Cristo, c.c. Maria No- 
gueira da Silva, filha de Paulo Noguei- 
ra e de Inês da Silva. Em 1706 insti- 
tuiu uma capela para que por todos os 
tempos fôssem rezadas missas por sua 


alma, e em 1708 faleceu, deixando um 


filho: 


resa Cavalcanti de Albuquerque. 
1029 — Fl José Pires de Carvalho 


teve o fôro de fidalgo em 1730 e por 


mais de 70 anos serviu efetivamente à 
coroa, começando por soldado pago, ca- 
pitão, sargento-mór em maio de 1701, 
coronel de regimento em 1708, procura- 
dor da fazenda real, C.c.; Teresa Cas 
valcanti de' Albuquerque, filha de Bal- 


tazar de Vasconcelos Cavalcanti e de, 


Antônia de la Penha Deusdará, batiza- 
da em Passé a 25 de outubro de 1667 


de: 
N1 Salvador Pires de 
Albuquerque, c.c. 
Albuquerque. 
N2 José Pires de Carvalho e Abs 
querque, c.c. 
gão. 


Fl José Pires de Carvalho, c.c. Te- 


É 

hº 
À: 
mM 
x 
bo: 
E 


e falecida a 11 de junho de 1759. Pai UR al 


Carvalho e 
Joana Cavalcanti E 


Isabel Joaquina de Ara- y 


pa Albuquerque, jesuita. 


- cia à Academia dos Renascidos. 


militares o» “A 


1030 — N1 Salvador Pires de Car- 
velho e Albuquerque, batizado em 1 de 
janeiro de 1715, herdou do pai e do avo 
o morgado instituído, foi fidalgo cava- 
leiro da casa real por alvará de 22 de 
setembro de 1737, professo na ordem 
de Cristo, capitão de infantaria e aju- 
“dante de ordens do governador, alcaide- 
mér da cidade por provisão de 19 de 
“agosto de 1743. À fazenda real fizera 
donativos de vulto. C.c. Joana Caval- 
canti de Albuquerque, filha de Baltazar 
de Vasconcelos Cavalcanti de Albuquer- 
que e de Ana Pereira da Silva, falecida 


a em 1/45. Pai de: 


Bnl José Pires de Carvalho e Al- 
buquerque, c.c. Leonor Pereira Mari- 
nho. 

Bn2 Ana Teresa, religiosa. 

-  Bn3 Antônio Pires de Carvalho e Al- 
buquerque, padre. 

Bn4 Salvador Pires de Carvalho e 

'Bn5 Teresa Cavalcanti de Albuquer- 

— que, c.c. Garcia de Ávila Pereira de 

“Aragão. 


: 1031 — N2 José Pires de Carvalho 
- e Albuquerque. Cursou a universidade 
- de Coimbra, jurisconsulto, ouvidor e 
- provedor da comarca de Alenquer, ca- 
“valeiro professo na ordem de Cristo, fi- 
 dalgo da casa real, alcaide-mór de Ma- 
* ragogipe por carta régia de 9 de feve- 
- reiro de 1753, secretário geral do Es- 
“tado do Brasil empossado a 6 de maio 
- de 1/41 e no cargo permanecendo até 
"4 de setembro de 1774, quando morreu. 
- Procurador da fazenda real em 1761 
y provedor da alfândega. Poeta, perten- 
Ce. 


- Isabel Joaquina de Aragão, nascida em 


1703 e filha de Domingos da Costa de 


"Almeida e de Brites da Rocha Fita, 
ia Reco 

-Bn6 José Pires de Carvalho e Albu- 
E querque, c.c. Maria Francisca de Araiú- 
: jo e Aragão. 


e Albuquerque, nascido em 1747, exe 


Francisco de Araújo e Aragão e de . 


Bn7 José Pires de Carvalho e Albus. 
querque, c.c. Ana Maria de S. José E 
Aragão. 

Bn8 Maria de Carvalho do Dester-, 
ro € 

Bn9 Mariana de 
têrro, religiosas. 

Bnl0O Antônio Joaquim Pires de Cara 
volho e Albuquerque, c.c. Catarina) 
Joaquina dos Anjos-e Aragão. 

Bnll Josefa de-Carvalho do Destêrs 
ro, religiosa. 


1032 — Bnl José Pires de Corvalhdh 
e Albuquerque, mestre de campo, in 
tendente das marinhas, proprietário e 
agricultor abastado, herdou de seu pai. 
e avô o morgado instituído. Aos 13 
de fevereiro de 1752 c.c. Leonor Pel 
reira Marinho, filha de Francisco Dias. 
de Ávila e de Catarina Francisca Cor- 
reia de BE a qua Ri ainda 


Carvalho do Des- 


Aragão, c.c. Antônio Joaquim Pires de 
Carvalho e Albuquerque. k 

Tn3 Joaquina Maurícia de São Mi 
guel e Aragão, c.c. Joaquim Inácio de 
Siqueira Bulcão. 4 

Tn4 Salvador Pires de Carvalhos É 
Albuquerque, mestre de campo, solteis 
ro, falecido a 7 de outubro de 1795 e 
sepudtado na sé, À 

Tn5 José Pires de Carvalho e Albu: 
querque. : 


1033 — Bn6 José Pires de Corvallh 


ceu o secretariado do Estado por m 
de seu pai e o transmitiu, de ordem do 
rei, a seu irmão de igual nome, falecen 
do a 1 de dezembro de 1778. Dos his 
toriadores e linhagistas que consu 
só Jaboatão o dá casado, e com M 
Francisca de Araújo e Aragão, filha 
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avalcanti de Menezes, o ato realizado 
21 de setemtbro de 1776. 


1034 — Bn7 José Pires de Carvalho 
Albuquerque nasceu a 15 de maio de 
756, cavaleiro professo na ordem de 
risto, fidalgo da casa real, alcaide-mór 
e Maragogipe, intendente das mari- 
has, procurador da fazenda real, pro- 
edor da alfândega e secretário geral do 
Stado em lugar de seu irmão de igual 
ome. Aos 23 de abril de 1781 c.c. 
na Maria de São José e Aragão, filha 
e José Pires de Carvalho e Albuquer- 
ue e de Leonor Pereira Marinho, ba- 
zada na Vitória a 11 de junho de 1760. 
ai de: 

Tn6 José Pires de Carvalho e Albu- 
jerque. 

Tn7 Antônio Joaquim Pires de Car- 
alho e Albuquerque, c.c. Ana Maria 
 S. José e Aragão. 

“Tn8 Francisco Elesbão Pires de Car- 
lho e Albuquerque, c.c. 
na Pires e Aragão. 

Tn9 Joaquim Pires de Carvalho e Al- 
iquerque, c.c. Maria Luísa de Teive 
Argolo. 

Tnl0 Leonor Augusta de Assunção e 
ragão, c.c. Inácio Pires de Carvalho 
Albuquerque. 

Tnli Maria Epifânia Pires e Ara- 
o, c.c. Antônio Joaquim Pires de 
arvalho e Albuquerque. 

Tnl2 Salvador Pires de Carvalho e 
Ibuquerque, c.c. Luísa Clementina 
res e Aragão. 


1035 — Bnl0O Antônio Joaquim Pires 
Carvalho e Albuquerque, batizado a 
de abril de 1766, capitão-mór de San- 
“Amaro, coronel de milícias do terço 
| Tôrre de Garcia de Ávila, aos 2 de 


yereiro de 1794 c.c. Catarina Joaqui-. 


"dos Anjos e Aragão, filha de José 
res de Carvalho e Albuquerque e de 
onor Pereira Marinho. 
13, deixando filhos: 


Maria Del-. 


Faleceu em. 


Tnl3 Antônio Joaquim Pires de Car- 
valho e Albuquerque, c.c. Maria Epi- 
fânia Pires e Aragão. 

Tnl4 Maria Delfina Pires e Aragão, 
c.c. Francisco Elesbão Pires de Car- 
valho e Albuquerque. 

Tnl5 Inácio Pires de Carvalho e Al- is 
buquerque, c.c. Leonor Augusta de e 
Assunção e Aragão. 

Tnl6 Luísa Clementina Pires e Ara- 
gão, c.c. Salvador Pires de Carvalho 
e Albuquerque. 

Tnl7 José Pires de Carvalho e AL 
buquerque. 


1036 — Tn5 José Pires de Carvalho 
e Albuquerque teve a herança do mor- 
gado. Viveu solteiro nas suas proprie-. 
dades e faleceu a 28 de julho de 1796, 
deixando filhos bastardos, mas em tem-. RE 
po legitimados: E 
4nl José Pires de Carvalho e Albu- 
querque. aa 
4n2 Maria Úrsula das Virgens Pires 
de Carvalho e Albuquerque. 
4n3 Antônio José Pires de Carvalho — va 
e Albuquerque. ER 
4n4 Joaquim Pires de Carvalho e Al- . 
buquerque. 
1037 — Tn6 José Pires de Caro 
e Albuquerque nasceu a 6 de dezembro 
(de 1796 dá o linhagista Urbano Pires, | j Ea 
de 1798 o 4n. Gen. Bras. III, 483 e |. 
de 1790 o mesmo livro vol. I, 291) e 
c.c. Inácia Jesuína da Purificação Gon-. 
galves, cujos pais não são referidos. 
Pai de: a Ta ; 
4n5 José Pires de Carvalho e Albu- pt 
querque, c.c. Maria Clara da Silva Ta- 1] 
vares. | Ea 
4n6 Elisa Pires de Carvalho e Abud, RO 
querque, c.c. Manuel Messias Lopes | Ny 
de Leão. “RM 
4n7 Salvador Pires de Carvalho e AL. | ni 
buquerque, c.c. Gertrudes Amélia Pi-. 
res. 


1038 — Tn7 Vintônio Joaquim Pei E : 


e 


DO ALII ço 


de Carvalho e. arde nasceu em E 


t 


era VA ru 


1779 e faleceu a 5-de dezembro de 1852. 
Seus serviços à causa da Independên- 
cia são consideráveis, e por isso lhe 
fôra dado o título de Barão da Tôrre de 
Garcia de Ávila, único diploma desta 
natureza expedido no dia da coroação 
do imperador. Depois, visconde com 
grandeza a 12 de outubro de 1826, sen- 
do grande do Império, gentil-homem da 
câmara imperial, oficial e comendador 
da ordem de Cristo. C.c. Ana Maria 
de São José e Aragão, nascida em 1814 
do casal Joaquim Pires de Carvalho e 
Albuquerque e Maria Luísa de Teive e 
Argolo. Pai de: 
- 498 Domingos Antônio Pires de Car- 
valho e Albuquerque, advogado. 

“4n9 Garcia Dias Pires de Carvalho 
e Albuquerque, c.c. Maria Capitulina 
de Teive e Argolo. 

4nlO José Pires de Carvalho e Albu- 
querque. 

4nll Catarina Álvares Paraguaçu Pi- 
res, c.c. Baltazar de Araújo de Aragão 
Bulcão. 

4nil2 Leonor Maria de la 
Deusdará Pires e Aragão, c.c. 
Joaquim de Teive e Argolo. 

4ni3 Teresa de Jesus Pires de Car- 
valho e Albuquerque, c.c, Antônio Mo- 
“mniz Barreto de Aragão. 


1039 — Tn8 Francisco Elesbão Pi- 
res de Carvalho e Albuquerque. No- 
meado Barão de Jaguaripe a 4 de de- 


Penha 
José 


a zembro de 1824, em recompensa de al- 


tos serviços à causa da Independência, 
nasceu em 1756 e faleceu a 4 de agosto 


- de 1856, na Baia, tendo estado à fren- 


- te do govêrno da província. C.c. Ma- 


- ria Delfina Pires e Aragão, filha de An- 


'tônio Joaquim Pires de Carvalho e Al- 


- buquerque e de Catarina Joaquina dos 


— Anjos e Aragão. Pai de: 

— 4nl4 Francisco Elesbão Pires de 
Carvalho e Albuquerque, c.c. Ana Ma- 

- ria de São José e Aragão. 

 4nl5 Ana Maria de São José e Ara- 

Bão. í 


“Carvalho e Albuquerque. 


Valhs S, 
[ 


4nl6 To Pires de Carvalho e Albu-: 
querque. 


1040 — Tn9 Joaquim Pires de Car- 
valho e Albuquerque. Brigadeiro, tam- 
bém com serviços relevantes à causa da, 
Independência, teve o título de Viscon- 
de de Pirajá a 12 de outubro de 1826 
e faleceu a 29 de julho de 1878. Foi 
c.c. Maria Luisa de Teive e Argolo, fi-: 
lha de Paulo de Teive e Argolo e de 
Francisca de Argolo Queirós e teve fi- 
lhos : 

4nl7 Ana Maria de São José e Ara- 
gão, c.c. Antônio Joaquim Pires de 
Carvalho e Albuquerque. 

4nl8 José Joaquim Pires de Carva- 
lho e Albuquerque, c.c. Águeda da Sil, 
va. 


1041 — Tnl2 Salvador Pires de Col 
valho e Albuquerque c.c. Luísa Cle- 
mentina Pires e Aragão, filha de Antô-. 
nio Joaquim Pires de Carvalho e Albu- 
querque e de Catarina Joaquina dos An 
jos e Aragão, tendo filho: 

4ni9 Antônio Pires de 
Albuquerque. 


Carvalho 


mór, c.c. Maria Epifânia Pires e Arad 
gão, filha de José Pires de Carvalho € : 


José e Aragão. 


1043 — Tn15 Inácio Pires de Carva- 
lho e Albuquerque, capitão-mér, c.c. 
Leonor Augusta de Assunção e Ara 
gão, filha de José Pires de Carvalho q 


José e aa Pai de: 3 
4n20 Ana Maria de São José e A A 
gão, c.c. Francisco Elesbão Pires 


4n21 Inácio Pires de Carvalho e À 
buquerque. | “u 
1044 — 4n5 José Pires de Carvalhe 
e Albuquerque, nasceu a 14 de abril d 
1812 e a 15 de novembro de 1834 c.c. 


Maria Clara da Silva Tavares e teve 
lhos : 

ônl Luís Antônio Pires de Carvalho 
- Albuquerque, c.c. Iria Narcisa Fer- 
eira Murici. 

5n2 Maria Francisca Pires de Car- 
alho e Albuquerque, c.c. Afonso Pi- 
es de Carvalho e Alb iquerque. 

5n3 Salvador Pires de Carvalho e 
Albuquerque, nascido a 2 de maio de 
840 e morto a 30 de dezembro de 
903. 

5n4 Ubaldino Pires de Carvalho e 
Ubugquerque, nascido a 24 de agosto de 
836 e morto a 6 de fevereiro de 1873. 
5n5 Antônio Carlos Pires de Carva- 
io e Albuquerque, c.c. Emilina Gitaí 
Josefina Murici. 

5nó Maria José Pires de Carvalho e 
buquerque, c.c. Salvador Pires de 
arvalho e Albuquerque. 

5n7 Maria Adelaide Pires de Carva- 
jo e Albuquerque, nascida a 10 de mar- 
o de 1845. 

5n8 José Pires de Carvalho e Albu- 
uerque, nascido a 19 de janeiro de 
837. E. 

5n9 Adélia Pires de Carvalho e Al- 
uquerque, c.c. Salvador Pires de Car- 
alho e Albuquerque. 


1045 — 4n7 Salvador Pires de Car- 
lho e Albuquerque, nascido a 20 de 
lho de 1837 e falecido a 2 de dezem- 
-o de 1876, foi c.c. Gertrudes Amélia 
ires e teve filhos: 

5ni0 Elisa Pires de Carvalho e Al- 


iquerque, c.c.. Fernando Freire de 
arvalho. 
'5nll Fernando Pires de Carvalho e 


Ibuquerque, nascido a 25 de outubro 
» 1864 e falecido em 1876. 


[Bnl2 Urbano Pires de Carvalho e Al- 
Elreéque, c.c. Maria Isabel da Cos- 


Eni) Idalina Pires de Carvalho e Al-. 


Einerque, c.c. Artur da Goa Carva- 


N 


1 


5ni4 Aurélio Pires de Carvalho e 
Albuquerque, c.c. Adélia Pires de Car- 
valho e Albuquerque. 

ôni5 Leonel Pires de Carvalho e Al- E 
buquerque, c.c. Joaquina de Queiroz. Sal 

ônl6 Virgílio Pires de Carvalho é 
Albuquerque, c.c. Jesuina Ferraz. 

óni7 Afonso Pires de Carvalho e Al- 
buquerque, c.c. Maria Francisca Pires 
de Carvalho e Albuquerque. 

5ni8 Salvador Pires de Carvalho e 
Albuquerque, c.c. Maria José Pires de 
Carvalho e Albuquerque. 


1046 — 4n9 Garcia Dias Pires de 
Carvalho e Albuquerque nasceu a 29 de 
novembro de 1840 e faleceu a 15 de de- 
zembro de 1918, tendo sido advogado, 
deputado e senador. Aos 3 de outubro |. 
de 1863, em Cotegipe, c.c. Maria Ca- 
pitulina de Teive e Argolo, filha de Mi. 
guel de Teive e Argolo e de Maria Mutr- | 
ta de Pina e Melo, nascida a 26 de ou- . 
tubro de 1842 e falecida em 1883. Pai, 
de: | 

ô5nl9 Antônio Joaquim Pires de Car- 
valho e Albuquerque, c.c. Maria Joa- - 
quina Bulcão Viana. 

5n20 Maria Capitulina de Argolo Er 
res. 

5n2l Ana Murta de Argolo Pires. 

5n22 Domingos Antônio Pires de. 
Carvalho e Albuquerque. 

5n23 Maria José de Argolo Pires, c.. 
c. Francisco de Paula Argolo. 

ps Maria Luísa de Argolo Pis à 

João Vicente Bulcão Viana. Ê 

RE. José Joaquim Pires de Carvalho 
e Albuquerque, c.c. Maria Mia 3 
Cardoso de Castro. tp 

5n26 Garcia Dias de Ávila Pires, c. op 
Maria Luísa Garcês Fróis. 

5n27 Joaquim Pires de Cirvaltã em 
Albuquerque, c.c. Maria Luísa. Pires 'y 
de Carvalho e Albuquerque. Ex 

5n28 Manuel Pires de Carvalho a 
Albuquerque, c.c. Laura de Lacerda 180 É 
Ordália Magalhães. 

5n29 Maria Murta de Argolo Pires. 


A 


1047 — 4nl4 Francisco Elesbão Pa- 
res de Carvalho e Albuquerque teve O 
título de Barão de Jaguaripe a 1 de 
dezembro de 1854, foi agricultor e pro- 
- prietário. C.c. Ana Maria de São Jo- 
> sé e Aragão, filha de Inácio Pires de 
“Carvalho e Albuquerque e de Leonor 
- Augusta de Assunção e Aragão, e fale- 
“ ceu a 16 de agosto de 1884, seem des- 
cendentes. 

1048 — 4nl8 José ado Pires de 
= Carvalho e Albuquerque, por decreto de 
“25 de março de 1849 foi nomeado Barão 
de Pirajá e a 14 de março de 1860 adi- 
cionado ao título um “com grandeza”, 
“sem nada mais ocorrer pertinente à sua 
— existência, senão o ter sido casado com 

“Águeda da Silva. 

1049 — 5nl Luis Antônio Pires de 
“Carvalho e Albuquerque, nascido a 25 
PE RTe. Ro de 1852, em outubro de 1886 


José Correia de 


Clotilde rs de rialho e Al- 
rque, c.c. Antônio Martins Pe- 


| Emilina Pires de Carvalho e Al- 
rque. 

José Pires de Carvalho e Albu- 
» €.c. Alvaceli Meira de Castro 


e Al- 


6n6. “Antônio Pires e Carvalho e Al- 
EQUe; e oc 


ENA a 


E Maria Clara Pires de Pac talho: 


lia Pires de Carvalho e Alb 
Ana Catarina de Vi- . uque 


6n7 Armando Pires de 
Albuquerque. 

6n8 Heitor Pires de Carvalho e AL. 
buquerque, c.c. Alice Loiola. 

6n9 Leonor Pires de Carvalho e AL 
buquerque, c.c. Egídio Moreira de Cas- 
tro e Silva. 


1051 — 5nl2 Urbano Pires de Car-. 
valho e Albuquerque, advogado, ban- ; 
queiro, autor de excelente árvore da fa- | 
mília Pires de Carvalho, nasceu na Baia 
a 31 de maio de 1862, c.c. Maria Isabel | 
da Costa em 29 de dezembro de 1888, 
esta nascida a 2 de julho de 1862, e teve: | 

óniO. Afonso Pires de Carvalho e AL 
buguerque. É 

6nií Leonel Pires de Carvalno e Al-4 
buquerque, c.c. Maria Tourinho. 1 

6n12 Aurora Pires de Carvalho e Al | 
buquerque, c.c. João Teodoro de Fa-| 
ra. É 
6ni3 Dulce Pires de Carvalho e Al- + 
buquerque, c.c. Mário Ferreira Bar-. 
bosa. E 

6ni4 Emílio Pires de Carvalho e Al. 
buquerque, c.c. Julieta Pinheiro. 4 

6ni5 Fernando Pires de Carvalho e 
Albuquerque, c.c. Herméelinda Gou-. 
veia. 

6ni6 Maria Isabel da Costa Pires. | 

6ni7Z Urbano Pires de era e 
ceara Eta 


Carvalho e 


Ra a CR VER 


f 


nho de 1857 e aos 4 de março de 190 
c.c. Adélia Pires de Fato e Albu. : 


PE e Adélia. “Pires igé Car 
lho e Albuquerque, não reRço ia 
lhos. 

1053 — 5n18 Solpador: po dê! Ca 
valho e Albuquerque, magistrado, 
ceu a 4 de março de 1842. C.c. 


q 


filha de José Pires de Carvalho e. 


“querque e de Maria Clara da Silv: ep | 


a é So 


vares, aos 27 de julho de 1867. Viiivo, 
c.c. Maria José Pires de Carvalho e 
Albuquerque, irmã de sua primeira es- 
pôsa. Faleceu a 19 de março de 1920, 
deixando filhos, não distinguidos segun- 
do os casamentos: 

6ni8 Salvador Pires de Carvalho e 
Albuquerque, nascido a 7 de maio de 
18/0 no Maranhão, magistrado, depu- 
tado federal, homem de serenas e seve- 
ras atitudes morais, falecido solteiro em 
20 de dezembro de 1926. 

óni9 Hercília Pires de Carvalho e 
Albuquerque, nascida a 18 de outubro 
de 18/72. 

6n20 Estefânia Pires de 
Albuquerque, nascida a 16 de janeiro 
de 1874. 

6n21 Adélia Pires de Carvalho e Al- 
buquerque, c.c. Aurélio Pires de Car- 
valho e Albuquerque. 


1054 — 5nl9 Antônio Joaquim Pires 
de Carvalho e Albuquerque nasceu em 
Santo Amaro a 5 de fevereiro de 1865, 
orador parlamentar, ministro do Supre- 
mo Tribunal Federal, nome represen- 
tativo dos Garcias de Ávilas e dos Pi- 
res de Carvalho, aos 2 de abril de 1892, 
na vila de São Francisco, c.c. Maria 
Joaquina Bulcão Viana, nascida a 21 
de novembro de 18/73 do casal Fran- 
cisco Vicente Viana e Luísa Flora de 
Aragão Bulcão. Pai de: 

E -6n22 Maria Luísa Pires de Carvalho 
e Albuquerque, c.c. Joaquim Pires de 
Carvalho e Albuquerque. 

* 6n23 Garcia de Ávila Pires de Car- 
valho e “Albuquerque, c.c. Alzira Ma- 
ria de Campos Sales. 

- 6n24 Maria Capitulina Pires de Car- 


alho e Albuquerque, c.c. Murilo de 
Sousa Campos. 
— 6n25 Francisco de Avila Pires de 


arvalho e Albuquerque, c.c. Maria 
uísa Pires Bulcão Viana. : 
6n26 Maria Joaquina Pires de Car- 
valho e Albuquerque, c.c. ReNGiaRo de 


Sousa Má a 


Carvalho e 


6n27 Maria de Lourdes Pires de Car» | 
valho e Albuquerque, c.c. Augusto de 
Saboia Lima. 


ón28 Maria Regina Pires de Carva- 
lho e Albquerque, c.c. Luís de Sousa 
Aguiar. 

6n29 Maria Antônia Pires de Carva- 
lho e Albuquerque, c.c. Luís Gallott. 

6n30 Antônio Joaquim Pires de Car- - 
valho e Albuquerque, c.c. Maria Caro. 
lina Cordeiro. Va 


NUNES DALTRO . 


1055 — Custódio Nunes era proprie- 
tário em Cotegipe e na capela de Santo . 
Antônio, em fazenda sua, teve sepultu- 
ra o seu sogro, Cristóvão de Aguiar . 
Daltro. C.c. Ana de Figueiró, batiza- 


do Cristóvão e de Isabel de Figneiré, 
falecida a 6 de agosto de 1657, com se- 
pultura na dita capela. Pai de: 
Fi Mateus de Aguiar Daltro, c.e. 
Maria de Vasconcelos. 
F2 Cristóvão de Aguiar Daltro cc vi 
Isabel Teles. E 
F3 João Álvares de Figueiró. 
F4 Isabel de Figueiró, c.c. Belchicr 
Rodrigues Ribeiro e Diogo Pereira da 
Silva. 


1056 — F1 Mateus de Agiidr De 
tro, batizado em Cotegipe a 29 de. agos- 
to de 1624, aos 23 de janeiro de 1652 
c.c. Maria de Vasconcelos, filha de 
Bartolomeu de Vasconcelos de Olive 
ra e de Luísa Pacheco, batizada, po 
bém em Cotegipe, a 27 de setembro « 
1627. Pai de: UA 

N1 Luzia de Vasconcelos, CIC; a 
cisco Monteiro Freire e Francisco da, q 
Silva Pescador. o BA 

N2 Antônio de ane h RA 
Maria Gomes de Vasconcelos. y 

N3 João Álvares de Vasconcelos, em q 
EC Antônia (Teles de Menezes. nem 


N4 Maria de Vasconcelos, c.c. Ma- 
nuel Gomes Dias. 


N5 Isabel de Vasconcelos, c.c. João 
de Barros Lôbo. 

N6 Angela de Vasconcelos, c.c. An- 
dré Monteiro de Barros. 

N7 Ana de Vasconcelos, c.c. Este- 


“ves Teles. 
N8 Francisco de Aguiar Daltro. 
- N9 Gaspar Pacheco de Aguiar. 
N10 Bartolomeu de Vasconcelos. 


“1057 — F2 Cristóvão de Aguior Dal- 
“tro, aos 26 de julho de 1651 c.c. Isa- 
“bel Teles, filha de Rafael Teles e de 
| Maria Rangel, e faleceu a 15 de janeiro 
de 1664 sem deixar descendentes. 


z 1058 — N3 João Alvares de Vascon- 
Antônia Teles de Mene- 


Bn2 Ângela de Menezes, c.c. Luis 


Carneiro de Menezes. 


ocedente do Algarve e aí nascido do 
sal Bento Rodrigues e Isabel Ribeiro 


ubro de 1637 c.c. Isabel de Figue:- 
lha de Custédio Nunes e de Ana 
Figueiró. Belchior faleceu a 6 de 
ro de 1651 e fa a 16 de março 


João Francisco Pad entes 


'— FI Custódio Nunes Daltro 
. Ângela da Cunha, filha de Bar- 
u de Vasconcelos e de Maria da 
ceição Cunha. Faleceu a 15 de maio 
DP Panidos ao! 


fe ESTO 


Tale- 


concelos, e. teve filhos: 


N1 Francisca de Vasconcelos, c.c. 
Francisco Teles de Menezes. 
N2 Ana Maria de Vasconcelos, c.c. 
Manuel Nunes Leal. 
N3 Cristóvão de Aguiar Daltro, c. 
c. Maria Gomes de Vasconcelos. 
N4 Bento Nunes Daltro. 
N5 Bartolomeu de Vasconcelos .* 
N6 Custódio Nunes Daltro. 
N7 João Álvares Barreto. 
N8 José Teles de-Vasconcelos. 
N9 Isabel de Figueirá. 
N10O Francisca de Vasconcelos. 
1061 — N3 Cristóvão de Aguiar 
Daltro, aos 17 de outubro de 1718 c,c 
Maria Gomes de Vasconcelos, filha de 
Manuel (Gomes Dias e de Maria de 
Vasconcelos. Pai de: 


Bnl Josefa Maria do 
Antônio de Brito Freire. 


Socorro, c.€. 


1062 — Diogo Pereira da Silva, ca-. 
pitão-mór, aos 20 de fevereiro de 1652 
c.c. a viúva Isabel de Figueiró, filha | 
de Custódio Nunes e de Ana de Figuei- | 
ró, falecida a 16 de março de 1666. Dio- | 
go faleceu a 23 de setembro de 16/73, | 
com sepultura no Carmo. Pai de: 4 

Fi Francisca da Silva, c.c. Manuel 
de Matos de Viveiros. pr 

F2 Nicolau Mendes de Vasconcelos. 

F3 Antonio Pereira da” Silvapiece 
Úrsula da Fonseca. Ro 

1063 — F3 Antônio Pereira da Sil- 
va c.c. Úrsula da Fonseca, filha d 
Agostinho Pais da Costa e de Catari 
da Fonseca, tendo filhos: 

N1 Diogo Pereira da Silva. 

N2 Catarina de Sande. 

- N3 Teresa de Jesus. 


- 1064 — Manuel roms Dias 
Maria de Vasconcelos, filha de Mat 
de Aguiar Daltro e “de Maria de 


A Re 


Fi Maria Gomes de Vasconcelos, c. 
c. Cristóvão de Aguiar Daltro. 
F2 Ana Maria de Vasconcelos, 


REC 
Manuel da Rocha Dória. 
F3 Inácia de Figueiré, c.c. Manuel 


Aarão Coutinho. 


1065 — Francisco Teles de Menezes, 
filho de Manuel Teles de Menezes e de 
Maria de Burgos Contreiras, c.c. Fran- 
cisca de Vasconcelos, filha de Custédio 
Nunes Daltro e de Ângela da Cunha, e 
teve filhos: 

Fl Maria de Burgos de Menezes, c. 

“ec. Miguel Teles Barreto. 


NUNES LEAL 


- 1066 — João Nunes, na companhia 
de sua mulher Madalena Leal, veio de 
Portugal. para a Baia, onde lhe nasce- 
“ram filhos: 
Fi Manuel Leal, 

— -F2 Mariana Leal, 
“pes da Mata. 

- F3 Catarina Nunes, 
Rodrigues. 


carmelita. 
c.c. Manuel Lo- 


c.c. Domingos 


1067 — Manuel Lopes da Mata c.c. 
Mariana Leal, filha de João Nunes e de 
“* Madalena eai; e teve filhos: 

Fl Maria Nunes, c.c. Francisco de 
“Lima. 


“- F2 Joana Leal, c.c. Tomé Ribeiro. 


1068 — Domingos Rodrigues, filho 
“de Jerônimo Rodrigues e de Ana Lo- 
“pes, c.c. Catarina Nunes, filha de Joãc 
É Nunes e de Madalena Leal, e teve: 


Fl Manuel Nunes Leal, ESC Ana 
E Maria de Vasconcelos. 
R- F2 Francisca Nunes, more Estevão 


Rodrigues do Pórto. 


, fedor a 8 de maio de 1728, Gi 
su Ana, Maria de Vasconcelos, filha de. 


Custódio Nunes Daltro e de Ângela da 
Cunha, falecida a 23 de outubro de 1762, 
com sepultura no Carmo. Pai de: 


N1 Bernardo Manuel de Vasconce- 

los, c.c. Romana Ferreira. 

N2 Manuel Nunes Leal, 

teiro. 

N3 Ângela da Cunha, c.c. 

co Xavier da Costa. 

N4 Ana da Cunha Vasconcelos, c.e. Ra 

José Barbosa da Cunha. 
N5 Catarina de S. Mônica da Custa E 

c.c. Francisco Xavier de Castilho 


1070 — N1 Bernardo Manuel de. 
Vasconcelos c.c. Romana Ferreira, fi- 
lha de Antônio Ferreira da Cunha e de 
Francisca da Cunha. 


médico, sol- 


Francis- 


1071 — Francisco de Lima c.c. 
ria Nunes, filha de Manuel. Lopes da 
Mata e de Mariana Leal, e teve: 

Fl Mariana Leal, c.c. 
calves de Sousa. 


1072 — Tomé Ribeiro c.c. a 
Leal, filha de Manuel Lopes da ui e 
de Mariana Leal, e teve: 

Fl Teresa ines: CC. 
nandes de Azevedo. 


1073 — João Gonçalves de Sousa a 
c. Mariana Leal, filha de Bem 
Lima e de Maria Nunes, e teve: x ESA 


F1 Antônia de Sousa Lobato, 
Manuel Infante Guimarães. 


1074 — “Pedro Fernandes de BE o 
do c.c. Teresa Nunes, filha de Tom 
Ribeiro e de Joana Leal, e teve: 

F1 Pedro Fernandes de Azevedo, 
dre. bia 


1075 — Manuel dan Gui 
c.c. Antônia de Sousa Lobato, fil 


João Gonçalves de Sousa e de Mariana 
Leal, e teve: é 
Fl Antônio Gonçalves de Lima e 
F2 Manuel Gonçalves Guimarães, 
“padres. 


BORGES DE BARROS 


10726 — João Borges de Macedo nas- 
ceu no arcebispado de Lisboa, onde vi- 
viam seus pais Domingos Borges e Ma- 
ria da Penha. Vindo para o Brasil, na 
Baia c.c. Maria de Barros, filha de 
“Salvador Vieira, aí por 1650. Do casal 
“nasceram: 

- Fl José Borges de Barros, batizado 
a 5 de março de 1657, mestre-escola da 
é e doutor. 

F2 Maria de Barros, 
e setembro de 1658. 


batizada a 19 


“zado a 29 de agosto de 1660. 

-  F4 Estévão Borges de Barros, c.c. 
Sugênia de Jesus Barbosa. 

“F5 Manuel Vieira de Barros, 
ado a 1 de janeiro de 1662. 


bat:- 


arado a 1 de janeiro de 1662, foi 
ipitão-mór, agricultor. C.c. Eugênia 
Jesus Barbosa, filha de Pedro Fer- 
etr: Ee de Maria Barbosa. Pai de: 


Maria de Barros, c.c. Antônio 
n 1 da Câmara. 
e, Rosa de Barros, fese: Manuel 
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" F3 Salvador Borges de Barros, bati. . 


“gão e Aiala, não tendo tido filhos... 
“Jeceu a 6 de dezembro de 1766. 


“de ordens Ed A 


- função, 
ra de Almeida, fita, de Fa 


N4 Francisco Borges de Barros, fra- 
de capucho com o nome Maurício de 
São Francisco. 

N5 Miguel Tomás de Barros, padre. 

N6 João Borges de Barros, frade 
capucho com o nome Estêvão da Sole- 
dade. 

N7 Joana Maria do 
André Vaz Córtes. 


1078 — F9 Domingos Borges de Bar- 
ros, batizado a 26 de- maio de 1670, foi 
cavaleiro da ordem de Cristo, coronel 
de regimento auxiliar, proprietário de 
fazendas, c.c. a viúva Maria de Araiú- 
jo de Azevedo, filha de Luís Ferreira 
de Araújo e de Joana de Azevedo. Pai 
de: 

N8 Sebastião Borges de Barros, ca 
c. Antônia Francisca de Aragão. 

N9 João Borges de Barros, cônego e | 
tesoureiro-mor da sé e seu deão. q 

N1IO Domingos Borges de Barros, c. 
c. Florência Moreira de Almeida. a 

N11 Luís Antônio Borges de Barros, E 
cônego na sé. 

N12 José Borges de Barros e 4 

N13 Antônio Borges de Barros, mor- | 
tos ainda criança. k 

Quando solteiro, Domingos teve cor 
Brites de Brito Freire um filho: q 

N14 Salvador Borges de Barros, e. Ê 
c. Teresa Angélica de Meireles. À 


1079 -- N8 Sebastião Borges de Bar- — 
ros, capitão-mór e, depois, coronel na. 
vila de Sergipe. ido Conde, cavaleiro d: 
ordem de Cristo, c.c. “Antônia Fran 
cisca de Aragão, filha de Félix de Bit 
tencourt de Sá e de Catarina de Ara 


frio pin 


Socorro, c.e. 


dep a sa E 


1080 — N10 Domingos Borges 
Barros, capitão de infantaria, ajuda 
Conde 


na ud quando no. exercício dessa ; 
C.c. a viúva Florência Morei-. 


Maciel e de Maria de Almeida, sem que 
houvesse descendente. Entretanto, “de 
uma moça branca” de nome Florência, 
ta dos religiosos menores fr. Manuel 
ja Conceinão e fr. Agostinho, teve -um 
lho : 

Bnl Francisco Borges de Barros, c. 
. Luísa Clara de Santa Rita, 


1081 — N 14 Salvador Borges de 
Barros foi c.c. Teresa Angélica de Mei- 
eles, filha de Custódio de Meireles e 
le Florência Machado, tendo filhos: 


Bn2 Domingos de S. Teresa, 
ioso franciscano. 

Bn3 João Borges de Barros, 

Bn4 José Borges de Barros, 

Bn5 Custódio Borges de Barros e 

Bn6 Francisco Xavier Borges de 
3arros, sacerdotes. 

RE 7 Mariana Teresa do Salvador, c. 

- Pedro Moreira. 


“Bn$ Joana Clara do PARA: 
Bn9 Salvador Borges de Barros, c. 
. Rosa Maria de Lima. 


1082 — Bnl Francisco Borges de 
arros, criado e educado por seu tio o 
ônego João Borges de Barros, era tido 
omo “uma das pessoas da primeira no- 
reza e distinção dêste país, assim pe- 
)S seus merecimentos pessoais e públi- 
à reputação”. Nasceu em 1753 e fale- 
eu a 18 de setembro de 1819, na Baia, 
argento-mór, juiz ordinário, tenente- 
oronel do regimento das marinhas da 
Órre, rico proprietário em Santo Ama- 
), c.c. Luísa Clara de S. Rita, falecida 
m 1783, e teve: 

S Tnl Domingos Borges de Biro E 
- Maria do Carmo de Gouveia Portu- 


reli- 


Tn2 João Borges de Barros. APRE 
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1084 —“Tnl Domingos Borges de: 
Barros nasceu em Santo Amaro a 10 de 
dezembro de 1779 e faleceu na Baia à 
20 de março de 1855. Diplomado pela 
Universidade de Coimbra, diplomata, 
senador do Império, homem de virtu- 
des e merecimentos, grande agricultor, 
proprietário e industrial, também poeta | 
delicado, com alguns livros publicados. . 
Visconde de Pedra Branca por ato de . 
12 de outubro de 1829, c.c. a viúva 
Maria do Carmo de Gouveia Portugal, 
filha do brigadeiro Pedro Alexandrina 
de Gouveia Portugal e de Luísa Rosa: 
de Gouveia, falecida em Paris a 6 de. 
maio de 1831. Quando solteiro teve êle | 
um filho: Es 

4nl Alexandre Sebastião Borges. de 
Barros. 

Do casal nasceram: E 

4n2 Domingos Borges de Barros, . 
nascido em 1815 e morto na Eurcaio 
ainda criança. ars 

4n3 Luísa Margarida Borges de Epi 
ros, Condessa de Pedra Branca e Con- 
dessa de Barral e Marquesa de Mon- 
ferrat em virtude do casamento que rea- 
lizara na França, em 19 de abril de 
1837, com titular dêsse nome. 


ros o 


1085 — Inácio Boro de Barros Ee 
to Barão do Rio Fundo a 2 de setemb 


a 10 de maio He 1870. €. Cu 
Rosa de Barros, teve: 
F1 Salvador Borges de Barros : 
cido solteiro. Pa 
F2 Inácio Borges de Barros, falecido ADA 
solteiro. A 


F3 Antônio Joaquim Borges de Bar- 
ros, c.c. Maria Josefina Basto. 
F4 Rosa Borges de Barros, c.c 
Maria de Oliveira Mendes. 
F5 Inácia Borges de Barros, c.c. 
Inácio de Oliveira Mendes. 
F6 Ana Borges de Barros, c.c. José 
' Carlos de Oliveira Mendes. 
“(Estas três filhas do Barão do Pio 
Fundo foram casados, no mesmo dia, 
com três filhos do Barão de Itapicuru 
de Cima, Luís Manuel de Oliveira Men- 
des). 


1086 — F3 Antônio Joaquim Borges 
“de Barros, nascido em 1852 e falecido 
- em 1920, c.c. Maria Josefina Basto, 
filha de Luís Paulo de Araújo Basto 
- (Visconde de Fiais) e de Ana Fran- 
cisca Viana, nascida em 1861. Pai de: 
N1 Francisco Borges de Barros, di- 
- retor do Museu do Estado da Baia. 
“ N2 Maria Josefina Borges de Bar- 
“ros, c.c. Flaviano Imbaçaí da Silva. 
NS Pedro:Borges de Bartos, c.c: 
Maria Nazaré de Seixas. 
- N4 Frederico Borges de Barros, c. 
. Jucília Ferreira Santos. 


SS imis 


CORREIA DE SOUSA 


No 1087 — Vital Correia de Sousa, fidal- 
“go português, passou-se para a Baia e 
1 viver em Cairu, onde c.c. Maria de 


F2 Domingos Apoia, que teria ca- 
e do em Camamu. 


F3 Maria de posa c.c. Miguel 


5 José Cardoso de Melo. 
lho. 


= aaa 


“ec. Joana Maria do Sacramento, filhal 


“dos: principais. da ilha de São igt 


'6 Isabel Correia de Melo, Que! no 
| ur passando : a viver em Cair, aí 


1088 - — Miguel Cariiosa Caes Maria 
de Alpoim, filha de Vital Correia de 
Sousa e de Maria de Alpoim, tendo um. 


filho: . 
Fit Francisco Cardoso de Alpoim, c cd 
c. Luísa de Melo. É 
1089 — FI Francisco Cardoso de 
Alpoim c.c. Luísa de Melo, filha de 


João Pinheiro de Lemos e de Helena de! 
Melo, e teve: 1 

N1 João Batista, 
cano : 

N2 Francisco de Jesus Maria, 
gioso franciscano, lente de teologia agi 
convento da Baia. 

N3 José Cardoso de Melo, c.c. Jo 
na Maria do Sacramento. 

N4 João Bernardo Cardoso. 


1090 = N3 José Cordoso de' Melo SM 


religioso francis-, 


o) 


de Bernardino Pessoa de Almeida e de 
Águeda Correia de Sá. Pai de: 4 
Bnl Joaquim Cardoso de Melo. 
Bn2 José de S. Bernardo, religiç 
franciscano. 
Bn3 João Cardoso de Melo, clérigo. 
Bn4 José Caetano Vasco de Melo, c. 
c. Francisca Xavier de Macedo.. E 
Bn5 Francisco Cardoso (de oi 
c. Ana Maria de Jesus. 


1090A — Bn4 José Caetano Vasco. d 
Melo c.c. Francisca Xavier de Macedo 
e teve: q 


Pnl Ricarda Macedo de Melo. 
Tn2 Silvestre Cabral. ; 
1091 — Bn5 Francisco Cardoso di 
Melo c.c. Ana Maria de Jesus, filha d 
Semeão de Araújo e de ni Côrt 
Real, e teve: q 
Tnl Joana Maria de Jesus. 
Tn2 José rd Cardoso. 


1092 — 1 oão Coelho: isa que 


bel Correia de Melo, filha de Vital Cor- 
reia de Sousa e de Maria de Alpoim, 
tendo filhos: 


Fi João do Espirito Santo, religioso 
franciscano, admitido em idade cresci- 
da e que morreu no próprio convento 
de sua terra (Cairu). 

F2 José Coelho Correia, clérigo se- 
cular. 

F3 Úrsula, religiosa na terra de seu 


pai. 
F4 Vital Correia de Sousa, c.c. Ma- 
ria de Jesus Oliveira. ; 


1093 — F4 Vital Correia de SN 
aos 23 de agosto de 1693, em Cairu, c. 
c. Maria de Jesus Oliveira, filha de 
José Luís de Espinha e de Serafina de 
Oliveira. Teve: 

« Nt Úrsula das Virgens Correia, c.c. 
Manuel Gomes da Silva. 

N2 José Luís de Sousa, capelão de 
regimento. 

— N3 Ambrósio Correia de Sousa, pa- 
dre, vigário de Paripe. 

N4 Maria Correia de 
em criança. 


Ps morta 


1094 — Manuel Gomes da Silva, na- 
tural do Pórto, c.c. Úrsula das Virgens 
Correia, filho de Vital Correia de Sou- 
sa e de Maria de Jesus Oliveira, e teve: 

Fl Antônio de S. Úrsula, religioso 
franciscano. 

F2 José da Conceição. 

“F3 Manuel Gomes da Silva. 

F4 Maria do Rosário. 

F5 Úrsula das Virgens. 

-* F6 Bárbara da Conceição. 
F7 Ana Maria de S. Domingos. 


“ARANHA PACHECO 


- 1095 — Nicolau Aranha . Pacheco, 
seio em Arcos de Valdevez, veio pa- 
a a Baia e conseguiu, na vida militar, 


rio no recôncavo, com embarcação | pa: 


hegar ao mais alto pôsto, o de mestre | 


, SDS j 


de campo. Homem de prestígio, de bon- 
dade, foi c.c. Francisca de Sande, baia- 
na de rara abnegação, filha de Francis-. 
co Fernandes e de Clara de Sande. 
Francisca de Sande foi a primeira enfer- 
meira do Brasil, transformando a sua 
residência, e outras dependências, em. 
enfermarias de soldados e civis que ao 
tempo da bicha se encontravam sem am- 
paro e sem tratamento na Baia, ela 
mesma os acolhendo e curando. Ara- 
nha Pacheco morreu a 29 de outubro - 
de 1670, com sepultura em São Fran- 
cisco, e sua mulher a 21 de abril de 
1702, com sepultura na igreja da Pie- 
dade. Pai de: 

Fi Francisca Clara de Sande. 
Lopo de Albuquerque Câmara. 

F2 Pedro Fernandes Aranha, c.c.. 
Ana Cavalcanti de Albuquerque. E 

F3 Maria Francisca Xavier Aranha, 
c.c. Francisco de Brito de Sampaic. | 


1096 — F2 Pedro: Fernandes Ara 
nha, que serviu de procurador, no res- 
pectivo casamento, do seu cunhado Lopo: 
de Albuguerque Câmara, aos 2 de feve- 
reiro de 1689 c.c. a viúva Ana Caval- 
canti de Albuquerque, filha de Francis- 
co de Vasconçelos Cavalcanti e de An-. 
tômia Lóôbo. 


Ca Co 


Encontrando-se viúvo, or- 
denou-se em sarcedote e nesta condição 
se tornou conhecido e estimado na Bai 


BARBOSA LEAL 


1097 — Pedro Barbosa Leal, homem 
de grandes serviços à coroa e ao Bra- 
sil, no sentido da abertura de estradas, 
pacificação de nativos, povoamento | 
solo baiano, fundação e instalação d 
deias e vilas, inclusive a de Jacobina 
1724. Coronel, desfrutando de. la 
prestígio, vivia no interior. 


o comércio com Angola, sempre foi € 
ceituado. C.c. Antônia Maria de V 
concelos, batizada a 12 de maio de 1 


e filha de Aleixo Pais de Azevedo e de 
“Francisca de Vasconcelos, teve: 
“Ft Antônio Barbosa de Vasconcelos, 
; e c. Joana de Gois, 


1098 — F1 Antônio Barbosa de Vas- 
“concelos, aos 2 de março de 1696, no 
convento de São Francisco, c.c. Joana 
* de Gáis, filha de José de Góis de Aratú- 
“ jo e de Isabel Teresa de Góis, e teve fi- 
“lhos: 


- Ni José de Góis de Araújo, sacer- 
“dote, vigário de Itapicuru. 
“N2 Antônio Barbosa Leal, c.c. Ber- 
narda de Menezes Dória. 
N3 Mariana de Góis, ce. Félix de 
Araújo Góis. 
N4 Antônia de Góis, c.c. Cipriano 


de Oliveira. 

1099 — N2 Antônio Barbosa Leal c. 
c. Bernarda de Menezes Dória, filha de 
Antônio Carneiro da Rocha e de Inácia 
Menezes Castro, tendo filhos: 
Menezes Dó- 


: Matias Barbosa Leal. 
José Vicente Barbosa Leal. 
n7 Pedro Barbosa Leal. 


— Bn3 Francisco Barbosa Leal, 


Ca: alhal de Oliveira, cavaleiro profes- 


ia de Góis, filha de Antônio Bar- 
Ê Vasconcelos -e de Joana de Góis. 


cerdote. 


— 186 — ir 


Co Cao 


ão, c.c. Ângela Teles, filha de Mi. 


E Ri de Paiva e de “Eufrásia 


“ordem de raia nas Balaio 


Manuel Raso de Magalhães. sa- 


x 


F2 Eufrásia de Góis, c.c. Domingos | 
Álvares Moreira. Rs é 
F3 Joana de Carvalhal de: Oliveira, | 
c.c. José Pereira Brandão. E 
F4 Úrsula de Oliveira e 4 
F5 Madalena de Oliveira, religiosas. | 


1102 '— José Pereira Brandão, filho + 
de Gregório de Castro Brandão e de | 
Pásqua de Oliveira, c.c. Joana de Car- | 
valhal de Oliveira, filha de Cipriano de | 
Olveira e de Antônia de Góis. Era ca- + 
pitão de cavalaria. Pai de: 

F1 Cipriano de Oliveira. 

F2 Ana. 

F3 Maria e 

F4 Antônio. 


RABELO DE MACEDO 


; 4 
1103 — Antônio Rabelo de Macedo, | 
filho de Diogo Rabelo de Macedo e de + 
Margarida de Melo, c.c. Maria Teles É 
Pinheiro, filha de Francisco de Carva- | 
lho Pinheiro e de Leonor Teles de Es- | 
cobar, batizada a 13 de sete de ea e 
Pai de: a 
Fi Leonor Teles Pinheiro, c.c. Lou- 
renço de Barros Lôbo. 
Viúvo, c.c. Mariana Teles de Mene- | 
zes, filha de Manuel Teles Barreto e de | 
Mariana Monteiro, tendo filhos: ps ” 
A F2 Gonçalo Rabelo de Macedo, par 
Te: ; 
- F3 Ana “Teles de Menezes, É: cu 4 
Tdi de Matos Pinto de. Carvalho. | 
F4 Isabel Teles de Menezes, 
Vasco de Melo de DA ua e 


RE 


CC 


º 


1104. — pa de Porri Lôb 
filho de Antônio Carvalho Tavares ed 
Margarida de Negreiros, aos 17 de ak 
de 1717 c.c. Leonor Teles. Pinheiro, f 
lha de Antônio Rabelo de Maio fo 
Maria Teles pur 


105 — Inócio de Matos Pinto de 
arvalho, filho de Manuel Pinto de 
arvalho e de Úrsula de Matos, cava- 
iro professo na ordem de Cristo, fidal- 
) da casa real por alvará de 1755, ca- 
tão de infantaria na Baia e coman- 
ante do forte de São Marcelo, c.c. 
na Teles de Menezes, filha de Antô- 
o Rabelo de Macedo e de Mariana Te- 
s de Menezes. Pai de: 

Fi Antônio Rabelo de Macedo, te- 
nte de infantaria, cavaleiro da ordem 
» Cristo. 

F2 Inácio de Matos Teles de Mene- 
s, c.c. Maria de Seixas. 

F3 Manuel de Matos Pinto de Car- 
lho, c.c. Maria Violante de Albu- 
1erque. é 


1106 — F2 Inácio de Matos Teles de 
enezes, capitão de infantaria, fidalgo 
1 casa real, cavaleiro da ordem de Cris- 
» também homem de negócios e rico, 
ndo sido criado do vice-rei Vasco Fer- 
indes César de Menezes, foi c.c. Ma- 
a de Seixas, filha de Jácome José de 
eixas e de Josefa de Seixas, falecida 
28 de julho de 1733, com sepultura 
) Carmo. => fe 


1107 — F3 Manuel de Matos Pinto 
7? Carvalho, doutor, vivendo em Lis- 
a, aí c.c. Maria Violante de Albu- 
terque. 


; CARNEIRO DA ROCHA 


1108 — “Luis Carneiro da Rocha 
sceu no Póôrto, onde viviam seus pais 
sé Carneiro de Freitas e Mariana da 
ocha da Fonseca. 
aja al Cc. “Jerônima da. Ee do “foi 
pitão e teve filhos: Re 
1 Antônio Carneiro da Rocha, Vos o 


, A Sado da Rocha. 


Es Carneiro de Freitas, 


tio 


nezes. 


Passando-se para. 


nezes,| C.C. 


e ea a Índia e nos servi: 
Fe Vasconcelos ELÊ 


F4 Mariana da Rocha da Fonseca, 
c.c. Manuel de Sá Dória Ravasco. 1 
F5 Bernardo Carneiro da Rocha, c.. 
Guiomar de Sousa. s 
1109 — FI Antônio Carneiro da. 
Rocha, capitão, c.c. Inácia de Mene-. 

zes Castro, filha de Francisco de Abreu 
da Costa e de Ana Maria de Menezes - 
Castro, falecida a 12 de novembro de E 
PSA es atrde: 

N1 Luís Carneiro de Menezes, 
Ângela de Menezes. 

N 2 Maria Madalena de Sá Dória, 
c.c. Diogo de Sá Barreto. 


1110 — F5 Bernardo Carneiro sa 
Rocha, capitão de cavalaria, c.c. Guio- 
mar de Sousa e teve: 

N 3 Nicolau Carneiro da Rocha, e. 
c. Ana de Menezes Castro. 


Wit — NI Luís Carneiro de ne 
nezes, capitão-mór, c.c. Ângela de Me- 
nezes, filha de João Álvares de Vascon- 
celos e de Antônia Teles de Menezes, 
E teve a 
Bnl Luísa Arcângela de Meses 
Castro, c.c. Antônio José fe Sousa | 
Portugal. à 
Bn2 Vicente Luís Cars! de 


CITAR 


Bn3 Custódio te Aguiar de “Vascon Roo 
celos, c.c. Clara Maria do Espírito 
Santo. EN 


Bn4 Francisca Xavier de Meneze 


Bn5 Ana de Menezes Castro. 


1112 — N3 Nicolau Carneiro 
Rocha c.c. Ana de Menezes Castro Ti 
lha de Manuel de Sá Dória Rar 


lecida a 10 de dezembro de 1760, 
sepultura no Carmo. Pai de: 
Bn6 Inácio Carneiro da Rocha! 
Bárbara AR Ne a 
sa. 
113: Bn3 Eta do Aguiar d 


à ig 


Clara Maria do qe 


A 
A 


rito Santo, Cita de Simão de Avelar e 
de Antônia de Freitas Jardim, tendo 
filhos : 
Tnl Luís Carneiro de Menezes. 
“Tn2 Simão Carneiro de Menezes. 


1114 — Bn6 Inácio Carneiro da Ro- 
cha de Meneses c.c. Bárbara da Rocha 
de Sousa, filha de João da Rocha e de 
Leonor de Sousa, dizendo-se ter tido 
filhos. 


5 115 — Antônio José de Sousa Por- 

— tugal, sargento-mér de um regimento de 
infantaria da Baia, filho de Manuel 
Domingues Portugal e de Josefa Maria 
de Mariz Girão, c.c. Luísa Arcângela 
“de Menezes Castro, filha de Luís Car- 

"- neiro de Menezes e de Ângela de Me- 

" nezes, tendo filhos: 

de «Pl Pedro. Alexandre 

“cial da milícia. 

F2 Manuel Domingues Portugal. 

- F3 Maria Francisca Portugal de Me- 
nezes. 


Portugal, ofi- 


DIAS DO AMARAL 


1116 — Francisco Dias do Amaral, 
* proprietário do cargo de escrivão da fa- 
zenda real, c.c. Maria de Brito Correia, 
filha de Francisco de Araújo de Brito 
e de Brites de Sousa, e teve filhos: 

Fl João Dias da Costa, c.c. 
de Melo Coutinho. 
“"F2 Antônio de Brito de Sousa, c.c. 
Teresa Micaela de Jesus. 

MnbSVásco de Brito ' de Sousa, cc. 
— Maria Antônia de Abreu e Ana Maria 
Rr de Sousa. 


E is 42 Antônio de Brito de 
Rico, capitão-mór, c.c. Teresa Micae- 
“la de Jesus, filha ERES Machado 


Re o, tendo filhos : 


Pta E Dei de Vasconcelos. 
-N2 Carlos Antônio de Brito, clérigo 


e ia 


- tência de filhos. 
Joana 


“Melo e de Maria CRraeias de Ara, “de maio de 1562. Teve por dote do c3 


N3 Maria Lucinda de Brito. z 
N4 Maria Leocádia de Brito. j 


1118 — F3 Vasco de Brito de Sou 
sa, capitão, c.c. Maria Antônia de 
Abreu, filha de Teodósio de Abreu e de 
Catarina Baldes. Pai de: 

N5 Vicente Ferreira do Amaral. 

N6 Felipe Dias do Amaral. 

N7 Teodésio Dias de Abreu. 

N8 Joana Josefa do Amaral. 

Depois c.c. Ana Maria Caetana 
Sousa, filha de Vicente Pereira do Laz 
go e'de Ângela de Sousa, e teve: 

N9 Brites Angélica de Brito, 
Francisco de Barros Cavalcanti de Albu: 
querque. 


1119 — N1 Francisco Dias do Amas 
ral c.c. Joana Isabel de Vasconcelo: 
filha de Francisco Bras de Araújo e d 
Antônia Brandão, e teve: 

Bnl Antônio de Vasconcelos. 

Bn2 Teresa de Vasconcelos. 


7 

4! 
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3 
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e) 


1120 — Francisco de Barros Cavals 
canti de Albuquerque, filho de José dê 
Barros Cavalcanti e de Isabel de Araújo, 
c.c. Brites Angélica de Brito, filha dê 
Vasco de Brito de Sousa e de Ana Maria 
Caetana de Sousa, constando a exis 


FERNANDES PACHECO 


1121 — Gaspar Ferhandos da Foi 
seca, fidalgo da casa real, natural da vi 
de Viana, de família opulenta e 
principais, veio para a Baia e a 17 « 
julho de 1580 c.c. Mecia Pacheco « 
Barbuda, filha de Francisco de Barb: IC 
e de Beatriz Pacheco, batizada a 1 


samento o cartório do juízo de órfão: 
Faleceu a 13 de outubro de 1653, cor 
sepultura em Monserrate. Pai de: 

F1 Beatriz Pacheco, betizada! na 
20 de júnho de à ; 


“o — 189 — 


F2 Francisco Fernandes Pacheco, c. 
Violante de Araújo. 

F3 Helena Pacheco, c.c. 
ro Freire. 
F4 Marçal 
onteiro. 
F5 Maria Pacheco, c.c. 
rgos Contreiras. 


1122 — F2 Francisco Fernandes 
checo, batizado a 4 de abril de 1583, 
algo da casa real, c.c. a viva Vio- 
te de Araújo, filha de Manuel Cor- 
a de Brito e de Mecia de Figueiredo 
ascarenhas, tendo filhos: 


Bento Mon- 
Pacheco, c.c. Maria 


Jerônimo de 


Ni Francisco Fernandes  Pacheco,- 
tão. 
N2 Luisa Pacheco, c.c. Bartolomeu 


Vasconcelos de Oliveira e João Fra- 
so da Fonseca. 

N3 Antônio dos Anjos, religioso car- 
lita. 

1123 — F4 Marçal Pacheco, bati- 
lo a 8 de fevereiro de 1587, aos 14 de 
ereiro de 1627 c.c. Maria Monteiro, 
ja de André Monteiro de Almeida e 
Vitória de Barros, tendo filhos: 

N4 Mecia, batizada a: 13 de janeiro 
1628. 

N5 Vitória, batizada a I5 de outubro 
1629. 


Nó Brites, batizada a 7 de agosto de 


31. 

N7 Gonçalo, batizado à 30 de outu- 
) de 1636. 

N8 Vitória, batizada a 5 de novem- 
, de 1639. 


1124 — Jerônimo. de Burgos Con- 


iras, licenciado, juiz de órfãos na Baia 


" herança de propriedade do cargo, 
324 de janeiro de 1616 c.c. Ma- 
“Pacheco, filha de Gaspar. Fernandes 
'onseca e de Mecia Pacheco de Bar- 
, batizada a 17 de maio de 1592 
nimo faleceu a 26 de janeiro de 
“deixando filhos: 


Fl Cristóvão de Burgos Contreiras, 
c.c. Helena da Silva Pimentel, 

F2 Maria de Burgos, c.c. Manuel do 
Couto de Eça. 

F3 Gaspar Pacheco de Burgos Con- 
treiras. 

F4 Luzia de Burgos, 
de novembro de 1623. 


1125 — Fl. Cristóvão de Burgos 
Contreiras, nome ilustre na judicatura 
brasileira, empossado a 22 de janeiro de 
1654 desembargador na Relação de sua 
terra e elevado a ouvidor geral em 1657,. 
neste pôsto fazendo parte do govêrno 
interino do Brasil, era dignitário da or-. 
dem de Cristo é c.c. a viúva Helena da 
Silva Pimentel, filha de Bernardo Pi- 
mentel de Almeida e de Maria de Mene- 
zes, o ato clebrado em Paripe a 1 de 
novembro de 1651. 


1126 — F3 Gaaspar Pacheco de Bur. 
gos Contreiras, batizado a 12 de junho E: 
de 1619, viveu solteiro e longamente, 
mas de Petronilha de Burgos, com quem 


batizada a 10 


se amancebara, teve, além de três que 


se fizeram religiosas, uma filha: 
N1 Maria de Burgos Contreiras, e. 
c. Manuel Teles de Menezes. 


BARROS CARDOSO 


1127 — Cristóvão de Barros Cardo- 
so, feitor da fazenda real na Baia e aí 


proprietário, era c.c. Isabel de Lima, | 
tendo instituido morgado e capela em 
proveito de seus herdeiros. Pai de: 

Fi Antônio de Barros Cardoso, c. pr of 
Guiomar de Melo e Inês de Barros. . 


1128 — Fl Antônio de Barros | Car- “ 
doso, fidalgo da casa real, proprietário E 
de engenhos na recôncavo, foi duas ve- . 
zes casado. Na primeira, com Guiomar 
de Melo, filha de Roque de Melo e de, E 
Leonor de Lacerda, tendo tido: ç) 


N1 Isabel de Lima, c.c. 


Cavalcanti de Albuquerque. 


a - 


Lourenço EA 


Na segunda vez c.c. Inês de Barros 


esteve: 
N2 João de Barros Cardoso, 
' Brites Francisca de Lima. 


1129 — N2 João de Barros Cardo- 
so, nascido na Baia, foi viver na Índia, 
na companh ria de seu pai. Morto êste, 
regressou à terra natal, mas viciado na 
prática dos desperdícios, quer dos pró- 
prios haveres, quanto dos de seus paren- 
tes. Aos 3 de outubro de 1650 c.c. 
Brites Francisca de Lima, sua sobrinha, 
filha de Lourenço Cavalcanti de Albu- 
querque e de Isabel de Lima. Brites, 
“que depois de casada se chamou Brites 
“ de Barros e Lima, foi batizada a 29 de 
agosto de 1638 e tendo ficado órfã na 
* infância, recebeu criação de sua avó ma- 
terna. Atendendo a apelos da viiiva 
Inês de Barros, o rei nomeou Pedro de 
“Abreu e Lima e Francisco de Barros 
“Machado, “pessoas abonadas” e paren- 
“tes de João Cardoso, para curadores 
“dêste, “antes que todos os seus bens se 
onsumam”, e ordenou ao governador 
que embarcasse a viúva, filho, nora e 
neta para o reino na primeira frota a 
ada Do casal João de Barros Car- 


Coe. 


“VARJÃO E FARIA 


Diniz Gonçalves “Varjão, 


"aria, viúva de João Gonçalves de 


C.c. 


Fi André Golias Severina de 
arros. E: 
irc Pedro “Álvares de Ea elo! o 


Ge MOO meto 


prietário em Passé, foi c.c. Maria. 


Ay 


F4 Gonçalo de Faria. 
F5 Catarina de Faria, c.c. 
co Machado. 
F6 Cecilia de 
Velho Brandão. É 
F7 Sebastiana de Azevedo, c.c. Âns 
gelo da Fonseca, viúvo de Maria d 
Ávila. 4 
131 — FI André Golias, c.c. Ses 
verina de Barros, foi pai de: k 
N1 Ana de Azeredo, c.c. André Ál- 
vares. 
N2 Gonçalo de Faria, 
Pereira. 
N3 Antônio de 
Apolônia do Vale. 
N4 Catarina de Faria, c.c. 
co Pinheiro Favaxo. É 
N5 Andresa de Faria, c.c. Manuel) 
Mendes. ) k 


1132 — F2 Pedro Alvares de” EM 
ria c.c. Maria de Araújo e teve filhos; 


N6 Margarida de Araújo, c.c. 
tônio Viegas e Manuel de Almeida. 

N7 Isabel de Araújo, c.c. Sebastião 
de Mendonça Espiínola. 


33 — F3 Francisco Álvares Ea 


Francis- 


Et 
28. 


Faria; je-c, Baltazar 


Faria 


nimo ER Barros e dei; 
Aguiar, e teve: 


N8 Maria de Azeredo, 
Pereira da Silva. 


N9 Mecia Lôbo. A 

N10 Isabel de Faria, c.c. Inácio de 
Miranda. ; “RR 

N11 Jerônimo de Ria ao 

N12 André Alvares, 
Azeredo. 

- N1I3 Francisco ARA RES 


NI4 Joana de Bari las ht 


ud Edu INTO André IE 
Ana de Azeredo, filha de André G li 
e de Severina de Barros, sendo pai d 


Bnl José Alvares, c. E  Guiom « 
Góis. tra ; 


€.c. 


PRO 


Bn2 Isabel de Azeredo, c.c. Manuel 


arvalho. 

1135 — Bnl José Álvares c.c. Guio- 
jar de Góis, filha de Manuel Carvalho 
“de Joana de Aguiar, e teve: 


Tni Francisco Álvares. 
Tn2 Maria de Góis, c.c. 
aurenço. 


Manuel 


1136 — Manuel Mendes c.c. An- 
resa de Faria, filha de André Golias e 
e Severina de Barros, e teve: 

Fi Estêvão da Silva, c.c. 
)liveira . 


Maria de 


F2 Antônia de Azeredo, c.c. João 
ernandes Maia. 
11372 — Antônio Viegas c.c. Mar- 


arida de Araújo, filha de Pedro Álva- 
es de Faria e Maria de Araújo, e teve: 
Fi Bárbara de Araújo, c.c. aee Lo- 
es Edo, 


“38 — Manuel de Almeida c.c. 
viúva Margarida de Araújo, filha de 
edro Álvares de Faria e de Maria de 
raújo, tendo: 

“F1 Tomé de Araújo. 

“F2 Luís Álvares. 


1139 — Pedro Pereira da Silva, re- 
ente no sertão, c.c. Maria de Aze- 
do, filha de Francisco Álvares -Var- 
jo e de Ana de Aguiar, e teve: 


E 1 Custódia de Barros Lóbo, Coe 
tônio Pereira Pinto. 
140 a Inácio de Miranda Cie “Isa-. 


E arião e de Ana de Aguiar, e teve: 
te: Inácio de Miranda. | 

F João de Barros. 
3 Inês Lôbo, ec. 


Aa E E] 


Earp 


A Gan de Ei 


F4 Jerônima de Barros. 


F5 Antória de Azeredo, c.c. João | 
Batista Serafim. ; 
F6 Sebastiana de Azeredo, c.c. An- 

tônio Serafim. 
1141 — Antônio Pereira Pinto, mo- 


rador no sertão, c.c. Custódia de Bar- 
ros Lôbo, filha de Pedro Pereira da 
Silva e de Maria de Azeredo, e teve: . 


Fi Francisca Pereira de Barros, es. 
c. Apolônia Soares, vitiva de José Cor-. 
reia Ximenes. DRE 


BARBOSA DE VASCONCELOS 


1142 — Pedro Barbosa de Vascon- 
celos, fidalgo cavaleiro da casa real, 
“com o fôro melhor que houve no Bra- 
sil”, c.c. Mecia de Menezes, batizada. 
a 19 de abril de 1637, filha de Gaspar 
Pereira de Menezes e de Maria Barb - 
sa, tendo:. 

F1 Custódia Barbosa de Vasconcelo 
c.c. Francisco Rodrigues de Sousa. 


dade Barbosa, c.c. Antônia Teles de 
Menezes, filha de Agostinho , da Costa . 
A Carvalho e de Inês Teles de Mene- 
a iParde: Bo 

vá 1 Agostinho, batizado a 26 de. ma tr k 
ço de 1720. 
F2 Inês, 
de 1721. : 
F3 Francisca, batizada a 10 de mai X 


batizada a 9 de nover 


de UPA de Vasconcelos, era cs 


valeiro da ordem de São Tiago e capi- 
tão. C.c. Leonor Teles, filha de Dio- 
go Moniz Teles e de Catarina Vitória, 
tendo falecido a 12 de janeiro de 1675, 
com sepultura no Carmo. Pai de: 

Fi Catarina de Vasconcelos, c.c. 
“João Neves Pita. 

F2 João Mendes de Vasconcelos. 

F3 Diogo Moniz Teles, c.c. Isabel de 
Almeida. 

F4 Antônio Teles de Menezes. 


“145 — F3 Diogo Moniz Teles era 

“capitão. A 1 de novembro de 1678, na 
capela de Patatiba c.c. Isabel de Al- 
* -meida e faleceu a 24 de agosto de 1698, 
“com sepultura no Carmo. 


1146 — João Neves Pita nasceu na 
“Baia, do casal Sebastião Martins Bran- 
- dão e Maria das Neves. Foi capitão e 
— c.e. Catarina de Vasconcelos, filha de 
“João Mendes de Vasconcelos e de Leo- 
“nor Teles, tendo: 
Fi Maria de Vasconcelos, batizada 
na Ee a 31 de maio de 1677. 


e CORREIA DE VASCONCELOS 


a de Barros Lôbo, filha de Bartolo- 


Pai de: 


Nr FI Luzia de Vasconcelos, c.c. Fran- 
sco de Bra da Rocha Moutinho. 


ps asconcelos. 


HE “F2 Leandro Correia de Vasconcelos, 


“Ana Maria de Jesus. | 
Maria de Vasconcelos Maciel, c. 
anuel Pereira de Azevedo. 
- Apolônia de Barros Lôóbo.. 
Ana da Luz de Barros Lôbo, c. 
onçalo Rodrigues Bezerra. 
Antônio de Barros Lôbo. 
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“ec. Maria de Vasconcelos Maciel, 


meu de Azevedo Lôbo e de Maria de. 


FZ Goncalo José de Vasconcelos, c. | 

Luzia de Assunção, vitiva de Manuel | 
Ribeiro. , 

1148 — F2 Leandro Correia de Vas- 
concelos c.c. Ana Maria de Jesus, filha 
de Fabiano Lopes e de Maria Sardinha | 
Pereira, tendo filhos: ã 

N1 José Correia de Vasconcelos. 

N2 Antônio Correia de Vasconcelos. | 

N3 Domingos Correia de Vasconce- 
los. : 


is UANTTE Save gas 


1.149 — Manuel Pereira de Azevedo, * 
nascido no Pórto, do casal Francisco de | 
Azevedo e Luzia Pereira, na Baia c. 
filha | 
de Pedro Correia de Vasconcelos e de | 
Ana de Barros Lôbo. Pai de: q 

Fi Manuel Pereira de Azevedo, te-' 
nente. 4 
F2 Jerônimo José de Vasconcelos, al- à 
feres. / 
F3 Antônio Caetano de Barros Lô 
bo. 

F4 Joaquim Pereira de Santana. 

F5 Luzia Pereira de Vasconcelos. 


F6 Ana Maria de São José. 


GOMES DE SÁ 


1150 — Antônio Gomes de Sá, ca- 
pitão-mér das conquistas, irmão de 
Francisco Gomes de Sá, c.c. Rosa Ma- 
ria de Araújo, filha de Gaspar de Araiú- 
jo de Azevedo e de Isabel Barbosa Pe- 
reira. Pai de; AM 

Fl Antônia Teresa de Sá, c.c. P 
dro Marinho de Sai Pfcia 


F2 Calisto Gomes de Sá, coronel 

F3 Gaspar de Araújo de ace 
clérigo e doutor. 5 

F4 Francisco Gomes de Sá dé AA 
jo, c.c. Teresa Eugênia de Menezes 


F5 Antônio Gomes de So Crer as 
cisca Pereira Pita. 


NR ESPE cr ARO TAS 
ato! * 3 
TEEA Y 


F6 José Davi, jesuíta, que saindo 
para clérigo e indo para o reino, lá fa- 
eceu em 1770. 


1.151 — F4 Francisco Gomes de Sá 
te Araiijo, doutor, c.c. Teresa Eugênia 
le Menezes, filha de João Lopes Fiiisa 
» de Eugênia Teresa de Menezes, bati- 
zada a 11 de maio de 1713. 


1152 — F5 Antônio Gomes de Sá, 
mestre de campo, c.c. Francisca Perei- 
ra. Pita, filha de Francisco da Rocha 
Pita e de Leonor Pereira Marinho. 


1153 — Francisco Gomes de Sá, ir- 
mão de Antônio Gomes de Sá, o capi- 
ão-mor das conquistas, c.c. Isabel Ma- 
ia de Jesus, filha de Antônio Barbosa 
le Araújo e de Mônica Serrão de Me- 
1ezes. , 


USA BARRETO 


1154 — João Lopes Fúisa era de 
Ponte de Lima, filho de Sebastião Fiiú- 
a e de Isabel Lopes, que lá ficaram. 
Vindo para a Baia, tornou-se cavalei- 
o da ordem de Cristo e sargento-mór. 
Na igreja da Conceição da Praia, a 9 
le fevereiro de 1709, c.c. Eugênia Te- 
esa de Menezes, filha de Jerônimo Mo- 
iz Barreto e de Teresa de Sousa, ba- 
izada a 25 de setembro de 1687. Pai 
e: 

Fi João Lopes Fiiúsa Barreto, c.c. 
Luísa Teresa de Santana. 
“F2 Teresa Eugênia de Menezes, c.c. 
José Félix Machado Soares e Francis- 
o Gomes de Sá de Araújo. 

- F3 Jerônimo Moniz Barreto, religio- 
o e mestre de filosofia, 


“1155 — Fl João Lopes Fúisa Bar- 


eto, batizado na sé a 12 de outubro de Ss 


714, cavaleiro professo na ordem de 
Dristo, c.c. Luísa Teresa de Santana, 
E e dei Fernandes da Costa e 


ES oS 


de Teresa de Jesus Maria, falecendo : a E 
20 de março de 17/76. Pai de: É 
Ni Manuel Félix Fiúsa Barretó, c. 
c. Maria da Gama de Araújo Melo, fi- 
lha de Domingos Vale e de Maria da: 

Gama de Araújo Melo. 

N2 João Pedro Fiúsa Barreto, c.c. 
Ana da Gama de Araújo Melo, filha de: 
Domingos Vale e de Maria da Gama 
de Araújo Melo. 

N3 Jerônimo Moniz Fiusa Barreto, | 
c.c. Maria Josefa de Araújo e ftane ; 
na Josefa de Araújo Pita. á 

N4 Joaquim José Fiúsa Barreto, nas- 
cido em 1776. 

N5 Ana Luísa do Destêrro, nascida ; 
em 1773, religiosa. 


1156 — N3 Jerônimo Moniz Fiisa e 
Barreto nasceu em 1761. Chegou a ser 
brigadeiro, fidalgo cavaleiro da casa im- 
perial, cavaleiro da ordem de Cristo, 
comissário geral do Exército pacificador. 
em 1823. C.c. Maria Josefa de Araú 
jo e, falecida esta, c.c. Catarina Jose- 
fa de Araújo PIO, filha de Antônio da 
Rocha Pita e de Inácia Pereira de Mace- | 
do. Faleceu a 1 de novembro de 1830 e. 
deixou filhos: 

Bnl Cristóvão da 
Moniz Barreto. A 

Bn2: Maria Luísa da Rocha Pita Mo: 7 
niz Barreto, c.c. Antônio da Rocha Pi 
ta e Argolo. 


Rocha Pariato 


BRA 


Francisco de Bra, 


1157 — 


co, € Piada livrado da cadeia [o gener 
Francisco Barreto, êste, quando gover 
nador geral, na Baia, fê-lo capit 


ey 


4 é 


marias e protegendo-o a bom prot 
Aos 9 de abril de 1673 c.c. a 
Apolônia de Araújo Góis, filha de ( 


Diga a 


par de Araújo Góis e de Maria do Rê- 
go. Era cavaleiro da ordem de Cristo. 
Pai de: 

Fi Sebastião de Bra, c.c. 
Góis. 

F2 Antônio de Bra, capitão de auxi- 
liares e cavaleiro da ordem de Cristo. 

F3 Ana de Bra de Araújo, c.c. Ga- 
briel da Rocha Moutinho. 

F4 Maria de Bra de Araújo, c.c. 
José de Góis de Siqueira Vilas-Boas. 

F5 Isabel de Bra de Araújo, c.c. 
Marcelino Soares Ferreira. 

F6 Inácio de Bra de Araújo, sacer- 
dote, cavaleiro da ordem de Cristo. 

FZ Luzia de Bra, solteira, falecida a 
14 de julho de 1768. 

inss Pi Sebastião des: Bra Pecas 
Luzia de Góis, filha de José de Araújo 
Góis e de Ana de Vasconcelos. 


Luzia: de 


1159 — Gabriel da Rocha Moutinho 
c.c. Ana de Bra de Araújo, filha de 
Francisco de Bra e de Apolônia de 
Araújo Góis e teve: 
F1 Francisco de Bra da Rocha Mou- 
- tinho, c.c. Luzia de Vasconcelos. 


1160 — Fl Francisco de Bra da 
“ Rocha Moutinho c.c. Luzia de Vascon- 
“celos, filha de Pedro Correia de Vas- 
- concelos e de Ana de Barros Lôbo, vi- 
RR vendo cego. 
e RR 


PINTO DE FARIA 


1161 — Francisco Pinto de Faria, 
c.c. Maria Garcês de Eça, filha de Ze- 
- no Luís de Espinha e de Isabel Garcês 
fi de Eça. Pai de: 
"Fi Francisco Pinto da Fonseca de 
“Eça, c.c. Maria do Rosário. 
— F2 Simão Pinto de Góis, clérigo se- 
nar, 


- ES José de Góis Pinto, alcaide-mór. 


» 

F4 Antônio de: Sousa de Eça, c.c. 
Custódia de Eça e Apolônia de Morais. 

F5 Isabel Garcês de Eça, c.c. Bento 
Rbeiro de Lemos e Bartolomeu da Cunha 
Trinchão. 

F6 Antônia Garcês de Eça, c.c. 
Francisco Moniz Barreto Córte-Real. 

F7 Maria Garcês de Eça, c.c. Sebas- 
tião de Sousa de Eça. 


1162 — Fl Francisco Pinto da Fon- : 
seca de Eça, sargento-mór, c.c. Maria 
Rosário e teve filhos: 

N1 Martinho Pinto, jesuita na Baia. 

N2 Virgínia da Fonseca Deusdará, c. 
c. João Dias Moniz de Macedo. 


1163 — F4 Antônio de Sousa de 
Eça, alferes, aos 5 de agosto de 1693 
c.c. Custódia de Eça e, ficando viúvo, 
c.c. Apolônia de Morais: Com esta 
teve: 

N3 Maria Ribeiro de Eça, c.c. Bento 
Bernardo Ribeiro de Lemos. 


AFONSO DE MELO 


1164 — Martinho Afonso de Melo, 
filho de José Pereira da Cunha e de 
Inácia Pereira de Melo, tendo nascido 
em Maragogipe, “tirou por justiça” e 
c.c. Leonor Maria da Silva Córte-Real, 
filha de Francisco Moniz Barreto e de 
Francisca Isabel Barreto de Menezes. 
O ato realizou-se na igreja do Carmo a 
12 de dezembro de 1736, sendo celebran- 
te o padre Jorge Francisco de Sousa. 
Pai de: 

Fi Ana Maria de Melo Córte- Pica 
c.c. Antônio Galas da Silveira. 


F2 Francisco Moniz Barreto Côrte- 


Real, c.c. Antônia Garcês de Eça, Ber- 
narda Moniz de Menezes, 

F3 Francisca Isabel Barreto de Me- 
nezes, c.c. Martinho Moniz Barreto. 

F4 José Manuel se Menezes Córte- 
Real. 

F5 Martinho F rancisco de 
Córte-Real. 


Menezes 
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1164A — F2 Francisco Moniz Bar- 
reto Côrte-Real c.c. sua sobrinha Antô- 
nia Garcês de Eça. filha de Francisco 
Pinto de Faria e de Maria Garcês de 
Eça. Viúvo, c.c. Bernarda Moniz de 
Menezes, filha de Antônio de Menezes 


Teles e de Margarida de Sousa. Com 
esta teve: f 
N1 Bernarda de Assunção Córte- 


Reale és: 
de Sousa. 

NZ2 Margarida Moniz Córte Real, c.c. 
Francisco de Sousa de Ega. 


Antônio Félix de Aragão 


LEÃO CAMELO 


1165 — Cristóvão Leão Camelo, fi- 
lho de Francisco Teixeira Soares (mes- 
tre de açúcar do engenho de Baltazar 
Lôbo de Sousa) e de Beatriz de Leão, 
c.c. Marta Rangel, filha de André Pa- 
dilha de Barros e de Maria Rangel. O 
ato, celebrado contra a vontade dos 
pais da nubente e depois do rapto des- 
ta, o foi a 12 de dezembro de 1640, na 
sé, por ordem do bispo Pedro da Silva, 
mas a bênção só a deu, em abril seguin- 
te, na freguesia do Socorro, o vigário 
Francisco Pereira de Aguiar. Pai de: 

Fi Joana Teles de Magalhães, c.c. 
Eusébio Teixeira. 

F2 Beatriz Teles de Magalhães, c.c. 
Rafael Pessoa da Gama. 

F3 Antônio Teles de Magalhães, c. 
c. Isabel da Silva. 

F4 Isabel Teles de Magalhães, c.c. 
Antônio de Almeida. 

F5 André Padilha de Magalhães, e 

c. Clara da Gama. 
- 1166 — F5 André Padilha de Ma- 
galhães, aos 30 de janeiro de 1690, c. 
c. Clara da Gama, filha de Antônio 
“Pessoa e de Maria da Silva. 


1167 — Eusébio Teixewa teve o seu - 


“casamento com Joana Teles de Maga- 


lhães, filha de Cristóvão Leão Camelo 
e de Marta Rangel, batizada a 3 de ju- 
lho de 1646 pelo vigário da freguesia de 
Socorro padre-Diogo Coelho. Pai de: 

Fi Maria Teles, c.c. - Domingos da 
Mota. | 

F2 Antônio Teles de Magalhães, ba- : 
tizado a 20 de junho de 1672. 

F3 Inácio Teixeira de Magalhães. 

F4 Manuel Teles. 

F5 Ana Pereira, c.c. 
reira Feio. se 

F6 Beatriz Teles de Magalhães, €.c. 
Domingos de Araújo. 

TÁ Tóana Teles de Magalhães. 


Antônio Fer- 


1168 — Antônio Ferreira Feio c.e, 
Ana Pereira, filha de Eusébio Teixéira 
e de Joana Teles de Magalhães, e teve 
um filho: 

Fl Antônio Ferreira Feio, c.e. 
sula de Almeida. 


Ur-— 


UNHÃO CASTELO-BRANCO 
| 

1169 — Pedro de Unhão Castelo- . 
Branco, professo na ordem de Cristo, 
desembargador na Relação da Baia com | 
posse a 23 de abril de 1686, era c.c.. 
Damiana Francisca da Silva, nascida | 
em Lisboa do casal Gonçalo da Silva . 
Ferrão e Francisca da Silva Metelo. |. 
Gregório de Matos fêz-lhe referências | 
nalgumas poesias. Pai de: a 

Fi Maria Francisca Castelo-Branco, | 
c.c. Antônio Gomes e: Jerônimo, dal x 
Costa de Almeida. de 

F2 Antônio Ferrão Castelo- Brand 
c.c. Margarida Mária Teles. | a 

1.170 — F2 Antônio Ferrão Castelo- 
Branco, tenente-general, governador da | 
ilha de São Tomé, era c.c. Margadaa 
Maria Teles e teve filhos: A 

N1 Pedro de Unhão Castelo- Branco, 
morto a 28 de junho de 1738. Ma 

N2 Feliciana Luísa Castelo- Branco, | 
c.c. Antônio Álvares da Silva. 


je- 


“ N3 João Ferrão Castelo-Branco, 
“ suita. 

N4 Ana. 

N5 Maria e 


"Nó Joana, religiosas em Lisboa. 
1 


“1171 — Jerônimo da Costa de Al- 
“smeida, desembargador em Lisboa, c.c. 
“a viúva Maria Francisca Castelo-Bran- 
“co, filha de Pedro de Unhão Castelo- 
"Branco e de Damiana Francisca da Sil- 
“va, dizendo-se em verba do testamento 
“de Pedro que o casamento se fizera in- 
- tempestivamente, havendo do casal cin- 
“co filhos. 


' MARINHO FALCÃO 


“172 — Vasco Marinho Falcão era 
“da nobreza do Minho. Em 1630 já se 
encontrava em Pernambuco lutando con- 
tra os holandeses e com relevados ser- 
viços. C.c. Inês Lins de Vasconcelos, 
filha de Cristóvão Lins e de Adriana 
de Holanda. Pai de: 

- Fi Pedro Marinho Falcão, c.c. Bri- 
tes de Melo. 

“F2 Leandro Pacheco Falcão, c.c. 
ariana de Melo. 

F3 Leão Falcão de Eça, c.c. 
de Barros Almeida. 

" F4 Francisco de Sousa Falcão. 

1173 — Fl Pedro Marinho Falcão, 
grande soldado, cavaleiro dos mais des- 
tros, da amizade de Nassau, foi coronel, 
mestre de campo e juiz ordinário de 
nda. C.c. Brites de Melo, filha de 
nuel Gomes de Melo e de Adriana 
Almeida Lins, e teve: 


Maria 


ipa de Mour a. 


; N2 Leão Falcão de Melo, c.c. cifias 


Ro 


Mariana de Melo, filha de 


106 — 


N1 Pedro, Marinho Falcão, c.c. Fe. 


Manuel Gomes de Melo e de Adriana 
de Almeida Lins, tendo filhos: 


N3 Vasco Marinho Falcão, c.c. Joa- 
na de Lacerda. 


1175 — F3 Leão Falcão de Eça c. 
c. Maria de Barros Almeida, filha de 
Rodrigo de Barros Pimentel e de Je- 
rônimo de Almeida, e teve: 


N4 Francisco de Barros Falcão, c.c. 
Mariana de Lacerda... 


1176 — N1 Pedro Marinho Falcão, 
chamado o Calvo, c.c. Felipa de Mou- 
ra, filha de Felipe Cavalcanti de Albu- 
querque e de Maria de Lacerda. 


1177 — N2 Leão Falcão de Melo, 
vivendo em Goiana, c.c. Isabel de Mou- 
ra, filha de Felipe Cavalcanti de Albu- 
querque e de Maria de Lacerda. 


1178 — N3 Vasco Marinho Falcão, 
cavaleiro da ordem de Cristo, comissá- 
rio geral de cavalaria, vereador em Olin- 
da em 1683 e aí juiz ordinário em 1692, 
ao assinar o têrmo de irmão da Mise- 
ricórdia, a 20 de julho daquele ano, já 
se dizia c.c. Joana de Lacerda, filha 
de Felipe Cavalcanti de Albuquerque e 
de Maria de Lacerda. 


1179 — N4 Francisco de Barros 
Falcão, senhor de engenhos em Goiana, 
c.c. Mariana de Lacerda, filha de Fe- 


lipe Cavalcanti de Albuquerque e de 


Maria de Lacerda, e teve: 


Bnl Joana de Lacerda Cavalcanti, c 
c. Afonso de Albuquerque Maranhão. 


AGUILAR E ARAÚJO 


1180 — Francisto de Aguilar, filho 


de Jácome Duarte e de Isabel de Aguilar, 


moradores na cidade de Braga, aos d5 


de fevereiro de 1597, na Baia, c.c. a 
viúva Francisca Dias, filha de Vicente 
Dias e de Genebra A RRO Celebrou 


o ato o legado Pedro de Campos, deão | 
da sé. Francisca morreu a 8 de agosto | 


ts Ri ide se o 
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de 1641, com sepultura em São Fran- 
cisco. Pai de: 

F1 Isabel de Aguilar, batizada a 3 de 
maio de 1598 em Santo Amaro e c.c. 
Bento de Araújo Soares. 

F2 Maria de Araújo, c.c. Miguel 
Francisco Fernandes. 

F3 Ana Barroso de Araújo, c.c. Ma- 
nuel Botelho Cardoso. 

F4 Sebastiana de Queirós, c.c. Fer- 
não Pereira do Lago. 


1181 — Miguel Francisco Fernandes, 
natural de Lisboa, filho Simão Fer- 
nandes e de Guiomar Nunes, c.c. Maria 
de Araújo, filha de Francisco de Aguilar 
e de Francisca Dias, tendo filhos: 

Fi Francisca do Salvador, religiosa 
do mosteiro de Vilalonga. 

F2 Isabel de Araújo, c.c. Francisco 
de Macedo. 

F3 Clara de Araújo, c.c. Diogo Va- 
rela de Macedo. 


1182 — Manuel Botelho Cardoso, 
natural de Guarda, filho de Sebastião 
Botelho e de Beatriz Cardoso, aos 7 de 
maio de 1623, na sé da Baia, c.c. Ana 
Barroso de Araújo, batizada a 30 de 
agosto de 1601, filha de Francisco de 
Aguilar e de Francisca Dias. 


1183 — Fernão Pereira do Lago c. 
c. Sebastiana de Queirés, batizada a 20 
de janeiro de 1604, filha de Francisco 
de Aguilar e de Francisca Dias, ten- 
do: 

Fl Francisca de Araújo, Qie: Fran- 
cisco Moniz Barreto. 


CORREIA DE SANDE 


1184 — Diogo Correia de Sande, 
- português, da família dos Correias de 


| “Baia e.c. Joana Barbosa, filha de An- 


"Sá, tronco dos viscondes de Asseca, na: 


tônio Ribeiro e de Maria de Argolo, . 
falecida em 1598. Pai de: 

Fi André Correia de Sande. 

F2 Antônio Ribeiro. 

F3 Maria Correia de Sande, c.c. Bal- 
tazar Aranha, 

F4 Leôncio Correia de Sande. 

F5 Luísa de Sande. 

F6 Pedro Correia de Sande. 

F7 Catarina de Sande, c.c. Sebas- | 
tão Pacheco de Castro. RRRER 


1185 — Diogo Correia dé Sande, . 
filho de Baltazar Aranha e de Maria | 
Correia de Sande, c.c. Helena de Sa 
filha de Bartolomeu Madeira de Sá e de 
Maria de Lemos Landim, o ato ea 
do em Paripe a 16 de novembro de 16255) 
Pai de: RR AD 

Fl Vicente Correia de Sande, clé 
Trigo. À 
“F2 Francisth Correia de Sande, clé- 
rigo. SE 

F3 Diogo Correia de Sande. 

F4 Francisca Teresa de Sande. 

F5 Ana Correia de Sande. . 

F6 Bernardo Correia de Sande. 

F7 Maria Correia de Sande, c 
Fernão de Sousa. 


CUNHA SEVERIM | 


1186 — Gaspar da Cunha Severim 
a 15 de outubro de 1657 c.c. Joan 
Moreira de Menezes, filha de Antônio 
Moreira de Gamboa e de Antônia. Dó. 
ria de Menezes, e teve: É 

Fl Josefa Caetana Déria, c.c. Ma 
nuel Botelho de Sampaio. ij 

F2 Antônio Moreira de Gamboa, c. c. "Ha 
Isabel de Vargas Cirne. NOR 
11872 — F2 Antônio Mersira na 


a viva Isabel de Vargas Criei fit n 
de Manuel de Vargas Cirne e ii An 
Pereira. E. 


1188 — Manuel Botelho de Somali 
Cro, Eco Caetana Dória, filha de Gas-. y 


par da Cunha Severim e de Joana Mo- 
-* reira de Menezes, e teve: 

— Fl Luzia Dória de Sampaio. 

F2 Joana Moreira de Gamboa, c.c. 

' Clemente da Costa. 
E F3 Gaspar da Cunha Severim. 
1 + F4 Miguel da Cunha Severim. 
F5 tudo Maria de Sampaio, c. 
lc. João Pais Barteto, 

F6 Branda de Sampaio, c.c. 
Rodrigues. 


Pedro 


1189 — Pedro Rodrigues c.c. Bran- 
da de Sampaio, filha de Manuel Bote- 
lho de Sampaio e de Josefa Caetana Dó- 
“tia, tendo filhos: 

Fi Antônio ' Pereira de Sampaio. 
“F2 Leonarda Rodrigues. 


BOTELHO DE OLIVEIRA 


1190 — Manuel Botelho de Oliveira, 
— filho de Antônio Álvares de Oliveira, 
“baiano, licenciado em Direito, fidalgo 
“da casa real, capitão-mór, poeta de alto 
- nome com o livro de versos Música: do 
“Parnaso, foi c.c. Antônia de Menezes 
“e teve: 

Fi Teresa Inácia de 
Bento de Araújo de Brito. 
| Viúvo, aos 24 de janeiro de 1677 c. 
. Felipa de Brito Freire, filha de Es- 
tévão de Brito Freire e de Violante de 
Eça de Castro, e faleceu a 5 de janeiro 
de 1711, deixando filhos: 

- F2 Francisco Félix de Brito, capitão, 
falecido a 6 de maio de 1730. 

* F3 Estêvão de Brito Freire. 

F4 Maria de Brito Freire, batizada 
10 de outubro de 1690 e c.c. Jerô- 


Menezes, c.c, 


Í dalgo da casa real, cavaleiro da ordem 
a Cristo, “sendo pa deus teve um filho, 
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da nau N. S. da Ajuda, que transpor- 
tou para Lisboa os jesuitas expulsos da 
Baia. Solteiro, faleceu em Lisboa em 


1767. 
PISSARRO DE VARGAS 


1192 — Paulo Cardoso Pissarro de 
Vargas, vindo da ilha da Madeira para 
a Baia, a 8 de agosto-de 1627, na sé, 
obteve a bênção de casamento com Mar- 
garida Diniz, filha de Diniz Bravo e de 
Beatriz Nunes. Era capitão e faleceu 
a 2 de setembro de 1663. Pai de: 


F1 João Cardoso Pissarro, que se pas- 
sou para Portugal e lá se ficou. 

F2 Diogo Pissarro de Vargas, c.c. 
Melícia de Barros. 

F3 Maria de Vargas, c.c. 
Melo de Quadros. 

F4 Brites de Vargas. 

F5 Felipa de Vargas, c.c. 
Moura Rolim. 

F6 Úrsula de Vargas. 


1193 — F2 Diogo Pissarro de Var- 
gas, aos 4 de fevereiro de 1663, na igre- 
ja da Purificação, em Santo Amaro, c. 
c. Melícia de Barros, filha de Domingos 
de Barros e de Margarida de Rd 
tendo filhos: 


N1 Inácio Pissarro de Vargas, 
Teresa Henriques Soares. 

N2 Maria de Vargas, batizada a 29 
de junho de 1669. 


Manuel de 


Felipe de 


CO 


N3 João Cardoso Pissarro, batizado a . 


12 de junho de 1672. 

N4 Manuel de Barros Cardoso. 

N5 Francisco de Barros Cardoso, c. 
c. Antônia de Menezes. 

Nó Matias Cardoso Pissarro. 

N7Z Paulo Cardoso de Vargas, c.€. 
Luzia Girão Teles de Menezes. 


1194 — N7 Paulo Cardoso de Var- 


gos, na vila de São Francisco, aos 29 
de setembro de 1710, c.c. Luzia Girão 
Teles de Menezes, filha de Álvaro Sage 
Teles e de Joana de Sá. de Bittencourt. 


| 
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PEREIRA BOTELHO 


1195 — Pasqual Botelho e sua mu- 
lher Inês Pereira provieram de Carva- 
jal, têrmo de Óbidos, em Portugal, e ti- 
veram filhos: 

Fi Francisco Pereira Botelho, c.c. 
Joana Cavalcanti de Albuquerque. 

F2 Maria Pereira Botelho, c.c. 
tônio Leal de Fontes. 


1196 — Fl Francisco Pereira Bote- 
lho, coronel, c.c. Joana Cavalcanti de 
Albuquerque, filha de Cristóvão Caval- 
canti de Albuquerque e de Isabel de 
Aragão, e teve: 

N1 Maria Francisca Pereira, c.c. 
Francisco Pereira Botelho. 


An- 


1197 — Antônio Leal de Fontes c. 
c. Maria Pereira Botelho, filha de Pas- 
qual Botelho e de Inês Pereira, e teve: 

Fi Francisco Pereira Botelho, c.c. 
Maria Francisca Pereira. 


1198 — Fl Francisco Pereira Bote- 


Jho, juiz de fora na Bahia, c.c. sua pri- 
ma Maria Francisca Pereira, filha de 
Francisco Pereira Botelho e de Joana 
Cavalcanti de Albuquerque, e teve, en- 
tre filhas que foram religiosas em Por- 
tugal, um: 

N1 José Pereira de Albuquerque, cô- 
nego na sé da Baia, falecido a 30 de 
maio de 1766. 


RODRIGUES PALHETE 


1199 — Antônio Rodrigues Palhete 
c.c. Helena da Cunha, filha de Antô- 
nio de Barros de Gamboa e de Margari- 


É da da Cunha, tendo filhos: 


- Fi Manuel Rodrigues da Cunha, c.c. 
Florência Maria Madalena de Eça de 


Burgos Pacheco. 


F2 Pedro da Cunha de Freitas, c.c. 


; Maria Francisca de Vasconcelos. 


- F3 Isabel de Freitas Lôbo, c. Ca João 


À Mestins d de dnraição. 


“nho de 1766. 


1200 — Fi Manuel Rodrigues da 
Cunha c.c. Florência Maria Madalena 
de Eça de Burgos Pacheco, filha de Ma- 
nuel do Couto de Eça e de Micaela de 
Azevedo, e teve: 

N1 Isabel Violante: de Menezes, c.c. 
José de Melo Correia. 


1201 — F2 Pedro da Cunha de Frei- 
tas c.c. Maria Francisca de Vasconce- 


los, filha de Antônio Martins Bareda e 


de Maria Francisca de Vasconcelos, 
tendo tido três filhos. Viúvo, ordenou- 
se de sacerdote em 1718. 


ARAGÃO DE SOUSA 


1202 — Antômo de Aragão de Sou- 
sa, coronel, c.c. Isabel Maria de Vas- 
concelos, filha de Antônio de Freitas 


Teles e de Susana de Vasconcelos Lô- 


bo, tendo: 

Fi Antônio Félix de Aragão de Sou- 
Sa; PCC; 
Real. 


1203-FI Antônio Félix de cAre ao 


de Sousa, em Cairu, na igreja do Rosá- 


rio, a 12 de agosto de 1751, c.c. Ber- 
narda de Assunção Córte-Real, ou Ber- 
narda de Assunção Moniz Barreto, filha 


de Francisco Moniz Barreto Córte-Real 
Pal 


e de Bernarda Moniz fe Menezes. 
de: 

N1 Reginalda Maria da 
Córte-Real, 
11 de dezembro de 1758. 

N2 Firmiana Joaquina de Aragão des” 
Brito, batizada na igreja da Purificação | 


(S. Amaro) a 21 de setembro de 1760. E 


N3 Francisco Moniz Barreto de Ara-. 
gão, batizado na igreja de São Pedro | 
a 13 de dezembro de 1762. 


N4 Manuel Xavier de Aragao neo A | E 
batizado na igreja precedente Arend 


Real, 
16 ae outubro de 1764. 


N5 Luís Barreto de Aragão (câre : 


Real, batizado na dita igreja a 5 de ju 


ES 


NA 


Bernarda de Assunção Côrte- | | 


Purificação 
batizada na Barroquinha a 


BULCÕES 


1204 — Gaspar de Faria Bulcão 
veio da ilha do Faial, em Portugal, pa- 
ra a Baia, onde c.c. Guiomar da Cos- 
ta, filha de Baltazar da Costa e de Inês 
da Costa. Seus pais foram Sebastião 
Faria Bulcão e Maria de Ávila. Guio- 
mar faleceu a 11 de janeiro e Gaspar a 
21 de março de 1690, deixando um fi- 

lho: 

Fi Baltazar da Costa Bulcão, Cuba 
Maria de Góis de Mendonça. 


1205 — Fl Baltazar da Costa Bul- 
cão, aos 13 de agôsto de 1689, na fre- 
guesia do Monte, c.c. Maria de Góis 
- de Mendonça, filha de Antônio Macha- 
- do Velho e de Maria dos Passos de Al- 
“* meida Rosa, tendo sido oficiante do ato 
“0 próprio pai da nubente, pois que, em 
“ficando viúvo, recebera ordens eclesiás- 
— ticas. Maria de Góis faleceu a 15 de 
- setembro de 1702, deixando filhos: 
PO NI José da Costa Bulcão, c.c. 
tia de Araújo de Sousa de Aragão. 
| N2 Antônio Machado Velho, c.c. 
“Ana de Sousa de Aragão. 
— N3 Gaspar de Faria Bulcão e 
- N4 Matias Machado -de 
“sacerdotes. 


1206 — N1 José da Costa Bulcão, 
- aos 6 de fevereiro de 1720, na freguesia 
do Monte, c.c. Maria de Araújo de 
Sousa de Aragão, filha de Francisco de 
Araújo de Aragão e de Águeda de Sou- 
sa Góis. Maria faleceu a 28 de outu- 
bro de 1767 e um ano depois o seu viú- 
vo lhe mandara celebrar exéquias im- 
ponentes, no convento de São Francisco, 
enquanto êle veio a falecer a 17 de ju- 
lho de 1776. Pai de: 

-  Bni Baltazar da Costa Bulcão, e.c. 
4 Maria Joana de Jesus e Aragão. 

' Bn2 Francisca de Araújo de Aragão, 
c.c. Antônio Manuel de Morais Sar- 
! mento Pórto-Carrero. 


Ma- 


Mendonça, 


=900 =o 


Bn3 José da Costa Bulcão, batizado . 
a 16 de agosto de 1724 pelo ex-provin- 
cial de São Francisco, frei Gonçalo de 
Santa Isabel. Falecido solteiro. 

Bn4 Águeda de Sousa e Aragão, ir- 
mã gêmea do precedente. 

Bn5 Francisco de Araújo de Aragão, 
Bulcão, batizado a 21 de maio de 1733, 
jesuíta. 

Bn6 Ana de Sousa e- Aragão, religio- 
sa. 
Bn7 Antônio de Araújo de Aragão 
Bulcão, cônego da sé. 

Bn8 João de Araújo de Aragão Bul-. 
cão, clérigo. 

Bn9 Vicente de Araújo de Aragão 
Bulcão, falecido ainda menor. 


12207 — N2 Antônio Machado Ve- 
lho c.c. Ana de Sousa de Aragão, filha 
de Francisco de Araújo de Aragão é 
de Águeda de Sousa de Góis. Enrcon- 
trando-se viúvo, Machado Velho tornou- 
se religioso de São João de Deus, no 
hospital que frei Bernardo da Conceição 
mantinha junto ao convento dos fran- 
ciscanos no Paraguaçu. Morto frei Ber-. 
nardo, Machado transferiu o hospital 
para Cachoeira, onde ainda está, sendo 
do mesmo um humilde religioso, com o 
hábito de terceiro. Teve uma filha: 

Bnl0 Maria Bulcão, religiosa no con- 
vento do Destêrro. 


1208 — Bnl Baltazar da Costa Bul- 
cão c.c. Maria Joana de Jesus de Ara- 
gão, filha de Inácio de Siqueira Vilas- 
Boas e de Joana Catarina de Menezes 
e Aragão, Pai de: 

Tnl José da Costa Bulcão, falecido 
solteiro. es 

Tn2 Joaquim Inácio de Siqueira Bul- 
cão, c.c. Joaquina Maurícia de São Mi- 
guel e Aragão. 

“Tn3 Maria de Sousa e Aragão, E | 
giosa no Destêrro. % 


1209 — Bn2 Joaquim Inácio de Sic 
queira Bulcão nasceu em 1768 e faleceu | 


— 201 — 


em 1829. Capitão-mór da vila de São 
Francisco, cavaleiro da ordem de Cris- 
to, senhor do morgado da Moribeca, 
1.º Barão de São Francisco em recom- 
pensa aos seus grandes serviços à causa 
da Independência e membro do govêrno 
provisório da província. C.c. Joaquina 
Maurícia de São Miguel e Aragão, filha 
de José Pires de Carvalho e Albuquer- 
que e de Leonor Pereira Marinho, teve 
filhos: 

4ni Antônio de Araújo de Aragão 
Bulcão, falecido solteiro. 


4n2 José de Araújo de Aragão Bul- 
cão c.c. Ana Rita Cavalcanti de Alby- 
querque. 

4n3 Inácio de Araújo de Aragão Bul- 
cão, brigadeiro, nascido em 1803 e fa- 
lecido solteiro em 1858. 

4n4 Joaquim Inácio de Aragão Bul- 
cão, c.c. Emília Ferrão Moniz de Ara- 
gão. 


1210 — 4n2 José de Araiijo de Ara- 
gão Bulcão nasceu em 1798 e faleceu em 
1865. Capitão-mór, comendador das or- 
dens de Cristo e da Rosa, por serviços 
à Independência, 2.º Barão, de São 
Francisco por ato de 18 de outubro de 
1829, c.c. Ana Rita Cavalcanti de Al- 
buquerque, filha de Gonçalo Marinho 
Falcão e de Mariana Rita de Menezes, 
tendo filhos: 

5nl Baltazar de Araújo de Aragão 
Bulcão, c.c. Catarina Álvares Pará- 


“guaçu Pires. 


5n2 Maria Ana de Aragão Bulcão, c. 
c. João Calmon du Pin e Almeida. 

5n3 Ana Rita de Aragão Bulcão, nas- 
cida em 1828 e morta em 1879. 

5n4 José de Araújo de Aragão Bul- 


“cão, morto ainda menor. 


5n5 Joaquim Inácio de Siqueira Bul- 
tão, €:c. Inácia Calmon du Pin e Al- 


— meida. 


5n6 Antônio de Araújo de Aragão 


- Bulcão, c.c. Maria Clara Moniz Viana 
—  € Maria José. Moniz Viana. 


5n7 Rodrigo Antônio de Araújo de 
Aragão Bulcão, nascido em 1833 e fale- 
cido na Madeira, solteiro, em 1856. 

5n8 João de Araújo de Aragão Bul- 
cão, c.c. Augusta Emília Moniz de | 
Arapão Bulcão. 

5n9 Maria Joaquina de Aragao Bul- 
cão, c.c. Pedro Moniz Barco de Ara- 
gão. 

5ni0 Leonor de Araújo -de casa O 
Bulcão. à 

5nii Gonçalo Marinho de Arafios RE 
Bulcão, nascido em 1839, engenheiro, 
deputado provincial e geral, falecido e ss 
teiro em 1894. Ea 

5ni2 José de Araújo de Aragão Bula vo 
cão, c.c. Maria Pereira Dutra e Fran 
cisca Clara Calmon de Araújo. Buldão. | 

5n13 Luísa Flora de Araújo Bulcão, Re 
c.c. Francisco Vicente Viana. | Apa 


1211 — 4n4 Joaquim Inácio de Ara- Rea 
gão Bulcão nasceu em 1804 e morreu ú 
em 1880. Deputado, diplomata, cava-. 
leiro fidalgo da casa imperial, Barão de am 
Matoim por ato de 14 de março de 1860, | 
c.c. Emília Augusta Ferrão Moniz de 
Aragão, filha de José Joaquim Moniz 
Barreto de Aragão e de Josefa Joaquina 
Gomes Castelo-Branco, tendo filhos: 

5nl4 Joaquim Inácio de Aragão. Bul- 
cão, médico, falecido solteiro. “A 

5n15 Augusta Emília Moniz de Nes E 
gão Bulcão, c.c. João de Agalio Ea Ru 
Aragão Bulcão. ap 


1212 — 5nl Baltazar de Araiijo « de 
Aragão Bulcão nasceu em 1826 e fal 
ceu em 1880. Deputado provincial e ge- E 
ral, vice-presidente da província da Baia O 
e como tal no exercício da presidên- | 
cia, fidalgo cavaleiro da casa imperial, AM 
comendador da ordem da Rosa, foi c.c. | 
Catarina Álvares Paraguaçu Pires, fi 
lha de Antônio Joaquim Pires de; Ca 7 1a 
valho e Albuquerque e de Ana Mec 
de São José e Aragão. Pai de: EU 

6n1i Leonor Maria Pires de Aragão RE 
E c.c. João de. Teive e CATA e 


fi 
AERPE SRS 


o DORSO 


6n2 Maria Joaquina Pires de “Aragão 
Bulcão, c.c. Joaquim Alves da Cruz 
Rios. 

6n3 Ana Rita Pires de Aragão Bul- 
| ção, c.c. José Diogo de Pina e Melo 
Rios. 

6n4 Catarina Álvares Paraguaçu de 
Aragão Bulcão. 


1213 — 5n5 Joaquim Inácio de Si- 
queira Bulcão nasceu em 1850 e faleceu 
em 1884, agricultor, proprietário, c.c. 
Inácia Calmon du Pin e Almeida, filha 
de Antônio Calmon du Pin e Almeida 
e de Francisca Clara de Sousa Maga- 
“lhães, tendo filhos : 
6n5 Joaquim Inácio de Siqueira Bul- 
“cão, c.c. Maria José Cavalcanti Lins. 
"6n6 Inácia Calmon de Aragão Bul- 
cão. 

6n7 Miguel Calmon de Aragão Bul- 
cão, sacerdote, deputado provincial, vi- 
- gário de Rezende, falecido em dezembro 
e He 1925. 

'-6n8 Maria Clara Calmon de Aragão 
“Bulcão. 

— 6n9 Ana Rita Calmon de Aragão Bul- 

cão. 

y 6niO Antônio Calmon de Asápad Bul- 
E cão .. 
- 6nll Francisca Clara Calmon de Ara- 
José de Araújo de 


o-Bulcão, c.c: 
ragão Bulcão. 
* 6nl2 José de Araújo de Aragão Bul- 


“1214 — 5n6 Antônio de Araiijo de 
Aragão Bulcão nasceu em 1832 e mor- 
em 1913. Magistrado, presidente de 
víncias, fidalgo cavaleiro da casa 
erial, senador estadual, interinamen- 
e governador do Estado da Baia, 3.º 
Barão. de São Francisco por ato de 
24 de março de 1881. C. c. Maria Cla- 


“cão, falecido menor. 


Moniz de Aragão, não tendo tido filhos. 
Vivo, c.c. Maria José Moniz Viana, 
irmã de sua primeira espôsa, falecida em 
1897, deixando filhos: 


6nil4 Maria Clara Viana Bulcão. 


6n15 Francisco de Araújo de Aragão 
Bulcão, c.c. Angelina Gordilho Guima- 
rães. 

6nl6 Maria Amália Viana Bulcão, c. 
c. Pedro Moniz Leão Veloso. 


6nl7 Antônio de Araújo de Aragão 
Bulcão, c.c. Camila Moreira de Pinho. 


ó6ni8 José Joaquim de Araújo de Ara- 
gão Bulcão. 

6ni9 Luís de Araújo de Aragão Bul- 
cão, c.c. Maria Augusta E de Ar- 
golo Ferrão. 


6n20 Maria José Viana Bulcão. 


6n21 Maria Isabel Viana Bulcão, ec. . 
c. Inácio de ade de Aragão Bul- 
cão. 


1215 — 5n8 João de raio de Ara- 
são Bulcão nasceu em 1834 e morreu 
em 1884. Agricultor, proprietário, ten- 
do tido cargos no município de seu bêr- 
ço, o de São Francisco. C.c. Augusta 
Emília Moniz de Aragão Bulcão, filha 
de Joaquim Inácio de Aragão Bulcão e 
ae Emilia Ferrão Moniz de Aragão, fa- 
lecida em setembro de 1922. Pai de: 

6n22 Emília de Araújo de Aragão 
Bulcão, falecida ainda menor. 

6n23 Joaquim Inácio de Aragão Bul- 
cão, c.c. Maria Bernarda Pires de Ar- 
golo. | qa 
'6n24-João de Araújo de Aragão Bul- | 


6n25 José de Araújo de Aragão Bul- 
cão, c.c. Maria Augusta Guimarães. 

6n26 Emilia Augusta de Aragão Bul. . 
cão, c.c. Francisco Vicente Roi ea 
Viana. 

6n27 Augusta Emilia de Aragão Bul- 
cão, c.c. Custódio de Ferreira Viana, ; 
Bandeira. a 


6n28 Inácio de Araújo de Aragão 
Bulcão, c.c. Maria Isabel Viana Bul- 
cão. 

6n29 Rodrigo de Araújo de Aragão 
Bulcão, médico, general do Exército, 
solteiro. 

6n30 João de Araújo de Aragão Bul- 
cão, c.c. Luísa Luchsinger. 


1216 — 5nl2 José de Araiijo de 
“Aragão Bulcão nasceu em 1841 e mor- 
reu em 1889. C.c. Maria Pereira Du- 
tra, filha de Inácio Rodrigues Pereira 
Dutra e de Maria Delfina Ferreira de 
Araújo, e teve filhos: 


6n31 Inácio de io de Aragão 
Bulcão. 

6n32 José de io de Aragão Bul- 
cão. 

6n33 Alfredo de Araújo de Aragão 
Bulcão, c.c. Maria Augusta das Neves. 

6n34 Maria Luísa de Aragão Bulcão, 
c.c. Américo Correia Garcia. 

6n35 Amélia de Aragão Bulcão. 

6n36 Leonardo de Aragão Bulcão. 

Depois c.c. Francisca Clara Calmon 
de Aragão Bulcão, filha de Joaquim 
Inácio de Siqueira Bulcão e de Inácia 
Calmon du Pin e Almeida, falecida em 
1934. Pai de: 

6n37 Marieta de Aragão Bulcão, c.c. 
Teodoro Domscke. ' 
- 6n38 Alice de Aragão Bulcão, e.c. 
Vitor André de Argolo Ferrão. 

6n39 Francisca Clara de Aragão Bul- 
cão, falecida em 1931. 

6n40 Armando de Araújo de Aragão 
Bulcão, c.c. Edite Lippmann. 


— 1217 — 6n5 Joaquim Inácio de Si- 
“queira Bulcão, médico da Armada com 
“o pôsto de vice-almirante, falecido em 
1028, foi c.c. Maria José Cavalcanti 
“Lins, filha de José Manuel de Araújo 
“ Cavalcanti de Albuquerque e de Gui- 
“lhermina Josefa Pereira dos Santos, ten- 
“do filhos: 
7nl Beatriz Cavalcanti Bulcão, c.e. 
José Libório Bulcão. 


DD Es 


/7n2 Cécilia Cavalcanti Bulcão, c.c. 
Benjamim da Graça Aranha. 

7n3 Guilhermina Cavalcanti Bulcão, 

c. José da Rocha Ribas. 


1218 — 6nl5 Francisco de Araiijo 
de Aragão Bulcão nasceu em 1863 e 
faleceu em 1909. Magistrado, deputado 
estadual, foi c.c. Angelina Gordilho 
Guimarães, filha de Pedro Francelino 
Guimarães e de Maria Madalena Gor-. 
dilho; e teve: 

7n4 Pedro Francelino de Aragão Bul- 
cão, cx. Maria da Glória de Aragão a 
Baleio Rios. a 

/n5 Angelita de Aragão Bulcão, c.c. E 
Antônio Franco. Re 

7n6 Maria Eugênia de Aragão Bul-”. 


cão, c.c. Henrique Conde. 
7n7 Frutuoso de Aragão Bulcão, c. % 
c. Margarida Moniz de Aragão. a 
7n8 Antônio Augusto de Arado Bul-2 2 
cão, falecido menor. Rea 


1219 — 6nl7 Antômo de Araiijo de 
Aragão Bulcão nasceu em 1866. Magis- 
trado e só magistrado até aposentar-se' | 
como membro do Tribunal de Justiça 
da Baia em 1937. C.c. Camila Mo- o 
reira de Pinho, filha de João Moreira 
de Pinho e de Maria Pepita Ferreira | 
França. Pai de: Ê 

7n9 Elvira Pinho de Aragão Bulcão. 
c.c. Valfrido Fróis. ú E 

7nl0 Helena Pinho de Aragão Bul. 
cão. Ee 
7nl1 Camila Pinho de Aragão Bulcão, E 
c.c. Raul Fernandes de Leão. | 

7nl2 Antônio de Araújo de Aragão 
Bulcão, advogado. 


1220 — 6nl9 Luis de Araújo de d À 
Aragão Bulcão nasceu em 1873 e fale-. 4 
ceu em 1914, médico clínico. C.c. Ma-. 
ria Augusta Viana de Argolo Ferrão, Ne 
filha de Alexandre Gomes de Argolo | 
Ferrão e de Clara Luísa Moniz Viana. 
Pai de: 

7nl3 Alexandre Argolo de Aragão ê 
Bulcão, falecido solteiro. . ' É FÊ 


A 


1221 — 6n23 Joaquim Inácio de Ara- 
gão Bulcão nasceu em 1862. Agricul- 
“tor, fazendeiro, magistrado aposentado. 
“C.c. Maria Bernarda Pires de Argolo, 
filha de José Joaquim de Teive e Argolo 
e de Leonor de la Penha Deusdará Pi- 
res e Aragão. Pai de: 

7nl4 José Joaquim de Argolo Bul- 
cão. 

7nl5 Maria Leonor de Argolo Bul- 
cão, c.c. Júlio Pereira da Silva Lemos. 

7nl6 João de Argolo Bulcão. 

7nl7 Maria Augusta de Aragão Bul- 
cão, c.c. Eutímio Alves Bezerra. 

7n18 Miguel de As Bulcão, fale- 
cido solteiro. 


1222 — 6n25 José de Araiijo de 
“Aragão Bulcão nasceu em 1856 e fale- 
— ceu em 1941. Médico militar, subiu ao 
" pôsto de marechal. C.c. Maria Augus- 
ta Guimarães, filha de Antônio Augus- 
to Guimarães e de Maria José Tourinho, 
- € teve filhos: 

7nl9 Augusto de Araújo de Aragão 
- Bulcão, c.c. Maria da Glória de Car- 
É - valho. 
- 7920 Maria José de Aragão Bulcão. 
- 7n21 José de Araújo de Entageo Bul- 


oi 1223 — 6n28 Inácio de Araújo de 
Aragão Bulcão nasceu em 1870. Fun- 
cionário público. C.e. Maria Isabel 


“Moniz Viana. Pai de: 

— m22 Antônio de Araújo de Aragão 
Bulcão, c.c| Guiomar de Ataide de 
Uzeda. 

- 7n23 Beatriz de Aragão Bulcão, pro- 
fessora., 

7n24 Maria Isabel de Aragão Bulcão. 
7n25. ja de Aragão Bulcão, pro- 
fessora. 

cb 7n26 Maria TE de Aragão Bulcão, 
c.c. João Américo Garcês Fróis. 
7n27 Inácio de dao de Aragão 
cbuleão, 


Viana Bulcão, filha de Antônio de Araú- | 
jo de Aragão Bulcão e de Maria José. 


. 
pisa, 
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7n28 Edgar, de, Araújo de Aragão 
Bulcão. 

7n29 Antonieta de 
professora. 

7n30 Otávio de Aragão Bulcão. 


1224 — 7n4 Pedro Francelino de 
Aragão Bulcão c.c. Maria da Glória 
de Aragão Bulcão Rios, filha de Joaquim 
Alves da Cruz Rios e de Maria Joa- 
quina Pires de Aragão Bulcão, sem fi- 
lhos. . 


1225 — 7n7 Frutuoso de Aragão . 
Bulcão, advogado, magistrado, c.c. 
Margarida Moniz de Aragão, filha de 
Antônio Ferrão Moniz de Aragão e de 
Maria Clementina Moniz Sodré de Ara- | 
gão, não tendo filhos. 


1226 — 7n22 Antônio de Araiijo de 
Aragão Bulcão, engenheiro, jornalista, 
escritor, genealogista a cujos trabalhos 
muito devem contribuições neste livro, | 
c.c. Guiomar de Ataide de Uzeda, fi- | 
lho de Manuel Martins Uzeda e de Joa- . 
quina Alexandrina de Ataíde. Pai de: 

8nl Maria de Lourdes Uzeda de Ara- | 
gão Bulcão. y 

8n2 Maria Bernadete Uzeda de Ara- - 
gão Bulcão. 


Aragão Bulcão, 
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1227 — João de Teive e Argolo, i- . 
lho de joão de Teive e Argolo Queirós . 
e de Ana Cipreste de Pina e Melo, c.c. - 
Leonor Maria Pires de Aragão Bulcão, 
filha de Baltazar de Araújo de Aragão . 
Bulcão e de Catarina Alvares Paraguaia 
gu Pires, tendo filhos: q 

Fl João de Teive e Argolo, c.c. Ma- . 
ria Joana de Aragão Bulcão Rios. ne 

F2 Luísa Pires Bulcão de Teive e. 
Argolo, c.c. Alberto Gomes. . 4 

F3 Catarina Fires Bulcão de Teive e. 
Argolo, 

- F4 Baltazar de Teive e PRElo, Ce 4 
Dejalmira da Costa. ç 

F5 Ana Pires Bulcão de Teive e Ari | 

Golo c.c. Joaquim Alves da Cruz Ri q 
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F6 José de Teive e Argolo, c.c. Ma- 
ria Isabel Loureiro Maior. 


1228 — Fl João de Teive e rio 
c.c. Maria Joana de Aragão Bulcão 
Rios, filha de Joaquim Alves da Cruz 
Rios e de Maria Joaquina Pires de Ara- 
gão Bulcão, e teve: 

N1 João de Teive e Argolo. 

N2 Renato de Teive e Argolo. 

N3 Maria de Lourdes Rios de Teive 
'€ Argolo. 

N4 Vanda Maria Rios de Teive e Ar- 
golo. 


1229 — F4 Baltazar de Teive e Ar- 
golo c.c. Dejalmira da Costa, filha de 
“Ariston Ferreira da Costa e de Maria 
José Moreira, e teve: 

N5 Válter de Teive e Argolo. 

N6 Oto de Teive e Argolo. 

NZ Carlos Alberto de Teive e Argolo. 

N8 Maria Leonor de Teive e Ar- 
golo. 

N9 Baltazar de Teive e Argolo. 

N10 Armando de Teive e Argolo. 

N11i Neda de Teive e Argolo. 


1230 — F6 José de Teive e Argolo 
“c.c. Maria Loureiro Maior, filha de 

Eugênio Loureiro Maior e de Laura 
Barreto, tendo filhos: 

N12 Regina Maria de Teive e Ar- 
golo. | 
- N13 Eugênio de- Teive e Argolo. 

N14 Luís José de Teive e Argolo. 


1231 — Joaquim Alves da Cruz Rios, 
“promotor público em Santo Amaro, 
“deputado à Constituinte do Estado, juiz 
“municipal, c.c. Joana Leopoldina de: 
' Pina e Melo e teve: 

Fl Joaquim Alves da Cruz Rios, c. 
c. Maria Joaquina Pires de RR 

“cão. 

'» F2 José Diogo de Pina e ; Melo Rios, 
“c.c. Ana Rita Pires de Aragão Bulcão. 


f 
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1232 — Fl Joaquim Alves da Cruz 
Rios, nascido a 1 de setembro de 1861 
e morto a 22 de março de 1924, agri- 
cultor, proprietário, diretor da Escola 
Agrícola da Baia, c.c. Maria Joaqui- 
na Pires de Aragão Bulcão, filha de 
Baltazar de Araújo de Aragão Bulcão e 
de Catarina Álvares Paraguaçu Pires, 
ERTever pt 
N1 Joaquim Alves da Cruz Rios, e. 
ec. Ana Pires Bulcão de Teive e Argolo. ; 
N2 Maria Joana de Aragão Bulcão 
Rios, c.c. João de Teive e Argolo. 
N3 Maria da Glória de Aragão Bul- . 
cão Rios, c.c. Pedro Francelino de Ara- 
gão Bulcão. 


N4 Maria de Lourdes de Aragão Bul- 
cão Rios, c.c. Olímpio Teixeira de Car-,- 
valho. 


1233 — F2 José Diogo de Pina e 
Melo Riós c.c. Ana Rita Pires de Ara: 
gão Bulcão, filha de Baltazar de Araú- 
jo de Aragão Bulcão e de Catarina Álva- 
res Paraguaçu Pires, não tendo tido. Hi E 
lhos. 


1234 — N1 Joaquim Alves da Crúz 
Rios c.c. Ana Pires Bulcão de Teive e 
Argolo, filha de João de Teive e Argolo 
e de Leonor Maria Pires de Aragão Ha 
Bulcão, e teve: 


Bnl Joaquim Alves da Cruz Rios. 
Bn2 José Diogo de Pina e Melo Rios. 
Bn3 Rodrigo Alves da Cruz Rios. 
Bn4 Déa de Argolo da Cruz Rios. 
Bn5 Paulo de Argolo da Cruz Rios. 


1235 — Pedro Moniz Leão Veloso, 
filho de Marcos Leão Veloso e de Cla- 
rinda Moniz, nascido em 1856 e morto . 
em 1902, magistrado, deputado estadual, 
CM Mada Amalia Viana Bulcão, filh 
de Antônio de Araújo de Aragão Bul 
cão e de Maria José Moniz Viana, fa-. 
lecida a 27 de novembro de 1939. Fa 


F1 Lélia Bulcão Leão Veloso, c.e 
Dagoberto Tapioca e Luís Gomes. 


F2 Antonieta Bulcão Leão Veloso, 
c.c. Frederico Wahamann e Hermann 
Schelesinger. 

Ê F3 Celina Bulcão Leão Veloso, e.c. 
E Alberto Eduardo dos Santos. 
F4 Guiomar Bulcão Leão Veloso. 


MACHADO PEÇANHA 


ã 1236 — Francisco Machado Peça- 
Es nha, nascido em Lisboa do casal João 
Machado Peçanha e Catarina de Leão, 
veio para Pernambusco ao tempo das 
lutas contra os holandeses, ocupando 
importantes postos militares, inclusive o 
de mestre de campo. Ai c.c. Maria Go- 
: mes Carneiro, pernambucana filha de 
"Bento Carneiro de Couros e de Marga- 
“rida Gomes, Maria morreu na Baia a 
26 de abril de 1728. Pai de: 


Fl José Machado Peçanha, cavaleiro 
do hábito de Cristo, vigário da Ajuda 
“em Jaguaripe e, depois, colado em Pas- 


sé. 
Rio) F2 Antônio Machado Peçanha, cava- 
Teiro do hábito de Cristo, capitão de in- 
fantaria. | 
F3 João de S. Rosa, franciscano. 
"4 F4 Josefa Maria Peçanha, c.c. Ma- 
- nuel de Brito. 
F5 Margarida de S. José e 
F6 Inácia Francisca, religiosas no 


— Destêrro. 


E 12372 — Manuel de Brito, nascido de 
- Pasqual Rodrigues de Brito e de Si- 
- moa de Brito, passou-se de Portugal 
“para a Baia e aí c.c. Josefa Maria Pe- 
» ganha, filha de Francisco Machado Pe- 
ganha e de Maria Carneiro, tendo filhos: 
- Fl Antônio de Brito Machado Peça- 
nha, c.c. Florência Maria do Ó. 
F2 Pasqual Rodrigues de Brito, clé- 
“Figo, 
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F4 Francisco Machado Peçanha. 

F5 Félix José Machado Peçanha. 

F6 Inácio de Brito, carmelita pro- 
vincial. 

F7 Pedro de Brito, c.c. Josefa Ma- 
ria do Carmo. 

F8 Leonor Maria do Sacramento, 

F9 Maria Luísa Bernarda, 

F1iO0 Ana Francisca da Cruz, 

Fil Teresa de Jesus/e 

F12 Margarida, cinco ui 
Desterro. 

Fli3 Quitéria Maria do 
c.c. Antônio Luís de Medeiros. (*) 


1238 — FlI Antônio de Brito Ma- 
chado Peçanha, ajudante de infantaria, 
c.c. Florência Maria do Ó, filha de João 
Mendes e de Mariana Mendes. 


1239 — F7 Pedro de Brito c.c. Jo- 


no 


Sacramento, 


o 


sefa Maria do Carmo, filha de Francis- 
co de Sousa Santos e de Maria Leite, 


tendo filhos: 


“ N1 Ara, 

N2 Maria, 
N3 Leonor, 
N4 Antônia, . 
N5 Joana, 
N6 Bernarda, 
N7 Francisco, 
N8 Manuel e 
N9 Antônio. 


1240 — Antônio Luís 


de Medeiros, 
alferes de infantaria, c.c. 


Quitéria Ma-. 


ria do Sacramento, filha de Manuel de. 
Brito e de Josefa Maria Peçanha. Qui- | 


téria, como várias de suas irmãs, 
religiosa no convento do Destêrro, da 


era. 


Baiãs mas abandonou o hábito e casou. - 


Ateibui -se tenha tido ascendência do. ca- 


(*) Ao fim do século 18 habilitou-se ao 
pôsto de ajudante de Regimento Auxiliar de . 
Artilharia dos Homens Pardos, um José Ma- 
chado Peçanha, baiano, que se disse filho de 
provavelmente q 


Francisco Machado Peçanha, 
filho de Manuel de Brito. 
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sal a grande patriota Maria Quitéria de 
Jesus Medeiros, que abandonara a casa 
paterna, em São José de Itapororocas, e 
se alistara como praça de um regimento 
ao tempo das lutas da Independência, 
alcançando o pôsto de alferes. 


ZORILLA 


1241 — Diogo LZorilla, castelhano, 
nascido em 1530, ero moço da câmara 
da infanta D. Maria... Teria vindo pa- 
ra a Baia em 1555 e aí tomou parte na 
guerra que o governador Duarte da Cos- 
to fizera aos nativos, quando prestou 
serviços “que foram muitos e mui gran- 
des”. Serviu de  meirinho do mar e 
procurador dos iíndioôs, mas, sendo po- 
bre, recorreu a Mem de Sá, que então 
expediu provisão, em janeiro de 1571, 
nomeando-o alcaide-mór da cidade. Mo- 
rava em casa próxima do mosteiro de 


São Bento. Foi c.c. Catarina Rios. 
Em 1591 já era falecido. Pai de: 

Fi Francisco Zorilla, c.c. Maria 
Dias. 

F2 Antônia Fogaça, c.c. Antônio 
Dias Adôrno. 

F3 Maria Zorilla. 

F4 Catarina Rojas, c.c. Fernão Ri- 


beiro de Sousa. 


1242 — F1 Francisco Zorilla, suces- 
sor de seu pai no cargo de meirinho do 
mar e de procurador dos índios, com 
serviços de guerra na Baia, foi cava- 
leiro fidalgo da casa real e c.c. Maria 
Dias. Em 1620 já era falecido, déixan- 
do em grande pobreza a viúva, três fi- 
lhos homens e uma mulher. Pai de: 

N1 Catarina Rios, c.c. Pedro Pais 
Machado. 


1243 — Fernão Ribeiro de Sousa, 
“ tpatural de Lisboa, nascido em 1546 do 
“casal Antônio Luís de Castelo-Branca 
- e Isabel Ribeiro, morava no seu enge- 
- nho em Tinharé (Cairu) e foi c.c. Ca- 


tarina Rojas, filha de Diogo Zorilla e de 
Catarina Rios, tendo: 

Fi Catarina Fogaça, c.c. Manuel Pe- 
reira Gago. 


1244 — Pedro Pais Machado c.c. 
Catarina Rios, filha de Francisco Zoril- 
la e de Maria Dias, em 1621 e requereu 
ao rei o seu direito ao cargo do sogro, 
que o deixara, ao morrer, a quem casas- 
se com a filha. Obteve-o em junho de 


1622, mas só entrou na posse do mesmo 


a 5 de dezembro de 1633 e em exerci- 
cio no dia 8. Não podendo cortinuar 
a servi-lo, “por sua idade e indisposi- 
ção”, teve substituto em março de 1657, 


com direito à têrça parte do vencimen- 
to. Parde: 


Fi Pedro Pais Machado, c.c. Agi R E 


nio de Araújo de Aragão. 


1245 — FI Pedro Pais Machado GER 


c. Antônio de Araújo, filha de Pedro 
Camilo de Aragão Pereira e de Ana de 
Araújo de Aragão, e teve: = 
N1 Pedro Pais Machado de Aragão, 
c.c. Ana Guedes de Aragão. 


Nr Catarina” Pais) “esc; 
Garcia de Aragão. 


1.246 — N1 Pedro Pais Machado da 
Aragão, aos 15 de janeiro de 1720 c.c. 
Ana Guedes de Aragão, filha de Fran- 
cisco de Araújo de Aragão e de Sebas- 


Domingos 


tiana Guedes de Brito, batizada a 7 de 


outubro de 1693, não tendo tido filhos. 


1.247 — Manuel Pereira Gago, per- 
tencente à gente honrada de Pórto Se- . 
guro, c.c. Catarina Fogaça, filha, da O 
Fernão Ribeiro de Sousa e de Cata AE 
Rojas, e teve filhos: en 

F1 Antônio Pereira, 
proprietário de terras. 


F2 Ana Pereira, CHC. 
de Ávila. a 


padre, Ri 


, UA 
Francisco Dias 


3 Leonor Pereira, c.c. Garcia le 


' Ávila Pereira. 


PEREIRA COUTINHO. 


1248 Diogo Pereira. Coutinho 
veio do reino em 1603, na companhia do 
bispo Constantino Barradas, por ser 
sangrador e barbeiro seu. Em retribui- 
“ção deu- lhe o prelado um sítio e curral 
“de gados e conseguiu-lhe o lugar de fi- 
sico oficial, tanto que o chamavam licen- 
ciado e doutor. C.c. Luísa de Géis de 
Mendonça e faleceu em 1660, deixando 
testamento. Sua mulher estava ligada às 
* conhecidas famílias Góis e Mendonça. 
mal de À 

Fi Manuel Pereira de Góis, c.c. Ma- 
riana de Araújo Góis. 

“4 F2 Maria Pereira de Góis, c.c. Fran- 
- jeisco Pereira Soares, 

Pa dS Águeda Pereira de Góis de Men- 
“donça, c.c. Antônio Machado Velho e 
* Sebastião Pereira Bacelar. 

— F4 Margarida de Góis de Mendonça, 
“c.c. João Machado de Melo. 

“1249 — FI Manuel Pereira de Góis 
c.c. Mariana de Araújo Góis, filha de 
Góis e de Ângela de 
* Siqueira, e teve: 
NI uis de 


= Góis, 
a criança. 


falecido ainda 


BARROS, FAJARDO E 
MESQUITA 


“1250 — Francisco de Barros, 
ral de Ponte de Lima, veio para a Baia 
eai c.c. Grácia de Si Mas- 


f 


Pp Três de Barros, c.c. Luís Fer- 
* nandes Fajardo e João Lóbo de Mes- 
uita. z 
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natu-. 


F3 Luisa de 
Lóbo. 


1251 — Luís Fernandes Fajardo €. 
c. Inês de Barros, filha de Francisca 
de Barros e de Grácia de Figueiredo 
Mascarenhas, e teve: 

F1 Luís de Barros Fajardo, c.c. Ma- 
ria Barbosa. 


1252 — Fl Luís de Barros Fajardo 
c.c. Maria Barbosa, filha de Pedro de 
Barros e de Isabel Barbosa de Sá, ten- 
do: 

N1 Violante de Sa, c.e. 
les de Menezes. 

N2 Isabel de Sá, c.c. Pedro Borges 
de Sousa Vasconcelos. 


Manuel “Te- 


1253 — João Lôbo de Mesquita, 
nascido em Caminha (Portugal), do ca- 
sal. João da Cea Marinho e Isabel da 
Rocha Lôbo, c.c. a viúva Inês de Bar- 
ros, filha de Francisco Barros e de Grá- 
cia de Figueiredo Mascarenhas. Pai de: 

Fl Joana Lôbo de Barros, c.c. Fran- 
cisco Barbosa de Brito e Paio de Araiú- 
jo Azevedo. 5 ê 

Viúvo, c.c. a viúva Ângela de Sou- 
sa, filha de Antônio de Sousa Dormun- 
do e de Joana Barbosa. 


MONTEIRO DE ABREU 


Barros, c.c. Manuel 


1254 — Domingos Monteiro de Abreu, . 


natural do bispado do Pórto, filho de 
Domingos Duarte de Abreu e de Brá- 
sida Monteiro, capitão de infantaria, 


aos 23 de agosto de 1654, em Paripe, 


Cuica 


Maria Soares, filha de Francisca 


Pereira Soares e de Maria Pereira de 


Góis. Domingos veio para a Baia acom- 


panhando o governador Conde Castel- | 


Melhor e aí sempre viveu honradamente. 
Pai de: ; 


És 


) 


Fi Gonçalo Monteiro de Abreu e 

F2 Francisco Monteiro de Abreu, 
padres. 

F3 Manuel Monteiro de Abreu. 

F4 Domingos Monteiro de Abreu. 

F5 Ana Monteiro de Abreu, c.c. Ga- 
briel Vieira de Araújo. 

F6 Maria Monteiro, c.c. 
de Sá, seu primo. 

F7 Teresa Monteiro de Abreu. 


Francisco 


1255 — Gabriel Vieira de Araijo, 
filho de João Vieira e de Domingas 
Monteiro, nascido em Guimarães (Por- 
tugal), c.c. Ana Monteiro de Abreu, 
filha de Domingos Monteiro de Abreu 
e de Maria Soares, e teve filhos: 

Fi Manuel Monteiro de Abreu, bati- 
zado a 1 de setembro | de 1683, vigário 
de Cotinguiba. 

F2 Miguel Vieira Monteiro, batizado 
a 11 de janeiro de 1689, vigário do Ro- 
sário, na Baia. 


LIRA DE AGUIAR 


1256 — Teodoro de Lira de Aguiar, 
nascido na ilha da Madeira, do casal 
“Francisco de Aguiar e Maria de Lira, 
c.c. Paula de Barros Lôbo, filha de 
“Bartolomeu de Azevedo Lôbo e de Ma- 
ria, de Vasconcelos, o ato celebrado a 
- 8 de janeiro de 1793, no Socorro. Bai 
de: 
Fl Gonçalo Manuel, de Andrade, pa- 
Ee dré: 
F2 Ludovina de Vasconcelos, c.c. 
“Luís Gomes Viana, ; ! 
F3 Rita de Vasconcelos, e eo a 
ú Lautério. 
“F4 Teresa Maciel, C:e. 
-» vares Barreto. 
o F5 Inácio Caetano Maciel. 


Belchior A, 


Estêvão Lautério, 


Vasconcelos, filha de Teodoro de Lira 


fone RIO 


dane filha de Manuel Gomes 1 


Entes ao = nascido 
E freguesia do Socorro, c.c. Rita de . 


de Aguiar e de Paula de Barros, pouco 
depois falecendo, mas deixando um fi- 
lho: 

Fl Salvador de Barros de Aguiar. 


1258 — Belchior Álvares Barreto, 
nasceu em Cachoeira, do casal Custódio 
Maciel, filha de Teodoro de Lira de 
Barreto e Felipa Álvares e c.c. Teresa. 
Aguiar e de Paula de Barros, tendo EEN 
lhos: Ri 

FisAna: Dimajcede: 
sos. 

F2 Gonçalo Barreto. 

F3 Custódio Álvares Barreto. 

F4 Francisco Barreto. 

F5 Antônio Alves Barreto, 


Manuel de Pas - 


7 


SOARES PINTO 


1259 — Sebastião Soares Pinto, pro-. 
vedor da fazenda real na capitania de 
Sergipe, e aí também' ouvidor, foi e. c 
Maria Borges e teve filhos: 

Fl Lucas Pinto Coelho, c.c. 
cisca de Menezes. 

F2 Joana Soares, c.c. 
valhal de Oliveira de Vasconcelos, R 

F3 Brites Soares, c.c. Martim Afon- 
so de Mendonça. 


1260 — Fl Lucas Pinto Coelho, : 
7 de maio de 1657 c.c. Francisca 
Menezes, filha de Francisco de Carr 
lhal de Oliveira e de Maria de pin 
ttendo: 

N1 Mariana de Vasconcelos, c.c. 
dro de Freitas Magalhães. 


A) 


REC DÓRIA . 


1261 — - Manuel da Rocio Dêr 
lho de Miguel Moniz Barreto e d 
gela da Rocha, c.c. Ana Maria de 


1262 — Fl José Luís da Rocha Dó- 
“ria, capitão, aos 4 de dezembro de 1726, 
na capela do Carmo, c.c. a viúva Fran- 
“cisca Xavier de Menezes Dória, filha 


* gela de Menezes, e teve: 

“N1 Antônio da Rocha Dória de Me- 
- nezes. 

N2 Maria e 

-N3 Ana. 


SOUSA FREIRE 


— 1263 — Matias de Sousa Freire, fi- 
“lho de Antônio Ferreira Dormundo e 
de Bárbara dé Menezes, c.c. Inácia 
“Josefa Brandão, filha de Manuel Mar- 
“tins Brandão e de Catarina Pais de Oli- 
“veira. O ato celebrou-se em Parajá aos 
Sd de julho de 1661, sendo celebrante o 
E Domingos da Costa Rebouças. 


“aos 30 de outubro de 1719 c.c. Bár- 
ra Teles de Menezes, filha de Agos- 
o da Costa de Carvalho e de Inês 


eos — João de Aidijo Cabreira 
EC c.c. Antônia de Menezes Mendonça, 
Ro de Martim Afonso de Mendonça 
e d rites Soares, tendo: 


, na freguesia do Socorro, aos 23 
a de ss c.c. anpeda Jor 


R— QUO A o O 


“de Luís Carneiro de Menezes e de Ân-- 


zado a 23 de julho de 1677.. 


Ee Tt) Martim dn de Men- 


Ro 1270/00 " Diogo | Várela de Macedo, 
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N1 João de Araújo Pereira, c.c. An- 
tônia de Menezes. aê 

Depois, c.c. Maria de Sousa de Araú- 
jo, filha de Vicente Pereira do Lago e. 
de Ângela de Sousa; não tendo filhos. 

1267 — N1 João de Araiijo Pereira 

c. Antônia de Menezes, filha de Ma- 
nuel Teles, e teve: 

Bnl Joana de Aragão, c.c. João Ba- 
tista Barreto de Vasconcelos. 


TAVARES DE ALVIM 


1268 — Tomé Tavares de Alvim foi 
c.c. Bárbara Pereira de Gusmão e teve: 


F1 Violante Brandão, c.c. Gaspar 
Pereira de Magalhães. 


F2 Lucas Tavares de 
Mariana de Menezes. 

1269 — F2 Lucas Tavares de Alvim, 
sendo licenciado, aos 12 de novembro 


Eat v 


Srs 


Alvim, c.e. 


de E 


N5 Antônio de Alvim Brandão: bati 
zado a 27 de novembro de 1675. 
N6 Francisco Tavares Bezerra, bati- » 


de 1663, na capela de S. Paulo, no So- 
corro, c.c. Mariana de Meneses filha; A 
de Agostinho Sutil de Siqueira e de 
Francisca de Menezes, tendo filhos: : ) 
N1 Bárbara de Gusmão Pereira, ba- 4 
tizada a 29 de outubro de 1668. A 
N2 Joana de Argolo, batizada a 164 

de dezembro de 1669. à 
N3 Francisca de Menezes, batizada | 
- a 22 de abril de 1671. É 
— N4 Violante de Gusmão, batizada a no 
17 de setembro de 1674. 4 


N7. Rosa Maria, batizada a Wu de: e k 
vereiro de 1679. 
N8 Maria de Menezes. 


us VARELA DE MACEDO 


agricultor e morador em Cotegipe, foi 
cc. agia Girão, filha de aii Caya- 


EA OO 
- cida em 1659. O padre Lourenço Ribei- 


lo de Carvalho e de Margarida Girão, 
tendo filhos: 

Fl Diogo Varela de 
Clara de Araújo. 

“F2 Luisa Girão, c.c. Manuel de Melo 
de Vasconcelos. 


Macedo, c.c. 


F3 Francisco de Macedo, c.c. Isa- 
-bel de Araújo. 
F4 Isabel de Macedo, c.c. Antônia 


de Melo de Vasconcelos. 


12721 — Fl Diogo Varela de Mace- 
BORCIC: 
guel Francisco Fernandes e de Maria 
de Araújo, e teve: ! 


N1 Eusébio Girão, c.c. Diogo Vare- 
la de Macedo. 


12722 — F3 Francisco de Macedo c. 
c. Isabel de Araújo, filha de” Miguel 
Francisco Fernandes e de Maria de 
Araújo, o ato realizado em Cotegipe a 
16 de-agosto de 1654. 


SOUSA DE ANDRADE |. 


12723 — Antônio de Sousa de An- 
drade, filho de Gaspar Carvalho de No- 
vais e de Ana Brandão de Sousa, capi- 
Águeda Gomes Viegas, fale- 


ro, vigário de Passé, de quem Gregório 


* de Matos dissera o que bem merecia 
“êle, afirma ser Sousa de Andrade filho 
ig dosrei- Pedro 2.9, 


Faleceu em 
“1680, deixando o genro por testamen- 
“teiro. Pai de: 

F1 Ana Brandão de Sua c.c. Ma- 
“nuel Pereira de Góis. f 

dana Nicolau de Sousa de “Andrade, Ci 

. Maria Furtado. de Sousa. 


RA = DRA Nicolau de Sousa de An- 
drade, alferes, ORAS: 


Sousa, filha de Antônio Ferreira de. 
ad e Eae Antônia da qua ' 


Clara de Araújo, filha de Mi. 


e o ee a 


Maria “Furtado de RR 
“Barros for'c.c. 
de Francisco Dias de Ávila cor 


“va, filha-de Diogo Pereira da Silva e de 


outubro de 1695. 


MATOS DE VIVEIROS 


1275/— Manuel de Matos Viveiros, 
médico, físico-mór oficial, membro da. 
Câmara da Baia em 1693, aos 8 de-fe- . 
vereiro de 1679 c.c. Francisca da Sil- 


Isabel de Figueiredo. Pai de: 
Pi Ana de Figueira, cics 
Sutil de Siqueira. 
F2 Maria, religiosa . 


Sead 


tão. 
F4 Diogo Pereira da Silva, cíc. 1 
nor Oni Sutil de Menezes. 
E5-José Pereira da Silva. Ea 
F6 Isabel da Silva, c.c. Francis 
Barreto de Menezes. E 
o EC. EA os Josefa Sutil e 
Menezes, filha de Manuel de Azey dos 


sem sucessão. 
F 


CASAIS AVULSOS | 


Prado Pimentel que foi c.c. M 
Barbosa de Araújo) e.c. Joana M 
filha de João Velho Maciel e de 
de Sa Barbosa, e teve: 
Fi Albano do Prado Pimentel 
F2 Vicente José do Prado. 


filho de Roque Antunes e de 
Silva, c.c. Natália Guedes de 
lho, filha de Rui de Sousa Ca 
de Antônia Correia de Sá, tend 

Fi Mariana de Bittencourt, oiro 
tônio Teles Barradas. | A 


“1279 — Alexandre Gong 
Francisca D 


Dias, tendo sido o ato celebrado. 


ss 1280 — André de Freitas Magalhães, 
“natural de Ponte de Lima, de família 
- nobre da localidade, teria vindo para a 
Baia na companhia de seu irmão Gas- 
| par de Freitas Magalhães. Aí c.c. Vi- 
“tória Teixeira, nascendo-lhe um filho: 
F1 Valério de Freitas de Brito, então 
" vigário de Santo Amaro de Itaparica. 


1281 — André Marques, capitão de 
cavalaria, professo na ordem de Cristo, 
c.c. Isabel de Almeida, com a qual 
teve 

Mm Bernardino Marques de Almeida, 
nestre de campo. 

j “P2 Ana Joaquina de Almeida Mar- 
“ques, c.c. Luís Barbalho de, Negreiros 
“Córte-Real e João de Teive e Argolo. 


ângelo de Araújo da Mota, 
“alferes dos cavaleiros da Baia, depois 
“capitão, faleceu em abril de 1667. C.c. 
“a viúva Isabel de Menezes, batizada a 
19 de novembro de 1648, filha de Gas- 


RI Manuel de Araújo, Cc bBrites 


! a de Melo. 


“Es Maria de Menezes, c.c. Tosé de 
Melo. 
4 Ângela de Menezes, c.c. Manuel 


arvalhal. de Oliveira de Vasconcelos. 
5 Joana de Menezes, que faleceu sol- 


q Y ? 1 
283 — Francisco de Araújo c.c. 
de João de Carvalhal de Oliveira 
asconcelos e de Joana Soares, e teve 


"Clara de Araújo. 

[2 Brites de Araújo, c.c. 
Araújo. , 
— Angelo da Fonseca, viúvo 
de Maria de Ávila, c.c, Sebastiana de 
zevedo, filha de Diniz Gonçalves Var- 
o e de Maria de Faria. 


Rio ar 


Manuel | 


Garcês 
Mariana de Góis, filha de Gaspar 
Pinto de Góis e teve: 

Fl Jerônima “Garcês de 
Gaspar de Barros Magalhães. 


12850 == Antônio de Abreu 


Ce 


Ecal cre: 


1286 — Antônio Borralho, irmão de 
Simão Borralho, c.c. a viúva Ángela 
de Lemos, filha de Bartolomeu Madeira 
de Sá e de Maria de Lemos Landim. 


1287 — Antômio da Costa, filho de 
Jorge Lopes da Costa e-de Jerônima de 
Sousa, c.c. Violante de Eça de Castro, 
filha de Vasco Moniz Barreto e de Ma- 
dalena de Castro de Eça, tendo filhos: 


Fi Antônio Moniz de Sousa, 
Paula Vieira 

F2 Inês de Sousa, religiosa em Lis- 
boa. 


1288 dntônio Moniz de Sowsa 
c.c. a viúva Paula Vieira, filha de An- 
tônio Gonçalves e de Maria de Córtes, 
tendo: 

N1 Vasco Moniz, religioso em Cairu. 


1289 — Antônio da Costa Coelho, 
sargento-mór, c.c. Águeda Luísa Go- 
mes de Lima, filha de Manuel Rodri- 
gues Brandão e de Maria Rebouças, 


ten 


“tendo: 


Fi Clara Maria da Encarnação, e.c. 
Simão Manuel de Argolo de Menezes. 
1290 — Antônio Diniz Ribeiro, filho 
de Francisco Diniz e de Catarina dos 
Reis, c.c. Jacinta de Aguiar, filha de 
Pedro de Aguiar Daltro e de Catarina 


Antunes e foram viver na freguesia da 


Socorro. 
12291 — Antônio de 


tônio Moreira de Gamboa e de Antônia 
Dória de Menezes, batizada a 20 de de- 
zembro de 1643. Pai de: 

F1 Maria Joseta de Menezes. 


1292 1: CA ntinios Mi DEN de Morais 
Sarmento “Pôrto-Carrero, 


Faria S. everim 
IDE Ge s Luzia de Menezes, filha de An-. 


professo na. 
ordem de. Cristo, corregedor da comar-. 


A nica É 
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ca da Baia, c.c. Francisca de Araiijo 
de Aragão, filha de José da Costa Bul- 
cão e de Maria de Araújo de Sousa de 
Aragão. Faleceu a 19 de janeiro de 
1774, deixando uma filha, que morreu 
solteira. 


1293 — Antônio Martins de Lima 
c.c. Luzia de Barros, filha de Antônio 
de Barros de Gamboa e de Margarida 
da Cunha, tendo filhos: 

FI Francisco Martins de Lima. 

F2 Teresa Lóbo, c.c. Manuel Ran- 
gel. 


1294 — Manuel Rangel c.c. Teresa 
Lôbo, filha de Antônio Martins de Li- 
ma e de Luzia de Barros, e teve filhos: 

N1 Antônio de Barros. 

N2 Caetano de Barros. 


1295 — Antônio da Mota, fidalgo 
da casa-real, c.c. Beatriz de Lemos, fi- 
lha de Fernão de Lemos e irmã de Me- 
cia de Lemos e do chantre Jorge de 
Pina. Faleceu ela a 29 de outubro de 
1593, com sepultura no colégio dos je- 
suitáas, deixando por testamenteiro o 
dito seu irmão. O casal teve: 

F1 Calisto da Mota, clérigo secular. 

-F2 Gonçalo da Mota. 
F3 Manuel de Lemos da Mota. 


F4 Paulino da Mota. 


1296 — Antônio Serrão era c.c. 
- Catarina Mendes. Ambos de famílias 
de judeus estabelecidos na Baia. Tudo 
lhes negeram os historiadores no senti- 
Gia vida dé “da obra que realizaram. 
Era irmão de João Vaz Serrão, cirur- 
gião local embora sempre em viajens. 


Catarina, irmã de Maria Lopes, que foi 


“c.c. o mestre Afonso, outro cirurgião, 
“e de Leonor Rosa, espôsa do citado 
“João. Todos de sangue e práticas ju- 
O casal teve uma filha: 

F1 Branca Serrão, c.c. Gonçalo Nu- 


“mes ELA -Maior e Manuel Eomiça Vi 


pfória, 


1297 — Antônio Serrão de 
do, de origem judaica, foi c.c. 
Lopes e teve: 

Fl Mecia Lopes de 
André Lopes da Índia. 

F2 Manuel Serrão. FER 


Almei- 
Isabel É 


Almeida, c.c. 


F3 André Serrão. Rg 
F4 Pasqual Serrão. E 
F5 Maria Serrão de Almeida. A 


1298 — Antônio da Silva de Mene- 
zes, filho de Antônio da Silva de Mene- — 
zes e de Francisca da Gama, c.c. Jo 
seta da Gama, filha de Manuel Pinhei- 
ro de alho e de Maria da Gama, a 


atô celebrado no Socorro a 2 de maio 
dé 1695. ne 

1299 — Antônio Simões de. Castro 
c.c. Maria de Azevedo, filha de Jáco- 
me Coelho e de Apolônia Nunes de. 
Azevedo. Viúvo, c.c. Ana de Sousa; 
filha de João de Sousa Pereira e de Ma-. 
ria de Sousa, não constando descenden- 
tes seus. Eos 


1300 — Antônio de 


Sousa, nat tutal 


Maria de Fietelredo; filha de Pan 
Pereira de Abreu e de Catarina G 
de Brito, tendo filhos: RR 
F1 Antônio Manuel de Figueire 
Mascarenhas, c.c. Luzia Pais Branda 
F2 José de Sousa. 


ra, tendo filhos: 
N1 Antônio da Piedade, religio 
pucho. am 
N2 André de Figueiredo M scare 
nhas, clérigo secular. 


“1302 — Baltazar Gonçalves, n j 
da ilha Terceira, filho de João. 
de Franciséo Fernandes, na Ba 
Ângela de Lemos, filha de Bart 
Madeira de Sá e de Maria de 1 


A 


andim, em Paripe, a 15 de fevereiro 
“de 1632. 


1303 — Baltazar Gonçalves de Paiva, 
“nascido na comarca de Guimarães, do 
casal Domingos Jorge e Senhorinha Gon- 
calves, veio para o Brasil e a 10 de ja- 
neiro de 1719, na capela de N. S. da 
Vitória, em Pernambuco, já alferes do 
regimento e morador no sertão de Pian- 
có, c.c. a viúva Marta de Sousa, filha 
“de Francisco Pereira de Castro e de Ma- 
ria de Castro, não constando tivesse fi- 


1304 — Bartolomeu Filgueiras Soa- 
res, da vila portuguesa de Monção, filho 
e Antônio Filgueiras e de Maria Soa- 
s, na Baia cc. a viúva Ângela de Le- 
os, filha de AOC RE Madeira de Sá 
de Maria de Lemos Landim, tendo fi- 


dá: es “Depáis cce: 
“Maria de Argolo Menezes, batizada 
e junho de 1672 e filha de Antô- 
oreira de Menezes e de Ana de 


ães 4º foi escudeiro e ot da 
por alvará de 21 de março de 
a Baia c.c. Antônia de Sá, 
e Valentim de Faria Vasconce- 


d Menezes. 


a 18 de abril de 1728. 


morta a 26 de novembro de 43. 


ad de sá Er Maior ce. y 


F3 Teresa de Brito, c.c. João de 


Freitas Madeira. 

F4 Inês de Brito, c.c. Felipe Soa- 
res, filho de Manuel Soares Homem, 
a 16 de fevereiro de 1653. 


1307 Bento Correia Peixoto, ca- 
pitão, c.c. Joana Vieira de Lima, filha 
de Francisco Gonçalves Ribeiro e de 
Ana Vieira de Lima, tendo filhos: 

Fi Manuel Vieira de- Lima. 

F2 Ana Vieira de Lima. 


1308 — Bento Ribeiro de Lemos, 
capitão-mór, cavaleiro da ordem de Cris- 
to, alcaide-mér de Camamu, c.c. Isabel 
Garcês de Eça, filha de Francisco Pinto 
de Faria e de Maria Garcês de Eça, e 


“teve filho: 


Fl Inácia Ribeiro de 
João de Couros Carneiro. 


1308A — Bernardo da Silveira Me- 
nezes, guarda-mór, cavaleiro da ordem 
de Cristo, c.c. Maria de Vargas Cirne, 
filha de José de Argolo de Menezes e de 
Catarina Ponciana Bezerra de Vargas 
Cirne, tendo: . 

Fi Ana de Menezes. 

F2 Caetano José de Menezes. 


1309 — Bras da Rocha Cardoso, 
mestre de campo na Baia, com gran- 
des serviços. nas lutas halandesas, foi c. 


Lemos, Cie. 


'c. a viúva Leonor de Albuquerque, fi- 


lha de João Tenório de Molina e de. 
Leonor de Albuquerque, tendo filhos : 


Fl Diogo da Rocha de Albuquerque, 
fidalgo da casa real. io 


F2 Luís Tenório de Molina, sargento- a 


mór. 
F3 Bras da Rocha. Cardoso, capitão. | 
F4 Catarina de ei ii Bafo 


F5 Leonor Tenório de Albuquerque. — 
F6 Margarida de Albuquerque. 


EE OVA Inês da Rocha Tenório. E Esso 
- F8 Isabel Tenório de Molina. 


á 


; 
EN 


] 
” 
na 


“a viúva Mônica do 
Miguel Ferreira Feió e de Isabel Ser-: 


Era — 215 — es q 


F9 Luísa Tenório de Molina, morta 
a 28 de julho de 1746. 
FIO Mariana Tenório de Molina. 


1310 — Bras Teles de Menezes, fi- 
lho de Fernando Teles de Menezes, c.c. 
Antônia Margarida de Albuquerque, fi- 
lha de Antônio de Albuquerque Mara- 
nhão e de Josefa Luísa de Castelo-Bran- 
CO, “e teve: 


Fi Bras Manuel Teles. 


1311 — Cipriano Velho Barreto, pro- 
cedente de Viana e morador em Passé, 
c.c. Inês de Barros Lôbo, filha de 
Gaspar de Barros Magalhães e de Ca- 
tarina Lóôbo Barbosa de Almeida. Fa- 
leceu a 27 de setembro de 1601, com 
in-humação no jazigo de seu sogro. Teve 
filhos : 


Fi Maria de Barros, c.c. 
Câmara. 

F2 Isabel de Reboredo. 

E3 Henrique Lôbo. 

F4 Guiomar 'Lóôbo, 
Moniz Teles. . 
"F5 Madalena de Barros. 

F6 Margarida de Barros. 

FZ Fernão Lobo. 


1312 — Cláudio Pereira 
filho de Inácio da Silva e de 


Garcia da 


c.c. Francisco 


da Siva, 
Maria Pe- 


“reira, moradores em Sergipe do Conde, 
'“c.c. Florência de Jesus, que era irmã 


dos religiosos menores fr. Manuel da 
Conceição e fr. Agostinho e mãe de 
Francisco Borges de Barros, que o tivera 
com Domingos Borges de Barros. 


1313 — Constantino Pereira de La- 
“cerda, aos 2 de fevereiro de 1643, c.c. 
Amaral, filha de 


k 


rão, tendo filhos: 


ce E rancisco de Lacerdas 


E VEZ Ana de Lacerda. . 


“1314 — Cristóvão Brandão, Er qual 
'aboatão. declara que apenas “soube ter 
ido casado com saldo 


da Silva, u uma. das) 


órfãs protegidas do raínha”, era ouvi 
dor da capitania da Baia e em julho 
de 1591, na ausência do ouvidor-geral, 
o substituira. Perante o govêrno repre- 
sentou Miguel de Moura, do Conselho. 
Ultramarino, na obtenção de sesmarias . 
à foz do Paraguaçu. De sua ascendên- - 
cia e descendência, entretanto, nada se 
apurou. EN 

1315 — Domingos Álvares Serpa e. 

- Marta de Sousa, filha de Antônio de 
Ss Dormundo e de Joana Barbosa, 
e teve filhos: 


Fi Joana de Sousa, c.c. o capitão 
Manuel da Veiga (em Portugal) e Ma- 
nuel Rodrigues da Costa. a 

F2 Luisa de Sousa, c.c. 
Silva. 

F3 Maria de Sousa, c.c. Jerônimo. de 
Azevedo Miranda. 

F4 Antônio de Sousa Dormundo, 


F5 Francisca de Sousa, Fran: 


Ascenso d 


Ca Cr 


e títulos de distinção. Foi pegar 
soureiro geral do Estado. Jaboatão . 
seu casamento, em guia núpe 


Álvares Serpa e dé Marta de 
sem mais nada os 


que lhe quebraram uma 4 perna com uma 
bala, donde esteve muito tempo doen 
em cama e à morte”; em julho de 
o “governador Francisco Barreto o. 
meia guarda-mór do mar; o Cond 
Óbidos fá-lo capitão na Baia, em st 
tembro de 1663, e o rei Afonso 6.º cor 
firma-o no pôsto em 16693, louyand 


za 


“lhe os merecimentos. Ajudante de te- 
nente-general e, depois, sargento-mor 
“em 1696. Foi c.c. Guiomar Ximenes 
de Aragão, filha de Rui Dias de Mene- 
zes e de Guiomar Ximenes de Aragão, 
tendo tido uma filha: 

"Fi Leonor Ximenes de Aragão, c.c. 
Diogo Lopes Franco. 

F2 Francisco Xavier da Costa. 


1318 — Domingos Aranha Pestana, 
natural de Ponte de Lima, sendo capi- 
tão-mór, c.c. Francisca Dias e teve: 
Fl Andresa de Araújo, Fran- 
cisco Pereira do Lago. 

- F2 Gonçalo Rodrigues de, alo Es 
E “Isabel Freire Baracho, 


MIO Fi Gonçalo Rodrigues de 
"Araújo c.c. Isabel Freire Baracho, filha 
de Manuel Maciel Aranha e de Cristina 
“ Freire Baracho, aos 30 de novembro de 
RO. Pai de: 

ss “N l Inácia de Araújo, c.c. Tomé Pe- 


ESC 


71 Isabel da Costa Madeira, c.c. Lá- 
ro Lopes Soeiro e Pedro Gomes. 


va, filho de Jacinto de Freitas da Sil- 
e de Sebastiana de Albuquerque Me- 
oem 
io Acioli e de Maria Pereira de Mou- 
E tevel 


Jacinto de Freitas Acioli de Al- 


22 — Duarte Lopes Ulhoa, filho 


e, nascido em Lisboa, fidalgo da casa 
al REtaleiLo da. ordem de São da 


E 


à ro de 1659, no Iguape, cê. 


| 


ca de Menezes, filha de Constanti- 


Colo 


1321 — Duarte de Albuquerque da . 


Mecia de Moura, filha de Ze-. 


e Diogo Lopes Ulhoa e de Maria Du- 


«de Brito, c.c. 


no Gomes Vitória e de Inês de Mene- 
es. Pai de: 

F1 Constantino Moniz Barreto. 

F2 Luís de Sá de-Menezes. 


1323 — Estêvão Cabral c.c. Albana 
da Franca, filha bastarda de Afonso 
Barbosa, mas legitimada pelo rei Pe- 
dio 2º Olcasal teves 

Fi Afonso Barbosa. 

F2 André Barbosa. 


124) Estêvão Pereira Bacelar, 
cavaleiro fidalgo, c.c. Apolônia de. Si- 
queira de Brito, filha de Sebastião de 
Brito Correia e de Maria de Figueiredo 
Mascarenhas, e teve: 

Fl Sebastião Pereira Bacelar, Ce 
Águeda Pereira de Góis. E 


1325 — Fl Sebastião Pereira Bace- 
lar, aos 8 de abril de 1641 c.c. a viva 
Águeda de Góis de Mendonça, filha de 
Diogo Pereira Coutinho e de Luisa de 
Góis de Mendonça, tendo : 

N1 Felipa de Brito, c.c. 
de Araújo Góis. 

N2 Maria de Góis. 


N3 Estêvão Pereira Bacelar. 
N4 Luzia de Góis. 


1326 — Faustino da Costa Peixoto, 
natural de Guimarães (Portugal) c.c. 
Marta de Sousa, filha de Francisco Pe- 
reira de Castro e'de Maria de Castro, 
e teve: 

Fl Maria da Costa Sousa, c.c. 
go Álvares de Brito Mascarenhas. 


a a 

1327 — Diogo Alvares de Brito Mas- . 
8 

W 


Sebastião 


Dio- 


carenhas, nascido em Inhambupe, do ca- 
sal Manuel Álvares Leitão e Catarina | 
Maria da Costa Sousa, a 


filha de Faustino da Costa Peixoto e de ] | 
Marta de Sousa, tendo :. Í 


FI. Manuel “Álvares Craveiro. | 


1328 — Felipe Cardoso do Amaral 4 
Ra do 


alícres, filho de: a aguel 


“a E SIRESE SN e PURA ua e AS TE aa a 1 RS RS A dt E 
+ o a o! . + 
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maio de 1651 c.c. a viúva Isabel de 


Almeida. 


1329 — Felipe Pereira de Eça, filho 
de Pedro Francisco Crispim, c.c.. Pau- 
la Vieira, filha de Antônio Gonçalves 
e de Maria de Côrtes, tendo: 


F1 Felipe Pereira. 


1330 — Fernão Gomes de Quadros, 
filho de Pedro Lopes de Quadros e de 
Maria Teles, c.c. Brites Maria de Al- 
buquerque, filha de Antônio de Albu- 
querque Coelho e de Inês Maria Coelho. 
Consta ter tido filhos ee que, viúvo, se 
recolheu ao convento de Varatojo, fa- 
zendo-se religioso. 


1331 — Francisco de Barros Macha- 
do c.c. a viúva Antônia de Menezes, 
filha de Mateus Pereira de Menezes e 
de Isabel de Almeida, e teve: 

F1 Gonçalo de Barros Machado. 

F2 Leonor de Menezes. 


13322 — Francisco de Brito Barbosa, 
coronel, c.c. Maria de Araújo de Aze- 
vedo, filha de Luís Ferreira de Araújo 
e de Joana de Azevedo, tendo filhos: 

Fi Teresa Maria de Brito, c.c. José 
Sodré Pereira. 


1333 — Francisco da Cruz Arrais, 
certamente aparentado com o físico Ven- 
tura da Cruz Arrais ao mesmo tempo 
na Baia, c.c. Grácia Lopes, filha de 
Jerônimo Rodrigues e de Ana Lopes, 
es tévess 


F1 Antônio da Cruz Arrais e 


F2 Tomás da Cruz Arrais, sacerdo- 
tes: E EAÇã NET : 
1334 — Francisco Dias c.c. Maria 


Fernandes, o qual faleceu a 25 de abril 
"de 1672, com sepultura na capela de 
- seu genro Gaspar Rodrigues Adôrno, 
) “igualmente seu testamenteiro. Pai de: 
Fl Felipa Álvares, c.c. Gaspar Ro- 
- drigues Adôrno. 

+ F2 Isabels F ernandes, 
Rotis NE 


c.c. Afonso 


F3 Cara de Sousa, c.c. 
doso. 
F4 Francisco Dias. 


1335 — Francisco Furtado, irmão de 
Diogo Lopes de Lima, fidalgo da casa 
real, c.c. Antônia de Menezes, filha de 
Henrique Moniz Barreto e de Maria + 
Soares, o ato realizado em Cotegipe aos 
15 de outubro de 1625. Pai de: ne 

Ra Henrique Moniz, batizado a la 

e dezembro de 1626. RA 

pa Gaspar Furtado, batizado a 9 de É 
agosto de 1628. . s 

F3 Diogo Furtado, batizado a 24 de E 
setembro EE 1029! 
— F4 Maria de Menezes, batizada a 2 get 
de julho de 1631. is 

F5 Ana de Menezes, c.c. Domingos 
Teles de Menezes e João Pereira. ' 


1336 — Francisco Lopes Delgado 
c.c. Ana Maria de Mendonça, filha de 
Manuel Teixeira de Mendonça e de Joa- 
na Pinheiro de Lemos, e teve: 


+ Fl João Lopes Delgado. 


13364 — Francisco Nunes de' ei 
c.c. Margarida de Sousa, filha de An-. 
tônio de Sousa Dormundo!é' de Joana 
Barbosa, e teve: 

Fi Antônio de Sousa Dormundo. 

F2 Teresa de Sousa. 

F3 Miguel de Freitas. 

F4 Sebastião de Sousa Dormund 
licenciado. RU 

1357 — Francisco Ribeiro faia e 
Catarina Gonçalves e teve: 

Fl, Ana Ribeiro, c.c: 
Aguiar Espínola. 


Inácio Car- 


AA EAD 98 io SA E pe 


Cri stóvão A 


reiro-mór da sé da Eua ; 
F3. Bartolomeu Ribeiro, E 


1338 — Francisco da Silva 


Ângela Custódia, em 1685 c.c. a viú 
“Luzia de Vasconcelos, filha de M 
de Aguiar Daltro e de Maria de. 
concelos. “Pa de: 


Ed A a 


F1 Antônio de Vasconcelos, c.c. Ma- 
“ria Gomes de Vasconcelos. 

F2 João Álvares de Vasconcelos. 

F3 Maria de Vasconcelos. 

"  F4 Isabel de Vasconcelos, c.c. João 
“de Barros Lôbo. 
F5 Angela de Vasconcelos, c.c.' An- 
“dré Monteiro de Barros. 


F6 Ana de Vasconcelos, c.e.. Estê- 
“vão Teles. 
FZ Francisco de Aguiar de Vascon- 


celos. 
— F8 Gaspar Pode de Vasconcelos. 
F9 Bartolomeu de Vasconcelos. 


1339 — Gaspar de Araijo, pessoa 
tida por nobre, residente na Baia, c.c. 
o Cavalcanti, filha de PER eN o 


7 


1 Isabel Cavalcanti, Paulo Pe- 


dos Santos. 


GC 


NL Francisco Pereira dos, Santos, 
Í ão na Madre de Deus. 


(G.c. Maria de “Araújo, filha de Bal- 
a Barbosa de Araújo e de Catarina 


o nd) ara Dias Barbosa 
em que se lhe saiba o nome da 
2, e com ela teve uma filha: 

» Catarina Barbosa, c.c. Paulo da 
e Diogo da Rocha de Sá. 


asceram os filhos: 


— 218 — 


— Gaspar Dias Vidigueira era - 
ina Rodrigues, ambos cristãos no-| 
Viviam em Pórto Seguro, onde . 


F1 Antônia de Oliveira, c.c. Pedro 
Fernandes. 

F2 Catarina Gomes, c.c. Salvador 
da Maia. 


F3 Branca Rodrigues. 

F4 Diogo Afonso. 

Essa Ana Rodrigues era, por sua vez, 
irmã de: 

Maria Lopes, c.c. o mestre Afonso, 
cirurgião. 

Catarina Mendes, c.c. 
rão. 
Leonor Rosa, c.c. João Vaz Serrão. | 

Beatriz Mendes, c.c. Francisco Men- 
des. 


Violante Rodrigues, 
Mendes. 


1344 — Gonçalo Rodrigues Bezerra, 


Antônio Ser- 


c.c. Henrique 


“nascido em Cachoeira, do casal Antônio + 


Marques de Azevedo e Luzia Pereira, 
c.c. Ana da Luz de Barros Lóbo, filha. + 
de Pedro Correia de Vasconcelos e de 
Ana de Barros Lôbo. 


“1345 — Inácio de Cerqueira Lima, 
senhor do engenho Bom Jardim, c.e. 
Teresa Teles de Menezes, filha de Dio- 
go Álvares Campos e de Inês Teleêside 
Menezes, tendo: 


Fi Bernardo de Cerqueira Lima de 


Menezes. 


1346 — Inácio Rodrigues Távora, | 
capitão nascido na ilha da Madeira, do 
casal Antônio Rodrigues Távora e Joa- E 
na de Oliveira, na Baia e.c. Maria de 


' Lacerda de Góis, filha de Francisco de 


Pretas de Qenehes e de Margarida de 
Lacerda Coutinho, tendo filhos: . Aa 
F1 Francisco Teles Ada 
-*F2 Pedro de Freitas e 
F3 Inácio Rodrigues, pop 

F4 Manuel, 

“F5 Paulo, EE A Lapis vi 
F6 Mário! ar 
E7 Margarida, 

F8 Ana Maria, 
FO: Amtonia ed isa Roo 
BK Deresas aro Rn 


“1347 — Jácome Raimundo foi c.c. 
Inês de Argolo, filha de Rodrigo de 
Argolo e de Joana Barbosa Lôbo, e fa- 
leceu a 14 de setembro de 1605, com 
sepultura na igreja de São Francisco. 


1348 — Jerônimo Rodrigues e Ana 
Lopes, nascidos em Lisboa e aí casados, 
vieram morar'na Baia e tiveram filhos: 

F1 Domingos Rodrigues, Cata- 
rina Nunes. 


ESC 


F2 Grácia Lopes, c.c. Francisco da 
Crúz Arrais. 
1349 — Jerônimo da Silveira c.c. 


Maria de Brito Freire, batizada a 10 de 
outubro de 1690, filha” do poeta Manuel 
“Botelho de Oliveira e de Felipa de Bri- 
ta Freire. 


1350 — João Álvares da Fonseca, 
aos 27 de outubro de 1621, na sé, c.c. 
a viúva Felipa de Brito, filha de Sebas- 
“tião de Brito Correia e de Maria de Fi- 
“gueiredo Mascarenhas. 


- 1351 — João Barbosa Coutinho, por- 
'tuguês da ilha de São Miguel, veio para 
'a Baia e no Cairu c.c. Francisca da 
“Fonseca de Géis, filha de Domingos da 
“Fonseca Saraiva e de Antônia de Pá- 
ua de Góis. Pai de: 


Fi Maria de Lacerda Coutinho, or 
ebastião Pais. 


do casal João Borges de Escobar e 
Rs Aguiar, e veio para .o Bra- 


] ra fadl “Teles e de Maria Rangel, e teve: 


ek Leonor Teles de Escobar, E Cc. 
PRA. de Ne Pa E 


1 


eu no id de Mirdnda (Portugal), 


'C.c. a viúva Joana Teles, filha de 


1354 — João Cunha, segundo os pou- 
cos e breves informes de Jaboatão, era 
c.c. Ângela da Cunha, tendo tido duas | 
filhas: 

Fi Maria da Conceição Cunha, c.c. 
Bartolomeu de Vasconcelos, irmão, de à 
Pedro Moniz Barreto e nascido aí por. 
1615, com falecimento em 1665. 

F2 Ângela da Cunha, c.c. Francisco. 
de Barbuda, nascido em 1575 e ambos: 
casados em 1600, e, viiiva depois de 
1646, c.c. Pedro Moniz Barreto, nas-. 
cido em 1616. 

Entretanto, para que esta segunda fi 
lha, casada em 1600, viesse ainda a ca: 
sar depois de 1646, precisaria tê-lo fetos 
com cêrca de 60 anos, 
aindo teve três filhos... Há qualquer — 
coisa inexata da parte de Jaboatão. | 


1355 — João Fragoso da Fonseca, 
quando já de idade avançada, c.e. Ro 


guesia dé o Rn a Lde março 
1672. 


1356 — João Garcês foi c.c. n 
de Menezes, batizada a 24 de juntada 
1606, filha de Jorge Barreto de Melo | 
de Maria de Lomba. Também c.c. vi aa 
tória de Oliva, com esta tendo: 7 

F1 Brites de Oliva, c.c. João Ge r 
ção e André Cavalo de Carvalho. 

F2 Antônia Garcês de Oliva, c 
Luís de Melo de Vastoncelos. 


13572 — João de Lima Fiiisa, 
ral de Ponte de Lima, filho de Ma 
de Lima e de Paula Lopes Fitisa, c.e., 
Paula de Barros, filha de Luís Gom 
Viana e de Ludovina as Vasconcelos, € 


nador estadual, economista, cid! Maria 
CR Ferreira eira filha de Ri 


Diniz, e teve: 


F2 Ana Moreira de Pinho. 


Carvalho Araújo. 


a espôsa para a Baia, onde teve: 


Góis. 


e de Maria de Góis. Pai de: 
a 4 de abril de 1665. 


“batizado a 18 de novembro de 1670. 


“= 1362 — João Pereira foi c.c. 


pi 


* João Pereira. Não houve filhos. 


u e do Têrgo Velho, C.c. Helena 


E quel Teixeira de Mendonça. 


E de Alpoim. 


E DS 


— 20 — 


ardo Ferreira anca e de nto Justa 


Fi Camila Moreira de Pinho, EJe; 
Antônio de Araújo de Aragão Bulcão. 


1359 — João Nunes da Cunha, ca- 
valeiro professo na ordém de Cristo, 
guarda-mér da Relação da Baia, c.c. 
Antônia de Carvalho Araújo, filha de 
Manuel Soares da Veiga e de Júlia de 


1360. — João de Paiva c.c. Leonor 
de Freitas, veio da ilha da Madeira com 


F1 Tomé de E “ESC. Marias ide 


* 1361 — Tomé ide Paiva, aos 27 de 
setembro de 1654, em Paripe, c.c. Ma- 
ria de Góis, batizada a 9 de fevereiro 
de 1641, filha de Sebastião de Barbuda 


| N1 Cosme de Freitas de Sá, Rama aa 


N2 Tomé Pedroso de Góis, derioo, 


- de Menezes, filha de Francisco Furtado 
* de Antônia de Menezes. Ana já havia 
sido c.c. Domingos Teles de Menezes, 
mas vivendo ambos em franca hostili- 
dade, desquitaram-se, vindo assim a c.c. 


1303: Jgão Pinheiro de Lemos era” 
enciado em medicina e exercia a pro- 
» fissão ainda em 1692, com mais de 70. 
a de, idade, e por isso o governador 


F2 Luísa de Melo, c.c. Francisto qe 1692, em Socorro, c.c. Antôni 


364 — João de Seixas, aa foi 
Bárbara de Sá de Menezes e teve; 


AS 


Fl Inês Teles de Menezes c.c. Agos- 
tinho da Costa de Carvalho, 
- F2 João Pedroso Barbosa, c.c. To- 
másia Batista. 


1365 — F2 João Pedroso Barbosa, 
no igreja de N. S. de Oliveira (Santo 
Amaro), sob a administração de Vicen- 
te da Costa Cordeiro, aos 20 de outu- 
bro de 1698, c.c. Tomásia Batista, fi- 
lha de Manuel Lopes Batista e de Ma- 
ria da Encarnação, sendo celebrante do 
ato o vigário Luís de Sousa Marques. , 


1366 — João da Silva Vieira, capi- 
tão, natural da ilha da Madeira, filho 
de Jerônimo Vieira Tavares e de Cata-. 
rina Machado, c.c. Violante Pinheiro, 
filha de Rui de Carvalho Pinheiro e de. 
Maria de Sousa, o ato realizado a 11 de. 
setembro de 1662. 


1367 — João de Uzeda, irmão de Ma- f 
nuel de Uzeda e de Rodrigo de Uze-. 
da, sendo morador em Cairu, c.c. Leo-. 


nor Pórto-Carrero. Diz-se que João de, 


Uzeda Aiala é filho de Rodrigo. E 


q, 


1368 — João Vieira de Lima, filho. 
de Luís Vieira de Lima, aos 15 de fe-. 
vereiro de 1699 c.c. Clemência Dias,) 


filha de Francisco Dias de Ávila e de 
Clara “Dias: 


1369. — José de Brito Freire, resi-l 
dente no “Socorro, aos 25 de agosto de. 
1727 era provido, no cargo de mio 
da ementa da arrecadação do tabaco, 
Baia. Foi c.c. Clara dos Anjos e terei 

F1 Francisco de. Brito Freire, Citi 
a viúva Maria Gomes de Vasconcelos E 


F2 Antônio de Brito FPeITE, CUGÊ Joa 
sefa Maria do Socorro. Ê 


1:70 — José Godinho Freire, . Eilh 


de Domingos Ferraz de Sousa e de € 
tarina Godinho Freire, aos 5 de jui 


Aragão, filha de Nicolau de. Carvalh 
Pinheiro e de Maria. de Aragão, tend 


pu fue Godinho Freire. 


1371 — José de Melo de Vasconcelos, 
filho de Manuel de Araújo Teles e de 


Brites de Melo de Vasconcelos, sendo 
viivo, c.c. Ana Maria de Aragão, filha 
de Rui de Carvalho Pinheiro de Aragão 
e de Felipa da Silva de Oliveira e teve: 

Fi Maria, 

F2 Clara, 

F3 Rosa. 

F4 Luisa de Aragão, c.c. 
Brito de Assunção. 


1372 — José Mendes de Faria, filho 
de Manuel Mendes Mesa e de Isabel de 
Faria, c.c. a viúva Francisca de Alme:- 


da Velória, o ato celebrado aos 15 de 
“fevereiro e 1665. 


1373 José de Sá e Albuquerque, 
“filho de Antônio de Sá Maia e de Cata- 
rina de Melo e Albuquerque, fidalgó da 
“casa real e titular da ordem de Cristo, 
como autor de memórias históricas, c.c. 
Catarina de Albuquerque, filha de Felipe 
“Pais Barreto e de Brites de SR 
| rque, tendo : 
— Fl Afonso de no Melo, E 
“ec. Ana Maria Falcão, Mariana da Cã- 
“mara de Albuquerque e Inês Barreto de 
“Albuquerque. — 


Antônio de 


Ee 1374 — Luis Gomes Viana, proce- 
“dente da vila de Viana, na Baia c.c. 
“Ludovina de Vastoôncélos, filha de Teo- 


“Barros Lôbo. Pai de: 
“Fi Paula de”Barros, c.c. 
Lima Fiúsa. 


TITS Luás de! Lacerda EA Góis, 
lho de Luís de Góis de Melo e de Ana 
le Lacerda, c.c. Joana de Araújo Pe- 


João de 


e de Ângela de Sousa. O ato realizou- 
“15 de agosto de 1717, na capela 
aaa freguesia po Socorro . 


doro: de Lira de Aguiar e de Paula de 


reira, filha de Vicente Pereira do Lago” 


c.c. Catarina Teresa de Sá, filha de Pe- 


1376 — Manuel Aarão Coutinho, 
filho de Manuel Aarão Coutinho e de É 
Maria de Brito, aos 4 de março de 1715. 
c.c. Inácia de Figueiró, filha de Ma- 
nuel Gomes Dias e de Maria de Vas- 
concelos. 


1377 — Manuel Alves da Siva, fi= 0: 
lho de Antônio Alves da Silva e de Luí- 
sa Freire, cavaleiro professo na ordem | 
de Cristo, c.c. Mariana Barbalhontis Ea 
lha de Guilherme Barbalho Bezerra e | 
de Ana de Negreiros. EE 


1378 — Manuel Correia de Brito e. 
c. Mecia de Figueiredo Mascarenhas, 
filha de João de Figueiredo Mascare- 
nhas e de Apolônia Álvares, falecida a. 
18 de agosto de 1614, com sepultura, na 
igreja da Ajuda. Pai de:/ ; 

Fi Violante de Araújo, c.c. Sebas- 
tão Barbosa e Francisco - Fernandes Pa- 
checo. / 

F2 Catarina de Brito Cordas Co co 
Francisco Pereira de Abreu. 


1379 — Francisco Pereira de Por 
natural de Viana, c.c. Catarina de Bri-; 
to Correia, filha de Manuel Correia de 
Brito e de Mecia de Figueiredo Masca-. 
renhas, e teve, entre outros filhos: 

Fl Isabel de Brito Etna, GuCi Joã | 
Correio Arnau. 

F2 Maria de Figueiredo, c.c. 
nio de Sousa. 

F3 Catarina de Brito Correia, c.c. 
Agostinho de Castro Pereira. E 

F4 Manuel Correia de, Brito. ss 

F5 João Pereira de Abreu. 

1380 — Manuel Fernandes da 


ta, homem de negócios, sargento-n 
cavaleiro professo no ordem de € 


dro. Marinho de Sá e de Ria e 


“bem como provisor do arcebispado. Pai 

de: 

“FI Luísa: Teresa de Santana, c.c. 
João Lopes Fitúsa Barreto. 


“1381 — Manuel de Lara cc. Vio- 
lante de Mendonça, filha de Antônio 
“de Azevedo Lôbo e de Maria do Casal, 
é tevé filhos: ' 

- Fl Dionísio de Lara Lobo. 

* F2 José de Mendonça de Barros. 


5/1382 Manuel de Medeiros Per- 
- digão, natural de Ponta Delgada, de ori- 
- gem fidalga, c.c. Isabel Garcês de Eça, 
— filha de Zeno Luís de Espinha e de Isa- 
"bel Garcês de Eça, tendo filhos: 
BI Apolônia, s 
js F2 Teresa. 
PO! Manuel de Medeiros io Sousa. 
“F4 Daniel Furtado. 
"F5 João Furtado de Sousa. 


“1383 — Manuel de Melo de Vascon- 
“ celos, filho de Francisco de Barbuda e 
“de Felipa de Melo, c.c. Maria de Vas-. 
" concelos, filha de Bartolomeú de Aze- 
edo e de Isabel de Vasconcelos. Deles 
da diz Joboatão a esclarecer, senão 
ue o ato se efetuou a 25 de março de 


gos da 


ay 


Costa Eca 


85 — Manuel Soares da Veiga, 
tu uês, filho de Manuel Pinto Rosa | 
“de Lucrécia Nunes da Veiga, c. Gi Tam 
ia de aaa Araújo, filha de João. 
“eix ira de. Mendonça e de Felipa de 
i Casados a 3 de julho de 1678. 


Antônia de; Catvaiho Areáijo ce. 
João Nunes da Cunha. | 4 em, 
Clara Maria de Mendonca, fale- 
ra ZA) de julho de. 1775, com, 


" Jes, filha de Henrique Moniz Barreto e. 


gário da A reguesia, 


sepultura no convento de São Fran- | 
Cisco. À 8 


1:86 — Martim Carvalho veio da ilha | 
da Madeira, pessoa nobre, provedor da . 
fazenda real em Pernambuco, coman- 
dante de uma bandeira que à sua custa | 
organizou para penetração no Brasil, | 
proprietário em Passé, foi uma vítima | 
da Inquisição, que o perseguiu e de uma | 
feita o mandara preso ao reino. Foi e. | 

Luísa Dória, filha de Sebastião Fer- | 
reira e de Clemência Dória, tendo tido | 
uma filha: 


F1 Clemência Dória, c.c. Bras da á 
Silva de Menezes. 4 
13872 — Bras da Silva de Menezes 


c.c. Clemência Dária, filha “de Martim 
Carvalho e de Luísa Dória, e teve: 4 


N1 Francisco da Silva de Menezes Ro 
É 


sacerdote. : 
N2 Luisa” Dória eres Lnis dé Melo. 
de Vasconcelos. É 


1388 — Matias Barbosa, filho de Pe- 
dro Bar bosa e neto de Simão Barbosa, . 
pRidalãos da casa real, c.c. Leonor Bal- 
“des, filha de Justo Baldes e de. Feia 
Boshosa e teve: É! 

Ra 1 Maria Caetana de Vasconcelos, e. 1 

E 

1389 — Nuno Darez c.c. Joana Tel 


. José de Carvalhal de Oliveira. > 


de Leonor Antunes, falecida em 100a 
Pai. de:, E 
Eai eba Moniz: Teles: « capitão, il 
“F2 Antônio Darez de Menezes. EaR A 
F3 Genebra de Menezes, c. €. Lou 
renço Abreu de Brito Sousa. | o 
BL eonar; 0 om RIR 
F5 Inês, SPP EO a 

* F6 Mariana RA O RR 6 
E7 Manuel Teles. dg O pipe 

: Pa e Pantaleão “Bai; Costa 
MESA de Almeida e teve: é 


di Francisco de “Almei ; 


listada 


F2 Maria dos Passos de Almeida Ro- 
sa, c.c. Antônio Machado Velho. 

1391 — Paulo de Lomba foi c.c. 
'* Tomásia Barbosa e teve 

Fl Mariã de Campos de Lomba, c.c. 
Cristóvão Pereira de Aguiar. 

F2 Arcângela de Lomba, c.c. 
lomeu Moniz Teles. 


1392 — Paulo Pereira dos Santos 
c.c. Isabel Cavalcanti, filha de Gaspar 
de Araújo e de Bernarda Cavalcanti, e 
teve: 

F1 Francisco Pereira dos Santos. 

F2 Mateus Pereira dos Santos. 


I3922A — Pedro de Freitas c.c. Guio- 
mar de Menezes, filha de Pasqual Bra- 
vo e de Melícia Gomes, tendo um filho, 
que logo faleceu. 


1393 — Pedro Mendes Mesa, filho 
de Manuel Mendes Mesa e de Isabel de 
Faria, c.c. Luzia Pereira, filha de Fran- 

“cisco Pereira Soares e de Maria Perei- 
' ra de Góis. Era “um dos homens mais 
"* honrados da freguesia de Paripe, senhor 

do engenho grande de Pirajá, feito às 
" suas custas e no qual empregou, e veio 
a perder, todo o cabedal “que possuia”. 
“Pai de: 

Fi Bárbara, batizada a 18 de feve- 
ao de 1646. 

/F2 José, batizado a 26 de março de 
» “1651. E 
Ra OS Manuel, batizado a 3 de feverei- 

To de 1653. 

—  F4 Francisco, batizado a Yi de abril 
E de, 1054, e oo 

E F5 Maria Pereira de so 4C5€) Es 
“têvão Rodrigues Pórto. 

1 P6 Gonçalo, e ED RAIAS e 

“F7 Nuno. E AS o ea 


e — Rui de “Sousa Carvalho, ca- 
ã - Antônia. Correia ne Sá, nas- 


Barto- 


E ao Sa 
Lado de. Bittencourt, 


ea 


- sidentes em Lisboa, e tiveram: 


“Barros. ; 


esco Tnis Ea 
É] F1 Urbano Pacheco de Sá. 


Ee RESTA é EMT Eras e RATES 


) 


F2 Natália Guedes de o CE. 
Aleixo Antunes da Silva. N 


1395 — Salvador Lôbo de Barros, | 
nascido na freguesia do Socorro, do ca-: 
sal Tomás Lôbo de Barros e Antônia 
das Candeias, c.c. Joana de Menezes, - 
filha de José Teles de Menezes e de Ma- 
riana de Menezes, o ato celebrado na 


igreja do Carmo a 22 de fevereiro de 
1785: My 


1396 — Sebastião Barreto, filho de 
Baltazar Fernandes Barreto e de Cata- 
rina Ribeiro, morador em Matoim, onde 
tinha propriedades, em 1591 conta 
cérca de 31 anos e era c.c. Jerônim 
de Paivã. Pai de: E 

Fl Maria de Paiva, c.c. Antônio d 
Melo de Vasconcelos. ; 


, ADE 
1397 — Simão Ferreira Louçano e. 
Guiomar Soares de Castro, então re 


Fl Lourenço Ferreira Louçano. 


F2 Antônia Ferreira, c.c. Jorge. 
reto de Melo. 


1398 — Simão Vilas-Boas, capi 


do pelo vigário Sebastião Pedross de 
Góis. / 


1399 — Teodorico de Morais, 
de Manuel Correia de Morais e de Fr: 
cisca Lopes de Paiva, ambos mora. lorc 
no têrmo de Coimbra, na. Baia | 
Margarida Pinheiro de Azevedo, 
de Francisco. de Azevedo e de va 


checo, aa CC; ES nc de Sá, filh: 
de Diogo de Sá Souto-Maior e de Gu 
mar ár Rocha. Pai de: 


4 DR » s “) 
AS ud se é ] Ar 


“F2 Bernarda de Sá Souto-Maior, c. * NI Rosa Maria de Lima, 

. Antônio Dutra de Almeida. vador Borges de Barros. 

o Ptónio: eles de = 1403 — Valentim da Fonseca era je- . 
Be) de sa suita e abandonando a companhia, c. 
RR neo Basico, c. Leonor de Vasconcelos, filha de Jor- 
as Peito ones a ge Barreto de Vasconcelos e de Felicia- 
- E ndre se Roc agdo pa: na de Melo, entrando para o sertão, on- 
o cao e Ná: de passaram a viver e morreram. 

1401 — Tomé Moreira de Pwmho, 
português, casado, ainda no reino, com 

- Joana da Fonseca, pai de: 


1404 — Vasco de Brito Freire, que 
em 1618 era proprietário de fazendas 
em Paraguaçu, nas quais havia adminis-. 
; trador especial, c.c. Grácia Barbosa, 
"Fi Tomé Moreira de Pinho, c.c. filha de Gaspar Barbosa de Araújo e de 


4a 


| 

Ê 
“Rosa Maria de Lima. Catarina Gil. 2 
SA aa ani de S. Maria Traripe, 


1405 — Ventura de Frias Salazar, 
fidalgo da casa real, provedor-mór da . 
fazenda, CC raca de Melo Pereira, 
filha de Baltazar Pereira e de Maria de | 
Melo de Vasconcelos. Faleceu a 15 de - 
abril de 1630, com sepultura em São. 
Francisco. Era irmão de João de Frias | 
Salazar, “desembargador do paço, fidal- 
go da casa real e que ficou como admi 
nistrador das pessoas dos sobrinhos, fi. 
“dhos de Ventura. Pai de: A 

Fl João de Salazar de Vasconcelo 


k 
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pessoa. 


Adão Francisco Rabelo 897, 898, 899 
“Adelaide Letícia Moniz de Aragão 179-9n2 
Adelaide Moniz de Aragão 183-10nl2 E 
Adélia Pires de Carvalho e Albuquerque 1044-5n9, 
1052, 1053-—1045-5nl4, 1052, 1053-6n21 — 
Adelina dos Santos 819-N4 
Adriana de Almeida Lins 275, 319-F4, 321, 323-F3, 
1173, 11744 
| Adriana de Almeida Vanderley 89-Bnl, 92 
» Adriana Cavalcanti de Aibuguerque 71-Tn4, 82. 640 
Adriana Francisca de Barros Pimentel 277-Bn2, 
326-Bnt0 
“Adriana de Holanda 61-F4, 86, '323, lefcio -N16 
Adriana de Melo 319-F6 
"Adriano 6.º (papa) 61 ' 
: Afonso (mestre cirurgião) 1296, 1343 
É: Rájeriso “de Albuquerque Maranhão 34-Bn2-—35-Bn5, 


037%, 1179-Bnl 


Afonso de Albuquerque Melo 35-Bn9, 45, 274-N3 


by 


1 1373-F1 
Afonso Barbosa 224-Tnl, 1323-—1323-F1 
o Afonso Barbosa da Franca 222-N2, 223, 667, 754-F3 
— Afonso de Barros Rêgo 76 
“ Afonso da. Franca 222, 572, 573, 577—574-N3 
— Afonso da Franca Côrte-Real 573-F3, 575, 655-F3, 
- E 843 Ho DÊ, / 
Lá fónso Furtado de Mendonça 34, 34- -BnZ2, 434, 932 
- Afons. da Gama 1018-F6, 1024 + 
“Afonso Gomes 575-N13 
onso Pires de Carvalho e ig seri 1044-5n2, 


nad $n17—1051- “6n10 : Espe 


fe rss dniihês 1F6, 36,79 
Rodrigues Adôrno 7- é cj o 
nso adaga Elárreta 1334- -F2, aa 
Rats 1 Bn4 
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: Águeda Pereira MS INA 


* Agueda de Pina Barbosa 212- -N4, 909 
- Agueda da Silva 1040-4nl8, 1048 


1080, 1312—1143-F1 
Barbalho Bezerra 491-F1 
Caldeira 427 
Caldeira Pimentel 428-N2, 430 
de Castilho 923A-N6 k 
de Castro Pereira 424-F1, 425, 1379- ro 
Coelho 266-F3, 268-F1 à 
Correia 1143 
da Costa Carvalho 386-Bn7, 387, 594, 1143, 3 
1363-F1 
da Costa Ferreira 1027-F10 
da Costa Meneses 353 
da Costa Morais 386 ; OA 
de Holanda 64-N15 ; 
de Holanda de Vasconcelos 61-F3, 64 
Pais da Costa: 1063 E 
Agostinho de Paredes 453 ) 
Agostinho de Paredes de Barros 156, 421-N'11, dos À 
454, 538, 1018 dE 
Agostinho Pereira 10-Bn2, 13, ) 
Agostinho Pimentel 427-F1 
Agostinho Ribeiro (bispo) 369-F4 
Agostinho Sutil de Siqueira 359, 603-F2, coa, 6 
1269--605-Bn1-—999 A-N9 ; RES O 
Agostinho Trinchão 1008-Bn5 g 
Agueda Barbosa de Barbuda 309-N3, 583 A 
Agueda Barbosa da Silveira 910-N1 [n gr Y 
Agueda de Barbuda 131-N2, 135, 308-F4, 645 
Agueda Camelo de Aragão 728, 734 
Águeda Correia de Sá 1090 Va 
Águeda da Costa 472, 655, 1320-578, 655-F2 
F2 : A 
Agueda 
Agueda 
1325 
Agueda Gomes ara 1003, 1273 


Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 


” 


Agostinho. 
Agostinho. 
Agostinho 
1264, 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 
Agostinho 


Coutinho 312-Bn6, 316,' 622-N22 | 
de Góis de Mendonça 688, 7264, 


1289 - 
Agueda de Melo Soares 108-Tnl9, 129 


Agueda de Menezes 101- Bnl2, 109, 152- Tn33 
Agueda Moreira 745-F'2, 747-607-FS, 748-Bn2 


Agueda TA Soares 330- N8 


Águeda Soares Barbosa 537-N10 
“Águeda de Sousa 110-Tn26, 118-—538-Bnl 
- Agueda de Sousa e Aragão 1206-Bn4 
Águeda de Sousa Calmon 903-N2 


Agueda de Sousa de Góis 632-N2, 635, 1003-N2, 
1206, 1207 : 
Aires Furtado de Mendonça, 491 
“Aires da Rocha Peixoto 19-F7, 30, 31 
“Albana da Franca 224-nl, 1323 
da Franca Pimentel 844-F8, 1277-8444, 


Albano 
a! 1277-F1 
— Alberto Eduardo dos Santos 1235-F3 
= Alberto Gomes 1277-F2 
“Alberto Magno Rangel de Aguiar Daltro 924-—Bn7 
“Alberto da Silveira Gusmão 444, 503-N2, 570-F1, 571 
Albina de Avila 24-4n4 
* Aldonsa Álvares 710, 832 
dldonsa Francisca da Rocha Pita 656-N2, 658 
“dldonsa de la Penha Deusdará 710-N3, 768, 774. 
Cc 975)776->770-N7, 778 
Aleixo Antunes da Silva 356, 1278, 1394-F2 
leixo Pais 509-F2, 621 
Aleixo Pais de Azevedo 622-N1, 623, 630, 680-Bn3, 
686, 689, 831, 963, 1097 
Aleixo Pais de Vasconcelos 623-Bnl 
Alexandre Argolo de Aragão Bulcão 1220- n13 
lexandre Gomes de Argôlo Ferrão (Barão de Ca- 
jaiba) 661-—661-F1, 662, 1220-— (Visconde de 
Itaparica) 661-F2, 663 
andre Gomes Ferrão Castelo-Branco 656- nato 657 
— —659-Tn2 
Alexandre Gonçalves de Barros 24-4n2, 1279 
re Pereira do Lago 937-F2 
Sebastião Borges de Barros 1084-4n1 
7.º 327 
de Sousa Freire pres 341-—850-N13, 


Sousa Freire Tavares de Brito de 


doi de Brito 1384 
o de Aguiar Daltro 372 7 
de “Asovedo 926, 932-926- F2, 928 
e! Carvalho (goy.) 98 j 
da Costa 241, 369 
0 Girão de Carvalho 386-Bnl1 | 
o Girão. Teles 335- N50, 353, 1194 
onçalves Pereira Sodré, 827-Fa, 828 
ro. opes, Antunes, 213- F4 ho 


éra 
Loes “Soeiro 472- N6 


— 226 —: 


Alvaro Rodrigues Adôrno 12-Tn3 

Alvaro da Silveira 389 

Alvaro Sodré Pereira 807-Bn8 

Alvaro de Sousa 587-F1 

Alvaro de Sousa Basto 536-N1 

Alvaro Teixeira de Mesquita 958-F2, 959 

Alvaro Vaz Córtes 964, 966 

Alzira Maria de Campos Sales 1054-6n23 

Amada Francisca das Chagas 849-N5 

Amador de Aguiar 517 

Amador da Cruz 654 

Amador Dias Canal 99-N9 

Amália Josefina Barata 812 

Amália Josefina Sodré 812:5n4, 821 

Amália Miranda 186-10n25 

Amaro Ferreira de Almeida 902 

Amaro Ferreira Vilas-Boas 987-E5 

Amaro Homem de Almeida 137-Bn26, 563-N7. 877- 
— F2, 878 

Amaro Pais Florian 953-F4 - 

Amaro de Sousa Amorim 402, 1018-F4, 1019, 1025 

Amaro de Sousa Coutinho 770-N7, 778 k 

Ambrósio de Abreu 568 ) pá 

Ambrósio Alvares Caranha 126 


Ambrósio Correia de Sousa 1093-N3 á 
Ambrósio Peçanha 1384 z 
Ambrósio de Queirós Cerqueira, 150-Tn227 . k: 


Amélia de Aragão Bulcão 1216-6n35 

Américo Correia Garcia 1216-6n34 ) 

Ana 17-F5-—331-N18-353-Bn38-—493-F7—574-N6 — 
690-Tnl8 — 790-Tn3 — 805-N5 — 826-N6 — . 
915Tnl2 — 924-Bnl — 1102-F2 — 1170:N4 — 
1239-N1 — 1262-N3 — 1357-F2 

Ana de Aguiar 229-N2, 1130-F3, 1133, 1139, 1140 

Ana de Almeida 153-Tn35, 161, 896-F1-—544-N2 

Ana Álvares 1-Fll, 19, 30 ] , 

Ana de Aragão 71-Tnl, 767, 780-—484-4n7 

Ana de Araújo de Aragão 482, 484, 632-N6, 636, 
645, 652, 794, 1245—482-403 X 

Ana de Argolo 75, 204-Bn6, 437-N4, 439, 482, 1305 
—201-F3-—286-F1, 596-446-Tnl3. 

Ana de AÁrgôlo Vargas Cirne 447- Tnl8 

Ana de Azeredo 1131-N1, 1133-N12, 1134 

Ana de Azevedo 400—401-516- aa 678-N2, 680 

Ana Barbosa 1341 RE, 

Ana Barbosa de Morais 945 

Ana de Barros Lôbo 528-Bn9, 1147, 4149, 1160, 1344 

Ana de Barros Soeiro 71, 473-F2, 63L-FI, SrbrRet 
652, VBA 03 O TE s 

Ana Barroso de Araújo 1180. F3, n82 

Ana Basto 821, 825- A o AoA f ; 

Ana Beltraite 610, 618 ao E Ae es 

Ana Borges de Barros ' 1085- F6 E or ag 

Ana de Bra de Araújo 1157-3, am 

Ana Brandão 610-F5, 618-L611 Ná, 6M 

Riga Brandão, de Sousa 168 gare 3, dba, 1273 Fi 

Aga A : 


Tg 


diSganias 


uni 


EA 
k 
E 
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— Ana de Brito S97-N$ na 


Ana Caetana Sodré 806-Bn7 

Ana de Cambos Baião 866-N2, 869 

“Ana Carneiro de Mesquita 277-Bnl 

Ana Carolina de Sousa Dantas 810-4n4, 812, 823, 824 
“Ana Catarina de Vicensi 1050-6n6 

Ana Cavalcanti 51-Tn2--57-F2-65-Bn3-273, 320-N1 


Ana Cavalcanti de Albuquerque 36, 72-Tnl4, 83, 
1095-F2, 1096-67Bnl3, 290-F3, 291-82-F6, 
636-Tn5, 640, 1033 


Ana Cipreste de Pina e Melo 1227 
Ana da Conceição 973-F4 
Ana da Conceição de Menezes 158-4ni4 
Ána Cordeiro 415-F6 
Ana Correia 338 
Ana Correia Dantas 723-F1 
Ana Correia de Só 1185-F5 
Ana da Cunha Vasconcelos 1069-N4 ! 
Ana Custódia de Jesús de Aragão 991-Bn6, 996-N1, 
997 
Ana Dina 1258-F1 = 
Ana Duque 779 
Ana de Eça 243-Bn4 
Ana Felipa Brígida 970-N12 
Ana Fernandes 514 a 
Ana Ferreira Dias 174-7n2, 175 
Ana Ferreira Maciel da Câmara 844-F1, 846 
Ana de Figueiredo 871-F9 
Ana de Figueiró 372-F2, 1055, 1059, 1062—605-Bn3, 
606. 1275-F1 
Ana da Fonseca 100 
Ana da Franca Côrte-Real 572-F3, 577 
Ana Francisca de Albuquerque 806, 982-F1, 983 
Ana Francisca da Cruz 1237-F10 
Ana Francisca Viana 1086 
Ana da Gama de Araújo Melo 1155N2 
Ana de Gamboa 72, 228-F2, 368, 436-F3. 
Ana Garcês de Eça 269-F5-986-F5 ) 
“ Ana Garcia de Araújo 761-N4 
— Ana Garcia Pimentel 762-Bnl, 763º 
— Ana Girão 384-N4 ed 
Ana de Góis 237-Tn5, 239, 690-Tn9-—670-N6-—683- 
- Bn20 - » | 
“Ana Guedes de Aragão 650-Bn3, 1245-N1, 1246 
«Ana de Holanda 61-F7, 319-62-N7. 
«Ana de, Holanda Vasconcelos 64-N18 
Ana Isabel dis RA ditas 719-N2, 943-Bnl, 
inerte 944 fo 
> Ra Inês Josefa Soldanha Edo dnsdirade 446- Taiy 
“nAG1 
“ Ana Joaquina de Almeida Marques ato Tné, aim 
482-4n2, 485, 1281-F2 er 


! 


1 
l 


“903-N7, 904 - A 

Es Ana Joaquina do Nascimento 1027-F6 

gn Ana Joaquina de Sousa de Matos 450-4n4, 452, 
Ano de Lacerda 180-9n10, 186--1313-F2-—1375. 

Vá Ana de Lemos 133-N29, 669 pro 
“Ana de Lisboa 432 | eta 
Ana Lôbo 205- io io Rs 


“Ana Maria da Silva Pimental 195-F4, 199, j 


“Ama Joaquina Calmon du Pin e Almeida, 883- Bn3, 
fas Ang de Mesquita de Menezes, 607- F4 


"Ana Moreiwa de Pinho 1358-F2 Ee 
AV “Ana Murta de Argôlo, Pires 046521 RE RO 


Ta 


“Ana Lopes 1068, 1333, 1348 
Ana Luisa do Destêrro 1155-N5 
Ana da Luz de Barros Lôbo 1147-F5, 1344 
Ana Machado 113 
Maria 35-Bn13-—789-Bn12-911-Bn7-—1356- = E 
Ana Maria de Aiala 463-F6, 466,:952-F1 
na Maria de Aragão 506-Bn2, 1371 ; 
na Maria Caetana de Sousa 937-F7, 1116-F3, 1118, 
1120 
Ana Maria da Câmara 861-F2, 863. 
Ana Maria da Conceição 855-F3 
Ana Maria Dorotéia de Sousa Freire 854-F1 oa 
Ana Maria de Espínola 778 ; 
na Maria Falcão 45, 274-N3, 1373-F1- 
Ana Maria da Fonseca 466-N9-—908-F2, 910-n4, 9 
Ana Maria da Fonseca de Abreu Lima 845-F5 | 
Ana Maria da Franca Côrte-Real 843-Bnl, 845. 
ána Maria de Jesús 124-4n10, 126-565-Bn3—1 
Bn5, 1091--1147-F2, 1148 S 
Ana Mario de Lacerda 769-N1, 771, 1375- FL 
Ana Maria de Lemos 977-Bn8 peste 
Ana Maria de Melo Côrte-Real 911-Bn2, 912, 116 
Ana Maria de Mendonça 917-N4, 1336 a 
Ana Maria de Menezes Castro 497- “Tal, 498, 1 
F3, 1109 ; 
Ana Maria de Monserrate 790A-Tn5 
Ana Maria do Nascimento 206-4n10 
Ana Maria das Neves 740-Tn4 
Ana Maria da Ressurreição 923A-N3 
Ana Maria Sanches 962-Tn4 
Ana Maria de S. Domingos 1094-F7 j E 
Ana Maria de S. Joaquim -450-4n8 E pn 
Ana Maria de S. José 253-4nl2, 980-Tn2, 981 
Fó E 
Ana Maria de S. José e Aragão 185, | 
1038, 1040-4n17, 1212—1031-Bn7, 1032-Tnl, 
1042, -1043-1039- 4ni4,  1043- DERA 
4ni5 
Ana Mana de S. José de am 980-Tn5 


762 Sa 
Ana Maria de Vargas Cirne 439-Bnll, 447, 967 
Ana Maria de Vasconcelos 924, 1060-N2, . 

— 1069-—984-F1-—1064-F2, 1261 RE 
Ana Martins Casado 553-F2 
Ana de Melo 76, 321-N4 
Ana de Melo Varela 143-Tn4 
Ana de Menezes 138-Bn35, 161, 
864-332-N29, 343, 1335 -E5, 
455-Bn4-—827-—1308-F1 

de Menezes Castro 499-5nl, 1110-N 
PI T11:Ba5! 7 p 


Ana 


Ana Moniz de Aragão 190- 11022 y 
Ana Monteiro de Abreu 1254-F5, 12551.) 


Ana Merais 61-F2. 63, 77 


) 


de Negreiros 478-N3, 491-F2, 492, 1377 
de Novais 611-N3, 6197 — 
Nunes Bezerra 840 
"Pais de Azevedo 346-Bn26, 363 

de Paiva de Aragão 652-F1 

Pereira 21-N1, 22, 1247-F2-—67, 470, 473, 478 
—472-N9, 537B, 730, 732, 967, 1187-—1167-F5, 
h 1168 
Ana Pereira da Silva 74-4n5, 75, 707-N1, 1030 
Ana Pinheiro de Aragão 637-Tn8, 763-Fl, 764 
“Ana Pires Bulcão de Teive e Argolo 1227-F5, 1232- 
NI, 1234 
“Ana do Rêgo 515,N5-—518-F2 

dos Reis 523-F4 

“Ribeiro 381; 333, 372-F5, 373, 380, 
1 Rita de Aragão Bulcão 1210-5n3 
Rita Calmon de Aragão Bulcão 1213-6n9 
“Rita Calmon du Pin e Almeida 893-5nl4 


1337-F1 


Ana Rita Pires de Aragão Bulcão-1212-6n3, 1231-F2 
Ana da Rocha 327-Bnll, 328 

na “Rodrigues 132, 213, 2191343 

a da Sto Calmon da Gama 184-10nl6 


ula de Sousa 163, 690-Tn6, 695, 720 
Vargas Cirne 731-N1, 733 

) Vasconcelos 112-Tn41—319-F9-— 623- Bn7, 680, 
689, 1158 

oso Bacelar 568 

ira de Lima 995, 1307—1307-F2 
ma de Castro 818-F1, 819 

a to de Magalhães. de Meneses. 1021-N1, 
fair 542.53 
Aivares, 1131-N1, 
ré Barbosa 1323-F2 
ac da Franca 223-Bnl, 224, 746. N1 

ê. rito de Castro 847-E3, 850, 853, 855— 


E 


1026 


1133-N12, 1134 


ado 383 


) 
alo de Carvalho 98:N3, 112, 335, 383-F1, 
4, 95-F3, “4270, 


“Angela de Menezes 109, 332-N25, 384N1, 385, ásbe 


1356-F1—120-4n9-—-335:N47 | 


Age 


André da Costa de Andrade 521 [RS RS 
André da Costa Barros 850 y : “ 
André do Couto 319-F6 | ã 


André Cursino de Brito 739-Tn2 

André Dias da Franca 572 

Ánaré Fernandes Bezerra 964-Fl, 966 
André de Figueiredo -Mascarenhas 1301-N2 
André de Freitas Magalhães 1280 

André Gago da Câmara 35-Bnl0, 36-Tn2, 46 
André de Góis de Siqueira 679-N22 

André Golias 1130-Fl, 1131, 1134, 1136 
André Gomes da Costa 64-N17 

André Lopes da Índia 920, 1297-FI—921-N2, 922 
André Marques 207, 485, 1281 

dAnuré Marques da Rocha Quewós 719-N1 


André Monteiro de Almeida 113, 293, 367-F2, 453- é 
F4, 1123 RR 
André Monteiro de Barros 293-F4, 296, - 1056-N6 


André Padilha de Barros 204, 370-Fl, 371, 

André Padilha de Magalhães 1165-F5, 1166 

André Paruí 596 

André Pará de Brito 597-N3 

André Peçanha 691-Ynl2. 716 | 

Anarê Pinheiro de Carvalho 502-F7, 526-N7 

André Ribeiro 897 

André da Rocha Dantas 87 

André da Rocha de Sá 1400-F7 

André Rodrigues Correia 19-F2 

André Serrão 1297-K3 

André Teixeira de Mendonça 916 

André Vaz Côrtes 964-12, 965, 1077-N7 

Andresa de Almeida 897-F3 

Andresa de Araújo 568, 933, 938, 

Andresa Dias 20-b7 

dndresa de Faria 1131-N5, 1136 , 

Angela 318-Tn1l3-—571-N4 * VA 

Ângela Barbosa 332-N28, 342 ] 

«Angela de Bittencourt 366 

Angela da Cunha 134-Bn8, 148, 308-F5, 310, 1354. 
F-2-147, 148, 310, 1354147-Tni6, 1059-F1, | 
1060, 1065). 1069—1069- N3 

Angela da Cunha de Eça 253-4n5.- 

Angela Custódia 1338 

Angela de Eça 243-Bn3, 
700-F3, 702-250-Tnl3 


1165 


1318-F1 


247-Bnl3, 250-243-Bn6, 
des 


az, 


Angela Josefa ' Pereira de Aragão SBN, 
— 1266 id 
Angela de Lemos 519:F6, 1286, 1302, 1304 a 


Angela Lôbo de Mendonça 102, 133 -N18, 329; 396 
Angela de Melo” de Barros 105-Pn7 . ú 


978, 1058-—109-Tn24-110-Tn28, 120, 282. F4— 
111-1n33, 121310. -N3, 312-313- -Bnl2-344-Bn. [1 
— 410-Bn6 — 536-N1I—537A- Para vas 
E Br2, 1109 -N1, 1111, 1115, aD6a!) 4 
Ângela de Menezes de: Vasconcelos dada sd2Ro 
329-P1 384) 
Angela Moniz. de Aragão. 507-Bn9 
Angela Pais Pe cu, : 


— Angelo Pereira 334-N37 
Angela da Rocha 1261 
Angela de S. José 686-Bn33 
Angela de Siqueira 677-F6, 679, 712, 964-NI1, 950, 
1249 
Angela Soares Barbosa 101-Bn8, 108, 129, 537-N9 
Angela de Sousa 118, 144-Tn5, 156, 294, 454-N4, 
537-N7, 538-420-N5, 591, 592, 595, 1253— 
595-F3, 937, 940, 1118, 1266, 1375—1018-E3, 
1020 : 
Angela de Sousa de Menezes 340-Bn13, 361, 455-Bn2 
Angela Teles 864-F3, 1049-Bn3, 1050 
Angela de Vasconcelos 293-F4, 296, 
Angela Vieira 874-F4, 875 
Angélica de Sampaio Viana 186 
Angelina Gordilho Guimarães 1214-6n15, 1218 
ángelita de Aragão Bulcão 1218-7n15 
Angelo de Araújo da Mota 119, 120, 334-N43, 1282 
Ângelo de Couros Carneiro 976-Bn2 
Angelo da Encarnação 691-Tnl6 
Angelo da Fonseca 1130-F7, 1284. 
Antão Delgado Aires 415-415-F10-—416-N7, 418, 
511-N2 rd 
Antão Gil 1-F14, 29, 220, 221-29-F6 
Antão Lopes de Horta 515-N3, 518 
Antão de Melo Aires 416-N8 
| Antão (ou Antônio) Vaz 1-F10, 18 
Antônia 353-Bn35-—441-Bn23-—489-N9-——690-Tn19-—862 
N1I0 — 915-Tnl0 — 999A-Ni2 — 1239-N4 — 
E, 1346-F9 
— Antônia de Abreu de Araújo 935-N5, 936 
Antônia de Aguiar 372-F4 
Antônia de Almeida 543-F1, 549, 550 
Antônia de Aragão 438-Bn8, 444, 508, 571-N1-—503, 
n 641- E3, 651, 653—503-N1, 1370 
Antônia de Araújo 595-F6 
“Antônia de Araújo de Aragão 481-Tnl, 482, 645-N7, 
753, 781, 1244-F1, 1245 
Antônia de Avaújo Barbalho 484-4n8, 620 
— Antônia de Argolo de Menezes 74-4n5, 75, 439-Bnl5 
“Antônia de Azeredo 1136-F2-1140-F5 
Antônia Barbalho Bezerra 155, 160, 489, 491-F4, 
= “1 561-F5, 723, 1274 pre 
"Antônia Barbosa 300-Bn8 
KR, —* Antônia de Barros 357-Tn2 
' * Antônia Bezerra 958-F2, 959 A í 
* Antônia Bezerra de Vargas 447-Bn21 
— Antônia de Bittencourt 356-Bn48 e 
| Antônia Brandão 1119 odeia 
Egidio a de Brito 737-N2 À é 
Antônia Caetana 659 | : 
“Antônia Caetana ed du Pin, lu femea 881-N1; 


1056-N7 


é 


— 902-F1, 903 
Antônia Calmon dá Pin e Amei a s82NIA 
 Antôni E das! Candeias 1395, e y 


Cartlo Branco | 129 * 
ast 876, perde 750-—847- F5 


DE RO 


Antônia Dória de Menezes 436-F1, 437, 494- N2, 616, 
693, 1186, 1291 

Antônia de Eça 240-F2, 242, 257-F5; 263-243-Bn7, 
268-250-n12--263-F4-264-N4, 265 

Antônia de Faria 238-793-F1, 941-P1, 942 

Antônia de Faria Pimentel 427-F3 

Antônia Ferreira 144-Tn5, 156, 1397-F2 

Antônia Ferreira 144-Tn5, 156, 1397-F2 

Antônia de Figueiró 333-N34 

Antônia Fogaça 3-F2, 5, 7, 1241-2 

Antônia da Fonseca 64-N15-—1009-Bn10, 1012 

Antônia da Franca 572-F5 E 

Antônia Francisca de Aragão 834-F7, 1078-N$8, 1079 

Antônia Francisca de Menezes 717-Tn7, 73, 756-N7 
782 

Antônia Freire 298-Bn5-—861-F6 

Antônia de Freitas Jardim 1113 

Antônio -da Gamboa 228-F3, 230, 436-F4 

Antônia Garcês de Eça 269-F9-—1161-P6, 
11644 Res 

Antônia Garcês de Oliva 98-N2, 101. 683. 1356- 12:46 

Antônia de Góis 359, 669-F1, 670,678-N1-—685- BnZs, 
714-689-Tnl— 1098-N4, 1101, 1102 

Antônia Helena 554-N1, 

Antônia Isidora de Argolo 450-4n7 ; 

Antônia Isidora Maria Bezerra de Vargas Cirne 439-. 
Bn10, 446, 967-N2 de Ea 

Antônia Josefa Gaioso de Peralta 726-Bnl, 727 | 

Antônia Lóbo 70-Bn23, 72, 83, 368-F1, 711, 1096— 
453-F10 Roo: 

Antônia Luísa de 
770, 778, 889-N4 

Antônia Maciel da Cruz 995 

Antônia Margarida de Albuquerque 

Antônia Maria de Araújo 937-F4 

Antônia Maria de Menezes 169, 648-Bn2, 1004- 
1005 E 

Antônia Maria de Sousa de Eça 764, 765 

Antônia Maria de Vasconcelos 623-Bn4, 
831, 1097 

Antônia Martins Casado 553-F3 agir 

Antônia de Melo Varjão 1009-Bnll, 1013 

Antônia de Melo Vasconcelos 597-N1, 601 

Antônia de Menezes 132-N12, 664-—136- Baid, 
1335, 1362-—137-Bn27, 284-N4, 786-—I50-Tuim Po 
155-Tn48--168, 1266-N1, 1267—310-N7, 3 464 
705-Tnl, 946-N4, 949-332-N24, 679-N20, | ; 
1331--338-Bn5, 359, 604-N6-—408-N2, 410 
701-N1, 703-—537A-Bn2—599, gs 
RA N5 


1164-F2, 


Vasconcelos Vilas-Boas 768 6 


34-Bnl, É 


1265 
Antônia de Menezes AR MRE 109: 
Antônia Moniz Barreto 565-Bnl, 566 par 
Antônia Moniz da Cunha 466-N7, 468, ri 
Antônia de Moura 326-Bn5 é 
Antônia Nunes 500, 509-F1. 514-F1, DL s16 . 

— 518-F3— Bop E 
Antônia de Oliveira 1343-F1 


de Pádua 283-N1, 285, 462-N1, 467, 721 
Antônia de Pádua da Fonseca 463-F2, 947 


“Antônia 


 dmtônia de Pádua de Góis 461, 463, 677-F1, 1351 
Antônia do Paraiso 74-4n8 ? 
“Antônia de la Penha Deusdará 72-Tnl2, 74, 710-N2, 
Riu: POZO 
Antônia Pereira Lóbo 101-Bn6, 106 
* Antônia Pereira dos Santos 881, 901 
Antônia Pereira Soares 741-F1, 933-F5, 935 
“Antônia Pereira Soeiro 62-N3, 67, 291, 470-F5 
Antônia de Queirós e Argolo 206-4nl2 
- Antônia de Sá 407-F1, 737, 1306 
e imiônia de Sá Barreto 75, 440-Bnl7, 706-F1, 707 
“Antônia de Sá Menezes 224, 284-N5, 74S-F1, 746 
— Antônia do Salvador 849-N6 E 
S. Francisco 923A-N5 
da Silva 695 
da Silveira 1007-N4 
Soares 132-N9, 136, 394-610-F4, 613, 689 
Soares de Góis 149-Tn21> 
ia de Sousa Lobato 1073-F1, 1075 
ja, Teles de Menezes 385-Bn3, 1056-N3—1058, 
apta RD N1, 1026 


/ 


on o de Abreu Ferraz 269-F3 
de Abreu Garcês 237, 1285 
vio nan de Vasconcelos 275-N8, 280 


“de Albuquerque Maranhão 33-N1, 34, 35, 
ntôn “Alemão 502-F8 é 
ntônio de Almeida 1165-F4 

Alvares de Oliveira 1190 
lvares dg Erino: nda N2 f 


no time 1122-N3 

de Aragão 644-F4-—653-F1 

“de Áragão Pereira 428 -N6—444-Tn4, 506. 
-508-—644-F2, 646, 752-F8-—645-N2, 649, 
3, 756-N5 ro e O 


— 230 — 


* Antônio. Batista de Melo 752-F5, 753-N3,.755 


"Antônio de “Bittencourt de Sá 837-N10 


Antônio. Borralho 519-F6, 


1286 
* Antônio | de Bra 1157-F2' a Ay Ea A cr 
Antônio À Brandão de Araújo 686-Bn36 RR o 
Antônio Brandão Pereira 791, | Cade EL, 800 d A 
Antônio Bravo 923 ARE NA 


Eniôhio de Brito de Assunção 1371. F4 ! 4 PR 
pera de Brito de Rastro indir EA 7 sem, É 
“Antônio de Brito Coreia mora, + 4 


Antônio da Brito Freire 


Antônio de Aragão de Sousa 738-Bn4, 1202 
Antônio de Araújo 20-F8, 220-946-N12 


“Antônio de Araújo de Aragão 634-Bn2-—636-Tn2 


Antônio de Araújo de Aragão Bulcão (3.º Barão de 
São Francisco) 181, 1210-5nó, 1214, 1225, 1235 
— 1206-Bn7—1209-4n1i—1214-6n17, 1219, 1358-F1 
—1219-7nl2-—1223-7n22, 1226 

Antônio de Araújo da Fonseca 463-R6, 466, 952-F1 
—466-N6 

Antônio de Araújo Góis 163, 690-Tn6, 695, 720— 
678-N9-—680-Bn10-——684-Bn24, 692, 712-F2, 718— 
691-Tn15 

dntônio de Araújo Pestana738-Bnô, 744 

Antônio de Araújo de Sousa 241-N8, 242-N11, 246— 
243-B5,267 

Aniônio Augusto de Aragão Bulcão 1218-In& y 

Antônio Augusto Guimarães 1222 % 

Antônio Azevedo 928-N1 4 

Antônio de Azevedo Lôbo 524-F1, 525, 533, 1381 

Antônio Barbalho 848-4n9 

«Antônio Barbalho da Franca 841- Tuáy 484, 620, 
645- NS, 798-F1 

Antônio Barbosa de Araújo 445, 616-Bn3, 
787A, 1153 

Antônio Burbosa de Argolo Araújo 790A-Tnl 

Antômio Barbosa Leal 1098-N2, 1099 ' 

Antônio Barbosa de Sousa Coutinho Pinto 315-Tn5 

Antônio Barbosa de Vasconcelos 686-Bn35, 1097-F1,. 

A DOS LLO Lo o DO ti Pc 

Antônio Barreto de Melo 131-N3 Seo 

Antônio de Barros 231-Bn3-—474-N2—1294-N1 . 

Antônio de. Barros Cardoso 69, 1127-F1, 1128 

Antônio de Barros da Franca 574-N4 S, 

Antônio de Barros Furtado 525-N5, 533 y 4 

Antônio de Barros de Gambona 230-N4, 232, 1006-F2, | 
1199, 1293-—237-Tn5, 239, 690-Tn9 : E 

Antônio de Barros Lôbo 453- E9--858-Bal—1147-F6. 

Antônio de Barros Magalhães 45 ; Ê 

Antônio de Barros Pimentel Qi -F8, 324--324- PE: 


786-N5, 


Antônio Belo da Silva 113 


Antônio Borges o Barros 1077- N3-—1078-Ni, Li 


Antônio | de Brito de. Araújo 593- Ni, ER 


Antônio de Brito Cassão. 738-Bn5 


A e, 


51 de 


É 


595- FS 


Antônio de Brito Pereira 425-N2, 426A 
* Antônio de Brito de Sousa 1116-F2, 1117 
Antônio Caetano de Barros Lôbo 1149-F3 
Antônio Caldeira de Menezes 340-Bnl5 
Antônio Calmon de Aragão Bulcão 1213-6n10 
Antônio Calmon de Brito 880-F2, 882-N6 
Antônio Calmon du Pin e Almeida 667-Bn2, 882-N10, 


885-886-Tn7, 889, 906-F2, 
889-4n8--891-5n5-—893-5n12 
Antônio Cardoso de Barros 48 (nota) 

Antônio Carlos Pires de Carvalho e Albuquerque 
1044-5n5-—1050 
Antônio Carneiro da 

1109 
Antônio de Carvalho 505-N15 
Antônio de Carvalho Tavares 1104 
Antônio de Castro de Sousa Brito 409-Bn3 
— Antônio de Castro Trinchão 977-Bn6, 1008-Bn3, 
1010 ! 
Antônio 


1213-—887-4n6, 891 


Rocha  498-4n2,  726,1099, 


Cavalcanti 36—50-Bnl—71-Tn3 
Antônio Cavalcanti de' Albuquerque 48-Fl1, 49, 56, 
1557, 61-F5, 303-56-F4-—71-Tnll—72-Tnl5-—83. 
Fl, 84, 724-N2-276--969-N6, 973-973-F5 
Antônio César Caminha 817 
*. Antônio Coelho Brandão 611-N4, 614 
Antônio Coelho de Carvalho 76-F4, 302-F2, 304, 305 
Antônio Coelho Pinheiro 132-N13, 563 
* Antônio Coelho do Prado Pimental 844A, 1277. . 
Antônio Cordeiro Aires 299, 300, 355, 415-Fi, 416, 
510-F2, 512—416-N1. 
Antônio Correia de Figueiredo 670-N? 
* Antônio Correia de Vasconcelos 1148-N2 
* Antônio Correia Ximenes 921 
* Antônio da Costa 262-F1, 1287 
Antônio da Costa Coelho 449, 1289 
“Antônio de Couros Carneiro 127-F2, 361, 731, 974-F1, 
975, 984704-Bng, 975-N2, 976, 985--974, 982— 
977-Bn5 
“Antônio da Cruz 722—722-F2 
“Antônio da Cruz Arrais 1333-F1 


Seja a 


“Antônio 
E ntônio 
y Antônio 
Antônio 
' Antônio 
“Antônio 


Darez de Menezes 1389-F2 
Delgado Aires 383 dy 
Dias Adôrno 3-F2, 5, 7, 1241-F2 
Dias Cardoso 35 

Dias Coutinho -466-N11 

Dias Duarte 406 

Dias de Figueiredo 872-F3 


ônio Dias Ribeiro 871- F4, 872 


io 


Oni 


Diniz Ribeiro 374-F6, 1290 
Domingues do Paço 551-F2, 55-—555- Fz 


* Dormundo Pimentel 466-N9 A 


Dutra de Almeida 729, “1400-F2 
“da Esperança. GS=-Ba USA e 
e Faria] Severim 167, 437-N7,. 291 


a Ferri Varjão 1131-N3 do age É 


“Félix e “de eua, diria Ra 1202. 


Biliencourt de Sá ss+rs 
Sena ria, sir 


Antônio 
Antônio 
Antônio 


Fernandes 234-Bn9-—751 

Fernandes de Abreu 370 
Fernandes da-Costa 215-Bn1 ga 
Fernandes Furna 42 
Fernandes Roxo 522 


Antônio 
Antônio 


Antônio Ferrão Castelo-Branco 1169-F2, 1170 : 
Antônio Ferrão Moniz de Aragão Ad -AUnia, 1830 
10nlk 189. 1225 no 
Antônio Ferraz de Abreu 244, Fe qRR SE SEO 251, 
375-N1 z 
Antônio Ferreira da Cunha 1070 


Antônio Ferreira Dormundo 1263 À 
ntônio Ferreira Feio 559-N2-1167-F5, 1168 
Antônio Ferreira de Sousa 153-Tn37, 160-4n21, 1 A 


164- PESA Bn27, 563- NiO, 564 
Antônio de Figueiredo 871-FiI—873-F4 
sad Ea Reaa a 1304 


Antônio Francisco de Lacerda 186 
Antônio Franco 1218-7n5 


Antônio de Freitas 582-F5 
Antônio de Freitas do Amaral 533-F3 
Antônio de Freitas do Amaral Lemos 522-Bn6 


de Freitas Lôbo 528-Bn4, 532 
Freitas de Morais Barreto 846 
de Freitas Nogueira 740-Tn5 : 
Antônio de Freitas Teles 528-Bn5, 737-N4, 738, 

1212 | DRE Na 


Antônio 
Antônio 
Antônio 


Antônio Garcia Pacheco de Almeida Arte 
Antônio Gaspar 923 

Antônio Godinho Freire 1370-F1 
Antônio de Góis 680-Bnl7-—686-Bn32 
Antônio Gomes 655-F1, 656, 1169-F1 
Antônio Gomes Ferrão Castelo-Branco 657- 
Antônio Gomes de Sá 769-N5, 1150- FS, 1152 


943, 1150, 1153 e 
Antônio Gomes Vitória 404- F1-405-N3, 
879 


Antônio Gonçalves 1288, 1329 
ária Gonçalves de Lima 1075-F1 


796, 944 as 
Antônio Guedes 432, 433, 435-F2-432-F3 
Antônio Guedes de Brito 1, 433-F1, y 

665- F1, 1016 
"Antônio Guedes de Paiva 632-N6, 652 4 
Antônio de Holanda de Vasconcelos e 
63. 77 , 
“Antônio Homem de Almeida 101-Bnl4 
Antônio Joaquim Borges de Barros 1085- F3 ; 
erriánão Joaquim Pires de Carvalho e Albiúqu 

* (Visconde | de Tóôrre de Garcia de Áv 
mei nto "1038, 1040- -4nl7, 1212-1081-BndO, | 


1032-To2, 1035, 1039,- 1041—1034-Tnl1, 1035- 
Tnl3, 1042—1046-5nl9, 1054-—1054-6n30 

Antônio José Calmon de Sousa de Eça 905-F1 

a Antônio José Moniz Barreto 913-Tn8 

aa “ Aniômo José de Negreiros Cóôrte-Real 482-4n4, 486, 

= 488-N2 

“Antônio José Pires de Carvalho e Albuquerque 1036, 

4n3 

* Antônio José de Sousa Freire Tavares de Casiro 

Leal 782-Bnl, 853-F3, 854 
Antônio José de Sousa Portugal 

* Antônio José Teixeira 969-N7 
Antônio Leal de Fontes 1192-F2, 1197 
Antônio Leitão de Azevedo 516-F6 
Antônio Leitão de Vasconcelos 64-N14 

E Antônio Lopes Ferreira de Sousa 887, 

"* Antônio Lopes Soeiro 471-N3-—472-N8 . 

Luís 15-F2—254A 

Luis de Castelo-Branco 1243 

Luis Ferrão 923A-N3 

Luís Gonçalves da Câmara Coutinho 761, 


1111-Bnl, 1115 


889, 906 


Luis de Medeiros 1237-F13, 
Machado Peçanha 1236-F2 


1240 


Machado de Vasconcelos 1018-F2, 1022 
Machado Velho 160-4n25, 1003-N3, 1004— |. 
648-Bn2, 1004-Bn1,. 1005—635-Bn1l3, 1205 
1207—1001, 1248-F3—1001-F2, 1002, 1205, 
0-F2 
ônio Maciel Aranha 860- N1 
) de Magalhães de Menezes 1026-F2 
mtônio Manuel da Câmara 834-F2, 835, 1077-N1 
-835-N2 
ntômo. Manuel de Figueiredo Mascarenhas 1300- 


É EI, 1301 

[ rio Manuel de Morais Sarmento Pôrto-Carrero 
' 1206-Bn2, 1292 

ônio ponei Vasco 529-Bnl1 

Marques de Azevedo 1344 

ntônio Martins de Asevedo 541-N1, 542, 545 
ntônio Martins Bareda 1201 

41 Martins Lima 232-Bn5, 1293, 
Martins Pereira  1050-6n2 

| de Melo 106-Tnl0-—113-4n3 

) ER de Melo de Vasconcelos 98-N1, 100, 
E BI=104-Tnil, 113, 
17 347, 1270-F4 


1294 


1396 
496-Bn2—1 05-Tn2-—215-Bn6, 


de Mendonça: Purtedo 319: F7 
de Menezes Teles 285-Bn2, 464-N1, 467, 


do as Mercês 35 

e Miranda 547-F4 

e Miranda Silveira 349: 

Moniz 143-Pn-—148-Tnl9-400-Tni— 681 


tôr Monis de Aragão Ferrão 176-8n4, 179, 808- 


A 


“Antônio de Moura Rolim 195-E3, 198-—196-N1, 199- 


* Antônio Pedro da Costa Ferreira 1027-F9 


1584nl2—116, 
351, 396-N4, 408-N1, 409, 563-N7, 565—135-Bnl6 
—136-Bn18-—137-Bn23, 150, 158, 877-F1—138-Ba 


Antônio Monis Barreto 90-Bn3, 93, 


34-153-Tn35, 161, 857-N4, 896-F1-—158-4nl6— 
217-Tn25-—329-F10, 333, 373-N1—411-Tn2-—536- 
N5, 537A-—537A-Bn8, -537B, 730-F3-—723-F3— 
861-F3 

Antônio Moniz Barreto de Aragão (Barão de Ma 


taripe)  180-9n9, 185, 1038-4n13—185-10n20— 
190-11n23 
Antônio Moniz Barreto de Aragão e Menezes Ae 
7n2, 175 
Antônio Moniz Barreto de Sousa e Aragão 169-6nl, 
174 >= 
Antônio Moniz Botelho 475 ? 


Antônio Moniz Cabral 466-N5, 979 

Antônio Moniz Girão 396-N1, 398, 668 

Antônio Moniz de Lisboa 453-F7 

Antônio Moniz de Menezes 675-F2 

Antônio Moniz Sodré de Aragão 179-9nl—182-10n10, 
188, 816--816-7n1 

Antônio Moniz de Sousa 1287-F1, 1288/ 

Antônio Moniz de Sousa Barreto 565-Bn4 

Antônio Moniz Teles 90-—133-N24, 140, 431, 601, 
602, 622-N20, 680-879-Bn2-930-Bnl 

Antônio Monteiro Freire 924-N4, 300, 416-N10. 

Antônio de Morais Silva 660 

Antônio Moreira 451-4nil 

Antônio Moreira de Gamboa 436-F1, 437, 494-N2, 
616, 693, 1186, 1291-—730-F3, 1186-F2, 1187 - 

Antônio Moreira de Menezes 75, 204-Bn6, 437-N4,. 
439, 482, 1305-—443-Tnl, 929-N5, 931-—445-Tn7 + 
— 448-Tn24 À Ê Ê 

Antônio da Mota 1295 

Antônio de Moura 191-F2-—1384 


ge Sm js 


No Es 


E) 


N2, 200-199-N3 
Antônio Olavo Calmon de Araújo Góis 889-4n16 
Antônio de Oliveira de Carvalhal 97, 131, 287-F2, 
393-—134-Bn4, 145, 260, 629-157-4n8-—260-Bn1 
Antônio Pacheco de Almeida 762-Bnl, 763 
Antônio Pais 622-N3, 625 
Antônio Pais de Aragão 753-N2, 757, 758 
Antônio Pais Barreto 45 gi A 4 
Antônio de Paiva 28-F1, 220 : 
Antônio de Paiva Dormundo 591-F2 


E SÓ TR 


Antônio Pedro Moniz Barreto 167-5n21. 
Antônio da Penha de França 880-F2 
Antônio Pereira 1247-F1 
Antônio Pereira Pinto 1139-F1, 1141 
Antônio Pereira de Sampaio Tiso Es 
Antônio Pereira da. Silva 1062- ESG LO6S 
Emilio Pereira, dupares 301, pa 7 
E cê 1 t A 
Antônio Pereira de Sousa s28-Bat, sm 
Antônio Pessoa 1166 7 
Antônio. da Piedade 1301-N1 , 


Antônio Pinheiro ER Coutos so2 ro s6a rs ) 


Antônio Pinheiro Feio 33 

Antônio Pires de Carvalho e Albuquerque 1030-Bn3 
—1041-4n19-—1050-6n6 

Antônio de Queirós 692-Tnl9 

Antônio de Queirós Cerqueira 679-N25, 
692, 712 

ántônio de Queirós Marques 719-N4 

Antônio de Queirós Teles 341-Bnl6 

Antônio Rabelo de Macedo 117, 345-Bn25, 505-N16, 
1103, 1104, 1105-—-793-—1105-F1 


680-Bn7, 


Antônio Rangel 370-F6 

Antônio Reginaldo de Freitas, 744-F1 

Antônio Ribeiro 201-F4, 282, 369, 1184-1184-F2 
Antônio Ribeiro de Lacerda 50, 191-F7, 194, 195 
Antônio da Rocha Bezerra 319-F10 

Antônio da Rocha Dória de Menezes 1262-N1 


da Rocha Moniz 1007 
da Rocha Martins de Argolo 210-7nl1 


Antônio 

Antônio 

Antônio 
1156-—-710-N3, 766-F2, 768, 774, 775, 776, 955 
—767-F3—778-F1 


Antônio da Rocha Pita e Argolo (Conde de Passé) | 


208-5n2, 209, 2104, 1156-Bn2 
- Antônio Rodrigues 234-Bn10 
“Antônio Rodrigues Campelo 
Antônio Rodrigues Lima 884 
Antônio Rodrigues Lisboa 937-F4 
Antônio Rodrigues Palhete 232-Bn6, 1199 
» Antônio Rodrigues Pinheiro 637 
“Antônio Rodrigues Prior 15-F4 
- Antônio Rodrigues Távora 1346 
Antônio Rosado 600 
Antônio de Sá Maia 1373 
Antônio de Sá Peixoto 105-Tn4, 128 
"Antônio de Sá de Sousa 522-Bn8-—739 
- Antônio Salvador de Almeida 302 
Antônio de S. Maria Traripe 1401-F2 
“Antônio de S. Úrsula 1094-F1 
' Antônio Serafim 1140-F6 
Antônio da Serra 792 
“ Artônio da Serra de Figueiredo 784-F3, 79 
Antônio Serrão 404, 1296, 1343 
Antônio Serrão de Almeida 920, 1297 
Antônio Serrão da Vara 520 
“Antônio da Silva Caldeira Pimentel 430-Bnl 
— Antônio da Silva Gomes 450 
— Antônio da Silva de Menezes 504-N14, 1298-1298 
* Antônio da Silva Pimentel 199, 427-F8, 428, 646, 
“759- F3, 761-428-N3, 431, 434-N1-—761-N1 
Simões de Castro 628-F2, 1299 
ônio de. Siqueira 1018 FS, 1023 
"Soares de Ataíde 737-N1, 742, 743-—742-F1 
ôni “Soares da Franca 489-N4 
ônio Sodré Pereira 810-4n6-—813-5n12 
» de Sousa 271-F4-1300, 1379-F2 
de Sousa de Andrade 1003, 1273 
nio de Sousa Brum 1009 
tônio de “Sousa Dormundo 225-F2, 419-F1, 420, 
4, Son, 1253, ai. 


968-968-F1-—969-N1 


e 


+ 


da Rocha Pita 208, 769-N3, 773, 943-Bn4, 


1336A—1315-F4 


! 


Antônio 
Antônio 
«ntônio 
Antônio 
«Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 


340-Bnl4--345-Bn23-467-Bnl, 469, 701-N2-—864 | 
F1—1144-F4 - 


Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antônio 
Antômio 
Antônio 
Antônio 
F4 
Antônio 
Antônio 


869869 


Antônio 


Apolinário Gomes Barreto 958-F1 + 


Apolônia 
Apolôma 
Apolônia 
988, 
dela 


46, 
Apolônia 
Apolônia 
Apolônia 
Apolônia 
“Apolônia 
Apolônia 


“Apolônia 


Apolônia 
Apolônia 
AÁpolônia 
“Apolônia 
Apolônia 
Apolônia 


“ Apolônia 


Apolômia 
Apolônia 
Apolônia 


Apolônia 


Apolônia 


] 


de Sousa de Eça 980, 1161-F4, 1163 

de Sousa Freire 387-Tnl 1263-Fl, 1264 
de Sousa de Menezes 340, 851 
Sutil 999-N6 — 

Tavares de Morais 82-F1 
Teles 399-Bn8 

Teles de Almeida 878-N1 
Teles Barradas 336-N55, 356, 
Teles Barreto 859-F2, 860 Sn 
Teles de Bittencourt 336-N51, 354, 380-Bn2 
Teles de Magalhães 1165-F3-—1167-F2 
Teles de Meneses 332-N28. 342, 635, 851— 


ã 
e 


1278-F1 


po 
Teles Pereira 338-Bn5, 359, 604-N6 


Teles de Sá 1400-F3 E: 
Teles da Silva 313-Bnl3 

de Teves Barreto 569-F4 

da Trindade 516-F7 

de Uzeda Aiala 159-4n20 

Vanderley de Araújo Pinho 210B-F7 
de Vargas Cirne 730-—732-F2 : 
de Vasconcelos 1056-N2, 1119-Bnt 

de Vasconcelos Cavalcanti 63-N10,' 70 
Vaz 132-N9, 136, 329, 393, ar 
Vaz Ribeiro 748 

Vaz de Soure 586-F2, 587 
Velho Maciel 550-F1, 551, 


555, 1080-551 


Viegas 561-—1132-N6, 1137 / 
Vieira (Padre) -803, 829-F1, 830-866-N2, || 
Vieira de Lima 995 


563-N15—1382-F1 ve 
Alvares 1-F13, 28, 309, 435, 1250, 1378. 
de Araújo Góis 500-F1, 501, 608-Bnl: 
1157, 1159—679-N25,712 ? 

de Pros Lôbo 1147-F4 


47 

da Cunha 1008-Bn7 ; 
de Jesús Maria 911-Bn5, 915 
de Lacerda 622-N2, 624 
Maciel 528-Bn7 

de Menezes 670-N1 

de Menezes Vasconcelos 120-4n9 
Monteiro 294-N3 a 
Monteiro Pereira 102-Bnl8, 111, . 
de Morais 980, 1161-F4, 1163 
Nunes 509-F2, 621998 Ee 
Nunes de Azevedo: 617, 622- N13, Re 
Peixoto 874-F6 NA 
Pereira 301-Tnl, 584-Bnl, 585 
Pereira Soares 330-N12 

de Sigueira de Brito 435-F1, 1324 
Soares 1141-F1, | E 
Teles: de Menezes 93, 94, 150-Tn26 
do Vale 1131-N3 E 
Ximenes 706-F1, 707 


Arcângela 565-Bn5 
- Arcângela de Eça 247-Bnl4, 271 
Arcângela Girão 116, 351, 396-N4, 408-N1, 409, 565 
“Arcângela de Lomba 137-Bn29, 151, 345, 1391-F2 
“Arcângela de Melo 98-N4, 214-N1, 215, 346, 396 
Arcângela de Menezes 464-N2 
* Arcângela de Negreiros 926-F2 
Arcângeka Teles de Menezes 411-Tnl 
driston Ferreira da Costa 1229 
“Armando de Araújo de Aragão Bulcão 1216-6n40 
“Armando de Góis de Araújo 190-11ni9 
Armando Pires de Carvalho e Albuquerque 1050- 

- 6n7 

E RAI de Meo e Argolo 1229- Nio 
-Arnaido Bezerra 387-Tn3 
ruau de Holanda 49, 61, 86, 319, 324 
rnau de Holanda Barreto 76-F3 


“N8, 68, 78, 85-F3 
«Arnau de Vasconcelos e Albuquerque 68-Bn17 
Arsênio Pereira da Costa 822-F1 
ur da Costa Carvalho 1045-5nl3 
censo da Silva 1315-F2, 1316 
Es “Atanásio de Barros Lôbo 231-Bn2, 236, 1140-F3 
: gusta Emília de Aragão Bulcão 1215-6n27 
Ingusta Emília Moniz de Aragão Bulcão 1210-5n8, 
AZdl- 5n15, 1215 
ugusta Moniz Sodré de Aragão 182-10n8 
“Augusto 173-6n7 

Augusto de Araújo de Aragão Bulcão 1222-7n19 
lu, isto de Miranda Jordão 814-6n1 
; sto Sabõva Lima 1054-6n27 
o 467-Bn4 
o. Pires de Carvalho e Albuquerque 1045- 5nl4, 
52, 1053-6n21 


Edo Amorim - 535 


536-N4 
ar de Aragão 227- Fi 
zor de Aragão de Araújo 631-F2, 633 
gar de Aragão de: Sousa: 31-F1, 641-F1, 642 
li ssar “Aranha 1194-E3, 1185 
w de Araújo de Siragoo Bulcão 1038-4011, 


E rnid Gago 897-F3 | 


ar Furtado de Mendonça 266. F3. ; 


“Arnau de Holanda de Vasconcelos e Albuquerque 63- 


7 de Eis de Carvalho e Albuquerque 1051-6n12 


de Almeida Barbosa 118, 454. N4, 537-N7, 


631, 644, 752-—632-N4 


“Bárbara Pereira de 


Ra 


Bartolomeu Fernandes Albernas ar À 


Gonçalves 519-F6, 


Baltabar 1302 

Baltazar Gonçalves de Paiva 426-Bnl, 1303 
Baltazar Leitão Cabral 64 

Baltazar Leitão de Holanda 64-N13 

Baltazar Lôbo 202, 367-F1-—607-F5, 748-Bn2 


Baltazar Lôbo de Sousa 72, 228-F2, 368, 436-F3, 1165 

Baltazar Lourenço Pacheco 157 

Baltazar Margalho 18-F3 

Baltazar de Noronha 543-F4 

Baltazar Peixoto da Silva 290-N2 

Baltazar Peixoto da Silva Cabral 241-N10, 289-F1, 
2901 

Baltazar Pereira 97-F5, 329, 393, 394, 1405 

Baltazar Pereira de Menezes 329-F9 à 

Baltazar Pereira Peixoto 287-F3, 289, 427 : 

Baltazar dos Reis Barrenho 537A-Bn7, 537€ 

Baltazar de Teive e Argolo 1227-F4, 1229-1229-N9 

Baltasar de Vasconcelos Cavalcanti 72-Tnl2, 74, 
710-N2, 1029 

Baltazar de Vasconcelos Cavalcanti de Albuquerque 
74-4n5, 75, 439-Bn15, 707-N1, 1030. 

Baltazar Velho Brandão 1130-F6 ' 

Bárbara 523-F2-—872-F6-—999A-N11—1393-F1 E) 

Bárbara de Abreu 522-Bn7 

Bárbara de Aguiar Daltro 309-N1, 

Bárbara Antunes Rangel 515-N2 

Bárbara de Araújo 1137-F1 

Bárbara de Azevedo Henriques 604-F1, 605, 999, 
999A, 1000-F1 | o ko 

Bárbara de Biitencourt 386-Bnl2 

Bárbara Borges de Abreu 598 

Bárbara da Câmara de Albuquerque 35-Bn8, 44 epa 

“Bárbara da Conceição 1094-F6 y 

Bárbara Dias de Figueiró 367 ; ' 

Bárbara Fernandes 874 

Bárbara de Figueiredo 871-F6 

Bárbara de Góis de Macedo 466, 531, 647, 946 -N9, 
951, 952 

Bárbara de Gusmão Pereira 1269- N1 

Bárbara Lôbo 367-F2 

Bárbara de Macedo 386 ij j 

Bárbara Maria de Góis 466-N11. ig ; PR 

Bárbara Maria de Jesús 903-N1 Dad 

Bárbara de Menezes 1263 EANES 

Gusmão 340 

Bárbara da Rocha de Sousa 1112- Bn6, 1114 | 

Bárbara de Sá de Menezes 335-N49, 352, 387, 1364 y 

Bárbara de Sousa 902--1018-E5, 1023, 

Bárbara Teles de Menezes 387-Tnl, essa, 1264 

Barnabé de Sá 1400-F8 | E ja j 

Bartolomeu de Argolo de Menezes 439-Bnl0, ss 

o UE AN i MAN a 

Bartolomeu de Astuedo 1383 | 

y Bartolomeu. de Asevedo Lôbo 525. NI, ses, ssa, sit 

1147, 1256-—526-N6, Ea TC À 

“Bartolomeu de Barros 430-Bn2-—882, 897- FI, sos, voo 

Bartolomeu. de B ros de Almeida 900-F2 

Bartolomeu da Cunha . Trinchão, 1009- Bnl2, 
1161-F5 y aires Ep pn 


311, 871i-—311 


ADA í 
e y 


E Puriol mes Filgueiras Soares 519-F6, 1304-1304-F1 
" Bartolomeu Franco 416-NS 
de Holanda 


Bartolomeu Cavalcanti 


Bn2 
Bartolomeu Lins 85-F2—92-Tn2 
Bartolomeu Lins de Vasconcelos 86-F1, 87, 327--90- 
; Bn4, 94, 158-4n13 
Bartolomeu Lôbo 910 
Bartolomeu Lopes de Castilho 923A-NS8 
Bartolomeu Iuís de Espinha 240-F2, 242, 257-F5, 
263 
Bartolomeu Luís de Sousa 246-Bnl0 
Bartolomeu Madeira de Sá 211-F4, 226, 519, 523, 
1185, 1286, 1302, 1304—-520-N5 
Bartolomeu Moniz Teles 137-Bn29, 151, 345, 1391- 
F2-879-Bn4 
Bartolomeu de Oliveira 593 
Bariolomeu Pires 519-F8 
* Bartolomeu Rabelo de Macedo 336, 513, 582-F4, di 
587 
Bartolomeu Ribeiro 1337-F3 
- Bartolomeu Rodrigues 61866 
* Bartolomeu Soares 204-Bn7; 439-Bnl4, 1305 
' Bartolomeu de Sousa de Eça 241-N2, 243, 267, 268, 
702-—248-Tn2, 252, 1007-N5—250-Tn9-—253-4n2 
“Bartolomeu de Vasconcelos 97-F6, 664-101-Bn7, 
- 107—134-Bn7, 147, 1060, 1354-F1-—158-4nl7— 
 287-F1, 288-1056-N10—1060-N5 
* Bartolomeu de Vasconcelos de Oliveira 99-N7, 103, 
ES 1 1308, 1056, 1122-NZ 
* Beatriz 373-N4 
* Beatriz Albernaz 134 ; 
— Beatriz Antunes 213-F5, 219 
P Beatriz de Aragão Bulcão 1223-Tn23 
es Cardoso» 1182, vu pose 
- Beatris Cavalcanti Bulcão 1217- 7n1 
- Beatriz) de Freitas 418, 510-Fl, 511, 582-F3 
) Beatriz de Gusmão. 866-N6 p DAE A E 
eatria. de Leão 1165 
iz de Lemos 1295 , ; / 
e pá 460 , 


62-N1, 65-65- 


-» 


“Beatriz Pacheco | 308, 1121-—1121-F1 T 
eatria Teles. os Magalhães 1165-F2-—1167-P6 ty 


e ár! Pereira. 6SEFS Nus ao 

Aragão de “Sousa ira 641-F2, 643, 
41, 651 ár , Jº E 

um 283, 677. F3, 700, 946 


a 


REA a ce 


“Bento Nunes Daltro 1060-N4 


eatris Nunes 1192 a EO es ha Es PIA TE 
; “Bento Pereira Ferraz 615-Bn2 


- Bento 
Bento 


Bento 
* Bento. 


298, 684, Rio 717 PANO 


"Bernarda. Cavalcanti 79- Fi, 
E: eos Coutinho 98-N2, | 101, RA E 


NOM a À 
Na 


ERR 
A 


. 
Dias de Avila 669-F2, 673 
Dias Barbosa 1398 
da Fonseca 48 (nota) 
da Fonseca Saraiva 685-Bn28, 
Maciel de Andrade 732 
Maciel Aranha-433 
Mexias Borba 463-F2, 947 
Pereira de Góis 684-Bn22 
dos Reis 519-F5, 523 
Rodrigues Ribeiro 1055-F4, 
de Sá Coutinho 159-4n20 
de Sá Souto-Maior 561, 588-F2, 589. a 
de Sousa Dormundo 419-F2, 421, “24, asa, 


Belchior 
Belchior 
Belchior 
Belchior 
Belchior 
Belchior 
Belchior 
Belchior 
Belchior 
Belchior 
Belchior 
Belchior 
Belchior 


714 


1059 


561, 588-F1 
Belchior de Teves Barreto 561-F4, 569, 570, 724' 
Belchior Velho. 30-F1, 31, 642, 643 


Beltrão Calmon du Pin 880 
Benedito 645-N5, 646 
Benjamim da. Graça Soda 1217-7n2 
Benta 396- N3 
Benta de Menezes 312-Bn7 ra Vá 
Benta de Oliva 102- Rd 112. 384-N6, dido 
Bento 571-N3 
Bento de Araújo 289- rm 
Bento de Araújo de Brito 597-N7, 599, Sa Fi 
Bento de Araiijo Soares 1180-F1 É 
Bento Barbosa de Barbuda 311-Bnl 
Bento de Barbuda 28-F5, 308-F2, 309 é 
Bento Bernardo Ribeiro de Lemos 977-Bn7, 980, 
1163-N3. , E SR 
Bento de Brito 737-N3 
Bento de Brito Cassão 407-F1, 737, 1306 | 
Bento Carneiro de Couros 1236 
Bento Correia Peixoto 1307 
Bento Ferraz Coutinho 622-N23 
Bento da a de Oliveira Garcês 810- ans, 20-: 
822 ; 
Bento de Góis 680-Bn16. 
Bento Moniz Teles 135- Bn17 AE 
Bento Monteiro Frewe 111, 156, 293-F1, 
691A-Tn18, 1121- E3-—298- -Bn3 


Pg 
tá 


a Hs 


Bento de Oliveira Pinto . da França 820 
Bento Pereira de Aragão 160- 4n24 


Pereira Soares 330-N7 
Ribeiro 986-F3 


Bento 
Bento 


Rodrigues 1059 

Rodrigues de Figueiró 1os9R2 
“Rodrigues Garcia 715- F6 - 

da Silva Baião 866-N6. ' aê 
Bento da Silva de Cerqueira 836- N6. 
Estas 862. N8—1259- no 


Bento 


“Y 1208 Pb) 
* Bernarda de Assunção Moniz Burra fe) E 
1339, 1340 - 


4 


Bernarda Maria de Albuquerque 305-Bn6 
Bernarda de Menezes Dória 1048-Bn2, 1099 


Bernardo Moniz de Menezes 467-Bn2, 1164-F2, 
1164A, 1203 

Bernarda Pimentel 428-N7 

Bernarda de Sá Souto-Maior 729, 1400-F2 


Bernarda de Siqueira da Silva 38, 933-F4, 934 
Bernarda de Sousa 424-F2, 612-N5, 615, 620 


“ Bernarda Teles 147-Tnl7 


“Bernardna Maria Cavalcanti de Albuquerque 830-3 
Bernardino Barbosa Leal 1099-Bn4 
Bernardino Cavalcanti de Albuquerque 71-Tn7, 73, 
756-N7, 782—973-F7 
Bernardino Falcão de Gouveia 206-4n5 
Bernardino Jacinto de Magalhães 1026-F4 
Bernardino Jacinto de Menezes 1026 
Bernardino José de Sousa 491 
Bernardino Marques de Almeida 1281-F1 
“Bernardino Pessoa de Almeida 1090 
Bernardino de Sousa Tavares 853-F1 
"Bernardino Vicente de Araújo 1213-6nl3 
— Bernardo 690-Tn17 
* Bernardo Aquirre 379-N9, 458-F2, 459 
- Bernardo Cabral de Melo 1087-F4 
Bernardo Calmon du Pin e Almeida 886-Tng, 887, 
e 906-F1 
Bernardo Carneiro da Rocha 1108-F5, 1110 
Bernardo de Cerqueira Lima de Menezes 1345-F1 
Eee da Conceição 1207 
Correia de Sande 1185-F6 
de Couros Carneiro 980-Tnl 
da Encarnação 946-N8 
de Figueiredo 873-F5 
de Góis 678-N15 
Manuel de Vasconcelos 1069-N1, 1070 
de Miranda Henriques 142, 341 
Moniz de Eça 253-4nli0 
Moniz Teles 135-Bn15-354-Bn40 
, Pereira Gago 23-Tn2 
Pereira Soares 330-N11 
Pimentel 427-F11-—953-F2 
Pimentel de Almeida 131-N7, 
F2, 289-F3, 332, 427, 953, 1125 


197, 219- 


de Sousa Estrêla 71-Tn2, 81-81-F2 
Sernardo. Vieira de Melo 875 

ernardo Vieira Ravasco 69-Bn20, 829-F2, 830 
anca de Melo Pereira 393-F1, 1405 

“Mendes Serrão 404 

ca de Menezes 405-N1, 1322: 

ca de Peralta 415 

1 Rodrigues 865-F3-—870-F1I—1343-F3 

| Serrão 137, 404, 1296-F1 

ca Teles 137-Bn26, 877-F2, 878-—537A-Bn9 | 
ca Teles de Menezes 90 -Bná, 94, 158-4n13 
da. de Sampaio 1188: -F6, 89 
“Y86-N7 

Bras Bernardino Souto-Maior esa, 


» 844-.F5 


— 236 — 


nardo da Silveira de Menezes 445-Tn1o0, 1308A 


Brites de Menezes 131-N8, 


Bros Calmon da Gama 184-10nl8 

Bras da Fonseca de Eça 253-4n9 

Bras Lôbo de Mesquita 604-N2, 607 

Bras Manuel Teles 1310-F1 

Bras Pereira do Lago 935-N5, 936 

Bras Pereira Soares 337-Bn2, 357 

Bras Pinto de Barros 528-Bn2 

Bras Rebelo Falcão 291, 610-F3, 766, 784, 792, 793 
Bras da Rocha Cardoso 1309-—1309-F3 

Bras da Silva Menezes 101, 1386-F1, 1387 

Bras da Silva de Menezes 101, 1386-F1, 1387 
Bras Teles de Menezes 1310 

Brásia Monteiro 958, 959--959-F2 

Brásida Monteiro 1254 À 
Brites 318-Tn9-—1123-N6 

Brites de Aguiar 336-N51, 354, 380-Bn2 

Brites Aires 294-N2, 299, 416-N9 

Brites Aires de Figueredo 930 

Brites de Albuquerque 32, 191-—32-F2, 68, 851373 


Brites de Almeida 427-F2, 953, 9575370897, | 

898, 899 ; E. 
Brites Alvares 1-F10, 18 d 
Brites Angélica de Brito 118-N9, 1120 4 
Brites Antunes 219-F3, 329-Fll, 334334 


Brites de Aragão 634-Bn6 , k 
Brites de Araiijo 1282-Fl, 1282-N2 É 
Brites Barau 1384 
Brites Barbosa 146, 251, 374-F1, 
F2, 223, 745, 750-946-N5 
Brites de Barros 502-F8-—1019 ! 
Brites de Barros e Lima 1129 j t 
Brites de Barros Pimentel 87-N1, 88, 325-N2 j 
Brites de Brito Faria 1701078 
Brites Cavalcanti 71-Tn5, 636-Tn3, 638 
Brites Cavalcanti de Aberta 48- FIO49 NS, 
302-F1, 303 
Brites de Faria Menezes 346-Bn27, 563-N10, 564 
Brites da Franca 954-N4 > 
Brites Francisca de Lima 69-Bn22, sos -N2, 1129 
Brites da Gama Lôbo 939 
Brites da Glória 593-N3. 
Brites de Góis do Rêgo 76-F4, 302-F2, 304, 305. 
Brites Gomes 655-F5 | 
Brites de Lara 768 x 
Brites Maria de arêr que 305-Bn4, 1330 
Brites Maria de Barros 277-Bnl, 326-Bn8 
Brites Maria de Menezes 1015-F2, 1017, 
Brites Mariana Rita Francisca de Almeida Menezes” 
782-Bnl, 854 
Brites de Mascarenhas 984 f | 
Brites de Melo 43, 321-N3, 1172-F1, nuvs-sr—102 
Brites de Melo de Vasconcelos 110-Tn29, 1371 AM 
Brites Mendes de Vasconcelos: 49, 61, Ea 319, 324 
64-N19-—86- E31321,0/323/01925) 
582-F1, 


375, 945-Fi—221- 


pilas Pee didi 


' EP BP pus 


583-438-Bn6, : 

926-F3, 929-930-Bn3 . Rendo 5 rs 

Brites de Mexias 389 APTE = A A 

Brites de Oliva 112, idea E assém 
“USE 


Brites Pimentel 428- pt 


Brites do Rocha Pita 767-—767-F2, 


779-F1, 780, 
1031-—768-F3, 774 
Brites de Sá 443 
Brites «Soares 115, 437-N1, 438, 1258-F3, 1265 
Brites Sodré Pereira 803-F3 
Brites de Sousa 591-Fl, 592, 1116-946-N15—1019- 


N3— 1384 
Brites de Sousa Abreu 42 
Brites Tibau 803, 827 
Brites de Vargas 1192-F4 
Brites de Vasconcelos 63-N12, 77-68-Bnl9 


Caetana 
Caetana 
Caetano 
Caciano 
Caciano 
Caetano 
“Caetano 
Caciana 


de Melo 52-4n2, 54 
Teles Garcia 715-F4 
de Barros 1294-N2 
de Bwzencourt de Sá 650-Bn5, 834-F4, 837 
Lnas de Figueiredo 872-F1 
José de Menezes 1508A-12 
Lopes VailasBoas 883-Bn2, 
Pereira do Lago 934-N3 
Caetano Tavares de Morais 82-F4 
Caetano Teles de Menezes 441-Bn21 
Calisto Gomes de Sá 1150-F2 
Calisto da Mota 1295-F1 
Camila Moreira de Pinho 1214-6nl7, 1219, 135$-F1 
Camila Pinho de Aragão Bulcão 1219-7nll 
Carlos Aguwre 459-N3 
Carlos Alberto de Teive e Argolo 1229-N7 
Carlos Antônio de Brito 1117-N2 
Carlos de Azevedo de Vasconcelos 984-F2 
Carlos de Estéria 366 
MCários José de Argolo de Menezes 448-Tn25 
Carlos Preto Dornelas 675-F3 
Carios de S. Bartolomeu 911- Bans 
Carlos Tôrres 826-B7 
E Dariós Wilaberger -814-6n3 
Carlota Lírio Ratton 177-8n7, 181 E 
Catarina 28-"6 — 97 — 173-6nl0-—373 ng A — 
| 563-N4-837-N11-991-Bn2 
Catarino de Albuquerque 32-Fl, 48, 55, 62, 191, 196, 
— 198, 32045, 1373-—64-N1I—309-F4 
Catarina de Albuquerque Cavalcanti 52-4n6- 
Cotaria de Albuquerque 64-N14 
Catarma Alvares 1-F9, TESE -F6, 225, 420, 6994, 
2341” ER 
atarina varas Paraguaçu de Aragão Bulcão 1212- 
À — 6n4 
rima Álvares PiPomnaçe Pires 1038-4n11, Ca Toni 
nt, ba lz 12275 1232, 1233 
“Angélica de. Almeida 969-N2-—992 ES 
atarina Antunes 374, 1290" ROS ren VA 
at rina de Aragão 507-Bn8 +27 
armna de Aragão e Aiula 647/N12, 834, 991, 1079 
de Áraiijo de Azevedo 7695 786-N10, 789, 
2 à 


990-N5, 990A 


1 


“Catarina Gonçalves 373, 


“Catarina Josefa de Araiijo Fila 209, 773-Bn2, j 


* Catarina Josefa da Franca de Abreu Lima 84 


— Catarina Mathei 430 4 À : 
* Catarina de Melo 105-Tn4, 128—287-F3, 289, 427 


Catarina de Melo e Albuquerque 1373 
açino de afeto “Barreto 215-N7, 279 


Barreto de Menezes 155-Tn49 
de Barros 145-Tn9 
de Barros de Bitencouri 836-N6 


Catarina 
Catarina 
Catarina 


1 


Catarina de Barros de Brito 631-F2, 633, 752-F2, 
753 

Catarina Bernarda de Menezes 756-N6, 803-F1, 804 

Catarina de Brito 1327 À Ê 

Catarina de Brito Correia 424-Fl, 425, 1379-F3— . 
425, 1300, 1353, 1378-F2, 1379 

Catarina Cavalcanti de Albuquerque 48-F8, 61-F1,. 
62—71-Tn8 te Di 

Catarina Correia 349 

Catarina Correia de Sá 26, 40, 


578-F4, 645-N1, 


648, 1005 
Catarina Côrte-Real '222-N4, 481, 487572, 573, ea 
Catarina da Costa 62-N2, 66 Rã 
Catarina Dias Adôrno 3-F1, 4 4 
Catarina de Eça 241-N6, 261247. Bn32, asia 


256-—1007-N1, 1008 
Catarina de Faria 1130-F5—1131-N4 
Catarina Fogaça 22, 23, 1243-Fl-—23-Tn3, 784-F1, 
785, 797 y 
Catarina da Fonseca 1063 | 
Catarma da Franca Côrte-Real 575-N1O, 
843, 845 
Catarina Francisca Correia de Aragão 25-Tnl, 26, 
38-4nl, 648-Bnl, 1032 
Catarina Francisca Fernandes 1028 mobo St | TR 
Catarina Freire Baracho 859 e 
Catarina Garcia de Aragão 644-F2, 646, 752-F8 
Catarina Gaspar 1300 Jl 
Catarina Gil 29-F1, 221, 745, 1404 
Catarina Godinho Freire 1370 
Catarina de Góis 461, 677, 700679: BAut o, 


841N1, 


N4, 702-N3, 704, 97% 
Catarina de Góis de Siqueira 578, 709-F1, sem, 
Catarina de Góis de Sousa 565-Bn4 
Catarina Gomes 1343-F2 
1337—1027 ARA 
Catarina Jaques 370; 421, 588, 589 
Catarma Joaquina dos Anjos e Aragão 10310 

1032-Tn2, 1035, 1039, 1041, ) 
Catarina Josefa de Araújo de As evedo 484, A 


'N3, 1156 
Catarina Josefa Côrte-Real 482-4n4, 486, a88- N? 


Catarina de Leão 1236 
Catarina Lôbo “453 F3 dev ir 
Catarina Lôbo Barbosa de Almeida 202, 
368, 453, 524, 1311 CEDAR 
Catarina Machado 1366 À 
Catarina Maria da Graça e Albuquerque so 
806, . 983-N1 


av 


“Catarina de Melo Sampaio 1157 
Catarina Mendes 404, 1296, 1343-405 
“Catarina de Menezes 131-N4, 395-F4, 397-—134-Bn6 
—345-Bn24 


— Catarina Moniz 151-Tn29-—252, 253, 468, 1006-F1, 
Re 1007 
Catarina do Monte Sina 982-F6 
- Catarina de Mowra 191-F6, 193, 198--404 
Catarina Nunes 509, 515870, 1066-F3, 1068, 
1348-F1 


Catarina de Oliveira 865-F4 
Catarina Pais 649, 752-F2, 753, 755, 1245-N2 
* Catarina Pais de Oliveira 1263, 1301 
: Catarina Paraguaçu 1, 3, 6, 15 a 20, 28, 29 
* Catarina Pereira Pestana 454-N3, 456 
“Catarina Pinheiro Feio 32-F3, 33 
"Catarina Pires Bulcão de Teive e Argolo 1227-F3 
Catarina Ponciana Bezerra de Vargas Cirne 439-Bn9, 
445, 967-N1, 1308A E 
“Catarina Quaresma 458, 460-F1—459-N4 
“Catarina Ravasco de Azevedo -500-Fl, 501, 
E “Catarina do Rêgo 515-N3, 518 
“Catarina dos Reis 1290 
Catarma Ribeiro 1396 
Rios 5, 1241, 1243—1242-N1, 
Rodrigues 62, 65, 66—95 
Rodrigues Campelo 968-F6 
“Rojas 1241-F4, 1243, 1247 
de Sá de Almeida 137-Bn23, 


1244 


150, 158, 


plo de Sande 745, o 1184-F7—1063-N2 
tarina de S. Mômca da Cunha 923A-N1, 924, 
- 1069-N5 ) E 
tarina Simoa de Albuquerque 35-Bn6, 42 
tarina Soares 63-N10, 70--72-Tnl3, 710-N1, 711 
rina de Sousa 154, 500-F3, 679-N18, 685, 714— 
285- Bnil, 704-Bn4, 975-N2, 976, 985--421-N9, 

500, 561, 568, 569-—487-F2, 488, 489, 562N3 
j a de Sousa da Fonseca 463-F5, 465, 704 


Vargas Cirne 731-N2, 734 

tarina | de Vasconcelos 50-Bn2, 51, 59, 60, 78-F1 
—99-N9-—438-Bn5, 443, 931-466-N7, 468, 975- 
N5—1144-M, 1146 ' 
arina de Vasconcelos de Albuquerque Si 
18, 78 

Pg Vitória 132-N15, 137, 286, 404- F2, 664, 


ina de 


X ER Barros 476-F2 R 
“de Bittencourt 215-Bnl 


829-F4, 


“Clara de Melo 289-F2-378-N6, 380 


68-Bn 


e Bulcão 1217- n2 ; tá “Clarinda Moniz LSD on A ai ana 
- Cláudio Pereira da Silva 12: Ae à de ão 


py Brida Dias 24. -4n3, Rae 


f RR e 
* Cecilia de Sousa 474-N4 


Célia de Argolo Moniz Sodré 188-1in5 É q 

Celina Bulcão Leão Veloso 1253-F3 

Celina de Lacerda Gordilho 210B-F2 

Celso Tôrres 826-F3 

César Dória 821-F1 ) 

Cibaldo Lins 32-F2, 68, 85, 86-—85-F4-87-N2, 89, 
278, 325-N5—92-Tn3 

Cincinato Pinto da Siva 818-F3 . 

Cipriano de Oliveira 1098-N4, 1101, 1102—1102-F1 | 

Cipriano de S. Julião 1011 

Cipriano Velho Barreto 228-F8, 1311 

Clara 93-7n11l—718-F4, 999A-N15, 1371-F2 

Clara dos Anjos 1369 =. F 

Clara de Araiijo 697—1270-Fl, 1271-—1283-N1. 0! 

Clara Barbosa 223 V 

Clara Caetana do Sacramento Bandeira 177, 178 

Clara Calmon de Araiijo Góis 887-4n4, 890 

Clara da Costa 61-F1, 62 

Clara Dias 24, 1279, 1368 

Clara Eugênia Barbosa 260-Bn2, 2604 

Clara de Figueiredo 871-F7 

Clara da França Côrte-Real 222-N6, 749, 953,-F1, : 
954-—956- Bn3 

Clara da Gama 1165-F5, 
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Clara de Góis 677-F5 h 
Clara Josefa Saldanha 451 E] 
Clara Luísa Moniz Viana 661-F1, 662, 1220 A 
Clara Luísa» Viana 210-7nl1 | 
Clara Madalena de Albuquerque Câmara 40-5n2 A 
Clara Maria de Abreu Lima 845-F4 RR, 
Clara Maria de Argolo 449-4n3 + 
Clara Maria Calmon du Pin e Almeida 881-N2— E 

889-4n16 no » 
Clara Maria do Destêrro 855-F4 E 
Clara Maria da Encarnação 445-Tn8, 449, sor 


Clara Maria do Espírito Santo 1111-Bn3, 1113 

Clara Maria. da Fonseca 985-F1, 1009-Bn10, 1012 

Clara Maria de Mendonça 917-N5—1385-F2 

Clara Maria Tapera Calmon du Pin e Almeida Fada 
Tn2 

Clara Maria Ulhoa 405-N2 

Clara Martins 543-F4 


- ns: dá a 


Clara de, Melo de Vasconcelos 110-Tn32 . 
Clara de Menezes 412-F3-—607-F3 

Clara Pereira Soares 330-N10 

Clara de Queirós e Argolo 206-4n11 


“Clara do Sacramento 849-N4 
Clara de Sande 745-FS, 751, 1095 el a 
nar Serrão 609. Ea rd PROA o 


(Clara Soares 723-F3, 724A 

Clara de Sousa 330-N3, 337, “a3-Bni—ma-serr 
569, 570, 724-1334-F3 — De 

Cláudio Maciel de Andrade ro 


Cláudio. Teles de. “Menezes. e F6 


Pad 


ese Z o 


Clemência Dória 101, 
- 494-N1,: 


1386-F1, 
496493, 496, 1386 


Clemência de Figueiredo Mascarenhas 28-F5, 308-F2, 


309 

Clemente da Costa 1188-F2 

+» Clemente Pinto -de Oliveira Mendes 185-10n22 
Clemente da Rocha Barbosa 87-N5, 328 

* Clotilde Pires de Carvalho e Albuquerque 1050-6n2 
Concórdia Barbosa 438 
Conde de Atouguia 665 

| Conde de Castel-Melhor 953, 1254 
Conde de Óbidos 12, 341, 568, 932, 
Conde da Tôrre 10 
Condessa de Saint-Cyr 811 
Constança de Mendonça de Vasconcelos 1144 
Constança Perpétua da Cunha Menezes 891 
Constança de Pina 211-Fl, 527, 609 
Constança de Sá 519-F8 

> Constança de Sousa 416-N7, 418, 511-N2 
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— Constança de Sousa Bittencourt 336, 513, 582-F4, 586, 


587—699-F4 
Constantino Barradas (Bispo) 137, 664, 1248, 
Constantino de Barros Lôbo 533-F1 


Constantino Gomes Vitória 404-F4, 405, 1322 
Constantino Lins de Vasconcelos 87-N3, 90, 150- 
Tn25, 159, 471-N1 ) 


Constantino Menelau 228-F4 
Constantino Moniz Barreto 1322-F1 
Constantino Moniz Teles 345-Bn22, 362, 622-N19 
“ Constantino Pereira de Lacerda 1313 
“Constantino Vieira 406 
Cora Coutinho 820-F1 
“Cora Coutinho César. ea 808-Tn7, 810, 817-F1, 
pe 821, 822 
“ Cora Coutinho Sodré 810-4n3 


Cora Pedreira 179-9n6 

* Cora Sodré Pereira 813-5Snll 
E “Cora Sodré de Sá 814-6n2 
Córdula 999A-N16 . 

órdula de Sá Barreto 83-F1, 
* Cosma Barbalho 484-4n10 
“Cosma. Barbalho Bezerra 478-N4, 480, 491.75 


84, 724-N2 


“Cosma de Bulhões da Cunha 275-N8, 280 


E. 
— Cosma da Cunha. Cavalcanti | 52-4n3 


osma Lins 87-N4, 325. NIL, 327-—92-7n5 
4 sme de Araiijo. de Aragão 634- Bn4 
c osme Barbosa de Aimeida 241-N5, 258, 259259. 


osme Dias da Fonseca, so- dei 55) LF, 195, 


TA de Freitas de Sá 1361-581, A . 


, 137-Bn30 3 ER 


Y 


5, 384-N3, 


1387113, 493-F5, 


“Cora Moniz Sodré de Aragão 182-10n6, 813 5n9, 815 


“Cosma de “Barros Pimentel 87-N2, 89, 278, 325-N5. 


Cosme de Sá Peixoto 874-—-874-F5--987-F6, 994 

Cosme da Silveira 48-E7, 55, 196 

Cristina de Almeida 308-308-1016-N1 

Cristina Barbosa 844-F6 . 

Cristina Coutinho 133-N24, 140, 531, 
N20, 680--1015-F1, 1016 

Cristina Freire Baracho 1319 

Cristóvão de Aguiar 379-N8 

Cristóvão de Aguiar Bittencourt 1058-Bnl 

Cristóvão de Aguiar Daltro 99, 372, 374, 561, 1055— 


601, 602, 622. 


370-F4, 1055-F2, 1057--373-N6-—1060-N3, 1061, 
1064-F1 

Cristóvão de Aguiar Esptnola IS LEIS pra “FS, Ea 
380, 1337-F1 


Cristóvão Alberto de Castelo-Branco 108-Tn19, 
Cristóvão de Albuquerque 77 
Cristóvão de Albuquerque Melo 63-N12, 77 5 
Cristóvão Barbosa Vilas-Boas 598 p 
Cristóvão de Barros Cardoso 1127 
Cristóvão de Barros Pimentel 92-Tn5 
Cristóvão Botelho de Almeida 323- a 
Cristóvão Brandão 1314 
Cristóvão de Burgos 441-Bn20 
Cristóvão de Burgos Contreiras 254A, 427- F12, E 
El. 21125 na 
Cristóvão Cassão 526 j Rá Bi 
Cristóvão Cavalcanti de Albuquerque 62-N2, 66-67 
Bnl2, 71, 80, 81, 82, 476-F1, 632-N7, 638, 
767, 1196-—71-Tn9 ad 
Cristóvão Coelho de Azevedo 628-F7 
Cristóvão da Costa Dória 133-N19, 437, 
494-438-Bn5, 443, 931-931-Bn4 ; 
Cristóvão da Cunha de Sá Souto-Maior 47 1:N3 . 
F1, 589-Fl, 590 Ma 
Cristóvão da Cunha Trinchão 1008-Bn6 ás 
Cristóvão Dias de Figueiredo 872-F2 o | 
Cristóvão Gomes de Melo 319-F5 
Cristóvão de Holanda Albuquerque 66-Bn8 
Cristóvão de Holanda de Vasconcelos 48-F8, 
62 Vo 
Cristóvão Leão Camelo 371-F1, 1165, 1167. E: o 
Cristóvão Lins 61- F4, 85, 86, 323, 117289 
*92-92-Tn8 
Cristóvão Lins de Vasconcelos 87-N1, 88, 3 
SAI, Lins Salazar 311 


Cristóvão Pais Barreto 319-F8 
Cristóvão Perroto Cuyne 290-F7 + 
Cristóvão Pereira de Aguiar 333-N30, 
1391-F1 
Cristóvão Rabelo de Azevedo 133-N29, 669 
Cristóvão “Ravasco Cavalcanti de Albuquerque 
Cristóvão da Rocha Barbalho Moniz Barret 
Cristóvão da Rocha Pita 766-E1—769-N2, | 
“FI E à | 
+ Cristóvão de Sá de Bittencourt 2, os 
ANEL GOA Ny EM 
Cristóvão, de Santiago 917 
“Cristóvão de Sousa ae frio 


E muro vão Tavares de Morais 82-F2 


Cristóvão Tavares de Morais e Só 71-Tn4, 82, 640. 


Cristóvão Vieira Ravasco 497, 501, 803, 829, 833 


Custódia 718-F6 
* Custódia Barbosa 245-Bn9, 251, 375-N1 
Custódia Barbosa de Vasconcelos 2604, 
Custódia de Barros Lôbo 1139-F1, 1141 
- Custódia de Eça 1161-F4, 1163 
“Cusôdia de Faria 197, 219-F2, 427, 
Custódia da Franca 954-N7 
E stódia de: Meneses: 312, 329-P6, 530; 582-F; 583 
—-312 Bn5 
“Custódio de Aguiar de Vasconcelos 1111-Bn3, 
- Custódio Alvares Barreto 1258-F3 
* Custódio Barreto 1258 
“ Custódio Borges de Barros 1081-Bn5 
“Custódio Ferreira de Viana Bandeira 
| 1215-6n27 
Custódio Gonçalves 740-Tn4 
— Custódio de Meireles 1081 
Custódio Nunes 372-F2, 1055, 1059, 1062 
'ustódio Nunes Daltro- 147-Tnl6, 1059-F1, 
"1065, 1069-—1060- N6 
"Custódio Rodrigues Correia 1-Fll, 19, 30 
“Custódio Valente 35 


1142-F1 


953—374 
1113 


178-8n9— 


“1060, 


“Dagmar da Rocha Barros 189-1Inll 
Dagoberto Tapioca 1235-F1 


, ida mira da Costa 1227-F4, 1229 
Dia er do Rêgo Maciel 190-11n22 


E 287 
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Alvares 1, 3, 6, 15 a 20, 28, 29--29-F4 
lvares de Brito 938 

Alvares de Brito Mascarenhas 1326-F1, 
vares Campos 857-N3, 66, 


1345—861-F1, 
862-N1 | 


o, 


“Aragão Pereira 631- E 644, s48— 6a E3, 
834, 952-F3 
Araújo Barbosa 946. N3, 948 


ie E 
7 Barreto “ea 669.F3 À 
patos ! 


'* Diogo Rabelo de Macedo 1103 
* Diogo 


1327. 


Diogo de Bittencourt de Sá 834-F9 

Diogo Botelho (gov.) 10, 98, 572-F2 | 

Diogo Coelho 1167 

Diogo Correia de Sande 369-F1, 745, 1184-—519-F4, 
1185—1185-F3 

Diogo da Costa Feio 723-F7, 728A-—728A 

Diogo da Cunha Melo 287 

Diogo da Cunha Trinchão 232, 1006—977-Bn8— 
1007-N1, 1008 ; 

Diogo Dias 20-Fl, 21, 95-F1, 96 

Diogo Feio de Carvalho 556, 560 

Diogo Furtado 1335-F3 > 

Diogo Gomes Ferrão Castelo-Branco 657-Bn4 

Diogo Gomes Vitória 404-F5. 

Diogo Gonçalves Laços 458, 460-—458-F1 : 

Diogo Lopes Chaves 642 3 

Diogo Lopes Franco 132-N12, 664, 665-—-537A-Bn4, ' 
666-N1, 667, 885, 1317-Fl1 4 

Diogo Lopes de Lima 1335 á 

Digo Lopes Ulhoa 406, 1322 

Diogo Luís 270-N2 

Diogo Luis de Oliveira (gov.) 48, 505 

Diogo Luís de Sousa 164-5n6, 170 

Drogo Machado 1001-F1 

Diogo Mascarenhas da Silveira 975-N4, 984 

Diogo Mascarenhas de Vasconcelos 984-F1 

Diogo Moniz Barreto 130-F4-—138-Bn38, 
153,,1,164,601; “831, 
167—285-Bnl, 704-Bn4 b 

Diogo Moniz Barreto da Silveira 912-Tn4 

Diogo Moniz Pereira 329-F14 

Diogo Moniz de Sá 286-Bn6 

Diogo Moniz da Silveira 883-Bnl, 911-Bn4, 914-— 
908-F2, 910-N4, 911 

Diogo Moniz Teles 132-N15, 137, 286, 404-F2, “664 
666, 878, 1144-406-Bnl!, 878-N2, 879-408-N3 . - 
—1144-F3, 1145 À 

“Diogo de Morais 504 Es v ; 

Diogo Pacheco de Casiro 224, 284-N5, 745-F1. 746 | 

Diogo Pereira Coutinho 330, 1001, 1248, 1325 

Diogo Pereira do Lago 802 : 

Diogo Pereira da Silva 999-N1, “1275-F4, 12761055. ip 
F4, 1062, 1275-—1063-N1 

Diogo Pereira Soares 330-N5 

- Diogo Pissarro de Vargas 1192-F2, 1193 


152-Tn32, 
884—155-Tn50—161-4n26, 


iii ici iss as ad ss 


da Rocha de Albuquerque 1309- Fi 
Diogo da Rocha de Sá 130- FS, 282,! 407, 664282. 
Fi, 283, 700-F2-—284- N2, nota Nirosis, 703-Bnl, 


“705, 949 : 

“Diogo Rodrigues Aranha 1306 ala, , Ur cabe 

Diogo de Sá Barreto 595-F4, 724N1, 726 

Diogo de Sá Souto-Muior SBPN dy des RE as 842, 
1400 PRE Kg a 

Diogo da Silva 48 + die vê 


“Diogo Soares de Ataíde 737-N5, 742, 743 $a o 
Diogo Varela de Macedo 216, 217, 1270—216-Tng, 
Ê 218, 1271- Ni—218, 1181-F3, 1270-F1, A 


Viogo, Vas Escobar 213-F1, ESSE gi 
Pa " Vie gre 


- Diogo Zorilla $, 1241, 1243 S “Domingos Monteiro de Abreu 330-N2, 1254, 1255— 


— Dionísio de Araújo Góis 623A-Tn5 1254-F4> : 
Dionísio de Lara Lôbo 1381-F1 Domingos Monteiro de Sá 161, 665, 895-F1, 896 ip 
Dionísio Lourenço 695-4n4, 720 Domingos da Mota 1167-F1 É o a 
Diva Moniz de Aragão 189-11nl6 Domingos de Negreiwos' 470-F2, 477-F1, 478, 492 
Domiciano de Amorim Salgado 1021-N4 Domingos de Negreiros Soeiro 478-N2 À 
Domingas de Almeida 241-N2, 243, 267, 268, 702 Domingos dos Passos 555-F1 
Domingas de Eça 248-Tnt, 251-Tn15, 256 Domingos Pires 231 
Domingas Gonçalves 733 Domingos Pires de Carvalhó 1028 
Domingas Monteiro 1255 Domingos Rodrigues 105-Tn7—870, 1066-F3, 1068, 

“Domingas da Palma 520-N3, 521 1348-F1 Pata 
Domingos 223-Bn5 Domingos de S. Teresa 1081-Bn2. 

Domingos Alpoim 1087-F2 Domingos da Silva de Aragão 650-Bn4 

Domingos Alvares Moreira 1101-F2 Domingos da Silva Morro 650 

Domingos Alvares Serpa 420-N4, 1315, 1316 Domingos Simões 956-Bn3 


Domingos Antônio Pires de Carvalho e Albuquerque prdrnnaos Soares Barbalho 481-Tn3, 483 5 a 
1038-4n8-—1046-5n22 Domingos Soares da Franca 486, 487-F1, oa Eco: 


Domingos Antunes da Costa 1015-F4, 1317 ; RR ssa a dp à 
Domingos Aranha Pestana 859, 933, 1318 BpRaTOSs e Eside Mentges-332-N29, 345; 376! 4 
e a (1335-85,=13/62 
Domingos de Araiijo 1167-F6 DE a TSE O 
Domingos Barbalho Bezerra 492-N1 qa » 4 E ? É 
Domingos Barbosa de Araiijo 221-F1, 222, 487, 572. MO O ] 
Domingos Vieira de Lima 995 
ap RÉ pa Dora Sodré de Sá 814-6n5 
aa or odré 
Domingos Barbosa de Araújo 221-Fl, 222, 487, 572- 


Dorotéa Fernandes 477 e 
F4, 953, 954-225-F6, 226, 349-E3, 919-611-N3, Duarte de Albuquerque Coelho 34, 35, 49, 197. 


Ea, Ras N Duarte de Albuquerque da Silva 274- -N2, 
Bomedos. Barbosa da Franca 34-Tal, 918, 954- 2 Duarte Coelho 32, 61, 85, 191, 308 

E 

x ndaios Duarte Correia Vasques 578 


» Domingos de Barros 1193 


D B 1076 — Duarte da Costa (gov. ) 241, 257, 369, 430, 493, 1 
“ omingos orges é 


Duarte 
+ Domingos Borges de Barros 548-F1, 1076-F9, 1078 479, 841 
a —551-F1, 1078-N10, 1080, qB120> (Visconde da Duarte Lopes Ulhoa 405-N1, 1322 
A Pedra Branca) 1082-Tnl, 1084-—1084-4n2 Duarte Morrer des Apurado «528 
lp Domingos Casado 544-N3, 553, 554 Duarte de Melo 1018-F3, 1020 
R Domingos Correia de Vasconcelos 1148-N3 % ”- Duarte Moniz Barreto 48, 97, 97-F4, FE 1 
Domingos da Costa de “Almeida 767-F2, 779-F1, “ 427—134-Bn3, 144--135-Bnl4-— 145 “Tn? : 
É 780, 1031 f — Duarte Moniz Barreto de Aragão 190-11n20 
a “Domingos da Costa Rebouças 1263, 1383 ES) Duarte Osquer 242-N14, 263 
RE pínhos Dias Coelho de Melo 844B-F1 | Duarte Sodré Pereira 827-71—885- Bn9 | 
- Domingos Dias Machado 758-Bnl Duarte Ximenes 866-N3, 920-F4, 921, 9234, 
Domingos Duarte de Abreu 1254 : Dulce Pires de Carvalho e Albuquerque Ro 
omingos Fernandes 254 f 
— Domingos “Fernandes do Couto 522-Bn2 . ; Edgar de ERA de Aragão Bulcão 1223:7 12 
om Ferras de Sousa 626- Bn8-—1370 Edite Lipbmann 1216-6n40 vim 
da F onseca | Saraiva | 461, 463, 677-F1, Edite Moniz de Aragão 189-Bn9 | GA 
E Etr PAS: Petas Edmundo Moniz de Aragão 189-11n17 : 
ningos Primétsea de Pinho 1401-F4 EM PARDE Eduardo Ferreira França 1358 a, já ck 
ingos Freire de Carvalho 183 En Eduardo Vaz de Carvalho 819-N4 
ingos “Garcia de Aragão 6a. Ee 753, PE Egas Carlos Moniz de Aragão 189- Jinil. 
1245- -N2-—756-N4 dra Egas Carlos “Moniz Sodré de Pts 179: 
mingo Garcia de Melo G3LF4, 646, 752, 759 leigo, 815 E nã 
ga Pimentel A, 407. ; N bag OL Egas Carlos | de Sousa Moniz Borréto de, M ; 
1303 E ERC ATA GS, 1005 :T ato 
Falcato 472, “655, 1320) q FA Ferrão: Moniz de Aragão . 176- -8n2 
Teixeira 139-Bn39 Egas Moniz Barreto 130, 282--133-N7, 188, 
7 2, 544, 553 PR Sa E ZERO, SD 857152-Tn31, 160, 5 
36, suit, 8 EA | ” ; 1004—157- 4n5-—160-4n23, 166, 725-N7, 4 


E 166-5n10-410-B7n-—B61-F6 há 


Elisa Pires de Carvalho e Albuquerque 1037-4n6— 
1045-5n10 
Elvira de Estéria 354-Bn39, 366 
Elvira Pinho de Aragão Bulcão 1219-7n9 
"Elza Santos 822-F2 
“ Emerenciana Barbosa 859-F2, 860 
Emília de Arwijo de Aragão Bulcão 1215-6n22 
Emília Augusta de Aragão Bulcão 1215-6n26 
Emília Augusta Ferrão Moniz de Aragão 176-8nl, 
1209-4n4, 1211, 1215 
Emília Umbelina dos Santos 826 
Emilina Gitai 1044-5n5, 1050 
“ Emilina Pires de Carvalho e Albuquerque 1050-6n3 
Emílio Pires de Carvalho e Albuquerque 1051-6nl4, 
Enoque Tôrres 821-F2, 826-F8 
Escolástica Cabral 331-N17, 339 
“Escolástica de Sá 284-N3, 723-—723-F8 
Esperança da Siva 547-F3 
“Estácio de Sá Moniz Barreto 166-5n9, 171 
Estefânia Pires de Carvalho e Albuquerque 1053- 
6n20 , 
Ester de Seixas 826-F1 
Estêvão de Aguiar 343, 374-F2, 376, 536-N2 
Estêvão de Barros da Câmara 835-N1 
Estêvão Borges de Barros 835, 836, 965, 
; 1077 
stêvão de Brito Freire 227-F3, 388-262-F1, 
- N2, 392, 1190-1190-F3, 1191 
Estêvão Cabral 224-4n1, 1323 
Estêvão da Costa Peixoto 216-Tn3 


- 1076-F4, 


390- 


tvão Ferreira 436, 556- F2, 558-F2, 560, 567— 
. 560 -N5. 
|» Gomes de Escobar 622-N6, 627 
Gomes de Melo 319-F3 
Lauwtério 1256-F3, 1257 
Machado de Sá 793-F1, 941-Fl, 942 
9 Pereira Bacelar 435-F1, 1324-1325-N3 
1 Rodrigues do Pôrto 866-N5, 870, 1068-F2, 
“1393-E5 
tôvão da Silva 223-Bn2-—1136-M 
são da Silva de Aragão 506-Bn3 
ão da Soledade 1077-N6 
ão Teles 298-Bn5 
ria Cândida Ferrão de Pina e Melo 661 
ia Cabral 339-Bn9 
ásia! Carvalhal de Oliveira: 1101 
ia de Góis 1101-F2 


“Felipa de Brito Freire 392-Bn2, 1190, 1349 


DMD 

Egas Moniz Barreto de Aragão 177-8n6, 180— (Bar Eugênia de Jesús 929-N8 ? 
rão de Moniz de Aragão) 180-9n8, 184-1186: Eugênia de Jesús Barbosa 835, 836, 965, 1076. 
“ 10n23, 190--190-11n21 F4, 1077 

Egas Moniz Sodré de Aragão 182-10n25 Eugênia de Sousa 565-Bn8 

Egídio Moreira de Castro e Silva 1050-6n9 Eugênia Teresa de Menezes 155-Tn46, 1151, 1154 

Elias de Góis Coutinho 621-N21 Eugênio Loureiro Maior 1250 

Elias da Rocha 183-10n2 Eugênio de Teive e Argolo 1230-N13 

Elias de Sousa Salgado 361-Tn4 Eusébia Girão 216-Tn2, 218, 1271-N1 

Elisa Augusta de Lacerda -190 Eusébio Teles de Menezes 857-N5, 864, 1050 


Eusébio 563-N13 

Eusébio de Amorim Salgado 1019-N4 

Eusébio Ferreira 421-N9, 500, 561, 
N6 

Eusébio Pereira de Faria. 518-Bn2, 539 

Eusébio Pereira Freire 335-N45 

Busébio Teixeira 1165-F1, 1167, 1168 

Eutímio Alves Bezerra 1221-7n17 

Evandro Moniz Correia de Menezes 188-11n7 

Evangelina Moniz de Aragão 190-11n19 

Ezequiel da Costa Ferreira 1027-F7 


568, 569-—562- 


Fabiano Lopes 1148 

Fábio Tórres 826-F6 

Faustina Pereira 339-Bnll 

Faustino da Costa Peixoto 426-Bnl, 1326, 1327 

Fé de Sousa 445-Tn6 ) 

Felícia Lôbo 201-F1, 
204,Bn4-—453-F11 

Felícia. Lôbo de Barros 100-Bn2, 105, 128, 502-F3 

Felícia de Vasconcelos 984-F3 

Feliciana de Abreu 521 

Feliciana Luísa Castelo-Branco 1170-N2 

Feliciana de Melo 143-Tn3, 147-Tn13, 158, 1403 

Feliciana de Oliveira 473-F5, 475 - 4 

Feliciana de Sá 520-N8 

Feliciano de Albuquerque 305-Bn3 

Feliciano de Araiijo de Brito 597-N6 

Feliciano de Araiúijo Soares 597 

Feliciano Coelho de Carvalho 302 

Feliciano Dourado 44-F1 

Feliciano de-Sousa Aguiar 1054-6n26 

Felipa 870-F4 

Felipa de Albuquerque Coutinho 347 

Felipa de Almeida 132-N15, 137—136-Bn21, 149, 
* 894-F3-—149-Tn23-—897 

Felipa Alvares 1-F5, 3, 
1334-F1I— 1258 E 

Felipa de Andrade Soares Coutinho 846 

Felipa de Araiijo 916, 919-Fl, 1385 

Felipa de Brito 432, 433, 435-F2, 1350-680-Dns, 
688, 1325-N1 : K 


202, 228-F4, 367, 596, 603— 


4, 220-10-Bnl, 12, 634, - 


Felipba de Cardiga 415-F2 

Felipa Cavalcanti de Albuquerque 48- Fo, 61 ado 63 a. 
69-Bn20, 830 ã 

Felipa Cordeiro Aires 137, 416-N2 

Fehpa Correia 334-F41, 349. ; 

Felipa de Figueiredo Mascarenhas 28 F1 KUN 

Felipa Henriques Serrão 312-Bnl1 


VE? PRC Ago REIS ER DE e Rip 


RE EO o q 


de Melo 101-Bnl4-866-N1, 


Feliba 
Feliba de Menezes 397, 408-N4, 412 


867—1383 


Felipa de Moura 50-Bn5, 
Fetliba Nunes 518-F4 
Felipa Pimentel 358, 524-F2, 


1173-N1, 1176 


526, 927-—526-N11 


Felipa Pissarro de Vargas 195-F2, 197, 1192-F5 

Feliba de Sá 101-Bnll-—282-F3, 404, 407, 1306-— 
1306-F1 

Felipa Santiago 381, 408, 423, 865-F5 868-866-N5, 
870 

Fetipa da Silva de Oliveira 503-N4, 506, 557-N3, 
1371 


Felipa Soares de Brito 786-N9, 788, 795 
Felipe 16-F2 

Felipe de Almeida 1306-F1 

Felipe de Barros Lôbo 229-N1, 231 

Felibe Bulhão da Cunha 326-Bn7 

Felipe Cardoso do Amaral 1328 

Felipe de Castela (rei) 98 

Feiipe Cavalcanti 32-Fl, 48, 55, 62, 191, 320 


Feripe Cavalcanti de Albuquerque 48-F4-49.N4, 
50, 58, 194-F2, 1176 a 1179--51-Tn2-62-N3, 
67, 291, 470-F5-—66-Bn6 


Felipe Cavalcanti de Vasconcelos 68-Bnl4 - 
Felipe Correia 1087-F1 
Felipe Dias do Amaral 1118-N6 
Felibe Dias Vaz 64-N19 
Felipe Ferreira de Araujo Pinho 210B 
Felipe Garção de Oliva 384-N2 
Felipe de Góis de Araiijo 437-F8, 686-Bn30, 693 
Felipe de Lemos 211-F5, 212, 225-F1, 909 
Felipe Lopes Soeiro 470-F10 
Felipe de Moura 32-F8, 48-F5, 191, 193 a 195 
Felipe de Moura Acioli 274-N1, 275-N11, 277 
Felipe de Moura Rolim 195-F2, 197, 427-F5, 1192- 
F5-—199-N4 
Felipe Pais Barreto 1373 
“Felipe Pereira 1329-F1 
Felipe Pereira Campelo 970-N10 
Felipe Pereira de Eça 1329 
| Felipe Rabelo de Andrade 881, 901 
— Felipe Rodrigues Campelo 968-F4--969-N4, 970 
Felipe da Silva Bezerra de Almeida 881-N1, 902-F1, 
903 s 
“Felipe Soares 1306-F4 
Felipe Tomás de Almeida Calmon 883- Bn3, 903-N7,. 
904 
Felipe Vanderley de Araiijo Pinho 210 B-F3 
— Felipe Veloso 440. : Mesa ; 
Ea Felisbela Teles 858-Bn2 
— Félix de Araiijo Góis Pos de croas: -N3 
- Félir de Bittencourt de Sá 647-N12, 834, 991, 
q —650-Bn6, 834- Es, 838-—837-N7—839- -Bn1 
Félix de Itaparica 484-4n7 
Féliy José Brás Bezerra 962-Tn5 
Félir José “Machado Peçanha 1237-F5 
Félix José Soure 166-5n17, 726A- Bn2 
Félia Pereira, 986- Ros 


1079 


SSIS ND 115 ERES Sa MAS 


“Fernão Vaz da Costa Dória 496-Bnl, 


Fernando de Lemos Palha 520-N3, 521 

Fernando de Lemos Palha de Sá 522-Bn1 

Fernando Luís de Sousa Dantas 824-F2 

Fernando Pereira de Carvalho 1045:Bnl0 

Fernando Pires de Carvalho e Albuquerque 1045. 
5nl1—1051-6n15 

Fernando Ribeiro de Sousa 462, 701-N1, 703, 1009: - 
Bn13 E 

Fernando Teles de Carvalhal 110-Tn26, 118 

Fernando Teles de Menezes 1310 

Fernão Alvares 215-Bnl 

Fernão Barbalho Bezerra 491-F3 

Fernão Barbosa 258 

Fernão Gomes de Quadros 305-Bn4, 

Fernão de Lemos 1295 

Fernão Lôbo 1311-F7 3 

Fernão de Melo de Albuquerque 958-F2 

Fernão Peixoto 874 

Fernão Peixoto de Sá 874-F3 

Fernão -Fereira de Aragão 794-N1 É 

Fernão Pereira do Lago 410, 1180-F4, 1183 

Fernão. Pereira de Macedo 645-N10, 793-F2, ua 
719-N3, 795-Bnl, 796 

Fernão Pinto do Casal 525-—525-N4, 529, 

Fernão Póôrto 870 

Fernão Ribeiro de Sousa 1241-F4, 1243, 1247 

Fernão Rodrigues Ribeiro 404-F3 

Fernão Rodrigues Santiago 312-Bn5 

Fernão de Sá 1-F4 

Fernão Sodré Pereira 803, 827 

Fernão de Sousa 1185-F7 | 

Fernão Teles 336-N53 

Fernão Teles de Menezes 334-N44 

Fernão Vaz da Costa 493, 496 ] : AE 

497, 829-F. 


1330 


1018-E7 


Fernão Vaz Sarraxe 540 , 
Fernão Velho de Araújo 840 ) E 
Firmina Joaquina de Aragão de Brito 1203-N2 
Flaviano Imbaçaíi da Siva 1086-N2 ; 
Florência de Bittencourt 356-Bn49 
Florência de Bittencourt e Aragão 839- Bai 
Florência de Jesús 1080, 1312 
Florência Machado 1081 
Florência Maria Madalena de Eça de Birgos. 
checo 254A-4n13, 1199-F1, 1200 a 
Florência Maria do Ó 1237-Fl, 1238 
Florência de Menezes 352-Bn31 a 4 
Florência Moreira de Almeida 551-F1, 552, 


N10, 1080 
Florência Rodrigues Campelo 968-F5 Ne 
Florinda de Aragão 636-Tn6 Ei 
Florinda de Freitas e Sousa de Eça 165:Eº 7 
765-F2 


Francisca 427-F6-—498-4n3-—718-F5-—805-N: 

—870-F3, 1143-F3 h j 
Francisca de Abreu Calmon du e e Almeida 
Francisca Acioh 275-N12 
Francisca de Aguiar 228- Fi, 229, . 
343, 376-N4 


de Agwiar Espinola 97-F2, 99, 372-F3, 680 
"de Almeida Velória 134-Bnl, 142, 1372 
E Francisca Antônia do Livramento 210A 
CW Francisca de Aragão 632-N5, 803 

a de Araiijo 283, 677-E3, 700, 946-—408-N2, 
o, 1183- PAR FI, a 595-937-F10 


“Francisca de Assis Viana 174-7n6, 178 
Prancisca de Assis Viana Moniz Barreto de Aragão 
: 178-8n9 
“Francisca Barbalho de Sousa 562-N5, 723 
Francisca Barbosa 139, 211-F5, 212, 225-Fl, 699- 
F1, 699 A, 909 
Barreto 727-F5 
Francisca de Barros 476-E3-962-962-Tn1 
“byancisca de Bittencoudt e Aiala 834-F6 
“Francisca de Brito 528-Bn4, 532 
Francis Calmon du Pin e Almeida 883-Bn6 
de Cardiga 415 
Catarina da, Conceição 849-N8 
Cavalodanti S1“Tn4, 60—55-E2, 193-F1, 
cisca Clara de Aragão Bulcão 1216-6n39 
acisca ' Clara Calmon de Araiijo Bulcão 1210- 
s 1213-6n11, 1216 
isca Clara Calmon du Pin e Almeida 889- 
5-—893-5n13 - | 
ca Clara de Queirós e Argolo 206-4n6 
rancisca Clara de Sande 35-Bn4, 36, 1095- F1 
pancisca Clara de Sousa Magalhães 866-Tn7, 889, 

-F2, 1213 

ca Correia de Albuquerque 287-F1, 288 
“Coutinho 140-Bn44, 601-—622-N17—1008 
1011 
a da Cunha 1070 | 
a Dias 20-F8, 220, 1180 a 1183-24-4n2, 


| Ferreira 637 
“de Figueiredo (871- Fil 
“da ppnadho de Góis 461-F4, 622, 1351 


PB Góis 686-Bas6 
Inácia Campelo 969-N6, 973. 


maisca “Isabel Barreto de Menezes 155-Tn44, 

164-911-Bn3, 913, 1164-F3 
Lacerda G outinho. 315-Tn5 
150,Tn24, 


ND Maciel de Sá BAAFA, BB 
Margarida Diniz Bandeira 971-Bnl 


P ] x i 


* Maria Eaton du Pin e Almeida Basta; — Brancisca Xavier da Silva, 854 y 


Francisca Maria Duarte Leite 847-F3 850, 853 

Francisca Maria de Magalhães 1026 

Francisca Maria Teles 864-F2 

Francisca de Matos 452 

Francisca de Melo de 
125-5nl 

Francisca de Meneses 102-Bn20, 584, 
—133-N20, 376, 535-Fl, 536-—139-N40, 461-F5, 
4614-—154-[n42-—-359, 603-F2, 604, 607, 1269 
437-N2, 612-N9, 616, 787A-—439-Bn9, 445, 787A- 
Bnl—607-F1—1269-N3 

Francisca Micaela 1026-F3 

Francisca de Miranda 784-F3, 792 

Francisca Moniz Barreto de- Aragão 181-9nl6 

Francisca Nunes 870, 1068-F2 

Francisca de Ohveira 270-N3 

Francisca de Oliveira Melo 110-Tn31 a 


Vasconcelos Aguiar Daltre 


1259-F1, 1260 


Francisca de la Penha Deusdará 74, 709-F2, 710, Y 
768, 832-F2 4 
Francisca de Perada 97-F1, 98, 215, 384-215-Bn5, é 


334-N35, 346, 395-F2, 396, 409, 564 ao Ê 
Francisca Pereira 568, 935-F1 É 4 
Francisca Pereira Pita 769-N5, 1150-F5, 1152 
Francisca Pereira Soares 330-N6 
rrancisca Pinheiro 635-Bnl6, 637, 764 
Francisca da: Rocha Pita 773-Bn3 
Francisca da Rocha Queirós 719-N3, 795-Bnl, 796 
Francisca Rodrigues 21, 95, 96 
Francisca de Sá 493-F4, 495-723-F6, 
Francisca do Salvador 1181-F1 
Francisca Sanches Delpoço 960-N1, 961, 

969 ) ; 
Francisca de Sande 36, 751-F1, 849, 
Francisca dos Santos França 64-N13 
Francisca da Silva 165, 606, 1062-F1, 

"301, 330-N9 
Francisca da Silva Metelo 1169 
Francisca da Silveira 388-FI, 389 
Francisca de Siqueira Cabral 98. - ! 
Francisca Soares Barbosa 144-Tn5, 156, 537-N11 
Francisca de. Sousa 254A-561-Fl, 589-586-F6-— 
1315-E5 po 
Francisca de Távora 391 E 
Francisca Teles 537A- Bn4, 666- F1, 667 
Francisca Teles de Góis 715-F2, 722 aa 
Francisca Teresa 943-Bn3 TER as 
Francisca Teresa de Jesús de Barros 969-N2, 97 SA 
Francisca Teresa de Sande 1185-F4 y 
Francisca do Vale Maciel 844B-F1 EE pd 
Francisca de Vargas Cirne TRES tc vei ade ce ERA 
Prancisça de Vasconcelos 414, 441 -Bn22, 1060: Ni NA 

1065—622- N1, 623, 630, 680-Bn3, 686, 689, 831, j 

963, 1097—1060-N10 RG re EE 
Francisca Xavier de: Macedo 1090- pa, 10904 | ap 
Francisca Xavier do Miva Dória UIL-Bns, 1 
do GR ALA DER UR E af Rs 
Francisca Xavier de la Pontio “Deusilará 768-4, 78 
Francisca Xavier. Pereira, 934: N4 Vote 


! 


Francisca Xavier de S. José 166- 5n9, mo 


1400 


963-F1, 


1095 


eae EE A E” 


1275-298-Bn3, 


a 


ESAide sosász ad 


Francisca Ximenes de Aragão 667-Bn4 
Francisco 318-Tn8-—331-N20--373-N2-—382-Tn4-—-503- 


N11—720-Fi-—862-N4--867-Bnl-—915-Tnl4-—1239. 
N7—1393-F4 

Francisco de Abreu da Costa Dória 497-Tnl, 498, 
1015-F3, 1109 

Francisco Acioli de Vasconcelos 275-N7, 279 

Francisco de Aguiar 372-Fl-—1256 

Francisco de Aguiar Daltro 1056-N8 

Francisco de Aguilar 20-F8, 1180 a 1183 

Francisco Aires Aguirre 459-N7 

Francisco de Albuquerque Coelho 305-Bnl, 306 

Francisco de Almeida Monteiro 902 

Francisco de Almeida Rosa 1390-F1 

Francisco de Almeida Sarmento 670-NS5 

Francisco Álvares 1133-N13-—1135-Tnl 

Francisco Alvares Ferreira de Bittencourt 214, 383, 
582, 699 

Francisco Alvares Varjão 229-N2, 1130-F3, 1133, 
1139, 1140 

“Francisco Alvaro Sodré Pereira 805-N2, 807-—813- 

7 5n7 


Francisco dos Anjos 603-F1 
Francisco Antônio de Argolo 
208, 773-Bnl 
Francisco Antônio da Rocha Pita e Argolo (Vis- 
conde de Passé) 209-6n1, 210 
— Fyancisco de Aragão 506-Bn4 
— Francisco Aranha Barbosa 76-F4 
Francisco de Araiijo 20-F2, 227, 388, 631, 641, 759— 
4 110-Tn30, 1282-F2, 1283-227-F2--285-Bnl, 465- 
N4, 702-N3, 704, 976-—592-F4 
“Francisco de Áraiijo de Aragão 71, 473-F2, 631-F1,, 
632, 645, 652, 754, 803-82-F6, 636-Tn5, 640. 
1033-— 632-N2, . 635, 1003-N2, 1206, 1207--635- 
+ Bnl6, 637, 764-645-N4, 650, 837, 838, 1246 
= Francisco de Araiijo de Aragão Bulcão 1206-Bn5— 
CC  1214-6n15, 1218 
“Francisco de Araújo de Brito s91- Fi, 
- 593-N2 À t 
“Frôncisto de Araújo Costa 936 
Francisco de Araiijo de Eça 246-Bnl1 
Francisco de “Araiijo Góis 679-N21 
Francisco de Araiijo de Sousa 1018-F1 
Francisco de Ávila Pire: de Carvalho e Albu-. 
4 querque 1054-6n25 
; de Azevedo 502- FS, 926, 932—1149--1399 
Barbalho Bezerra 491-F6 . o 
Barbosa. de. Brito 841, 1253-F1 
PEA disid de Era PERTO, 259-N1, 260 


e Queirós 206-4n3, 


592, 1116— 


“Francisco 


É Era 
Fr ancisco à atos Leal 864-F3, x 1049-Bn3, 
isco de Barbuda 48, 99, 103, 135, 284, 
310, 1354- F2--310-N5-—1383 
À 442—Ggor. Du LtsZ, 1517—1258- -F4, 


1050 
308, 
1-308E5, é 


A 4 


e FaAragãs 26, 40, 578-E3, 645- 


11x? 


EE 


Fe Das o 


— Francisco 


- Francisco 


Francisco 
A! Francisco 


Francisco” Barreto de Menezes 109, 138-Bn31, 152, % 
ES OS 641-F4, 882-N14—135-Bn13—153- Tas | Lás 
160-4n22, 165, 1275-F6 y 

Francisco Barreto de Sá 410-Bn10 

Francisco de Barros 28-F4, 856, 
—453-F12 

Francisco de Barros de Azevedo 387-Tn4 

Francisco de Barros Cardoso 1193-N5 

Francisco de Barros Cavalcanti de 
1118-N9, 1120 

Francisco de Barros Falcão 37, 50-Bn6, 
1179 

Francisco 
857, 

Francisco 


1250, “125154253: 


Albuquerqu 
1 


de Barros Lôbo 138-Bn35, 16], 
861, 864-860-N2-—861-F4-—928-N3 
de Barros Machado 1129, 1331 
de Barros Magalhães 237-Tn3 
Francisco de Barros Pimentel 326-Bn5 
Francisco de Barros Soeiro 420-N7, 
Francisco-Bezerra Barriga 49-N6, 57º 
Francisco Bicudo 133, 141, 292, 369 E 
Francisco de Bittencourt 98-N4, 214- N1, 2Is, À 
396-—215-Bn7—834-—834-F10 4 
Francisco de Bittencourt de Sá 216-Tnl—346 
363-—-671-N15-—834--837-N8-— 838-N14, 839 
Borges de Barros AGR 
1312—1086- N1 : 
de Bra 680-Bn11, 988, 1157, 1159 
Francisco de Bra da Rocha Moutinho Ao EL, 
Fl, 1160 
Francisco Brandão 611-N2 
Francisco Brandão Coelho 610-F4, 643, Lis 
Francisco Bras de Araújo 1119 
Francisco de Brito de Araiijo 435-F1 
Francisco de Brito Barbosa 548-F1, 805, 
Francisco de Brito de Castro 851-N16 : E 
Francisco de Brito Freire 388-F2, 390—389-N 
391—1369-F1 ban 
Francisco de Brito de Sampaio 47-—847.12, S 
1095-F3-—849-N3 Roo 
pllos ng Caldeira de Brito 880 


Francisco 


473- EN 


Francisco 
1082; 
Francisco 


898- F1—882-N8, 884, 900-F1, 993-—886- 
1 Prendisco de Camelo 78 
Francisco Cardoso de Alpoim toss- Fi. 10 
Francisco Cardoso de Melo 1090-Bn5, 1091 
“Francisco de Carvalhal de Oliveira 99-N6 
) F12, 1260 : RE 
Francisco de Carvalho Pinheiro Rs 
505, 1103, 1352-F2 
Francisco Casado Dias ilgudirar: 854-F1 
“Francisco de Castro 421-N10, 428) BBNCIPN 
; Cavalcanti de Albuquerque, 
“ -4n3 
Francisco 
Francisco 


Chaves 609 Y 
Coelho de Carvalho 49- N5, 3 
Coelho. Negramonte 959- F2 
Cordeiro 915-F9 

Correia Filgueiras 1304-F2 
Correia de Sande 1185-F2 


Francisco 


“Francisco da Costa Dória 113, 493-F5, 
A —493-F4, 495 

Francisco de Couros Carneiro 977-Bn3, 979 
Francisco da Cruz Arrais 1333, 1348-F2 

Francisco Dias 12, 1334-—1334-F4 

Francisco Dias de Almeida 309-N3, 583 

Dias do Amaral 592-F2, 1116-—1117-N1, 


494-N1, 496 


Francisco 
1119 

Francisco Dias de Ávila 21-N1, 

24, 785-N1, 1279, 1368-—25-5nl, 

Bn1, 787, 1032 

Francisco Dias Baião 865-F2-866-N4 

Francisco Diniz 1290 

Francisco Duarte de Azevedo 516-F2, 517 

Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque 

(1.º Barão de Jaguaripe) 1034-Tn8, 1035-Tnl4, 

1039-—(2.º Barão de daguaripe), 1039-4nl4, 1043- 
4n20, 1047 

“Francisco Félir de Brito 1190-F2 


32, 1247-F2-—23-Tnl, 
26, 40, 648- 


Francisco Fernandes 21-N4-—745-F5, 751, 1095 

“Francisco Fernandes Pacheco 103, 1121-F2, 1122, 
, 1378-P1—1122-N1 

“Francisco da Fonseca 466-N12-—678-N3, 709, 987 


da Fonseca de Siqueira 72-Tn1l3, 710-N1, 
; Francisco da Fonseca Vilas-Boas 683-Bn20, 
“987-E3, 989-989-N2, 992 

Erancisco da Franca 572-F2 

Freire de Andrade 138-Bn36 

de Freitas 127-F1-—230-N3—524 
de Freitas Barros 524-F4, 527, 609-F1 
de Freitas Magalhães 131-N8, 312, 329-F6, 
é 334, 530, 582-F1, 583-—298-Bn2 

Prmeisco de Freitas de Menezes 162, 312-Bn4, 315, 
= 622-NIB, 1346-334-N40, 348 
ncisco Furtado 136-Bn19, 343, 


q70, 


1335, 1362-—533- 


cisco cu Garcia de hraio 637- Tn$, 763- ES 
a 765-F2-764-N6 

. Girão 399-Bn7, 403, 689-Tn2 

de Góis de Araiijo 678-N10-—680-Bn8 
“de Góis Barbosa 947-Bn1 

o de Góis de Macedo 946-N2, 947 

Gomes de Abreu Lima 845 

Gomes de Abreu Lima Côrte-Real 845-F1 
Gomes da Maia 522-Bn4 

Gomes de Melo 319-F2 

| Gomes de Sá 787A-Bn3, 1150, 1153 
Gomes de Sá de Araiio 1150-F4, 1151, 


» Gonçalves Ribeiro 995, 1307 

Inácio de Sousa 421-N13 

de Jesus Maria 1089-N2 

Joaquim da Silveira 912-Tn1 

) José Calmon de Sousa de Eça 905-F2 


Trancisco de Lima 1067-F1, 


Francisco 


+ 


Francisco José de Lemos 253-4n12, 980-Tn2, 981 

Francisco de Lacerda 1313-F1 

Francisco de Lemos 211 

Francisco de Lemos Landim 519-F7 

Francisco de Lemos de Sá 520-N2 

1071,/:1078 

Francisco Lopes Delgado 917-N4, 1336 

Francisco Lopes Ferreira de Sousa 886, 907 

Francisco Lopes Girão 215-Bn5, 395-F2, 396, 409— 
384, 395 

Francisco Lopes de Paiva 1399 

Francisco Lopes Soeiro 472-N7 

Francisco de Lucena Vasconcelos 746-N2 

Francisco Luís 272-F2 

Francisco Luís Barbosa 865-F3 

Francisco de Macedo 1181-F2, 

Francisco Machado 1130-F5 

Francisco Machado Peçanha 1236—1237-F4 

Francisco Machado da Silva 748-Bnl 

Francisco Manuel de Abreu 886-Tn2 

Francisco Manuel de Melo (D.) 69-Bn21, 79, 1339 

Francisco Maria Sodré Pereira 179, 807-Bn9, 808, 
817, 818-810-4n1, 811, 822 > 

Marques -de Araijo Góis 891 a 

Francisco Marques de Góis Calmon 891-5n6 

Francisco Martins de Lima 1293-F1 8 

Francisco Martins Pereira 884 E 

Francisco de Melo 307 : 4 

Francisco de Melo de Carvalhal 97-F3 


1270-F3, 1272 


Francisco 


Francisco de Melo Correia 427-F3 z 
Francisco de Melo de Vasconcelos 101-Bn8, 108, F 

129, 537-N9 | 
Francisco de Melo de Vasconcelos de Aguiar Daliro É 

117-4n5, 125, 691-Tnl4 É 
Francisco Mendes 1343 E 5 
Francisco de Mendonça Furtado 192-N1 o 
Francisco de Mesquita 335 4 


Francisco Moniz 148-Tn18 

Francisco Moniz de Aragão 189-11n12 | 

Francisco Moniz Barreto 134-Bnl, 142-155-Tn44, 
1164—161- 4n28-—355- Bn45, 408 -N2, 410, aa F1 
—607-F6, 608, 694-4n1 

Francisco Moniz Barreto de Aragão RS de 
Paraguaçu) 177-8n5-—180-9nl0, 186—186-10n25— 
1203-N3 E 

Francisco Moniz Barreto Côrte-Real or ie 61. | 
F6, 1164-F2, 1164A, 1203 

Francisco Moniz Barreto de Vasconcelos 93 “Tn9 

Francisco Moniz Coutinho 362-Tn5 

Francisco Moniz Ferrão de Aragão 179-9n5,. 183 

Francisco Moniz Girão 398-Bnl, 400 

Moniz de Menezes 133-N26, 


14d, 458/04 
524-F3 


À Rrpaciseo Moniz de Sousa 455-Bnl, as7 


Francisco Moniz Teles 329-F15, 336, 586-F1-—336- 
N54, 355,/416-N3-1311-F4. | 

Francisco Monteiro de Abreu 1254- 2 : 

Francisco Monteiro Freire 293- E3, 295, 1056-N1 | 

Francisco de Morais 401 Pinna SN ESP | 

Francisco Moreira 436-F5 ; ser, 


Moreira de Pinho 1401-F3 

Moreira Sodré de Aragão 822-F6 

de Moura 191-Fl, 195, 197 

de Moura Ácioli 277-Bn3 

de Moura Rolim 326-Bn7 

de Negreiros Côrte-Real 

482, 645-N7, 781 

de Negreiros Soeiro 478-N4, 480, 491-F5 

das Neves 113-4nl 

Nunes de Freitas 420-N3, 

Nunes do Rêgo 515-N2 

de Oliva 127-F4 

de Oliva de Melo 254 

de Oliveira 984-F4 

de Padilha 204-Bn2—370-F2 

Francisco de Paiva 420-N5, 591, 592, 595 

Francisco de Paula Argolo 1046-5n23 

Francisco de Paula Pessoa 825-F6 : 

Francisco Pereira de Abreu 425, 1300, 1353, 1378-F2, 
1379 

Francisco 


Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 

Tnl, 
Francisco 
Francisco 


439-Bnl4, 481- 


Francisco 
“. + 

Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 


1336A 


Pereira de Aguiar 138, 1165 


Francisco Pereira de Aragão 503-N7 
Francisco Pereira de Araiijo 632-N8, 752-F4, 754 
Francisco Pereira de Barros 1141-F1 
Francisco Pereira Botelho 71-Tn2, 1195-Fl1, 1196, 


1198-—1196-N1, 1197-F1, 1198 
“Francisco Pereira de Castro 425-N1, 426, 1303, 1326 
Francisco Pereira Ferraz -847-F4, 852 
» Francisco Pereira do Lago 568, 736-F2, 933, 938, 
1318-F1—-933-F3—934-N2 
Francisco Pereira Pinto 356-Bn48 
Francisco Pereira Póôrto 870-E7 
Francisco Pereira Rabelo 795-Bn4 
“Francisco Pereira dos Santos 1340-N1 
— Francisco Pereira Soares 329,F2, 330, 1248-F2, 1254, 
RR 1393025 
- Francisco Pereira Sodré 182, 808-Tn7, 810, 817-F1, 
“820, 821-812-5n6 


É Francisco Pimentel de Oliveira 285-Bn3, 721 
- Francisco de Pina 609-F4 
“Francisco Pinheiro Barreto 163 
Francisco Pinheiro de Carvalho 515-N5 
* Francisco Pinheiro Coutinho 101 
- Francisco Pinheiro Favaxo 1131-N4 
- Francisco Pinto de Faria 253-4nl, 269-F7, 1014, 
1161, 1164A, 1308 
- Francisco Pinto da Fonseca de Eça 908, 1161-FI, 
1162 
“Francisco Quaresma, 458-F3 


Rabelo de Macedo 618, 784-F4, 793, 942 
Rebéiv de Barros 968 

“do Rêgo Barreto 76- F2, 
Kibeiro 373, 1337—1337-F2 

| da Rocha Lôbo 856 I 
da Rocha Pita 768-768-F1, 
778, 787-N16, 789-Bn5, 1152 

Fan cisto da Rocha Cie Sá 137- ao 284-N4, 286. 


769; Rali 


ancisco niridad “de ata EM 1142-F1 
rancisco de Só Sal 1254-F6 


— 247 — E 


Francisco de Sá Barreto de Menezes 437-Nô6, 440, E 
707 É 

Francisco de Sá de Bittencourt 699A-N2 

Francisco de Sá de Meneses 313-Bnl4 

de Sá Peixoto 874-F4, 875 

de S. Teresá 686-Bn37 

Saraiva Tourinho 269-F5 

da Siva 1338 

da Siva de Menezes 1387-N1 

da Silva Pescador 1056-N1, 1338 

da Silveira 656 

de Siqueira de Góis 678-N17 

Soares Brandão 437-N2, 612-N9, 


Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 

787A 
Francisco 
Francisco 


Soares da Franca 489-N7 

Sodré Pereira 806-Bn5 É 

Francisco Soeiro da Gama 1315-F5 

Francisco de Sousa 34, 50-Bn7, 58— 
389155, 561-F6 

Francisto de Sousa Castelo-Branco 703-Bn3, 706 

Francisco de Sousa Dormundo 420-N1 Z 

Francisco de Sousa de Eça 243-Bnl, 248, 256, 26% 
F1, 1008-—248-Tn3, 253, 981, 1007-N6, 1164A- 
N2—253-4n3, 977-Bn10 a 


(gov.) 98, 


Francisco de Sousa Falcão 1172-F4 
Francisco de Sousa Freire 1264-N1 
Francisco de Sousa Santos 915, 1239 
Francisco de Sousa de Vasconcelos 258-F3 
Francisco Sutil de Siqueira 207-N1, 


603—604-N1, | 
605, 999, 999A, 1000-Fi—999-N2 Pa 
Francisco Tavares Bezerra 1269-N6 
Francisco Tavares Cavalcânti 82-F5 
Francisco Teixeira Soares 1165 
Francisco Teles 370-F5-—1346-F1 RE 
Francisco Teles Barreto, 112-Tn42, 412-Fl, 413,. 
—413-N1 | 
Francisco Teles de Brito Correia 594-Bn2 | 
Francisco Teles de Carvalhal de Vasconcelos . 
4n10, 126 
Francisco Teles de Menezes 111-Tn34, 122142, 
342, 568, 851, 932-—166-5n20—332-N27—414, 


Bn2, 1060-N1, 1065 ne 
Francisco de Vasconcelos Cavalcanti 70-Bn23, 
83, 368-F1, 711, 1096 
Francisco Vaz de Carvalho Sodré 318-F1, 819819. : 
N1 ; 


Francisco Vicente de Calmon, Viana 1215- 6n26 
Francisco Vicente Viana (Barão do Rio das Con 
177, 1781054, 1210-5n13 REA 
Francisco Vieira de Lima 995-F1, 996, 999 NI a 
Xavier de Araiijo 696-4n5, 697. 
Xavier de Argolo 447-Tn21 
Xavier Borges de Barros 1081-Bn6. 
Xavier de Castilho 923A-N1, 924, 


Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
N5 
Francisco 
Francisco 
Francisco 
Francisco 


e 


Xavier da Costa 1069-N3-—1317-F2 
Xavier Maldonado 939-N3 E 
Xavier de Mendonça 266-F1 
Xavier da Silva 1275-F3 


- Francisco Xavier de Vasconcelos 108-Tn17—158-4n18 
—738-Bn2, 740-—740-Tn3 
: Francisco Wahanann 1235-F2 
— Francisco Zorilla 1241-F1, 1242 
“| Prederico Borges de Barros 1086-N4 


189-11n14, 1218-7n7, 


Prutuoso de Aragão Bulcão 
1225 
Frutuoso 
Frutuoso 
4n15 


“ Fulgêncio de Lemos 609-F5 


Moniz Barreto de Aragão 181-9nl4 


Vicente Viana 176-8n3, 662, 1214-889- 


“ Gabriel da Rocha Moutinho 1157-F3, 1159 
Gabriel Rodrigues Pereira 393 

* Gabriel da Silva 270-N3 

“Gabriel Soares 8, 201-F3 

* Gabriel Vieira de Araiúijo 1254-F5, 1255 
Garcia de Ávila 1-F2, 21, 95, 96 
Garcia de Ávila Pereira 22-Bnl, 

| 24-4n1, 25, 787-N17 es 
Garcia de Avila Pereira de Aragão 26-6nl, 


23; 785, 1247-F3-— 


Go rcia da Câmara 1311-F1 

arcia Dias de Ávila Pires 1046-5n26 

arcia 'Dias Pires de Carvalho e 

= 1038-4n9, 1046 | 

aspar Acioli 273, 320-N1-—273-F3, 276 
par Acioli de Vasconcelos ted N5 

aspar Alvares 1-F1, 2 

: par de Amorim de Passos 145- Tnl2 


Albuquerque 


1339, 1340-461, Ro 700 


798, 


“de Araiijo Góis 140-Bn43, 501, 
O,- 623, 678-N2, 680, 712, 


516-F3, 622- 
1157-—680-Bnl4— 


r de Armas de Brum 469, 700-F1, 701 


ar de peca 501, 515-N1, 
s16i 


de “Barros 230. NS; 233 

spa GE Barros Lôbo 453- 2 

aspar de Barros Magalhães 202, 228, 367, “368, 453, 
“ea, 1311-228-F3, 230, 436-F4-232-Bn4, 237, 

60, 1285-F1 

y " Borges Aa 676, 745-F4, 750 


de Couto abs a 


e Praia 415- F8 


da Cunha Severim 437-N3, ide 1188— 
1-F9, 17 A 
SA de Ataíde 85 (7 


516, 622, 680— 


Da 


f 


- Gaspar 
“* Gaspar Teles de Carvalhal de icnides 102- Bn19, 112, 


“Gaspar Vanderley 321-N6 Vs 1 


“Geraldo Baldes Leitão 140-Bn46, corri, 2 ê 
“Geraldo Dias Lima 183-10n13 


Germano Botelho HERE PA DAR 


948 = Sede 


x 


Gaspar Dias Barbosa 225-F3, 284-N2, 1341--284-N2— || 
1341-F1, 1342 : 

Gaspar Dias Vidigueira 1343 

Gaspar de Faria Bulcão 1204-1205-N3 

Gaspar Feio de Carvalho 557-N1 


Gaspar Fernandes da Fonseca 294, 308-F1, 1121, 
1124 

Gaspar de Freitas 586-F3 É 

Gaspar de Freitas Magalhães 332, 511, 582, 586, 


699-F3, 1280--511-N4, 513, 586-F4 

Gaspar Furtado 1335-F2 

Gaspar José de Matos Ferreira de Lucena 206-4nl3 

Gaspar Lôbo de Sousa 257-F6, 419-F3, 422 

Gaspar Lopes 460 

Gaspar Maciel 284-N3, 723 

Gaspar Maciel de Araiijo 844-F2 ; 

Gaspar Maciel de Sá 84, 569-F2, 723-F2, 724-—726- SE 
Bnl, 727-—842-N6 : 

Gaspar Maciel de Sá Barreto 728-4nl 

Gaspar de Melo 16-F4 J 

Gaspar Mendes Barbosa 922 2 

Gaspar Monteiro Freire 294-N2, 299, 416- N9 k 

Gaspar 543-F1, 549, 550. 

Gaspar Pacheco de Aguiar 1056-N9 : 

Gaspar Pacheco de Burgos Contreiras 441, 1124-F3,. É 

1126 i 

Gaspar Pacheco de Castro 745-F2, 747 

Gaspar Pacheco Freire 217-Tn5 

Gaspar Pacheco de Menezes 441-Bnl9 

Gaspar Pereira 102, 132-N10, 133-N18, 
396, 537 a 

Gaspar Pereira de Albuquerque 347-Bn30, 365 

Caspar Pereira de Magalhães 332-N23, 340, 1268-M 

Gaspar Pereira de Menezes 134- Bn9, 219-F3, Pedi Fll, 
334, 583-N1, 1142, 1282 = 

Gaspar Pereira Soares 330-N4 

Gaspar Pinto de Eça 253-4n4 

Gaspar Pinto da Fonseca e Góis 252º; 

Gaspar . Pinto de Góis ABI Ab 4 

Gaspar Pires 383 

Gaspar dos Reis Pinto 131-N5 

Rodrigues BSP9M 9 dO, Li ISA 

Rodrigues Adôrno 10-Bnl, 12, 634, 3341 

Teles Barreto 331-N16, 338 


Moreira 


329, 


A 
394, Ê 
À 
3 


Boda 3 RA gt ia 


y 


Gaspar 
Gaspar 


384-N6, 413 
Gaspar Tourinho Maciel -947-Bn2 


Gaspar de Vargas Cirne Barbosa 730-E2, 531, at, 
734, 975-N1 f : 
Genebra Alvares 1-F12, 20, 220, 225, 227, 180 
enebr Cavalcanti de Albuquerque se ES, 191 

193/a los a es 
Genebra Manelli 48 
Genebra de Menezes 1389-F3 Afiada ça 
Georgina Moniz de Aragão 189-11n8 - 


Geraldo Simões de Castro 576- Bnt, 579, 


Gertrudes 249-Tn7 


Gertrudes Amélia Pires 1037-4n7, 1045 

Gerirudes Maria da Encarnação 738-Bnl, 739 
Gertrudes Maria de Sampaio 672-Bn2, 674, 1188-F5 
Gil Vicente de Vasconcelos 95-F1, 96 

Gilberto Mónizs de Aragão 189-11n15 

Gomes de Aguiar Daltro 354, 373-N1, 378-N6, 380 


1123-N7— 1393-F6 

Álvares 367 

de Amorim 143-Tn4 

de Araiijo de Aragão 634-Bn3 
Gonçalo Barbosa de Mendonça 438-Bn8, 444, 508, 

571-N1 

Gonçalo Barreto 1258-F2 

Gonçalo de Barros Machado 1331-F1 
Gonçalo Bezerra de Mesquita 29-F2 
Gonçalo Coelho de Araiijo 798 

Conçalo Domingues do Paço -555-F5 
Gonçalo Falcão Pereira 461-F3 

“Gonçalo de Faria 1130-F4-1131-N2 
Gonçalo Ferreira Feio 559-N3 

Gonçalo Ferreira de Sousa 565-Bn3 

de Góis de Amorim 166-5n19 
Gomes da Franca 845-F6 
“Homem de Almeida 150, 877 

José Galas da Silveira 912-Tn2 
Gonçalo José Gomes Castelo-Branco 656-N2, 658 

A! Gonçalo José de Vasconcelos 1147-F7 
Gonçalo Lins 92-Tnl1 


Gonçalo 
Gonçalo 
Gonçalo 
Gonçalo 


Gonçalo 
Gonçalo 
Gonçalo 
Gonçalo 


“Gonçalo Manuel de Andrade 1256- F1 
— Gbnçalo Marinho de Araújo Bulcão 1210-5nll 
" Gonçalo Marinho Falcão 787, 790-Bni+, 791, 800- 
N1-+1210 
Gonçalo Moniz Sodré de Aragão 182-10n2, 187, 825: 
F9 


Monteiro de Abreu 1254-F1. 
Moreira Daltro 747 

da Mota 1295-F2 ( 
Nunes Campo- Maior 404, 1296- F1 
Pereira Coutinho 330-N14 
“Pereira de Menezes 334-F42 
“Rabelo de Macedo 1103-F2 


Es ongalo: 


36, 623-Bn4, 830-N1, 831. 

“da Rocha Serrão E 712-F2 
Rodrigues de ER 618, 787, Jeito 1318- | 
1319 ” 
Rodrigues  egara 1147- -F5, 1344 

» de Sá 1400-F4 

de Sá Souto-Maior 166-5n5-—723-F1 
lo de S. Isabel 1206-Bn3 RR qo é? 
o de S. Antônio 367-F4 
da Silva Ferrão, Srs : 


o Ravasco Cavalcanti de Albuquerque 153-Tn | à 
“Heitor 


* Helena Barbosa Freire 298-Bn2 


“Helena 
Helena da Cunha 232- Bn6, 1199 
“Helena do Espírito Santo 537C 


Pato EIA TA 


SONETO 


OS à 


Grácia de Figueiredo Mascarenhas 28-F4, 856, 1250, 
1251, 1254 

Grácia Lopes 1333, 1348-F2 

Grácia Maciel da Rocha 730 

Grácia Maciel de Vargas 730-F5 

Gregório de Castro Brandão 1102 


Gregório da Cunha de Barbuda 310-N7, 313, 705-Tn1. : 


Gregório de Matos 361, 781, 831, 1169, 1273 
Gregório Mendes Pimentel 264-N1 
Gregório Pereira de Almeida 880, 894-F1. 


Gregório Rabelo de Barros da Fonseca 897 
Gregório Rodrigues Varela 595 
Goegório Soares 438-Bn4 
Gregório Teles de Barbuda 312-Bnll1 
Guilherme Artur Olivier 825-F2 
Guilherme Barbalho Bezerra 478-N3, 491-F22, 
1377 y 
Guilherme Moniz Barreto de Aragão 181-9nl7 
Guilhermina Cavalcanti Bulcão 1217-703. 
Guilherímina Josefa Pereira dos Santos 1217 
Guiomar de Almeida 540 
Guiomar de Ataíde de Uzeda 1223-7n22, 1226. 
Guiomar Bulcão Leal Veloso 1235-F4 
Guiomar Cacilda de Jesús Maria 724-N5 
Guiomar Calmon de Aragão 885-Bnl0 
Guiomar da Costa 1204 
Guiomar Dória 493-F3 
Griomar de Freitas 520-N4, 522-522-Bn3. 
Guiomar de Góis 1134-Bnl, 1135. : 
Guiomar Lôbo 1311-F4 a 
Guiomar Lopes 458, 460 é 
Guiomar de Melo 69, 1127-F1, 
Guiomar de Menezes 1392 
Guiomar Nunes 1181 gi 
Guiomar da Rocha 723, 727, 728A, 842, 1400 
Guiomar Soares de Castro 156, 1397 
Guiomar de Sousa 1108-F5, 1110 28 E 
Guiomar Ximenes de Aragão 433-F1, 434, 498, 66 
F1, 1015, 1017, 1317-—667-Bn2, 882- N10, 885 
1015-F4, 1317 Di Ev) 
Heitor Antunes 132, 213 
Heitor de Carvalhal 97 . md 
Heitor Ferrão Moniz de Aragão 188-11n4, 
Heitor Furtado de Mendonça 97 Ra. 
Gonçalves de Lima 679-N23 Ps 
Heitor Mendes de Vasconcelos 287 e 
Heitor de Oliveira 97 it o 
Heitor Pires de Carvalho e Albuquerque 
Helena 249-Tn8 
Helena Álvares 1-F7, 15 Pp paul, 
Helena de Aragão 444-Tn4, 506-Bnt, 508 
Helena de Argolo 282, 369-F2, 596 Bi 
Helena de, Atouguia 272-F2 


Fl 


) 


1128 


de Barros 145-Tnll, 629 
de Castro 241-N5, 258, 259242 


] 


Helena 


Helena. Gonçalves de Gasir 240269 


Helena de Lacerda Coutinho 314-Tnl, 918, 954-N2, 
956 
Helena Leite 850 
Helena Lins 92-Tn6 
“Helena Lôbo 234-Bnl0 
Helena Maria 446-Tnl4 
“Helena Maria de Argolo Menezes 439-Bnl4, 481- 
Tnl, 482, 1305 
Helena de Melo 917, 1089, 1363 
Helena de Melo de Vasconcelos 97-F4, 130-F1, 131, 
evo, estela cs Vr 
Helena de Mendonça 713 
Helena de Meneses 438-Bn4 
Helena Moniz de Aragão 189-11nl0 
Helena Monteiro 334-N40, 348 
Helena de Oliva 249-Tn4, 254 
Helena Pacheco 293-Fl, 294 ,1121-F3 
Helena Pinho de Aragão Bulcão 1219-7nl0 
Helena Rosa de Lacerda 1027-F8 
Helena de Sá 519-F4, 1185-522-Bn2 
Helena da Silva Pimentel 329-F8, 332, 427-F12, 1124. 
Fi, 1125 
Helena da Silva Pinto 573-F2, 574 
Helena Teles de Meneses 409-Bnl, 411 
Hélio Moniz Sodré Pereira 188-11n6, 815-6n6, 816 
- Henrique 16-F1 
Henrique Conde 1218-7n6 
— Henrique da Cunha Barbosa 597-N8 
Henrique da França de Oliveira Garcês 810-4n10, 
“821, 825-F1 
Henrique da França Pinto de Oliveira Garcês 187, 
817-F2, 820, 821, 825, 826 
"Henrique de Holanda 61 
“Henrique Lôbo 1311-F3 
Henrique Luís de Espinha 240--241-N3, 244, 269— 
269-F2 
Henrique de Matos Moreira 825-11 
Henrique de Melo 100-Bn5-—105-Tn6 
* Henrique Mendes 1343 
Henrique Moniz 1335-F1 ; 
Henrique. Moniz Barreto 130-F2, 132, 137, 213-F3, 
329, 394, 664, 1389-132-Nll, 136, 385, 394. 
FI, 1335-—149-Tn21 
— Henrique Moniz Teles 137-Bn22-1389-F1 


D 


iia Pires de 
par 16nIO. 
Herman Schelsinger 1235-F2 

; elinda Gouveia 1051-6n15 
rmógenes Viana 812-5n4, .823 
mberto Vicente Viana 189-11n10 


Carvalho e Albuquerque 1053: 


e 


Idalina Pires de Carvalho e Albuquerque 1045-Sn13 
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Maria de Brito 426A--594-Bn3 

“Maria de Jesus 696-4n6, 698-1091-Tn3 

a Maria de Lacerda 1375-F2 

a Maria da Luz 977-Bn6, 1008-Bn3, 1010 
“Maria do Sacramento 1089-N3, 1090 

há Maria do Socorro 964-F2, 965, 1077-N7 


de Mendonça 287-F1, 288 

'oana de Menezes 131-N5—134-Bn10, 1356-—286- Bn5 
 346-Bn28--669-F5-—1282-F5. 

va Moreira de Gamboa 1188-F2 


BRR pu 


“João Alvares de Figueiró 105S-E3 
“João Alvares da Fonseca 435-F2, 1350 À Ng 


o sr A 


Joana Moreira de Menezes 437-N3, 

Joana de Oliveira 1346 

Joana Peixoto 875-N3 

Joana Pereira de Aguiar 133-N17, 138 

Joana Pereira da Silva 940 

Joana Pimentel 526-526-N9, 926-F1 

Joana de Pina da Silveira 910-N2 

Joana Pinheiro de Lemos 916-F1, 917, 1336, 1363-F1 

Joana Rodrigues 16-F4 À 

Joana de Sá 736-F2, 933 

Joana de Sá Barreto 728-4n3 

Joana de Sá de Bittencourt 133-N23, 
699A-N1—335-N50, 353, 1194 

Joana de Sá Dória 1049-Bn2 

Joana de Sá Menezes 166-5n20 

Joana de Sá Peixoto 874 ' 

Joana Sanches Delpoço 962-Tn8, 970-N9, 972 ; 

Joana Senhorinha de Menezes CôrteReal 912-Tn3. 

Joana da Silva 545-Fl, 546 ; 

Joana da Siva Caldeira Pimentel Guedes de Brito. 


1186, 1188 


139, 4614, 


431-Bn3 
Joana Soares 102-Bn1l7, 110, 317, 1259-F2, 1283 j 


Joana Soares Barbosa 537-N8 > 
Joana Soares Brandão 613-N12 É 
Joâna de Sousa 1315-Fi ' ] 
Joana de Sousa Barreto 84, 569-F2, 724, 732-F2—. 

155-Tn45, 987-F4, 990 q 
Joana de Sousa Brandão 613-N12 


Joana de Sousa de Vasconcelos 285, 461-F6, 462, 


“703-Bn2 Rê 
Joana Teles 132-N14, 1389-347- Bn30, 365-—370-F2,| 
505, 1352-537A-Bn5-—672-Bn3, 1395 H 
Joana Teles de Magalhães 1165-F1, 1167, 116 
1167-F7 : ; 
Joana Teles de Menezes 204-Bn7, 1305—387-Tn3 4 
1021-N3 a 
Joana Teles Pinheiro 505-N17 E f 
Joana Teles de Vasconcelos 666-N2, 982 : 
Joana de Uszeda Aiala 526-N10, 531, 694, 696, 952-F4 
Joana da Vega 920-F2 a 
Joana Vieira de Lima 1307 4 
João 17-F4-—171- 6n3-—-318- 7n12—563- N12-720-F3 ss 
789-Bnll | 
João Afonso Telo de Menezes Albuquerque (Cond ae 


de Albuquerque) 287 
João de Aguiar 379-N1Q » 
João de Aguiar VilasBoas 155:Tn45, 987-F4, 990— 

— 578, 709-F1, 987, 994-—989-N3 
João “de Alencastro (gov.) 161 ' 
João Alexandre de Aragão 71-Tns, 636-Tn3, ess : 
João de Almeida 110-Tn30 | 1 
João Alvares 1- F4 Ea | Es 1 h 
João Alvares Barreto 1060N7 


- 


| 
João Alvares do Rêgo 418, S10-F1, 511, 582-F3 
João Alvares Soares 222-N4, 481, 487306 
João Alvares Soares Cóôrie-Real 481-Tn2. is MO | 

| 


“João Alvares Robo da * Franca 489-N3 — a 2 


“Jdão Alvares de 
1058, 1111 
João Alves de Carvalho 91 
João Amarante 19-F6 
João Américo Garcês Fróis 1223-7n26 
João de Aragão 506-Bn5-—632-N3—752-F1 
João de Araújo 264-N3 
João de Araiijo de Aragão Bulcão 1206-Bn8-1210- 
5n8, 1211-5n1l5, 1215-—1215-6n24—1215-6n30 
João de Araiijo Cabreira 438-Bn2, 1265 
João-de Áraiijo de Eça 243-Bn3, 247-Bnl3, 250 
263-F3, 264, 265 
João de Araiijo Góis 466-N8-—678-N6 
João de Araiijo Pereira 168, 1266-N1, 1267 
João de Araiijo de Siqueira 112-678-N4, 681 
João de Araiijo de Sousa 241, 242, 257, 422-241- 
N4, 245 
João de Araújo de Sousa de Eça 257-F2 
João de Argolo 446-Tnll-—448-Tn26-450-4n6 
João de Argolo Bulcão 1221-7n16 
João de Argolo de Menezes 445-Tn6 
João de Assunção 1287-F3 
João de Ávila 95-F2 
João Barbosa 108-Tnl8 ÇR 
João Barbosa de Amorim 537-N6 
João Barbosa de Barbuda 309-NI, 311, 871 
João Barbosa Coutinho 461-F5, 622, 1351 
João Barbosa de Góis 315-Tn3 * 
“João de Barros 1140-F2 
“João de Barros Aranha 604-N3 
João de Barros de Araiijo 145-Tnll, 622-N14, 629 
- João de Barros Cardoso 69-Bn22, 1128-N2, 1129 
João de Barros da Franca 537-F1-—574-N1 
João de Barros Lôbo 231-Bnl, 235, 1056-N5-—929- 
N7 - ms 
“João Batista 1089-N1 
"João Batista Acioh 
a 275, 277, 321-N6, 326-—277-Bnl, 326-Bn8 
"João Batista de Araijo 937-F3 
“João Batista Barreto de Vasconcelos 162-5nl—168, 
“4 1267-Bnl 
“João Batista de Brito 352-Bn31 
João Batista Moniz 671- N12, 466A 
“João Batista Moreira 549-F3 
"João Batista Nigre 591-E3, 593, 595, 726, 937-—595- 
Ro cm 
“João Batisia Pereira 275-N12 ZA 
“João Batista Santiago Robalo Pacheco da Silva 40- 
» 5n2º - é 
Ecs Batista Serafim 1140-F5 ER 
João Bernardo Cardoso 1089-N4 
João de Bittencourt 956- -Bn3 ; z 
de Bittencourt de Sá 839-Bn2 
Borges de Barros 1076-F6-—1077-N6-—1078 BRO 
1082—1081-Bn3-—1082-Th2 
João Borges Davi 671-N10, 676, 750-F1 
João Borges de discobar 370-F2, 505, 13521352 


Vasconcelos 585-Bn3, 1056-N3, 


89-Bn2, 275-N4, 278-273-F2, 


“João de Couros Carneiro 253-4n3, 975- N3, 977, 986, 


— 255 — 


João de Brito 201-F3 

João de Brito Correia 435-F5 

João de Brito e Sousa 385-Bn4 

João Calmon 880-F7, 885 

João Calmon du Pin e Almeida 880, 895-F1—881-N3, 
883, 904, 908-F1, 914, 990A-—-882-N6—889-4n10, 
893, 1210-5n2-893-5n10 

João Cardoso de Melo 1090-Bn3 

João Cardoso Pissarro 1192-F1-—1193-N3 

João de Carvalhal de Oliveira 111-Tn33, 121 

João de Carvalhal de Oliveira de aco Rs Ai 
Bn17, 110, 317, 1259-F2, 1283 

João de Carvalhal de Vasconcelos 1021-N2 

João de Cássares de Amorim 143-Tn2 

João de Castilho 924-Bn3 

João Cavalcanti 48-62-N5 

João (ou Diogo) Cavalcanti de Abuquerque 48-F11 
—66-Bn5 

João de Cea Marinho 1253 

João Coelho 1087-F6, 1092 - 

João Correia Arnau 1353, 1379-F1l-—1353-F1 

João da Costa Ferreira 1021-N5, 1027—1027-F3 

João da Costa Lima 772 

João da Costa Pereira 735, 937-F9, 940 


| 


1010, 1308-F1-—666-N2, 974, 982-806, eso 

983 JR 
João da Cunha 147, 148, 310, 1354—147- ans ; 

4n15 a 


João Dias da Costa 1116-F1.. 

João Dias Moniz de Macedo 883, 908, 911, 
João Dias Ribeiro 333-N31 

João Domingues do Paço 551-F1, 552 . 
João do Espírito Santo 220-Fl-—1092-F1 
João Felipe de Siqueira 991-Bnl 

João Fernandes Maia 1136-E2 

João Fernandes Perfeito 339 é 
João Fernandes Vieira 35, 88, 275-N5 

João Ferrão Castelo-Branco 1170-N3 j 
João Ferreira de Araújo Pinho 210A-F1, 2108: - 


1162-N2. 


“210B-F1 E 
João de Figueiredo Mascarenhas 1-F13, 28, 309, ass 
1250, 1378 
João Fragoso da Fonseca 1122-N2, 1355 Entry Sea 


João Francisco Rodrigues 1059-F3 a, 
João Franco de Oliveira (Arcebispo) 255 pa 
João de Freitas 736, 741, 933 
João de Freitas Madeira 736-F1, 737, 742, 743, | 

F3 y 
João de Frias Salazar 1405 
dai Furtado 270-N1 


João Furtado de Sousa 1382- ps 
João Garção 1356-F1 
João Garcês 101, 134-Bnl0, 1356 
João Garcês de Abreu 269-F4 
João Garcia de Góis 715-F8 |. 
João de Góis de Araiijo 154, 500-E3, 679- Nas, 
: 714154: “Tn43-—680-Bul3 
João Gomes 575-N11 


João Gomes de Melo 48-E7, 192, 273, 319-F1, 320— 
; 61-F7, 319-321-N2 322, 325-N6 
"João Gomes Pereira de Castro 897-F2, 
"João Gomes da Silva 36 

"João Gonçalves Dormundo 419 

João Gonçalves Pereira Sodré 827-F3 
“João Gonçalves de S. Tomé 1130 


“ Toão Gonçalves de Sousa 1071-F1, 
“João de Holanda 63-N11 

És “João Homem 95-F3 

“João Homem Freire 768-F4, 775, 776 
João de Jesus Maria José 780-N4 

“João Leitão 553-F3 

“João Leitão Arnoso 347 

João Leitão de Faria 457 

João. de Lemos de Pina 520-N8 à 
“ João de Lemos de Sá 377, 519-F2, 520 
“João de Lima Fiusa 1357, 1374-F1 
João Lins Ferreira 901-F1- 

o Lins de Vasconcelos 326-Bn9 
João “Lôbo Marinho 138-Bn37, 858 
ão Lôbo de Mesquita 420-N5, 841, 


899, 900 


1073, 1075 


856, 1250-F2, 


o Lopes Delgado 1336-F1. 
João Lopes Fiusa 155-Tn46, 1151, 1154 
ão Lopes Fiusa Barreto 1154-F1, 1155, 1380-F1 


ão Lopes de Paiva 100-Bn3 
ã Lopes Tição 1137-F1 
Luís 1- P7; 157 ú 
Machado de Melo 1248-F4 
: achado de Miranda 545- F2, 547, 548 
ão Machado Peçanha 1236: 
Maldonado de Azevedo 939 
j Manuel Barbosa 580-Fl, 581 
, Manuel Barbosa da Franca S81F1 
Me rtins de Assunção 1199-F3 
: ascarenhas 431-Bn3 f 
G o Mateus 223-Bn2 | 


6; E 2104, RIOR S2ioA CANOA: F2 


oreira de Pinho 1219-1358: Rs 
Toura Eu “191—191- de ) ) 


“João Pereira de Sousa 697 ' 


João Pinto da Fonseca e Góis 669-F5 


João Maurício Vanderdey (Barão de Cotegipe) 209- João Pinto Velasco de Molina 905-F1 PES a 


“João de Quevedo Vasconcelos 528-Bn3. 


“João Rodrigues Adôrno 7- N3—10- dedo dd, 


- João Rodrigues. Palha, 133, 138, 2u, sois os “4 


João Nunes de Matos 241-N6, 261 
João de Oliva 999-N5 

João de Oliva Garcês 112-Tn41 
João de Oliva de Góis 683-Bnl9 
João de Oliva de Melo 127-F6 
João de Oliveira 958-F4 

João de Oliveira Guimarães 1380 
João Pacheco Freire 585 

João Pais 622-N4-—622-N7 

João Pais Barreto 572-F3, 577-672-Bn2, 674, 1188- 


ES 
João Pais Florian 222-N5, 427-F2, 953, 957—385- 
Bn2, 954-N1, 955 Ras 


João Pais de Melo 279 <=. 
João Pais de Sousa 626-Bn9 Ê 
João de Paiva 1360 . “A 
João' de Paredes de Barros 454-N1 
João Peçanha de Góis 716-F3 

João Pedro Fiusa Barreto 1155-N2 


João Pedroso Barbosa 949-Bn4, 951, 
F2, 1365 

João Peixoto da Silva 67-Bnl3, 290-F3, 291, 784-F5 

João Peixoto Viegas 874-—874-F2--875-N1, 876 

João Pereira 138-Bn33-—1335-F5, 1362 

João Pereira de Abreu 1379-F5 

João Pereira Barbosa de Araiijo 205-Tn2, 787 A-Bn2, 
790A 

João Pereira Coronel 439-Bn15 

João Pereira Coutinho 330-N15, E 

João Pereira de Faria 217-Tn4, 334-N36, 347 [4 

João Pereira do Lago 38, 933-F4, 934-1015-F2 


952-F4-—1364- 


poi eisipilea ia as ass 


eia 


ea Eu pisada PSP ZR 


João Pereira de Sousa Vale 844-F4, 844B | 
João Pereira Teles 331-N17, 339 

João Pereira dê Vasconcelos 484-4n8; 615-Bn2, 620 
João Pereira de Vasconcelos Côrte-Real 620 . 
João Pinheiro de Lemos 917, 1089, 1363 
João Pinto de Faria 670-N8 


E 


a 


João Pinto Vieira 265-F1. ao a 
João Pires 1302 ; 
João Pires de Carvalho 1028 


João Pires Garcia 579-F1, 580, 581 E 


João do Rêgo Barros 35 , 
João Ribeiro de Araiijo 651-F1, 
João. Ribeiro de Sousa 910 A Si 
João “Ribeiro. Travassos DSG IEP à LA 
João dá Rocha uia FER í ata, 


65974 é 


Tolpoda Rocha Pita 769-N1, 771, 787, asseio 


João Rodrigues Campelo 968- F2 
João. Rodrigues de Figueiredo. 871- p3- 8732 


João Rodrigues da Sa 
disio! | de A Barr , 


a 


SRA A = O a vir 


RN — 257 — 
João de Salazar de Vasconcelos 1405-F1 Joaquim Pereira de Santana 1149-F4 
João de Saldanha da Gama 431-Bn3 Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque 208-5n3-— 
paia de S. Florência 552-F1 —1034-Tn9, 1038, 1040—1046-5n27, 1054-6n22 
ago de S. Rosa 1236-F3 Joaquim de Sousa de Eça 249-Tn6,-255—253-4nlt 
João de S. José Calmon 886-Tn5 Joaquim Vanderley de Araiijo Pinho 210B- FZ, 
João 2.º (rei) 35, 97 Joaquim Vitório Pereira 125-5nl 
João de Seixas 387, 1364 ' Joaquina de Ataíde 1226 
João Serrão 211-Fl, 527, 609 Joaquina Garcia 764-N8 
João da Silva Vieira 500-F4, 1366 Joaquina Maria de Lacerda 1027-F11 
João Soares Brandão 569-F3, 724A Joaquina Maurícia de S. Miguel e Aragão 1032 
João Soares de Brito 788, 799-F2 Tn3, 1208-Tn2, 1209 
Modo” Sodré Pereira 206-Enl Joaquina Pires de Carvalho e Albuquerque 1036-404 
João de Sousa (D.) 58-58-F1 Joaquina de Queirós 1045-5n15 o 
João de Sousa de Eça 881-N4, 905 Jordão Salazar de Almeida 242-N13 RR 
João de Sousa Pereira 1299 Jorge de Albuquerque 32 E 
João de Teive e Argolo 205-Tn4, 207, 1281-F2. Jorge Alvares Correia 19-F5 : 
1212-6nl, 1227, 1234-1227-F1, 1228, 1232-N2— Jorge Antunes 101, 213-F6 214, 699-F2 E 
1228.N1 Jorge de Araiijo Góis 332-N24, 679-N20, 687677 
João de Teive e Argolo Queirós 1227 F6, 679, 712, 964-N11, 950, 1249-946-NI—, E 
João Teixeira de Mendonça 916, 916-F1, 1385-917- 946-N8 
N2, 918, 956-Bn2 Jorge Barreto de Melo 131-N1, 134, 334, 1356-—144-. = 
Jo.o Teles de Menezes 163-5n3—171 Tn5, 156, 454-N4, 537-N11, 1397-F2 
João Tenório de Molina 1309 Jorge Barreto de Vasconcelos 93, 94, 150:Tn26-— j E 
João Teodoro de Faria 1051-6nl2 143-Tn3, 147-Tn13, 158, 1403 ER 
João 2.º (rei) 32, 97, 436 Jorge de Brito 647-N2 E 
João de Teves 569-FA Jorge de Camelo Valcácer 53, 63 
João de Uzeda 1367 Jorge Cavalcanti de Albuquerque 280 
João Vaz de Carvalho 808-Tn4, 818818 Jorge Estéves 447 
João Vaz de Carvalho Sodré 818-F2 Hign ae Ner nana ese aUn no 


João Vaz Serrão 404, 1296, 1343 
João Velho Barreto 76-F1 
“João Velho Gondim 767 


Jorge Gomes Lamego 393 : 
Jorge Lopes da Costa 1287 ERA 
Jorge de Melo de Vasconcelos 100-Bnl, 104215 


a 
| 

! 

; à RE Ea 

Jorge Francisco de Sousa 1164 ' A 
E 

e 


RE 
Part fito 


João Velho Maciel 729-F1, 842-N5, 844, 844B, 846, Bus 
1277 
Z É 2 + Jorge Pereira do Lago 741-F1, 933-F5, 935 
João Vicente Bulcão Viana 1046-5n24 Jorge de Pina 609, 1295-609-F2 


João Vieira 1255 EPA ' 


f ao Jorge Teixeira 32-F4 
João Vieira de Azevedo 1008-Bn9 José 166-5n15-—1393-F2 


o sá o É er AG vi énD 1224 1208 José de Abreu Castelo-Branco 557-N2 
ca] Saio ES IDI2NI 1234 1o3t JOSE Alvares 1134-Bnl, 1135 e AR 
EO Rito da =to27 Bom ddo NA, Blue «José Alvaro Pereira Sodré 806-Bn2 “a Ni) 


dec RL José Alves Pinto 554-N1 
EORIRA RE E afosiio, Meto 515641 José Antônio da Costa Ferreira 1027-F2 
Joaquim Bernardino Falcão de Gouveia 206-4nlZ José Antônio Duarte 825-F8 
oaquim Cardoso de Andrade 825-F4 José de Aragão Pereira 503-N8 
Joaquim, Cardoso de Melo 1090-Bnl José de Araújo de Aragão 71-Tn6, 636-Tn4, 639. 
Joaquim Coutinho 980-Tn5 e José de Araújo de Aragão Bulcão 893—(2.º Barão 
Joaquim Egas Moniz de Aragão 181-9n18 - de São Francisco) 1209-402, 12101210-5n4-— 
Joaquim Egas Moniz Barreto dé Aragão 174-7n4 1250-5n12, 1213-6nl1, 1216—1213-6n12—1215-6m 
Joaquim da Fonseca 1012 E 25, 1222-1216-6n32—1222-7n21. 
Joaquim da Fonseca e Góis 464-N3 José de Araújo Góis 403, 613-N10, 680-Bn6, e8o, 
* Joaquim Inácio de Aragão Bulcão (Barão de Ma- ) 1158—531- -Bnl5, 608, 690-Tn5, 694-716-F2 
toim) 176-8n1, 1209-4n4, 1211, 1215-1211-5n14 José de Argolo de Gusmão 205-Tn1 
: — 1215-6n23, 1221 José de Argolo de Menezes 439-Bn9, 445, 967-NE.. 5 
"Joaquim Inácio de Siqueira Bulcão 889-4nl4, 1210. 787A-Bnl, 1308A-—445-Tn9-—449-4n2 AA 
5n5, 1213, 1216— (1.º Barão de São Francisco) José Augusto de Cerqueira Mendes 889-4nl3 
1032-Tn3, 1208-Tn2, 1209—1213-6n5, 1217 José Augusto Vilar 822-F4 
- Joaquim José Fiusa Barreto 1155-N4 José de Azevedo: 999-N4 
- JFoeguim José Rodrigues Campelo 971-Bn3 José Barbalha Côrte-Real 481-Tn6 k 
— Toaquim de Melo de Vasconcelos 101-Bnl5 1 José Barbosa da Cunha 1069-N4 


f 


“José Barbosa da Franca 956-Bn4 
Barros 145-Tn8 
Barros Cavalcanti 1120 
é de Barros Lôbo 529-N7 
de Barros Pimentel 275-N10, 325-N1, 326—326- 
Bn2 
“José Batista de Carvalho 170 
José Bernardo Cardoso 1091-Tn4 
“ José Borges de Barros 1076-Fi—1078-N12-—1081 
Bn4 
“José Borges de Siqueira 451 
“José de Brito Freire 1369 
é Caetano Carneiro Leão 970-N8 
é Caetano Vasco de Melo 1090-Bn4, 1090A 
Calmon da Gama 184-10nl7 
Camelo Pessoa 51-Tn3, 59 
Cardoso de Melo 1087-F5-—1089-N3, 1090 
é Carlos 846-F2 
é Carlos de Magalhães 1026-F5 
Carlos de Oliveira Mendes 1085-F6 
“Carneiro Cavalcanti de Lacerda 52-4n2, 54 
Carneiro de Freitas 1108 
“de Carvalhal de Oliveira 11:Tn36, 124, 1388 
Fi—1204- 4n7 
Coelho de Azevedo 628-P4 
sé Coelho Correia 1092-F2 
sé da Conceição 1094-F2 
“José Correia de Sousa Pinto 1049-6n1 
sé Correia de Vasconcelos 1148-N1 
José Correia Ximenes 1141 


o Machado Soares 1154-F2 
Féli de Vasconcelos 977: Bn9 


a Lôbo 528-Bn6 
rtado de Mendonça 250-Tn10, 266-F2-—271-F1 
Gabriel Calmon du Pin e Almeida 883-Bn7, 
907-F1-—887-4n4, 890—889-4n12--890-5n2 
so de Peralta 727, 800 

 Gor, cia de Aragão de Araiijo 73, 645-N3, 649, 
— 752-F7, 756, 804-756-N8 

0 arcia Cavalcanti de Wi netdo 73-4n2 
José, Garcia Pimentel. 761 -N3 

José Godinho 399-Bn8 

José Godinho Freire 503-N1, 1370. 

no de Góis 686-Bn31 

de Góis de Araiijo 332-N26, 623-Bn3, 623A, 
Eni, E Ri ada pio 


Ei as au 


“José Moniz Girão 398-Bn3, 402, 1019-N2 


— José Peixoto de Menezes 290-F4 


“José Pereira Brandão 1101-F3, 1102 


José de Góis Pinto 1161-F3 

José de Góis de Siqueira 884-Bn8, 991-Bn3, 993 

José de Góis de Siqueira Vilas-Boas 987-F2, 98%, 
1157-F4 

José Gomes de Melo 322-Bnl, 326-Bn6 

José Gonçalves Fiusa 636-Tn6 

José Joaquim de Araújo de Aragão Bulcão 1214 
6n18 

José Joaquim de Argolo Bulcão 1221-7nl4 

José Joaquim de Argolo e Queirós 206-4n2 

José Joaquim Moniz Barreto de Aragão (Barão de 
Ttapororocas) 174-7n3, 176, 1211—179-9n4 

José Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque 1040- 
4n18, 1048-1046-5n25 

José Joaquim de Teive e Argolo 206-4n7—1038-4ni2, 
1221 

José Libório Bulcão 1217-7n1 

José Lino Coutinho 808-Tnl, 810, 817, 825 

José Lino Coutinho da França 825-F7 ? 

José Lino Coutinho Sodré Pereira 810-4n9, 813—813-- 
5n8 

José Lôbo de Barros 850-N14, 855 

José Lopes 667-Bn3 

José Luís de Espinha 269-F1, 270, 1093 

José Luís da Rocha 444-Tn5 

José Luís da Rocha Dória 111-Bn4, 1261-Fi 

José Luís dos Santos 817 A 

José Luís de Sousa 1093-N2 

José Machado Peçanha 1236-Fi—1240 (nota) 

José da Madre de Deus 1401-F6 

José Manuel de Araiijo Cavalcanti de Albuquerque 
1217 Re 

José Manuel Barbosa da Franca 581-F2 A 

José Manuel de Menezes Côrte-Real 1164-F4 a 

José Manuel Sodré Viana 823-F2 É 

José Manuel Viana 823 À R 

José Martins Rosa 182-10n9 ECA Mo 

José de Melo 110-Tn27, 119, 1282-F3-—113-4n2 É 

José de Melo Correia 1200-N1 É 

José de Melo Varjão 1013 ! 

José de Melo de Vasconcelôs 506-Bn2, 1371-947. É 
Bn3 À pa | 

José Mendes de Faria 1372 

José Mendes da Silva Pais 971-Bn4 

José de Mendonça de Barros 1381-F2 

José de Menezes 157-4n7 

José Mirailes 932 

José Moniz Barreto de dragão 186- 10n28 


1262 


f 


José Moniz de Paiva 1008-Bn8 

José Moniz Teles 670-N3--930-Bn2 
José Pacheco Freire Arm 301, e À 
José Pais 622-N9 


José Pereira 534 


José Pereira de Albuquerque 1198- NE ta 
José Pereira Barbosa 790A-Tn2 


José Pereira da Cunha 1164 . ISTO Es 
José Pereira Freire 861-F1 [ini poa 


Pereira de Macedo 795-Bn3 

Pereira de Mascarenhas 977-Bn4, 986 

Pereira Pinto 585-Tnl1 

Pereira Pórto 870-F6 

Pereira da Silva 1275-E5 

Pereira Sodré 803, 827 

Pereira de Sousa 565-Bn2 

Pinto Ribeiro 447-Tnl8 

Pires de Carvalho 74-4n6, 1028-Fl, 1029 

Pires de Carvalho e Albuquerque 26-6n2, 1030- 


José 
José 
José 
José 
José 
José 
José 
José 
José 
José 


“Bni, 1032, 1034, 1035, 1209--780-N1, 1029-N2, 
1031-—1031-Bn6, 1033—1031-Bn7, 1032-Tni, 
1034, 1042, 1043—1032-Tn5, 1036—1034-Tn6, 


1037 — 1035 — Tnl7 — 1036 — 4n1i — 1037 


— 4n5, 1044, 1053 — 1038 — á4ni0 — 1039 —. 


4n36 — 1044 — 5n8, 1050 — 6n4 

de: Queiroz 712-F1 

dos Reis 873-F3 

da Rocha Póôrto 600-Tnl1 

da Rocha Ribas 1217-7n3 

Rodrigues Campelo 969-N3 

Rodrigues Chaves 695 

Rodrigues Colaço 968-F5 

Rodrigues de Figueiredo 174-7n1 3 
Rodrigues de Oilveira 871-F5, 873 

de Sá e Albuquerque 45, 1373 
de Sã Bezerra Peixoto 875-N2 
de Sá de Mendonça 71-Tn2, 80 
de Sá Peixoto 874-Ft 

Sanches Delpoço 623-Bn5, 961, 
962, 972 

de S. Bernardo 1090-Bn2 

de Siqueira Góis 678-N8 
Soares de Brito 938-F1, 939 
Soares Cavalcanti 64-N8 

Sodré Pereira 803-F2, 805, 848-N1, 1332-F1 
Sotero Dantas 166-5n18 

Sotero Maciel de Sá Barreto 724-N4, 727 
Sotero de Sá Moniz Barreto 166-5nll, 172 
de Sousa 1300-F2 E 
de Sousa 1300-F2 

de Sousa de Matos 452 
é de Teive e Argolo 1227-F6, 1230 

José Teles 399-Bn6 
| José Teles de Barbuda 312-Bn3, 314, 622-N15, 956. 
Pc toa 
José Teles Barreto 398-Bn4, 666-N3, 668 
José Teles de Carvalhal 126-5n2 
José Teles de Menezes 437-N5-—438-Bn7, em -N13, 
— 672, 1395--861-F2, 863-862-N2 
— José Teles Moniz Barreto 911-Bnl. 
José Teles de Vasconcelos. 1060-N8 | 
José. Vanderley de Araiijo Pinho. 210B-F4 
— José Vasques da Cunha 660. o e 
José Verdor 803-F3 3; Ns 
— José Vicente Barbosa Leo 1049-Bn6 
“Josefa, 93Tnl0-720-F2-828-N1 
Caetana Dória 673, ea 1186- F, 1188, 1189 
da orçado Ra 


José 
José 
José 
José 
José 
José 
José 
José 
José 
José 
José 
José 
José 
José 


pe es 1/0 


963-961-Bnl, 


José 

- José 
José 

RE José 
— José 


] 


ed Da 


, 


“Laura Lacerda 1046-5n28 


Josefa 
Josefa 
Josefa 


da Costa Lima 769-N2, 

da Gama 504-N14, 1298 

Garcia 764-N3 

Josefa de Góis 623-Bn2, 623-A, 

Josefa Joaquina Gomes Ferrão 
Tn3, 176, 1211 

Josefa Maria 446-Tnl6 

Josefa Maria do Carmo 1237-F7, 1239 

Josefa Maria de Mariz Girão 1115 Ê 

Josefa Maria Peçanha 1236-F4, 1237, 1240 

Josefa Maria Pita de Argolo e Queirós 208-5n3 

Josefa Maria do Socorro 1061-Bnl, 1369-F2 

Josefa de Melo 127-F3 ê 

Josefa de Menezes 756-N9 

Joseja 

Joseja 


772 po 


686-Bn34 Re 
Castelo-Branco 17% | 


de Seixas 1106 
Josefa Teles de Góis 691-Tnl2, 716 

Josefa de Vasconcelos 984-F4 

Josefina. Murici 1044-5n5, 1050 
Toviana Cresciuma 188 A 
Jucília Ferreira Santos 1086-N4 

Júlia de Carvalho Araiijo 916-F3, 1359, 1385. 
Juliana de Almeida 161, 880, 895-F1, 896 
Juliana Barbuda de Almeida 308-F7 

Juhana Calmon du Pin e Almeida 881-N5 
Juliana da Cesta Pinto 630 

Juliana Francisca Calmon 903-N3 Le 
Juliana Rangel 133-N17, 138, 370-F3, 857 
Juliana Tele de Menezes 857-N2, 859 
Julião da Costa de Aguiar 968-F6 K 
Julieta de Aragão Bulcão 1223-7n25 : Eq 
Julicta Pinheiro 1051-6nl4 

Júlio Maximiliano de Oliveira 825-F10 
Júlio Pereira da Siva Lemos 1221-7nl5 
Justa Alvares 329 

Justa da Costa 62-N1, 65 

Justo Baldes 123, 600, 1388 


She 


Lancerote da Franca 572 
Lancerote Pereira 787-N14 
Laura Barreto 1250 . 


Laura Sodré Viana 823-F3 


Laurinda Cardoso 183 
Laurinda Moniz de Aragão 183-10n13 
Lázaro Colbert 470 : 

Lázaro Lopes Soeiro 470-F6, 472, 230, 12 F1 
Lázaro Nogueira 740 | 
Lázaro Teles de Menezes 354-Bn39, 366 
Leandro de Argolo de Menezes 447- “Tn23 
Leandro Correia de Vasconcelos 1147-1147: 


Leandro José de Castilho 923A-N7 PATAS 
Leandro Pacheco Falcão 1172-F2, 1174 
Leandro Pereira 329 


Leão Falção de Eça 325-N7, 1172- F3, 1175. 
Leão Falcão de Melo 50-Bn3, 1173-N2, a 
Leão Ferreira 421-N12 
Lélia Bulcão Leão. Veloso 1295-2810) = 
Leonardo: 191 ” bate 


Leonarda de Asgevedo Ravasco 825-F5, 832-Fl, 833 

Leonarda Cavalcanti 66-Bnl0 

Leonarda de Menezes 297-N9 

Leonarda Rodrigues 1189-F2 

Leonardo de Aragão Bulcão 1216-6n23 

Leonardo de Sá Souto-Maior 282-—723-F3, 724A 

Leôncio Correia de Sande 1184-F4 

Leonel Pires de Carvalho e Albuquerque 1045-5n15— 
1051-6nl1 : 

Leonor 574-N5—578-F2-—748-BnS—1239-N3-—1389-F4 

Leonor de Aguiar 1352 

Leonor de Albuquerque 1309—1309 

Leonor Antônia de Queirós 205-Tn3, 718-F1 

Leonor Antônia Queirós e Argolo 206-4n9 

Leonor Antunes 130-F2, 132, 137, 213-F3, 427, 664; 
1389 à 

Leonor de Araijo de Aragão Bulcão 1210-5nl0 

Leonor Augusta de Assunção e Aragão 1034-Tn10, 
1035-Tn15, 1043, 1047 

Leonor Baldes 111-Tn35, 123, 124124, 1388 

Leonor Barbosa 123, 600, 1388 

Leonor Barreto 569 

“Leonor Baurepaire Rohan 181-9nl7 

“Leonor de Brito 596-—596-F1, 847, 852-—737-N7 

“Leonor de Brito de Castro 428-N1, 429, 803-F2, 

805, 848-N1 | 

“Leonor de Brito de Melo 597-N8 

“Leonor Cabral 58-—958-F3 

Leonor Cordeiro 416-N5 

"Leonor Correia Peixoto 31-F1, 641-F1, 642 

Leonor da Cunha 1008-Bn9 

Leonor Dias 865, 868 

conor da Franca 572-F1, 573, 578 

Leonor Francisca Calmon de Aragão 885-Bn9 

: onor Fyancisca de Menezes 443-Tn2, 929-N6 

Leonor de Freitas 736-F3, 741, 9351360 

onor Gomes 575-N9 

mor Gomes Peixoto 30 

onor Guardes 33 

ouor Josefa de Menezes 153-Tn36, 830-N1, 831 

nor Josefa Sutil de Menezes 995-F1, 996, 999- 

“Ni, 1275-F4, 1276 

conor de Lacerda 1128 

conor Maria de Brito de Castro 850-N13, 853 

Leonor Maria da Fé 923A-N4 

nor Maria de la Penha Deusdará Pires e Aragão 

1938-4n12, 1221 

mr Maria Pires de Aragão Bulcão 1212-6nl, 


1227, 1234 
nor Maria do Sacramento 1237-F8 

conor Maria da Silva Côrte-Real 912, 913, 1164 
e 7 Martins 404 

Leonor de Melo 335-N45-—867 

eo or de Melo de Vasconcelos 538-Bn2, 539 
conor de. Menezes 150-Tn28—604-N4-—1331-F'2 
conor de Oliveira 475922 

é onor Pereira 22-Bnl, 23, 785, 1247-F3 

mor Pereira Marinho. 23-Tnl, 24, 785-N1—26-6n2, 
“1030-Bnl, 1032, 1034, 1035, 1209—769,787-N11, 


— 260 — 


x 


Leonor Pinto do Casal 529-Bnl3 

Leonor Pires de Carvalho e Albuquerque 1050-6n9 

Leonor Pôrto-Carrero 1367 

Leonor Rosa 404, 1296, 1343 

Leonor de Siqueira 678-N5—679-N 26, 949-Bn6, 950 

Leonor Soares 241 

Leonor de Sousa 264-N1—1114 

Leonor de Sousa de Eça 243-Bn5, 267 

Leonor Teles 137-Bn 24, 1144, 1146—505-N20—858- 
Bn3 

Leonor Teles de Escobar 502-F6, 505, 1103, 1352-F1 

Leonor Teles de Menezes 385-Bn4 

Leonor Teles Pinheiro 1103-F1, 1104 

Leonor Tenório de Albuquerque 1309-F5 

Leonor Teresa da Franca Côrite-Real 917-N2, 918, 
956-Bn2 

Leonor Varela 134-Bn2, 143 

Leonor de Vasconcelos 158-4nl0, 1403 

Leonor Ximenes de Aragão 434, 665, 1015—666-N1, 
667, 885, 1317-F1 

Leontina Teixeira 826-F3 

Leopoldina Moniz Sodré de Aragão 182-10n9 

Leopoldo João de Azevedo S37A 

Levina Dias de Andrade 190-11n20 

Lopo de Albuquerque 32, 191 : 

Lopo de Albuquerque Câmara 35-Bn4, 36, 1095-F1, 
1096 ; 

Lobo Gago da Câmara 46 : Z 

Lopo Gomes de Abreu Lima 843-Bnl, 845 

Lopo Gomes de Abreu Lima Côrte-Real 845-F2 

Lopo Rabelo 2-F1 f , 

Loto Vaz de Sampaio 540 

Lourença de Araiújoo Góis €05, 4n4, 720 

Lourença Lôbo 453-N3, 456 

Lourença de Melo 100-Bn3 Re 

Lourenço Abreu de Brito Sousa 1389-F3 E 

Lourenço de Araiijo Góis 678-N12 | ; 

Lourenço Barbosa de Brito 538-Bnl 

Lourenço Barbosa da Franca 222-N3—488-N1 

Lourenço Barradas 29-F5 Es E 

Lourenço de Barros Lôbo 1103-F1. 1104 

Lourenço de Brito Correia 48, 435-P3, 562, 
642, 932 | 

Lourenço de Carvalhal de Oliveire 111-Tn35, 123 | 

Lourenço Cavaicanti de Albuquerque 48-F2, 69— É 
48 (nota), 63-N9, 69, 79, 560-N4, 830, 1128-N1, | 
1129—68-Bn16—973-—973-F3 no 

Lourenço Cavalcant: de Sá e 4ibuquerque 973-F9 | 

Lourenço da Costa 254-A : 

Lourenço Dias Z0-E3 

“Lourenço Fervcirc Louçano 1397-F1 

Lourenço de Figuewedo 28 

Lourenço de Lemos 212-N2 

Lourenço L350 de Barros S28 s Wi 

Lourenço cc Oliveira Pita 212-N4, 909 

Lourenço Feretra 329-F4 ; ato 

Lourenço hibeiro 1273 A” PRN 

Lourenço Rodrigues Correia 19-F4 FAT AR 

Lourenço dos Santos Olivieri 819-N3 

Lourenço de Sousa 191-F6, 193, 198 Cit 


Ba) 


o, 


568, 


Lourenço de Sousa e Moura 193-F1 

Lourenço de Sousa Vieira 157 

Lourenço de Souto-Maior 58 

Lourenço Sutil de Siqueira 999A-N10 

Lucas de Araiijo de Aragão 636-Tn7 

Lucas da Fonseca Castelo-Branco 270-N4 

Lucas da Fonseca Saraiva 248, 461-F1, 463, 702— 
463-F5, 465, 704, 706-Tn3-466-N7, 468, 975-N5, 
1007-N7 

Lucas Pinto Coelho 102-Bn20, 584, 
301-Tnl, 584-Bnl, 585 

Lucas Tavares de Alvim 604-N5, 

Lucrécia Luís 523 

Lucrécia Nunes da Veiga 1385 

Ludovina de Vasconcelos 1256-F2, 1357, 1374 

Luís (D.) o infante 20, 61-421-N8 

Luis de Almeida (D.) 665 

Luís Alvares 1138-F2 

Luís Alvares da Costa 962 

Luis Alvares Franco 137-Bh25, 665-F2, 666, 982 

Luís Alves de Espinha 240-Fl, 241, 246, 257-F1, 
258, 261, 262, 290, 946-261-F1, 1394-F1 

Luís Antônio Borges de Barros 1078-N11 

Luís Antônio Moniz da Silveira 911-Bn5, 915 

Luis Antônio Pires de Carvalho e Albuquerque 1044- 
5nl, 1049 

Luís Antônio Simões Meireles (Barão do Açu da 
Tóôrre) 819-N2 

Luís de Araújo de Aragão Bulcão 662-N1, 1214-6n19, 
1220 

Luis de Armas 370, 421, 588, 589 

Luis Barbalho Bezerra 480, 491, 562 

Luís Barbalho de Negreiros 480-Bnl, 
— 487-F5 

Luís Barbalho de Negreiros Côrte-Real 482-4n2, 485, 
1281-F2 

Luís Barreto de Aragão Córte-Real 1203-N5 

Luís de Barros de Almeida 884, 898-F2, 899-F1, 900 

Luís de Barros Fajardo 441, 1251-F1, 1252 

Luis de Basto Saraiva 572-F5 

Luís de Bittencourt Berênguer César 206-4nl14 

Luís de Bittencourt de Sá 836-N4 

Luis Bras Bezerra 58-958,959-959-F1, 
N1, 961, 963-F1. 969-973-F1 

Luís de Brito e Almeida (gov.) 427 

Luís Carneiro de Menezes 1058-Bn2, 1109-N1, 1111, 
1115, 1262—1113-Tn1 

Luís Carneiro da Rocha 499, 1108-1108-F2 

Luís Cavalcanti 62-N4 

Luis César de Mencses 853-F1 

* Luís Coelho Ferreira 174 : 

* Luís Fernandes Fajardo 1250-F2, 1251 

Luís Ferreira de Araiijo 547-Fl, 548, 1078, 1332 

Luís Freire 853-F2 : 

Luts Gallotti 1054-6n29 

“Euis de Góis 946-N13-—1249-N1 . 

Euis de Góis da Fonseca 463-F4, 464, 949-Bn5 

Luts de Góis de Melo 1375 à 

Luis de Góis de Siqueira 684-Bn25 

* Luis Gomes 1235-F1 


1259-F1, 1260— 


1268-F2, 1269 


481-—484-4n6, 


960-—960- 


Rede AD ea E 


Luis Gomes da Gama 651 

Luis Gomes Viana 1256-F2, 1357, 1374 

Luis José de Teive e Argolo 1230-N14 

Luís de Lacerda de Góis 771, 937-F8, 1375 

Luís Lôbo 230-N6, 234 

Luís Lopes de Peredes 145-Tn9 

Luís Maria de Ohveira Mendes 1085-FA4 

Luis de Matos Coutinho 628-F5 

Luís de Melo 108-Tnl6—1129-Bnl 

Luis de Melo de Vasconcelos 98-N2, 101, 214-N2, 
683, 1356-F2, 1387-N2-101-Bn12, 109, 127, 152 
Tn33, 385-Bnl—109-Tn20—134-Bn2, 143 

Luís de Mesquita 984 À 

Luís de Miranda Henriques 391 e 

Luís Moniz Barreto 163-5n2 E 

Luís Moniz Barreto de Aragão 178-8n8 

Luís Moniz Sodré 187-11inl 

Luís Moniz de Sousa 457-Tnl 

Luís de Oliva Franca 605-Bn4, 998-F2, 

Luís Pais Florian 222-N6, 749, 953FF1, 
Bn1 

Luís Paula de Arvaiijo Basto (Visconde de Fiais). 
1086 

Luís Pedroso 679-N26, 949-Bn6, 950 

Luís Pereira de Aguiar 992 

Luís Pereira de Aragão 503, 641-F3, 651, 653 

Luís Pereira de Mendonça 335-N46, 344-Bnl9, 350 - 

Luís Pessoa de Vasconcelos 982-F2 

Luís do Rêgo Barreto 61-F6, 76, 304, 321-N4 

Luís da Rocha Pita 768-F2, 775 

Luís de Sá de Menezes 1322-F2 

Luis Sodré Pereira 806-Bn3 

Luís de Sousa (D). 258-F2 

Luís de Sousa Aguiar 1054-6n28 

Luís de Sousa Furna 35-Bn6, 42 

Luís de Sousa Marques 1365 

Luís Teixeira de Mendonça 917-N1. 

Luís Tenório de Molina 1309-F2 

Luís de Veras 264-N4, 265, 423-Bn2 

Luís Vieira de Lima 1368 

Luísa 305-Bn7—718-F3 ) 

Luísa de Almeida 243 OT 

Luísa Alvares 1 RR 

Luísa Antônia Calmon du Pin e Almeida o ga b 
991-Bn3, 993 ) 

Luísa de Aragão 1371-F4 o 

Luísa Arcângela de Menezes Cestro 1111- Bn1, ms aa q 

Luísa Barbosa 396-N1, 398, 668 W 

Luísa Barbosa Souseda 802 

Luísa de Barros 856, 1250-F3 

Luísa de Barros Pimentel 325-N4 

Luísa Brandão 790-Bnl4, 791, 800-N1. 

Luísa Carneiro 191 

Luísa Clara de Argolo e Queirós 206-4n5 

Luísa Clora de S. Rita 1080-Bnl, 1082 

Luísa Clementina Pires e Aragão 1034-Tnl2, 
Tnl6, 1041 

Luisa Dória 98-N2, 101, 1387-N2-—1386, 1387 | 

Iuísa Ferreira Feio 230, 368, 436, 560-N6 ' 

Luísa de Figueiredo 792 Rio oo 


999A 
954956» 


Luisa Flora de Aragão Bulcão 1054, 1210-5ni3 
* Luisa Florian 953-F3, 957 
Luísa da Franca 954-N5 


“Fl, 488, 489-N5—487-F3 
Luísa Francisca Severim 169-6nl, 174 
Luísa Freire 1377 


329-F13, 335, 384-N3 

“Luísa de Góis 145-Tn6, 157 

“Luísa Josefa de Menezes 155-Tn47, 909-F1, 910 
“Luísa Luchsinger 1215-6n30 


- Monpferrat) 1084-4n3 


884, 900-F1, 993 
“Luisa Maria de Sousa 305-Bnl, 306 


ij Ru 4ni—131-N6-—1088-F1, 1089, 1363-F2 


E de Mendonça 305-Bn2, 307 


a Pacheco 99-7, 103, 1056, 1122- Nz, ao 
(a Pereira 393-F2 

isa Pires Bulcão de Teive e Argolo 1277-F2 
uísa de Queiroz Araújo 206, 692-Tnl, 718 
osa de Gouveia 1084 

de Sá 523-F6 


“de Siqueira 991-Bn5 
Soares 130-F2, 132, 329, 394 
oares Côrté-Real 480-Bnl, 481 
e Sousa 696-4n5, fore-l3is F2, 1316 


a “Teles de Menezes 409- Bn5, 5647 N11, 565 
sa Tenório de Molina 1309-F9 

1 Terêsa de Menezes 913- Tn9 

Teresa de Santana 1154- Fi, 1155, 1380-F1 
Vicência da Ressurreição 450-4n5 
tolante Barreto 565-Bn2 

354- -Bn41--668-Bn5. 

de “Assunção 1147-F7 

“Asevedo, (628- F5—841-N3 

e “Barros 232. Bn5, 1293, 1294. 
e Bra 1157-F7 

Brito 938-F2 

Burgos 1124- F4 

outinho 622-N14, 629 


Tnl6 
ga de Azevedo 106-Tr8, lg, 622-N11 


78-N6, 380 


Luísa da Franca Côrte-Real 221-F1, 222, 487, 572- 
F4, 953, 954-482-4nl, 780-N2, 781486, 487- 


Luísa Girão 215-Bn2, 216, 1270-F2-216, 217, 1270— 


Luísa Margarida Borges de Barros (Condessa da 
Pedra Branca, Condessa de Barral, Marquesa de 


ER Maria de Almeida Pereira de Castro 882-N8, 


Luisa de Melo 101-Bnl3, 678-N13, 683, 989-—113- 


a de Melo de Vasconcelos 97, 131, 287-F2, 393 


ei Cos inho de Menezes Lacerda 158-4nl1, 162, 


pinola Ribeiro s29-F10, 338, 354, 373NI, 


o cr 


Luzia Girão Teles de Menezes 353-Bn33, 1193-N7, 
1194 

Luzia de Góis 689-Tn4, 1157-Fl, 1158—946-N6-— 
1325-N4 


Luzia de Góis Barbosa 947-Bn3 

Luzia de Góis de Mendonça 330, 1001, 1248, 1325 

Luzia de Melo 597-N2 

Luzia de Melo Falcão 43, 1173-N3 

Luzia de Menezes 120-4n8—167, 437-N7, 1291— 
670-N5—672-Bnl, 673 

Luzia de Oliveira 946-N3, 948 

Luzia Pais Brandão 1300-F1, 1301 

Luzia Pereira 298-Bn4-330-N1, 870, 1393—1149-— 
1344 E 

Luzia Pereira de Vargas Cirne 730-F4, 732 

Luzia Pereira de Vasconcelos 1149-F5 

Luzia da Siva Bezerra 902 

Luzia de Sousa 471-N4, 478-N1, 479 

Luzia de Sousa de Araiijo 938 

Luzia Teles de Menezes 385-Bn5, 975-N6, 978— 
387-Tn6-—593-N1, 594 ; 

Luzia de Uzeda 949-Bn4, 951, 952-F4 

Luzia de Vasconcelos 293-F3, 295, 1056-N1, 1338— 

. 623-Bn6, 630--1147-F1, 1159-F1, 1160 

Madalena 441-Bn24 

Madalena de Almeida 541-N1, 542, 545 

Madalena Álvares 1-F6, 6, 9 a 

Madalena de Barros 1311-FS j 

Madalena de Castro de Eça 241-N9, 262, 392, 1287 

Madalena Clara Maria 36-Tnl, 38, 934-N1 A 

Madalena Leal 1066 a 1068 : 


Madalena de Menezes 139-Bn41 PE 
Madalena de Oliveira 1101-F5 j 
Madalena Pereira 933-F2, 938 ' 
“Madalena Pereira do Lago 939-N1 É 


Madalena Pimentel 427-F4 
Manuel 17-F3-—173-6n5, 223-Bn4-—227-F5-318-Tnl4 | 
— 331-N21 — 503-N13 — 1239-N8 — 1346-Fl4— É 
1393-F3 
Manuel Aarão Coutinho 1064- ES, 1376—1376 n 
Manuel de Aguiar 380-Bn3 ] 
Manuel de Aguiar Daltro 374-F4, 378-378-N7 Ê 
Manuel de Albuquerque 305-Bn5 
Manuel de Almeida 1132-N6, 1138 | SARA 
Manuel de Almeida Lobato 137, 416-N2. À 
Manuel de Almeida Maciel 555-F3 | : 
Manuel Alvares 1-F3-—298-Bn4 
Manuel Alvares Craveiro 1327-F1. 
Mauel Álvares Leitão 1327 
Manuel Alvares de Morais Navarro 92-Tn7 
Manuel Alvares de. la Penha Deusdará 710, Bz— 
833-N1 y Neta 
"Manuel Alves de Barros 858- Bn2 Po Fo EL ts 
Manuel Alves Pinto 553-F1,554 e 
Manvel Alves da Silva 492-N2, 1377 
Manyel, Antunes de Almeida 228-F7 p 
Manuel de Araiijo 1282-F1, 1283:N2 
Manuel de Araiijo de Aragão 12-Tn2, 632-N1, e 
RA “Tn8-—634-Bnl, ps S4S-NE635-BnlS—63 
11 a k ] 


2 
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Manuel de Áraiijo Góis 531-Bnl6, 690-Tn7, 696— - 


696-4n6, 698 

Manuel de Araiijo Teles 110-Tn29-—1371 

Manuel de Azevedo Lôbo 525-N2 

Manuel de Azevedo Negro 605-Bn2 
—999-N3 

Manuel de Azevedo Teixeira 329-F3, 537A 

Manuel Barbosa de Eça 260-Bn2, 260A 

Manuel de Barbuda de Menezes 312-Bn6, 316, 622- 
N22 

Menuel Barreto 147-Tn15 

Manuel de Barros 357-—470-F4, 473, 476, 632 

Manuel de Barros Cardoso 1193-N4 

Manuel de Barros da Franca 573-F2, 574-574-N2 

Manuel de Barros Lôbo 526-N9, 926-F1, 927 

Manuel de Barros Soeiro 473-F5, 475 

Manuel Batista de Araiijo 595-F2 

Manuel Bernardo Calmon 890-5n3 

Manuel Bernardo Calmon du Pin e Almeida 887- 
4n5-—891-5n7 

Manuel Borges de Barros 1076-F7 

Manuel Botelho Cardoso 1180-F3, 1182 

Manuel Botelho de Ohiveira 392-Bn2, 599, 1190, 1349 


» 996, 998-F1, 999 


Manuel Botelho de Sampaio 673, 674, 1186-Ft, 1188, 


1189 
Manuel de Brito 598-Bnl-—1236-F4, 1237, 1240 
Manuel de Brito Lôbo 596-F2, 597, 601--597-N5, 
598 
Manuel Caetano de Araiijo Côrte-Real 845-F3 
Manuel Campelo de Quiroga 87-N5 
Manuel Cardoso do Amaral 1328 
Manuel Cardoso de Negreiros 502-F2 


Manuel Carneiro Cavalcanti de Lacerda 52-4n1, 53 


Manuel Carneiro da Cunha 52, 60 
Manuel Carneiro de Lacerda 53-5nl1 
Manuel Carneiro Leão 962-Tn8, 970-N9, 972970, 
971 
Manuel de Carvalhal de Oliveira de Vasconcelos 110- 
Tn228, 120, 1282-F4 
Manuel Carvalho 503-N9—1134-Bn2-—1135 
- Manuel Cavalcanti de Albuquerque 49-N2-56-F3 
* Manuel Cavalcanti de Albuquerque de Lacerda 51— 
Fnt,.52 
Manuel Coelho de Escobar 937-F4 
Manuel Coelho Gato 36 t 
“Manuel da Conceição 1080, 1312 . 
Manuel Correia de Brito 28. E2,, 1122, 1378, 1379— 
1379-F4 
Manuel Correia de Morais 1399 
Manuel da Costa Calheiros 62, 65, 66 
Manuel do Couto 243 


* Manuel do Couto de Eça 243-Bn2, 249, 1124-F2-— 


CC 249-Ta5, 2544, 1200 > 
- Manuel da Cunha Fróis 594-Bn3 
“Manuel da Cunha Menezes 313-Bn15 
Manuel Delgado Aires 415-F4 
“Manuel Dias 980-Tn6 
Manuel Domingues Portugal JUS AIS-F? 
Manuel Fagundes 1400-F6 
Manuel a Faria 219-F1, 


= 


Manuel Féliv Fiusa Barreto 1155-N1 
Manuel Fernandes 844-F6 
Manuel Fernandes Cordeiro 416-N6, 417, 622-N16 
Manuel Fernandes da Costa 943-Bn2, 1155, 1380 
Manuel Fernandes Flores 537€ a 
Manuel Ferreira 69, 558-846-F1 f 
Manuel Ferreira de Sousa 409-Bn5, 563-N11, 565 
Manuel de Figueiredo 871-F2 ? 
Manuel de Figueiredo Abreu 426A 7 
Manuel da Fonseca 466-N13 5 
Manuel da Fonseca Homem 405 nã 
Manuel Francisco de Freitas Barreto 844-F1, us ) 
Manuel de Freitas Amaral 141, 228-F6, 524 
Manuel de Freitas Lôbo 358, 524-F2, 526, 927 
Manuel Garcia 752-F6 
Manuel Garcia de Moura Rolim 200-Bn1 J 
Manuel Garcia Pimentel 199-N5, 760, 761-N2, 76%, E 
763-—764-N5 ; 
Manucl Girão 131-N4, 395-F4, 397, 408-N4 
Manwel Girão de Carvalho 386-Bnl3 
Manuel de Góis 680-Bn4 
Manuel Gomes 438-Bn3-—575-N12 : , 
Manuel Gomes Dias 1056-N4, 1061, 1064, 1261, 1576 4 
Manuel Gomes de Escobar 312-Bn9 ! 
Manuel Gomes Figueira 226-N1, 916, 919 RE: : 
Manuel Gomes de Melo 275, 319-F4, 321, 3233, à 
1173, 1174-322-Bn2 
Manuel Gomes da Silva 1093-N1, 1094-—1094-F3 
Manuel Gomes Vanderley 92, 325-N10 ERR ar 
Manuel Gomes Vitória 137, 404, 407, 1296-F1-—405- — 
N2 
Manuel Gonçalves 1300 
Manuel Gonçalves de Barros 572: PV ae 


Manuel Gonçalves Guimarães 1075- Fo ; 
Manuel de Holanda Calheiros 62-NG ESPE 
Manuel Homem 427-F4 
Manuel Homem de Almeida 878-N3 
Manuel Homem Freire 768-F5, 776 j 
Manuel Inácio Moniz Barreto de Aragão 174706, 
178 
Manuel Infante Guimarães 1073-F1, 1075 |. 
Manuel Jacinto Calmon da Gama 184-10ni9 
Manuel Jaques de Magalhães 1101-F1 | 
Manuel Jagues de Paiva 1101 . 
Manuel José de Albuquerque da. Purificação + 


1077-N2 
Manuel José Soares de Brito 939-N2 | 
Manuel José de Sousa Dantas 824-F1 
Manuel de Lara 525-N3, 1381 
Manuel Leal 1066-F1 
Manuel de Lemos 520-N7 
Manuel de Lemos da Mota 1295-F3 . 
Manuel de Lima 1357 
Manuel de Lima Pereira 769-N4, 777 
Manuel Lôbo 856, 1250-F3 
Manuel Lôbo de Sousa 242-N15 
Manuel Lopes Batista 1365 . 
Manuel Lopes Caldeira 372-F6 q 


% 


Manuel 
Manuel 
Moenuwel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Dianzel 
Manuel 

Bdanuel 
? 734 
Manuel 
* Manuel 
Manuel 
Manuel 


Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
"Manuel 
Manuel 
- Manuel 
Manuel 


Manuel 
— Monuel 
Monael 
o Manuel 
Manuel 


Manuel. 


384-—107-Tn1l4-—215-Bn2, 216, 
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Lopes da Mata 1066-F2, 1067, 1071, 1072 
Lopes Pereira Baia 888 

Lourenço 1135-Tn2 

Luís da Costa 522-Bn7 

Luís de Freitas 764, 765-F1 

Machado de Melo 1117 

Machado Velho 1001 

Maciel Aranha 857-N2, 859-859-F1-—1319 


Magalhães de Azevedo 728, 731-N2, 733, 


Marinho Brandão 787-N13, 801 

Martins 544-N1 

Martins Brandão 1263, 1301 

Martins de Sousa 854 

Martins de Uzeda 1226 

Mascarenhas Elomem 33 

de Matos Correia de Menezes 182-10n8 

de Matos Pinto de Carvalho 1105-F3, 1107 
de Matos Viveiros 165, 606, 1062-F1, 1275 
de Medeiros Perdigão 269-F8, 1382 
de Medeiros de Sousa 1382-F3 
de Melo 334-N43-345-Bn24 

de Melo de Quadros 1192-F3 

de Melo de Vasconcelos 97-Fl, 98, 215, 
1270-F2— 1383 
Mendes 1131-N5, 1136 

Mendes Mesa 1372, 1393 

Mendes de Vasconcelos 443 

Messias Lopes de Leão 1037-4n6 

Moniz Barreto 134-Bn5, 146, 375-N2—159- 


- 4nl9, 163, 695-4n2-—503-N10 


Messias Girão 398-Bn2, 401-—401-Tn3 
Moniz Teles 363-Tn6-—879-Bn3 
Monteiro de Abreu 1254-F3-—1255-F1 
Monteiro Freire 294-N5 


' Monteiro Lôbo 297-N10 
' Moreira 549-F2 


de Moura Rolim 195-F4, 199, 428-N4, 762 
Nogueira de Carvalho 281 

Nogueira Freire 258-F4, 259 

Nunes de Azevedo 622-N2, 624 


Manuel 


Pereira de Góis 635, 1001-F3, 1003, 127% 


F1—679-N23, 1248-F1, 1249 


Manuel Pereira do Lago 937-F1-—940-F1 

Manuel Pereira Pacheco 68-Bnl9 

Manuel Pereira Pinto 683-Bn20 

Manuel Pereira da Siva 844-F6 

Manuel Pereira da Silva Caldas 782-Bnl, 783 
Manuel Pereira de Sousa 789-Bn8, 802 

Manuel Pessoa de Vasconcelos 982-F3 

Manuel Pimenta de Melo 35-Bnl0, 47 

Manuel Pinheiro de Carvalho 105, 453-F5, 500, 502, 


926—105-Tn5-—502-F4, 504, 1298 


Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 


5n28 


Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 


Manuel 


Manuel 


Pinto de Carvalho 1055 

Pinto Rosa 1385 

Pinto de Sousa Dantas 812 

Pixes de Carvalho e Albuquerque 1046- 


de Quadros Gregório 140-Bn45 
de Queirós 712 

Rangel 1293-F2, 1294 

Ribeiro 1147-F7 

Ribeiro de Carvalho 515-N5 
Ribeiro de Lacerda 194-—194-F1 
da Rocha 953-F3, 957 

da Rocha Dória 1064-F2, 1261 
da Rocha Rêgo 610-F5, 618 
Rodrigues de Almeida 920-F1 
Rodrigues Brandão 446, 1289 
Rodrigues Campelo 961-Bn2, 968-F3, 969, 


973-—973-F2 


Manuel 
Manuel 


Rodrigues da Costa 1315-F1 


Rodrigues da Cunha 254A-4nl3, 1199-FL,. 


1200 


Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 


873- 


de Figueiredo 872-F4 

de Gusmão 730-F1 

de Menezes 110-Tn32 

Nunes 1019-N2, 1025 

Sanches 427-F2 

da Silva 311-Bn2, 871 a 8793)— 


Rodrigues 
Rodrigues 
Rodrigues 
Rodrigues 
Rodrigues 
Rodrigues 
Fi 


Manuel Rolim 553-F2 


Manuel Rolim de Moura 58 

Manuel Rollenberg 954-N4 

Manuel de Sá Dória Ravasco 498-4nl, 499, 1108- 
F4, 1112 

Manuel de Sá Souto-Maior 282, 369-F2, 596, 72% 


Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manuel 
Manel 
Manuel 


de Saldanha da Gama 431-Bn3 

Serrão 1297-F2 

da Silva 574 

Soares Barreto 136-Bn21, 149, 894-F3 
Soares de Brito 788-Bn5 

Soares Homem 642, 1306-F4 ho 
Soares da Veiga 916-F3, 1359, 1385 

de Sousa 264-N2 

de Sousa de, Abres 377-N5 

de Sousa Donna 265, 337, 420-N6, 423, 


434, 868-F2 

Manuel de Sousa de Eça 241-NI-—242-N12, 247, 
250, 256, 266, 271, 272, 946-N14-263-F2 

Monuel de Sousa Freire 259-N3 


É — 265 — 


Manuel de Sousa de Menezes 271-F3 

Manuel de Sousa e Moura 193-F2 

Manuel Teixeira de Mendonça 916-Fl, 917, 
1363-—-918-F1 

Manuel Teles 137-Bn28-1167-F4-1267-—1389-F7 

Manuel Teles Barreto 90-Bn5, 150-Tn24, 159-151- 
Tn30, 333-N32, 345, 1103—158-4n11, 162, -315- 
Tn6-338-Bn3, 358, 526-N8-—412-F4-537A-Bn3 
—664 (gov.) ? 

Manuel Teles de Menezes 283-N1, 285, 462-N1, 467, 
721-—329-F7, 331, 373-N5—410—437-N9, 441, 
1065, 1126-N1, 1252-N1-—439-Bn12, 448-690-Tn9 
— 930 

Manuel de Tóôrres 549-F1, 550, 551-—550-F2 

Manuel Tórres Campelo 971-Bnl 

Manuel Trinchão de Brum 985-F1, 1009-Bn10, 

Manuel Trinchão Pinto 252, 253, 468, 1006-F1, 
—1008-Bn1 

Manuel de Uzeda 1367 

Manuel de Uzeda Aiala 466, 531, 647, 946-N9, 951, 
952, 1367 

Manuel de Vargas Cirne 472-N9, 537B, 730, 732, 
967, 1187—732-F1 

Manuel da Veiga 1315-F1 

Manuel da Vera-Cruz Pimentel 92-Tn6 

Manuel Vieira de Barros 1076-F5 

Manuel Vieira de Lima 1307-F1 

Manuel Vieira Pedrosa 692-Tn21 

Manuel Xavier de Aragão Cóôrte-Real 1203-N4 

Manuel Xavier do Nascimento 790A-Tn6 

Manuela Acioli Lins 278-Bn5, 326-Bn3 

Marçal Pacheco 293-F2, 1121-F4, 1123 

Marçal Rodrigues Correia 19-F1 

Marcela da Silva 446-Tnl2, 450 

Marcelina de Araiijo de Vasconcelos 599-Bn3, 600 

Marcelina de Sá 736 

Marcelino Soares Ferreira 1157-F5 

Marcos Aiberto 129 

Marcos Álvares 1-F2 

Marcos de Armas de Brum 243-Bn6, 463-F3, 700- 
F3, 702 

Marcos de Bittencourt 109, 136-Bn20, 332-N25, 384- 

| N1, 385, 955, 978, 1058 

Marcos de Bittencourt de 
116, 409-Bn2 

Marcos da Cosia 664 

Marcos Leão Veloso 1235 

Marcos da Silva 400-400-Tn2 

Margarida 565-Bn6-—574-N7—1237-F12-—1346-F7 

Margarida Acioli 274-N1, 275-N11, 277 

Margarida Adôrno 5-F1, 6-F1, 7 

Margarida de Albuquerque 1309-F6 

Margarida Alvares de Castro 279 + 

Margarida Antônia Mendes 923 

Margarida de Araiijo 3380-Bnl, 
601—1132-N6, 1137, 1138 

Margarida de Armas 282-F1, 283, 700-F2 

Margarida Barbosa 396-N2, 399 

Margarida Barbosa de Araijo 619 

Margarida de Barbuda 308-F3 


1336, 


1012 
1007 


Vasconcelos 109-Tn 22, 


382—596-F2, 597, 


Margarida de Barros 502-F2-—1311-F6 

Margarida Calmon 880-F3 

Margarida Câmara Pesqueira 1147 

Margarida de Carvalho 383 

Margarida Cavalcanti de Albuquerque 
192, 196, 273, 319-F1,- 320 

Margarida Cordeiro 294-N4, 300, 416-N10 

Margarida da Cunha 230-N4, 232, 1006-F2, 
1293 

Margarida Diniz 197, 1192 

Margarida de Eça 241-N8, 242-N11, 246 

Margarida de Florença 61 

Margarida da Franca Côrte-Real 573-F4,. 578 ; 

Margarida Francisca de Menezes Côrte-Real 913- Sea 
Tn7 : 

Margarida de Freitas Lôbo 525-N5, 533 E 

Margarida Garcês de Eça 269--F6 

Margarida Girão 335, 383-Fl, 384, 395-F3, 1270-— E 
386-Bn8 oa 

Margarida de Góis 102-Bn19, 112--330-N13 : 

Margarida de Góis de Mendonça 1248-F4 S Ea 

Margarida Gomes 1236 

Margarida Josefa Calmon du Pim e Almeida 883- 
Bnl, 911-Bn4, 914 

Margarida de Lacerda Coutinho 162, 312-Bn4, 315, 
622-N18, 1346 TE 

Margarida Maria Teles 1169-F2, 1170 A 

Margarida de Melo 319-F8-—1103 É 

Margarida de Melo Matos 826-F7 

Margarida de Menezes 360, 364, 409, 561-F7, 563, | 
878-—669-F7—1193 f 

Margarida Moniz de 
10225 

Margarida Moniz Córte-Real 
1164A-N2 

Margarida de Negreiros 1104 

Margarida Nunes 869 

Margarida de Oliveira 145-Tnl0-259-N1, 260 

Margarida Pereira de Andrade 880-F8, 881, 901-F1, 
903, 905 

Margarida Pereira de Castro 149, 894, 895, 899 

Margarida Pinheiro 516-F2, 517 

Margarida Pinheiro de Azevedo 926-F4, 1399 

Margarida Ribeiro de Barros 402, 1018-F4, 
1025 

Margarida de S. José 1236-F5 

Margarida da Silva 516-F6 


Margarida Soares 329-F1-—519-F7' AREA. 
90, 471-N1I—285-Bn2, 


48-F7, 55; 


1199, 


Aragão 189-11nl4, 1218-707, 


248-Tn3, 253, 981, 


1019, 


EAN is 
nd NAM 


Margarida de Sousa 87N3, 
464-N1, 467, 1164A-—420-N3, 1536 A-64 
0404) 


Margarida Teles de Menezes 101-Bnl2, 109, 385 Bot 

Margarida Trinchão 1008-Bn4, 1011 y 

Maria 16-F3—17-F2—49-N7— 111-Tn38-—227- F4—353-. 
Bn36 — 354-Bn42 — 382-Tnl — 467-Bnl — a8% 
Nil — 493-F6 — 612-N7 — 623A-Tn3 — 720. 
F4 — 752-F9 — 828-N2 — 862-N11 — 872-F5 — 
924-Bn4 — 999A-N13 — 1102-F3 — 1170-N5 — 
1239-N2 — 1262-N2 — 1275-F2 — 1346-F6 — 
1357-Fi — 1371-F1 


Maria de Abreu 706-—936- 
Maria Acioh 275-N10, 325-N1, 326 
“Maria Adelaide de Carvalho Sodré 819-N2 
Maria Adeleide da França 825-F6 
Maria Adelaide Moniz Sodré de Aragão 182-10n1 
Maria Adelaide Pires de Carvalho e Albuquerque 
1044-5n7 
Maria Adelaide Sodré Pereira 176-8n4, 179, 808-Tnl, 
817, 825 
Maria Adôrno 7-N2, 11—12-Tn2, 632-N1, 634 
“Maria de Aguiar 134-Bn5, 146, 375-N2-376-N3— 
379-N9, 458-F2, 459736, 741, 933 
Maria de Almeida 145-Tn6, 157—157-4n6-—427-F9— 
541-N2, 543-—-550-F1, 551, 552, 555, 1080-880, 
894-F2, 895, 896-897,-F2, 899, 9001002, 1390 
“Maria de Alpoim 1087, 1088, 1092-—1087-F3, 1088 
— Maria Amália Ferrão Moniz de Aragão 176-8n3, 662, 
“1214 
- Maria Amália Pedreira do Couto Ferraz 890-5n3 
“Maria Amália Viana Bulcão 1214-6nl6, 1235 
— Maria do Amparo Calmon 903-N5 
- Maria Ana de Araiijo Bulcão 889-4nl0, 893, 1210- 
sono 
Mera Ana Calmon 882-N7 
ç Ana Celmon du Pin e Almeida 893-Snll, 
“Ana da França 825-F11 
“Ana de Menezes 808 
Ana Moniz Sodré de Aragão 182-10n7 
Ana de Pita Iima 810-4n9, 813 
| Ana Sodré Pereira 810-4n5-813-5n10 
ia de Andrade 91 
a Angélica Moniz de Aragão 186-10n24 

ia Angélica Sodré Pereira 810-4n10, 821, 825-F1 
[4 ia dos Anjos Sodré Pereira 811-5n2 


jah Antônia Cactana de fai 727-Thl, 728, 
734-F1 

qria Antonieta Pires de Carvalho e Albuquerque 
1054- 6n29 

de Aragão 429, 664-F5, “805, 847-F1, 
O davi, s03,; 571, 
636; Ci Ta 


848— 
651-F2, 1266, 1370-634-Bnl, 


já de Aragão 225 — FS3, 284 — N2, 1341 — 
54 — 272 — FI, 631, 644, 752, 759 — 428 — 
7-PB, 850, 855 — 113072 1132) 4137, Tigg 


80-F2, 1181, 1271, 1272 | 
q de Araiijo de Aragão 631-F4, 646, 752—634 
RL BAZ 

de Áraiijo de Azevedo ud F1, 805, 1076 F9, 


[0785 paso 
“de Araújo Góis S78, 648, 987-F1 ROCA 
“de Araiijo Pereira 786-N4, 799 | 

“de Araiijo de Sousa de. jedia 635-Bn14, 
05-N1, 1206, 1292 


—451-4n10 a ) 
de Argolo “Bulcão 7. 7n18 U 


“Maria Borges de Mendonça 438-Bn3 | AR 


! Maria de Brito, 737-N1, 


- Maria de Brito “Cassão. 845 
e Argolo 201- -F4, 282, 369, 1184—447-Tn19 


* Maria de Brito Freire. 1190-F4, 1349. 


Maria Augusta 808-Tn2-—820-E3 

Maria Augusta de Aragão 822 

Maria Augusta de Aragão Bulcão 1221-7n17 

Maria Augusta de Castro 182-10n21 

Maria Augusta Guimarães 1215-6n25, 1222 

Maria Augusta Moreira Sodré de Aragão 822-F4 

Maria Augusta das Neves 1216-6n33 

Maria Augusta Sodré Pereira 810-4n8, 820, 825-F3 

Maria Augusta Vaz Sodré 819-N3 

Maria Augusta Viana de Argolo 
1214-Bn19, 1220 

Maria de Avila 1130-F7, 1284-1204 

Maria de Azeredo 1133-N8, 1139, Ii41 

Maria de Azevedo 497, 501, 803, 829, 833-628-F2,, 
1299-803, 829-F6 

Maria de Azevedo 
376 

Maria Bárbara Coutinho Garcês 825-F4 

Maria Barbosa 135, 284, 308-223-Bn2-—234- Bn9— 
282-F2, 284, 308-F6, 746318, 945-329-F11, 
334, 583-N1l, 1142, 1282383441, 1251-F1, 
1252—540-F1, 541-—-543-F3-—684-Bn25-—1077 

Maria Barbosa de Almeida 334, 582-F1, 583 

Maria Barbosa de Amorim 672-Bnl, 673 

Maria Barbosa de Araújo 226-N1, 916, 919 

Maria Barbosa de Barbuda 309-N2 

Maria Barbosa de Castro 258-F2 : 

Maria Barbosa de Menezes 343, 347-F2, 376, 536-N2 

Maria de Barros 67-Bnl2, 71, 82, 476-Fl, 638, 639 
—157-4n9-—834-F2, 835, 1077-N1—1076—1076- 
F2—1311-Fi—1399 ; 

Maria de Barros Almeida 325-N7, 1172-F3, 1175 

Maria de Barros Lôbo 105, 453-F5, 502, 926—502- 
FS, 926 ; Y 

Maria de Barros Magalhães 134-Bng4, 145, 260- 529 

Maria de Barros Moura 280 

Maria de Barros Negreiros 928 

Maria de Barros Pereira 778 ; 

Maria de Barros Pimentel 326-Bn2 

Maria de Barros Soeiro “71, 473-Fl, 476 

Maria Bernadete Uzeda de Aragão Bulcão 1226-802 

Maria Bernarda do Coração de Jesús 980-Tn6 j 

Maria Bernarda, Pires de Argolo 1215- -6n23, 12212 . 

Maria Bernarda Vilhena 58-F1 

Maria Bernardes 595 

Maria Bernardina de Lima e Silva 181-9nl2. 

Maria Bernardina de Mendonça PA 

Maria Bezerra 964, 966 - 

Maria de Bittencourt 386- Bnó, 

Maria Borba 357 ; E 

Maria Borges 92-Tn2-110, 438, 1259-578 | 


Ferrão 662-N1, 


Teixeira 365. 536-N3, 537A, 


dela Sos 


Maria de Bra de Araiijo ota 988, L157-F4 
Maria Bras 524 


7421376 
Maria de. Brito Correia 592-F2, 116618 


Maria de Brito Soares. 426-Bn2 
Maria | Bulcão 1207-Bn10 é sd 


QE SR RaRão (6 fe 


Maria de Burgos 243-Bn2, 249, 

Maria de Burgos 

1626-N1 

Maria de Burgos de Menezes 413-N2, 4l4, 

Maria Caetana 982-F5 

Maria Caetana de Vasconcelos 111-Tn36, 124, 1388-F1 

Maria Camelo de Aragão 1117 

Maria Campelo 875 

Maria Campina 799 

Maria Campina Brandão 788, 799-F2 

Siaria de Campos Lomba 333-N30, 344, 350, 1391-1 

Maria de Campos de Oliveira 866-N3, 920-F4, 921, 
9234 

Maria Capitulina de Argolo Pires 1046-5n20 

Maria Capitulina Pires de Carvalho e Albuquerque 
1054-6n24 

Maria Capitulina de Teive e Argolo 1038-4n9, 1046 

Maria Cardoso 468-Bn5 

Maria Cardoso de Oliveira 656-F1, 657 

Maria do Carmo 971-Bn3 

Maria do Carmo de Gouveia Portugal 
1084 

Maria do Carmo Sodré Viana 823-F4 

Maria Carolina Cordeiro 1054-6n30 

Maria Carolina do Espírito Santo 888 

Maria Carolina Pereira 826-F2 

Maria Carolina da Piedade Pereira Bata 886-Tn6, 

888 


1124-F2 
Contreiras 437-N9, 441, 1065, 


1065-F1 


1082-Tnl, 


aria de Carvalhal de Melo 110-Tn30, 312-Bn1o0, 

317, 1282-F2, 1283 

Maria de Carvalho 210B-F3 

Maria de Carvalho do Destêrro 1031-Bn8 

Maria do Casal 524-F1, 525, 533, 1381 

Maria de Castro 259-N3-425-N1, 426, 1303, 1326 

—746-N3 

Maria Cavalcanti 66-Bnl1—69-Bn21, 79, 1339-275- 
N8, 280 : 


Maria de Cerqueira 712 
Maria Clara 970-N10 
Maria Clara Calmon de Aragão e Bulcão 1213-6n8 
Maria Clara Moniz Viana 1210-5n6, 1214 
Maria Clara Pires de Carvalho e Albuquerque 1048- 
6n1 
Maria Clara da Silva Tavares 1037-4n5, 1044, 1053 
Maria Clara Viana Bulcão 1214-6nl4 
Maria Clementina 807-Bnl0 
Maria Clementina de Carvalho 818-F3 
Maria Clementina da França 825-F8 
Maria Clementina Moniz Sodré de Aragão 182-10n4, 
RU TB3-10nI1, 189; 12250 244 os os 
Maria Clementina Sodr; 808-Tn4, 818 
Maria Clementina Sodré Pereira 810-4n11 
Maria da Conceição 263-F3, 264, 265" 
Maria da Conceição Cunha Li Badd 147, 158, 1060, 
E 1354-F1 hz 
aria da, Conceição Menezes 90-Bn3, 93, 158-4n12 
da Conceição Peçanha 210 À 
ria da “Conceição “Sodré 812-5n5, 824 
Maria Constança Basto da França 821-F1 


Fi de ERcidedo as rd 8il, 822821 | 


Maria Cordeiro 415-F7—416-N4 

Maria Correia 19-F7, 30, 31265, 337, 
381, 420-N6, 423, 434, 
N7, 682, 713 

Maria Correia Peixoto 30-F1, 31, 

Maria Correia de Sande 1184-F3, 

Maria Correia de Sousa 1093-N4 

Maria de Côrtes 1288, 1329 

Maria da Costa de Sousa 1326-Fl, 1327 

Maria da Cruz Correia 870 

Maria da Cruz Diniz 440 

Maria da Cunha de Eça 253-4n6 

Maria da Cunha Trinchão 248-Tn2, 252, 1007 FE : 
701-N1, 703, 1009-Bnl3 o 

Maria Delfina Pires e Aragão 1034-Tn8, 105STaiá, 
1039 

Maria Dias 20-F2, 227, 388, 631, 
152, 641, 651--1241-F1, 1242 

MariaDias de Sousa 7-N1, 10 

Maria Dias do Vale 174 

Maria Iuarte 1322 No 

Maria de Eça 242-N12, 247, 250, 256, 266, 271, 272, 
. 946-N34-242-N15-—247-Bn16, 212—257- F6, ata 
F3, 422 

Maria Elisa Lacerda Valente 186-10n23, 190 

Maria da Encarnação 1365 

Maria Epifânia Moniz de Aragão 185-10n22 

Maria Epifânia Pires e Aragão 1034-Tnll1, 
Tn13, 1042 

Maria Espínola Ribeiro 329-F7, 331, 373-N5 

Maria do Espírito Santo Arco-Verde 32, 41, 48, 85 

Maria Estela de Góis Calmon 210B-F4 Lu ta 

Maria Eugênia de Araiújo Bulcão 1218-Tn6 

Maria Eusébia Martins 553-F1, 554 

Maria de Évora 748 

Maria Falcão 290-F3, 291766, 768, IM, Fam 

Maria de Faria 1130, 1284 

Maria Feio do Amaral 69, 558 

Maria Felícia de Albernaz 657-Bnl, 659 

Maria Fernandes. 12, 1334 

Maria Ferraz Garcês 241-N3, 244, 269. 

Maria Ferreira 53 ; 

Maria de Figueiredo 871-F8—1300, 1379-F2 

Maria de Figueiredo Mascarenhas 28-F3, 432, 
1324, 1350-311-Bn2, 871 a 873 | 

Maria de Figueiró 372-F6 

Maria da Fonseca 404-F4, 405 [ 

Maria da Fonseca Barbosa 45 ! k 

Maria da Franca 489-N12 

Maria Francisca 543-F2, 544, 553 ' 

Maria Francisca de Araiijo de Aragão 640- dnt—108 
Bn6, 1033 

Maria Francisca de Araiijo Magalhães 886-Tn4, 
906-F1 À 

Maria Francisca de Argolo 450-4n9 

Maria Francisca de Bittencourt 387-Tn4 

Maria Francisca Calmon 890-5n1 

Maria Francisca Calmon Nogueira da Gama 
184 

— Maria Froncisca da Câmara 861-F1, 862 


k 


379-N11, 
868-F2-—384,395-678- 


642, 643 
1185—1185-F7 


641, 759-21N3— ; 


1035. 


A 


Maria Francisca Moniz de Aragão 186-10n27 
Maria Francisca Pereira 1196-N1, 1197-F1, 1198 
Maria Francisca Pires de Carvalho e Albuquerque 
1044-5n2, 1045-5nl7 
Maria Francisca Portugal de Menezes 1115-F3 
Maria Francisca da Silveira Cabral 184 
Maria Francisca de Vasconcelos 1199-F2, 1201-1201 
Maria Francisca Xavier Aranha 847-F2, 849, 1095-F3 
“Maria Freire 298-Bn6 
Maria de Freitas 338-Bn3, 358, 526-N8 
— Maria Furtado de Mendonça 480, 491, 562 
- Maria Furtado de Sousa 562-N4, 1273-F2, 1274 
Maria de Galegos 593 a 
Maria da Gama 502-F4, 504, 1298 
“ Maria dda Gama de Araiijo Melo 1155-N1, 1155-N2 
Maria Garcês de Eça 253-4nl, 1161-F7—253-4nl, 
269-F7, 1014, 1161, 1164A, 1308 
— Maria Garcia 764-N9 
“Maria Gaspar 923 
— Maria Germana Calmon du Pin e Almeida 889-4n13 
Moria Germana du Pin e Almeida 887-4n2 
Maria Germana de Sousa Magalhães 883-Bn7, 886, 
; 907-F1 
Maria Gertrudes 911-Bn6 
— Maria Gil 29-F2 
“Maria Girão 384-N2 
Maria da Glória de Aragão Bulcão Rios 1218-Tng, 
- 1224, 1232-N3 
“Maria da Glória de Carvalho 1222-7n19 


700-F4, 945-F2, 946, 952-318-Tn7, 
- 1361—1135-Tn2— 1325-N2 

Maria de Góis de Mendonça 725-N8, 726A-—1602- 
NI, 1204-F1, 1205 

de Góis de Menezes 670-N7 

ia de Góis de Siqueira 678-N3, 709, 987 

| de Góis Vasconcelos 680-Bn2 

de Góis Vilas-Boas 987-F6, 94 

Gomes 573-F3, 575, 655-F3, 843 

Gomes Carneiro 1236 
Gomes de Vasconcelos 
Jog), 1064-F1--1369-F1 


1360-F1, 


1056-N2—1060-N3, 


ara de Gouveia 370 


ré 


le Rara, Guedes 432-F2, 433 


“oi Isabel a Costa pr 1051- éni6 
Ro aria Isabel Lowreiro Maior 1227-F6, 1230 ] 


“Maria de Góis 313-Bnl6, 318, 1361-318, 678, 679, 


* Maria Julieta Couto Meia 591-5n6 à 


* Meria Leite 915, 1239 . - ! 2 
A 


— 268 — 
“Maris Francisca Castelo-Branco 655-F1, 656, 1169- Maria Isabel Viana Bulcão 1214-6n21, 1215-6n28; 
a qu lead VÃO : e ; a E 
Maria Francisca da Conceição 164-5n5, 169, 1005- Maria de Jesús Oliveira 270-N5, 1092-F4, 1093, 
Tnl 1094 : 
: É ja Joana de Albuquerque 276 
Maria F de Menezes 73-4n1, 780-N3, 782, Maria ger 
E oa Maria Joana de Aragão Bulcão Rios 1227-Fl1, 1228, 
Maria Francisca de Menezes Côrte-Real '912-Tn5 1232-N2 


Maria Joana Catarina do Sacramento 1027-F5 

Maria Joana de Jesus de Aragão 991-Bn4, 
Bnl, 1208 

Maria. Joaquina 915-Tnl1 

Maria Joaquina de Aragão Bulcão 177-8n7, 181, 1210- 
5n9 : 

Maria Joaquina Bulcão Viana 1046-5n19, 1054 

Maria Joaquina Calmon de Aragão Bulcão 1213-6nl3 

Maria Joaquina Calmon du Pin e Almeida 883-Bn5 

Maria Joaquina de Carvalho 210B 

Maria Joaquina Pires de Aragão Bulcão 1212-6n2, 
1224, 1228, 1231-F1, 1232 

Maria Joaquina Pires de Carvalho e Albuquerque 
1054-6n26 Í 

Maria José 820-F2 

Maria José de Aragão Bulcão 
7n26 

Maria José de Argolo Pires 1046-5n23 

Maria José Basto da França 821-F2, 826-F8 

Maria José Cavalcanti Lins 1213-6n5, 1217 

Maria José Coutinho Sodré 187, 817-F2, 820, 821, 
825, 826 

Maria José Lodi 179, 897-Bn9, 808, 817, 818 

Meria José Martins 209-6nl, 210 

Maria José Moniz Viana 181, 1210-5n6, 1214, 1223, 
1235 À N 

Maria José Moreira 1229 “4 

Maria José de Oliveira Garcês 825-F2 É 

Maria José Pires de Carvalho e Albuquerque 1044- 
5n6, 1053-—1045-5nl8 

Maria José Pita de Argolo e Queirós 208-5n4 4 

Maria José Tourinho 1222 E 

Maria José Tover da Costa 825 

Maria José Viana Bulcão 1214-6n20 

Maria Josefa 546-N2-—578-F6 

Maria Josefa de Araiijo 1155-N3, 1156 

Maria Josefa Côrte-Real 481-Tn7 4 

Maria Josefa de Meneses 161-4n26, 167—1291-Ft 

Maria Josefa de Sá Barreto 724-N6 “a 

Meria Josefa Teodora de Ataíde 805-N2, 807 

Maria Josefina Basto 1085-F3 

Maria Josefina Borges de Barros 1086-N2 


1206- 


1222-7n20-—1223- 


no 


Maria Justa Diniz 1358 ; 

Moeria de Lacerda 49-N4, 50, 58, 194-F2, 1176 
117951-Tn3, 59 

Maria de Lacerda Coutinho 314. a 316, 362, a, 


621. Fl, 622, 629, 1351-F1-—1021-N5, 1027 o 
Maria de Lecerda de Góis 315-Tn4, 1346 
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Maria de Lemos 212-N3-—374- F3, “377, 520-N6 
Maria de Lemos Lendim 211-F4, Rea EE 523, 1185, 
1186, 1302, Mod o j 


É a ES na 
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Maria Leocádia de Brito 1117-N4 

Maria Leonor 808-Tn3 

Maria Leonor de Argolo Bulcão 1221-7n15 

Maria Leonor de Teive e Argolo 1229-N8 

Maria Leopoldina 808-Tn6 

Maria Leopoldina da França 825-F10 

Maria Leopoldina Sodré Pereira 179-9n3, 
10n3 

Maria Leopoldina Sodré Pereira 179-9n3, 182, 189, 
810-4n7, 815 

Maria de Lima Barreto 167-5n22 

Maria Lins 87-N5—328 

Maria Lins de Albuquerque 63-N8, 68, 78, 85-F3 

Maria de Lira 1256 

Maria Lôbo 105-Tn3 

Maria Lôbo de Mendonça 133-N26, 141, 

e F3 

Maria de Lomba 131-N1, 

Maria Lopes 1296, 1343 

Maria de Loreto Navarro de- Andrade 180-9n7 

Maria de Lourdes de Aragão Bulcão Rios 1232-N4 

Maria de Lourdes Pires de “Carvalho e Albuquerque 
1054-6n27 

Maria de Lourdes Rios de Teive e Argolo 1228-N3 

Maria de Lourdes Uzeda de Aragão Bulcão 1226-8n1 

Maria Lucinda de Aragão 503-N10 

Maria Lucinda de Brito 1117-N3 

Maria Luísa de Aragão Bulcão 1216-6n34 

Maria Luísa de Araiijo Pinho 210B-F5 

Maria Luísa de Argolo Pires 1046-5n24 

Maria Luísa Bernarda 1237-F9 

mara Luísa Cavalcanti de Albuquerque 783-F1 

nfsma Luísa von Gabb de Massarelli 177-8n6, 180 

Mara Luísa Garcês Fróis 1046-5n26 

Maria Luísa Lírio 181 

Maria Luísa Moniz Barreto de Aragão 174-7nl 

Maria Luísa Nunes 416, 510 

Maria Luísa Pires Bulcão Viana 1054-6n25 

Maria Luísa Pires de Carvalho e Albuquerque 1046- 
5n27, 1054-6n22 

Maria Luísa de Queirós e Argolo 206-4n7 

Maria Luísa da Rocha Pita Moniz Barreto 208-5n2, 


182,-189, 


455, 524- 


134, 334, 1356 


209, 2104, 1156-Bn2 
Maria Luísa de Teive e Argoio 1034-Tn9, 1038, 
1040 


Maria Luísa Vanderley: 210A-F1, 210B 

Maria Machado 941 

Maria Maciel da Paz S551-F2, 555 

Maria Madalena 39-—598-Bn2 

Maria Madalena de Barros 1129-Bnl1 

Maria Madalena da Cunha 1008-Bn8 

Maria Madalena Gordilho 1218 

Maria Madalena do Nascimento da Franca 579-F1, 
E a580, (581, 
Maria Madalena de Sá Dória 724-N1, 726 

Maria Madalena Tôrres 826-F9' 

Maria Madalena de Valcácer S2-4nl, 53 

ia Máfera Possante 654 

aria de Magalhães 886, 907 

sria Malafaia de Brito 880. 


Maria de Melo 98-N3, 383-Fl, 384-216-Tn3— 273. 
F2, 275, 277, 321-N6, 326—466-N14—683-Bn21, 
770, 987-F3, 989 

Maria de Melo e Moura 192-N1 

Maria de Melo de Vasconcelos 97-F5, 393, 1405 

Maria de Mendonça Vasconcelos 249-Tn6, 255 

Maria de Menezes 99-N6, 102, 329-F12, 395-F2, 396, 
1260--110-Tn27, 119, 1282-F3—112-—131-N7, 332, 
427, 1125-132-N16-—133-N19, 437, 493-F2, 494 
—135-Bnll, 645, 756-148-Tn20-153-Tn35, 161, 
857-N4-—332-N26, 679-N19, 686-—410-Bn9-—-455- 
Bn3-—604-N3-—607-F2—645-N2, 649, 756-N5— 
669-F3 — 671-N1I6 — 675-F3 — 678-N4, 681 — 
929-N9 — 1269-N8 — 1335-F4 

Maria de Menezes Vasconcelos 404, 405, 407-F3 

Maria Mexias de Góis 947-Bn2 f 

Maria Micaela de Queirós 684-Bn24, 692, 712- F2, 
718 

Maria de-Miranda Henrigues 215-Bn7 

Maria Moniz 947-Bnl 

Maria Moniz de Aragão 507-Bn6 

Maria Moniz Barreto de Aragão 181-9n19 

Maria Monteiro 293-F2, 1121-F4, 1123-—302—1254. . 
F6 1 

Maria de Morais 229-N1, 231 ; 

Maria Moreira 522-545-F2, 547, 548-549-F1, 550, 
-551 

Maria de Moura 50-Bnl 

Maria Murta de Argolo Pires 1046-5n29 

Maria Murta de Pina e Melo 1046 

Maria da Natividade de Seixas 826-F4 ; 

Maria Nazaré de Seixas 1086-N3 DRE sn: 

Mcria Nazaré Sodré 811-5nl, 822 Mie 

Maria Néri do Rêgo 622-N3, 625 ie 

Maria das Neves 1146 ENE 

Maria Nogueira da Silva 1028 

Maria de Novais 874 Pes 

Maria Nunes 76--865-F1, 866—1067-F1, 1071, 1073 


Maria Nunes do Rêgo 501, 515-N1, 516, 622, 680 
Maria de Oliveira 1136-F1 j p 
Maria Pacheco 249, 1121-F5, 1124-1328 


Maria Pais Barreto 58 

Maria de Paiva 61-F3, 64-98-N1, 100, 1396-F1 

Maria da Palma 520 x 

Maria de Paredes 454-N5, 529, 1018, 1020, 1022 Bis 
1024 

Maria dos Passos 1001-F2, 1002, 1205, 1390- FZ 

Maria Peixoto 875-N4 

Maria Peixoto de Eça 290-F6 

Maria da Penha, 1076 

Maria Pepita Ferreira França 1219, 1358 

Maria Pereira 295--393-F3 

Maria Pereira Botelho 1195-F2, 1197 

Maria Pereira de Cerqueira 727, 800 e ç E 

Maria Pereira Coutinho 194, 195 ADE 

Maria Pereira da Cunha 703, 1007-N2, 1009. 

Maria Pereira Dutra 1210-5nl2, 1216 

Maria Pereira de Góis 329-F2, 330, 1248-F2, 1393 
— 870, 1393-F5 


Maria Pereira de Moiúra- 45, 195-F5, 273-F1, 274, 
As 1321 
Maria Pereira Soeiro 470-F2, 477-F1, 
“> Maria Pestana 610, 784 
“Maria da Piedade Barbosa 1143 
Maria Pimentel 195-F2, 197, 427-F5 
Maria Pinto 574 
Maria Pinto de Amorim 529-Bnl2 
Maria Pires 432 
Maria do Prado Pimentel 844-F3, 844A, 
Maria dos Prazeres 849-N9 
Maria dos Prazeres da Cunha Góis 887-4n6, 891 
Maria da Purificação Calmon 890-5n4 
Maria da Purificação da França 182-10n2, 187, s25- 
F9, 826 
da Purificação Martins 544-N3, 553,554 
Quaresma 871 
de Quevedo 528-—528-Bn8 
Quitéria de Jesús Medeiros 1240 
Rabelo 1-F1, 2 
Rangel 138, 370, 371, 1057, 1352-138-Bn37 
 —204, 370-F1, 371, 1165 
“Maria Rebouças 446, 1289 
Maria Regina Pires de Carvalho e Albuquerque 1054- 
NE 16028 
Maria do Rêgo 416-N11, 511-N3, 512501, 622-N10, 
4 - 678Na, 680, 712, 1157-—689-Tn3 
Ribeiro de Eça 977-Bn7, 980, 1163-N3 
Ribeiro de Lemos 253-4n3, 977-Bnl0 
a Rita da Cunha 659-Tnl, 660 
da Rocha de Avila 448, 
da Rocha Barbosa 1398 
da Rocha Barros 968 
da Rocha Peixoto 31-F2, 641-F2, 643, 654 
aria da Rocha Pita 766-F2, 768-768-F5, 776773 
a Bn4-1398. 
o 865- Fl, 866, 869, 870, pel 


478, 492 


1277 


na 214.N2—150, 877— 
“523. Nadir, 40. F2, 842, 844 

ia de Sá Barbosa 729-F1, 842-NS, 844, 844B, 
b 1277 | 


aria Sardinha Pereira 1148 


o 


Maria Sebastiana de Carvalho Pat 4n4 


Serrão de O roiciia 1297- F5 si 
da Silva 319-F5— 1166 

da Silva Feio 557-N 

da Silva Machado 104-Tnl, 113 
ra PEipedra poda PERA 


— mm pis 


a 


Mariana. de, Araiijo 457. 


x 


Maria Soares 132-N10, 329, 537—132-N11, 
394-F1, 1335-149-Tn22-330-N2, 1254, 
357-Tn3— 1304 

Maria Sofia Ferreira Ribeiro 176 

Maria Sofia de Jesús Maciel 166-5nl8 

Maria da Soledade 1076-F8 

Maria de Sousa 140-Bn42, 154, 507, 685-Bn27-—205, 
569-F3, 570, 724A-338-Bn6, 360, 563-N9-—421- 
N12-—438-Bnl, 442-474-N3-—500, 561-F3, 685, 
690, 1366—534-586-F2, 587-—1299-1315-F3 


136, 385, 
1255— 


“ Maria de Sousa de Amorim 398-Bn3, 402, 1019-N2, 


1025 
Maria de Sousa de Araújo 937-F5, 1265-F1, 
Maria de Sousa Bittencourt 582-F6-—699-F5 
Maria de Sousa Dormundo 90, 420-N2, 470-F1, 471, 
478, 479, 841 ; 
Maria de Sousa de Góis 125, 680-Bn15, 690-Tn8, 
691, 715, 716 
Maria Tamirelo 266-F1 
Maria de Teive e Argolo 182-10nl0, 188, 816 
Maria Teles 355-Bn45, 408-N2, 410--1167-F1—1330 
Maria Teles de Brito 425-N2, 426A | E 
Maria Teles de Menezes 140-Bn45, 526-N10, 531— 
385-Bn2, 954-N1, 955-—409-Bn4-—411Tn3 
Maria Teles de Padilha 371-F3 


1266 


Maria Teles Pinheiro 505-NI6, 1103, 1104 ; 
- Maria Teodora de Barros 969-N4, 970 h 
Maria Teodósia Teles de Menezes 864-F5. E 
Maria Teresa 36-Tn3, 39 1 


Maria Teresa da Tonceição de Brito 600-Tnl 


Maria Teresa Moniz de Aragão 186-10n26 el 
Maria Teresa Moniz Barreto de Aragão 180-9n1 
Maria Teresa de Queirós e Argolo 206-4nl3 Hd 
Maria Tourinho 1051-6n11 4 
Maria de Tovar 880 q 
Maria de Ulhoa 879-Bnl1 
Maria Úrsula das Virgens, Pires de Carvalho e Ar 
meida 1036-4n2 ) ! 
Maria Valcácer 275-N9, 281281 Ro 
Maria Vanderley 326-Bn1 + iá 
Maria de Vargas 1192-F3-—1193 -N2 á 
Maria de Vargas Cirne 445 a 447, 730-F1, 966-F: 
967—445-Tnl0, 1308A 
Maria de Vasconcelos 99-N8, 623, 678-N2, 680-—103- 
Bn21, 235, 295, 296, 1055-F1, 1056, 1064, 133 
—329-F13, 335, 539-467.Bnl, 469, 701- Na 
525-Nl, 528, 534, 738, 1147, 1256-528- ne 
534-623-Bn5, 961, “963-975-N4, 984 1056-N: 
1061, 1064, 1261, 1376-—1146-Fl—1358-F3-— 
Maria de Vasconcelos Maciel 1147-F3, 1149. 
Maria de Vasconcelos de Menezes 112-Tn42, a2ri 
413, 566 à MA m 
Maria Violante de, PAR 1105-F3, | 1107 
Maria Virgínia Cardoso de pasta 1046- nas 
Maria Zorilla 1241-F3, 
M ariana 171- fna 808 Bob-354ndaps2:1- 
F6 E 
Mariana pp de Araújo e “Aseuedo rasa 


roxas, amem, so 


Mariana de Ármijo Góis 


* 


Mariana 

Mariana 

Mariana 

Mariana 

Mariana 

Mariana 

Mariana 

Mariana 
1373 

Mariana 

Mariana 

Mariana 

Mariana 

Mariana 

Mariana 

Mariana 
N3 

Mariana 

Mariana 

Mariana 

Bnó6 

Mariana Leal 1066-F2, 1067, 
1073, 1075 

Mariana de Magalhães 916 

Mariana de Melo 217-Tn5-—321-N5-—1172-F2, 

Mariana Mendes 1238 

Mariana de Menezes 153-Tn38, 601-250-Tnl1i—285- 
Bn3, 721-286-Bn4-437-N8,  686-Bn30, 693— 
438-Bn7,. 671-N13, 672, 1395-526-N6, 530604: 
N5, 1268-F2, 1269-671-N14 

Mariana Mexias 946-N2, 947 

Mariana Monteiro 294-N8-—333-N32, 345, 1103 

Mariana de Paredes 456-Bn5 

Mariana da Penha de França 882-N9 

Mariana Pereira 204-F5-—393-F4-789-Bn8, 802 

Mariana Rita de Menezes 1210 

Mariana da Rocha da Fonseca 498-4nl, 499, 1108-F4, 
11121108 

Mariana Serra 728A 

Mariana da Silva 298-Bnl, 301, 585 

Mariana de Sousa 346-Bn29, 364, 563-N8 

Mariana Teixeira de Mendonça 916-F2 

Mariana Teles 137-Bn25, 665-F2, 666, 982 


de Araújo Pimentel 428-N6, 644-F2, 646 
de Argólo 447-Tn20 
Barbalha 492-N2, 1377 

de Barros Almeida 325-N8 
de Bittencourt 336-N55, 356, 
Cabral 339-Bn12 

Calmon 880-F4 

da Câmara de Albuquerque 
-F1 

de Carvalho do Destêrro 1031-Bn9 
Cavalcanti 273-F3, 276 
Cecília Bezerra 166-5n19 
Cecília Serra 166, 723-F4, 
Côrte-Real 747-N5, 
de Freitas 522-Bn5 
de Góis 237, 1285-466-N10-——-677-F4-— 1048. 


1278-F1 


35-Bn9, 45, 


725 
749, 954-N3 


de 
de 
de 


Góis da Fonseca 461-F2 
Jesús 921-N1, 823-Fl, 923A 
Lacerda 37, 50-Bn6, 1175-N4, 117950 


1071, 1072-—1071-F1, 


1174 


Mariana Teles de Menezes 117—345-Bn25, 1103, 
MOS 

Mariana Tenório de Molina 1309-F10, 

Mariana Teresa de Queirós e Árgolo 206-4n13 
Mariana Teresa do Salvador 1081-Bn7 

Mariana Ulhoa 405-N3, 406, 757, 879 

Mariana de Vasconcelos 583-N4, 584, 1260-N1 


Mariana Xavier de Vasconcelos 982-F4 

Marieta de Aragão Bulcão 1216-6n37 

Mário 173-6n6 . Za 

Mário Ferreira Barbosa 1051-6n13 

Mário Tôrres 826-F1 

Marquês das Minas (gov.) 937 

Marquês de Montalvão (gov.) 458, 491 

Marta AETn39 

arta Barbosa aço be 298, A jd 684, 717. 


- Martinho 


= Mutias Barbosa 124, 1388 | 


pr É ” 


nb a 


Marta Côrtes 964-F1, 966 

Marta de Cristo 578-F1 

Marta Maria Gonçalves 923A-N2, 925 

Marta Pereira 294, 684-Bn23, 691A, 717 

Marta Rangel 371-F1, 1165, 1167 

Marta Sodré de Sá 814-6n3 

Marta de Sousa 420-N4, 1315, 
537C-—426-Bnl, 1303, 1326, 

Marta de Sousa Lôbo 419 

Marta Vilela 370 

Martim Afonso 929-N11 : 

Martim Afonso de Mendonça 115, 437-N1, 438, 503. 


1316-—421-N10, 424, 
1327—615-Bn2, 620 


N3, 672, 929, 1259-F3, 1265-937-F5, 1265-F1,. 
1266 
Martim Afonso Moreira 230, 368, 436, 560- N6-44s E 


Tn2, 929-N6 Ae 
Martim de Barros 474-N1 
Martim de Barros Soeiro 473-F4 
Martim Carvalho 1386, 1387 
Martim de-Freitas Couros Carneiro 385-Bn5, 97d | 

Bn6, 978 : 

Martim de Freitas de Oliva 101-Bn9, 127, 9751270 

F5—714-F1 
Martim Lopes Soeiro 67, 470, 473, 478-470-F7 . 
Martim Moreira 436-F2 
Martim de Sá Souto-Maior 1306-F2 
Martim Soares Moreno 642 Dé Cp 
Martim Teles Pereira 335-N49, 352 E 
Afonso de Melo 912, 913, 1164 ' 
de Aguiar de Vasconcelos 235:Tnl bo 
Calmon 880-F6 


Martinho 
Martinho 
Martinho 
Martinho de Freitas de Eça 253-4n6 Ps 
Martinho Moniz Barreto 911-Bn3, 913, 1164-F3 : na à 
Martinho Pinto 1162-N1 ps 
Martinho Pinto de Eça 253-4n8 
Martinho 
Martinho Soares da Cunha 730- Fa 732 
Martinho de Ugim 7-N2, 11 
Mateus de Aguiar Daltro 103-Bn2l, 
1055-F1, 1056, 1064, 1337 
Mateus de Góis de Araiijo 686-Bn29 
Mateus Lins 87-N6, 91 
Mateus Lopes Franco 434, 665, 
Mateus Marinho Falcão 714 
Mateus Mendes de Oliva 998, 1000 
Mateus Moniz Barreto 161-4n27 ra 
Mateus de Oliva da Franca 999A-N8 
Mateus Pacheco de Azevedo 670-N2 , 
Mateus Pereira 335-N48, 351, 409- Bn3-—339- Bag in 
Mateus Pereira de Azevedo 359, 669-F1, 670, 6 j 


1015 


582-F2, 686, 687, 1331 
Mateus Pereira de Sampaio 847 
Mateus Pereira dos Santos 1340-N2 
Matias Te Aguiar 75% | 
Matias de Albuquerque Câmara 36-Tn2 
Matias de Albuquerque Maranhão 33-N2, E 
42 a 48 , E N 


Matias Barbosa Leal 1049-Bn5 
Matias de Barros 234-Bn8 
; Matias Cardoso 876, 878 
Matias Cardoso Pissarro 1193-N6 
Matias da Cunha (gov.) 656 
Matias Lopes Franco 664, 665 
Matias Lopes Soeiro 470-F9 
Matias Machado Palhares 1205-N4 
Matias Pedroso de Góis 678-N7,. 682, 713 
Matias de Sousa Freire 1263 
Matias Vieira de Lima 991-Bn6, 996-N1, 997 
Matilde da Conceição 973-F8 
Maurícia Moniz 977-Bn3, 979 
Maurício Barbosa de Araiijo 844-F3, 844A, 1277 
Maurício de S. Francisco 1077-N4 
“Maurício Vanderley de Araújo Pinho 210 B-F6 
Maximiano de Góis 687-Bn38 
Mecia 329-F5-—1123-N4 
Mecia de Almeida Lins 92-Tn8 
— Mecia de Aragão de Menezes 138-Bn38, 
RO E 153, 164.601, 1991 « 
Mecia de Armas 370, 419-F2, 421, 
588-F1 
Mecia Barbosa 87 
— Mecia de Barros 92 
- Mecia de Barros Pimentel 325-N10 
“Mecia Bezerra 958-F4 
Mecia Dias 21-N2 
Mecia de Figueiredo Mascarenhas 28-F2, 1122, 1378, 
1379 : 
“Mecia de Lemos 133, 138, 211, 519, 609, 1295-—519- 
sc E5, 523-—524-F4, 527, 609-F1 
- Mecia Lôbo 1133-N9 
 Mecia Lôbo de Mendonça 130-F3, 133, 292-F1, 329, 
494, 536133, 292, 369—228-F5 
Mecia Lopes de Almeida 920, 1297-F1 
“Mecia de Menezes 138-Bn32, 202-N2, 203-334-N39, 
RIA 
Mecia de Moura 191-F8, 195, 274-196-N1, 199-N2, 
: 200—199-NS5, 761-N2, 762—274-N2, 1321 
Mecia Pacheco de Barbuda 294, 308-F1, 1121, 1124 
“Mecia Rodrigues 95 
Mecia da Silva Rocha 86-F1, 87, 327 
Melícia de Barros 1192-F2, 1193 
Melicia Gomes 1392 
Mem de Sá (gov.) 1-F2 e F4283-F32, 284, 308-F6. 
746 
em de Sá Barreto 727-Tn2 
Mem de Sá' Souto-Maior 166, 723-F4, 725 
À 787-N15 
de Azevedo 249-Tn5, 254A, 1200 
icaela de Azevedo da Silva 398-Bnl, 400 
icaela Coelho Negramonte 92-Tn3 
Micaela da Rocha Pita 769-N4, 777 
- Miguel 331-N22 
igwel Acioh de pg PER 281 


152-Tn32, 


424, 454, 561, 


wel de Argolo Bulcão 1221-Tnl8 
iguel Barbosa da Franca 222-N1 
iguel, Bezerra 445 a 47, 730-F1, 966-F1, 967 


— 272 — 


x 


Miguel Brandão Coelho 559-F1, 610-F2, 612 

Miguel Bravo de Melo 867 

Miguel Calmon du Pin e Almeida 880-F5—880- 
F8, 881, 901-F1, 903, 905-—882-N11— 886-Tn6 
(Marquês de Abrantes) 888-887-4n7, 892-889- 
4n9 — 889-4nll — 891-5n8 — 892-5n9 — 903 
-N6 — 1213-6n7 

Miguel Cardoso 1087-F3, 1088 

Miguel Carneiro da Cunha 51-Tn4, 60 

Miguel da Costa Ferreira 1027-F1 

Miguel Coutinho de Castro 1011 

Miguel da Cunha Severim 1188-F4 

Miguel Fernandes de Barros 71, 473-F1, 476 

Miguel Ferreira Brandão -424-F2, 612-N5, 615, 620 

Miguel Ferreira Feio 558-Fl, 559, 612, 1313 

Miguel Ferreira de Melo 54 

Miguel de Figueiredo Adôrno 415-F7, 416-N9 

Miguel Francisco Fernandes 1180-F2, 1181, 


1271, 
1272 Á 


Miguel de Freitas 1336A-F3 


Miguel de Freitas Ferreira 764, 76% 

Miguel de Góis e Vasconcelos 623-Bn2, 623A, 686- 
Bn34 

Miguel Gomes 655-F7 

Miguel Homem de Almeida 878-F3 

Miguel Jerônimo de Argolo e Queirós 206-4nl 

Miguel Martins 541-N2, 543 

Miguel Moniz Barreto 363, 461A, 622-N5, 669-F4, 
671, 676-671-N11-672-Bnl, 6731261 

Miguel de Moura 1314 a 

Miguel Nunes Peixoto 438 

Miguel Pereira (Bispo) 67, 470 

Miguel Pereira Soares 330-N3, 337, 423-Bnl 

Miguel Ribeiro 370 | 

Miguel Rodrigues de Gusmão 205, 569-F3, 570 

Miguel de Sá 523-F1 É 

Miguel de Sá da Palma 520-N1 

Miguel Soares Brandão 613-N11, 617, 628-Ft 

Miguel de Teive e Argolo 1881046 

Miguel Teles Barreto 397, 407-F2, 408, 412, scr 
—409-Bnl, 411-412-F2-413-N2, 414, 1065-F2. 

Miguel Teles de Menezes 133-N23, 139, 4614, 699A- 
N1—444-Tn3 ; 

Miguel Tomás de Barros 1077-NS5 a 

Miguel Velho 552-F2 o 

Miguel Vieira Monteiro 1255-F2 

Mônica do Amaral 559-F1, 610-F2, 612, 1313 

Mônica Côrte-Real 469, 700-F1, 701 

Mônica de Menezes 787A-Bn4 A 

Mônica Serrão de Menezes 445, 616-Bn3, Gs 
787A, 1153 4 

Murilo de Sousa Campos 1054- Gn24 “a 

$ 
1 
24 


DE E ir MD 


Natália 867-Bn2 ; 
Natália Guedes de Carvalho 356, 1278, 19 E2s 
Natália Pinto de Faria 232, 1006. 

Natanael Lins 85-F1 

Nazário da Rosa de Sá Souto-Maior 1665n12, 
Neda de Teive e :atrgotá 1229-N11 
Nicolau 493-F1. os mo 


E ! 


Nicolau Antônio Calmon da Gama 184-10n15 
Nicolau Antônio Nogueira Vale da Gama 184 
Nicolau Aranha Pacheco 36, 751-F1, 849, 1018, 1095 
—36-Tnl, 38, 934-N1-849-N11 
Nicolau Carneiro da Rocha 499-5nl, 


1110-N3, 1112 

Nicolau de Carvalho Pinheiro 154-Tn41, 503-N5, 
507—438-Bn6, 926-F3, 929-502-F1, 503, 571, 
651-F2, 1266, 1370--571-N2—931-Bn5 

Nicolau Espineli 64-N16 

Nicolau de Freitas Lôbo 437-N8 

Nilocau Lopes Fiusa 155-Tn44-160-4n25 

Nicolau Mendes de Oliva 527-N2, 855-855-F1 

Nicolau Mendes de Vasconcelos 1062-N2 

Nicolau Pinheiro de Carvalho 500, 502 


Nicolau de Sousa de Andrade 562-N4, 1273-F2, 
1274 

Nicolau de Sousa de Eça 247-Bnl2-248-Tnl—251- 
Tni5, 256 


Nicolau Vargas 478 
* Nígia de Argolo Moniz Sodré 188-11n7 
Niomar de Argolo Moniz Sodré 188-11n6, 815-6n6, 


816 
Norma Moniz de Aragão 189-11n18 7 Josie 
Nuno 1393-F8 a 
Nuno Alvares Pereira 459-N6 asd 


Nuno de Amorim Salgado 314-Tn2, 1020-F1, 1023, 
1026, 1027-—454-N5, 529, 1018, 1020, 10; 4 
1024—1019-N1 z 

Nuno de Barros 1250-F1 2 K 

— Nuno de Barros Lôbo 857-N1, 858, 859 ;203-N1 

Nuno Darez 132-N14, 1389 : 

Nuno Fernandes Antunes 213-F2 : 

Nuno Pereira da Silva 75, 440-Bnl7, 706-F1, 707. 

Nuno Pinhão 308-F7 


Odília Ferreira da Luz 1050-6n4 

Ofélia de Argolo Moniz Sodré 188-11n3 

Olímpia Moreira Sodré de Aragão 822-F1 

— Olímpio Teixeira de Carvalho 1232-N4 
“Ordália Magalhães 1046-5n28 

E Orlando Moreira Sodré de Aragão 822- F3 
Oscar Moreira Sodré de Aragão 822-F2 

= “Oscar Pires de Carvalho e Albuquerque 1050-6n5 
Oscar Tôrres 826-F4 

— Osmar Moniz Sodré 815-6n7 

* Otávio de Aragão Bulcão 1223-7n30 

+ Otávio Tôrres 826-F2 

Oto de Teive e Argolo 1229-N6 

“Oto von Wender 180-9n11 


Paio de Araújo de Azevedo 471-N2, 789, 840-F1, 

1253-F1—789-Bn7—841-N4 

Araiijo de Azevedo 471-N2, 789, 840-F1, 
841, 1253- 3 Z 

q Pantaleão da Costa Rosa 1002, 1390 

E Pantaleão Freire Pôrto 682-Bnl18, 713. 

RE ósqua de Oliveira 1102 


“Paulo de Moura (D.) 191-F5, 192 


Pasqual de Freitas Pimentel 140-Bn45, 526-NIC, 
531, 694, 696, 952-F2 

Pasqual Rodrigues de Brito 1237-—1237-F2 : 

Pasqual Serrão 1297-F4 : 

Paula 49-N9-—489-N10-—542-F4 

Paula do Amaral 377, 519-F2, 520 Ê 

Paula do Amaral de Lemos 522-Bn4 : E 

Paula de Barros 228-F7, 293, 297, 453, 502, 642 
237-Tn7—1357, 1374-F1 

Paulo de Barros Lôbo 528-Bnl0, 1256, 1257, 1258, 
1374 

Paulo de Castro 242-N16 

Paula de Cunha de Eça 253-4n4 

Paula Dornelas 143 

Paula Lopes Fiusa 1357 

Paula de Magalhães 266, 268-F1 

Paula Maria de S. Pedro 970-N11 

Paula de Menezes 1306-F2 

Paula de Mesquita 406 

Paula de Pina 211-F7 

Paula Vieira 1287-Fl, 1288, 1329 

Paulino Barbalho 485-5nl 

Paulino Duarte Rodrigues 984-F3 

Paulino da Mota 1295-F4 

Paulo 1346-F5 

Paulo de Amorim Salgado 275-N12 E 

Paulo de Araiijo da Fonseca 976-Bnl, 985, 1012. 

Paulo de Argolo 138-Bn32, 202-N2, 203-201-FI, 202, 
228-F4, 596, 603-204-Bn3, 205, 367-F3, 570-F 
7904 —204-Bn8-—205-Tn3, 206, 718-F1 

Paulo de Argolo da Cruz Rios 1234-Bn5 

Paulo de Argolo Freire 206-4n6 . 

Paulo de Argolo e Queirós 206-4n4 

Paulo de Argolo da Rocha Pita 208-5nl 

Paulo Barbosa de Meireles 643-N1, 654] 

Paulo de Barros 633, 753 7 

Paulo Cardoso Pissarro de Vargas 197, no 

Paulo Cardoso de Vargas 353-Bn33, 1193-N7,.| 

Paulo de Carvalhal de Oliveira 102- Bits lit, 
N7 : 

Paulo de Carvalhal de Vasconcelos 97-F2, 99, 372 
F3, 680 MA 

Paulo Cavalcanti de Albuquerque 49-N3—S5 

Paulo Coelho de Vasconcelos 471-N1 

Paulo Correia Barbosa 321-N7 

Paulo da Cunha Trinchão 1007-N3 

Paulo Dias Adôrno 1-F5, 3, 4, 6 

Paulo Dias do Couto 269 

Paulo Inácio de Lemos 679-N23 

Paulo de Lomba 151, 344, 1391 . 

Paulo de: Magalhães de Azevedo 731-N1 

Paulo Mendes de Escobar 99-N10 


k 


Paulo Nogueira 1028 Ro 
Paulo Pereira de Melo 106-Tn9, 115, 43 3n2 y 
Paulo Pereira dos Santos 1339-F1, 1340 | ta ú 
Paulo da Rocha 284-N2, 1342-N1 

Paulo Rodrigues Correia -19-F3 7 
Paulo de Sampaio 544-N2 PEA 
Paulo de Teive e Argolo 207-4n15 | 


Trinchão 468-Bn5 

de Vargas Cirne 734-F2, 735, 940-F2 
35-Bn12—915-Tn13—924-Bn2 

de Abreu e Lima 1129 

de Aguiar Daltro 372, 3741290 

Pedro de Aguirre 459-N1 É 

Aires de Aguirre 458, 460-F1 

de Albuquerque Câmara 38-4nl, 40, 648 
Alexandrino de Gouveia Portugal 1084 
Alexandrino Portugal 1115-F1 

Alvares de Faria 1130-F2, 1132, 1137, 1138 
Alvares da Fonseca 862-N3 

de Argolo de Menezes 446-Tnl6 

Baldes Barbosa 140-Bn44, 153-Tn38, 597-N1, 


1388 
Leal 623-Bn4, 1097—1049-Bn7 
de Vasconcelos 334-N39, 1142-387- 


Pedro Barbosa 
Pedro Barbosa 
Pedro Barbosa 
Tn2—1143 
de Barros 1252 

Borges de Barros 1086-N3. 

Borges de Sousa Vasconcelos 1252-N2 

, de Brito 1257-F7, 1239 

Camelo de Aragão Pereira 135-Bnll, 482, 
484, 632-N6, 636, 645, 756, 794, 1245—645-N6 
de Campos 1180 

» Carneiro 70-—560-N4, 567 

o Carneiro Brandão 680-Bn7 

Cavalcanti de Albuquerque 56-F2 

Cavalcânti de Sá 84-F1 

ro Correia 619 

Correia de Sande 1184-F6 

o Correia de Vasconcelos 528-Bn9, 1147, 1149, 
1160, 1344 

: » da Cunha ide Andrade 319-F9 

da Cunha de Freitas 1199-F2, 1201 
Dias de Barros 233-Bn7 

Dias de Figueiró 228-F4, 367—367- Ea 
ro Dias da Fonseca 195 

dro Domingues do Paço 555-F4 

ro Duarte 148-Tn20 

Fernandes 1341-F1 ; 

| Fernandes Aranha 72-Tnl4, 1095-F2, 
“Fernandes de Azevedo 1072-F1, 


1096 


Fernandes de Melo 752 
“Fernandes de Moura 404 


ndisco Crispim 1329 
Freire de Bittencourt 184-10ni4 
ne Freitas 1346-F2— 1392 


Did as 


1074-—1074- 


“Pedro Rodrigues 1188-F6, 1189 ! 


- Pedro da Silva 547-F2— (Bispo) 562, 1165 


“Pedro Tavares 217-Tn4 


Pedro Vas 872. 


760, 762 
Pedro Garcia de Melo 406-Bn2, 753-N1, 757-—752- 


Pedro Garcia de Araiijo 759-F1, 


F3 

Pedro Garcia Pimentel 428-N1, 429, 848-N1 

Pedro de Góis 237-Tn2, 238 

Pedro de Góis de Araiijo 101-Bnl3, 678-N13, 683 
989 

Pedro Gomes 575, 578, 655, 1320-F1 

Pedro Gomes Ferrão Castelo-Branco 657-Bn3-—659- 
Tnl, 660 

Pedro Gomes da Franca Côrie-Real 575-N8, 576, 57% 

Pedro Jaques de Almeida 679-N26 

Pedro de Lomba 134 

Pedro Lopes de Quadros-1330 

Pedro Machado Palhares 706 

Pedro Madeira 519 


Pedro Marinho Falcão 43, 321-N3, 1172-F1, 1173— 
50-Bn5, 1173-N1, 1176-789-Bnl0 ; 
Pedro Marinho de Sá 773, 942-N1, 943, 1150-F1,. 


1380 


Pedro Marinho de Souto-Maior 426 

Pedro de Melo 106-Tnll1 

Pedro Mendes de Escobar 333-N34 

Pedro Mendes Mesa 330-N1, 870, 1393 

Pedro Merelo de Cerqueira 507-Bn8 

T-1es Moniz 438-Bn3 À 

4 Mi, Moniz Barreto 134-Bn8, 148, 1354-F2-145- 
'6, 157 

1 C'9Moniz Barreto de Aragão 177-8n7, 181, 1210- 

; )—181-9n13 

ã MiMyroniz Leão Veloso 1214-6nl6, 1235, | 

í Mig Moniz Teles 286-Bn7 

Polio Moreira 542- Fi, 545, 547—546-N1— 1081-Bn? . 

Pedro Moreira Salgado 547-F3 

Pedro Moreira Sodré de Aragão 822-F5 

Pedro de Moura Pereira 55-F2, 195-F1, 196, 200 

Pedro Nolasco Marinho de Sá 719-N2, 943-Bnt2,. 
944 


Pedro Pais Machado 645-N7, 753, 1244-F1, 1245— 


1242-N2, 1244 


Pedro Pais Machado de Aragão 650-Bn3, 1245 Nao e 


1246. 
Pedro Pereira de Menezes 338-Bn6, 360, 563-N9 
Pedro Pereira da Silva 1133-N8, 1139, 1141 
Pedro Pinto de Magalhães 243- Big: 268 
Pedro 1.º (Rei) 372 O 


Pedro de Sá Sodré 814-6n4 
Pedro. Sanches Delpoço 962-Tn6 
Pedro 2.º (Rei) 25-—851—1277—1323 


Pedro da Silva Pimentel 428-N9 ) 

Ed f Ee 

Pedro de Teive 910 

Pedro Teles Barreto de rp Ap 153 -Tn40 

Pedro de Teves 569 à 

Pedro de Teyes Barreto 569-F1 : y 

Pedro de Unhão ps e no a rata un 
1170-N io + 7 : 


Vaz Correia 381, 408, 423, 865-F5, 868 

Vaz de Melo 287 

Velho 551-F3 

Pedro Viana de Araiijo Basto 821 

Pedro Vicenig Viana 181-9nl5 

Perpétua de Menezes 669-F2, 675 

Perpétua da Silva 645-N4, 650, 837, 838 

Perpétua da Silva Bittencouri 837-N9 

Petronila de Burgos 441, 1126 

Plácido de Azevedo Falcão 960 

Policena 354-Bn44 

Policena de Sousa 582, 699 

Policena de Sousa Bittencourt 332, 511, 
-699-F3-511-N1 

Policena de Sousa Rabelo 329-F15, 336, 586-F1 

Presciliano Silva: 187 

Prudente de Eça do Sacramento 1008- Bn2 


“ Pedro 
Pedro 
Pedro 


582, 586, 


Quitéria Maria do Sacramento 1237-F13, 1240 
Rafael de Perada 642 

Rafael Pessoa da Gama 1165-F2 

Rafael dos Reis Palha 523-F5 

Rafael Soares da Franca 487-F2, 488, 489, 562-N3 
Rafael Teles 138, 370, 371, 588-F1, 1057, 1352 
Raimundo 171-6n2 

Raquel Ferreira Vilela 190-11n20 

Raul Fernandes de Leão 1219-7nl1l1 

Regina Maria de Teive e Argolo 1230-N12 
Reginalda Maria da Purificação Córte-Real 1203-N1 
Renato de Teive e Argolo 1228-N2 

Ricarda Macedo de Melo 1190A-Tnl1 

Ricardo de Azevedo 928-N2 

Rita 690-Tn20 

Rita Cardoso 875-N1, 876 

"Rita de Cássia 93-Tnl2 

Rita Josefa de Jesús Aa 

“Rita Maria 87-F6 

DO feria de Vasconcelos 1256-F3, 1257 

* Roberto) da Silva Henriques Baldes 410-Bn6 

2 Rodolfo Epifânio de Sousa Dantas 824-F3 
“Rodolfo de Sousa Dantas 812-5n5, 824 

“Rodrigo Afonso de Melo (Conde de Oliveira) 287 
“Rodrigo de Almeida 149, 894, 895, 899 

AR Rodrigo Álves da Cruz Rios 1234-Bn3 

— Rodrigo Antônio de Araújo de Aragão Bulcão 1210- 
Er 5n7 
— Rodrigo 


7 


de Araiijo de Aragão Bulcão 1215-6n29 
“Rodrigo de Argolo 201, 369, 1347--202-N3, 204, 
371-F2, 439, 1305-202-N3, 204, pus 439, 
1305-204-Bn1l—439-Bn13 
| Rodrigo de Argolo Vargas Cirne. 446-Tnl2, | 450 
dy “Rodrigo de Barros Pimentel 87-Na, 325-N11, 327— 
E 88, 89, 322,:323-F2, 324-F2, 325, 1175-—278- 
Bn5, 326-Bn3-—327-Bnll, 328 
Rodrigo Calmon du Pin e Almeida 882-N12 
Rodrigo da Costa (D.) Sao (rear, da Índia) 
882-N12 | ' 
“Rodrigo da Costa de Almeida 73- paia 780:N3, 782, 
783,» 1854-779 e À 


l 


' Rosa 


“Rui Carvalho Pinheiro de pao 503-Ng4, 506 


“Salvador 786-N8. 


Rodrigo Homem de Almeida 416-N4 
Rodrigo José Tavares 82-F3 

Rodrigo Martins 6-F2, 8, 9 

Rodrigo de Melo 723-E8 

Rodrigo Pedroso 464, 705-Tnl, 946-N4, 949 


Sodré Pereira 806:Bn6-—810-4n2 

de Uzeda 1367 

Romana Ferreira 1069-N1, 1070 

Romana de Sousa 525-N4, 529, 

Roque Antunes 1278 

Roque de Melo 1128 

Roque Moniz Barreto 166-5n8 

Roque Pereira de Faria 334-N38 

Rosa 173-6n9-—623A-Tnl—837-N12-—924-Bn6-—1371-F 

Rosa de Araiijo de Aragão 481-Tn4, 484, 620, 645- AR 

Rosa de Árgolo 446-Tnl5 ; ; 

“Rosa Barreto de Sá 724-N3 g 

Rosa de Barros 834-F3, 836, 1077-N2 

Rosa Borges de Barros 1085-F4 

Rosa Calmon du Pin e Almeida 887-4nl 

Rosa Cavalcanti de Carvalho 52-4n5 

Rosa Coelho Sortes 82-FA4 

Rosa Francisca de Barros 326-Bn7 

Rosa Gabriel da Franca 576-Bnl, 579, 580 

Rosa Maria 1269-N7 

Rosa Maria de Araiijo 798-F2, 943, 1150 

Rosa Maria de Araiijo Magalhães 887, 889, 906 . 

Rosa Maria de Barros 969-N7-—970, 971-971-Bn4 | 

Rosa Maria Calmon du Pin e Almeida 887-403 

Rosa Maria Falcão 768-F1, 769, 777, 787-N16 

Rosa Maria Florentina Barbosa 166-5nl2, 173. 

Rosa Maria de Lima 1081-Bn9, 1402-N1—1083, fas 
Fi, 1402 

Rosa Maria do Monte 698 

Rosa Mama. Pereira de Moura 277-Bn4 

Rosa Maria de o 166-5n17, 1264, Bn2 


Rodrigo 
Rodrigo 


1018-F7 


N7, 726A-Bn2 
Rosa Maria do Sacramento 854 
Rosa de Mendonça 917-N3 
Rosa da Rocha Pita 769-N6 
Rosa de Sá 1400-F9 | 
de Sá Barreto 728-4n2 
Rosa Vieira 277-Bn3 
Rosária Pimentel 8314Bnl6, 690-Tn7, 696 


685, 690, 19p GT SD RA, 501, 
829-F4 


516. FL 


N3, 1371 
Rui Dias de Menezes 498, 665-F1, 1015, 1017 
—1015-F1, 1016 
Rui Guedes 432 
Rui de Sousa Carvalho 1278, 1394 
Rui Teles de Menezes 341-Bnl7 ve 


. 


Salvador Antônio Moniz Barreto de “Aragão e 
9n12 | ; f | 
Salvador Barros de Aguia 1257 F1 


Salvador Borges de Barros. 1076-F3—1078-N14, 1181 

me =118]-Bn9, 1402-N1—1085-F1 

“Salvador Cardoso de Oliveira 657 

Salvador Correia de Sá 573-F4, 
981-F1 

Salvador da Encarnação 522-Bn9 

| Salvador Fernandes do Rêgo 416, 510-416-N11, 
511-N3, 512500, 509-F1, 514-F1, 515, 516, 518 

Salvador Gomes Ferrão Castelo-Branco 657-Bn2 

- Salvador Lóbo de Barros 672-Bn3, 1395 

“Salvador Luis 15-F3 

Salvador da Maia 1343-F2 

Salvador Moniz Barreto de Aragão 180-9n7 

Salvador Moniz Barreto de Aragão de Sousa Menezes 
(1.º Barão de Paraguaçu) 147-7n5, 177 

Salvador Monteiro de Almeida 293-F5, 297, 453-F8 

Salvador de Oliveira Pinto da França 825-F5 

Salvador Pais 622-N12 

Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque 27, 75- 

5nl, 1029-N1, 1030—1030-Bn4—1032-Tn4—1034- 


578, 648, 655-F2- 


Tni2, 1035-Tnl6, 10411037-4n7, 1045—1044- 
a 5n3—1044-5n9, 1045-5n18, 1052, 1053—1044-5n6 
-—1053-6n18 


i alvador Quaresma Dourado 35-Bn8, 44 

Salvador Vieira 1076 

Sátiro Teles de Menezes 286-Bn8 

) de Albuquerque Melo 1321 

de Araújo 675-F1 

de Azevedo 1130-F7, 1284—1140-F6 

de Carvalho 51-Tnl, 52-52, 60—53-5n2 


de Queirós 410, 1180-F4, 1183 

(rei) 32, 98-223-Bn3-318-Tn10 

ão de Aguiar 374-F5, 379, 459 

“de Aguirre 459-N2 

Alvares 219, 374 

: “de Araiijo de Aragão 634-Bn5 

a tão de Araiijo Góis 680-Bn5, 688, 1325-NI— 
Barbosa 1378-F1 

Barbosa de Araiijo 795-Bn5 

Barbosa de Melo 864-F2 

o Barbosa Pereira 786-N9, 788, 795 

de Barbuda 310-N6-—313-Bn16, 318, 1361 
“Barreto 100--1396 


ão Botelho 1182 . 

ão « de Bra 689-Tn4, 1157-F1, 1158 

/ Brandão Coelho 610-F1, 611, 619 

ião de Brito de Ear 429, 644-F5, 805, 847. 
y 848 


| de Carvalho 64-N17 
a de Carvalho 383, 699- -F2-—384.N5, 


astião Faria Bulcão “1204. EA 


d 


Borges de Barros 834-F7, 1078-N8, 1079 


? Serafina de Góis 974 


e CE 6) q 


1386 


Sebastião Ferreira 493, 

Sebastião Fiusa 1154 

Sebastião Gago da Câmara 834-F6 

Sebastião de Góis de Azevedo 628-F6 = 

Sebastião Lins 92-Tn4 ú 

Sebastião Lôbo Pereira 106, 107 

Sebastião Luís 308 

Sebastião Martins Brandão 1146 

Sebastião de Melo 100-Bn4 

Sebastião de Mendonça Espínola 1132-N7 

Sebastião Moniz 438-Bnl, 442 

Sebastião: Moniz Teles 929-N4, 930 

Sebastião Monteiro Davi (arcebispo) 853-F1 

Sebastião Pacheco de Castro 221-F2, 223, 745, 750, 
751, 1184-F7 ' 

Sebastião “Pais 114, 314 a 316, 362, 417, 516-F4, 
621-F1, 622, 627 a 629, 671, 680, 1351-F1 

Sebastião Paruí de Brito 202-N1, 282, 596, 847— 
597-N4—599-Bn3, 600 

Sebastião Pedroso 318, 945 

Sebastião Pedroso Barbosa 241-N7, 247, 318, 678, 
679, 700-F4, 946, 952 

Sebastião Pedroso de Góis 946-N7, 1398 

Sebastião Pereira 338-986-F2 

Sebastião Pereira Bacelar 688, 

5 1324-F1, 1325 

Sebastião Pereira de Melo 106-Tn8, ao 

Sebastião Pires 523 VA 

Sebastião Ribeiro 1019 E 

Sebastião da Rocha 746-N3 

Sebastião da Rocha Pita 71-Tnl, 767, 780482. : 
4nl, 780-N2, 781 

Sebastião Soares Pinto 110, 438, 1259 

Sebastião de Sousa Dormundo 1336A-F4 k 

Sebastião de Sousa de Eça 253-4nl, 1161-F1 | 

Sebastião Sutil 999-N7 

Sebastião Sutil de Siqueira 605-Bn3, 606, 1275-F1 

Sebastião Teles 338-Bn4 

Sebastião Tomé de Aguiar 379-N11, 381, 868-F2 

Sebastião Tóôrres 408-N4, 412 

Sebastião do. Vale Pontes 565 GRU 

Semeão de Araiijo 1091 4 Ê 

Semeão de Araiijo da Fonseca 285, * 
703-Bn2 É 

Semeão de Araiijo Góis 239, 500-F5, 680-Bn9, 690, 

691670, 677-F2, 678, 709; 946-N10-678-N16, 4 

, 
4 


7R6A, 1248:F3, 


622-N11 


461-F6, 462, | 


684, 717-F1 
Semeão de Queirós 682-Tn20 
Senhorinha Gonçalves 1303 
Serafim Ferreira 493, 1386 - 


Serafina de Melo de Vasconcelos 101-Bn9, 127 
Serafina de Oliveira 269- Fi, 270, 1093 

Serafina de Sousa 265, 423- Bn2, 431, 434 
Serafina de Vasconcelos 106-Tnl3 . 
Severina Barbosa 466-N8 Ps ! Prima 
Severina de Barros 1130-F1, usa, 1134, 1136 ! ; 


ERA 


Silvestre 870-ES5 . 


Silvestre Cabral 1090A-Tn2 af a 
Simão de Almeida 540-F1, 541. 


RÃS NO 


Simão Alvares de la Penha Deusdará 829-F5, 832- 


Fi, 833 
Simão Alvares do Rêgo 514 
Simão de Avelar 1113 
Simão Barbosa 415-F6-1388 
Simão Borralho 523-F6, 1286 
Simão Carneiro de Menezes 1113-Tn2 
Simão Fernandes 1181 
Simão Ferreira Louçano 156, 1397 
Simão da Fonseca Pita 768-F6, 770, 778, 989-N4 


Simão da Fonseca de Siqueira 74, 709-F2, 710, 768, 


832-F2 
Simão Gonçalves Ribeiro 277-Bn4 
Simão Henriques 458-F4 
Simão de Magalhães 733 


Simão Manuel de Argolo de Menezes 445-Tn8, 449, 


1289-F1 

Sunão Moreira 545-Fl, 546 

Simão de Oliveira 97 

Simão de Oliveira Serpa 948 

Simão de la Penha Deusdará 710 

“Simão Pinto de Faria 461-F2 

Simão Pinto de Góis 1161-F2 x 

Simão de Sá e Ávelar 523-F7 

Simão de Vasconcelos 74-4n7 

Simão VilasBoas 1398 

Simoa 353-Bn37 

Simoa de Albuquerque 32-F4, 41 

Simoa de Brito 1237 

Simoa de Macedo 384-N5, 386 

Simoa de Sá 812-5n3, 814 
* Sofia de Sá 812-5n3, 814 

Sônia de Argolo Moniz Sodré 188-11n4, 189-11n13 
* Sotero Teles de Menezes 285-Bn5 
* Susana Barbosa 847 

Susana de Góis 461-F3 
— Susana Lins 85-F5 
* Susana Pereira 111, 
— 691A-Tnl8, 717 
usana Pereira de Góis 684-Bn26 
Susana de Vasconcelos 528-Bn5, 737-N4, 738, 744, 
+ 1202 


293-Fl, 294, 298, 345, 684, 


k pódio rara da Silva 839 

Teodora de “Morais 398-Bn2, 401 

Teodorico de Morais +926-F4, 1399 

Teodoro Domscke 1266- 6n37 

Teodoro de Lira de sda -528 ERAS» 1256, a 1258, 
É 1374 a ts 

dodésio: de Sá Brandão 439- Bnló ER 

odoro da Rocha Pita 658 E DARE 
“Teodoro de Sá Souto-Maior 725-N8, 7a6A 1% 

à odósio de aaitas RAS ' : o 


= 


ásio Dias de Abreu 1118 N7 
dósio de Sá Barreto 439-Bnl6, 


Teotônio de a 248:Tn2, 252 


Teresa Pereira Verdoy 827-F2, 828 


- Tomás de Argolo, de Menezes 449-4n1 A 
* Tomás &a Costa Ferreira 1027-F4 
jPomés da, Cruz Arrais 1393-F2 


Teresa 623A-Tn2, 748-Bng4, 780-N5, 
Fi0, 1382-F2 
Teresa de Albuquerque 287 
Teresa Angélica de Meireles 1078-N14, 1081 
Teresa Barbosa 554-F1 
Teresa Borges de Abrew 597-N5, 598 
Teresa de Brito 532-736-F1, 737, 742, 743, 
F3-—738-Bn3, 744 
Teresa Cabral 339-Bn10 
Teresa Catarina de Sousa 154-Tn41, 503-N5, 507 
Teresa Cavalcanti de Albuquerque 26-6n1, US 1030» 
Bn5-—74-4n6, 1028-F1, 1029 : ; 
Teresa Clara Viana 174-7n5, 177 
Teresa Correia de Vasconcelos 844 
Teresa Eugênia de Menezes 1150-F4, 1151, 
Teresa de Figueiredo 871-F10 
Teresa Garcês de Eça 986-F1 
Teresa Girão 399-Bn8 
Teresa. Henmiques Soares 1193-N1 N 
Teresa Inácia de Menezes 597-N7, 599, 1190-F1 
Teresa de Jesus 450-961-Bnl, 962, 972-1063-N3 
—1237-F11 RR e 
Teresa de Jesus Barreto 159-4n20 
Teresa de Jesus Lins 92-Tn7 ; 
Teresa de. Jesus Maria 1155, 1380 
Teresa de Jesus Pires de Carvalho e Albuque q 
180-9n9, 185, 1038-4n13 
Teresa Joana de Menezes 990-N6 5 
Teresa Josefa dê Jesus 735, 937-F9, 940 
Teresa Josefa Maria de Jesus 164-5n6, 10 
Teresa de Lacerda Coutinho 345-Bn22, 362, 
Teresa Lôbo 1293-F2, 1294 
Teresa Maciel 1256-F4, 1258 
Teresa Maria de Brito 803-F2, 805, 1132- FL 
Teresa Maria da Franca 845-F7 es 
Teresa Maria de Jesus 159-4n19, 163, 695- 
Teresa de Melo 101-Bnl6-—210B BE 
Teresa de Menezes 111-Tn34, 122-338-Bn5, 
599-Bn4—670-N4—910-N3 E 
Teresa Micacla de Jesus 1116-F2, 1117 
Teresa Moniz Barreto de Aragão 181-9nl5 
Teresa Moniz Teles 140-Bn46, 601-Fl, 602 
Teresa Monteiro de Abreu 1254-F7 É 
Teresa Nogueira 738-Bn2, 740 Ê 
Teresa Nunes 1072-F1, 1074 


805-N4, 1346- 


1306-: 


Teresa da Rocha Pita 767-F1 
Teresa Sortes 82-F3 ; 
Teresa de Sousa 141-Bn48, 155, 562- N2, 
1154—1336A-F2 H 
Teresa de Távora 389-N1, 391 
Teresa Teles de Menezes 861-F5, 
Teresa Ulhoa 406-Bnl, 878-N2, 879 
Teresa de Vasconcelos 1119-Bn2 
Teresa Vilas-Boas 834-F8 
Timóteo Fagundes 723-F6, 1400 
Tomás Antônio de Azevedo 795-Bn6 


1345 000 


E neo | E DT 


ct / Feio Soares 380-Bn6, 403, 613-N10, 689 
Tomá jo de Albernaz 659 Úrsula 
to no int 673 úrsula da Fonseca 243-Bnl, 248, 256, 463-F1, 1008 


Tomás Lôbo de Barros 1395 ; ; = DOZE 3, 1066 
— Tomásia Barbosa 151, 344, 1391—151-Tn30, 333- Úrsula de Freitas 502-F7, 526-N7 


N32, 345 Úrsula Isabel da Franca 580-F1, 581 
Tomásia Batista 1364-F2, 1365 á Eua de Matos 1055 
“Tomásia de Menezes 335-N46, 344-Bn19, 350 Úrsula de Melo 976-Bnl, 985, 1012 
E didsia Pereira: 870-F8 Ursula de Melo de Vasconcelos 127-F2, 361, 731, 
Tomé de Aguiar 380-Bnl, 382-—459-N5 3 974-F1, 975, 984 
“Tomé de Aguiar Daltro 374-F3, 377, 520-N6 Úrsula de Oliveira 1101-F4 
"Tomé “de Aragão 645-N11 Úrsula Pais de Azevedo 363, 4614, 622-N5, 669-F4, 
Tomé de Araiijo 1138-F1 e 671, 676 IR | 
“Tomé Barreto de Melo 156-4n2 Úrsula do Rêgo 416-N8-—500, 515-N4 
Tomé Borges de Miranda 156-4n4 Úrsula da Rocha 342, 398, 399 
És “Tomé Fernandes Baião 865, 868 Úrsula da Rocha Barreto 398-Bn4, 666-N3, 668 
Tomé Fernandes de Bittencourt 272-F1 Úrsula Serrão de Medeiros 461-F5, 461A 


Girão 396-N2, 399 Úrsula da Silveira 46 
é Lobato de Lamego 945 , Úrsula de Sousa 242-N17 
Lobato Pedroso 677-F5 “Úrsula Teles 858-Bn4 
é Lôbo de Barros 532 e Úrsula Teles de Menezes 109-Tn22, 116, 409-Bn2 
mé Lopes de Magalhães 1015-F2, 1017 Úrsula de Vargas 1192-F6 
“Lopes Soeiro 470-F8 Úrsula das Virgens 1094-F5 


Luís 15-F1 Úrsula das Virgens Correia 1093-N1, 1094 

mé de: Melo 344-Bn19 a ; 

mé Moreira de Pinho 1083, 1401-F1, 14021401 Valentim de Barros 679-N24 

de. Paiva 318-Tn7, 1360-F1, 1361 : Valentim de Faria de Vasconcelos 282-F3, 404, 
To Pedroso de Góis 1361- N2 X : 407, 1306 

er mé Pereira 339-Bn7 - Valentim da Fonseca 158-4nl0, 1403 

é Pereira Falcão 25, 769, 784-F6, 787, 801, Valentim da Rocha Pita 766, 768, 784-F5 | 
1319:N1--787 -Nit, 789-Bn9, 790 Valentim Rodrigues 238: DA 
é “Pereira de Faria 346-Bn29, 364, 563-N8 Valentim Serrão 609-F3 S 1 ; 
Tomé Pereira de Menezes 340-Bnl3, 361, 455-Bn2, Valéria Gomes 655-F6 


: Valério de Freitas de Brito 1280-F1 
“Ribeiro 1067-F2, 1072, 1074 Valfrido Fróis 1219-7n9. 


é de Sousa (gov.) 1, 4, 95, 97, 372 Valter de Teive e Argolo 1229-N5' 


PR TT DA DD 


Tavares de Alvim 340,1268 | Vanda Maria Rios de Teive e Argolo 1228-N4 

Teles de Barbuda 110-Tn30, 312-Bnl0, 317 Vasco 166-5n14-382-Tn2-—787-N12-—789-Bn13 a 

Dao! Córnea Ga nR) (SO Vasco de Brito Freire 221-F3, 1404 dd 

RE URo de rio cas NÃO, BANDO CO ro qa Buido de Sana 592-53--937 F7, 16-F3, Ê 
dE Ra as 97, 287, 289 , 


1118, 1120 y 
Vasco da Cunha 287 ! 
Vasco Fernandes César de Meneses (gov.) 1106 | 
“Vasco Marinho Falcão 23-Tn3, 24, 784- dp pe 788, 

797—50-Bn4, 1174-N3, 1178-86-F2, 1172 
Vasco Marinho Pereira 769, 786-N10, aaa 720, sz, 

841-N2 
Vasco . Martins de Meo 97, 287 


do Aragão G4S-N2, 649, 752-F5, 753-N3, 785 E E Melo es dot 109-Tn2s, 1171108. 


de Barros ds R Vasco Moniz 1288-N1 | ER 
DO Barros Pimentel: 325 N3 . — Vasco Moniz, REAL 135 N22-24LN9, 262, 392, E 
a. Bezerra de Aragão 650- -Bn6, 834-F5, 838 | 1287 Pd k 


Cavalcanti 50-Bn7, 58--71-Tn6, 636-Tn4, 639 | Vasco Pacheco de pra Esbinola 158-4ni4 
da fo, 72-Tn16 Vasco Pacheco de Castro 747-NS, 749, 9543. 
; Vasco de Sousa Pormundos 141-Bn47, 361,. 

À ! 455 ni R A 
Feio 436, 556-F2, 558-F2, 560, 567 N - Ventura da. Cris “Arrais a333 ) : ) 
“Feio do Amaral 63-N9, 69, 2), 79; S60-NA, Ventura de. Frias Salazar 393-F1, e 1405 | 
| Vestasiano Garcia pira so 


— 279 — 


Wicência Pereira de Castro 884, 885, 898-F2, 899- 
Fi, 900 

Vicente 166-5nl3 

Vicente de Araiijo de Aragão Bulcão 1206-Bn9 

Vicente de Argolo de Menezes 439-Bnll, 447, 967-N3 

Vicente Coélho 228-F4 

“Vicente Correia de Albuquerque 288 

Vicente Correia de Sande 1185-F1 

Vicente da Costa Cordeiro 1365 

Vicente da Cunha Trinchão 1008-Bn4, 1011 

Vicente Dias 1-F12, 20, 220, 225, 227, 1180-20-E5 

Vicente Fernandes de Bittencourt 247-Bnl6, 272 

Vicente Fernandes Pereira 946-N15 

Vicente Ferreira do Amaral 1118-N5 

Vicente José do Prado 1277-F2 

Vicente Luís Carneiro de Menezes 1111-Bn2 

Vicente Moniz Barreto 133-N25 

Vicente Palha de Lemos 212-N1 

Vicente de Paredes 453-F1 

Vicente Pereira do Lago 595-F3, 937, 940, 1118, 
1266, 1375 

Vicente Pereira de Melo 622-N17 

Vicente Rangel de Macedo -371-F3 

Vicente Rodrigues Palha 1, 211-F2 

Vicente do Salvador 1, 211-F2 

Violante Antunes 213-F1 

Violante de Áraiijo 103, 1121-F2, 1122, 1355, 1378- 
Fi—227-F3, 388 

Violante Brandão 332-N23, 340, 1268-F1 

Violante da Costa 453525917 

Violante de Eça 241, 242, 257, 422-242-N14, 263 
— 265-F1 

Violante de Eça de Castro 262-F1, 390-N2, 392, 
1190 

Violante de Eça de Menezes 258-F1 

Violante de Faria 793 

Violante de Gusmão 1269-N4 1 

Violante de Horta 518-F1 


Violante de Mendonça 525-N3, 1381 

Violante Pinheiro 500-F4, 1366 

Violante Rodrigues 1343 

Violante de Sá 437-N9, 441, 1252-N1 

Violante da Silva de Oliveira 556, 560 

Virgílio Pires de Carvalho e Albuquerque 1045-5n16 

Virgínia da Fonseca Deusdará 883, 908, 911, 1162-N2Z 

Virginia Francisca Calmon du Pin e Almeida 883- 
Bn2, 990-N5, 9904 

Virgínia Ottoni Vieira 210B-F7 

Virgínia Pontes 818-F2 

Virgínio Rodrigues Campelo 969-N2, 971-970-N1I3 
—971-Bn2 

Vital Correia de Sousa 270-F5, 1092-F4, 1093, 1094 
— 1087, 1088, 1092 

Vítor André de Argolo Ferrão 1216-6n38 

Vitória 862-N9-—1123-N5-—1123-N8 

Vitória de Araiijo de Aragão 645-N10, 793-F2, 794 

Vitória Barbosa 383 


Vitória de Barros 113, 293, 453-F4, 1123-141, 228- E 


F5, 524-476-F4-—527-N12, 855 
Vitória de Figueiredo 871-F5, 873 
Vitória Josefa 795-Bn2 
Vitória Maciel 729-F1, 844-F5 
Vitória 
Vitória de Oliva 101, 1356 
Vitória Teixeira 1280 
Vitorino de Argolo de Menezes 446-Tn17, 451 
Vitorino Moniz Barreto da Silveira 912-Tn6 
Vitório Cavalcanti de Albuguerque 71-Tnl0 


1 
Zacarias de Bulhões 280 
Zeneida Freire de Carvalho 190-11n21 
Zeno Luís de Espinha 244-Bn8, 269, 1161, 1332 
Zenóbio Acioli 45, 195-F5, 273-Fl, 274, 1321 


de Menezes 141-Bn47, 361, 454-N2, 455 E 


Zenóbio Acioli de Vasconcelos 275-N6-—277-Bn2, 326 SA 


Bn10-326-Bn4 


Zenóbio de Almeida 448 a 


Há, em tôda parte, uma viva e intensa 
curiosidade pela História. Por circunstâncias 
várias, um movimento de idéias conspirou para 
fazer dela a corôa de todos os estudos. As pró- 
prias teorias políticas que, na atualidade, dis- 
putam a aceitação da humanidade — a demo- 
cracia e o comunismo — repousam numa in- 
terpretação da história. 
=. A democracia moderna firmou-se num en- 
gaio lançado por volta de 1740, por Voltaire: 
— Essai sur les moeurs et Vesprit des nations, 
- Todos sentiam que êle inaugurava uma nova 
— época. O grande serviço prestado por Voltaire 
à história foi o de demonstrar que todos os 
" grandes ideais exigiam uma fundamentação 
- histórica e que os adversários do novo deve- 
riam também justificar seus ideais histórica- 
mente. 

Na luta das ideologias, mantida por meios 
históricos, a verdade histórica não poderia 
munca fugir ao perigo de ser obscurecida pelas 
“tendências que derivam daquelas próprias ideo- 
“Jogias. Mas podia consolar-se a encontrar re- 
fúgio em alguns espíritos independentes e 
avançar mediante a contraposição crítica das 
sucessivas interpretações da história. A visão 
oltaireana da história, sua filosofia da histó- 
ria — frase que êle mesmo inventou, pela sua 
1 rópria Rara deveria ser superada algum 


À “evidente que entre essas as tendên- 
“Cias a democracia política liberal e o comu- 
) no existem matizes diferentes, também, 

eados em interpretação histórica variada. 


REY 


: esa de ad uma pad ri do 


ES) Lição Era no Curso de História do Brasil, 
o Rio Branco. 


SIGNIFICADO CULTURAL DA HISTÓRIA 


UTILIDADE DA HISTÓRIA NA FORMAÇÃO 
DOS DIPLOMATAS (*) 


JOSÉ HONÓRIO RODRIGUES 


cristianismo, que apareceu desde os últimos 
tempos da antiguidade, relembra S. Eusébio, 
S. Agostinho e, por último, Bossuet, com o 
seu Discours sur Vhistoire universelle, escrito 
em 1681. A universalidade da Igreja Cristã 
criou a noção da história universal, realizada 
logo por Paulus Orosius, por sugestão de S. 
Agostinho, que na Cidade de Deus organizava 
um plano e um método para a interpretação da 
história 

O próprio fascismo pretendeu ser uma 
interpretação realista da história humana. 
Tendo nascido dos mais escuros cantos da 
reação e despido dos valores morais e das vir- 
tudes espirituais do cristianismo, substituiu a | 
Igreja pelo Estado como instrumento da reve- 
lação divina e pretendeu que o chefe tivesse 


a autoridade por direito divino. A raça esco- . 


lhida, mito pré-cristão, ressurgiu no ariano. 
Mas não só as doutrinas políticas, quase 
sempre baseadas numa interpretação histórica, | 


que demonstram a validez universal do conhe- 
cimento histórico. 


Um exemplo característico EA significação | 
cultural da história se encontra na debatida 
questão sôbre o historicismo. O historicismoe. 
foi um movimento geral de idéias que apareceu. 
no fim do século XVIII, como reação contra. 
o naturalismo e o racionalismo da Época das. 
Luzes e da Revolução Francesa. Éle procurou. 
libertar a história das idéias naturalistas, meca-. 
nicistas e matemáticas de Descartes, ou, ca 
têérmos mais gerais, do Naturalismo. Td 


O. historicismo se contrapunha ao natura- 
lismo e às aplicações das ciências naturais à 
história. Ble passou a “ historizar” a vida 
humana, ou seja, a afirmar que só podemos 
compreender os homens, a sua cultura e seus. 
valores de um ponto de vista fundamentalmente 
histórico. Na história estaria a medida de 
tôdas as coisas, e o homem deixava de consti- 
tuir um ser social para constituir um ser his— 
tórico. Qualquer estudo social, econômicos 


político, religioso ou intelectual não poderia 
ser realizado sem a fundamentação histórica 
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pois as condições sociais, econômicas e reli- 


giosas de cada época estavam sempre impreg- 
nadas de suas origens históricas. 

Êsse pensamento era contra o naturalismo, 
exatamente porque negava que só a física e as 
ciências naturais fôssem ciências, afirmando, pelo 
contrário, a existência das chamadas ciências 
sociais (culturais ou históricas). Fora da rea- 
idade natural existia, portanto, uma realidade 
histórica e humana, que devia ser estudada por 
processos próprios e independentes das ciên- 
cias culturais, diferentes dos das ciências natu- 
rais. 

fisse movimento de idéias não eva desde 
“o seu início o nome de historicismo. Foi 
somente no fim do século XIX que assim o 
denominaram os seus opositores, aquêles que 
mnegavam ainda à história o caráter científico. 
E Podem-se citar entre êstes, NIETSCHE, que 
negou qualquer utilidade e vantagem da his- 
tória para a vida humana e, mais moderna- 
mente, o poeta PauL VALERY, que se declarou 
a si mesmo inimigo da-história. 

A verdade é que estas foram vozes iso- 
ladas, enquanto que o historicismo foi progre- 
dindo até chegar a constituir um verdadeiro 
sistema filosófico de interpretação histórica 
da vida humana. Com WimcHeLM DiLTHEY, 
o mais importante dos filósofos da história dos 
últimos tempos, a história chega a ser consi- 
derada como a teoria da concepção do mundo 
é o fundamento das chamadas ciências cultu- 
rais ou sociais. Com êle e com RICKERT apa- 
rece a realidade histórica independente ao lado 
da realidade natural. 

Mesmo aquêles que não querem reconhe- 
cer totalmente a justeza desse pensamento hão 
de concordar que o historicismo é o herdeiro 
espiritual do humanismo. Foi nesse sentido 
que FRriEDRICH MEINECKE, em seu livro sôbre 
o Historicismo e sua Gênese, fêz um exaustivo 
estudo sôbre os principais historicistas, desde 
os precursores, como LeirBniTZ e Vico, até 
GorTHE e RANKE. 

- Ernst TROELTSCH, quem melhor estudou 
esse movimento de idéias, chega mesmo a 
dizer que o Historicismo se contrapõe ao Natu- 
ralismo, mas que ambos são as grandes cria- 
ções cientificas do mundo moderno. O mundo 
Antigo e a Idade Média os desconheceram 


com essa significação e as orgulhosas ciências 


que conheceram, a Metafísica, a Ética e a 
Lógica decairam ou se enferrujaram num puro 
subjetivismo. 

— Vê-se, assim, que êste problema, tão deba- 
tido no campo filosófico, só faz elevar a ciên- 
cia histórica e mostrar a sua alta significação 
cultural, tal qual no mundo prático político e 


quotidiano teorias “de interpretação histórica 


E gpasetara as reivindicações sociais. 


a 


Independente dessa discussão, a ciência 
histórica seguiu o seu caminho e continuou 
demonstrando o seu eminente valor e seu cará- 
ter de matéria de primeira necessidade cultu- 
ral. Continuou uma ciência florescente, ocu- 
pando um pôsto honroso na vida universal, 
encontrando reconhecimento geral, ciência para 
a qual seápela em busca de apoio. 


A não ser as exceções que foram citadas, 
&e modo geral todos reconhecem os proveitos 
que a sociedade e a cultura extraem da ciência 
histórica. O submergir na história é uma 
forma de contemplação no mundo. A história 
nos cura do egocentrismo, da exagerada impor- 
tância histórica. O submergir na história é 
uma forma de contemplação no mundo. A: 
história nos cura do egocentrismo, da exage-. 
rada importância que possamos atribuir aos 
que nos rodeiam. O homem pode sentir-se, 
então, ligado ao que foi e ao que será. 

O estudo da história é, assim, não só um “ 
instrumento de cultura intelectual, amas um 
meio de nos prepararmos para compreender 
e tolerar a variedade dos usos e costumes, as 
transformações da sociedade, e para nos fami- 
liarizarmos com as diferentes formas do con- 
vívio social. À 


A ciência histórica. continuou com sua 
tarefa imensa e infinitamente variável de estu- 
dar e descrever o passado da sociedade humana 
e a tradição dêsse passado, que vive nas for-— 
mas presentes. Seu conhecimento conserva o 
caráter de uma compreensão, de um entendi- 
mento, de uma representação dos fatos parti- 
culares, vistos como acontecimentos. 


A história seria, então, a descoberta da | 
realidade passada, uma análise do nascimento | 
das coisas. Se dela não podemos extrair sem-. 
pre lições políticas, podemos, pelo mencaaa 
extrair a compreensão do presente segundo 1) 
passado. 

Ela seria uma forma de verdade acêrca do E 
mundo e cultivá-la seria um modo de compre- 
ender o sentido de nossa experiência. No 
passado. buscaremos não só o idêntico, que res- 
ponde às nossas próprias soluções atuais, a 
nossa atualidade, como o contraste, O total. 
mente estranho, o novo, que é a contribuição 
do presente. ) 

CrocE reconhece que nos grandes momen= 
tos decisivos, nas grandes crises da human 
dade, o espírito, para poder progredir, rompe 
com o passado ou o repudia. Mas com 
passado? Com aquêle que a própria histó 
descobriu ser uma realidade cheia de sofr 
mento e angústia para o homem. Foi a hi 
tória que revelou que aquela forma de con-. 
vívio social era agonia e foi ela, talvez, que tata 
sugeriu as novas formas de sociedade que pos 


sam ser consideradas melhores ou menos sofre- 

doras. 

Se se' reconhece, assim, o valor cultural 
da história de um modo geral, é consegúente 
e lógico exaltar a sua significação no preparo 
e formação dos diplomatas. 

; Todos sabem as relações da história com 
a política. Ambas se preocupam e se dedicam 
ao estudo do Estado. Mas enquanto a política 
se exaure nesse estudo, a história faz dele 
apenas uma parte de sua substância. A his- 
tória não estuda somente as formas políticas 

“do passado; ela tem um campo mais largo 

e mais amplo. Ela comunica aos homens a 

consciência viva dos outros tempos e lugares, 

“da totalidade do acontecimento social, econô- 

mico, religioso ou ideológico, em conjunto ou 

im cada um de per si. O laço interno 

entre os impulsos da vida prática e os proble- 

mas da história demonstra a capacidade da 

“história de desenvolver a atitude para as situa- 

Bo * gões reais, rebuscando a sua gênese e colo- 
“cando-as em sua relação; ensina-nos não a ler 

“os livros de história para povoar a memória 

o nte com datas e pequenos fatos e sim 

- para procurar néles uma orientação do mundo 

“em que vivemos e no qual devemos cumprir 

'mossa própria missão e nosso dever próprio. 

São de alta monta os serviços que a his- 
ória pode prestar à política e especialmente 
a Pa exterior. Para um diplomata, a 


o Itamarati desde cedo se percebeu a 
onexão íntima entre a política ea história, 


E tudo conhecimento ini e his- 
a história foi um instrumento. a SEre 


mprovados. 
is Influenciado, talvez, por mestres -inglêses 
“aler 


a dos its diçids e a universidade, o semi- 
io dos políticos, Rio Branco prepara-se 
culosamente no estudo da história para, 
Ro om razões históricas, justificar os 
tos do Brasil em-questões de Timiies; Foi 
poucos acumulando uma multidão de tex- 
todos escolhidos, para o serviço da defesa 
acional. E ainda mais: integrado no espírito 
cional, que rejeitava a guerra, afasta-se 
ente das teorias ligadas à explicação 
Rs do imperialismo ou unidas ao nacio- 


“Foi o conhecimento histórico de Rio Branco 
O capacitou para a grande obra de política 


f 
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externa que realizou durante a sua passagem 
pelo Itamarati. O mesmo fizeram outros que, 
antes dele, não tendo ocupado um, pósto de 
tanta responsabilidade na política externa bra- 
sileira, se dedicaram com afinco e amor às 
razões históricas de nossos direitos de fron-. 
teira. 

Rio Branco é o melhor dos exemplos. Há 
na vida dêste grande historiador e diplomata 
duas. singularidades que merecem um registro 
especial. Não só a sua obra de historiador se. 
incorpora definitivamente na ciência histórica 
brasileira, como também a sua obra de Ministro: 
das Relações Exteriores e-de defensor de nossos 
direitos externos, baseada exclusivamente na. 
história, se incorpora à história do Brasil, 
Seu nome é um motivo de estimulo e de. 
incentivo 'e um exemplo da necessidade dos. 
estudos históricos na formação dos que que-. 
rem zelar pelo bom nome desta Casa. 

Seria justo e lógico, nesta hora de sen- 
tida evocação de Rio Branco, lembrar algumas 
de suas obras mais importantes. Elas vêem. 
sendo reeditadas ultimamente, como, por exem- 
plo: 1) 4 Questão de Limites com a Repá-. 
blica Argentina, onde se reproduz o texto da. 
exposição. apresentada ao . Presidente Cleve-- 
land em 1894: 2) 4 Questão de Limites —. 
Guiana Britânica; 3 e 4) Questões de Limites . 
com a Guiana Francesa, contendo a primeira . 
e a segunda Memórias submetidas ao Presidente . 
da Confederação Suíça, aceito como árbitro, . 
em 1899. Tódas estas obras representam o, 
triunfo da erudição e da análise histórica como. 
base da atividade patriótica e da ação política | 
de reconhecimento dos nossos direitos. J 

Mas houve precursores. Aquêles que, na. 
sua obra puramente pessoal de investigadores | 
e estudiosos da história, contribuíram com. 
suas pesquisas e suas investigações para a. 
melhor fundamentação dos interêsses brocas 
ros. Assim o foram, por exemplo, Joaquim: 
Caetano da Silva e Francisco Adolfo: de Vara 
nhagen. ES 

A Joaquim Caetano da Silva se deve 
livro O Oyapoc e o Amazonas, monumento 
de erudição e saber, que tanto serviu mais 
tarde para a defesa de nossos limites com a. 
Guiana Frâncesa. Sua laboriosa investigação. 
de erudito teve, pois, uma finalidade prática. 

A Francisco Adolfo de Varnhagen, Vis- 
conde de Pôrto-Seguro, sua carreira de diplo- 
mata ofereceu oportunidade para indagações 
em arquivos e bibliotecas da Europa, de pe 
muito lucraria a ciência histórica no Brasil. 
Enquanto exercia suas “funções diplomáticas. 
em Portugal e Espanha, Varnhagen extraiu. 
da Tórre do Tombo e do Arquivo de Siman ? 
cas documentos sem número e sem par. Foi. 
especialmente durante essa sua estadia na Pe. 


y 
s 


nínsula que Varnhagen escreveu as Primeiras 
Negociações Diplomáticas relativas ao Brasil 
e revelou alguns valiosos documentos que ser- 
viram mais tarde para o trato das questões de 
limites e de fronteiras do Brasil. 

Assim, por exemplo, a Memória sôbre -os 
trabalhos que se podem consultar nas negocia- 
ções de limites do Império, com algumas lem- 
branças para a demarcação destes. Escrita 
por ordem do Exmo. Sr. Conselheiro Paulino 
Soares de Sousa. Assim, também, a Relação 
em 25 classes de documentos existentes no 
Archivo Real de Simancas relativos aos limi- 
tes meridionais do Brasil tara deles se tirar 
copia. Nesse trabalho, Varnhagen dizia que 
só em Simancas, sem contar Cadiz, Sevilha, 
Madri, Toledo, Segovia, Salamanca, Zamofa, 
Leon, Burgos e Toros, havia mais de 10.000 
documentos de interêsse para as nossas ques- 
tões de limites. A “Relação” dizia respeito 
aos: limites com as possessões espanholas, en- 
quanto que a “Memória” se referia aos 
documentos sôbre limites em geral. 

Sóbre os limites com a Guiana Francesa, 
Varnhagen extraiu do Arquivo de Simancas 
aleuns documentos considerados da maior im- 
portância para-o estudo do Tratado de 1777. 
Sóbre os limites com a Guiana Holandesa, 
escreveu alguns ofícios contendo esclareci- 
mentos sôbre a questão dos limites com os espa- 
nhóis pelo lado das Guianas, especialmente a 
Holandesa no terceiro quartel do século 18, 
e as “Informações sôbre os mapas espanhóis 
das Guianas, tratando do mapa de D. Juan 
de la Cruz Cafio y Ormedilla”, publicado em 
1775, e o melhor dos estampados no século 
18. 

Sôbre os limites com a Venezuela e as 
repúblicas do Pacífico, Varnhagen escreveu, 
ou pelo menos teve notável influência na sua 
redação, o opúsculo “ Aun las questiones de 
limites “del Ecuador ó Sea Pedro Moncayo y 
su nuevo folheto” “A êle, pelo menos,  per- 
tencé sobretudo a “argumentação diplomática. 

Vê-se, assim, que em tódas as questões 
le limites disputadas ofereceu Varnhagen não, 
só documentos autênticos e talvez decisivos 
como também uma argumentação anianécEs 
dora. 

" Estas indicações bibliográficas não estão 
registadas na Bibliografia de Varnhagen pre- 
parada pelo Sr. Armando Ortega Fontes e 
editada pela Comissão de Textos de História 
lo Brasil (Rio de Janeiro, 1945). 


e poderia queixar de que Varnhagen tivesse 
ocupado mais nos cartórios do que nas 
chancelarias, ou mesmo que combinasse ou 


pós 
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“Com êsses resultados oferecidos, ninguém . 


Dr erisse pos: do históricos aos diplomá- 
ro ss ERROR 


Mais modernamente não devem ser esque- 
cidos, Oliveira Lima e Joaquim Nabuco. Se 
ao primeiro não coube, por circunstâncias que 
não cabe investigar no momento, nenhum tra- 
balho de defesa de interêsse nacional extraot- 
dinário, pôde, no entanto, com sua forte per- 
sonalidade, de profundo conhecer de nossa vida 
e de nossa-história, representar no estrangeiro 
a nossa cultura, pronunciar magníficas confe- 
rências sôbre a formação da nacionalidade e 
discutir temas históricos e literários brasileiros, 
despertando curiosidade sôbre as nossas ori= 
gens e a nossa cultura. 


OLiveIRA Lima soube honrar a inteligên- 
cia, aproveitar as horas livres de seu trabalho 
profissional, pesquisando e estudando os 
arquivos estrangeiros dos países onde repre- 
sentava o Brasil os documentos de nossa his 
tória. Sua contribuição de historiador pôde. 
se fazer porque Oliveira Lima, na sua própria 
atividade particular, era dominado pelo anseio | 
de conhecer melhor a nossa formação isto ; 
rica. 

- Quanto a Joaquim Nabuco, vale recordar 
sua grande figura como diplomata, escritor . 
negociador das questões de limites. A ele. 
coube preparar e escrever a defesa dos nossos . 
limites com a Guiana Britânica. Sua Memória . 
sôbre essa questão, apesar de não ter conse-. 
guido o resultado que dela se esperava — a. 
vitória da causa brasileira — é peça de alt 
e digno valor. Sua reedição é uma necessidade 
inadiável. De há muito se encontra esgotada . 
e é obra que muitos brasileiros descia ler 
e estudar. 


Como diplomata, Joaquim Nabuco tem 
oportunidade de provar a sua grande capaci 
dade. Embaixador em Washington, consegui 
justamente um grande renome para' o nossa 
país. Foi êle quem, obedecendo às diretrizes. 
dadas por Rio Branco, iniciou com os Estado 
Unidos uma política de maior aproximação 
pan- americana. Pronunciou várias conferên-. 
cias e discursos naquele país eoPtE Eq EO 
brasileiros ! 


tura - ccoçies no Itamarati, que deve e merece 
ser mantida . Epa 
É preciso não confundir a defesa Md uma 
“tradição com o tradicionalismo, que é sempr 
ou quase sempre o ingênuo conservadorismo 
de políticos reacionários. O tradicionalismo & 
o criador do complexo do nacionalismo: 
estimulador das políticas externas agres 7 
Caso típico é o da Alemanha, cuja política 
agressão externa, depois da guerra de. 18 
foi inteiramente baseada na consagração de 
“um nacionalismo feroz, E se alimentava d 


x” 


Já a tradição é sempre uma idéia que 
expressa um juízo de valor e que se transmite 
de geração em geração. Ninguém pode negar 
a função da tradição, por exemplo, na cons- 
trução do patriotismo. Sem êsse mecanismo 
da tradição seria difícil criar valores simbó- 
licos e usá-los como elemento na defesa de 
certas ações evolutivas ou mesmo na resistên- 
cia à agressão estrangeira. 

Além disso, a tradição representa um 
grande papel na direção política de um país. 
Assim, por exemplo, é uma tradição inglêsa a 
liberdade de palavra. A existência dessa tra- 
dição é incompatível com qualquer cerceamento 
'e ela é suficiente para tôrnar improvável o 
estabelecimento ou duração de uma censura 
na Inglaterra. ' 

Do mesmo modo, poderemos dizer que a 
existência dessa tradição de cultura histórica 
«no Itamarati e de intransigente apelo à solução 
- pacífica das nossas disputas com os vizinhos, 
é uma boa tradição, uma boa crença que nos 
foi transmitida pelos que nos antecederam. 


manutenção. 
Ninguém, com isso, vai exigir que todos 
- queiram ser historiadores, mesmo porque não 
se pode esperar de todos tal vocação. O que 
se deve exigir e o que se quer é que um bom 
“conhecimento histórico possa evitar que tal 
“tradição se rompa ou que não se possa pre- 
- servar êsse valor. Se uma geração de diplo- 
matas se descuidar dêsse conhecimento ou des- 
leixar o estudo do direito internacional, difi- 
“cilmente se poderá manter o mecanismo dessa 
“tradição que vem desde a época em que Minis- 
— tros do Exterior como Uruguai, Abrantes, 
Visconde do Rio Branco, gerações de homens 
“de Estado de que Cotegipe foi o último grande 
representante do Império, procuraram solver 
as nossas questões de fronteiras e assegurar, 
epois de encerrados os ciclos de revolução, a 
egemonia brasileira no Rio da Prata. Já 
não cuidamos também de hegemonia, pois os 
nossos vizinhos cresceram conosco e com êles 
levemos desenvolver uma política de boa vizi- 
ança, como foi idealizada pelo Presidente 
oosevelt. 
- Mas “Sempre é preciso não esquecer que 
| face de crises maiores ou menores, ou 
mesmo no simples. trato de negociações igtos 


2 o: dos nossos cuia Ora, não se podes 
lefender os direitos brasileiros. sem que 


/s 
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| Os atuais diplomatas devem lutar pela sua. 


se saibam as razões históricas das nossas pre- 
tensões. 

Muitos pensam que resolvidas, depois da 
gestão de Rio Branco, quase tôdas as questões 
de fronteiras, dificilmente elas reaparecerão, 
obrigando novamente os diplomatas brasileiros 
a recorrer às razões históricas. 

Ora, poderia acontecer — o que não dese- 
jamos e não é de esperar — que essas ques- 
tões consideradas definitivamente encerradas 
fóssem em parte reabertas, por circunstâncias 
imprevisíveis. Nessa hora, não seriam só os 
historiadores que teriam de ajudar na solução 
do conflito. Haveria de se recorrer do trato 
e da-consciência vigilante dos diplomatas e, 
sem dúvida, só poderiam ser bons negociadores 
aquêles que tivessem, pelo menos, um bom 
conhecimento da história brasileira. 

S6 a proficiência nos conhecimentos de 
geografia, história e direito internacional torna 
apto um diplomata para o trato de questões 
desta natureza. O. sucesso de um diplomata 
não se faz com fórmulas ôcas ou mundanas; 
faz-se com o tino e a segurança dos direitos 
que defende. 

É necessário, ainda, recordar, aqui, a expe- 
riência desta última guerra. Nas épocas mais 
calmas e de lenta transformação social, é fácil 
perder o sentido da história. Mas nas fases 
agitadas, de conflito, ou nas fases revolucio- 
nárias, ou de guerra, é necessário despertar 
o sentimento consciente da história no povo. 
Então, procuram-se conhecer as origens e evo 
lução da vida humana e de suas instituições. 
A história torna-se, então, história contempa- 
rânea, pois para combater é preciso ter con- 
fiança na causa que se defende, e essa con- 
fiança tem suas raízes no passado histórico. 

Uma nação não é somente um grupo hu- 
mano a defender um passado. É um grupo 
que participa de um futuro comum. E fo 


- compreendendo o valor da história nessa fase 


de crise suprema nacional que os governos 
democráticos em guerra decidiram, a despeito 
da urgência da ação militar, estimular a cons 
ciência histórica. E; 
Ora, porque haveremos de despertar Esse 
sentimento apenas durante as fases de cris 
Melhor fôra que essa consciência estivess 
alerta mesmo nas fases de pura construção 
nacional. É lógico e conseguente que se de 


os assim proceder com o povo, com muito mais 
razão devem soldados e diplomatas estar sempre 
e sempre conscientes dos direitos ao, seu país. 
Rd gro, 

mx 


DIA PAN-AMERICANO (*) 


Senhor Presidente 


Preclaros consócios. 


Ao dirigir-me, pela primeira vez, a es- 
a douta assembléia, constituída de bra- 
ileiros ilustres, a cujo zêlo- patriótico, 
icurado estudo e paciente investigação 
está entregue a obra educativa de revi- 
ver os fastos de nossa história e de apro- 
undar o conhecimento da terra que os 
10SSOs maiores conquistaram e defende- 
am para o Brasil — sejam estas primei- 
as palavras a expressão de meus agra- 
lecimentos à honra que me conferistes, 
razendo-me ao vosso convívio, desva- 
jecedor e proveitoso. 

Solar da inteligência e do amor pátrio, 
) Instituto Histórico e Geográfico Bra- 
ileiro, dedicado a estudar e explicar os 
contecimentos da vida nacional, e a exal- 
ar a obra dos nossos grandes homens, 
o venerando guardião de nossas tradi- 
ões, fonte de seguras diretrizes para a 
randeza presente e futura do Brasil. 
Jenhuma outra instituição científica, em 
osso país, o excede na benemerência 
los serviços prestados à sociedade, nem 
5 trabalho desenvolvido através de um 
éculo de existência profícua, durante 


- qual deram relêvo a seu quadro social. 


rasileiros eminentes, de marcada atua- 
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>roferida em 14 de Abril 1946. | 
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ção pública, colaboradores extrênuos no 
estudo do passado e na construção So 
presente da nação brasileira. ' 

Devo tão sômente à vossa generosida- 
de o privilégio de partilhar da vossa ta- 
refa nobilitante. Aqui vos deixo o meu 
mais profundo reconhecimento. 

Quis o ilustre presidente desta casa 
coubesse ao menos indicado de seus | 
membros a grata incumbência de falar- . 
vos sóbre o Dia Panamericano, hoje ce- 
lebrado em tôdas as nações do Continen- 
te, onde se comemoram, em comum, co- 
mo numa só família, as efemérides pá- . 
trias, glorificando por essa forma o triun- 
fo de uma das mais elevadas aspirações 
humanas, nascida na América, para exem-. 
plo do mundo, e gradativamente concre- 
tizada, através de um século de porfiados ps a 
esforços de seus estadistas, na realidade 
promissora do presente; à solidariedade 
continental, inspirada no desejo de pro-. 
mover a paz entre os estados americanos. . 
Porque era de paz, da paz fecunda em. 


necessitavam as novas repúblicas, saídas | 
do regime colonial, a fim de consolidar 
a independência e impulsionar o desen- 


Ec ta dps 
volvimento de seus recursos naturais. ba is. 


tâncias especiais que presidiram à for- 
mação das jovens republicas em que se 
transformaram as colônias européias im- 
plantadas no solo americano. 


Ingressadas na vida independente de- 
pois de longa e cruenta luta contra o do- 
mínio das metrópoles, tiveram de ensaiar 
os primeiros passos, em suas relações re- 
cíprocas, sob o temor de ver perdidas 
“conquistas tão duramente alcançadas. 
Só a união lhes daria fórça para enfren- 
trarem as tentativas de recolonização, 
“partidas dos impérios que arvoravam na 
“Europa a bandeira da reação à liberdade 
“dos povos, sob a invocação da caduca 
legitimidade do poder real, de origem di- 
“vina. Unidas, suprimiriam, além disso, 
as causas de conflito provenientes de suas 
“aspirações individuais, quando irrecon- 
ciliáveis. 
E assim o compreendeu Bolívar, ain- 
“da no fragor da luta pela emancipação 
“das colônias espanholas, ao cogitar, em 


federação, logo que se completasse a li- 
“ bertação do Continente. Voltou a ex- 
pressar êsse propósito na Carta que diris 


voráveis às comunicaçõões frequentes 
ao estreitamento das relações, dedicar- 


n pato, por meio do qual se uniriam tô- 
is as repúblicas americanas num só 
rpo político. Com a tenacidade que 


a 


às duras vicissitudes de sua missão glo- 
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1812, da formação com elas de uma con-. 


riosa, submeteu o projeto à decisão das 
nações livres da América, convocadas por 
êle, em 1824, a se reunirem em congres- 
so no Panamá. 

O-exemplo do que poderia proporcio- 
nar, às nações recentemente libertadas, 
uma organização política destinada a pro- 
mover a paz e a cooperação, oferecia-lhe 
a união das treze colônias anglo-saxôni- 
cas do norte, submetidas, por consenti- 
mento próprio, a uma lei comum, que, 
se bem lhes cerceasse a soberania, ga- 


- rantia-lhes, por outro lado, auxílio mú-. 


tuo, e lhes resolvia pacificamente os liti- 
gios, graças a um engenhoso sistema de 
govêrno, dotado de órgãos destinados a 
atender aos interêsses dos estados federa-. 
dos, evitando-lhes o recurso à guerra, 
quando êsses interêsses se chocassem. 


O exemplo da vida internacional eu- 
ropéia não era menos sugestivo. Ruíra 
c sistema político implantado por Napo- 
leão, e montava a Santa Aliança o seu 
também baseado na fôórça. As relações 
entre os estados, perturbadas constante- 
mente pelo choque de suas ambições e di- 
rigidas pela pressão diplomática ou pe- 
las armas, não constituíam modélo a imi- 
tar na América. A fórça expansiva das 
nações colonizadoras, ameaçando. reabrir 
o ciclo das conquistas no hemisfério oci- 
dental, provocara já a reação de Monroe, 
preocupado com a segurança dos Esta- 
dos Unidos, para os quais constituía. per- 
manente ameaça a presença de novas pos- 
sessões européias na América. 


A união das antigas colônias ibéiicas 


Ea 


uma vez emancipadas, como pretendia 
Libertador, salvaria o Continente tanto 
da cobiça européia como das lutas intes- 
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tinas. O seu grande ideal não estava 
fadado, porém, a alcançar pronto êxito, 
mas a semente fecunda, lançada por êle 
no solo americano, haveria de germinar, 
despertando no Continente um espírito 
internacional, que imprimiria novos ru- 
mos à vida americana. 

O Congresso do Panamá, reunido afi- 
al em 1826, com a presença apenas dos 
epresentantes de quatro nações, assentou, 
nessa assembléia histórica, as bases de 
ima doutrina nunca mais abandonada 
jelos povos americanos. Mau grado as 
jiferenças raciais, de língua, de forma de 
Zovêrno, que caracterizavam as varian- 
es anglo-saxônica, portuguêsa e espanho- 
a dos estados americanos, recebendo in- 
luxo econômico e cultural de fontes di- 
ersas, o espirito de cooperação e o amor 
| liberdade, nascidos no Novo Mundo, 
ob a influência de condiçõões sociais e 
olíticas especiais, impulsionaram, atra- 
és dos tempos, fortalecendo-lhe os prin- 
ípios, a doutrina implantada pelo Li- 
ertador. 

Quantos estorvos não embaraçariam, 
jo entanto, sua marcha penosa para a 
oncretização do generoso ideal! O con- 
eito da soberania ilimitada haveria de 
er na América, como alhures, o mais 
ério. Dentro dêle, cada nação pratica, 
om efeito, política de seus interêsses, 
ue variam, de estado a estado, com as 
ondições geográficas do país. Vista do 
aiterior como defesa” de direitos inalie- 
áveis, mas do exterior como preterição 
e direitos alheios, a política interna- 
onal dos povos — projeção instintiva 
a política interna — no regime das na- 
jes-estados ou encontra uma instância 


se chegaria afinal na base da independên- y 


* só americanos, mas de todo o mundo ci- . 
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superior, que lhe apare os choques, coor- 
dene as aspirações e dirima os litígios, 
ou conduz à guerra; a ultima ratio tra- 
dicional. | 


A organização federativa pretendida 
por Bolívar corrigiria êsse mal e evitaria 
outro: o desenvolvimento do naciona- 


lismo nas jovens nações americanas. 


O grande problema com que deparara | 
o Libertador, como deparariam seus su- 
cessores no esfórço de orientar, para a 
paz e a cooperação, as relações inter- 
americanas, era de natureza política e, 
por isso mesmo, teria sua solução retar- 
tada pelas resistências surgidas com as' 
aspirações nacionais das jovens nações, 
só logrando ser pôsto em equação, eainda | 
assim em têrmos muito menos imperati- 
vos, depois que a trágica lição da pri- 
meira guerra mundial, e a perspectiva da ' 
segunda revelaram o destino reservado. 


ao mundo se continuasse a guerra o meio - 
corrente de pôr fim aos litígios entre os . 


povos. A 

Sem enfrentar embora o fundo da | 
questão, a não ser em casos particulares, | 
para dar solução a situações regionais, 
continuaram todavia os estadistas ame- 
ricanos a impulsionar a aproximação dos. 
povos do continente, mediante acôrdos 
que lhes estreitassem as relações e pro- 
movessem o entendimento geral, a que 


cia de cada um. aa 

Não obstante o insucesso do Congres- 
so Panamericano, com tão profunda de 
cepção para seu genial inspirador, o ca-. 
minho estava aberto e traçado na direção 
que conduz à concórdia dos povos, não | 


vilizado. O tratado de união dos estados 
e a convenção em que se fixaram contin- 
gentes militares destinados à defesa co- 
mum, aprovados no Panamá, antecipa- 
vam assim de mais de um século, na sua 
forma embrionária, a Organização das 
Nações Unidas, consubstanciadas nas 
Carta de São Francisco. 


As bases em que se estreitariam as re- 
lações inter-americanas, com o fim de 
manter a paz e promover a cooperação, 
não as poderia assentar o Congresso, em 
que só se fizeram representar quatro na- 
ções do continente. Seria obra para 
quando a experiência da vida independen- 
te tivesse indicado as vantagens que a 

“ união oferece aos povos da América. 


Provocados, ora pelo temor de no- 
“vas tentativas colonizadoras, por parte 
“da metrópole, ora pelo desejo de preve- 
nir a guerra entre os povos irmãos, pros- 
seguiram os esforços das nações his- 
pânicas, em prol da realização do ideal 
de Bolivar, durante quase todo o século 
XIX. Tanto nos programas a que de- 
- veriam obedecer as assembléias continen- 
“ tais projetadas pelo govêrno do México, 
“nos anos de 1833, 1838 e 1840, — malo- 
- “gradas por falta de ambiente favorável 
ao tentame como nos das conferências de 
“Lima (1847), Santiago (1856) e, de no- 
“vo, Lima (1864), encontravam-se as li- 
“nhas gerais que definiram depois a 
“orientação do Continente nas assembléias 
panamericanas. A fórça vital desenvol- 
“vida nas nações do Novo Mundo pelo 


“personalidade política imprópria à união 
“federativa. Faltava, além disso, o apoio 
de uma nação leader, de prestígio polí- 


- exercício da soberania criara nelas uma 


tico e econômico, só aparecido depois, 
para aglutinar tôdas as tendências e ori- 
entá-las no sentido da cooperação, em 
pé de igualdade, de tôdas as soberanias, 
aproveitando a obra já realizada, assen- 


te em princípios que só fariam reafirmar- 
se com o tempo. 

Compreendiam êstes a supressão da 
guerra entre os estados do Continente, 
resolvidos os litígios, entre êles, pelo re- 
curso ao arbitramento, à conciliação e 
aos bons ofícios ; a regulamentação do co- 
mércio e da navegação, e a reunião de um 
congresso de plenipotenciários, em cuja 
assembléia, convocada regularmente, se 
desse solução aos assuntos de interêsse 
comum. 

A união de todos para a defesa mútua, 
no caso de ataque por potência extra- 
continental, coroamento do edifício reser- 
vado aos esforços, dos últimos anos da 
época presente, constituiu, também, na 
primeira fase do panamericanismo, ma- 


téria ventilada em mais de uma confe- 


rência, logrando mesmo tomar a forma de 
convenções. : 
« As desconfianças, algumas vêzes fun- 
dadas, que entorpeceram, durante tantos 
anos, os esforços empregados em fundir, 
numa só, as tendências reveladas na po- 
lítica dos três grupos componentes da 
família internacional americana, iriam, 
porém, desaparecer, graças à abolição de 
suas supostas ou verdadeiras causas, e 
ao frequente contato das correntes na 

cionais no seio das assembléias | panameri- 
canas, “concretização de “uma aspiração 
dos primeiros dias do incessante movi- 
mento iniciado por Bolívar. 


O impulso, no sentido de chegar-se a 
um entendimento geral, quanto aos prin- 
<ipios a que se submeteriam as relações 
-«anternamericanas, promovido por Blai- 
ne, ao convocar as nações do Continente 
para a reunião de Washington, em 1889, 
estava destinado a dar corpo, definitiva- 
mente, à solidariedade continental. 


Pela primeira vez se reuniram em 
assembléia tôdas as repúblicas america- 
nas, com o fim de discutir os meios de 
evitar a guerra entre elas, — segundo a 
expressão do ilustre Secretário de Esta- 
<do' norte-americano, 

Ora, a guerra proviria do choque de 
interêsses nacionais intransigentes, pros- 
seguindo através dela os litigantes sua 
política por outros meios, que não os ins- 
pirados na razão. E a conciliação dês- 
-ses interêsses seria obra tanto mais viá- 
vel quanto mais ampla a superfície de 
contato dos povos, mais objetiva a com- 
preensão de seus respectivos problemas 

mais estreitas as relações estabelecidas 
“entre êles. Esse foi, sem dúvida, o pen- 


'samento orientador dos trabalhos, na pni- . 


“meira conferência panamericana, con- 
cretizado, com persistência e tato, nos 


“últimos cinquenta anos que assinalam a 


“marcha ascensional da união no Conti- 
“nente. 
* O reconhecimento de que as questões 


pc 
'melindrosas, nesse campo, as suscetibili- 
aldes nacionais, levou os grandes leaders 


DE 


tem reunido o Continente, caminho mais 
seguro, procurando | interessar os povos 
“múltiplas diga E ordem ido 


políticas são as mais difíceis de conciliar, 


f 


do movimento panamericano a seguirem, 
nas. conferências periódicas, em que se. 
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dica, econômica e moral, reguladas pelo 
concurso de todos, com benefício das re- 
lações interamericanas. O exército des- 
sas atividades, importantes, embora se- 
cundárias, prepararia os povos para en- 
frentarem e resolverem as questões Ppo- 
líticas, geradoras dos dissídios que con- 
duzem à guerra, o mal de efeitos 1 irrepa- . 
ráveis de que se pretende libertar a Amé- 
rica. Ir-se-ia criando, por essa forma, 
um conjunto de regras gerais, aplicáveis 
à solução dos litígios entre os estados, 
formuladas segundo as aspirações conti- 
nentais. e 
A partir dessa primeira assembléia: E 
geral, em que se criou a 14 de abril de 
1890, a União Internacional Americana, a 
— a Liga anfictiônica do Continente — . 
as teses levadas a debates, nas conferên- E 
ps 
cias sucessivas em que se reuniram os | 
povos do Hemisfério, visaram sempre | 
promover, através de uma legislaçã : 
comum, reguladora de seus interêsses re- 
cíprocos, a solidariedade política | da 
Continente. e 


Nas órbita das relações econômicas, 
traçaram-se normas para a solução. das 
questões concernentes ao comércio, à io 
alado à ma as vias pde comu | ; 


merciais internacionais para ont ! 
males provenientes do extremo naciona- E 
lismo econômico, reinante na Europa de- 
pois da crise de 1928- 1929. Mem 


No setor das atividades administratão, | 
vas, firmaram-se princípios regulada e 
da defesa sanitária, da extradição, o o 


Rbiaaca coercitiva das dívidas entre na- 


ções, do exercício das profissões liberais 
e das formalidades aduaneiras., 


O Bureau das Repúblicas Americanas, 


momento de sua criação, viu-as sucessi- 
vamente ampliadas, de maneira a desem- 
penhar, com eficiência crescente, o seu 
grande papel de órgão de ligação entre 
os povos da América, até as faculdades 
“atuais, que lhe dão responsabilidade po- 
lítica e autoridade para convocar as na- 
ções do Continente às suas reuniões pe- 
riódicas. 
Na esfera dos interêsses sociais e hu- 
manitários, regularam-se questões de 
“higiene e saúde pública, eugenia e homo- 
cultura, promovendo-se a aproximação 
“das nações americanas mediante a difu- 
* são de conhecimentos científicos e lite- 
: “Tários, através de bibliotecas públicas, da 
- sriação do Instituto Americano de Coo- 
peração Intelectual e do Instituto Pana- 
po mericano de Geografia e História, do 
“mesmo passo que se procurava ampliar 
a colaboração feminina à obra da civili- 
zação continental, com a Comissão Inter- 
nacional de Mulheres, encarregada de 
cr os direitos do sexo. 


ergências de caráter jurídico. 


ART 


de funções prudentemente limitadas no | 


and Read ii 
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Tomando a obra iniciada nas Confe- 
rências da Haia, sôbre o arbitramento, 
“davam as nações americanas mais um 
passo, criando no Continente o instituto 
do arbitramento progressivo, engenhosa 
fórmula que tornaria cada vez mais am- 
plo o imperativo e recurso à razão, em 
lugar da fórça. 

Dêsse imenso trabalho, iam decorren- 
do, através dos anos, os princípios de di- 
-reito que mais consultavam a vocação po- 
lítica dos povos americanos. Sua codi-. 
ficação dotaria o Continente com uma lei 
comum, reguladora das relações entre: 
estados, instituições e indivíduos, com 
benefício para a conciliação de todos os. 
interêsses. E assim o compreenderam 
os representantes das repúblicas, desde a | 
sua primeira reunião, em Washington, 
em 1889. 

Subordinado à premissa de que as: 
relações entre os estados americanos obe-. 
deciam às regras do direito geral, apenas 
influenciadas por circunstâncias especiais, 
teve início o demorado processo de sis- 
tematização dessa obra essencial à vida 
internacional do Continente, levada afi- 
nal a bom têrmo com a aprovação, na 
Conferência de Havana, das convenções: 
sôbre o Direito Internacional Público e 
do Código Bustamente, para o Direito 
Internacional Privado, grande passo para 
a unificação do direito internacional em 
tóda a América. 

Foi, porém, no campo das atividades 
políticas, de ação preponderante nas re- 
lações entre estados, que se concentra- 
ram os esforços dos governos americanos, 
com o fim de criar no Continente uma 
vida internacional baseada | na igualdade 
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das soberanias e protegida contra a guer- 
Ta por um regime de cooperação e justi- 
ça. Assim, com o propósito de abolir as 
vantagens propiciadas pela política de 
fórça, trataram de eliminar do Direito 
Público Americano o princípio de con- 
quista e declararam nulas as cessões de 
territórios quando obtidas pela violência, 
Essas restrições à soberania em proveito 
da segurança geral, formuladas desde a 
primeira reunião panamericana e defen- 
didas continuamente nas seguintes, estão 
hoje incorporadas à lei comum do -Con- 
tinente, como parte integrante da conven- 
ção sôbre os Direitos e Deveres dos Es- 
tados, aprovada na VII Conferência, rea- 
lizada em Montevidéu, em 1933. 


E, para evitar e prevenir os conflitos 
que podem provocar a luta armada, ape- 
laram para vários institutos, cada qual 
reforçando o anterior, até se atingirem 
os solenes compromissos da atualidade, 
que formam o sistema jurídico-político 
destinado a manter a paz no Continente. 
Da Convenção Gondra, de 1923, que en- 
tregou o estudo das questõões ameaçado- 
ras da paz a duas comissões diplomáti- 
cas, com sede em Wahington e Monte- 
vidéu, passaram ao tratado sôbre o em- 
prêgo dos bons ofícios e da mediação, es- 
tendido o desempenho destas altas fun- 
ções a individualidades eminentes dos 
países americanos. 

Afinal, às vésperas da segunda guerra 
“mundial e por iniciativa do grande após- 
“tolo da concórdia humana, que foi Fran- 

“klin Delano Roosevelt, para quem já não 
- bastava a independência como garantia 
" de paz entre as nações americanas, antes 


“se tornando imprescindível o reconhe- 
. me É 


cimento da interdependência de seus in- 
terêsses, chegou-se às decisões da Con- 
ferência de 1936, em Buenos Aires, con- 
substanciadas na Convenção para manu- 
tenção, salvaguarda e restabelecimento 
da paz e na Declaração de princípios só= 
bre a solidariedade e a cooperação ame- 
ricanas. 

No primeiro dêsses instrumentos, en- 
trega-se às reuniões de consulta das na- 
ções americanas a indicação das medidas 
a pôr em prática para debelar os perigos 
provenientes de qualquer perturbação da 
paz no continente, ou de qualquer amea- 
ça a essa paz decorrente de guerra exter-. 
na — um esfôrço a mais e estreitar os. 
laços da solidariedade' âmericana. a 


No segundo, firma-se o compromisso | 
formal de se manterem unidas as nações . 
do continente e de se considerarem tôdas | 
atingidas por qualquer ato que perturbe | 
a paz de cada uma. BRR 

Toma, assim, forma definitiva o siste-. 
ma político interamericano, justamente no . 
momento em que surgem visíveis no ho- 
rizonte os primeiros sinais da luta pró- 
xima, que ensagúentaria a Europa, envol- 
vendo todo o mundo. Nações adultas | 
assumiam graves responsabilidades ante | 
a manutenção da paz nesta parte do glo- . 
bo. Suas relações recíprocas, baseadas | 
em propósitos de cooperação e justiça, e 
modeladas por mais de meio século de | 
esforços ininterruptos, tinham a regulá- . 
las numerosos convênios e instrumentos 
internacionais, em que se proscreve a | 
conquista territorial, se condena a inter 
venção de um estado nos assuntos inter- | 
nos ou externos de outros, se declara ili- 
cita a cobrança compulsória das obriga- 4 
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ções pecuniárias entre estados e se impõe 
“a resolução, por via de conciliação, de ar- 
bitramento amplo ou de justiça interna- 
cional, de tôda controvérsia ou disputa 
“entre as nações da América, qualquer que 
“Seja sua natureza ou origem. 

“F ormam êsses convênios e instrumen- 
os um sistema político elástico, através 
“do qual as nações do Continente, guiadas 
pelo princípio da igualdade jurídica, evo- 
“Juíram até a solidariedade na repulsa às 
perturbações da paz, provocadas por elas 
róprias ou pelas nações de outros con- 


istava assim garantida, mediante o 
esso das reuniões de consulta, a co- 


vas das nações do Hemisfério para 
de dos princípios democráticos 


Í 


a dos Mimstros das Relações Ex- 


d ão j Segunda Reunião de 


à qual todo atentado de um es- 
-americano contra a integridade 


1, ou a inviolabilidade de terri- 
ntra a soberania ou a “indepen- 
lítica de um estado americano, 


o: iderado ato de agressão contra 
pdos, 1 4 un Ne num po comum, as na-. 


etgoo e a 


em fevereiro de 1945, com a resolução 


x 


O sistema, todavia, não estavá com- 
Apesar dos compromissos que a 
pacificamente 


pleto. 
todos impõe solucionar 
suas controvérsias ou. disputas, uma na- 


ção americana poderia recorrer às armas 


e tentar solucionar pela violência o que 
está convencionado só o seria pela razão. 

Neste caso, como procederem os esta- 
dos fiéis às suas obrigações, com relação 


“à vítima e ao agressor? 


Uma resposta provisória a essa grave 
interrogação, que envolve os destinos do 
Continente, deram as repúblicas ameri- 
canas, na Conferência sôbre os problemas 
da guerra e da paz, reunida no México, 


à ponta Dá 


VIII da Ata de Chapultepeque. Prome- 
tendo-se assistência recíproca enquanto 
durasse a guerra, decidiram que o aten- 
tado, por um estado americano a outro, 


ao 


seria considerado ato de agressão contra. | 
todos os demais. Foi o passo decisivo É 
para a consolidação do sistema interame- : 
ricano, baseado na solidariedade conti- . 
nental, na cooperação recíproca e nos au- | 
xílio mútuo. | 


Embora taxativo apenas enquanto sub- 
sistissem as perturbações produzidas pe- * 
la segunda guera mundial, a consciência 
dos" povos americanos reclama a incor- 
poração do acôrdo ao Direito Internacio-. 
nal. ae Continente. e contequidia 


aa 
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“política, e para a Organização das Na- 


ções Unidas, cujo sistema ela integra, 
como exemplo de convivência pacífica, 
praticável entre os povos civilizados. 

Essa concepção da vida internacional, 
orientada pela compreensão recíproca 
dos interêsses nacionais e pelo propósito 
de atendê-los por meios pacíficos, obra 
de gênio americano despertado por Bo- 
lívar, é o agente animador do Paname- 
ricanismo, cuja evolução se vem proces- 
sando, desde a criação da “União Inter- 
nacional das Repúblicas Americanas”, a 
14 de abril de 1890. 

Neste periodo de sobressaltos para a 
vida internacional, enr que vivemos, entre 
a guerra que findou e a paz se não resta- 
beleceu, o concurso dos estados america- 
nos à obra de redução das divergências 
ameaçadoras, suscitadas entre as nações 
vitoriosas por ambições nacionais incon- 
tidas, será tanto mais valioso quanto mais 
“fiéis se conservarem aos princípios do 
* panamericanismo as s repúblicas do Con- 
tinente. 

“A América continua unida e vigi- 
lante nas salvaguardas dos nossos comuns 
“interêsses, na defesa da paz e no esfôr- 
: ço de colaboração, para que se mantenham 
“ em todo o mundo os mesmos princípios 

“ém que se assenta a nossa fraterna polí- 
“tica continental”, proclamou em Lima, 
na, VIII Conferência Internacional Ame- 
“ricana, o ilustre chanceler brasileiro Afrã- 
nio de Melo Franco.. 

E essa atitude de vigilância e Fa 
ração é hoje “um imperativo da cons- 
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ciência dos povos do Novo Mundo, re- 
voltada ante o espetáculo de tantos so- 
frimentos provocados pela insânia eri- E 
minosa daqueles que arrastaram grandes, A 
e prósperos estados à uma aventura Satnl- : 
guinária de que se envergonhará para. 
sempre o gênero humano. E 


À obra de concórdia entre as nações. 
— única salvação para êste mundo ator- 
mentado -— a colaboração do Brasil está 
de antemão assegurada, porque. consti 
tui uma tradição ininterrupta de nossa 
Ra sas não só ne 


cede da Haia e na Liga das Na = 
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de todo o mundo, anseios pelos quai ai 
mos dado não só o concurso intele 
dos nossos estadistas, mas também 
gue Fea-teco dos nossos soldados ol 


os fastos gloriosos ado nações 
o triunfo do Panamericanismo,. 


admiração. 


1 


Brasileira”. 


io honorário e benemérito. 
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Benjamim Franklin de Ramiz Galvão, 
Barão de Ramiz, entrou para o Institu- 
to Histórico e Geográfico Brasileiro em 
16 de agósto de 1872, apresentando uma 
“monografia sôbre a “Ordem Beneditina 


' Nesse mesmo ano, tendo adoecido o 
“ orador oficial, Joaquim Manuel de Mace- 
“do, foi Ramiz Galvão designado para 
substituí-lo, pronunciando a 15 de de- 
zembro o elogio dos sócios falecidos. 


Em 1909 passou sucessivamente a só- 


“Comparecendo ao Instituto a 12 de 
outubro de 1909, depois de um afasta- 
mento de 26 anos, foi Ramiz Galvão sau- 


+ ae pelo Barão de Ramiz no Institu- 
istórico que, em 1917, foi elevado a 


Na naticdade 
lor oficial saudou as mais emirien- 


CENTENÁRIO DE RAMIZ GALVÃO 


I — Ramiz Galvão no Instituto Histórico 


J. C. DE MACEDO SOARES 


ras que visitaram o Instituto Histórico 
e pronunciou 186 necrológios. 

Presidiu a três Congressos de Histó- 
ria organizados pelo Instituto em 1914, 
1922 :€ 1931. 

Várias homenagens prestou o nosso 
sodalício a Ramiz Galvão. A primeira. 
quando da comemoração do seu jubileu 


DISCURSOS | 


científico a 3 de dezembro de 1918, tendo - 


sido saudado pelo Sr. Basílio de Ma- 
galhães. A segunda, a 16 de agôsto de 
1922, ao completar 50 anos de sua admis- 
são ao Instituto, foi então realizada uma 
sessão solene na qual o Presidente Con- 
de de Afonso Celso entregou ao Barão 
de Ramiz um ramo de louros, sugestão 
do Sr. Afrânio Peixoto, que a seguir 
saudou o homenageado. A 16 de junho 
de 1936, completou Ramiz Galvão 90 


anos e novamente se reuniu o Instituto | 
para homenagear o seu orador perpétuo, 


falando nessa ocasião o Presidente Afon- 


- so Celso. ARE 
“Faleceu Ramiz Galvão em 1938 e na 
ra 


sessão magna dêsse ano [o Sr. 
Valadão fez o seu elogio. 


O Instituto Histórico e Geográfico AS 
sileiro comemora hoje o 1.º centenário / 
do nascimento do seu saudoso. consócio, | 


Benjamim Franklin de je Rami. Cana 


se 


i 
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II — Palavras do Ministro Alfredo Valadão 


Quando orador oficial do Instituto, 
já falei longamente sôbre os méritos de 
Ramiz Galvão, ao fazer-lhe o elogio, na 
sessão magna de 21 de outubro de 1938. 

Já falei dêsse vulto extraordinário, em 
quem madrugou a inteligência e madru- 
gou a cultura, que sempre na frente na 
sua vida escolar, começada em tenra ida- 
de e cumulada de distinções que nunca 
cessam, recebe a láurea de bacharel em 
letras pelo Colégio Pedro II, nos tempos 
áureos dêsse estabelecimento, digno do 


nome de seu patrono, o “neto de Marco 


Aurélio”, e do nome do seu fundador, 
êsse Bernardo de Vasconcelos, que não 
foi apenas “o gigante parlamentar” de 
que fala Joaquim Nabuco, “o fundador 
do nosso parlamentarismo” de que fala 
Rio Branco, senão ainda uma das maiores 
expressões de nossa cultura; tão jovem 
recebendo essa láurea, que há de ficar 
detido nos umbrais dos Cursos Superio- 
res esperando o implemento da idade le- 
gal: 16 anos; e que entrando afinal para 
a Faculdade de Medicina, é com igual 
brilho que faz estudos e exerce, depois, 
uma de suas cátedras, conquistada em 
concurso, no qual tem como contendores 
um Sousa Lima e um Domingos Freire. 
Dêsse vulto extraordinário do pedagogo, 
com a maior parte de sua longa vida 
consagrada à instrução da mocidade, e 
“desde os augustos filhos da Realeza, 
até os infelizes órfãos, nascidos e criados 
na triste penumbra da pobreza”, do que 
com justa causa se vangloriava; do hu- 
manista, versadíssimo nas letras latinas 
e nas letras gregas; do orador elegante 


“a honra de pronunciar ao ser recebido. | 


e de moldes clássicos; do filólogo, com 
obras publicadas; do universitário; do 
diretor da Biblioteca Nacional, determi- 
nando os maiores dias dessa casa; de his- 
toriador com trabalhos publicados, e que 
entra para o Instituto como um dos seus 
maiores colaboradores, e sobretudo como 
o seu por tanto tempo notável orador; 
do homem de letras, por tudo isso dos 
maiores de que se orgulha o nosso país, | 
que se em 1897 se esquiva à honra de 
sócio fundador da Academia Brasileira 
de Letras, mais tarde, entretanto, tem — 
afinal o ádito a êsse grêmio como quem. 
não lhe podia faltar à sua glória. Por 
fim do trabalhador de sempre, de todo o | 
dia, na sua tão longa existência, que só 
descansa com a morte, e no qual funda 


era a fé religiosa e os sentimentos cul- E 
turais se irmanavam com os sentimentos E 
cívicos. E E 
Agora, e avivando nessa síntese o que | a 
então falei, quero, sôbre a nobre e grande | 
figura de Ramiz Galvão, exprimir um. 
reconhecimento que lhe devo, e tão sen-. 
sível ao meu coração. 
Foi com a Campanha da Primata com | 
a história de minha querida e gloriosa | 
terra natal que, já vai tão longe, em : 
1912, entrei para o Instituto. 
Constituiu, porém, êsse trabalho: ape-. E 
nas um opúsculo, uma síntese, de acon- 
tecimentos memoráveis ali ocorridos, ou | 
fora dalí por obra de campanhenses, aos | 
quais alguns outros ainda acrescentei, | 
da mesma forma, no discurso que tive É 


E, encerrando-o, eu prometi escrever 
— a História da Campanha, com o mesmo 
- iniciada. 

- Era, por aquêle tempo, Ramiz Galvão 
“o orador do Instituto; por êle tive a su- 
“bida honra de ser recebido. 

E sua oração, como sempre de molde 
* «lássico, elevada, do mestre consumado 
“da tribuna, se foi para comigo de uma ge- 
- merosidade sem limites, nos títulos que 
“me atribuiu, foi de lídima justiça para 
com a minha terra. 

a “Com a largueza de 
* aquela síntese soube julgá-la, e tão alto 
“que não teve dúvida em saudar nela, na 
RA Campanha, a própria Minas Gerais, em 


suas vistas, por 


ilhantes que até hoje se têm escrito 
bre a Terra da Inconfidência. 

Por isso naturalmente, mais do que 
“pelos méritos que eu pudesse ter, foi que 
e A com Pnet sem 


1 


Extensão ão Mande Distribuir o 
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Açõe A Cia . - f 
frases lapidares e luminosas, das mais 


A “NO— Ora | do Dr. Braz do Amaral 


haurido ao inteligência, promovend ! 
obras da felicidade social, desenvolvendo 


. 
x 


sempenhava, ministro do Tribunal de. 


Contas, e, ao lado disso, depois de algum 


tempo, professor da Faculdade de Direito, 
bem como a elaboração jurídica em geral, 
a que desde aquela época me dediquei 
dentro e fora do Instituto, tudo isso de- 
terminou que só muito mais tarde eu pu- 
desse levar a ea tão grande e tão grata. 
tarefa. 


Embora não deixando jamais de fazer 
estudos e ir acumulando apontamentos, . 
que pudessem aproveitar ao assunto, só. 
há alguns anos, entretanto, depois que. 
me aposentei naquele cargo de ministro. 
do Tribunal de Contas, e me exonerei da 
cétedra da Faculdade de Direito, foi que. 
pude intensificar meus trabalhos, reali-. 
zar, afinal, aquela obra Histórica da Cam-. 
panha, escrita em quatro volumes, e 
mantido aquêle título histórico — Cam-. 


j 


tanha da Princesa. 3 

À homenagem que presto, nesta hora, 
à memória do grande brasileiro, que foi, 
Ramiz Galvão, quiz pois acresentar a ex-. 
pressão dêsse meu reconhecimento, como 
bem posso expressar, o reconhecimento ] 
de minha gloriosa terra natal, e de pda 


a gloriosa Terra da Inconfidência. 


os que já se acham conhecidos, mas que 
falta completar para utilidade do mai 
número, facilitar alimentação e esp 
Ra tal é a Ria das 


E; 
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Ora, poucos homens de vulto, nestes 
últimos cem anos, têm mais direito à ex- 
celsa honra da benemerência do que Ra- 
miz Galvão. 

Foi um generoso distribuidor de saber. 

Dotado de formosa inteligência, foi, 

-desde os mais verdes anos, um estudioso. 

A sua admirável faculdade de aprender 

“pela visão e pelo ouvido fêz chamar para 
ele a atenção dos meninos, dos colegas 
de cursos escolares, tanto como de seus 
“mestres, de onde resultaram as deferên- 
cias de que foi alvo. 
Obteve a gratuidade na aprendizagem 
ao Imperial Colégio Pedro II e depois 
foi promovido com exemplares notas dis- 
tintas. 

Isto, com certeza, o animou muito para 
a aprimoração. 

“O prêmio, que lhe foi conferido por 
Miguel de Frias, dos Amantes da Ins- 
“trução, em 1864, pode contar-se como das 
“mais estimulantes animações, quando con- 
tava apenas 18 anos. 
- Entrou assim já laureado no Colégio 
“Pedro II, do qual saiu diplomado bacha- 
el em Letras em 1861. 


4 º me p: se a 
Matriculou-se então no curso médico, 


graduando-se com o título de doutor em 
1868. 


Já se distinguira entre os seus co- 
legas pelos dotes de exposição oral, pois 
foi por éles escolhido para os representar 
na solenidade da colação de grau. 

vá. era considerado como muito valio- 
so o seu talento na Faculdade, pois a 
Enisgração: mandou RR o seu dis- 
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Formado médico, levantou-se em seu 
espirito a questão que a todos nos assal- 
ta em situação idêntica. 

Como começar a vida prática? 

Enveredou pela que lhe parecia mais 
fácil aos seus pendores, a do magistério. 


Havia naquele tempo nas Faculdades . | 
de Medicina uma seção em que se apren- | 


diam algumas matérias consideradas ne-. 
cessárias para compreender as agruras. 
do curso e que se chamava das Ciências. 
Acessórias, as quais passaram muito. bem, 
entendidamente para os preparatórios. 


A tese que sustentara para o seu dous 


Tuberculose Pulmonar... 
Infanticídio por Omissão. 


Inscrevendo-se para o concurso a Opo- 
sitor, escreveu a sua tese sóbre [o Calor, 


po 


vam serem elementos diferentes e como x 


que deveriam ser assim ensinados 
cursos médicos. 


sido ocupada pelo ilustre Caminhoá, 
1880. pot ou 
Lecionou também Literatura Na o 


Também exerceu o lugar de médico da 
Saúde do Pórto e serviu em algumas en- 
fermarias criadas no período trágico da 
Guerra do Paraguai. 

Teria Ramiz Galvão o sentido vocativo, 
prôpriamente entendido, para a profissão 
médica, isto é, para a clinica? 

Isto se passou há tanto tempo, rareiam 
tanto os amigos e companheiros daquela 

“época, são de tal modo escassos os ele- 
mentos de que podemos agora aproveitar 

“para obter informes que se torna impossi- 

vel fazer juízo seguro sobre tão delicado 

assunto. 

As ciências acessórias são materiais, 
positivas, pouco adaptáveis aos espíritos 
- propensos àos estudos das matérias em 
“que há liberdade para librar-se no espaço 
“ infinito da literatura geral, pelo que a al- 
guns talentos elas não se apresentam co- 
“mo as mais simpáticas ou atraentes. 

“Delas tódas, as mais belas são a Bo- 
tânica e a Zoologia, mas estas mesmo es- 
tão sujeitas a certos delineamentos, dos 

“quais se não pode sair. 

Acontece a todos que entremos no es- 

“tudo de uma ciência o que se chama pre- 

dileção, uma certa simpatia, como a que 

e sente por uma localidade, pelo trato 

com um indivíduo, por uma disposição 

das flores, das árvores e até do céu. 

amiz Galvão enveredou pelo magis- 

“tério das Ciências acessórias, mas o seu 

espírito pendeu para estudos de outra 


Professando grego, apaixonou-se na- 
uralmente pelo helenismo e escreveu um 
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Possuía uma cultura geral tão variada 
que o imperador Pedro II, homem com- 
petente e que muito o apreciava e distin- 
guia, o indicou para o cargo de Diretor 
da Biblioteca Nacional quando se deu a 
vaga daquele lugar importante. Foi ali 
no ambiente dos livros, no meio dêles 
que Ramiz Galvão, como declarou depois, 
passou os melhores anos da sua vida, a 
partir de 1870 até que êle foi retirado. 

Em 1873, foi enviado a Viena d' Áustria 
para representar o país na Exposição que 
se realizou ali, o que constituiu uma dis- 
tinção honrossíssima e, quando de lá vol- 
tou, apresentou um relatório importante 
sobre as Artes Gráficas. 

Já então havia feito, e de há muito, sua — 
importante obra “Apontamentos históri- | 
cos sôbre o mosteiro beneditino de Nos-. 
sa Senhora do Monte Serrate”, e uma . 
outra sobre o “Púlpito no Brasil”. 


Era então muito moço ainda. Quando | 
diretor da Biblioteca, redigiu os Anais da | 
Biblioteca Nacional. É 


Teve de deixar sua querida casa dos . 
livros para assumir as funções de pre-. 
ceptor dos príncipes, filhos da Princesa 
Isabel d'Eu, herdeira do Trono. O Im-. 
perador lhe tinha dado mais esta prova . 
de confiança e aprêéço. Ocupando um . 
lugar de destaque na côrte imperial, foi | 
agraciado com o título de Barão e rece-. 
beu grande número de condecorações e. | 
outras distinções honoríficas. 


Os acontecimentos de 15 de novembro | 
de 1889 desviaram a sua carreira no. 
Paço Imperial que desapareceu com a] 
proclamação da república. | UM 

Um dos homens influentes na crise. f 
política que do geao então, o erudito edu- ê 


Co — 299 — 


dor Benjamim Constant, fê-lo nomear 
ra inspetor da Instrução Primária e 
cundária-do Município da capital e ai 
e se distinguiu criando as primeiras es- 
las profissionais que o Rio de Janeiro 
ve. 

Foi presidente do Conselho Superior 
* Ensino e reitor da Universidade do 
io de Janeiro (o primeiro reitor). 
Tendo entrado para .o Instituto His- 
rico em 1872, ingressou na Academia 
rasileira de Letras em 1928. 

Os seus descursos no Instituto Histó- 
co, como orador perpétuo, constituiram 
lioso auxílios biográficos sôbre os per- 
mnagens notáveis do Brasil no século 
IX. 

Foram mais de 186. 

Em 1900 foi magna pars na comissão 
cumbida do centenário do Descobri- 
ento do Brasil de que nos ficou o Li- 
o do Centenário. 

Não cessou o seu esfórço, pois o ve- 
os agindo poderosamente no Congresso 
: História Nacional de 7 a 16 de setem- 
o de 1914. 

Foram imensos os seus serviços para 
clarecimento da vida dêste país o que 
prova no Dicionário Histórico, Geográ- 
o e Etnográfico do Brasil. 
Trabalhou também na Imprensa, na 
azeta de Notícias, que obedecia à ori- 
tação de Ferreira de Araújo. 
Mereceu o título de Nagister Brasi- 
A quem, começando aos 19 anos com o 
abalho sôbre o “Púlpito no Brasil”, 


eio século depois ainda produziu o que 
o Dicionário. 


Havendo exercido tantos cargos, al- 
guns dos quais de alta relevância, Ramiz 
Galvão viveu e morreu pobre. 


Traduziu a Retirada da Laguna de 
Taunay. 


Organizou o Catálago da Exposição 
Nacional em 1875 e também o catálogo 
de História do Brasil que é uma obra uti- 
lissima na Biblioteca Nacional, indispen- 


sável a quem estuda êste importante as- 


sunto, e um outro catálago da Biblioteca 
do Gabinete Português de Leitura. 


Fêz a biografia de Frei Camilo do 
Monte Serrate, seu antecessor na Biblio- 
teca Nacional. 


Ramiz, ao mesmo tempo que se entre- 
gava a êsses trabalhos , era diretor do 
Asilo Gonçalves de Araújo, que se des- 
tinava à instrução de crianças pobres. 


Dois colegas desta casa já fizeram co- 


movidas e brilantes homenagens a Ra- 


miz Galvão, por motivo do quinquagési- 


mo ano de serviço ao Instituto, e por 
motivo do seu nonagéssimo ano de exis- 
tência, Afrânio Peixoto e Basílio de Ma- 
galhães. 


Foram mais afortunados do que nós, 
porque falaram em sua presença. Mais 


afortunados do que nós, que estamos a 


falar perante a magnitude da morte, em. 
forma de necrológio, para fazer-lhe êste. 


agradecimento e esta lembrança no seu 


centenário. 


Foi, portanto, à vista das provas, uma. 


longa e útil vida. 
E como isto é excepcional! uma coisa 


“tão bela. 


Ramiz Galvão, escrevendo sôbre O 
Imperador e a Instrução Pública” para o 
“volume 152 dêéste Instituto, em come- 
moração ao centenário do nascimento de 
Dom Pedro II, e editado em 1928, ter- 
mina, entre outras apreciações, com estas 
- palavras: 

“Permita-se-me agora um testemunho 
Em minha vida de estudante, 
vi o imperador assistindo a aulas no Co- 
légio Pedro II; vi-o ém 1861 assistindo 
a todos os meus exames do 7.º ano; vi-o 
“ali mesmo depois, em 18/70, sentado a 
meu lado, quando regi interinamente a 


individual. 


“cadeira de Retórica, Poética e Literatura 
* Nacional; vi-o em 1868 na Faculdade de 
“Medicina, assistindo à minha defesa de 


essava-se aa Dom Pedro Tt; 


Red 


“de agradecimento a seus serviços, c 
ria-lhe o Imperador o Título com gre 


x 


IV — O aio dos Príncipes 


por ALCINDO SODRÉ 


gistros de decretos no Livro n.º 37 € 
Mordonia da Casa Imperial, hoje recolh 
do ao arquivo do Museu Imperial, dispôs 


“ Atendendo ao 
requisitos que concorre na pessoa do D; 
Benjamim Franklin Ramiz Galvão: 

Hei por bem nomeá-lo Aio dos Prínc 
pes, filhos de minha prezada filha a Prir 
cesa Imperial Dona Isabel. O Barão c 
Nogueira da Gama, do meu Conselh: 
Gentil-Homem da Minha Imperial C 
mara, assim o tenha entendido e faç 
executar. — Palácio da Boa Vista, ei 
quinze de setembro de mil oitocentos. 
oitenta e dois, sexagéssimo-primeiro c 
Imdependência e do Império. a 


merecimento e ma 


Com a rubrica de Sua Majestade o ta 
perador. — Barão de Nogueira da Gam 

Ramiz Galvão seria aio dos Príncipe 
durante sete anos e dois meses, isto , 
até à proclamação da República, quand 
no Palácio de Petrópolis, com seus pt 
pilos, recebendo um telegrama da Prince 
sa, que lhe reclamava os filhos, Tevou 
para a Côrte, onde de pronto se junte 
ram aos Pais e Avós, já embarcados p 
o exílio. y 

A 18 de junho de 1888, como fóe 


deza de Barão de Ramiz. Col 

Um dos aspectos mais interess 2] 
de seu trabalho como preceptor dos 
api foi. a Sraçado nos últimos; três 


GERA Bl na ei 


os Príncipes. A impressora desses pe-. Princesa, a fim de angariar fundos para 

uenos periódicos, editou as a conseguida abolição de escravos em Pe- 

a trópolis. RE 
x p 


André Rebouças, em seu “Diário”, re- 
gistra que, às 16 horas de 15 de novem- 
bro de 1889, partia para Petrópolis, na 

de barca “Príncipe do Grão-Pará”, com 0 | 
S. M. o Senhor D. Pedro II Dr. Benjamim Franklin Ramiz Galvão, | 
e os três filhos do Conde d'Eu. aa E 

E, referente ao dia seguinte, 16 de - 
novembro, assinala: “10 hs e meia — . 
* Conseguindo com dificuldade jornais do 


Poesias 


(originais e traduções) 


* 


Homenagem de seus Netos 


Petrópolis Rio; déles concluio partir para Europa | 

Pisoprafiá do Correio Imperial com a Faímília Imperial, em lugar do Dr.. no 

e Benjamim Franklin Ramiz Galvão, im-. 

e : MDCCCLXXXIX - possibilitado de partir pela numerosa fa- .. 
* mília. 19 hs — O Dr. Franklin recebe, A 


E Ee ; E depois de 30 minutos de angústia, o te 
Nessa imprensa, apareciam ligeiras e 


lequadas colaborações dos Príncipes, 
azendo as suas iniciais. 


legrama da Princesa, pedindo seus fi- 
lhos. Providenciamos para a pasta, 


Eram, em geral, composições do sen- 
mento efetivo, de saudação aos pais e 
Ós, nas datas familiares, ou nos dias 
vicos, quando não exercícios sôbre te- 
as de estudo. 


também reproduziam originais de 
uiz alelvio e do Barão de Loreto, sob 


“Parnaíba, escrito pelo capitão-tenente 
Piana Guilherme a Sousa Ea ano 


para O RE “Alagoas”, 


na enseda 1. 
Ilha Grande. di 


BR com os pequenos principes 1 


o ss de coisas, como Seja a “do Sr. Conde d'Eu, acompanhado 
engenheiro Rebouças”. 


“No dia seguinte, 


o mesmo jornal, 


miz, da qual se destacam os seguintes pe- 


ríodos : 


“Peço-vos licença para retificar um 
ponto que me diz respeito, não só por 
amor à verdade histórica, mas ainda por- 
que a narração adulterada dos aconte- 


cimentos poderia lançar sôbre o meu pro- 


O Sr. Pedro Calmon diz que Benja- 
mim Franklin de Ramiz Galvão foi um 
dêsses raros homens-a quem a vocação 
intelectual orientou coerentemente pela 
vida afora, desde os albôres da mocidade 
— precoce e grande estudante — até a 
“velhice conspícua — que todos lhe admi- 
ramos. Nada mais foi do que homem de 
ciência, abnegado e tranquilo sábio, que 
“pôs os profundos conhecimentos clás- 
sicos a serviço do País, professor de me- 
dicina, diretor — dos maiores que teve a 
casa de D. João VI! — da Biblioteca 
* Nacional, mestre dos príncipes filhos do 
- Conde d'Eu, administrador do ensino, 
da humanista, acadêmico, orador perpétuo 
“do Instituto Histórico e um dos esteios 
morais desta ilustre sociedade. Jamais 
“ nêle se atenuou o entusiasmo cívico. Ar- 
- dia-lhe, persistente, a flama do otimismo 
É E patriótico, a fé nos destinos do Brasil, o 
- vigilante amor à cultura que o eleva e 
“defende. Parece que estamos a vê-lo, 
“nos seus últimos anos, vibrante, na tri- 
“buna, rejuvenescido, esplêndido de ener- 
* gias exuberantes, a dar ao discurso pro- 
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V — Palavras de 


ferido em voz clara, por vêzes trovejan-. 


E AS der eae 
A E 


cedimento uma suspeita, que não consir 
to prevaleça. A verdade é que nesse di: 
à hora indicada, conduzi eu para bord 
do “Parnaíba” os pequenos principe 
confiados à minha guarda desde a manh 
de 15. Cumpri desta sorte o último de 
ver de meu cargo, com a lealdade e coi 


reção que tive sempre por normas” 


Pedro Calmon 


te, o sentido magistral, profético ou s: 
grado da mensagem ao Espírito brasile 
ro, da advertência austera à juventuc 
nacional! 

Varão eminente, trabalhador dos ma 
perseverantes na seara das letras ert 
ditas, intérprete virtuoso de épocas st 
cessivas da evolução brasileira, desde. 
apogeu do Império, de que foi orname: 
to e servidor, até bem perto de nós, cos 
temporâneo, com isto, das gerações qt 
por sete décadas assistiram ao desenvo 
vimento da Nação, a sua figura nobre 
calma pertence às tradições do Institut 
integrada nas suas glórias autênticas, 1 
contestáveis e preciosas. 

Lembrando-lhe o. centenário, evocai 
do-lhe a existência, restaurando-lhe, co 
as tintas novas do comentário históric 
o esmaecido retrato de grande person: 
gem de outrora, o Instituto lhe faz honr 
“e asi próprio homenageia e comemor; 
pois o prestígio das associações dês 
porte, está, exatamente, na justiça q 
distribui aos seus excelsos operários, a 
tistas ou arautos que foram da grande 
da eta! 


PALESTRAS 


VIAGENS DE INSTRUÇÃO DE GUARDAS-MARINHAS 


1. Os cursos. Falar sôbre os navios-esco- 
das, ou melhor. navios de instrução, é falar 
de quase tudo na Marinha, pois o oficial se ins- 
trui desde que pensa em seguir a carreira até 
conquistar os bordados de oficial-general' se 
até lá chegar. 

Estuda antes do concurso, e vejamos lá, 
talvez seja o mais árduo e enganador- pro- 
blema do jovem; antes de pertencer à classe 
está sentindo as dificuldades, as ansiedades, 
os desiquilíbrios que o acompanharão durante 
tôda a vida militar. Depois de vencer as pro- 
vas e lograr classificação dentro do número 
de vagas, seguem-se quatro ou cinco ancs 
de labuta escolar, de novas lutas, alegrias e 
desesperos, exercícios, viagens, e por fim o 
primeiro e o melhor de todos os galões, pois 
realmente arrancado através numerosos es- 
forços e extensos anseios de glórias, con- 
quistas, acessos, brilhanturas, que enchem o 
espírito e o coração dos moços. Todos o fo- 
mos e sabemos como, na alma de cada um, la- 
teja e palpita incontido desejo de tudo con- 
“seguir e confiar inquebrantável de vitória 
sôbre quaisquer obstáculos, confiança que os 
“anos vão minando como a gôta, de água, minuto 
a minuto tais os ponteiros do relógio vai mi- 
nando os edifícios mais solidamente construídos, 
ou o verme carunchoso que destrói sem ruídos, 
na ação de duende que ninguém percebe, as 
mais ricas molduras ou as esquadrias da ma- 
deira mais opulenta e preciosa. 

“Como segundo-tenente tira outro curso, de- 
pois de um ano da viagem de instrução, em re- 
gra no navio-escola; êsse novo curso pode ser 
chamado de som, ou de agulha, ou de spotagem, 
ou de tática anti-submarina, ou de caças, ou de 
motores, enfim, o galão de segundo-tenente 
não poderá passar em branca nuvem. Anima- 
do o já ilustrado oficial com as belas notas 


CARLOS CARNEIRO 


que suas noites de víglia, estudando porfiada- 
mente os postos do instrutor, lhe permitiram 
ostentar ou suportar com | sobranceria os 
olhares dos colegas, e no novo pôsto, o de 
primeiro-tenente — a especialização, mediante 
longo e difícil curso, o está esperando, pre- 
zenteira mas decidida, se não fôr levada a 
sério, a sepultar para tôda a carreira a fama 


de oficial inteligente e culto que perseguia hã 


quase oito anos, desde quando era ginasiano. 
Especializa-se, luta, dedica-se, esquece os outros 
cursos para sômente pensar no atual e sem sa- 
ber se é de fato ou não um especialista, está. 
com a habilitação indispensável à ascensão 
na herarquia; mas havia, não existe agora, O 
curso de revisão e aperfeiçoamento que era ti- 


rado no pôsto seguinte, o de capitão-tenente; | E: 
seguia-se o de Comando da Escola de Guerra . 


Naval, como capitão-de-corveta, alguns já avós 
queridos pelos interessastes netinhos, e final- 


mente como capitão-de-fragata ou capitão-de- É 
mar-e-guerra, o último escalão na obrigatories |. 


dade regulamentar : 


de revisão ou superior da 
Escola de Guerra. ; 


| 


Assim precisamos convir que o Brasil se 


esforça para que seus oficiais de Marinha re= 


/ 


1 


f 


RE 


cebam tóda a instrução que se faz mister, e 


note-se que não há exagêro nessa tenacidade | 


governamental; os americanos do Norte pres-. 
tam exame, cada vez mais difícil ou pelo menos 


sempre variado e com maior volume de maté- . 
ria para se habilitar à promoção em qualquer 


pôsto. 


í 


Outras marinhas variam as exigências mas 


tódas as fazem ao sabor das épocas e das evo- 
luções da técnica naval. Falar portanto da. 


instrução em navios-escola será tratar em ge- | 
ral da Marinha porque estão os assuntos indis-. 


soliivelmente ligados. 


nt 
Ur 


2. A atração do mar — E para falar das 
“coisas navais, do mar e de suas múltiplas ex- 
: pressões de atividade, recordo-me desde logo 
de veementes palavras de um historiador fran- 
ces, dos mais eminentes, na obra “ Histoire 
de la Marine de tous les peuples” — por Bou- 
vet de Cressé. Ele lembra Luciano de início, 
cujas palavras são a profissão de fé do histo- 
riador : 

Se é preciso que um historiador tenha visto 
um exército, soldados dispostos para batalha, 
isto que se chama o flanco ou ala, a frente, 
- batalhões, máquinas de guerra e que não se 
apóie nos olhos de outros; se é sobretudo ne- 
cessário que seja livre, nada esperando e não 
temendo nada, a ninguém —perdoando, juís 
equânime e indiferente, sem país e sem senhor, 
| que diga “as coisas como elas são, sem as car- 
egar nem as disfarçar (porque não é um poeta, 


Ega que se ERR pela erga única, e 
“que não tenha ante os olhos esperanças maiores 
que as desta vida, mas a estima de tóda a pos- 


eridade”, conelnia a Cressé” que * qualida- 


« A oyense” 


8" go 


es de sua obra o demonstram exuberante- 


r 


| liberdade dos mares. é PR universal 
“por isso demente! na condenação de 
NRO) celebrado jurista inglês que 'guarda- 
amente a- autonomia de linguagem na 
te de Jaques 1.º e de Carlos. a o que Ilhe 


ma CO 


m, era entusiasta de Cressé; os dois volu-. “ardentes e sombrios; o sol empalidece; a sup 


valeu prisões e desgostos profundos, justa- 
mentes porque adotara como divisa preferida 
“A liberdade sôbre tódas as coisas”, e que no 
entando escrevera o “ Mare Clausum”! 

Sim êle adorava a liberdade; sabia que esta 
mesma liberdade como se tém dito, é a primei- 
ra necessidade do homem; que seu exclusivo 
privilégio é não obedecer senão às leis e de na- 


“da temer além delas; que pode ser combatida, 


mas nunca destruída; que subsiste por tóda 
parte onde vivem almas fortes; que se conser- 
va nos grilhões; que vive nas prisões; que re- 
nasce sob o cutelo dos carrascos; que consi- 
dera salva em continência as descargas dos 
pelotões. de fuzilamento; e entretanto, diz 
“vergonha, vergonha eterna à sua me- 
mória infamada, ele publicou o Mare Clausum?”, 

Que vaga, respondei, que turbilhão imenso, 
igualando em altura as mais elevadas mon- 
tanhas ,submergiu o vaso de Oronto, o fiel com- 
panheiro de Enéias? Sóbre que ponto fixo, 
temístocles, em Salamina, venceu os persas? 
Onde se travou a batalha do Actium, que de- 


êle, 


“cidiu a sorte do Universo? E mais tarde, sob 


que grau de latitude, e em que parte da Man- 
cha se anularam a frota invencível de Felipe 
Il e anátemas fulminados contra Isabel 
pelo papa Sixto V? | é 

Defesa brilhante dã história e ridicularíssio 
ma para os pretensos dominadores dos mares. 


Senhor ou Senhora dos Mares! Que pala- 
vra ridicula ! Senhor é Deus. Ele só tudo 


possui e tudo criou. E” o único a dominar « os 


elementos, os impérios e as terras, traçando- 
lhes os limites. Quem domina os mares? Quem 
isto significa? O navio, a divisão, a frota a 
esquadra? Saíam para o mar os dominadores. 
De repente “o horizonte se carrega de vapores 


fície das águas, unidas e sem movimento, co 
bre-se de cores lúgubres; o céu entesado 
fechado por todos os lados, oferece aos. olha 
uma abóbada. obscura cortada pelo relâmpag 
o raio espanta, a rajadas redobradas, essas dam 
reiras de trevas! e de luates suspensos ; nuvens 
espessas, em massas, rolam, nos ares, caem « 


dm 


á -— 305 — A 


as; um ruído tenebroso se faz ouvir; as va- 
as espumantes se elevam até aos céus; frotas 
aufragam; equipagens parecem, corpos e ha- 
eres, e o “senhor dos mares” suporta que os 
lementos desenfreados perturbem impunente 
paz de seu império! 

“Ninguém domina o mar. O mar é livre. 
Jue patrão da lancha, que capitão de navio, 
te chefe-de-esquadra, que almirante ousaria 
jatância de ter encadeado a onda sóbre a 
gal acaba de ter lançado a âncora? Agitado 
icessantemente pelo vento, submetido à inevi- 
vel ação das marés, balançada pelo seu 
róprio pêso, esta mesma onda nunca fica no 
esmo lugar; uma vaga brusca outra vaga. 
is ai o verdadeiro movimento perpétuo, êste 
ívolo objeto de procura de tantos sábios. 
crescetariamos nós: 

“Tanto velaria dizer que-seria alguém se- 
hor ou senhora dos ares; o ar é tão livre 
jmo o mar, e pretender guardar apenas o tri- 
ente de Netuno é o mesmo que a águia se 
servar a imensidade dos céus para seu vôo 
cclusivo ou qualquer nação o direito de sôzi- 
ha passear suas asas metálicas ostentando um 
reito pela fórça direito que seria então uma 
justiça ! , 

Pode-se não admitir totalmente que só deva 
crever sôbre a história naval quem arrostou 
perigos dos oceanos e com êles sobressaltou- 
a mas sinceramente será preciso que admire 
mar, se encante com os seus aspectos, não te- 
a antes se entusiasme com as suas cóleras, 
sinta o suave enlêvo de suas praias e recan- 
s das enseadas. Vitor Hugo não poderia, 
esar do gênio literário, produzir as descrições 
aravilhosas em “Os trabalhadores do mar” 
senão o amasse, e dêle não admirasse o ili- 
ado, as rochas escarpadas, os abismos in- 
S, OU como na sua expressão 


andas 
grandeza do mar se depara sob todos êsses 


ções j Sep das va- 


os; na, calma, como na tempestade, no | 


com “cabos, de cânhamo, fôra construído pel 


nha a um Viking segundo a lenda de Rolfon, A 
o primeiro duque da Normandia, que nos con- 
tam Quinel e Montgon. 

Compreende-se o entusiasmo que desperta; é 
Indomável. 


3. Duas referências históricas — Com 
ta-se uma anedota sóbre o grande rei Canuto, e 
soberano da Inglaterra em 1031, talvez o único 
e senão, pelo menos o primeiro rei eleito pela 
Marinha, o qual estando em Southampton com 
tôda a pompa real, colocou-se na praia assen- | 
tado próximo das águas, e dirigiu-se ao tnar | 
com autoridade da seguinte forma, segunda 
nos diz Sir Nicholas Harris Nicholas, na sua 

“ History of the Royal Navy”. 


SEDE ari és um meu súdito, como esta Eai 
terra na qual estou assentado; nem existe Á 
dentro destes domínios quem ouse resistir a, 


ximes desta rã nem julgues Ro os pés 
ou o vestuário do teu soberano” 
Mas a maré naturalmente o e depois ide 
molhar-lhe os pés e a túnica, o rei exclamou: E 
“Que todo o habitante do planeta saiba. que 
o poder dos reis é coisa vã e EUA nem existe py 


dando uma prova de humildade aos nei 
reis. Essa anedota tem sido interpretada 


significar que o mar pertencia aos seus 
mínios. 

De Xerxes conta-se coisa parecida coom. 
refere Van Tenac na sua “Histoire 
rale de la “Marine” 


raressóso sôbre dois pontões . PER, om 
navios entre Abidos e Sestos. Um era liga 


À x a 


o Ad 


fenícios: e outro, firmado por cabos de cana, 
era trabalho dos egípcios. 

A tempestade porém rompeu os pontões, esta- 
belecendo a desordem geral. 

Xerxes indignado com êste primeiro obs- 
táculo, sentiu violenta cólera dêle se apoderar. 
Trritado loucamente contra.o mar que se opu= 
nha a seus projetos, fêz-lhe das 300 chibatadas, 
como a um escravo rebelde; atirou-lhe ferros 

“como os que se destinavam aos crimisosos e, 
para significar que êle era seu cativo, mandou- 
o esbofetear, apostrofando-o : 


“6 mar! verdadeiramente amargo; teu 
Senhor te impõe êste castigo, porque o insul- 
taste sem razão, e êle que nunca te fêz mal 
algum” : 

E para completar a extravagância cortou a 
cabeça de todos os trabalhadores dos pontões, 

«como se fôssem garantias da inconstância do 
“saldo elemento. E 

Também foi interpretada a anedota de Xe- 
xes, que por metáfora, as 300 chibatadas se- 
“riam 300 âncoras que atirada para aguentar 
os pontões, havendo explicação adequada para 
os outros detalhes do caso, mas que não inte- 
“ressam a esta desenxabida palestra. 


“4: A mística do mar — Donde vem o entu- 
- siasmo pelo mar, por vêzes de populações que 
- vivem longe das costas ninguém o sabe. Co- 
* mo se formam as vocações? 

- Maurice Loir atribui a atração do mar, às 
“descrições das aventuras, às peripécias das 


bbretudo ao instinto do desconhecido, sur- 
rêsas, atividades, à impressão de vida de 
! 


AO história dos naufrágios desperta inte- 


em ai, poderoso para deixar impressão 


E Fastro e ousa-se esperar, secretamente, per um 


1 


“galera- barca “ Almirante Saldanha”. 
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A “Medusa” 
cendiado no meio da tempestade, fizeram pr 
sélitos para a Marinha e não acarretaram 


e sua jangada, o “ Kent” 1 


deserção de ninguém. Entra-se paraa profi 
são do mar com a prespectivva de iguais c 
elas se acham nas idéias do canc 
nenhum marinheiro r 


tástrofes; 
dato à Escola Naval; 
nunciou à carreira por que as tivesse enco) 
trado”. | 
E” isto fato verdadeiro, mesmo nos temp: 
das descobertas marítimas quando tão rud 
práticas a bordo, castigos drásticos, porque e 
preciso colocar meios ao alcance dos capitã 
para impor a sua autoridade e obter a fidelida: 
de guarnições recrutadas na escória das prai: 
do litoral, nunca levaram aquêles marinheirc 
castigados pelos incríveis sacrifícios das tr 
vessias, a desprezar o primeiro chamado « 
seu antigo capitão ou do corsário ousado. | 
O jovem que procura a carreira da marinl 
sente os eflúvios dessa mística especial, 
guarda-marinha, na viagem de instrução, qua 
do não fêz outras de proporções razoáveis aí 
teriormente, vai sorver, na sua plenitude, 
huastos dessa vida característica, esquisit 
sur generis do nauta, nômade dos mares, d 
corações, dos sentimentos leves e profunde 
que se emociona em cada pórto, deixa um p 
daço de coração em cada plaga, sente-se morr 
em cada separação, mas prossegue a vida € 
rante, com as sensações e as desilusões tambéi 
porque nem sempre é ela de flores e de ca 
ções, de música e de festas. 
] 
5. 4 marinha dos veleiros — Os navic 
escolas da nossa marinha foram geralmente 
vela, munidos de motores ou máquinas, pa 
as entradas e saídas de pórtos. Os mais n 
táveis foram o “ Benjamim Constant” ea att 
A pai 
primordial da instrução do jovem deveria s 
Eh manobra da su gl a vela e ao era fe 3! 


ERR capacidade para dinidié por | 
complicado sistema do velame a 


e RÉIS ESOM 


de deveres; 
da manobra. 


sobretudo era necessário o gôsto 


Para os verdadeiros marinheiros, em navio 
bem organizado, sob comandantes dignos e ofi- 
cialidade briosa, nada mais atraente do-que a 
arte de, sob qualquer tempo e ainda mais quan- 
do êste ameaçador ou violento, orientar as ver- 
gas para o vento reinante, fazer evoluir o na- 
vio sob os esforços da brisa, diminuir ou au- 
mentar a marcha pela compensação do panó. 
Nesse duelo entre o o homem e os elementos, 
como em todos entre o ser pensante que é O 
rei da criação e a natureza feroz ou bravia, 
existe algo elevado e poderoso a que o mari- 
nheiro não pode resistir. Virar de bordo com 
precisão, as velas harmoniosamente caçadas, 
os cabos claros a manobra, tudo limpo e a 
“confiança de sua ação em quaisquer circuns- 
tâncias, constituem motivos de satisfação e de 
íntimo orgulho. Como o vapor ganhou a ma- 
rinha a precisão matemática das travessias, as 
horas de chegada e de partida, o confórto, a 
segurança, o progresso indiscutível, vantagens 


consideráveis, mas a profissão do oficial de, 


marinha parece ter perdido muito em poesia e 

“ho sujestivo antigamente cada quarto de serviço 

era” uma possível interrogação, farto de epi- 

sódios, fecundo em surprêsas, hoje não variam 

essencialmente, estã tudo previsto, cada coisa 

se passa sob forma regular, tabelada. E” esta 
“a verdadeira monotonia do serviço, temperada 
* apenas pelo amor à carreira e compensada pelo 
“ardor profissional das guarnições. 


E Nos preparos de. saída da frota a velas era 
- espetáculo maravilhoso apreciar-se como os 
“navios se cobriam de panos, manobrarem em 
“ fila nas passagens estreitas, uns atrás dos 
“outros, e parecendo enorme serpente desenro- 
ando seus anéis, compara brilhante escritor. 
“E durante a tempestadei nada mais imponente 
ue o-navio diminuindo a superfície vélica, des- 
pindo-se de suas roupagens habituais sob o 
a ulso vigoroso e a agilidade incomparável de 
seus ageiros e sotas, ferrando as velas altas, 
ou escorregando pela tralha, os cutelos entre 
dentes, afrontando o perigo mortal com 


Risco o prázenteira as É o al as 


tratasse de simples exercicio ou de espetás 
culo para divertir curiosos. 
A Humanidade está 


esquecendo inteira- 
mente a marinha vela que entretanto durou 40 
séculos. - O vapor e a couraça, hoje o avião, 
cobriram ainda da 
mesma glória que as naus de linhas, as gracio= 
sas fragatas e corvetas, os patachos e os béra - 
gantins do passado. 


triunfaram  mãs não se 


6. 4 vida de bordo — O guarda-marinha a 
bordo, na sua viagem de instrução, afronta : 
inúmeros aspectos desagradáveis da carreira. 
que escolheu. Temos o enjôo. E” um abor-. 
recimento extraordinário. Quantos existem se- 
mélhantes pelos seus efeitos em outras carrei- x 
Ea qdáe coisa alguma têm a ver com o marina 


les petites and imtestines inerentes à Ee 
naval”, 


para pensar e proceder, suficiente para si mes ip 
mo. Será pedir demasiado a um homem in 
fepeento, que ensaie um pouco de reflexão | aa 


que se lhe agitam em tôrno? Todo BRR 
marinha que assim proceder poderá atravess 
opinião de Jurien de la Graviêre, [o “qual re 
comendava aos marinheiros a prática da in- mt 
dulgência pois com esta virtude viveriado E 
boa harmonia. 
Se não houver divórcio possível, ser 
ciso não perturbar a vida do cast. eia 


vizinho que antes não se suspeitara, incobal O 
sa que se deva admirar, mas com um ou 


valheiresca de uma e outra parte, pode- 
feitameste percorrer, em doce intimida 
agradável camaradagem, trajeto bastante 


E é tudo isto uma verdade. Cruzeiros 


x 


incríveis necessidades, a meia ração, sem água, 
as privações e os rigores do isolamento, o afas- 
tamento dos entes queridos, a ausência de no- 
tícias, acabam enfim por denegrecer dos ca- 
racteres. 

* Os espiritos, diz Maurice Loir, adquirem uma 


singular azeduma. Surgem as discussões às 
vêzes pelos motivos mais fúteis. Parece que 
violentas disputas acabarão por penetrar a 
“fundo nas consciências. 
“O quadro é sombrio. 
boas novas. Chega o Correio, notícias de casa, 
esperanças de regresso. Desaparece tudo, os 


VáE + 


Et dos nos. corações. E anos depa ao se en- 


rança “menos titia pólio a ida em 
ae e as dificuldades que se venceram com 
nas êsse sentimento admirável de compa- 
eirismo continua a subsistir, vívido e palpi- 


aspecto da vida do guarda-marinha 
Sia relações com os pad nos 


em m só guarda- marinha a de témer: 
a di na de ci RA Mei êsse primeiro 


jam sie e nie cut e de ma- 
ir: dos novos graduados, € como que os sen- 
to paternais que existem latentes em to- 


—. 308 —: 


“tensão significativa, emite-se as opiniões com , 


Aprontam porém as. 


Rh, de. um PoteRa na 
k Ra nº À à 


ah 


dos os homens se despertavam nos corações . 
daqueles impenitentes solteirões, assumindo as- 
pectos de proteção cuja psicologia não é difícil 
de evidenciar. 


. 


Ten-se dito que a maior falta da vida de 
bordo é a monotonia. Não há dúvida que no 
mar, especialmente nos longos cruzeiros da 
marinha do século passado e do primeiro quar- 
tel ainda do atual, a variedade é pequena; não 
havia o rádio nem vitrolas, cujos primeiros ti- 
pos, ainda muito rudimentares, apareceram no 
crespúsculo do século passado, e eram deveras 
bisonhos no primeiro lustro do que vamos vi- 
vendo. 

Mas não se sabe de nunhum oficial que por 
Esse motivo, como pelo do enjôo, tenha abando- 
nado a profissão. Se na travvessia muita coi- 
sa não foi interessante, as estadias nos portos |. 
vvão corpensar de muito as horas merendórias | 
do alto mar, pois tudo passa a ser novidade, mé- | 
xime nos portos estrangeiros ainda não conhe- 
cidos do oficial. E mesmo a bordo, os peque- | 
nos fatos tomam vulto, e aquêle que ama ver- — 
dadeiramente sua profissão encontra sempre | 
tempo para estudos, observações, deveres, edu- | 
cação de seu pessoal e por fim o tempo passa 
a correr como em terra, com a mesma celeri- 
dade, e até algumas vêzes o oficial, ao termi- 
nar um cruzeiro de 30 dias, acaba esclarecendo : 
Como o tempo passou depressa! . ! 


Jus 


7... O Guarda-Marimha e o casamento — 
Os guardas-marinha, nas viagens de instru- 
ção, pensam no casamento, e muito nas suas | 
noivas; quando algum se isola no tombadilho, 
à tarde, ou ao cair da noite, para fitar aéreo | 
e melancólico determinada estrela ou a lua dos 
namorados, certo de que ela, no mesmo ins. 
tante, correu para a janela com o mesmo fim, 
os: colegas acorrem é perturbam o devanei Pi 
menos com o espírito de ridicularizar o com 
ao do que FEntasio das tristezas do is 


frviicica ia piadas 


que os oficiais de marinha 1 não se dear casar z 
Rd 'j 

nisi se dedicarem inteiramente à à P£o is 
lanos de permane: é 


“tão contrário ao himeneu que foi colocado em 
último lugar na lista de casamento quando cer- 
to dia, com as brincadeiras próprias da idade, 
Se apostava na praça d'armas quais os que se 
casariam primeiro. Êsse colega após discus- 
são muito viva quando amigável, apostava 10 
contos de réis, grande quantia para a época, 
com o outro que não se casaria; a aposta tomou 
foros de solenidade: redigiu-se uma ata, muitos 
colegas assinaram como testemunhas. Pois 
“bem, êsse atualmente brilhante Capitão-de-mar- 
e-guerra, foi o primeiro a casar. Voltando 
da viagem viu certo dia uma moça em jardim 
da rua Mariz e- Barros, onde também eu mo- 
- rava, isto é, na mesma rua, por isso estou a 


par das minúcias do caso dêste colega de turma. - 


No fim de três dias passou a cumprimentá-la 
e no de três meses casavam-se, sendo até hoje 
A “felicíssimos. O colega levou-lhe como presen- 
“ te de casamento a ata, com discurso humorís- 
tico e a audiência dos signatários da mesma. 
Um dos bons presentes, por certo. 


Algumas marinhas como a francesa até pouco 
- tempo e a italiana exigiam dote da moça para 
“que o oficial pudesse contrair casamento. .Ain- 
- da no primeiro quartel deêste século na França 

oficial precisava de licença do ministro para 


“ casar, e só Íhe era concedida depois do exame 


“de sua situação futura quanto aos meios de 
5 que poderia dispor o casal. Nada aliás impedia 
o casamento; são raros os oficiais solteiros. 
- Em nossa Marinha atual a estatística é tôda 
E aos casados. Mais de 95%! 


- A que atribuir o fato? Penso que em grande 
parte, como faz Maurice Loir, à sedução da 
vida algo. romanesca, cheia de peripécias do 
“futuro marido. Qauntas mães exclamam nas 
onversas de salão, quando as filhas são ainda. 
e jovens: “Eu, dar minha filha a um 


imento que faz as irmãs de diga obser- 
o mesmo autor, e a idéia do sacrifício, lon- 
e de parecer, arriscada, | mais seduz e atrai. | 
“ssa observação é é mais. verdadeira para os 

ma inha a vela, 1 mas ainda se aplica 


Es 


m, apesar das pentaReço dar - 


progresso, da facilidade da família do- oficial 
seguí-lo nas comissões demoradas. 

A não ser êsse sentimento, como explicar . 
tantos casamentos? Não são em geral ricos. | 
na maior parte afastam-se do lar, mil difi- 
culdades se lhe antolham, e no entanto as espô- 
amantes e desinteressadas, suportam com 
resignação os rigores das longas ausências, 
arrostam com coragem as austeridades do iso» 
lamento; assumem a tarefa tremenda de educar 
os filhos, de regular os interêsses mater 
pensando no ausente e dando o exemplo de ra: 
e sólidas virtudes. As suas maiores alegrias 


sas 


esperança do galão de primeiro-tenente ou 
25 anos de idade para contrair o matrimôn 
os pedidos ao Ministro para dispensa de inte 
tício são comuns; as: noivas protestam con 
o que chamam o racionamento do : amor e | 
mesmos se impacientam. ERES, ces 
Há uma página de literatura interessa: te no o 
romance “ Sur la mer jolie” de André A 
dy. DELA 
Conversam dois jovens tenentes, de no 
Arnault e Loredan. Dizia o primeiro, 
longa travessia para o Oriente que. fc 
“Não temos o direito: de Pe casar, 
velho; eis aí minha convicção” qd 
z Contudo, muitos o en 
ç Sim a Marinha se à torna burguesa, 


vai viajar. 
cria dos dois ENS quando se amanita 
“Mas se faz” 


- “Não, nunca; 
mas é pior. As : 
unem, e isto faz uniões onde nada existe « 

-mum e não ser o nome, e sem outro 1 ço 

“ser os filhos — quando êstes exis em 


foi uma profissão que tema a su 
vocação que seguimos. Seria belíssim 
ela não oferecesse senão alegrias. E 
E mades ' ao definição. Não temos o direi : 


Bs RR ERP 


r 


«criar um lar, sabendo. “que é 
um coração inquieto peles nossos riscos, deso- 


para ele deixar 


=» “lado pela nossa ausência” 

Lorendan escutava com um sorriso de vi- 
sionário . 

Eu não vejo a coisa assim”. 

“Então é porque a vêz errada” 

“ Não creio” 

Arnault parecia lutar contra uma surda ir- 
“Titação. “ Poder-se-á ter uma visão do teu 
* quadro?” disse êle com fria ironia. 

- “Eu imagino os dois seres diferentes. Cada 
um carrega consigo o complemento do outro. 
Eles se adaptam; ficam ajustados. Pode-se 
separá-los, mas não os desunir. A separação 
jada pode sôbre êles porque existe o pensamen- 
to para ajuntá-los, as cartas para se amar. E 
ando os Corpos se encontram, porque seus co- 
es, êles, nunca se deixaram, é sempre com 
1OVO vigor, como se a ausência aumentasse os 
entimentos de união. Não, Arnault, não, eu 


“só possuímos dois o “ Berijamim Constant” 
eo atual “ Almirante Saldanha” ; é verdade que 


hamavam então a Companhia dos Guarda- 
A ' . . 
inha. Dai começaram a haver com mais 


ridade, embora espaçadas. ur 


rias pus à de cedo e dos Negó-. 


a] orçamento ua esta ; 


* 


Assim, no ano letivo de 45 faz a “Bertioga” 
a viagem de instrução de mês e meio; em 1854 
é a corveta “ Bahiana” durante um mês, e des- | 
tinada depois a longas e interessantes viagens, 
a quase todos os mares-do mundo; esteve no 
Pacífico, nas Índias, na Europa, na África sob 
o comando de oficiais que se notabilizaram e 
atingiram os altos postos da Armada poste- 
riormente. 

Dentre as primeiras viagens com guarda- 
marinha e de longo itinerário, destaca-se o da 
bela corveta “Imperial-Marinheiro” à Eu- 
ropa sob o comando de Francissco Cordeiro 
Tórres e Alvim. 


Construída no Rio. Lançamento — 1851. 
Primeiro Comandante Francisco Manuel Bar- 
roso da Silva futuro Barão do Amazonas” 


Antes em 1853 em viagem de instrução essa 
corveta fizera visita ao arquipélago das Mal- 
vinas ou Falklands, dirigindo-se ao cabo de | 
Horn na Terra do Fogo. ; 

Em 1857, porém, ainda em viagem de ins- ; 
trução, partira para a Europa sob o comando | 
do futuro barão de Iguatemi, ajudante Gene- 
ral da Armada, bravo de Curupaiíti e Humaitá. 
O fato mais importante dessa viagem que foi 
longamente falada na Marinha imperial se ve- 


e a 


rificou na hospitaleira Lisboa, que se enche de 
júbilo sempre que recebe os vasos de guerra, 
daquém Atlântico. 


El-Rei D. Pedro V. o, amigo e discípulo de. 
Alexandre Herculano, o monarca que morre 
aos 24 anos com luto sincero de tôda a nação, | 
demonstrou desejo de visitar a “Imperial-. 
“Marinheiro” pelados 


ES RR ES so 


No dia 3 de abril teve a corveta a honra de. 
contar a seu bordo D.Pedro V, o rei D, Fer- 
nando seu pai, o infante D. Luís que pouco 
depois substituiu o irmão por morte dêste, su-. 
bindo ao trono com o títuluo de D. Luís ls 
q Infante D. João que também teve “mor 
prematura, que como tantas' outras que a 
giram a família real lusitana deram causa 
série de tumultos políticos. pela nação nos 


ro SL 


pero anos do reinado de AB de fe 
Diplomatas, gg : 


AE 


asil com o Comandante faziam as honras 
casa. 

Suntuoso lunch foi servido na câmara aos 
incipes e na Praça de armas aos convidados. 
banda do Corpo de Imperiais Marinheiros 
cou o hino nacional quando D. Pedro V le- 
ntou um brinde ao Imperador do Brasil, seu 
.- Festa demorada e magnífica. O rei per- 
rreu minuciosamente o navio, de tudo inda- 
ndo, da artilharia, da disciplina, a todos elo- 
ando. 

A “Imperial-Marinheiro” prosseguiu viagem 
ixando muitas saudades na, donosa rainha 
Tejo. Foi a Cadix, Gilbratar, muitos portos 


Miditerrâneo, tornou a passar o estreito, 


jarou-se em Cherburgo e só entrou no Rio 
Janeiro com mais de 1 ano de ausência do 
Sa é E 
; e / 
Chegava para novas festas. Inaugurava, en- 
ndo para o primeiro dique da América do 
|, o “ Imperial”, o novo e grande melhora- 
nto da Marinha. Custou muito a se endi- 
par para a entrada do dique, nem era cabí- 
"que fôsse tudo fácil para técnicos que pela 
. primeira iriam docar um navio. 


Esteva presente S. M. D. Pedro II e a ale- 
a reinava em todos. S. M. demorou-se bas- 


te, antes descendo ao dique ainda sêco, de-- 


s assistindo ao enchimento, e por fim a do- 
em. O “lunch”, servido foi muito apre- 
do, “não tendo sido poupados os tradicionais 
pn ndes “da época, nêsse dia, em maioria sau- 
o a Marinha e sue futuro. 


to se retirar S. M. foi muito aclamado 
os amigos da monarquia e pela massa po- 
Ped SOR E 


" filha de D. Pedro II, Izabel a Redentor 
candida d'Eu. No mesmo ano. de 1855 5 


dg Ri E 


Alvoroçou-se a simpática cidade com a pre- 
sença dos dignos representantes do Brasil. Dia 
e noite estava cheio o navio das mais concei- 
tuadas famílias portúguêsas, encantadas com 
a proverbial gentileza dos oficiais em portos 
extranhos. 

Esplendido jantar foi dado a botdo em res 
tribuição a tantas gentilezas recebidas. A mú- 
sica de marujos de 18 figuras, desembarcou 
para tocar no Jardim de S. Lázaro onde se 
realizava uma festa de caridade. Por certo 
foi a atração da noite, como se diria na lin- 
guagem de 83 anos depois. A partida da corf- 
veta das águas do Douro foi sentida: inúme- 
ras embarcações acompanharam-na até fora da j 
barra. nao 

Muitos favores, muitas gratidão, 
e vida errante a seguir! 

A 6 de setembro estava a corveta no Tejo. 
A 24 era aniversário do falecimento de D. 
Pedro I do Brasil, o duque de Bragança e os 
oficiais com o comandante foram a S. Vi. 
cente de Fora depositar uma coroa no túmulo | 
do imortal Defensor Perpétuo do Brasil. 
AR Le ane a Fuca dos festejos pelo ue 


saudade: Re 


o grande acontecimento. 

Teria perdão para a sua falta? Deixou Lis 
boa, foi a Cadix, Madeira, Tenerife, S. Vi 
cente e Brasil. Um ano de viagem e de sólida 
instrução recebida ao contato com o ter 
desafiando os temporais e as agruras de vida 
tolerável apenas pelos que a exaltam e en 
verdadeiro amor por ela. 


da por outros mais modernos. 
O nome não dava sorte. 


não Era Sorte: 

Menos feliz foi a “ Dona-Izabel”, cons 
da na Bahia e incorporada à. esquadra | 
1855. Tinha o nome em honra da il 


fi 


o DDS A 


artia em dezembro para viagem de ins- de Áquila, em breve estariam em situação me- 
trução ao cabo da Boa-Esperança e ilha de lindrosa, podendo-se tudo esperar... 

“Santa Helena. "O nosso ministro em Londres pensou na cor- 
veta brasileira e dos entendimentos havidos re= 
tultou a partida da “Dona Izabel” para a | 
bata de Nápoles, a tomar sua parte histórica | 
no desenvolvimento de uma tragédia cujo pal-, 
co era a Europa e não nos interessava senão 
pelo fato da princesa imperial, casada” com o 
vos. Os ventos, porém, foram contrários. conde de Áquila, reinante nas Duas Sicílias 
Nada de grave aconteceu até alcançar Nova ser D. Januária, irmã de Pedro II, pu 
“York. do Brasil. Ss, 


Para a sua última viagem, sob o comando 
do Capitão-Tenente de então Bento José de 
Carvalho, saiu para a Europa com os guardas- 
marinha no último dia de 1859. Bons aus- 
pícios lhe desejaram muitos que nela encon- 
travam parentes queridos, pais, filhos, noi- 


A entrada da baía de Nánolie: à noite e- sem 
prático, causou extranheza às embarcações de 
várias nacionalidades ali representadas. O al- 
mirante inglés, retribuindo a visita do coman- 
dante brasileiro, com a fidalguia peculiar às 
marinhas que se encontram, referiu-se elogio- 
samente ao fato. 

No dia seguinte, 26 de julho PRRsaE à terra j 
o Comandante; ia beijar a mão da princesa. 4 
que conhecera menina, passeando pelas ruas do | 
Rio de Janeiro. Das conferências sucessivas | 
com o nosso representante diplomático resultou 
que a situação da família d' Aquila tornara-se 


tão precária que era necessário salvar a prin- | 
hega a Crntçã e os Euánnass marinha cêsa : 


— Aí passaria sem grande destaque se o in- 
-cêndio que começçou a lavrar na galera 
““Tacob A. Wasteruelt” não viesse a dar de- 
e monstração volumosa à capacidade e espírito 
de sacrifício de nossa gente ante à impetuo- 
sidade das chamas, e as decorrentes ações. 
que valeram ao Comandante que chefiava sua 
turma de salvamento o título ,por certo 
muito honroso de “ Cidadão norte-americano” 


poi US an a é ai a dr 


Ficara a corveta popularíssima nos Esta- 


e . “ 
as mais importantes. 


Uma fôrça da corveta deveria ir buscá-la ao - 
palácio, conduzi-la para bordo e levá-la 'a0 | 
: ss enais-modelos, as oficinas adiantadas, os pôrto que fôsse escolhido. O Comandante se É 
Re actos de guerra que o gênio PEtanaeo desdobra em atividades para o preparo de apo-. 
o * sentos condignos e tão ilustres hóspedes. Dis- 
E Doe ntatt partir para PR e Os pende quantia vultosa, tirada de gua; verba de 
a comissão em Lisboa, representação e sem se servir da letra de £ 4000. 
indo foi o ioiuindlrido chamado a Londres que o ministro Carvalho Moreira lhe entrega- z 

falar ao representante diplomático do ra para qualquer eventualidade. ELO 


o inicio de Vasconcellos, visitam os 


A Marinha ainda é assim; cada um se des 
poja de comesinhos. meios de confôrto e di 
s Este ao capitão pie marinha, as difi- aparência para não ter que justificar as despe-. 
dades reinantes na córte de Nápoles ante sas ou desgostar os. chefes, sempre. pronto 
ma in unificador Ea e as tre- a julgar que foi gasto muito dinheiro e saio 
Ro 'os cofres Bs À 
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fr a E eniende destruição dai reino pelas. 
iges garibaldinas e os partidários de Maz- 
união “dos é Jazzaroni” e os adeptos. de 


Bicos da família o como o CShdo WA 


ES Acompanha-os todos à habitação do Conde; 

O Comandante expõe lealmente e com a fran- 

queza característica dos homens do mar, à 

princesa asssustada, o ponto de vista sôbre a 

situação difícil da família e que a viera buscar 

e conduzi-la para bordo com seus filhinhos e o 
marido, se êste quisesse acompanhá-los. 


Sua Alteza pergunta ao comandante se na 
opinião dele não havia alternativa e se o pe- 
Tigo era iminente. A resposta não podia deixar 
dúvida. 

“Pois bem, respondeu a princesa, não hesi- 
to mais; entrego-me com meus filhos à sua 
guarda”. 

Respondeu nobremente o digno oficial que 
podia Sua Alteza se tranquilizar; enquanto 
houvesse sangue nas suas veias dos seus oficiais 
e dos valentes marinheiros que comanda, a irmã 
do Imperador do Brasil seria respeitada bem 
como a sua família . 


“Não foi necessário qualquer sacrifício aliás 
previsto, pois se houvesse qualquer impecilho 
ao embarque, o contingente o cobriria, com- 
batendo, e o comandante suspenderia com o na- 
vvio durante a noite de modo a colocar em 
segurança a família principesca. 

A filha de Pedro I atravessou com seus três 
filhinhos a fôórça de imperiais marinheiros, 
: firmes e silenciosos, que esperavam no jardim 
o do palácio e também orgulhosos da missão que 

«desempenhavam. 

Recebidos com especial carinho, lia-se em 
tôdas as fisionomias a bordo o entusiasmo e a 
vaidade da sua corveta die tão ilustres e 
queridos hóspedes. 

As 6 horas da tarde dê di 14 o csonde de 
“Áquila, depois de várias peripécias que não in- 
“terressam à nossa narrativa, passou-se para 

bordo da “ Dona Isabel” que subrepticiamente, 
“” durante a noite, silenciosamente para não des- 

- pertar a atenção de outros navios presentes, 

recobada pelo vapor de guerra Vesúvio, seguiu 

- para Marselha, pôrto escolhido pela família 

para ce e onde, tomariam o trem para 

Et Paris. : 
Durante os três dias de travessia não houve 
"demonstrações . de aprêço, de consideração e 


VER A SEA 


amizade: que não « recebessem os pp de 


4 


todos os membros da guarnição, de tal sorte : 
que ao se despedirem, saudosa e comovida apa- 
rentava a princesa, enquanto o Conde nos 
brindes e nas lembranças deixadas ao coman-: É 
dante, oficiais e guardas-marinha, não escon-. ab 
dia o quanto ficara agradecido a todos. . 7 

Em Marselha ficou a corveta aguardando | 


ordens, pois. que se achava: à disposição do 
Conde. 


10. 4 Dona Isabel e o Tnabe rio Napo-. 
leão HI — Entre os franceses despertou ex 
traordinário interêsse, aumentando pelo seguin 
te Radio: 


até segunda ordem. N = E 

Ensaiou a sua gente, grandemente Pa 
pela novidade, e quando despontou a gal 
imperial, aproximando | propositadam: 
corveta pois era natural a curiosidade di 
tão bem se impressionara pela manhã, 
passe de mágica, vislambrou-se espe 
emocionante : o navio se iluminara com 


do povo de Marselha ao vistoso cum 
ao notável imperante. 

No dia seguinte veio a bordo dá e 
Napoleão III, e visitou-a demoradame 
eco muitas perguntas, go eua 


“Duas oportunidades teve ainda a corveta de 
se tornar benquista pelo povo marselhês; uma 
socorrendo em primeiro lugar o vapor “ Mar- 
“Selha”, que açoitado, pelo vendaval estava na 
“iminência de perder-se e outra, o mesmo fato 
com uma polaca napolitana em risco de sosso- 
" brar fora da barra. 


= ças aos desvelos dos Drs. Cândido e Tanner ; 
ada porém, conseguiu salvar o guarda-mari- 
ha José Carlos Pereira de Macedo, apesar do 
“comandante ter entrado em entendimento com 
o melhores médicos de Marselha, um dos 


"quais o visitava diariamente a bordo. 
e 


“— Houve grande acompanhamento so entérro, 
tendo o comandante comprado a sepultura. Em 


ompromisso com êle ou sua família. Estive- 
no pórto de 18 de agôsto a 30 de outubro. 
“saída foi de intenso movimento de visitas, 


itiga e hoje completamente abandonado. Na 
véspera da saída, anunciara o comandante que 
eria se apresentar “a bordo qualquer credor 
ças, que seria imediatamente atendido. 
num se apresentou. Aliás a guarnição, 2, 
r pelos comentários dos jornais da cida- 
ó deixava admiração e saudades. 


passara-se em vigília, em ansiedade 
pad O estado do tempo, pressagiava 


“O estado sanitário da corveta era-bom, gra- , 


o furacão ao amanhecer de 11. As gáveas se 
despedaçam, deixando o navio à matroca. 

Era a luta contra os elementos, o temporal 
desfeito, contra, a natureza enraivecida. Vaga 
gigante alagava o navio, o tempo medonho, 
o sibilar do vento e o gemido roúco das arti- 
culações da nave, desvendava o domínio da. 
fórça bruta. 

O marinheiro ousado se bate contra a fúria. 
A guarnição era brava e o perigo mortal que 
corria redobrava-lhe o vigor. Eram reputados 
“ cafa-rascadas”. São em pleno temporaí subs- 
tituídas as gáveas que foram rizadas nos ter- 
ceiros. O perigo aumentava com o furor do 
vendaval. Como diria Vitor Hugo: 

“La tempête n'avait été que terrible, elle 
devint horrible. A “cet instant-la, disent les 
marins, le vent est fou furieux.” 


A bordo é a desordem dos cabos, mesas e 
cadeiras arrancadas, louça quebrada, o bramir 
do vento em turbilhões. Com as rajadas, os 
trancos violentos, o navio como um raio se pre- 
cipita no abismo cavado da vaga, querendo des- 
conjuntar-se. ; 

“ Não há, como bem diz Martinenk, profissão 
humana mais fatigante, mais debilitante, mais 
patogênica, mais consumidora enfim que a do 
rude e não natural mister do homem do mar” 4 


Nessas circunstâncias críticas, a própria Or- 


denaça do Serviço .da Armada se não deter- 
mina, aponta ao comandante a conveniência 
de ouvir, em conselho, seus oficiais. 

E” o que faz o comandante Bento de Car- 
valho; deveriam arribar a Gilbraltar, ou a Bar= 
celona, continuar a derrota para o mar largo, 
cu por-a-capa, qual a melhor solução? 


Os oficiais, contra o opinião do comandante . 


votaram para que se prosseguisse pelo estrei- 


to, alcançando o Oceano Atlântico para, à ca- 


pa ou à feição, aguardar vento favorável. 
Manobrando embora com suma perícia, as 


- manobras da corveta se castigavam com o mar | 
bravio. 


Suas condições náuticas diminuiam de 
instante a instante. Os oficiais, jovens, entu- 
siastas, após a decisão que haviam. tomado, 


“iam compreendendo a insanidade do aly itre, e. 


pedem novo. conselho de oficiais, Pe) o 
A 


dante determina a reunião ea resolu ão é: 


E a 


ação ms E page a 
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“ que se arribasse a Gibraltar, contra mais uma A corveta é violentamente arremessada na 
vez a opinião do comandante que agora julga- costa da Barbária, em frente ao cabo Spartel, 
va muito tarde a manobra que êle mesmo preco- A catástrofe era terrível; o navio se despes 
nizara 5 horas antes. Então era possível a ar- daçava, e desesperação- tomara o pessoal, ati- 


ribada; no momento quase impossível, com rado às-ondas sem tempo de arriar qualquer. 
cerração crescente, correntes mais rápidas, a embarcação; os mastros tombam, o navio se 


proximidade da costa cheia de recifes. parte em dois. 
A noite se anuncia e tudo seria difícil du- Depois de encalhada, tentaram atriar as em- 
rante ela, barcações, a lancha e os escaleres, mas depois | 
= Apenas dois oficiais concordaram com o co- de cheias de náufragos sossobráram; a violên. | 
mandante; os demais embrenharam-se em cál- cia do mar chegou a atirar um canhão à praia; 
E culos e probabilidades para concluirem que o —tentou-se alar cabos para terra mas em vão. . 
navio estava na direção do estreito de Gibral- O “comandante se desdobra para salvar o 
“tar, e deviam demandá-lo. * maior número de vidas; a muitos que em tôr=. 


; A .* o M 

, Ê no dele se reuniram nur ilho, 

— Contra o voto do experimentado comandante e cânio do job 
aconselha-se agarrarem a paus, remos e outros 


“«<uas vêzes notaram os oficiais jovens do na- bjétos” Ent 
E » ER objetos uantes e assim 
vio. O comandante combateu com veemência - ' tentarem alcança 
pe dE x Ê A a terrá próxima. 
“O parecer da maioria mas este foi mantido. po 

Ao imediato Salgado diz: 

p- Era como se os jovens tenentes decretassem : 

é 
“o naufrágio do barco! Dependesse a manobra A vida do comandante do navio de guerra 


de arribada, difícil de ser executada, da de- depois de naufragado é fardo que não se deve 
disputar às ondas” À 


: “dicação dos marujos pelo seu comandante ou 
k do entusiasmo profissional, dos guardas-mari- Cumpria-lhe ser o último a abandonar 
Nha tudo correria bem. navio, consoante ás leis navais, e e provavelmente 
Mas o navio nesse dia estava com o seu des- isto tornot-lhe” impossível a salvação. : 
no traçado! Corria sôbre as ondas impelido 
“pelo TUTaÇÃO. Depois da manobra reinava si- 
k »lêncio a bordo, êsse silêncio de maus pressá- 
gios, de lúgubres pensamentos, de visões de : 
fatos descomiumais ! E 

* Ouve-se de repente um grito: 


nentes, 3 segundos-tenentes, 2 cirugiõesa 
guardas- marinha, um escrivão, 1 farmacêut 


 . “ Arrebentação pela proa! Terra a sotavento 
de proa !. 

pr 
“Poucos minutos se seguem. Não hove esfor- 


Internara-se um pouco para escapar a vio- 
lência do tempo e ao romper da aurora, ser 


to é que o ns seria demasiado rude para 
pdoe embora da Rieupera dos que a 


de cmpanheiros, inteiros ou multilados, aq 
ali, ao longo das angras e dos recessos. 


E as vozes do comando, incesiva,| Ah, se o olhar descobrisse 
ETA ssa . "Quanto êsse lençol de águas e de es 


ps E 5 da Cobre, o der A, aln 


Os teus grito sde cólera pg 
Os bramidos da angústia e de. re ot 


Cavaram-se sepulturas. Mas os mouros 
“começaram a aparecer e a semelhança que os 
“náufragos e a língua tinham com os espanhóis 

que recentemente os derrotaram, poderia tra- 
zer nova chacina, se os nossos não fizessem 
compreender aos sanguinários kabilas que o 
tzavio pertencia à Inglaterra. 

O temido nome inglês e também simpático 
“às tribos daquelas paragens, produziu efeito 
desejado ; foram levadas à presença de Muley- 
Abbas na sua tenda próxima onde tiveram que 
pernoitar a fim de melhorarem alguns feridos, 
“entre os quais o imediato Salgado e por pro- 
messas de dinheiro do cônsul inglês consegui- 
“ram comer e beber. 

- Antes da meia noite chegava a resposta do 
“Sr. Drumond-Hay, representante britânico 
“junto ao govêrno de Marrocos, responsabili- 
“zando-se pelos HoiFaDOs e sasdde E no 


panheiros, na companhia do cônsul por- 
uês José Daniel Colaço, que procedeu com 
ide nobreza na emergência, pois sabendo que 
vio era brasileiro, em -ugar, do primeiro 


e ido Ben Ahaol AVEçÃ a tenda do chefe, 
U al, reconhece velho salteador dos mais 
E 


1 de descançar. 


ia d Prometido, entrega o 
-marinha, já em trajes mouriscas e que 


arão hs Pa ava, “falecido dois anos 
ia fim bem triste. À 


= além bo e 


ia vender a algum cherife, Não fósse | ; 


Deixa de interessar agora a sorte dos sobre 
viventes porque foram acolhidos com simpa 
tia em todos os setores; a 2% imperatriz dd 
Brasil, viúva do duque de Bragança, D. Pedre 
I, em Lisboa mandou distribuir 2 contos dd 
réis pelos marinheiros, visto os oficiais nobres 
mente terem recusado auxílio pecuniário. 

Depois de ofício fúnebre mandado rezar pe- 
la colônia imperial, e extraordinâriamente con+ 
corrido, inclusive pelo nosso ministro Barão 
de Itamaracá, embarcaram-se no “ Extrema-: 
dure” e chegaram-ao Rio de Janeiro ,debaixo 
de geral consternação, a 19 de dezembro. k 

O mestre da corveta, Antônio Joaquim, Pros 
curou em casa Joaquim José Inácio, então Che 
fe-de-Divisão e irmão do comandante Bento 
de Carvalho, para lhe fazer entrega de 71 
libras esterlinas, a caixa de ouro com 5 bri= 
lhantes, presente do Conde de Áquila, e a es- 
pada que cingiá quando em Nápoles, ao ser= 
viço de D. Januária, tudo do Comandante 
que conseguira salvar, antes da própria vida, 


O futuro visconde de Inhauma comunica poi 
ofício ao Chefe do Quartel General da Mari: 
nha, o almirante Barão de Tamandaré, o fat 
que foi registrado nos assentamentos do brav: 
marinheiro. O “Jornal do Comércio” deu um: 
notícia a respeito e houve côro geral de apro 
vação pelo ato tão meritório, que desde loga 
não passou despercebido ao generoso. coração 
de Pedro II, o qual além de mandar abonar 
3 meses de sôldo a todos os náufragos, envia 
com 5008000 ao mestre Antônio Joaquim u: 
relógio de ouro e a. inscrição: “Pedro IL. 
Antônio Joaquim 11 de novembro de 1860”. 


E 
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Correu a notícia, veiculada aliás pelo Cos 
reio Mercantil” que o Almirante Grenfell iria 


lao local do desastre da. corveta “ Dona! Izabel” 


não só para investigar as causas como. recom- 
pensar os que se esforçaram. pela salvação. dos 
náufragos e também verificar a possibilidade 
“da existência de ex-tripulantes, pois alguns 
poderiam estar vagando ou em poder. dos mou- 
ros. A notícia dêsse jornal, em forma. de 
matéria paga, acusa o govêrno de não ter su 
- Ficientemente eo à Rae 


“O país é de publicidade e os 
Assina um ofi- 


! mina dizendo: 
ministros são responsáveis” 
cial de marinha. 


12: A vida nas galeras — A “Dona Izabel” 
ea “Imperial Marinheiro”, os dois belos vasos 
que se prestavam à viagem de instrução, nau- 
fragaram. A “Imperial Marinheiro” em 24 
'de junho de 1865 na restinga de Marambaia. 
“Aliás o nome bonito não deu sorte aos navios. 
O cruzador de igual nome, construido na Pon- 
ta da Areia, em Niterói, em 1882-83, teve co- 
- mo, primeiro comandante o C. T. José Vitor 

de Lamare e naufragou na barra do Rio Doce, 
“em 7 de setembro de 1887, perecendo 14 pes- 
: soas, entre os quais um segundo-tenente e um 
- quarda-marinha, sendo comandante o C. T. 
- João Carlos da Fonseca Pereira Pinto. 


- Outra corveta celebrizada nas viagem de ins- 
“trução foi a “ Baiana”, construída no arsénal 
“do Rio de Janeiro em 1849-50. 

Sob o comando de Francisco Manuel Bar- 
“roso da Silva fez viagem de instrução ao Pa- 
“eífico pela vez primeira. Era bonita e veleira, 
“forte, bem construída. Servia muito à ins- 
“trução dos futuros oficiais, em longos cruzei- 
“ros, tendo percorrido todos os mares; na nos- 
sa Marinha o nome de “ Baiana” lembra a via- 
a “gem ao Pacífico, a viagem à Europa, a viagem 
“às Índias, e assim por diante. 


& 
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“Como não fora construída para navio-escola 


Juando deveria partir, por exemplo, para a 
iagem de instrução Sus logo depois do 
autrágio de “ Dona Izabel”, até aos jornais 
hegou, o murmúrio de que fio mal acomoda- 
sos guardas-marinha, “em limitadíssimo 
S aço, sem ar e luz”, : 


“crítica iteva mal traçado o itinerário, 


A erdade FT Estão que os oficiais 
RE E 
nunc: amaram “acomodações nos navios de 


SA | a 


que iam para longas viagem ao es-. 
| Era o pe: ide Fine “melhor e | 


desejo de não seguir, logo se apresentariam 
centenas prontos para o lugar, nas mais das 
vezes ocupados pelos que melhores padrinhos 
poderiam ter no Paço, ou nos membros dos 
Gabinetes Ministeriais, ou nas altas esferas da 
Marinha. Muito haveria aliás a falar das aco- 
modações nos célebres navios de gáveas, do 
passado, da vida do guarda-marinhha nas longas 
travessias. A questão da dormida prevalece | 
em primeiro lugar: nos navios-escolas únicos 
da Marinha, o “ Benjamim Costant”? e o “Al-. 
mirante Saldanha”, há alojamentos, com beli- 
ches, lavatórios, sala de fumar, rádio, geladei- E: 
ras, biblioteca, elegâncias, armários especiais 
etc. 

Quase um luxo, no último, muito satisfatório 
no primeiro! Roo 

Na “Imperial Marinheiro”, “Vital de Oli- 
veira”, “ Niterói”, “Baiana”, etc. nada disso; . 
o espaço é estreito dorme-se de maca, no chão, 
por cima da mesa, em baixo desta, nos cantos, 


fora, sem direito à menor reclamação, porque 
nesse particular de confôrto qualquer palavra us 

Z A E TEAR e UR 
Anarga: é logo tomada como indie de de E 


do alcatrão e do lambás, campeão das sa: 
rascadas, sacerdotes do fogo-sagrado! 


renta aos olhos de quem só conseguiu oc 
dor da praça de armas, um de rmancie de primei- 


quanto o privilegiado Na se de a 
freto inaçi do direito de dormir em cima, 
uia: ) 

O pior sucede Eça um ARA, cuja. cabeç ve 
coincide com a os pés de outro, enjoa, ou. fic 


e sem que a reclamações pois se 


colegas e das agruras da vida do mar , já, 
A Gia é sempre difícil; não. ei 


mados, duravam 3 dias; depois era a bolacha 
em vez de pão, o presunto defumado ou a lín- 
“gua em vez de carne, certas conservas, pois 
durante 30, 40, 50, 60, 70 dias havia cruzeiros 
de mais de 70 dias, com alimentos já deterio- 
tados, bolachas duríssimas, água raríssima, ba- 
nho se chovesse, e outras, interessantes defi- 
ciências da vida de bordo da época. 

Notícias nenhumas do mundo; não existia o 
rádio. Pouco se modificara a vida das ga- 
leras e fragatas do século 19 antes do surto do 
vapor, do que a do século 16: havia apenas mais 
disciplina, nem sempre boa, e mais ordem e 
limpeza, esta magnfica; os amarelos brilha- 
vam, o navio era impecável. 

Mas a vida ainda apresentava os aspetcos que 
“O bispo de Mondonêdo, Don Antônio de Gue- 
vera, pregador e cronista do imperador Car- 
los V. ao regressar da, expedição de Tunis com 
“seu soberano, contava em carta: : 


Sae) po de la galera de la Dios e quien 
ta quiera” 

— Por mais de Senhor que sejais, sol- 
dado, gentilhomem, eclesiástico, cavalheiro, se 
embarcais em um navio de guerra, sereis leva- 
“do a chamar ao capitão de senhor, ao patrão, 


- galerianos- enspantaicod 
Se vos vem a fantasia de querer se preva- 
r de vossa riqueza ou de vossa posição, de 
ssumir atitude de dar ordens, o menor for- 
do não se acanhará de vos dizer que vá or- 
| enar em sua casa. O passageiro deverá ser 


o, fez o sacrifício o sua liberdade: o enjôo 
eo o dera eo ao tag de fados 


a se aloja como se pode e não como se 
aria. Não encontrareis nem banco para 
der, nem janela para se apoiar, nem 


omereis no chão como os marinheiros ou 
re os joelhos como as mulheres.  Evitais 
“is amente de derramar água no. convés 


para comer, nem barco para se assentar. 


ate sea 


ser duramente advertido pelo capitão e pagar | 


aos encarregadosum real de multa. Os marinhei- 
ros poderão impunemente cuspir em nossas | 
igrejas; êles se mostrarão ofendidos se por , 
infelicidade isso nos chega de fazer sôbre seus | 
navios. São-los privilégios das galeras” 

E continua o alegre bispo depois de se referir 
à dormida em comum e às peripécias ocorrentes. 
nesses casos, mas cuja linguagem, apezar de 
partida de um bispo, não me atrevo a referir 
aqui: 


ENO Ma A ai da 


“ Quem, por sua pouca sorte, se resolveu al- 4 
guma-vez a arriscar a viagem por mar deve - 
renunciar de antemão à companhia das damas, H 
às iguarias delicadas, aos bons vinhos, aos per- + 
fumes, a todos os mimos e delicadezas. Não | 
ides, ao jantar, pedir água clara, fresca e de | 
bom gósto. Bebei, sem murmurar, uma água & 
quente, turva lodosa, às mais das vezes fétidas. 
O capitão talvez vos permita se estiver de 
bom humor, de tapar o nariz com uma das. 
mãos enquanto a outra levar o copo aos lábios. ' 
Contentai-vos como pão, de um biscoito ne-: 
gro e duro, cheio de vermes, coberto de teias | 
de aranha, picado pelos ratos. A carne que 
vos será servida, bode, ovelha, vaca, búfalo, 
ou toicinho rançoso será mal cozida, mal gui-. 
sada mais dura que o pau, mais salgada que 
pai a bôca com a manga da camisa. Não será | 
c sal, tão difícil a digerir como as pedras. 
Quanto ao vinho, achar-se-ia em terra bom . 
para fazer a salada. Tendes acabado? Lim-. 
pai a bóca com a manga da camisa. Não será. 
servido nem guardanapos nem toalhas”.. 

“E ainda aí não serão senão, as misérias da 
navegação habitual. Vai-se engolfar, sobre- 
virá uma tempestade, todos os fogos em ur 
momento se apagam; não será mais questão de, 
jantar. Aguardareis o sinal de i ir para a mesa; 
sois convidado a descer para a coberta. 
circunstâncias exigem que o convés fiq 
nesses Rome ntas, np 


tumulto que as mor a ad causar Vos 
ão mais mêdo do que. tereis sentido à à fis ) 


SE O ROS | 


santos, de se arrepender de seus pecados, de 
se reconciliar com seus companheiros, de reci- 
tar suas orações, de fazer promessa de ir levar 
alguma oferta aos mais afamados santuários. 
Muitas vezes, ai! essas promessas arrancadas 
pelo terror são esquecidas logo que o navio 
chega à terra”. 

“Deus te proteja contra um vento incerto é 
variável! Quando o vento varia, quando passa 
incessantemente de um bordo para outro, as an- 
tenas cada vez se arriam para serem içadas em 
seguida. Não perca de vista a verga, prote- 
ge, quanto puderes, tua testa com as duas 
mãos. Fortalece também o coração. A tem- 
pestade está próxima. Ela chega; ela estoura. 
A cabeça te gira, a vista se turva, o estômago 
se revolta, teu coração se incha, : 

Está acabado; começas a tontear : debruçado 
sobre a borda, a náusea te sucumbe. Eu te vejo 
em breve se abater quase inanimado. Não es- 
peres que te venham socorrer, que alguma mão 
caridosa venha te sustentar a cabeça. Tódas 
as pessoas que te rodeiam nada farão senão 
rebentar de riso. 

“Não é nada, dir-te-ão; é o mar que te ex- 


perimenta”. JE durante êsse tempo parece 
“que vás entregar a alma, morrer, não como 
cristão, mas endomoniado”. 
E 13. 4 luta pelo gatão — Corbiêre fala da 
vida dos aspirantes como “as privações e as 


Tfadigas do noviciado mais duro que se conhece 
no mundo.” 

As dotações do rancho são mínimas e a me- 
“sa dos rapazes em consequência, era as mais 
das vezes, de uma auteridade lacedemônica. 
“ A ração do paiol completava os alimentos que 
“a falta de dinheiro ou de crédito impediam de 

— buscar em terra, mas durante os tempos des- 
NM 


» pr sa Ran idade gastronômica, era interessante 


En das coisas proibidas. 
e as pernas de carneiro que faltavam eram 
substituídas” pela abundância de toucinho e 
“carne de boi da dispensa. Os legumes frescos 
faltavam? Substituia-se a farta pelo feijão 
co e as favas apergaminhadas do Estado. 
ar de uma doce rosée de mets Cadtedio 


As tias 


et recherchés, observa-se cair dos barris e 
dos sacos do mestre d'armas uma chuva ru- 
morosa de carne ou peixe salgado, os infelizes 
aspirantes, errando nesse deserto de abstinên= 
cia, consolavam-se da misérias atuais, aguar- 
dando o maná celeste que lhes augurava a nova — 
muitas vezes anunciada e a muito tempo dese- 
Jada, do pagamento de 2 ou 3 meses de ven- 
cimentos atrazados. 


Quando éste chegava, enfim, como tôdas 
as coisas que se tem razões para esperar, êsse: 
acontecimento afortunado levava a alegria em 
todos os corações, a sensualidade em todos | 
os estômagos, e o delrio em todos os“espíritos. ã 
As testas mais franzidas se desenrugavam, as 
tisionomias mais austeras se abriam risonhas, 
compráva-se do necessário, gratificava- -sé co- 
zinheiros, convidava-se todo o mundo de outros: 
navios a vir participar do monstro que ia ser 
abatido. E durante 8 dias comia-se à farta 
vingava-se da abstinência, desafiava-se a eco- 
nomia, transpunha-se tôdas as barreiras er 
guidas pela fome. Um ou outro espírito, cau- . 
teloso, ousava elevar a voz. E quando acabar Fo 
Não é melhor 'poupar um pouco? Não “er 
ouvido. Passaram 8 semanas de ic 
mas tiveram 8 dias de abundância. eta 

Bem, as coisas melhoraram. No tempo a 
“Baiana” ou da “Imperial Marinheiro”. ha. 
via muita coisa parecida. Entretanto presta 
ram muitos serviços. vd 


Falando da Guerra do Paraguai e da ação 
da Marinha, Jaceguai afirmava: “Os coman-. 
dantes mais modernos e tóda a plêiade dos 
primeiros-tenentes que suportaram o maior. pe 
da campanha, haviam-se doado homens do 


rava os componentes de sua Armada. T 
isto advinha da prática adquirida a Dodo, 


vessias. A êsse respeito sempre foi muito 


] 


/ 


E cutido qual o melhor meio de preparar o oficial 
“para o comando eficiente no mar. Nossa ma- 
| rinha tem seguido de perto o uso das outras 
“adiantadas, especialmente a norteamericana. 
“Nos dias correntes, à vista da complexidade de 
aparelhos e de problemas de tática e estrategia 
“navais, o oficial de marinha precisa na Escola 
Naval adquirir sólidas bases cientificas a, fim 
“de encetar, com todos os elementos, a técnica 
é “apurada dos instrumentos de direção, de tiro, 
“de góvêrno, de ataque torpédico e de manejo 
de minas. Mas sempre houve duas escolas an- 
tagônicas a respeito do melhor critério; o 
das marinhas francesa, italiana e outras latinas, 
a que não estava longe a alemã do começo do 
"século, demorando o cursoda Escola Naval, 
“tornando-o altamente teórico, de forma a que 
“o guarda-marinha, na viagem de instrução, pos- 
“suisse sólido cabedal científico, que com a prá- 
: ica posterior da profissão se tornasse perfei- 
o oficial e a escola inglésa, tôda nelsoniana, 
de preparar homens práticos no mar embora 
om deficiências de cultura geral, isto é, pouco 
empo. na escola, muito no mar. 

y Não frequentaram escolas navais nem Jervis, 
n Hood, nem Collingwood, nem Hawke, ou 
ney que possuiam, segundo palavra, de Jean 


eróis das descobertas, das navegações ou 
ombates gloriosos; quase sempre predo- 
1 o conhecimento adquirido por longos 


Daí motivo pelo qual muitos 
ainda hoje, « como os inglêses, que o tem- 


a é Roda em letrimento de sua ha- 
! idade profissional que só o mar lhe poderá 


BA e 


ção da esquadra fugitiva de Felix de Campos 
até o Tejo, na fragata “ Niterói” de heróica 
memória, teve ordem Marques Lisboa de fre- 
quentar a Academia de Marinha, pois que o 
decreto de 19 de janeiro de 1824 determinava 
que não fôssem aceitos voluntários que não ti- 
vessem o curso de Marinha. 

Mas Lord Cochrane preparava então a ex- 
pedição a Pernambuco para dominar acolá 
os surtos separatistas e lembrou-se do volun- 
tário Marques Lisboa para embarcar na capi= 
tânea “ Pedio:- DX." 

Feito o pedido ao ministro da Marinha, Vi- 
lela, Barbosa, respondeu êste, aproveitando a 
oportunidade de um decreto taxativo, que de- 
terminava só aceitar “voluntários com o cur- 
so de Marinha”, que não mais se admitisse quem 
não tivesse curso” . Ê 

Lord Cochrane respondeu à insinuação de 
forma positiva tanto quanto altiva : 

“ Fui honrado do ofício de V. Excia, partici- 
pando-me a vontade de S. Magestade Imperial 
que não admita pessoa alguma que não tenha 


o estudo da Academia e que Guardas-Marinha » 


não tendo os estudos não se podem promover 
à graduação de oficiais, cujas ordens hei de 
obedecer como é do meu dever... Deveras, 
se não houvessem oficiais senão os que estu. 
daram em qualquer Academia, eu também fi- 
caria excluído e não creio que haja um só ofi- 
cial inglês ao serviço de. S. Magestade Im- 
perial que assim fôsse educado. 

“Permita em dar a minha opinião que a 


melhor Academia de Marinha é um navio de . 


guerra, um respeitável e hábil lente onde se 
combina a teoria em a prática que aí se devem 
explicar” (Cochrane e Maranhão) .. 


14. Problemas de instrução — Percorrendo 
as páginas. dos escritores militares e especial- 
mente “dos relatórios da Marinha observa-se. 
continuamente a preocupação de. resolver êsse 
problema da instrução do “pessoal. ERR ut 


| 


No calor das. discussões muitas afirmativas sm 


categóricas tiveram completo. desmentido pou- | 
cos anos depois. Jaceguai, por exemplo, em. 
1897, portanto a menos de 50 anos, tratando 


da “ Ciência do Oficial de Marinha” comenta | 
os dois. sistemas de formação de potsadt, Nada 


depositada bia digo 


ua 
q 


o RPE EN 


man 


“depi Pgca ne spnecri 


: 


-mas marinhas acima citadas e ataca veemente 
mente tímida afirmação feita nos Estados 
Unidos de que viria um tempo em que o maqui- 
aista haveria: de tragar o marinheiro ou o ma- 


rinheiro ao maquinista. Jamais acreditará êle 
que tal aconteça, e escreve: 
“ A extravagância do pedantismo técnico tem 


chegado ao ponto de pretender-se que, pelo fato 
de ser a moderna máquina de guerra marítima 


um produto complicado de todos os ramos da . 


“engenharia mecânica, o oficial de marinha de- 
ve, por seu turno, ser, maquinista”, e mais 
adiante: “ E” tanto uma utopia a idéia do ofi- 
cial de marinha maquinista, como é a do ma- 
quinista oficial de marinha” e adiante: 


“Tá é por si mesma das mais complexas a 
esfera de ação do oficial de marinha; é absur- 

» do pretender que êle absorva tôdas as aptidões 
- «da enciclopédia concreta, segundo a classifi- 


5 cação das concepções humanas de A. Comte. 
s. Mesmo entre os heróis sobrenaturais de Ho- 
mero o mais dextro em guiar o carro de guer- 
" <a não era O que primava no manejo da lancha, 


* nem êste o que mais certeiro brandia a seta... 


Mas, entre o saber utilizar uma máquina e 
Ê “ter as habilitações especiais de um máquinista, 
“há a mesma diferença que existe entre saber 
“regular um cronômetro e a arte de montá-lo..; 
“+. Não! O oficial de marinha nunca há de 
"absorver o maguínista pela mesma razão pela 
É “qual o médico não pode absorver o farmacêu- 
tico. A profissão do maquinista é subalterna 
a do oficial de marinha, como a do farma- 
êutico é subalternada do médico” 

az E Pois bem, senhores, menos de 20 anos de- 
já na - Marinha Brasileira, seguindo entre 


É Juf de Alêncas ido Muniz “Barreto 
e a minha pessoa Estavam no frabrieto ea im- 


e A a 


' 
oficial de Marinha provavelmente defenderia. 
no momento a hipótese de se voltar à sepa- 
ração dos cursos. 

Não posso nem tem cabimento nesta pales- | a 
tra expianar a questão que tanto absorveu a 
atenção de eminentes militares da fusão dos. 
quadros de marinha e máquinas, ou do quadro 
único; muito tempo gastei também com ela nos 
relatórios do Ministro 


a atenção de ninguém. 
Em outro FORO DA «Há uma outra classe de 


cial de marinha forrado de maguinista; são e 
que entendem que todo o pessoal naval. der 


abandonando a carreira ativa de oficiais d 
marinha. Não foi outra a origem do co 


rente de opinião em favor da criação 
corpo de cientistas 
análoga”. 


Ressalta além disso na preparação do otfi- 
“cial de marinha a questão da prática do mar. 


Sob êsse aspecto são unânimes hoje em dia 
as opiniões de que nada substitui o treinamento 
no mar e no local das atividades. Mais do que 
“nunca o demonstrou a guerra atual; navios mo- 
dernos e complicadíssimos norte-americanos, 
foram guarnecidos por mil a mil e quinheiros 
homens que dois mesês antes nunca tinham so- 
nhado entrar num navio de guerra, e sob a ori- 
“entação de meia dúzia de oficiais de linha, da 
carreira, se tornavam capazes, no fim de 6 a 
8 meses, de apresentarem tal conjunto harmo- 
mioso de técnica e preparo, que puderam en- 
“frentar os aguerridos japoneses e derrotá-los 
1 fragorosamente como está no conhecimento de 
“* tôda a humanidade. e 


Empregados de banco se transformaram em 
“ excelentes oficiais, caixeiros de casas comer- 
- ciais, estudantes, atletas, todos embarcaram e 
como sub-oficiais, sargentos ou praças, de qual- 
“quer especialidade, surpreenderam os elemen- 
“tos da carreira com a presteza e a excelência 
“do preparo adquirido em poucos meses de ser- 
ViçO. Também não possuiam longo curso na 
Escola Naval nem largo tirocínio nos embar- 
“ques constantes e produtivos. No entanto ven- 
“ ceram apoiados no senso prático do norteame- 
ricano, talvez não tão rigoroso como o britã- 


E 
* Jaceguai, por exemplo, pertenceu a um tem- 
no qual certas asserções constituiam dogmas 
a poder que poucos ousariam iniciar uma 


E [aval francesa estava instalada no “ Borda” 
tradicional, e já tão Veda em certa época que 


DEVA 


em terra para os ni 
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E acrescentou: E 


“Uma Escola Naval em terra seria tão ridi- 
cula como uma escola de cavalaria a bordo de: 
um navio”. 

No entanto, hoje, não há uma só escola. 
naval de marinha de fato que não seja em terra. 
Isto pareceria a Napoleão a mesma utopia de: 
Jaceguai. k 

Êste, por exemplo foi instrutor em viagem 
de instrução de guarda-marinha e como sem- 
pre saiu-se esplendidamente do encargo, se des— | 
contarmos as circunstâncias da época em que 
tal se passou. Dá-nos relatório muito expres- 
sivo e muito comentado ao tempo de sua apre-- 


delgado apt ch 


sentação. 


15. Programa de História Naval — Era. 
instrutor ou professor de Hidrografia e Histó- 
ria Naval na viagem de instrução da corveta 
“ Baiana” no ano de 1864, sob o comando do: 
Capitão-de-Mar-e-Guerra Segundino de -Go- 
mensoro, que deveria dois anos mais tarde, 
depois da batalha do Riachuelo em que tomo 
parte comandando uma das divisões, ter um 
fim inglório, caindo no profundo desagrado de 
Tamandaré que antes o distinguia, e em vit- 
tude disso talvez, conselho de guerra que lhe 
abreviou a vida ou antes a extinguiu em poucos 
meses tão apaixonadamente lhe foi a agonia 
desses tristes dias. º 

No relatório continua firme nas convicções: 
da necessidade de sólida instrução científica do: 
aspirante, critério que predomina até hoje. 
Algumas de suas asserções são positivas : 


“Seria um êrro aplicar entre nós o sistema 
de formar homens do mar da Inglaterra”. a 

A única dúvida a esta afirmativa está nos: 
sucessos ininterruptos, brilhantes, esmagado- | 
res dos capitães inglêses que construiram tal- 
vez êsse império que tantos têm previsto o fim | 
ao cabo dos grandes conflitos e ainda não, os 
viram na realidade. 5 is 

Cita, ' entretanto, RARA EQ a opinião. 
do grande Jurien de la Graviére, naturalmente 
partidário da escola francesa, êle que. foi o 
maior escritor naval da França e um dos mais 
distintos de seus almirantes sob o ponto de 
vista profissional: Ro ERR» 


“Eu não desdenho uma marinha instruída 
mas eu quero antes de tudo uma marinha aguer- 
rida. Que marinha teve mais instrução do que a 
espanhola no fim do século último, e foi me- 
nos preparada para afrontar os azares dos 
combates ou a cólera dos elementos” 


“ Um verdadeiro homem do mar que pode 
gabar-se, mesmo no tempo de nossas provações 
mais rudes, de nunca ter encontrado uma fra- 
gata inimiga que não tivesse tomado, destruído 
ou obrigado a render-se, o comandante Bouvet, 

- queria que a educação de nossos jovens ofi- 
E ciais se fizesse nas costas da Mancha e do 
Golfo da Gasgonha, por serem êstes os mares 

Ê mais tempestuoso do Globo” 

Isto signífica que na marinha francesa os 
maiores espiritos se inclinhavam para o treina- 
5 mento no mar, escola inglêsa, como o mais in- 
= dicado para a formação do verdadeiro oficial, 

Preconizava o jovem professor Jaceguaí, ao 
tempo, que era preciso suprimir a História 
Naval do 4.º ano, passar a Hidrografia para 
oc 2.º sem o que não era possível, com proveito, 
fazer a viagem de instrução em menos de dois 
anos. 

“Às opiniões nos dias que correm, embora o 
A acúmulo de serviço não permita equiparar si- 
- — tuações, divergem. Para dar uma idéia da 
" natureza dos programas há mais de 80 anos 

decorridos, consideremos o de História Naval. 

Eis alguns pontos: 


“1.º período: Desde o Dilúvio até a invenção 

da bússula. Arca de Noé. Primeiros navios. 

Mundo conhecido dos antigos. Noções sôbre 
“a marinha nas primeiras monarquias. Mari- 
““ nha dos egípcios. Fenícios, Judeus, Gregos, 
E Cartagineses, Românos, Venezianos, Genove- 
; ess. Primeiras navegações. Mares conheci- 
" dos pelos povos primitivos... Primeiras con- 
quistas. Invenção dos brulotes. Galera de 
Hieron. A nau de Cesar. Primeiros piratas. 


A rainha Teuta. O corsário Nicandro. 
"* Argonâutas. Cêrco de Troia. Primeiras guer- 


ras púnicas - Arquimedes, suas máquinas e seus 
spelhos. “Invasão da Grã-Bretânha. Primei- 
os teis da Inglaterra. Revista geral “sôbre 
Resina: a a invenção da bússula. Inven- 


ERR e NS E 


O segundo periodo vai desde essa invenção 
até Luís NEV = Há títulos curiosos. Mas A 
passemos à terceira parte do programa. | 


“ Desde o princípio do reinado de Luís XV 
até nossos dias, Expedição de Laperousse. 
Wancouver. O diretório. A frota holandesa 
tomada“pela cavalaria francesa. | Surcouf, na 
Combate da Bayonnaise “e da Ambuscade.. 
Bonaparte no Egíto. Golpe de Estado de 18 | 
Brumário. O consulado. A Inglaterra. A. 
França. Esquadra do almirante Ganteaume. 
A divisão Linois. Combates de Algeziras as 
do estreito de Gibraltar. Napoleão Imperador. 
Guerras marítimas entre a França, à Espanha 
ea Inglaterra. Conquista da Algéria. Bom-. 
bardeamento de S. João de Ulhoa. Bomba 
deamento de Tanger pelo príncipe de Joinvill 
A marinha a vapor. A guerra da Cria 
História dos canhões raiados” 


O que se nota em programa tão variado é, 
desculpem-me a crítica, mais uma preocupa: 
ção de têrmos imponentes e aigd deslumbr a 


métodos e idéias, que formam a Rai cientí- 
fica -da História e seu único pus educativo 


ada: de princípios que regulam a Ba 
val, ou a evolução do material, dos mi 
de instrução, das consegiiências políticas « 
ternacionáis das grandes guerras. Apenas 
meração de fatos, alguns sem o menor. 
sequer histórico. 


Vejamos os quatros pontos seguintes — 
lera de Eron 


de la Graviére. À galera se chamou “ 
drino” quando se verificou - que som 
pórto de Alexandria poderia ficar É 


ante Set 1 descomunal tamanho: 


o instrúmento Pombas pero nome deté 
fuso de Arquimedes”. LAR A 
Ficou uma das maravilhas, da ciência 


anha do Etna forneceu a madeira, suficiente 
ra a construção de 60 galeras, somente nas 
nontanhas do Brutium achou-se árvore - bas- 
tante volumosa para a confecção do mastro 
principal, Não devemos alongar a descrição 
transmitida pelo historiador de Marco Auré- 
io, Ateneu, sob a fé de Moschion. 

“Mas a nau de Cesar! Que importância terá 
sto. O que se sabe é que César mandou 
construir uma nau para transportar a Roma o 
obelisco construído no Egito e que destinava ao 
circo do Vaticano. O lastro do navio con- 
inha 120.000 medidas de lentilhas, muito apre- 
a pelos romanos. E só. 


da 


? + hada mais de importante. 

referên- 
amoso sim, » e em três linhas de uma 
quatro grandes volumes se diz que 


Ds “navios, desembarcou na ilha de 


- parece a inclusão de tais insigni= 
“Talvez deixar os alunos completa- 
te desorientados como estudar a matéria, e 
edita do no gênio do professor. Bem sa- 


à uardas- Marinha, 
- pescadores de águas turvas. 


Tanto 
título de glória poder transmitir 
ndante que seus alunos estavam 


E 
a 


y 


Ea os | piratas que infestavam o mar | 


“merecem referência nesse progra-. 


fôsse dêsses ] 


provas que os meus discípulos forem 
exibir nos exames do 4.º ano, mos-. 


My 


É 
trarão que os esforços do mestre não foram de 
todo inúteis”. 

E adiante: 

“O que posso assegurar a V. S. é que foi 
esta a primeira viagem de instrução em que 
os guardas-marinha fizeram um curso comple- 
to de Hidrografia. A prova desta minha as- 
serção é que nenhuma turma anterior tem feito 
exame desta matéria, a mais importante do 
4.º ano; e eu peço a V. S. que não poupe os 
meus discípulos de pestarem provva cabal do 
aproveitamento que porventura tiverem nesta 
ciência” 


Nesse relatório preconiza que os exames dos > 


guardas-marinha, pelo sistema mais curial na 
sua opinião, deveriam constar de exame prá- 
tico de manobra, tática, artilharia, e noções de 
construção naval, por escrito e oral. Exame 
de História Naval vago, consistindo de inú- 
meras partes que constituem quase tôda a his- 
tória moderna. 

Exame vago!! deixa pelo menos a impressão 


de que havia muito estudo naquela época. De. 


fato houve exames, especiahnente na Escola 
Politécnica, que se fizeram afamados. Seja 
como fôr ressalta também a vaidade do mes- 
tre em julgar preparados seus discíplos e so- 
licitar que não fôssem poupados. 


- Hoje em dia, é comum verificar-se, “mesmo 
nos meios da Marinha, 100 alunos entrarem em 


uma prova e sairem dois ou três aprovados, 
ou no caso de médias, meia dúzia de notas 


boas e mais de 90% de notas baixas, e nenhum | 
professor se julga, por isso, incapaz de inte. | 


ressar seus alunos. na matéria, ou de fazê-las 
compreender, bem ao contrário do que se passa 


e y 
eu outros centros de cultura mais adiantados, 
nos quais o insticesso em massa da turma repre- É 


senta insucesso do professor. ME an ep 
SA 


— ponto. capaz de despertar a atenção de quem 


acompanha a evolução das armas. modernas é 
ao com o título sugestivo de e f ota, ho- 


E 
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“se passou não oferece senão o aspecto colo- 
rido ou pitoresco do acontecimento. 

Era ao tempo que se seguira à Revolução 
Francesa e quando Pichegru atingia o auge 
da glória desenvolvendo essa formosa campa- 
nha do Exercito do Norte em 1794, em que 
os franceses, os republicanos, depois de ven- 
cerem os prussianos, os australianos e os in- 
gléses, prosseguiam seus brilhantes sucessos, 
colocando êsse general como um dos mais 


notáveis. em uma época de tantos elevados 
“é 


-conguista, vencendo o “rigor das aem em 
valores. 
Os franceses avançam de conquista em 


é 


conquista, vencendo o “rigor das estações, a 
insalubridade, do clima, as fadigas e a mi- 
séria, causadas por uma campanha- prolonga- 
da durante um dos mais rigorosos invernos” 
“mas acumulando vitórias, umas sôbre as ou- 
Ê - tras, de tal forma-que se podia dizer que 
“nessa memorável trajetória tudo se fizera 
“por encanto; mas um pelo menos dos episó- 
dios o foi. 

Pichegru enviara para o Norte da Holanda 
cavalaria e artilharia ligeira com ordem de 
- atravessarem o Texel e aproximando-se da 
- frota holandesa, imobilizada sôbre o gêlo, 
E dela se apoderar. 

Já é notável que o eminente chefe se lem- 
E brasse de tal operação e ainda mais que se 
q realizasse integralmente como fôra planeja- 
“da. Os franceses atravessaram a galope as 
| planícies do gêlo, chegaram perto dos navios, 
intimaram-nos a render e fizeram, sem com- 
- bate e sem efusão de sangue, essa coisa sensa-. 
“cional, uma esquadra ppriarada por uma ca- 
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, não a ade “Todos que 


dp 


ora de que é sempre, neces-. 


try 


filo 


ida do aspirante ou “do guarda- é Re inundava o dormitório. | BRR 


incômodos. Um deles pergunta como algum 
espírito se sabem que o título de aspirante: é 
democrático e porque! Recorda que o afirma. 


um decreto francês de 1848 que diz: 


“A denominação de aluno da marinha serã 
substituída pelo título mais democrático de as 
rirante de marinha” , 


Porque é mais RR título deixé 


tudo, de EM de leitura, de dar 
toilete e nunca cabem todos porque o 
riam estar 6 em regra ficam 12 ou ma 


intima; 
rodeiam, dorme, pensa, trabalha, a 
lava-se veste-se no meio Ce 


vam o anthianá onde o ar. não se 
durante a: viagem porque a única o! [o va: 
únicas vigias teriam que ser fechadas 
risco do compartimento se alagar; e 
mar calmo, ainda assim tentavam a ri 
tantas vêzes sucedia num navio. elativ 
moderno talo Benjamin Constant 
certa a corrida para. salvar da á 
mes e os pertences porque um s 


“No meio de tôdas as misérias “de 


gra se comunicava à turma e as coisas se pas- 
avam, até, divertidamente. Raras eram as 
“queixas e as recriminações, pelo menos talvez 


menores do que as dos tempos de agora onde 
está tudo melhorado. Quando, porém, algum 
guarda-marinha mal dormido, mal alimenta- 
“do, mal lavado, deixava escapar perto de ofi- 
cial antigo palavras. de aborrecimento e até de 
certo desânimo, o consólo que partia do supe- 
rior era sempre de natureza irritante: “ Deve- 


se dar por feliz... No meu tempo as coisas 
y E) 


E contava, como eram as coisas. Êsse estri- 


É ado pela continuidade, e assim iédiçdo 
fazia a roda e surgia a frase: “No meu 


empo.....” a debandada da tertúlia estava 


Anne U 


“Dos outros 53 guardas-marinha 
; levantes serviços à Marinha, como o 
 Dídio. Costa, Diretor do Serviço de: 
ção da Marinha, Sussekind, Romeu 
tamante, Evandro Santos, profes- 
scola,. Azevedo Lima, Diretor da 
aval, Braz Dias de Aguiar, com 


Para que partes Rue 

E 
ue “otridanto? Ouais serão os ins- 
» Que iii visitarão ?. 


Wi » A 


litos morreram, mas outros continuam pres. | 


a carreira de demarcador das lin-. 


18. O dia da partida — Poucos poderão 
avaliar, se no foram guardas-marinha, a emo- 
ção do dia da partida. : 


Os aprestos de bordo se fazem sob inolvidá- 
veis e inesperadas impressões. 


O Aa Ro 


O navio, o aspecto, externo, a limpeza a j 
bordo, desde a baldeação rigorosa do quarto 
d'alva, o brilho dos amarelos, e das corticinas, 
o apuro dos uniformes, a azáfama geral. En- 
tre os numerosos guardas-marinha a mobilidade 
é impressionante, faltam colarinhos para uns, 
gravatas para outros, uns procuram as luvas, 
outros não-encontram a graxa para escovar 
os sapatos, perdem-se os botões dourados dos 
uniformes, e no meio de todos, existe um mo- 
delar, que está calmo; êsse é previdente, tem 
tudo a tempo e a hora, vive de agulha em pu- 
nho e de chaves de cadeados, mas nada lhe fal-: 
ta, nem compreende que os outros não pro- 
cedam da mesma forma; se é um bom colega, 
é o santo caido do céu por milagre, pois tem que 
emprestar tudo a todos, auxiliar a cada um 
e ser estranhado e ficar a pique de perder o 
conceito geral se num dado instante não estiver 
preparado para colocar à disposição do colega 
o colarinho duro ou a gravata de laço borbo- 
leta de sobressalente; muitos nem se impressio- 
nam quando algo lhes falta, pois contam com 
êsse tipo admirável de colega, irmã de caridade. 


c 
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Está tudo preparado para a partida: o na- 
vio é um brinco. O Chefe do Estado-Maior- 
General da Armada visita o navio e se demo-. 
ra, com tudo fiscalizando; em seguida o Mi- 
nistro da Marinha e em certo casos o Pre-. 
sidente da República chega a bordo. Foi. e 
sim no “Benjamin Constant” nessa viagem 
com o presidente Rodrigues Alves. 

“Que emoção ! Salvam os navios, embandei- 
ram. nos topes ao brado de Presidente no mar. 
Os ouvidos se apuram para acompanhar a re-. 
gularidade dos tiros e se algum falhou é quase 
sempre é assim. Sente-se em cada um a pa 
cela que; lhe cabe de responsabilidade na, ha 
monia do conjunto. era 


bai com, os. pers esten 


aaa guarni 


nho + PS sr 


Ed 


anada pela borda, os oficiais irreprensíveis jun- 


to ao portaló, o comandante no patim inferior * 


da escada, como determinam as ordenanças. 


Retiram-se os visitantes com as mesmas 
honras. 

O imediato atento aos menores detalhes, 
aproxima-se solene do Comandante: “ Navio 
pronto a suspender”. 

O comandante responde com um gesto de 
agrado e dá ordem: “ Manda tocar postos de 
suspender”. 

Executa-o a banda marcial, com as cornetas 
e os tambores, o toque longo, bonito, primoro- 
samente apresentado, mesmo porque mais de 
3500 pessoas estão ouvindo, como juizes, para 
elogiar ou reprovar depois. 

No lais da verga de sinais está içado o pedido 
«fe licença para suspender ao almirante mais 
antigo no pórto, e no tope do mastro princi- 
pal, a longa flâmula dé comando, usada apenas 
mas partidas e chegadas. 


A extremidade toca na água quando o vento. 


mão é bastante forte para horizontalizá-la: 
- um luxo e uma tradição naval. 

São muitas, de variada espécie e atraentes 
as tradições marítimas, cultuadas com verda- 
«deiro sentimento de religiosidade através” da 
amarinhas do mundo. Essa flâmula colossal é 
"uma delas; a bordo todos, do comandante ao 
“mais humilde taifeiro, querem vê-la desfral- 

“+ «dar-se, na extremidade uma estrela dourada, 
«que quase toca no mar e outras vezes se eleva 
altaneira com as frescas brisas da tarde. 


Iça o navio-escola o sinal de rotina mais 
“ «emotivo: “ Adeus”, e em resposta os navios 
“à vista içam: “Boa viagem”. 
A banda de música de bordo executa, sem 
“parar, até à barra, diante da fortaleza de 
- Santa Cruz, o dobrado “ Saudades da minha 
gerra” que aínda hoje, como música militar, 
“talvez não encontre igual em beleza no reper- 
* ório moderno. 
% Uma hora depois o mar alto, a visão ma- 
jestosa do Rio ao longe, magnífico, esplêndido 
ma sua muldura de morros, enseadas, picos e. 
“praias, e o Gigante de Pedra, dominante. 
Em carta publicada no “ Correio Mercantil” 
o retina Jaceguai, enviada de bordo 
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da corveta “Baiana”, na sua viagem de ins- | 
trução, (1862) entusiasmando-se com a nat | 
reza do Rio e com a partida para longo itine- 

rário, diz que “parece ter sido o Sr. Gonçalves 
Dias o único poeta que admirou com entusias- 
mo o “Gigante da Pedra”. a 


Com os braços no peito, cruzados, nervosos, 
Mais auto que as nuvens, o céu a encarar, 
Seu corpo se estende por montes fragosos, 
Seus pés sobranceiros se arrojam no mar. 


19. Em viagem — Começa. o crúzeiro. .. 


A marinha à vela tem suas vitórias e seus: 
encantos. Durou cinco mil anos. O “Benja- 
min Constant”? não era um navio. puramente | 
à vela como não o é o “ Almirante Saldanha” : 
o último navio apenas veleiro da Marinha foi 
o patacho “ Caravelas” de que tive a honra de E 
vser imediato e encarregado da navegação nao 
sua derradeira viagem, aquela que fechou o | 
ciclo das navegações dêsse tipo para a Ma- 
rinha Militar do Brasil. Foi servir de barca- 
farol em Salinas, e só do Rio a Recife, na 
primeira singradura, gastou 49 dias e quatro — 
horas. Mas isto é história moderna... - 


A bordo os guardas-marinha procuram se 
divertir como é possível. Os oficiais embora 
muito respeitados, o comandante e o imediato, 
recebem alcunhas, as anedotas e ditos correm 
no seio da turma, sem que alguém ouse de- . 
monstrar junto aos superiores a menor flia d 
consideração. Rad: 

Na viagem que me refiro, o comandante era 
o Capitão-de-Mar e Guerra Afonso de Ale: é 
castro Graça, depois vice-almirante e se desti- 
rava a agradecer os governos amigos que 
fizeram representar na posse do Dr. Rodrigues 
Alves, como presidente da República. Foram 
Teodoro Roosevelt, dos Estados Unidos, Eduar- 
do VII, da Inglaterra, Emílio Loubet, da 
França e D. Carlos I, de Portugal. 

O Comandante era idoso e tinha por ap 
lido Juquinha. Porque? Não se sabe. Do 
rome nada consta que possa dar Juquin e 
Talvez na época corresse pelo Rio o apelido 
como consegiiência de algum: fato qo relevo 


Os guardas-marinha tinham na turma s 
poetas, os cantores prediletos (como o Paul 


“"Emílio), os tocadores de violão (como o Pinto 
Guimarães) e então se divertiam. Por exem- 
plo, no primeiro pôrto estrangeiro, o Coman- 
dante que não possuía traje civil, arranjou um 
“dolman, tirou os galões, disfarçou com um 
“chapéu do 1.º tenente Luís Cirilo Fernandes 
Pinheiro, alijou as platinas e assim desceu à 
terra moliando com um chapéu duro comprado 


Car está a- quadra comemorativa do acon- 
: tecimento insólito: 


“ De dolman, sem galão e sem boné; 
1 “O Afonso úma vez desembarcou 

> E diante do pasmo universal 
De chapéu duro êle voltou. 


* Ninguém acreditava na eficácia de seus co- 

mhecimentos de inglês, antes o modo de falar 

“era motivo de comentários. Isto deu causa 

| outra quadra. Julgava o comandante que 
“tinha a receber uma só pessoa, e começou uma 
“frase que é a primeira da quadra, mas depois 
de verificar que fora ludibriado, sem perder 
à calma, compôs a segunda estrofe seguinte: 


a 


da é 

“Between, between, disse ele, 

“Quando foi pelo Presidente visitado, 
Among, among emendou logo, 


“ar ne sua sizudez, certa vez, quinas A o cos 
man ate estava em terra, quis ouvir as qua- 


a glória pal os guardas-marinha, pois 
amos 


“menos pela verve dos guardas-marinha. les 


modações acanhadas são a causa. As verrinas: 


também o foram, e os compreendiam. Mos- 
travam-se tolerantes para com essa mocidade 
cheia de vibração, que enceta a vida militar, 
prenhes de ilusões, dispostos aos pequenos 
prazeres como a tudo sacrificar, quando ne- 
cessário, pela honra e pelo dever. 


“Porque reprimir, pergunta um historiador 
naval, os arroubos da juventude? Acaba-se tão 
depressa de se ter vinte anos !º 


20. 4 “Baiana” em 1861 — Voltemos à 
“Baiana”. Na viagem de 1861 partiu a 2 de: 
março tendo visitado o navio antes da partida: 
o Capitão-de-Fragata Segundino de (Gomes- 
soso e o Capitão-Tenente Teotônio Raimundo. 
Os guardas-marinha ficaram agradecidos a 
êsses dois oficias. Alguns episódios se conhe- 
cem das travessias. 

No dia 9 de abril, por exemplo, pela primei- 
ra vez, com tambor e pifano tocaram a ladai-. 
vha. O altar estava erguido na coberta. Cha- 
teaubriand referiu-se a essas cenas de bordo: 
“Quanto era tocante a reza dêsses homens: 
que, em um lenho frágil, em meio do oceano, 


DS Di; 


ER 


contemplavam a queda do sol!” 

Era a humilhação perante aquêle que manda. 
as tempestades e a bonança. No domingo, to- 
dos os marinheiros, ajoelhados em terra, aten- 
diam à missão. 
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Muitos doentes, 20 a 30 por dia; as aco-. 
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dos jornais antes da partida se justificavam. 
Em Recife sabem da ascenção de Joaquim Iná= | 
cio ao Ministério da Ed Grande entu- 
siasmo entre os oficiais “com a esperança de 
que a classe há de ter algum impulso” 

Os oficiais oferecem um jantar ao comandan- é 
te, capitão-de mar e guerra, José Maria Rodri- 2 
gues, severo mas estimado. Nota-se que em 
vida de 20 anos de gabinetes ministeriais, ga- 
binetes que' se constituiam e se dissolviam, ne 
nhum membro da Marinha era chamado para | 4 
ministro, o que justifica a subida de Joaquim || 
José Inácio sem grandes exclamações ; assim 
como se a longa espera sôbre assunto vital. 
para o sa O do país, acabasse. desinte 


Wes dem 


- As emoções dos guardas-marinha são sem- 
“pre as mesmas, dizia um dêéles em carta para 
o “Correio Mercantil” ao partir de Recife: 


“O coração ia mergulhando no pesar e na 
tristeza; separavamo-nos da Pátria; Pátria 
é nossa mãe e nenhum filho separa-se daquela 
que lhe deu o ser sem um sentimento de pro- 
fundo pesar ainda mesmo com a certeza de 


voltar a seus braços” 


“No caminho das Antilhas forte tufão arru- 
mou partidos no convés os mastaréus do ve- 

* Jacho, do joanete de proa e do joanete grande, 
e 13 dias depois novo temporal obrigou o na- 
vio a correr com o témpo durante 16 horas 

- “com gáveas nos terceiros, vela de estais, punho 


E raquete a barlavento, latino grande risado e. 


- mezena” | 


“— Quase já não se entende essa linguagem tão 


- Samiliar aos marinheiros de ainda meio século - 


pe 
na “Em OVA York se estasiam com os aspectos 
* de crescente progresso do colosso americano. 
- Sempre bem recebidos. Uma carta diz: 


“Não sei que predileção têm os norte-ame- 


“40 é que contemplamos sua bandeira com vivo 
prazer, do mesmo modo que êles contemplam 


EA ” 


pensam a nossa”. 


“A respeito da casas acrescentarei que, além 
de três e mais andares acima do nível da rua, 


í 


: quase tôódas elas mais um, andar abaixo 


É há EE anos. Os quatro andares de al- 
s casas chamavam a atenção dos visi 
tantes. Uni = í 

Os etardas-marinha visitaram o museu, Um 


e E gente, que die com FER pés 


x 


om dr Ê o Epiege dano com. pélo, 


que a o re para tão Eináto 
5 io assim. baixa. 


guarda-marinha' F: 


Ticanos para conosco e vice-versa; o que é cer- . 


no Rio de Janeiro, confia no Instituto Histó- 


rico e Geográfico e textualmente: 
+ 


“nessa associação a quem a literatura pá-. 
tria tanto deve, que tarde ou cedo fará alguma 
caisa a respeito. Será iludida a nossa confian-.- 


ça? O futuro o dirá”! 


O futuro tem respondido à confiança do. 
jovem sguarda-marinha de 1861, no pôrto de 
Nova York, a bordo da corveta “ Baiana”: se 
não ergueu muitos monumentos de bronze para 
perpetuarem a memória de nossós grandes 
homens, exibe na opulência de suas obras es 
critas imperecíveis testemunhas dessas glória 
pois que tantas vêzes repetido, continua ver- 
dadeiro o conceito de Herculano de que . 
relaçõés dos historiadores são mais duradoura: 
do qué a mármore” 


Algumas observações aqui e ali demonstra 
como o Brasil não era tão atrasado para a ép 
ca ou os Estados Unidos Unidos não estava: 
tão adiantados. Em uma das cartas diz 


“O arsenal de Brooklyn conta bons 
leiros e oficinas, mas não é muito superi 
do Rio de Janeiro. Tem também um 
O dique, porém, é muito inferior ao 


das Cobras no Rio de dancitaar 


“e mandada rezar missa na igreja de S. Vivente 
de Fora: a. 

-— “por alma daquele que abdicou duas coroas 
- para empunhar uma espada, que trocou dois 
cetros pelas dragonas de coronel”. 

'Daí foram visitar o túmulo do Fundador do 
Império, levando uma coroa de perpétuas, com 
o dístico: 

“ Saudades eterna. Comandante e oficiais 
da Corveta “ Baiana” 1861”. 

No dia 7 de setembro o “ Duque do Pórto” 
navio de guerra português não saudou a data 
“nem embandeirou em arco. O comandante da 
“Corveta imediatamente dirigiu-se ao ministro 
— brasileiro sôbre o assunto que também logo ini- 
ciou as providências adequadas: explicaram, 
porém, as autoridades que tal saudação rela- 
tiva a navios estrangeiros-era feita apenas por 
“ocasião de aniversário de monarcas, e a expli- 
"cação foi aceita. E' também verdade que ha- 
via muito melindre latente ainda menos de 40 
anos decorridos da libertação do Brasil para 
ue os portuguêses se movessem prazenteira- 
nente para saudar o pavilhão brasileiro naque- 


4 “Baiana” no Pacífico — A “Baiana” 
oi um dos navios mais falados da marinha 


- O próprio nosso ministro plenipotenciá- 
o Peru refere a intensa e agradável im- 


o o 19 a 30 Hoi janeiro navegou à vista da 
perial Marinheiro” 
nente os os mares do Sul. Ao subirem nas lati- 
ides meridionais bandos de alcatrazes e de 


orbadados. .Os oficiais se tornam enér- 
ima-os; dois homens da guarnição são 


que demandava igual- 


atirados e morrem, tendo um desaparecido 


“mar; outros dois ficam gravemente feridos... 


Um consegue na queda embaraçar- -se milagro-, 
samente no amantilho do pau de surriola esca-. 


g 


pando da morte. % 


É 

Os três guardas-marinha CA táRio Carlos de 
Mariz e Barros, cuja fama de valente terial 
imorredoura auréola no episódio de que foi, 
herói na guerra do Paraguai; Caio Pinheiro 
de Vasconcelos também depois ilustre oficial e 
Francisco Romano Stepple da Silva, cujos ser-, 
viços na mesma guerra fôram de alto relêvo. 
especialmente na campanha de Manduvirá, su-. 
biram espontâneamente às géveas a fim de 
dar um exemplo, pelo que foram calorosament 
elogiados. 


A respeito do marinheiro que caiu e se em-. 
baraçou na rêde do pau de surriola conta-se. 
anedota que ainda hoje corre os meios navais... 
Quando violentamente foi arrancado da verga 
e sentiu que se despenhava no espaço gritou: 


“Valha-me Nossa Senhora”! 


Sentindo-se imediatamente depois seguro no. 
amantilho, falou ainda com a mesma voz emo-. 
cionadíssima: “ Não precisa mais”. ] 

O estado sanitário de bordo piorava como. 
sucedia nessas longas travessias à vela; doen 
tes principalmente de febre amarela, reumatis-. 
mos, cólicas, constipações; clima úmido e frio, 
variações contínuas, deficiências de agasalho. 
e de acomodações, alimentação saturada de água 
salgada, e também pouco nutritiva,, ausência de 
gêneros. secos, são as causas de sempre. E 

Os bandos de alcatrazes, agora no Pacífico , 
são substituídos pelos de albatrozes. A 

Prossegue a viagem. Com 58 dias de m 
começam as alegrias do pôrto; avista-se terra 
os altos de San Antônio e ao longe soberbo 
dominante, o Aconcágua ; no dia seguinte 
deia-se na hospitaleira Valparaíso e saudam 
(os navios de guerra estrangeiros em, núm 
de oito, sendo muito cavalheirescas as relaç 
entre o nosso pessoal e dos navios chilenos, E: 
cêses, americanos e Anelá ses ao qe se «enc 
travam. AULA 1 pi) RARE 

A viagem dei em Fate foi relata 
mais feliz. Ga equinos porá em que 


atrasa no- sta do século passado. Em Co- 
quimbo faltavam aguada e lenha. Em Cal- 
dera também não havia água potável, sendo 
distiladas cêrca de 20 mil garrafas diárias para 
uso da população. Cobija visitada, único pór- 
to da Bolívia. População de 800 almas que 
bebiam água salobra do único depósito exis- 
tente. 


Visitou a corveta a cidade de Árica e de- 

mandou Calau, então cidade de 10.000 habitan- 
tes e com regular progresso; no pórto uns 50 
navios mercantes, o que atesta o excelente co- 
mércio daquela época. A 
- Visitaram naturalmente Lima, a capital, em 
grande progresso com seus templos majesto- 
SOS e suas cinco portas de prata maciça, se- 
gundo a tradição local. A sua rua do Ouvidor, 
erá a dos Mercadores e as limenhas se apre- 
sentaram com muito gôsto, trajando à france- 
sa, no, baile que ofereceu aos oficiais da 
“ Baiana” o cônsul brasileiro, isto é, o Mi- 
nistro Cavalcanti. 
“Revela notar que as filhas do ministro se 
listinguram na festa como as tmais elegantes e 
educadas, pelo-que muito se lisonjearam os ofi- 
iais. É 

- Um dêstes, o tenente Francisco Pereira Du- 
ra foi indicado pelo comandente para desem- 
enhar a comssão solicitada pelo ministro, a 
nando do Govêrno Imperial, no sentido de co- 
” podas as informações sôbre a nossa fron- 
a com o Peru; foi voluntário para a es- 
inhosa - missão em zonas desconhecidas e su- 
aos maiores perigos. 
onhecen-se Paita e depois 


Guayaquil. 


1s de udeiraso e tabocas, a um re- 
ento de argamassa em cuja composição 
o  excremento do boi. 
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as ordens honoríficas, almoçando com a ofi- 


aaa se fizeram com o prestientes 


te RÃ o maior suces- 


so coroou a primeira apresentação de navio 
de guerra brasileiro ao Pacífico. 

Muitos episódios interessantes ocuparam a 
atenção dos brasileiros nessas longas travesa E 
sias e sempre recebidos com extremo prazer. 


BBel 
gem da 


“Imperial Marinheiro” — Na via- 
“ Imperial Marinheiro” sob-o comando 
de Tórres e Alvim a que nos referimos, de 
1857 em Nápoles foram recebidos com grandes . 
festas pelo conde de Áquila que cercou de gen- 
tilezas os oficiais brasileiros durante os 32 
venturosos dias de permanência no admirável - 
pôrto; por duas vêzes veio a bordo o distinto o 
aristocrata, a primeira vez vestindo o unifor- : 
me de almirante de nossa Armada, com tôdas . 


cialidadeí no jantar oferecido aos brasileiros | 
no seu palácio, presidiu-o Da. Januária, sua 
espôsa e irmã de, D. Pedro II. Oficiais em. 
passeio a Pompéia encontraram Gonçalves Dias, : 
o nosso maior poeta e a corveta do mavioso | 
vate dos Timbiras. Em companhia dêste hou- 
ve visita ao Vesúvio, imponente em esplêndida | 
moldura. EE 

Em Palermo alimentaram, vestiram, calça- 
ram, e agradaram muitas crianças que vinham 
a bordo esmolar; Em Argel visitaram as ruí- 
nas de Cartago, assistiram à execução de um 
mouro acusado de homicídio (sim, era preciso 
conhecer tudo, inclusive as sensações eo uma 
execução pública). 

Do Mediterrâneo transladou-se a “corvet 
para Cherburgo onde ofereceu um baile. tão 
afamado que até o almirante Marques Lisboa, | 
futuro Marquês de Tamandaré se translad po 


o 


ciedade de E ter recebido eonvEIa Ei 
o baile dos marujos brasileiros. À 


S Eos Rd 
Peida : ae e Ra o É 
paper, Es 4 pá] ) Fido à Prata 

“Os navios à vista, as-nacionalidades, o tipo, as távia, Pórto Luís, “Cabo a Béa HEsperaam 
a especiais de velocidade, de volu- novamente baia de Mesa e Rio de Janeiro 
"me de pano, de facilidade de manobra. Pois 
“bem, pesadas as circunstâncias, o nosso navio 
“vencer os demais na corrida, o que significa 


23. À “Vital de Oliveira” — A corvet 
“Vital de Oliveira” fêz também uma viagen 
de instrução ao Pacífico, no ano de 1876, sol 
c comando do Capitão-de-Fragata Luís Mariz 
Piquet e sob a imediatice de José Cândidc 


os marujos da época, era coisa de conduzir ao «. ; EA E 
e ; ; Guillobel, cujo centenário já comemorou est 
* paroxismo de entusiasmo as almas rudes da- 


y ; Ara E casa em homenagem a ilustre consócio. 
“-quela gente, cujas alegrias, vitórias, desânimos- 


sucessos ou fracassos, glórias ou tristezas es- 


excelência de preparo, capacidade técnica, fi- 
bra imarinheira, tudo quanto honrava, elevava, 


Eram 24 guardar-marinha alunos sendo do 
1á confirmados, entre-os quais João Batist: 
das Neves, outro que se tornaria notável. Des 
creveu a viagem em cartas publicadas mn 
“Jornal do Comércio”, o Dr. Luís Agapit 
da Veiga, 2.º cirurgião de bordo. O exemplai 
“No dia 4 de fevereiro de 1858 fundeava na se RS Sã Eae Bo a ea e Ga 
Pis k ER go Coutinho e Gastão Penalva em junho dé 
tianabara a |“ Imperial Marinheiro”. 1925 : 4 
Ê 3 

Releva notar que Agapito está inscrito corr 
“y; estranhei a grafia e procurei esclarecer 
“ junto aos descendentes da família, obtendo c 
mo resposta que, se assim estava escrito atri: 
buia-se apenas a êrro de grafia. | Ne 
Em uma semana atingiam as cercânias « 
Montevidéu; pela proa a ilha de Lobos e x 
boreste: ; j 


“tavam sempre indissolúvelmente ligados ao seu 
' barco, pelo qual todos os sacrifícios eram 
— gozos,a franqueza de almas habituadas às emo- 
ões vigorosas, aos embates trucilentos dos 
y antagonismos. : 


Ea “ Baiana” refere-se ainda uma viagem 


“uma coluna que parecia fincada no mei 
“itinerário relativamente pequeno durou das águas. Era o farol de Maldonado. Co; 
gis anos com diferença apenas de seis dias, tinua no mesmo local e na missão de todos « 


pois deixou o Rio em 14 de janeiro de 1877. faróis” 


a êle voltou em 8 do mesmo mês de 1879. “E êle sempre ali, erguido como um br 
“da humanidade empunhando o facho que d 


guiar os que navegarão e auxiliá-los a evita 
os escolhos. Adeus amigo. Nós vamos no 
Galiano continua no teu Pôsto, Elas 


29 dias de mar alcançou a corveta o 
ro pôrto de destino em Capetown, bas- 
avariada pelo mar, o que a fêz demorar 
is de 1 três, meses Si pais reparar, e ao Sair 


tearão o navegante;. tu és A anjo, de pedra, 
entrada do rio- mar”. 


t chip” ui de Rca e Tpeiica 
de tudo que éra móvel dentro do navio. . 
“revêm. “pontos td os 


a cidade em 23 de setembro, per 
do um total prâticamente, de sete meses k Veg Agapito: 


gts 
dis 


o para se desembaraçar | “da, Ro Eos Atrás da ilha Gurriti que 


m diante correram mais à feição « os. 
ig escalas em di na na ilha 


a tantas milhas, está o banco inglês” 
stão as rodas da Pedro II. 


“Lá 


E” a história que parece sempre ficará des- 
onhecida das gerações; as rodas de um navio 
lesarvorado por violento temporal, a salvação 
e outro, batido pela tempestade, porque a 
empo se abriga no pórto salvador, o terrível 
aufrágio, com perda total, de alguma gentil 
orveta. 


1 


“A vida prossegue para o nauta, mas em 


ada lugar que passa atira o olhar pensativo, 


Ss paragens e 0 espírito lembra com simpatia 
s que ali também passaram, felizes ou não, 
nas de qualquer forma destemerosos, sadios 
e audácia e de vontade! 


“E” sombria para Montevidéu a época em 
ue a graciosa “Vital de Oliveira” a faz pri- 
neiro pórto de escala” 


24. Montevidéu em 1876, — “ Montevidéu 
stá triste como quem têm mesmo a bólsa va- 
ja e não tem-crédito na praça. As nações 
ão como os indivíduos. As ruas permanecem 
esertas, como se por elas transitasse em li- 
erdade alguma onça bravia. Os teatros estão 
echados ; os recibos recolhem-se; tudo é mu- 
o, tíbio, sorumbático, No hay plata. W 


' 


E ainda acrescenta o informante: 


“ Pois é pena, porque é uma bonita e riso- 
É cidade”. Hã coisas e muitas atraentes na 
ela cidade. Nas várias expressões de arte, 
[ontevidéu não se sentirá diminuída mesmo 
ela, época de 70 anos atrás; descreve usos e 


2505. ] , v 


Entusiasma-se muitas vêzes: 


“ Não há essa Conab rreneiA de veículos que 
s atropelam nas nossas estreitas ruas, êsse 
xo € refluxo de transeuntes que se encon- 
“nas nossas calçadas; mas a impressão dês- 


tais desertas, mais nias porém, mais 
Ss. Bo: muito. mais pobre. Montevidéu, 
ste-se com mais luxo. e mais elegância. 
m mesmo espírito mais progressivo de ma- 
zer sentir se mais a sua pobreza do 


stumes que Bojo trariam o riso em muitos 


é ta com. do faAquier reviravolta favorável, 


e a riqueza do Rio ae araras N “do perigo sóbre quem não vence d 


Pois esta pequena República, que não alar- 
dea, como nós difundir a instrução, isenta de 
direitos de importação os materiais de instru= 
ção e de imprensa, semeia escolas e funda biblio 
tecas populares em suas populações mais afas- 
tadas!... 

“E? pobre, mas o que tem é com ordem, 
é regular”. Ag 

Todos os passeios são percorridos pelos jo- 
vens oficiais, que admiram o belo e gracioso 
edifício da “ Bôlsa” os elegantes chaléts e as 
encantadoras quintas do Passo del Molino, a. 
rua Dezoito de Julho, a mais bela da cidade, | 
até a praça de Cagancha. e assentado num 
de ferro dessa praça apreciar as graciosas | 
“ver-brincar os menihos e meninas. 
que, vigiados por suas amas, saltam na corda . 
e jogam a peteca em roda da estátua da Li- 
berdade”. 

Dançaram a habanera nas tertúlias montevi- 
deanas, mais com a cintura do que com os ; 


nifias e 


pés. 
“De Montevidéu singraram para as ilhas 
- Falklands, não que fôsse êste arquipélago um. 
ponto obrigatório de escala, mas estando con-. 
siderado como possível, tornou-se indispensá. 
vel ante a situação da corveta após 30 dias | MR 
de luta violenta com o mar e com os ventos con- ! 
trários. 


25. Falklands, — A bordo estava o prático. 
do estreito de Magalhães, Mr. John Georges. 
Levy, já velho de mais de 70 anos mas quase 
tão antigo viajante de todos os mares, ensea- y 
das e angras e vários continentes. Era dêss 


os vaticínios de mudanças de tempo, gosta 
tôdas as bebidas, conta anedotas em qu 
tôdas as línguas; diverte, ajuda, se auxilia os 
companheiros, presta pequenos favores, rn 
munga contra os menores aborrecimentos, exit 


muitas das slides dos lutadores pela 
muitos dos defeitos, também qua 
lhes vai imprimindo, enérgica 


dos vendavais nem as montanhas de ondas en- 
furecidas, capaz por certo de sorrir com as 
- e gargalhar no ambiente fumarento 
das tabernas. 

Definia-se com uma frase incisiva: 

“Tô só muto patife, vagabundo; pero ladron, 
non"? 

Visitaram Stanley pequena e única povoação 
das Falklands, para lá se abrigarem do tem- 
poral. 

Ainda hoje a vila terá uns dois mil habitan- 
tes. No pequeno povoado em 1876 o pessoal 
da “Vital de Oliveira” assistiu um casamento. 
Quase tôdas as casas tinham pau de bandeira 
e tôdas a içaram. Içava-se bandeiras por 
qualquer coisa em Stanley Harbour; quando a 
corveta ancorou assim fizeram. O noivo tra- 
zia ao peito um grande florão de fitas brancas 
e pontas flutuantes, ambos muito bem vesti- 
dos, sendo a noiva a mais linda do lugar. 

' Quando saíram da igreja uma turba de me- 

“minos fizeram contra o gentil par verdadeiro 
tiroteio de pedaços de terra gramada, no meio 
de ruidosa vaia. Os noivos haviam que sur- 
portar a sujeira porque era tal a moda embora 

RES bárbara, convenhamos. 

Os pinguins lá existiam aos milhares. Os 
oficiais da praça d'armas faziam advinhação 
a respeito — “Qual o animal que tem asas e 
“não voa, tem pernas e não corre, nada e não 
é peixe, tem ventas e não se assoa? 

Viram o cabo das Virgens, com sua confi- 

- guração de proa de encouraçado e onde ha- 
“bitam os patagões. de pés grandes e pele de 

-— Hama, calçados. 


26., Punta Arenas. — Chegaram a Punta 
“Arenas, a então pequena povoação do estrei- 
PERO de Magalhães e escala obrigatória dos navios 
"que o demandam. Era então um conjunto de 
"pequenas casas, como Stanley, mas já o narra- 
- dor vaticina que será mais tarde uma grande 
“cidade pelo desenvolvimento que notava no co- 
A mércio de peles de vários animais, guanaco, 
“ Tôbo, cisne, lontra, veado, avestruz, e a mine- 


eso. Com cêrca de 1.000 habi- 
, doze anos depois contava 3.000 
ie representa progresso muito ca- 


ração do carvão de pedra, servida por trilhos. 


co pasARe 


x 


Assim com Custódio de Melo mi 
cruzador “ Almirante Barroso”, Punta Aren 
somava êsse número, com Gomes Pereira, ni 
“ Benjami 


racterísitco. 


viagem de circumnavegação do 
Constant” em 1908 a mesma cidade represen 
tava 10 mil almas e comércio sempre crescente 


Quando pela vez primeira a “Vital de Oli 
veira” ali esteve em 1876, houve como er: 
natural da parte dos chilenos cujas homenagen 
aos brasileiros assumem tal vulto que Cus 
tódio afirmava não poder a pena descrever 
um banquete aos oficiais. 

Desembarcaram em escaleres, e a pouca dis 
tância, encontrava-se o governador, com algun 
convidades, e uma banda de' música militar 
Os oficiais brasileiros e chilenos convidado! 
incorporaram-se à comitiva e com a banda ni 
frente, encaminharam-se para uma escola pú 
blica, onde seria servido o jantar, pois a sal: 
era espaçosa. Estava bem enfeitada com bam 
deiras e ramos naturais, e na ocasião de estil 
o governador fêz um brinde aos brasileiros | 
ao monarca cidadão, imperador democrata qui 
lhes rege os destinos. 


Em seguida o guarda-marinha Monteiro com 
a palavra saudou a marinha chilena; depois « 
capelão brasileiro, padre Caruço, recitou um: 
poesia em italiano, saudando o Chile e o go 
vernador de Punta Arenas; coube ao guarda 
marinha Malveiro saudar o presidente d 
Chile. 

Pediu em seguida a palavra o segundo-te 
nente Lemos Bastos, pai do atual almiran 
Lemos Bastos, para saudar o Chile, cuja his 
tória magnífica bosquejou em largos traços 
entusiasmando o auditório. | O Governado 
usou então novamente da palavra exaltand 
as glórias do Brasil, com vigor e incontido en 
tusiasmo. O primeiro-tenente brasileiro Qua 
dros então saudou o povo chileno, ao qual « 
mostrava extremamente agradecido o Bras 
pelas manifestações de simpatia e do recc 
nhecimento que se achava possuído. E 

O primeiro-tenente , Garcia, imediato d 
corveta chilena “O' Higgins” levantou um 
brinde à marinha brasileira e ao Brasil, usar 
do da frase de que o seu país é irmão. O e 
rurgião Dr. Agapito saudou a hospitaleis 

“ | 
) 


“Punta Arenas, e seu povo fidalgo, onde, can- 
"sados das lides do mar, tinham encontrado 
abrigo, benevolência e carinhos, 
recebessem braços de irmãos” 
Por fim o Sr. Comandante Piquet ergueu o 
brinde de honra ao Presidente da República 
do Chile, com o que se deu por finda a festa. 
“Os Andes nos separam, mas nosso pen- 
-Samento os transpõe” 
oficial chileno. 


como se os 


disse no seu brinde o 
E acrescenta Agapito: “E 
assim acontece. E” pelo pensamento que se 
tem criado essa simpatia. Sabemos que além 
da extensa cordilheira, banhando-se no Atlân- 
tico, há um país lindo, habitado por um povo 
“de índole generosa e dócil, de caráter franco 
“e leal, e de sentimentos elevados. Nunca o 
“vimos, mas conhecêmo-lo ; nunca lhe apertamos 
“as mãos, mas as nossas almas, onde se aninham 
“os mesmos sentimentos,-já de há muito se 
“abraçaram” 


"PROGRAMA PE HISTÓRIA NAVAL DA 
ESCOLA NAVAL 


24 
e. 


1-— A história naval, sua importância como 
— «campo experimental da educação mi- 
e”. litar. 


2 — Necessidade de constituição de uma dou- 
trina militar, 

3 — Noções da política naval, “logística, es- 

tratégica e tática. 

| — Disputa entre gregos e persas pelo do- 

mínio do Oriente próximo. 

SERA Campanha pelo domínio do Mediter- 

= râneo entre Cristãos e Mussulmanos. 

Batalha de Lepanto, Campanha para a 
ea conquista da Inglaterra. 

à 6 — A invencível Armada. 

'— (1794) Howe e Villaret Joyeuse — Ba- 

talha Naval de 1.º de junho. 

— Campanha naval durante o 1.º Diretório 
* que terminou com a batalha de Aboukir. 

— Campanha naval de 1805 que terminou 

“ coma batalha de Trafalgar. RE 

- Campanha naval que termiou com a 

“batalha de Lissa. 

— Campanha que terminou com o contróle 


— 335 — f 


2 — Campanhas que terminaram com a ba- 


“bacia do Mississipe, na guerra da, 


talha naval de Riachuelo; desembarque 
do exército brasileiro em Passo da Pá- 
tria; passagem de Humaitá. U 

13 — Campanha que terminou com a batalha 
de Tsushima. 

14 — Campanha contra os corsários alemães . 
na fase que terminou com a batalha das - 
ilhas Falklands. 

15 — Operações navais das esquadras. princi 
pais inglêsas e alemã (Almirantes Jethi- 
coe-e' Sheer na grande guerra de Ita Ta 
até a batalha da Jutlândia). EP 

16 — Luta da independência. Campanha do 
Rio da Prata. 


27. “O mundo visitado — Os guardas-mari- 
nha brasileiros não tinham que se queixar; 
conheceram o Globo inteiro nos menores deta- | 
lhes e tiveram horas, dias, meses e anos de fe- 
licidades inequívocas, de sensações eletrizantes | 
e de passagens memoráveis. De tudo viram 
algo e um pouco de cada coisa souberam e 
guardaram os conhecimentos. s 

Aprenderam a dançar no Chile a cueca, RES 
ça nacional a habanera e também o “el castillo” E 
Conheceram os patagões, de capas de pele 
robustos, altos, característicos, sem pouso cert 
mas hospitaleiros nas choças errantes que con 
troem para ficarem alguns ou muitos dias. 

Assistiram a suas rixas sangrentas sempre que | 
se esquentaram com a aguardente a terrí el 
bebida que os alvoroça. Repararam nos, s ps 
constumes, o papel subalterno da mulher, quer E: 
é o papel que lhe cabe em tódas as pane se 


sexo fraco e belo. 
Disseram sentidos e comoventes 


e 


Pa da. espeiida! Ego 
saudade” de que nos fala o 
de Alencar. 


— Em Valparaíso, a pérola do Pacífico, como 
“a chamavam, e lembremos, o vale do Paraíso 
sentiram a mesma efetuosidade de recepção. 

-  Ercontraram-na, em várias épocas, desde 
“quando tinha 80 mil almas, e ruas mal calça- 
das, até quase o dôbro e lindas avenidas, sem- 
» pre com o aspecto de empório comercial do 
|. grande país que é o Chile, desde que se tocava 
ac piano a célebre polca brasileira “ As dia- 
bruras do Souto” até os moderníssimos maxi- 
— xes nas simbioses com o “fox-trot” e o 
* “one-step”, em rádio-vitrolas afamadas. 
"Muitos costumes primitivos repararam em 
“todos os recantos do Globo. 

“Em S. Francisco da Califórnia vaticinaram, 
os guardas- marinha, que seria um dia uma das 
maiores cidades do mundo, e chegaram a vê-la 
sim tão grande como atualmente. Sim, por- 
que a. “conheceram um arraial de caçadores, e 
depois é gigante do Pacífico com 300 mil almas 
e-pletora de seiva progressista. 

ram a mimosa e bonita Montevidéu; visi- 
ram o Prado e a Quinta, a los Positos. 


“Lutaram com os pampeiros e cortejaram 


rda-marinha reparou no luxo de Buenos 


ssitm Ro que obrigava a fugir pata 


RA o uh 


Ev na Calle Florida, extasiou-se 


"noites de Iokoama, em verdadeiro e constante 


“formas de lanternas universalmente conhe 


| rosos, o reelanõ E e painéis, quimonos e 


x 


alvos cumes e encostas negras, como negras €. 
sombrias eram suas noites silenciosas. Senti-. 
ram frio de rachar as mãos e os pés, a morte | 
rondando as cobertas dos marujos desabrigados, 

deficientemente alimentados e enfraquecidos 

pela luta com as vagas. Por vêzes até o in- 

cêndio ameaçava o navio enquanto o vento 

bramia, incessante e as vagas cresciam e se 

arrebentavam no costado. 


Dançaram à vista de plantas tropicais e de. 
folhagens espessas como das flores silves- 
tres ao sôpro das brisas marítimas, e delas 
guardaram perenes lembranças. Admiraram. 
belos monumentos, o de Pratt, herói do Pact-: 
fico, na hospitaleira Valparaiso. 


E 
4 


Tostaram as faces ao sol dos oceanos e. 
visitaram-lhes as enseadas, as baias, os ro-. 
chedos, em serenas manhãs, claras e amenas. | 
Em terras longíngiias, das bandas da Austrá-. 
lia e da Índia, do Japão e da Indochina, da: 
Pérsia e do Egito, conheceram coisas maravi- Ê 
lhosas, as amostras do Paraíso e como as pro-. 
ximidades inconstestes do Inferno, lugares pi. 
torescos, poéticos, e agradáveis, com todos os. 
encantos, feitos por Deus, tendo anjos como. : 
operários, e paragens crestadas pelo sol arden=- 
te varadas pelas moléstias, dominadas pelos: 
insetos venenosos, espreitados pela ceifadora 
implacável, a morte como diria Félix Pache 


Abanaram-se com ventarolas e leques, de 
todos os tamanhos, das mais variadas formas, R 
artisticamente confeccionados, nas quent 


carnaval pela variedade de côres, vestes femi-. 
ninas caprichosas, lampeões aos milhares, sob. 


dades À que tratam como o o, compr 
dor, contanto que êste pague os elevados j ju 


Di enorme paca e objetos de sêd: 


Visitaram pagodes opulentos e templos de 
incalculável riqueza, pois guardam as rarida- 
des do passado, vestes imperiais, coroas, man- 
tos, colares e outras jóias de pedras preciosas. 


E na dança da Junquina, representada com 
graciosidade, mudaram as vestes com a máxi- 
ma naturalidade, deixando-se ver desnudas 
como em muitos pontos do Oriente tal fato se 
observa, nos recantos interessantes dêsses paí- 
ses de civilização especiosa. 

Os mausoléus dos reis asiáticos, e as riquezas 
e antiguidades aí encontradas, êles viram, os 
guardas-marinha. ; 

Casaram-se com - japonêsas pelo prazo mí- 
mimo tolerado pelas leis nipônicas, de 15 dias 
legalmente estabelecidos. 

Encontraram chineses ra de 
receio e mêdo indomáveis, e visitaram manda- 

“ins que observaram curiosos em que pese o ri- 
dículo de muitas de suas atitudes. 

Jogaram o “phantam” com os chineses, jógo 
de quatro números em que o ganhador recebe 
mo tríglo de sua aposta, jógo igual mas em que 
o banqueiro sempre ganha. Bebeu café em 
Java e vistiu os sorongos bátavos, próprios 

- para os dias cálidos da zona; achou lindos os 
bungalôs cingaleses e lindos os parsis com seus 

“atraentes mantos saris, e os corpinhos justos 
“e elegantes, próprios de sua pequena estatura e 
olhos lânguíidos e andar gracioso. 

* Com generosidade nos “bakchiz” (gorjeta) 

“conseguiram ver muitas coisas, que usualmen- 

“te se escondem de olhos estranhos, de gente de 


“tretanto agradáveis, visitaram velhas cidades 
“árabes, apreciaram sua, arte antiga, seus tra- 
ros e dificuldades; viram cisternas para ali- 
Eliniação de água nas cidades, porque se chove 
nuito pouco, às vêzes se passa O ano : inteiro 
Es sem uma gôta de água provinda do céu. 


- Não arriscaram o estrangulamento fatal, 
o nas lídes amorosas se deixassem enleiar com: 
“aquelas mulheres trajadas de roxo, máscaras 
E coros, prontas e atraiçoar O incauto. 

E “ Em Jiddah visitaram o suposto túmulo de 

Eva, à a nossa primeira mãe e atravessaram O 
“canal de Suez, a obra mirífica de Lesseps, e 


E lória do Edo, Ra As miragens os sur- 


fora. Em camelos tristes e pesadões mas en-, 


preenderam, os oásis e as traições dos de. 
sertos. Encontraram em tôdas as zonas de 
mundo bandeiras algo conhecidas, como a fran- 
cesa, a inglêsa a alemã e a italiana. 


iNão encontraram sempre moralidade. A ce- 
lebrada Alexandria de todos os tempos foiapre- | 
ciada e nela admiraram a coluna/de Pompéia 
e as beldades egípcias, de olhar de fogo e más- 
caras que escondem ou a beleza, ou a vulga- 
garidade ou a espôsa desonesta ou a donzela 
aventureira. Admiraram o labor dos egípcios | 
e seus monumentos seculares, entre os quais 
as pirâmides dos faróis por êles mandadas | 
construir. Visitando o poço onde esteve José | 
prisioneiro, denunciado pela infiel mulher de 
Putiphar, respeitaram pelo menos a imponên- 
cia das coisas antigas, de mais de dois mil : 
anos. Em Nápoles e outras cidades da velha -* 
Itália meditaram sôbre risos e costumes espe- 
ciais que os anos por certo alterariam; lindas 
moças se beijavam como saudação em público. 
e da mesma forma procediam entre si os ra- 
pazes, mesmo militares. Viram Roma e o 
Papa, a basílica de S. Pedro tão rica que ne. 
nhum dinheiro a pagaria e tão grande que po-. E 
deria sepultar sob seus escombros 54.000. es 


| 
y 


pelos saypans, os pequenos barcos japonêses, 
com suas tripulações de homens nus ou quase 
nus, mas risonhos e amáveis. Encontraram De 
muito riso no Japão e com êsse riso estendiam 
ao olhar dos freguêses curiosas um sem, 


preço o Ai : ph 


Andaram nos carrinhos com seus pa : 
san e observaram as ricas filhas da nobr ú 
nipônica, com os pés maguadamentaas voltados — 


gôsto de cenas Percorréram | Tuas. boni 
tas, templos onde se entrava descalgod bos 


contraste, por vêzes, avaliaram nas apetitos E 
casas de chá, tôda a tragédia da surda e ta- es 


tente exacerbação da raça amarela que um dia 
faria explosão, como aconteceu. 


Conheceram em Sidney bondes a vapor, in- 
tenso movimento comercial, bars servidos por 
moças, tão jovens e tão lindas que para o fogo 
ardente do guarda-marinha brasileiro, mesmo 
de mais de 50 anos atráz, vontade indômita 
surgia de substituir-se a tão gentis representan- 
tes do sexo feito para o amor e a adoração, fa- 
zer-lhes o serviço enquanto elas se deleitassem 
com as coisas agradáveis da vida ou simples- 
mente se deixassem admirar, espargindo a, fe- 
licidade do homem que dela depende. Ouviram 
serenata de pássaros na formosa Cocatu, onde 
a vaga bate em cheio e se desenrola nas alvas 
praias que-o mar enamorado beija e acaricia. 
Sentiu os pruridos da autonomia australiana 
que em 1889 calculavam em dez anos pela voz 

“ do prático que os navios estrangeiros sauradiam 
a bandeira libertadora em vez da inglêsa. 


O Coliseu e o Tanteon despertaram entusias- 

mo e admiração, como em Barcelona a coluna 

“do mais célebre dos navegadores, o genovez 
Cristóvão Colombo. 


Se dançaram o cotilhão que finaliza todos os 

a “bailes nas terras espanholas, viram também 

correr os touros com o espetáculo sangrento 

“de 15 a 20 cavalos mortos e alguns cavaleiros 
às vêzes. 


Na antiga Taprobana, que a adição aponta 
- como o berço da raça humana, o paraíso ter- 
“ restre, segundo Júlio de Noronha, extasiaram- 
se com a luxuriosa vegetação, e passearam em 
“ estradas a beira-mar, marjeadas de esplêndi- 
dos coqueirais e da cabanas de ingaleses. 

| Nem sempre foi possível distinguir entre os 
jovens habitantes qual o sevo, porque se ves- 
tem e penteiam do mesmo modo. Em com- 
“pensação nas terras do mar Vermelho, desnu- 
“das, estéreis, calcinadas, nota Júlio de Noronha. 


“E a paragem contristadora e digna, segun- 
da a, legenda popular, do túmulo do primeiro 
assassino da Humanidade”. 


a Epa 
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Tudo isto viram os guardas-marinha. Tra- 
varam conhecimento com tôda a espécie de 
acontecimentos geográficos; os “temblores” do: 
Chile, o Vesúvio, climas quentes e úmidos: 
tais que o higrômetro permanecia sempre no» 
máximo limite da graduação; viram o mar fos- 
forecente e tão brilhante que o horizonte pa- 
recia em chamas e não era o rastro luminoso: 
da lua que cintilava; conheceram auroras bo- 
reiais e as formas mais sugestivas das nuvens: 
nas alturas; encontraram correntes oceânicas 
que lhes desviaram os navios, contraditórias nas: 
suas direções, especiais nas suas: côres, como» 
a corrente negra, o Kuro-Sivo do Japão, e na- 
vegaram em intensos nevoeiros de duração de 
15 a mais dias, tão espessos que coisa alguma 
poderia ser vista, além do navio e tão úmida 
que os móveis se descolavam, o mofo invvadia: 
tudo, gerando o béri béri com inncrível vio-. 
lência, e nas autas latitudes encontraram tão» 
repentinas mudanças de tempo quanto impetuo- 
sos eram os ventos e crescidas as vagas; ouvi- 
ram com trovoada longínqua o ruído surdo 
da terra que denota o tremor que apavora. 

E depois de lutas tantas, de perigos e bo- 
nanças, de horas de felicidade e outras de tris- 
teza, entra o homem do mar no sosseegado- 
pôórto e rememora os acontecimentos felizes, as: 
boas aventuras, os passeios inesquecíveis, as 
passagens que perduram na sua memória in-. 
quebrantável. Mas os anos passam, chega um | 
momento, já longe na idade, que as alegrias. | 
da juventude, do guarda-marinha se vão dis- 
tante e o que poderá ele pensar? Talvez dizer 
como Vicente de Carvalho, o poeta do mar fa- | 
lando das trêmulas maretas que passam boian- . 
do “pela flor das ondas nos parcéis do mar”. | 

De tudo isto que resta? Ai, quase coisa . 
[alguma ; 


Em meu olhar distraído e 
A vaga impressão de alguns flocos de es- ; 
[puma 

E o eco de um rumor cantando em mem. 
[ouvido. K 


AS BIBLIOTECAS BRASILEIRAS DOS TEMPOS q 
COLONIAIS 


(Apontamentos para um estudo histórico) 


Com a chegada ao Brasil, em 1549, dos 
primeiros jesuitas, tiveram início, não só os 
trabalhos de catequese dos índios, como o cul- 
tivo das letras em nossa terra, nos colégios da 
Companhia, famosos em todos os tempos pela 
obra educacional em que a fundação de Inácio 
de Loyola se empenhava fervorosamente. No 

- princípio os livros eram escassos, como se vê 
das cartas de Nóbrega (1), não indo além, 
provavelmente, dos breviários, bíblias e livros 
de teologia de que foram portadores na expe- 
dição de Tomé de Sousa. Daí a necessidade 
de copiarem os padres à mão, para os catecu- 
menos e discípulos, cartilhas para ensinar a ler 
e catecismos, primeiro material didático que 
possuíram os estudantes no Brasil. Com o 
tempo foram sendo atendidos os pedidos de 
livros feitos à Metrópole, e já ao findar do 
século possuia o Colégio da Baía sala especial 
para livraria, segundo nos informa Fernão 
Cardim em 1585 (2), cujo núcleo principal 

é seria certamente o legado pelo 2.º bispo do 
Brasil, D. Pedro Leitão, falecido em 1573 (3). 
É provável que nas demais casas e residências 
da Companhia também existissem embriões de 
bibliotecas, assim como nas casas dos benedi- 
tinos e franciscanos, que só começaram a apa- 
recer na última década do século. Havia já 
também um certo movimento intelectual leigo 
na colônia, e a fatura da obra de Gabriel Soa- 
res, português há muito fixado no país quando 
escreveu seu “ Tratado”, pressupõe a existên- 
cia de livros fora dos cenáculos religiosos. 
“Bento Teixeira, cristão-novo, autor da “ Pro- 
popopéa”, exerceu em mais de uma capitania 
do norte a função de “mestre de ensinar mo- 
— Sos O latim, ler, escrever e aritmética”. Era 
BRs homem ladino, discreto, e de muito hua e 


(1) Nóbrega, “Cartas do Brasil, 1886”, pág. 60. 
(2) “Narrativa. Epistolar, 1847”, pág. 10. 

o (3) Anchieta, “Informações e Fragmentos His- 
 tórico, peso É pág. 9.- + 
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saber”, na opinião de um contemporâneo (4), 
versado em questões da Kabala, e dado a pole- 
micas sôbre matéria religiosa. Havendo-se 
nelas com pouca prudência, foi por isso denun-. 
ciado como suspeito de heresia e interrogado. 
a 21 de janeiro de 1594 pelo visitador Heitor | a 
Furtado de Mendonça, por ocasião da primeira | 
visita do Santo Ofício às partes do Brasil 
Conhecia as obras de frei Luís de Granada, 
e do bispo D. Jerônimo Osório, que citava. 
em suas controvérsias (5); lia também a “ Dia: 
* de Jorge de Montemor, incluida no “In- 
des”, e os “Lusíadas” “além, certamente, d 
sima e da Bíblia que explicava - “em no 
guagem” : 
Um Fa método para conhecer-se o con. 
teúdo de nossas bibliotecas coloniais seria o de 
examinar a substância das-obras escritas por 
brasileiros, e as citações feitas a outros, e por 
elas deduzir quais os livros que tiveram à dis-. 
posição. Capistrano de Abreu aplicou-o nos. 
seus eruditos “prolegomenos” à obra de fre 
Vicente do Salvador. Esse processo, infeliz. 
mente, só raras vezes permitirá tirar conclu. 
sões positivas sôbre a existência de tais livro 
no Brasil, por isso que quase todos os nossos 
escritores da época colonial estudaram ou. via- 
jaram por Portugal e outras nações da Europa, 
e lá poderiam ter lido as obras a que se refe- 
rem, e tomado seus apontamentos, ou citá-l: ) 
de memória quando escreviam. Frei Vicente 
do Salvador, por exemplo, serviu-se da m .gni- 
fica biblioteca que possuia o erudito português, 
Bando! Severim de Faria, chantre da E a 


4 


” (4) “Primeira Visitação do Santo Ofício 
partes do Brasil — enunciações de Perada 
1929ºº, pág. 130. 


(5) “Idea”, pág. 161. 


Brasil; o único de seus livros, porém, que 
ms conhecemos, o das “ Práticas do Ecce Homo”, 
- apenas contém citações tiradas do Novo Tes- 
tamento. 

- Uma biblioteca particular importante, cons- 
ituída na primeira centuria de nossa história, 
foi a do administrador eclesiástico do Rio de 


“nias do sul, exceto o de conferir ordens. 

“fisse sacerdote, que se chamava Bartolo- 
meu Simões Pereira, chegou ao Brasil em fins 
de 1577. Era homem de grandes virtudes e 
intransigente em matéria de costumes. Incom- 
patibilizado, por isso, com seus pastoreados 
o Rio de Janeiro, passou a residir no Espírito 
Santo, na casa dos Jesuitas. Pronunciou a 
oração fúnebre nas exéquias de Anchieta em 
1597. Faleceu em data indeterminada do bié- 
nio de 1602-1603, deixando para a Companhia, 
além dos livros de Direito Civil e Canônico, 
metade de sua biblioteca (6). É provável que 
fôsse. grande, e os livros se recolhessem ao 
sio do Rio de Janeiro, como casa prin- 
al, da qual dependia a residência de Vitória. 


ok 


No século seguinte, com o constante au- 
o da população, da riqueza, e da impor- 
tância. do Brasil, é natural que também aumen- 


nos e conventos de franciscanos e car- 
, todos com noviciado aberto e minis- 
o) o aos religiosos, e, às vêzes, 
s leigos. Tudo isso pressupõe a existência, 
-“mpo, de boas bibliotecas de Teologia, 
“Direito Canônico, e também de Filo- 
“como então se denominava o conjunto 
Bastará dizer que foi 
tinário de Belém, em Cachoeira (Baía) 


Ric iãs : 


ação pelos,prazeres intelectuais estava 
tant espalhada € não se compreende a exis- 
é Ci ui cronistas e de tantos poétas e-ora- 
“dore: DS, sem a presença, no país, de 
uitos livros em mãos de particulares. 
abitantes de São Paulo, que no século 
entos fealizaram a magnífica arran- 
| 
““Anua. do biênio de 1602-1603”, escrita 
is Figueira, Publicada por Serafim! Lei- 


uís Figueira, a sua vida heróica e a sua 
otários Lisboa, MGM, pág. 101. 


aneiro, com poderes de bispo para as capita-. 


“de suas décimas satíricas. ta 


tória tomo II”, o 1723, 
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cada para o oeste, detendo o avanço dos espa- . 
nhóis, e abraçaram com suas bandeiras o ser- 
tão das demais capitanias, apezar de movidos 
principalmente pelo intuito de capturar índios 
para escravizá-los em suas lavouras, o que 
deu lugar a copiosa literatura panfletária de - 
inspiração jesuítica ; apezar, dizemos, de domi- 
nados pela preocupação de satisfazerem pre- 
mentes necessidades materiais, nem por isso 
foram extranhos às exigências do espírito. O 
Dr. Afonso de E. Taunay, que, minuciosamente 
examinou os inventários seiscentistas de São 
Paulo, encontrou alguns poucos livros (qua- 
tro), de devoção e militança, no de Martim 
Rodrigues Tenório de Aguilar (1612), ban- 


“deirante espanhol passado à terra paulista, e 


tronco de numerosa e ilustre descendência; 
no de Inês Camacho (1623), mulher de João 
da Costa, um barbeiro, sangrador e aplicador 
de bichas, um exemplar das Ordenações do, 
Reino, avaliado em 4000 réis, quantia imensa 
para o tempo. No do marido, em 1630, figu- 
ravam três livros de leitura piedosa e ascética. 
No de Manuel Vandala, provavelmente fla- 
mengo, em 1627, um exemplar de la Divina... 
(um inseto papirófago roeu precisamente no' 
texto do documento a palavra que se seguia 
a divina). Seria a Divina Comédia de Dante, 
pergunta o Dr. Taunay, ou alguma obra de 
devoção em língua espanhola? Pedro Fernan- 
des, lavrador de assentos e espaldares de couro 
em cadeiras “de estado”, possuia também um 
“tôrno de emprensar livros”, que figura no 
seu inventário que é de 1653. A existência 
de utensílios para encadernação em São Paulo, 
depõe eloquentemente a favor da existência ali 
de livros em quantidade não despresível (7). | 
Na cidade do Salvador e na do Rio de 
Janeiro, cidade de El-Rei, certamente seria 
muito maior a quantidade de material livresco.' 


Na primeira, e mais importante, a esse 
tempo, séde do govêrno da colônia, do primeiro | 
e único bispado, em 1676 elevado a arcebis- 
pado metropolitano das novas dioceses do Rio 
de Janeiro, Olinda e São Luís do Maranhão, 
na mesma data criadas, havia um núcleo sufi- à 
cientemente grande de pessoas instruídas, que, 
à moda da Metrópole, tomavam parte em tor-. 
neios e justas literárias, nos quais largamente 
se sacrificava aos manes de Gongora e Marini. 
As condições intelectuais da população permi- . 
tiam já o exercício da profissão de livreiro, * 
segundo nos revelou Gregório de Matos. numa “e 
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À 1 
(7) | GÊ. : Bibliotecas seiscentistas 


emi São! Paulo”, atira ca 


“Revista de alerts e de His. 


A UM LIVREIRO QUE COMEU UM 
CANTEIRO DE ALFACES COM 
S VINAGRE 


Levou um livreiro a dente, 
De alfaces todo um canteiro, 
E comeu, sendo livreiro, 
Desencadernadamente. 

Porém eu digo, que mente, 

A quem disso o quer taxar, 
Antes é para notar, 

Que trabalhou como um Mouro, 
Pois meter folhas no couro 
Também é encadernar (8). 


No Rio de Janeiro simples particulares, 
como o advogado João Mendes da Silva, pai 
de Antônio José, o Judeu, possuiam livros em 
quantidade notável para o tempo. Segundo 
informação de J. Lúcio de Azevedo sua biblio. 
teca se compunha de 250 volumes, dos quais 
150 de Direito, e o resto de histórias e curio- 
sidades, como o proprietário os designava (9). 

As mais ricas, porém, de tôdas as biblio- 
tecas, eram as da Companhia de Jesus. O 
núcleo principal da do Colégio do Maranhão 
constituiu-se, conforme o Dr. Serafim Leite, 
com a própria livraria particular do Padre 
Antônio Vieira, superior dessa Missão, que em 
carta ao Geral de 21 de março de 1661, para 

£3 movê-lo a fundar estudos aí, alegava que * Li- 
vraria temos muito boa” e que, com poucos 
livros vindos de Lisboa, haveria todos os neces- 
sários (10). 

* + * 


Com o século XVIII o país expandiu-se 
em riqueza, fôrça e cultura com a mesma 
intensidade com que, no anterior, repelira os 
invasores e dilatara as fronteiras. Havia já 
entre a população nativa, não só muitas pessoas 
de grande ilustração, que na maioria tinham 
feito estudos em Coimbra, como ainda a pre- 
ocupação do intercâmbio literário. Foi a época 
- das Academias à imitação das metropolitanas: 
— dos Esquecidos (1724) e dos Renascidos (1759) 
na Baía; dos Felizes e dos Seletos (11) no 


y (8) “Obras de Gregório de Matos, ed. da Aca- 
demia — Satírica, vol. II”, pág. 335. 

j (9) “Novas Epanáforas, 1932”, pág. 154. 

'ê (10) “História da Companhia de Jesus no 
Brasil, t. IV”, págs. 287-288. 

“ (11) Mencionamos aqui esta última únicamen- 
te para nos conformarmos com o uso corrente, A 
“Academia dos Seletos reuniu-se expressamente em 
1752, numa única sessão, para homenagear o gover- 
nador das capitanias do sul, Gomes Freire de An- 
“drada, que acabava de ser nomeado comissário ré- 
“ gio para a demarcação de limites estabelecida pelo 
-— Tratado de 1750. Os trabalhos da Academia, que fo- 
- ram impressos em 1754 sob o título de “Júbilos da 
— América”, não deixam dúvida sôbre o caráter des- 
sa reunião de letrados. Lê-se no frontispício esta 
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Rio de J aneiro, onde também houve mais tarde 
uma Sociedade Científica, fundada em 1771, 
e instalada a 18 de fevereiro de 1772 sob os 
auspícios do Vice-Rei Marquês de Lavradio, 
e uma Sociedade Literária, que se fundou no. 
governo do seu súcessor D. Luís de Vascon- 
celos e Sousa, e começou a funcionar a 6 de 
junho de 1786. Esta última: sociedade, trans-. 
formação da científica, possuia biblioteca e. 
museu. Foi dissolvida em 1794, no govêrno do 
Conde de Rezende, e seus membros, a gente de 
maior ilustração do Rio de Janeiro, persegui- 
dos e encarcerados. Em Minas havia um nú- 
cleo bastante numeroso de homens de letras 
e saber, aos quais se atribui a fundação da 
Arcadia Ultramarina (12). Teriam sido seus | 
componentes alguns nomes que posteriormente. 
aparecem implicados na chamada Inconfidência. 
Minéira.. ) ND 
A Academia dos Esquecidos, fundação do 
4.º Vice-Rei do Brasil, Conde de Sabugosa, 
fôra constituída exclusivamente de baianos e 
moradores da cidade do Salvador. A dos Re-. 
nascidos, porém, era já uma sociedade brastm | 
leira em tóda a extensão da palavra. Basta 
dizer que diplomas de sócios correspondentes 
(supranumerários) foram remetidos a fr. Gas- 
passagem: “.. Obras da Academia dos Seletos, que | 
na Cidade do Rio de Janeiro “se celebrou ”, em Pi 
obséquio, e aplauso do dito Excelentíssimo “Herói”, 
etc.”. su 
(12) Com exceção das Academias dos Esque 
cidos e dos Renascidos e das Sociedades Científica 
e Literária, as demais não eram instituições pers 
manentes, e sim congressos ocasionais de homens de 
letras, que se reuniam para celebrar algum aconte 
cimento ou homenagear personagens importantes. 
expressões correntes nos antigos escritos a 
“Reuniu-se uma academia”, “fêz-se uma acal 
mia em Palácio”. “A academia que se celebrou 
outras equivalentes, para designar [êsses  conc) 
literários reunidos “ad hoc”, cuja atividade con 
em dicursos e recitativos bajulatórios aos. home: 
geados do dia, via de regra governadores e capi-, 
tães generais, aos quais alguns dos poetas e oras 
dores de emergência deviam proteção e favores. | 
A lenda da Arcádia Ultramarina, cuja existênci; 
nenhum documento comprova aqui fundada kg 
instar” da de Roma, proveio de Cláudio. Manue di 
da Costa se haver intitulado no frontispício d s 
“Obras”, impressas em 1768. “Arcade Ultramarino, | 
chamado Glauceste Saturnio””. O nome pastoril era 
da Arcádia Romana, de ue Cláudio era sóc 
respondente, assim como José, Basílio da 
(Tormindo Sipilio). “Ultramarino” significava | 
caso “nascido” ou “assistente no Ultramar”? e n 
membro de uma sociedade com êsse nome. A 
cação, em 1931, do “Parnaso Obsequioso?” dêsse poe 
ta, pelo Sr. Caio de Melo Franco, possuidor do m 
nuscrito autógrafo, veio colocar a questão em 
devidos têrmos. Não existiu uma “Arcádia, 
marina”, mas um grupo de poetas que se da 
coletivamente o nome de “Colônia Ultramarina” 
dos quais Cláudio foi criado pela Arcádia de R 
Vice-Custódio, com o mome pastoril já indi 
Essas declarações vêm no frontispício do “Par 


Obsequioso”. t 


" par da Madre de Deus, historiador - santista, 
“ então assistente no mosteiro do Rio de Janeiro ; 
parece que a Pedro Taques de Almeida Paes 
Leme (pelo menos fr. Gaspar o indicou para 
correspondente), de São Paulo; a Cláudio Ma- 
nuel da Costa, de Vila-Rica; a D. Domingos 
do Loreto Couto, beneditino de Pernambuco, 
o que prova como os nomes dos escritores 
coloniais já então ultrapassavam os limites das 
capitanias em que exerciam suas atividades, e 
“se faziam conhecidos em todo o país. Eram 
os sócios supranumerários em número de 83, 
incluindo também os assistentes na Europa e 
na própria cidade séde da Academia, cujos 
— estatutos não permitiam ultrapassassem o nú- 
“ mero de 40 os numerários ou efetivos (13). 


E Creada de improviso pelo Desembargador 
Mascarenhas, os membros da sociedade dos 
Renascidos não poderiam procurar os elemen- 
“tos para suas dissertações fora do material 
“bibliográfico existente na própria cidade, e, 
pelas citações feitas, poder-se-á saber com segu. 
rança quais os livros de que se utilizaram. 


- O acadêmico José de Oliveira Bessa, có- 
nego da Sé Primaz e Arquiepiscopal, em suas 
“alocuções citou com precisão de capítulos e 
* Páginas, as obras seguintes: 

— Pedro de Mariz, “ Diálogos de Vária His- 
tória” — Simão de Vasconcelos, “Crônica da 
- Companhia de Jesus do Estado do Brasil” — 
“Sebastião da Rocha Pita, “ História da Amé- 
“rica Portuguêsa” — Jorge Cardoso, “ Agiologia 
' Luzitano” — Diogo Barbosa Machado, “ Bi- 


cisco de Brito Freire, “Nova Lusitania” — 
D. Sebastião Monteiro da Vide, “ Constitui- 
ções Sinodais do Arcebispado da Baia” — 


tugal”, etc. — Padre Antônio Franco, 
Imagem da Virtude”. De muitos outros 
vros, inclusive inéditos, e outros até hoje 
viados ou perdidos, mostra conhecer a 
ência, mas não teve a mão para consultar. 


as a Bento Teixeira e ao Padre Cristóvão 
de Gouveia, as de Fr. Vicente do Salvador, 


do Rio da Prata até o Pará), e Bernardo 
ra Ravasco (Descrição Topográfica, Ecle.. 
í a, Civil e Natural do Brasil), e no das 
bras impressas, as de Gandavo, Fr. Rafael 
sus, Fr. Manuel Caiado, Duarte de Albu- 
ue Coelho, Fr. João José de Santa Te- 
(13) Cf. J. Lúcio de Azevedo, “Novas Epa- 
áforas”, pág. 222. - 


págs. 92-93. : 
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resa (que por haver escrito em italiano supu- 
nha dessa nacionalidade), Gaspar Barleu e 
André Thevet (14). ' 


Para a composição de suas “ Memórias 
para a História da Capitania de S. Vicente”, 
Fr. Gaspar da Madre de Deus, religioso bene-: 
ditino, mostrou dispôr de algumas das obras 
citadas por Oliveira Bessa e mais as seguintes : 


Charlevoix, “História do Paraguai” — 
D. Antônio Caetano de Sousa, “História Ge- 
nealógica da Casa Real Portuguesa” — Frei 
Francisco de Santa Maria, “ Ano Histórico” 
— Fr. Rafael de Jesus, “Castrioto Lusitano” 
— Gelasio, “ Suplemento da História Crono- 
lógica” — Gandavo, “História da Província 
Santa Cruz, a que chamamos Brasil” (sic. 
Possuíria este livro, de tão grande raridade 
na edição de 1576, ou apenas alguma cópia 
manuscrita?) — Jaboatão, “Novo Orbe Será- 
fico” — Luís Serrão Pimentel, “ Prática da 
Arte de Navegar” — Padre Manuel da Fon- 
seca, “Vida do Padre Belchior de Pontes” 
— Pedro Taques de Almeida Paes Leme. “ No- 
biliarquia Paulistana Histórica e Genealógica” 
(ainda inedita) — Manuel Pimentel, “ Roteiro 
do Brasil” — Vilas-Boas e Sampaio, “ Niobi- 
liarquia Portugueza” — Simão de Vasconce- 
los, “Vida do Padre João de Almeida” e 
“Vida do Pe. José de Anchieta” -— Dom 
Vaissette, “História Geográfica, Eclesiástica 
e Civil” — Vallemont, “Geografia”. Esta 
lista de livros, organizada pelo brigadeiro Ma- 
chado de Oliveira, acha-se à pág. 223 da 2.º 
edição das “ Memórias” de fr. Gaspar (1847) 
e foi reproduzida na 3.º (S. Paulo, 1920). 


Por ocasião do arrolamento, em 1760, dos 
bens da extinta Companhia de Jesus, é que 
foi possível fazer-se uma idéia de conjunto 
sóbre a riqueza do espólio livresco de seus 
Colégios e Residências no Brasil e no Estado 
do Maranhão. 


A biblioteca do Colégio da Baía, principal | 
casa do Estado do Brasil, segundo o relatório, 
que em 12 de abril dêsse ano acompanhou a 
primeira remessa de bens apreendidos, foi ava- 
liada, a preços baixos, em 5:499$000, soma 
considerável para o tempo (15). Já em 1694, 
segundo Serafim Leite, possuía cêrca de 3.000 | 
livros “de todo o gênero de escritores que se. 
podem desejar” (16), e com as aquisições sub-. 
segiientes, quando do confisco, deveria andar, 
pelos cálculos do mesmo historiador, nuns. 
15.000 volumes. ) | 


(14) CE. Alberto Lamego, “A Academia Brazi-. 
lica dos Renascidos, 1923”*, págs. 63-90. 

(15) J. Lúcio de Azevedo, “Op. cit.”', pág. 56.. 

(16) “História da Companhia de Jesus”, t. Vs. 
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A livraria do Colégio do Rio foi avaliada, 
em 1775, em 1:152$590, e compunha-se, a essa 
data, de 5.434 livros, apesar dos furtos e des- 
“vios que sofrera durante os 15 anos decorridos 
desde a expulsão dos padres. 


Na Vice-Província do Maranhão eram 
também ricas nesse particular as casas da 
“Companhia. 

Serafim Leite, de quem tanto nos temos 
valido para êsses informes, diz que seus irmãos 
de ordem adquiriam, com fregiiência, livros 
a funcionários graduados, que de torna-viagem 
preferiam desfazer-se dêles a pagar fretes de 
navio no regresso, e sujeitar-se aos riscos da 
travessia marítima. No Pará, em 1720, 100 
volumes foram comprados ao Ouvidor Geral, 
ue se retirava para o Reino, por 6008000. 
Deveriam ser obras preciosíssimas essas, para 
Se pagarem em média a 6$000 por volume, 
muma época em que eram os livros baratíssi- 

— mos, a menos que não se trate de êrro tipo- 
gráfico. O produto da venda de medicamentos 
fabricados nos laboratórios da Companhia, ou 
colhidos “in-natura” em suas propriedades, era 
aplicado à compra de livros, provavelmente da 
especialidade, pois no inventário dos seus bens 
foram arrolados 35 tomos de obras de medi- 
cina e farmácia(18). 

2. A biblioteca do Colégio do Maranhão con- 
tinha em 1760 cêrca de 5.000 volumes. Era 
maturalmente especializada em obras sôbre as 
ciências e letras néle professadas. Possuía, 
também, clássicos em abundância. Na casa 
«da Madre de Deus, de retiro espiritual e des- 
canso campestre, havia perto de 1.000 volu- 
mes (19). 

Depois do confisco as três livrarias jesuí- 

“ticas do Pará (Colégio de Santo Alexandre, 
Casa da Vigia e Seminário de Nossa Senhora 

“ «das Missões), que reunidas somariam uns qua- 

“ tro mil volumes, deveriam passar, em virtude 

“de decisão tomada em 1760, a constituir a 
Biblioteca Pública da Cidade, com exclusão 

“ «las duplicatas, que seriam remetidas para Lis- 

' boa, onde, contra tôda a verossimilhança, se 

“supunha pudessem ser melhor vendidas que no 

' Pará. Êsse instituto nunca se fundou. O 

“Colégio dos Nobres, análogo ao de Lisboa, 

“organizado 'segundo os planos de Verney, para 

“O qual, em sua falta passariam, também não 

“foi por diante. Segundo Almeida Pinto (ci- 

“tado por Serafim Leite) dez caixões com livros 

“procedentes do espólio dos jesuítas foram reme- 

“ tidos a seus confrades em Lisboa pelo prelado 

“«iocesano D. Fr. João de S. José Queirós, 

a a 
(17) “Idem”, pág. 94. 4 

| (18) “Op. cit”, pág. 288. 

(19) “Idem”, pág. 289. ; 
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“dessas gravuras, para confrontá-las com os trabalh 


que era beneditino. Entre as obras que per- 
tenceram ao Colégio do Pará encontra-se o 
exemplar, hoje único conhecido no mundo, da ., 
edição princeps da Arte da Lingua Brazílica 
de Luís Figueira. E 

O acervo bibliográfico das casas do Mara- E 
nhão (Colégio, Madre de Deus, Seminário e o 
Alcântara) foi, por carta régia de 11 de junho 
de 1761, entregue ao prelado diocesano. Em 
pouco tempo tôdas essas obras andavam aa 
desbarato, informa no seu Dicionário Histó-, 
rico César Augusto Marques. 

Serafim Leite calcula em mais de 12.000 
volumes o acervo em livros, de tôdas as casas | 
da Companhia na Vice-Província do Maranhão. 
Versavam sôbre teologia, Direito, Moral, Asce- 
tismo, Hermenêutica das Escrituras, Apologé- 
tica, Liturgia, Filosofia; e também ciências e 
letras -profanas, como Engenharia, Medicina, 
Farmácia, Geografia, História, Matemática, e 
clássicos gregos, romanos e neo-latinos (20). 

No século XVIII avultam entre as biblio- . 
tecas particulares, as de alguns dos conjurados 
de 1789, como Cláudio Manuel da Costa, To- 
más Antônio Gonzaga e Cônego Luís Vieira 
da Silva, cujos acervos se encontram discrimi- 
nados, peça por peça, nos autos de apreensão, 
que todos se acham atualmente publicados nos | 
Autos de Devassa da Inconfidência Mineira. 
A mais numerosa e rica de tódas era a de 
cônego Luís da Silva, da Sé de Mariana, cons- 
tante de 592 volumes, avaliados, salvo erro 
de conta nosso, em 6708000. Essas bibliotecas 
compunham-se de obras de Direito Civil e Ecle- 
siástico, ciências sagradas, e literatura pro- 
fana francesa, espanhola, italiana, portuguêsa | 
e latina. Faltavam nelas quase completamente. 
obras sôbre o Brasil, mas continham alguns 
livros dos enciclopedistas franceses e econo- 
mistas do século, cujas idéias tanto influíram 
na gênese do fracassado movimento. E 

“A livraria diocesana de Mariana, iniciada | 
por D. Manuel da Cruz, primeiro bispo, era 
também importante, compondo-se, segundo in- 4 
formação verbal de Luís Camilo de Oliveira | 
Neto ao autor destas notas, se não lhe falha. 
a memória, de cêrca de 2.000 volumes. 

Dela fazia parte a Bíblia ilustrada, em 
cuja iconografia o Aleijadinho auriu os ele- 
mentos para suas criações artísticas de enta- | 
lhador e escultor, segundo nos informa e 
Sr. Francisco Marques dos Santos (*). “ae 
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(20) “Idem”, págs. 289-290. a ie 
(*) Parece que o exemplar ainda se encontra | 


j : ; a Hei 
em poder do atual Arcebispo de Mariana D. Hei 
vécio. Interessante seria obter-se cópia fotostática 


do Aleijadinho — e assim fazer com fundamento 2 | 
análise da “originalidade” de algumas das, suas 
criações artísticas (N. da R.). . EMO cio 


A pr a ubeda : 
Em fins do século fundou o então bispo 
“ de Olinda e Pernambuco, D. José Joaquim da 
Cunha de Azeredo Coutinho, conhecido eco- 
momista, o Seminário Episcopal de Olinda, 
destinado à educação secundária mista de lei- 
gos e de futuros sacerdotes, como era costume 
então, organizando-lhe os estatutos e programa 
| de estudos, que foram na ocasião publicados. 
“Obteve para instalar o novo instituto de ensino 
a Igreja e o Colégio que tinham sido .dos 
Jesuitas. É mais que provável que a biblio- 
teca dêles, se ainda existiu por êsse tempo, 
fôsse também incorporada ao Seminário. 


Entre as coleções de livros particulares do 
Rio de Janeiro temos conhecimento das de 
Manuel Inácio da Silva Alvarenga, mestre de 
Retórica e Poética, incorporada depois de sua 
morte à Biblioteca Régia, e Mariano José Pe- 
“reira da Fonseca, futuro Marquês de Maricá, 
“que possuía em 1794, quando teve de respon- 
" “der à devassa mandada abrir pelo Conde de 
| Rezende, 97 volumes sôbre asuntos variados, 
— incluindo literatura clássica portuguêsa, fran- 
“ eesa, italiana, Direito, Medicina, artes manuais, 
Geografia, História, memórias pessoais, dicio- 
“mários, Heráldica, descrições de viagem, etc. 
QI. 
“- Do interrogatório a que respondeu Silva 
“Alvarenga, e que foi publicado por Joaquim 
“Norberto em 1864, no vol. I das Obras Poé- 
ficas do poeta mineiro, e reimpresso nos autos 
da devassa (Anais da Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro, volume LXI), consta o empe- 
nho com que os indigitados conspiradores pro- 
«curavam obter as publicações européias recen- 
tes, principalmente francesas, dos viajantes que 
“casualmente passavam pela Guanabara. Inte- 
ressavam-lhes em particular obras de litera- 
tura é filosofia do século XVIII. A venda 
“de livros, era, apesar de tudo, escassa. Os 
almanaques do Rio de Janeiro, de 1792 e 1794, 
“da autoria de Antônio Duarte Nunes, revelam 
a existência de uma única loja dêsse ramo de 
comércio. O de 1799, do mesmo autor, duas. 
) sistema de empréstimos, muito comum nos 
mpos coloniais, do que temos vários teste- 
munhos, e que ainda hoje vigora nas locali- 
| dades do interior, não favorecia as aquisições 
“de livros, e tornava pouco rendoso o negócio. 
Quanto a livrarias particulares na Baía 
mos conhecimento de diversas através dos 
autos de apreensão dos bens das pessoas com- 
rometidas na conjuração de 1798. Parece ter 


| 


(21) Na “Revista do Instituto Histórico e Geo- 
- gráfico Brasileiro, tomo LXIII, parte 1.º”, págs. 15- 
av 8, vem a relação dos livros pertencentes a êste ilus- 
| tre compatriota cognominado o Ia Rochefoucauld 
rasileiro. . á 
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sido a mais importante a do padre Francisco 
Agostinho Gomes, segundo Afonso Rui, “ho- 
mem riquíssimo e o espírito mais iluminado 
da cidade pelo saber”, conhecedor do francês 
e do inglês, “ledor infatigável, e a par de 
todo o movimento científico do mundo”. Êsse 
sacerdote, que, como a maioria dos homens ilus- 
trados do tempo, simpatizava com o enciclope- 
dismo, possuía vasta e variada biblioteca (22). 
Da mesma forma que em Minas e no Rio 
de Janeiro, na ex-capital da colônia se pro- 
curava ler com interêsse tudo o que se rela- 
cionasse com o movimento político e social 
europeu, do qual constituía um eco apagado 
a vida- americana. D. Fernando José de Por- 
tugal, futuro Marquês de Aguiar, explicando 
à córte como agia em face da repercussão que 
no Brasil tinham os acontecimentos da França, 
revelava-se, não obstante, otimista quanto aos 
efeitos dessas leituras perníciosas no territó- 
rio que administrava. Não duvidava pudesse 
existir um ou outro mancebo mais impressio- 
nável pelos “papéis públicos, correios da Eu- 
ropa, gazetas inglêsas e outras que excitam a 
curiosidade, e em que se descrevem os suces- 
sos do mundo com reflexões bastantemente 
livres”, mas supunha que uma leve admoestação 
ou reprimenda, como costumava fazer em Palá- 
cio às cabeças mais esquentadas que lhe eram 
denunciadas, cérebros “com menos instrução 
nos verdadeiros princípios da religião”, seriam 
suficientes enquanto não se aventurassem a 
mais (23). No fundo o futuro tradutor dos 
Ensaios de Alexandre Pope também simpati- 
zava com as idéias que, pelos deveres do car- 
go, lhe cumpria combater e reprimir. 
Também possuíam livros em quantidade 
apreciável Cipriano José Barata futuro bata- 
lador da época da Independência, em cuja 
casa foram encontrados setenta e quatro volu- 
mes sôbre medicina, direito, matemáticas, qui- 
mica, física, geografia e história, sendo bem 
sintomático que a única obra pertencente a 
esta última categoria fôsse a História das Re- 
voluções acontecidas no Govêrno da República 
Romana, em dois tomos (24), — e o tenente 
Hermógenes Francisco de Aguillar, que pos- 
suía vinte e seis volumes, oito dos quais em 
francês, quatro em latim e quatorze em por- 
tuguês. Versavam especialmente sôbre mate- 
máticas, com exceção dos clássicos latinos, 


(22) ICIEIA E ripoira ed Biaio pt brasile 
(1798), pág. 65. dc RS 
(23) Idem, págs. 69-70, : RR 
(24) Cf A Inconfidência da Baia. Rio de 


“Janeiro, 1931, vol. I, pág. 106-107 (Separata dos 
“Anais da Biblioteca Nacioual). Ná En 
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“dos Aventuras de Telêmaco de Fenelon, e de 
dois ou três dicionários (25). 


“ Pelo arrolamento e aváliação feitos em 
14 de novembro de 1809, da biblioteca de Gar- 
cia d' Ávila Pereira de Aragão, falecido em 
1805, mas que se constituiu durante o século 
anterior, verifica-se que possuía mais de tre- 
zentos volumes, avaliados, “no estado em que 
se acham”, que não deveria ser bom, pois 
havia muitas obras truncadas, em 568240 réis. 
Devemos esta informação ao Dr. José Wan- 
derley de Pinho, que tem em mãos os autos 
dêsse inventário. 


* * * 


No século XIX com a chegada em 1808 
da Família Real, acompanhada de grande nú- 
mero de fidalgos, trazendo seus móveis, alfaias 
e bibliotecas; a liberdade de comércio imedia- 
tamente decretada, e a aparição das primeiras 

É tipografias — a riqueza bibliográfica do nosso 
“país deve ter crescido subitamente em propor- 
ções jamais vistas. ! 

À fundação da Biblioteca Régia no o 
de Janeiro, em virtude do decreto de 29 de 
outubro de 1810, constituída com os livros da 
Biblioteca da Ajuda, pertença particular do 
“Príncipe Regente, a riquíssima coleção Bar- 
boza Machado (mais de 5.000 volumes), e a 
da Casa do Infantado, seguiu-se a aquisição, 
para enriquecê-la, dos livros e manuscritos do 
espólio de Fr. José Mariano da Conceição 
“Veloso, o grande botânico, que deram entrada 
“a 13 de novembro de 1811, além de diversas 
compras em menores porções, de forma que, já 
em 1814, elevava-se o número dos volumes 
“nela conservados a 60.000. Depois disso fo- 
“ram-lhe incorporadas por compra, ainda em 
“tempos de D. João, Príncipe Regente e Rei; 

“em 1815, a livraria do Dr. Manuel Inácio da 
“Silva Alvarenga, falecido no ano anterior ; 
“em 1818, os desenhos, estampas, camafeus, 
“moldes, etc., e também livros impressos e ma- 
mnuscritos (êstes últimos em italiano e por 
ra do astrônomo dos oão Ângelo Brunelli) 


(25) Idem, págs. 118-119. Os informes a que 
E eterem as notas 22 a 25 inclusive, devemo-los à 
tileza do Prof. Leopoldo Feijó Bittencourt, que 
os chamava a atenção para as: publicações em que 
elos se encontram. 


- pretenciosas notas, quase desprovidas de rev 


aLO nat de 26-5-46, refundido pelo autor)... 
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pertencentes ao afquiteto José da Costa e “Silva: 

e em 1822, às vésperas da independência, a 
valiosa livraria do Conde da Barca (26),. 
riquíssima em obras de literatura francesa, 
memórias, relações, viagens e estampas de 
grande valor, sendo que de algumas peças os “45 
exemplares nela existentes são os únicos pio : 

cidos no mundo. $ 


A fundação da biblioteca do Rio foi segui- 
da da da Baía pelo governador Conde ' 'dós ; 
Arcos, menos de um ano depois, e aberta ao | 
público a 13 de maio de 1811, aniversário do 
Príncipe Regente. Foi constituída por doa- . 
ções de particulares, e-em 1816, quando a visi- 
tou o Príncipe Maximiliano de Wied- Neuwied, 
em viagem naturalística por nossa terra, con-. 
tava 7.000 volumes (27). Ê 


Bibliotecas particulares deveriam ser RE 
numerosas -e abundantes nos quatro lustros | 
iniciais do século, em consegiência, como já- 
dissemos acima, do comércio dos livros inten= | 
sificado, e do incremento que tomou a ins-- 
trução pública. 

Poderemos arrolar, entre as mais impor-. 
tantes: — a da Arquiduqueza d'Áustria D. Leo-. 
poldina, depois nossa primeira Imperatriz, 
muito versada em ciências naturais que trouxe 
da Europa, em 1817, uma valiosa coleção de . 
obras sôbre as matérias de sua predileção: 
— as dos irmãos Andradas (José Bonifácio 
e Martim Francisco) e do Intendente Câmar 
especializadas em Mineralogia, Química, Téc-. 
nica metalúrgica e Matemáticas; — a de. Tos& 
da Silva Lisboa, mais tarde Barão e Visconde 
de Cairú, rica em obras sôbre Direito, Moral 


la 


etc. Chegamos, porém, aqui, à 
mação da Independência, e a matéria . escapa, 
dêste ponto em diante, ao quadro destas. d 


lações inéditas, e cujo único mérito consist 
na compilação de dados esparsos, até agora não . 
reunidos em ftuio de conjunto. 8 


(26) Cf: 
cional”, no vol. 
pags. 223-224. 


(27) Serafina Leite, “Op. U cit; As PUsavA : 


I — DANTAS (Júlio) 


Nasceu em Lagos, Portugal, em 1876. 
Formou-se em medicina pela Escola Cirúrgica 
de Lisboa em 1900. Dois anos mais tarde 
foi nomeado oficial-médico do Exército. 


Foi ministro da Instrução Pública, 1919; 
Ministro dos Negócios Estrangeiros, 1920-1928. 
Fez parte da missão diplomática a Londres 
para liquidação da dívida-de guerra à Grã 
Bretanha, 1926; Professor e Diretor do Con- 
“servatório Nacional; Comissário do Govêrno 
- junto ao Teatro de D. Maria II. Foi várias 
- vêzes deputado e senador. 
— É atualmente Inspetor Superior das Bi- 
-  biiotecas e Arquivos, e procurador da Câmara 
- Corporativa, como representante das Acade- 
— mias e Institutos de Alta Cultura. Pertence 
“a várias instituições culturais, entre as quais 
“o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
e a Academia Brasileira de Letras. Membro 
“Honoris causa” do Instituto dos Advogados 
“Brasileiros. Atual Presidente da Academia 
«das Ciências de Lisboa. 
— Foi presidente da Comissão Executiva dos 
Centenários de Portugal, 1940, e Presidente 
da Embaixada Cultural que visitou o Brasil 
em 1941. 


“corações: 


Grã-Cruz da Ordem Militar de Cristo, 
Portugal. Grã-Cruz da Ordem Militar de 
“Santiago da Espada, Portugal. Grã-Cruz da 
Ordem do Cruzeiro do Sul, Brasil. Grande 
Oficial da Legião de Honra da França. Co- 
HE mendador da Ordem do Império Britânico. 


EM a “É autor dos seguintes trabalhos : 


TEATRO 


- O que morreu de amor, 1899, 5.º ed 
Viriato trágico, 1900, 3.º ed. 

“ A Severa, 1901, 5.º ed. 
— Crucificados, 1902, Seda 
"À Ceia dos Cardeais, 1902, 27.* ed. 
D. Beltrão de Figueiroa, 1902, 5.* ed. 
Paço de Veiros, 1903, 3.º ed. 


Possui entre outras as seguintes conde- 
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OS SÓCIOS DO INSTITUTO 


MARIA CAROLINA MAX FLEIUSS 


Um serão nas Laranjeiras, 1904, 4.º ed. 

Rosas de todo ano, 1907, 10.º ed. 

Mater dolorosa, 1908, 6.º ed. 

Santa Inquisição, 1910, 3.º ed. 

O primeiro beijo, 1911, 5.º ed. 

O reposteiro verde, 1912, 3.º ed. 

D. Ramon de Capichuela (sainete em 
verso) 1912, 3.º ed. 

1023 (em verso) 1914, 3.º ed. 

Sóror Mariana (em verso) 1915, 4º ed 

Carlota Joaquina, 1919, 3.º ed. 


PROSA 


Doentes, 1897 (em colaboração com Ma: 
nuel Penteado). 

Pintores e poetas de Riulhafoles (Tes 
médica) 1900. 

Outros tempos, 1909, 3º ed. 

Estatística e dinâmica da fisionomia (tes: 
de concurso) 1900. 

EA de Raimundo 4. de Bulhão Pato 

1913. 

Pátria Portuguêsa, 1914. 

Figuras de ontem e de hoje, 1914. 

vi amor em Portugal no século XVIII 
191 

do ouvido de Mme. X, 1915. 

Mulheres, 1916, 6º ed. 

Éles e Elas, 4º ed. 

Espadas e rosas, 1919, 5.º ed. 

Como elas amam, 1920, 4º ed. 

Abelhas doiradas, 1920, 3.º ed. 

Os galos de Apolo, 1921, 2.º ed. 

Arte de amar, 1922, 3º ed. 


O heroísmo; 4 elegância; O amor (com 
ferências realizadas no Teatro Lírico do Ri 
de Janeiro, em 1923). ' 

Eva, 1925. 

Cartas de Londres, 1927, 2º ed. 4 

Diálogos, 1928, 2.º ed. E 

Eterno feminino, 1929. Ei 

Contos, 1930, 2º ed. 

Alta roda, 1932. 
ais sindroma Glosso-labiado do res D. Josi 

Novos Arquivos, 1d. tiva das, Biblio 
tecas e Pee : 
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Discurso proferido na 
Sala Brasil, 1943. 


Discurso proferido na sessão de recepção 
lo acadêmico Prof. D. Ramon Menendez Pi- 
jal, em 31 de maio de 1943. 

Discurso proferido na solene entrega, à 
Academia das Ciências de Lisboa, das insígnias 
a Grã-Cruz da Ordem do Cruzeiro do Sul, 
943. e 

Suusa Martins, orador, 1943. 

Teófilo Braga, discurso, 1943. 

O sábio e a Vida, 1943. 

À Umidade da Cultura, 1944. 

Assistência psiquiátrica, Parecer da Cã- 
nara Corporativa, de que foi relator, 1945. 

4 Língua portuguêsa no Brasil, 1945. 


inauguração da 


VERSO 


Nada, 1896, 3.º ed. 

Sonetos, 1916, 5.* ed. 

Traduziu e adaptou as seguintes obras: 

Rei Lear, de Shakespeare, 199%, 6.* ed. 

Auto de el-rey Seleuco, de Camões, 1908, 
E ed. 

O caminheiro, de Richepin. 

D. João Tenório, de Zorilla. 

4 Castro; de Antônio Ferreira, 1920, 2.º 
lição. 

A Ceia dos Cardeais foi vertida para di- 
rsas línguas, inclusive dinamarquês, sueco e 
ponês. 

Foram também traduzidas para diversos 
iomas outras obras de Júlio Dantas, entre 
quais: Sóror Mariana, À Severa, Rosas 
todo ano, Um serão nas Laranjewas, Santa 
quisição, D. Beltrão de Figueroa, O pri- 
eiro beyo, O reposteiro verde e Como elas 
nam. 

Vários autores têm tratado da vida e da 
ra de Júlio Dantas ; entre outros citamos Fide- 
jo de Figueiredo, em Júlio Dantas, 1923; 
- Lopes de Mendonça em Júlio Dantas, 
bôço de perfil literário; Medeiros e Albu- 
erque em 4 obra de Júlio Dantas, 1932; 
irlos Malheiros Dias em 4 verdade nua, 1919; 
isconde de Vila Moura em Vida literária e 
lítica; Forjaz Sampaio em Grilhetas e Ho- 
ns de Letras; Péricles Morasis em Figuras 
sensações, 1932; Luísa Ey, que coligiu um 
lume sôbre o escritor; Wilhelm Giese em 
pectos da obra literária de Júlio Dantas, 
37; Pedro Calmon, saudação no Instituto 


stórico e Geográfico Brasileiro, Aloysio de. 


stro, saudação na Academia Nacional de 
dicina; Leví Carneiro, saudação na fvar 
nia.. Brasileira de Letras. 


“associado estrangeiro da Academia das Ciên-. 


II-CORREIA (Antônio Augusto Mendes) 
Nasceu no Pórto em 4 de abril de 1888. 


Fêz o curso de Medicina da Faculdade 
do Pórto, tendo-o conclúído em 1911 com a 
classificação de distinto, e havendo obtido nos 
seus exames prêmios, accessits e distinções. 
A sua dissertação inaugural foi classiticada 
com a nota de M.B. (1% valores), tendo como 
assunto “O gênio e o talento na patologia”. 


Em 1911 toi nomeado assistente na Facul- 
dade de Ciências do Pórto, tendo em 1912 ini- |, 
ciado ali o ensino da cadeira de Antropologia, 
então criada. tm 1919 toi nomeado protessor 
de Geogratia'e Etnologia da Faculdade de Le- 
tras do Porto, lugar que exerceu até à extin- y 
ção desta Faculdade em 1950. Em 1921 toi. 
na Kaculdade de Ciências promovido a pro- 
ftessor catedrático de Antropologia, cargo em E 
que se mantém. É, desde aquela data, diretor 
do Museu e Laboratório Antropológicos, que 
organizou, tendo sido criado um Instituto de 
Investigação Científica de Antropologia sob a E 
sua direção. Foi diretor da Faculdade de 
Ciências de 1929 a 1935. Desde 1945 é diretor 
do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular. 


Foi médico-antropologista e juiz-adjunto 
na Tutoria da Infância do Pórto, vogal da 
Junta de Educação Nacional, vogal da Junta. E 
de Excavações e Antiguidades, e de 1936 a aj 
1942 presidente da Câmara Municipal do Pórto 
e procurador à Câmara Corporativa. É vogal 
da Junta Nacional de Educação (2.º subseção E 
da 6.º seção) e da direção do Centro de Estu- 
dos Demográficos. pr 

No seu concurso de provas públicas em 
1913 pará o corpo docente da Faculdade de. 
Ciências apresentou como dissertação “ Os cri- 
minosos portuguêses”. 

É membro honorário da Academia Nacio- 
nal de Medicina do Rio de Janeiro, da Socie-. 
dade Martins Sarmento, de Guimarães, da 
Sociedade dos Antiquários de Londres, da Liga 
Brasileira de Higiene Mental e da Associação. 
dos Arqueólogos Portuguêses; sócio efetivo 
da Academia de Ciências de Lisboa, da Aca- 
demia Portuguêsa de História e da Academia 
Pontifícia das Ciências, sócio correspondente 
da Real Academia Galega, da Real Academia 
de Ciências, Nobles Letras Belas Artes de 
Córdova, e da Sociedade Científica de Málaga, 


cias, Inscrições e Belas Letras de Toulouse, | 
sócio efetivo das Sociedades de Antropologia 

do Pórto, Madrid e Barcelona, do Instituto | 
Internacional de Antropologia, da Sociedade de | 
Psicologia e Psicoterapia de Paris, da Socie- 
dade Portuguêsa de Estudos Eugênicos, da. 
Associação dos Anatômicos, do Instituto Co-. 


Tonial Internacional, sócio correspondente do 
Instituto Arqueológico do Reich, das Socie- 
dades de Antropologia de Roma, Florença e 
Viena, da Associação para o ensino das Ciên- 
cias Antropológicas de Paris, do Instituto His. 
tórico e Geográfico Brasileiro, da Sociedade 
de Criminologia e Medicina Legal, de São 
Paulo, etc. 

Tomou parte em numerosos Congressos 
científicos, tendo sido delegado de Portugal nos 
Congressos de Americanistas, de Roma, em 
1926, de Antropologia em Amsterdam (1927) 
e Paris (1931), da Associação Espanhola para 
o Progresso das Ciências em Santander (1938), 
etc. Tomou parte ainda nos Congressos Luso- 
Espanhóis de Ciências do Pôrto (1921), Coim- 
bra (1925), Barcelona (1929) e Pórto (1942), 
e Córdoba (1944) na sessão preparatória do 
Instituto Internacional de Antropologia em 
Paris (1920), no Congresso de Identificação 
do Rio de Janeiro em 1934, no Congresso In- 
* ternacional de Antropologia e Arqueologia 
Pré-histórica de 1930, em Coimbra e Pórto, 
no Congresso Internacional de Zoologia de 
o “Lisboa em 1935, etc., etc. Pertenceu à Co- 
“missão Organizadora de vários Congressos, 
— especialmente do Pórto de 1921 e 1942, Já 
| » referidos, do de Coimbra e Pórto, de 1930, 
-— também já mencionado, e presidiu ao I Con- 
- gresso Nacional de Ae a RR “Colonial, no 
E Pório. em 1934, e ao I Congresso do Mundo 
“Português (Pré e Proto-História) e Congresso 
* Nacional de Ciências da População, realizados 
no Pórto em 1940 por ocasião dos Centenários. 


1918 com os Profs. Aarão de Lacerda e Luis 
Viegas, e vice-presidente da Associação Por- 
tuguêsa para o Progresso das Ciências. 


- Tem feito numerosas conferências no país 
EA e estrangeiro, mencionando-se as que realizou 
em 1919 na Universidade de Madrid, as que, 
por designação da Junta de Educação Nacional, 
fêz em 1931 nas Universidades de Toulouse, 
yon, Grenoble, Paris e Lille, na Escola de 
nc opológia de Paris, no Palácio da Justiça 
Bruxelas e na Harnack-Haus da Sociedade 
rador Guilherme, de Berlim, e enfim as 


; ide: “Lyon, onde recebeu as insígnias em 1931, 
pela de Montpellier, onde aquelas lhe foram 

gues, em 1941. Fi, 

Possui as seguintes condecorações: Grã- 

da Ordem da Instrução Pública, grande 

cial das Ordens de Cristo e do Cruzeiro do 


V 
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Comendador das Ordens . 
Afonso o Sábio de Espanha, da Coroa da B 
gica e da Coroa da Itália, Oficial da Leg: 
de Honra e da Instrução Pública de Fran 
e cavaleiro da Ordem de Afonso XII de É 
panha. 


Sul, do Brasil, 


III — EGAS (Eugênio de Andrada) 


Nasceu em Iguape, Estado de São Pau 
a 15 de maio de 1863. Fez seus estudos p 
mários em sua cidade natal de 18/2 a 18 
e o curso secundário no Colégio Ipiranga, 
capital de São Paulo, 1876-1880, quando ingr 
sou na Faculdade de Direito de São Pau 
onde colou grau de bacharel em Ciências Ju 
dicas e Sociais a 15 de novembro de 1884. . 

Promotor público, vereador e intende: 
municipal de São Carlos do Pinhal; deputa 
estadual por São Paulo, em três legislatu 
(1895-1903) ; Fiscal federal junto a estabe 
cimentos de ensino secundário; membro « 
comissões revisoras e reorganizadoras dos 4 
quivos Público e do Tesouro de São Paul 
representante do govêrno de São Paulo ju 
à Exposição Internacional de Turim em 191 
encarregado de estudar na Europa a orga 
zação penitenciária de Portugal, Espan 
França e Itália; delegado federal do Abas 
cimento em São Paulo, durante a Grar 
Guerra 1914- -1918) ; Diretor atualmente af 
sentado do Patronato Agrícola do Estado. 
São Paulo (1912-1931); representante no É 
do govêrno do Estado de São Paulo junto 
Congresso de História de 1922. . 

Pertence às seguintes instituições: Me 
bro do Instituto Histórico e Geográfico B: 
sileiro; Instituto Histórico e Geográfico. 


- São Paulo; Sociedade de Geografia de Lisbc 


Societé de Géographie de Paris; Centro 
Ciências, Letras e Artes de Campinas; Ins 
tuto Histórico e Geográfico de Sergipe; A: 
demia Paulista de Letras: Ateneu. Hispar 
Americano de Buenos Aires; Junta de H 
tória y Geográfico del Uruguay : Institr 
Geográfico e Histórico da Bahia. Comenda 
da Ordem da Coroa da Itália. 


PUBLICAÇÕES DO AUTOR | E 


“É autor dos seguintes trabalhos: 
Relatório apresentado à Câmara a 

de sd Carlos do Pinhal, 1893.. 
es n.º 12 da Câmara Mun | 
Cárlos “do LEBaha 1894. paro 


Manual de Audiê 
pena iência, Processo e Com 


ira Cubas, 1907. 4 pre 
uia Eleitoral (Legislação Federal 
à tip ds ou Rca Ri E o 
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outras posteriores (2.º e 3.º), sob o título: 
Grito do Ipiranga. 
“Discursos proferido no Ginásio. Anglo- 
jericano, em 25 de novembro, São Paulo, 
9. 

Comissão Executiva da Estátua ao Padre 
16, 1910. 

Portugal-Brasil (A iniciativa Consiglieri 
lroso vista de lá para cá), Lisboa, 1910. 
Itália e Brasile (studio critico e di storia), 
ma, 1910. 

France et Brésil (de la influence fran- 
se sur le milieu brésilien), Paris, 1910. 

Os cedros do Bussaco, São Paulo, 1910. 
Congresso de Instrução Secundária — 
scurso inaugural (15 de fevereiro), São 
ulo. - 
Os portuguêses no Brasil (sua ação pa- 
ótica e civilizadora) São Paulo, 1911. 
Discursos — 1.º em Piracicaba, 23 de 
il de 1912 — 2.º na residência do Sr. Dou- 
"Pádua Sales, 4 de junho de 1912 — 3.º 
Ipiranga, 7 de setembro de 1912. 


“Diogo Feijó (2 vols., 1912. 
"O monumento de Diogo Feijó — Sua 
tória — Sua execução — Festas inaugurais. 


o Paulo, 1913. 

- História do Brasil, por João Armitage, 
“edição brasileira integral, São Paulo, 1914. 
Discurso proferido no Instituto Histórico 
o Brasileiro em 28 de agósto de 
* Brasil Histórico — Estudos — Documen- 
 — Reimpressões — Volume I — S. Paulo, 


: o) Rr oseidad Visconde de Póôrio Seguro 
“São Paulo, 1916. 

Novos Discursos — São Paulo, 1917. 

“Notas explicativas sôbre a nomenclatura 
uas da cidade de São Paulo, 1918. 

ecrológios (1916-1918), São Paulo, 1918. 

uarto Centenário do Estreito de Maga- 


1921. 


Vecrológios (1921), São Paulo, 1922. 
rdialidade (Discurso), São Paulo, 1922. 
“Dis — inauguração do monumento aos 
Enio E Samos (7 HE setembro de agita 
ulo, 1922. 

nvenção de Itu, estudo, 1923. 

adro Histórico da Província de São 
lo marechal à O Muller (reedição) 
Ro Et 


E 1520-1920 ...(27 de novembro), São. 
crológios (1919- -20), “São Paulo, 1921. 


“ Gramática Histórica, Literatura e Pedagogia. 


Quadriênio Presidencial do Dr. Washing- 
ton Luís, São Paulo, 1924. 

Organização do Estado de São ones ' 
São Paulo, 1924. SAS 

E Municípios Paulistas, 2 vols., S. Paulo, E 
192 É 
Galeria dos Presidentes de São Paulo — 
3 vols., São Paulo, 1926. 

Emibsibs e Taxas de São Paulo, São 
Paulo, 1926. 

Dicionário Geográfico do Estado de São 
Paulo, São Paulo, 1926. 


Auxiliar Administrativo, São Paulo, 1930. 

Ánais da Assembléia Legislativa da Pro- 
vincia de São Paulo, 1836-1865, (36 vols. dacti- 
lografados. Alguns já publicados), S. Paulo. 

Estudos — Badaró — Japiaçu — Re- ) 
gências — São Paulo, 1932. 


IV — SOUZA (Bernardino José de) 


Nascido no Engenho Murta, município de 
Vila Cristina, Estado de Sergipe, a 8 de feve- | 
reiro de 1885. Filho de Otávio de Sousa 
Leite e de D. Filomena Maciel de Faria. Estu- . 


dou humanidades no Colégio Carneiro Ribeiro: 
sóbre a orientação do grande educador baiano | 
Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro. Matriculou-se | 


na Faculdade de Direito da Bahia em março 
de 1900, formando-se em 8 de dezembro de | 
1904. Foi orador da sua turma na solenidade | 
da colação “de grau. Iniciou sua vida pública E 
no magistério como professor de geografia | 
no Ginásio Carneiro Ribeiro, 1905. Foi depois 
professor de Geografia e História no Instituto | ; 
de Ciências e Letras, 1906; do Ginásio Ipi-. á 
ranga; do Educandário dos Perdões" — Escola | 
Normal Equiparada, 1911; do Colégio D. Pe- 
dro II; do Colégio Rieueiredo, 1919; de His-. A 
tória Universal no Colégio Alemão, 1910; de - 
Geografia e História do Brasil no Liceu. AR 
Artes e Ofícios; lecionou ainda no Instituto | 
Baiano de Ensino, 1929 e na Escola Remington | 
Oficial, 1931. Prof. contratado do Colégio. 
Pedro II, Rio de Janeiro, 1937, Prof. de Geo-. 
grafia da Escola Superior de Comércio d 
;Rio de Janeiro, 1938. 
Em 22 de setembro de 1915, foi nomeado. 
Catedrático de História irarsati do Ginásio 
da Bahia, Instituto Oficial, onde regeu também. 
as cadeiras de Geografia, História do Brasil, 


Em 1908 fêz concurso para substituto. da, ate 
2* Seção da Faculdade de Direito da EN o vio va 
Nomeado Catedrático de Direito Internaciona ed 
Público, em 6 de abril de 1915, tendo regido, 
as cadeiras de Economia Política e Finanças, 
Direito Constitucional, Direito Privado ea Ab 


Es 


nacional, Direito Civil, Direito Administrativo 
e Ciência da Administração. 

Tendo sido nomeado Ministro do Tribunal 
de Contas, cargo que tomou posse em dice 
abril de 1937, deixou a Faculdade de Direito 
da Bahia, que em sessão da congregação de 27 
de outubro do mesmo ano, conferiu-lhe o título 
de Professor Emérito e Benemérito, mandando 
colocar seu busto, em bronze, na entrada da 
Faculdade. 


Deputado Federal em 2 legislaturas (1905- 
1906 e 1907-1908); Secretário Perpétuo do 
Instituto Geográfico e Histórico da Bahia, 1911; 
Diretor do Ginásio da Bahia, para o qual foi 
nomeado em 30 de maio, tomou posse a 2 de 
junho e pediu demissão a 18 de outubro do 
mesmo ano de 1925; Diretor da Faculdade de 
Direito da Bahia, 1929, reeleito em 1930, 1931 
e 1932, e por mais dois anos em 1933; Secre- 
tário do Interior, Justiça, Instrução, Saúde e 
Assistência Púbblica no govêrno da Interven- 
toria do Dr. Artur Neiva, de 18 de fevereiro 
a 15 de agôsto de 1931, quando o acompanhou 
em sua renúncia. Substituiu interinamente o 
seu colega da Agricultura, Indústria, Comér- 
cio, Viação e Obras Públicas durante o seu 
“impedimento. 

Inspecionou, em comissão, os exames do 
Ateneu Pedro II de Aracaju, Sergipe, 1926. 

Nomeado Membro da Câmara de Reajus- 
tamento Econômico com sede no Rio de Ja- 
neiro por Decreto de 9 de março de 1934, 


foi eleito Presidente da mesma Câmara em 27 
“de junho de 1934. 


Nomeado Ministro do Tribunal de Contas 
em 1937, despediu-se de seus colegas da Cã- 
mara de Reajustamento Econômico, que lhe 
conferiram o título de Presidente Honorário 
— da Câmara. 

Presidente do Tiro de Guerra 284, 1921. 

5 “Auditor de Guerra ad-hoc por designação 
S ae ao general Abílio de Noronha, 1921 e 1922. 
Secretário da Comissão Censitária Muni- 
“cipal de Salvador, Bahia, no recenseamento de 
1920. 

Entrou para o Instituto Geográfico e His- 

- tórico da Bahia em 29 de abril de 1909, foi 

eleito Bibliotecário-arquivista em 14 de julho 
- de 1912, 1.º secretário em 11 de maio de 1913 
ue considerado Secretário Perpétuo em 14 de 
À março de 1917. 

RENO! lado de outros devotados ao progresso 
da Bahia, lançou a idéia da construção, por 
ubscrição pública dos seguintes edifícios: 


— ' Reconstrução do Instituto Geográfico e 
Histórico da Bahia, situado na Praça 15 de 
Novembro (Terreiro de Jesus), que fôra des- 
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truído por incêndio em 14 de setembro 
1913 (1913-1914). O novo edifício foi ine 
gurado em 15 de novembro de 1914; 

Pavilhão 2 de Julho, onde se guardam 
símbolos da Independência da Bahia, 191 
Inauguração em 2 de julho de 1918; 

Construção da “ Casa da Bahia”, nova se 
do Instituto Geográfico e Histórico da Bah 
à Avenida 7 de Setembro (1921-1928). In 
guração em 2 de julho de 1923; 

Construção da nova sede E Faculdade 
Direito da Bahia, iniciada em 1 de outut 
de 1929 e inaugurada em abril de 1931. 

Foi representante do Instituto Geográf: 
e Histórico da Bahia no 1.º Congresso Bra 
leirô de Geografia no Rio de Janeiro « 
setembro de 1909. 

Representante oficial do Estado da Bal 
no 4º Congresso Brasileiro de Geografia 


Recife, em setembro de 1915. 


Representante oficial do Estado da Bai 
na 2.º Conferência Nacional de Educação | 
Belo Horizonte, em novembro de 1928. 

Presidente da Comissão Organizadora 
9.º Congresso Brasileiro de Geografia, rez 
zado em 1940 na cidade de Florianópolis, | 
tado de Santa Catarina, e Presidente, 1 
aclamação geral, do mesmo congresso. 


Sócio Benemérito do Instituto Histór 
e Geográfico Brasileiro; Membro da Aca: 
mia Carioca de Letras, da Sociedade de G 
grafia do Rio de Janeiro, da qual foi 2.º vi 
presidente; Consultor Técnico do Consel 
Nacional de Geografia na parte referente 
Nomenclatura Geográfica, 1938; Vice-Pre 
dente do Tribunal de Contas em 1941 é: 
atual presidente desde 1 de fevereiro de 19 


Sócio Honorário do Instituto Geográf 
e Histórico da Bahia; da Universidade de À 
naus; do Instituto Histórico e Geográfico 
Sergipe; do Liceu de Artes e Ofícios da Bah 
da Associação dos Viajantes do Comércio: 
Bahia; Sócio Correspondente do Instituto : 
queológico e Geográfico de Pernambuco: 
Instituto Histórico e Geográfico do Piauí; 
Instituto Histórico e Geográfico da Parai 
do: Intituto Histórico e Geográfico do | 
Grande do Norte: do Instituto Históricc 
Geográfico de Santos: do Instituto Histór 


e Geográfico do Rio Grande do Sul; do. In 


tuto Histórico e Geográfico de São Pau 
do Instituto Histórico e Geográfico do Cea 
do Instituto Histórico e Geográfico do Pa 


“do Centro de Ciências e Letras é Artes 


Campinas, São Paulo; da Academia Ama 
nense de Letras; da Academia Alagoana 
Letras: do Gabinete de Estudinhos de Geos 

fia e História da Paraíba, do Arquivo Púb 
do Maranhão; Sócio do Instituto Histó 
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le Ouro Preto; Membro da Academia de Le- 
ras da Bahia, desde a sua fundação, ocupando 
1 cadeira do Visconde de S. Lourenço; Mem- 
ro titular da Sociedade Brasileira de Direito 
[nternacional. 

É autor dos seguintes trabalhos: 

Nomenclatura Geográfica Peculiar ao 
Brasil. Memória apresentada ao Primeiro 
Congresso Brasileiro de Geografia realizado na 
cidade do Rio de Janeiro em setembro de 
1909. Lit.-Tip. e Encad. Reis & Cia. Rua 
Dr. Manuel Vitorino n.º 3 e 25 — Bahia, 
1910 (18 págs.). 

Limites do Brasil. Opúsculo editado por 
Tristão & Pinto. Livraria Econômica — 
Bahia, 1911 (19 págs.). 

Barão do Rio Branco. Elogio histórico 
pronunciado em sessão solene do Instituto Geo- 
práfico e Histórico da Bahia em 3 de maio 
de 1912 — Lito-Tipografia Almeida. Rua dos 
Algibebes, 15 — Bahia, 1912 (19 págs.). 

Geografia do Estado do Piaui. Mandada 
imprimir pela Intendência Municipal de Par- 
paiba — Tip. Bastos. Parnaiba — Piauí, 1913 
(54 págs.). 

Por Mares e Terras (Leituras Geográfi- 


cas) com Prefácio do Dr. Teodoro Sampaio. . 


Livraria Catilina de Romualdo dos Santos. 
Livreiro Editor. Rua Santos Dumont, 6, Bahia, 
1913 (304 págs.). 

4 Ciência Goográfica — Seu conceito e 
suas divisões — Memória apresentada ao 3.º 
Congresso Brasileiro de Instrução reunido na 
Bahia, em 2 de julho de 1913 — Tip. de Cin- 
cinato Melchiades. Rua Lopes Cardoso, 69, 
Bahia, 1914 (20 págs.). 

“ A Bahia. Conferência realizada em Recife, 
Estado de Pernambuco, em homenagem ao 4.º 
Congresso Brasileiro de Geografia em 13 de 
setembro de 1915. Imprensa Oficial do Es- 
tado. Bahia, 1916 (27 págs.). 
“Nomenclatura Geográfica Peculiar ao Bra- 
sl. 2.º edição aumentada. Imprensa Oficial 
do Estado da Bahia, 1917 (35 págs.). 
= O Município de Abadia. Esbôço Coro- 
gráfico apresentado ao Primeiro Congresso de 
Intendentes da Bahia em março de 1921 — Im- 
prensa Oficial do Estado. Bahia, 1922 (22 
Páss.). 

Joana Angélica. A primeira heroína da 
O ieneidência do Brasil. Na comemoração do 
Primeiro Centenário de seu Sacrifício. Im- 
prensa Oficial do Estado. Bahia, 1922 (22 
págs.). 

“ Onomástica Geral da Geografia Brasi- 
a Com prefácio de Afrânio Peixoto. Se. 

3 Gráfica de Aprendizes Artífices da Bahia, 

ee pégs. 3h 


1884. 


A Bahia. Palestra sôbre o Estado da Bahia 
realizada em Belo Horizonte, são Paulo e Rio 
de Janeiro, em novembro de 1918. Imprensa 
Oficial do Estado. Bahia, 1928 (31 págs.). 
Heroinas Baianas. Joana Angélica, Maria, 
Quitéria e Ana Nery. 151 págs. Liv. José 
Olímpio Editora. Rio-de Janeiro, 1936. 

O Pau-Brasil na História Nacional. Edi- 
ção Ilustrada da Editóra Nacional. Vol. 162 
da Brasiliana com 267 págs. Com parecer de 
an Viana e um capítulo de Artur Neiva. 

39. 

Dicionário da Terra e da Gente do Brasil. 
4* Edição da “ Onomástica Geral da Geogra- 
fia Brasileira” — Editôra Nacional S. Paulo 
— Vol. 164 da Brasiliana. 

Luís Barbalho (1601-1644). Edição - da 
Agência das Colônias de Portugal, comemora- 
tiva do Duplo Centenário da Fundação e Res- 
tauração de Portugal — Lisboa, 1940 — 64 
páginas. 

NOTA — Além desses trabalhos publica- 
dos em volume tem o Ministro Bernardino: 


José de Sousa publicado vários trabalhos em 


revistas de vários Institutos Históricos e Geo- 
gráficos do Brasil e em outras publicações 
periódicas de História, Geografia, Literatura 
e Direito. 

Na qualidade de Secretário Geral do 5.º 


Congresso Brasileiro de Geografia, organizomr - 


e publicou os seus “ Anais”, dois volumes com 
1875 páginas, acompanhadas de totograninas 


mapas e quadros (1917). Ea 


: | Como Presidente do Nono Congresso Bra- 
sileiro de Geografia e da Comissão de seus 


Anais, dirigiu a publicação de 5 volumes que 


somam o total de 3.309 páginas. 


Como Secretário Perpétuo do Instituto . 


Geográfico e Histórico da Bahia e Diretor da 
Faculdade de Direito da Bahia, dirigiu a publi- 


cação de suas Revistas de 1914 a 1939 e de 


1929 a 1934, respectivamente. 


NO PRELO 


Ciclo do Carro-de-Bois no Brasil. 1 volu- - 


me de mais de 800 páginas, com centenas de 


“fotografias, desenhos e mapas. 


V — MELO (Mário Carneiro do Rêgo) 


Nasceu na cidade de Recife, capital do. 


Estado de Pernambuco, a 5 de fevereiro de 


D. Maria da Conceição Carneiro de Melo. 
Fêz o curso primário na cidade do Pau- 


dalho e o curso secundário no Colégio Sale-. 


siano do Recife e no Ginásio Pernambucano, 


Filho do Dr. Manuel do Rêgo Melo e % 


hoje Colégio Pernambucano. Realizou os estu- 
“dos superiores na Faculdade de Direito de 
" Recife, onde recebeu o grau de Bacharel em 
- 1907. 

Professor da Faculdade de Ciências Eco- 
'nômicas de Pernambuco. Funcionário do De- 
partamento de Correios e Telégrafos desde 
1904; Diretor do Recenseamento Nacional, em 
Pernambuco (1940-1941; Técnico do Conselho 
Nacional de Geografia. 


Membro da Associação de Imprensa de 
“Pernambuco; da Ordem dos Advogados, do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, da 
Academia Pernambucana de Letras (secretário 
perpétuo) ; : do Instituto Arqueológico Histó- 
“rico e Geográfico Pernambucano (secretário 
- perpétuo); dos Institutos Históricos do Ama- 
zonas, Pará, Maranhão, Ceará, Rio Grande do 
" Norte, Paraíba, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espí- 
-— rito Santo, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, 
' Santa Catarina e Rio Grande do Sul; das So- 
ciedades de Geografia do Rio de Janeiro, de 
“Lisboa, de Paris, de Lima (Peru) e da Ar- 
gentina; da a delta de Belas Artes e Ciên- 
cias Históricas de Toledo (Espanha): da So- 
leté Académique d'Histoire Internationale de 
“Paris; do Instituto Heráldico Genealógico de 
o Paulo e de Pernambuco; da Sociedade 
“ Colombista Panamericana de Havana; da Ame- 
-rican Society of Heraldry, Califórnia; Vice- 
residente do Conselho Administrativo 'do Es- 
“tado de Pernambuco. 


Possui a medalha de prata do Cinqiuente- 
o da Proclamação da República no Brasil. 
- Publicou as seguintes obras: 


a o no Brasil — Recife, 1909. 


As Academias Secretas de Pirnindco — 
ta do Instituto Arqueológico Pernambu- 
O AVI, 1915. 


à pa de 1817 — Revista do Ins- 


adre Vieira e a PRE Duo Pernam- 
'-— Revista do Instituto Arqueológico, 


não Instituto Arqueológico, vol. XX, 


rqueológico Pernambucano, vol, XVII, 


Canhão Histórico de Pau 2 Alho As 


Ro Ceasa 


“vol. 


A Imprensa Pernambucana — Recife, 1918. 

Rios de Pernambuco — Recife, 1919. 

Minerais de Pernambuco — Revista do 
Instituto Arqueológico, vol. XXI, 1919. 

Ruas de Recife — Recife, 1920. 

A Guerra dos Maribondos — Revista do 
Instituto Arqueológico, vol. XXII, 1920. 

Oliveira Lima íntimo — Buenos Aires, 
1920. . 

Terremotos em Pernambuco — Revista do 
Instituto Arqueológico, vol. XXII, 1920. 

História da Loja Maçônica Seis de Março 
de 1817 — Recife, 1921. 

Pernambuco e a Independência do Brasil 
— Revista do Instituto Arqueológico, volume 
XXIII, 1921. 

O Recife — Corografia de Pernambuco 
— Recife, 1922. 

4 Bandeira de Pernambuco — Revista 
do Instituto Arqueológico, vol. XXIV, 1922. 

Esbôço da Literatura Pernambucana — 
Revista do Instituto Ciências e Letras, vol. II, 
1922. 

O Monte das Tabocas — Revista do Ins- 
tituto Arqueológico, vol. XXV, 1923. E 

Um Miraquitá Pernambucano — Anais do 
XX Congresso Internacional de Americanistas, 
vol. 1, 1924. 

O Suplício de Frei Caneca — Revista do 
Instituto Arqueológico, vol. XXVI, 1924. 

Os Manuscritos do Instituto Arqueológicc 
— Revista Instituto Arqueológico, vol. XXVII 
1925. 

O Pitoresco da Revolução de 1824 — Re 
a do Instituto Arqueológico, vol. XXVI 
192 

Origens de algumas Famélias Perna 
canas — Revista do Instituto Arqueológico 
XXVIII, 1927. 

Exposições Pernambucanas — Revista d 
Instituto Arqueológico, vol. XXVIII, 1927. 

O Brasão de Recife — Revista do Insti 

tuto Arqueológico, XXVIII, 1927. 
Topônimos Pernambucanos — Revista d 
Instituto Arqueológico, vols. XXVIII, XXIX 

As Heroinas de Tejucopapo — Revista. e 
Instituto Arqueológico, vol. XXVIII, 1927. 
A origem da máquina de escrever — Re 
vista no Instituto Arqueológico, mo, XXVII 
1927. Rear 

PR Pb am — Revista E: 
Instituto Arqueológico, vol. XXIX, 1928. | E 


A Igreja mais antiga do. Brasil — Revisi 
do Instituto Ea tqu Pato, vol. RO 1926 


“Antiguidade do açúcar no Brasil — Re- 
vista do Instituto Eerqueo fog, vol. XXIX, 
1928. 

Limites Erro Parado — Revista 
do Instituto Arqueológico, vol. XXIX, 1928. 

Os Carnijós das Águas Belas — S. Paulo, 
1929. 

4 Hha de Itamaracá — Revista do Insti- 
tuto Arqueológico, vol, XXX, 1930. 

—Á Casa da Moeda em Pernambuco — 
Revista do Instituto Arqueológico, vol. XXX, 
1930. 

: 4 Torre Malakoff — Revista do Instituto 
Arqueológico, vol. XXX, 1930. 

O Escudo de Armas de Jaboatão — Re- 
vista do Instituto Arqueológico, vol. XXX, 
1930. 


r 


Os Pelourinhos de Recife — Revista do 


Instituto Arqueológico, vol. XXXI, 1931. 
Toponinia Pernambucana — Recife, 1931. 
Dentro da História — São Paulo, 1931. 
Genealogia Municipal. de Pernambúco — 
* Revista do Instituto Arqueológico, vol. XXXII, 
1932. 
João Fernandes Vieira não era bastardo 
— — Revista do Instituto Arqueológico Pernam- 
“bucano, vol. XXXII, 1932. 
Genealogia Luso-Tupi — Revista do Ins- 
— tituto Arqueológico Pernambucano, volume 
E XXXII. 1932. 
de 4 Família Carneiro da Cunha — Revista 
“do Instituto Arqueológico Pernambucano, vo- 
— Jume XXXII, 1932. 
À É: fo) Brasão de Duarte Coelho — Revista 
: “do Instituto E de Pernambucano, vo- 
* Jume XXXII, 1932. | 
“4 República dos Palmares — Revista do 
astituto Arqueológico Pernambucano, volume 
XXXII, 1932. 
y R Frei Caneca — Recife, 1932. 
“A Cidade do Recife e sua evolução — 
Póôrto de Pernambuco, vol. 1, 1933. 


Aspectos da História — Recife, 1935. 
4 Primeira Feitoria de Pernambuco — a 


Revista do Instituto Arqueológico Pernambu- | 
cano, vol. XXXIII, 1935. E 


Etnografia Pernambucana — Revista do — 
Instituto Arqueológico Pernambucano, volume - 
XXXIII, 1935. 3 


% 

s 

Adornos Indígenas — Revista do. Instituto 
EDER Pernambucano, volume XXXII, 


O Primeiro Médico Brasileiro — RevnEi 
do Instituto Arqueológico Pernambucano, vo: 
lume XXXIII, 1935. 


A Origem Brasileira da Familia Dinim 
mond — Revista do Instituto Arqueológico, 
vol. XXXIII, 1935. 


O Forte dos Marcos — Revista do Ins-. 
tituto” Arqueológico Pernambucano, volume 
XXXIII, 1935. 


Elementos de História do Brasil tara / Ea 
curso comercial — São Paulo, 1936. E 


1 


Reminiscências da Revolução mai Ag 
— Revista do Instituto Arqueológico Pena ã 


bucano, vol. XXXV, 1938. aid 
Um machado de Âncora dos Fobia pe: 
nambucanos — Revista do Instituto Arque 


lógico Pernambucano, vol. XXXV, 19. 


O Primeiro Vigário de Pernamb 
Revista do Instituto Arqueológico Perna 
cano, vol. XXXV, 1938. 


Aspectos de Etnografia Brasílica. 
cife, 1938. ) 

Como vi Portugal — Recife, 1938 dy 

A Guerra dos Mascates como | 
nacionalista — Recife, 1941. 

José de Barros Falcão de ; 
Revista do Instituto Arqueológico 
cano, vol. XXXVII, 1942. 5 

Síntese Cronológica de Per 
Recife, 1943. 


Onomástica Pernambucana — ns eae 


4 ECONOMIA E FINANÇAS DO BRASIL 
— Por José NAsciMENTO BRITO. 


O Sr. Nascimento Brito, em livro a que 
se não pode negar o valor que tem incontes- 
fâvelmente, historiou os empréstimos que se 
fizeram na Monarquia e na República. Co- 
“mo homem de finanças, que é, expôs e apreciou 
“os dados históricos de que é um pesquisador 
“mérito. 


| Não hã dúvida que no assunto em que é 
wersado, o Sr. Nascimento Brito escreveu o 
que se ler. Mas transpondo- -se o que ele tem 
escrito para o seio da História, quer dizer, 
pondo-se as suas afirmações em confronto 
com os verdadeiros motivos da formação dos 
vos, talvez elas SR q comentário. 


- Nascimento Brito, fechando-se nos 
financeiros, ficou um pouco pessi- 
* preciso que espanquemos essa nu- 


ante da sua visão, a qual ninguém 
penetrante, haja em vista a documen- 
a Ee joga. 


“sem sábia economia e sem 
é ças nenhuma nação progride, ea 
O, desde a sua emancipação, trabalhou 
Rg de' mais, e' sacou impreviden- 
LHS o futuro, daí as Ed cri- 


go a “quem muito estimo, que me 
- conversar com | êle. Primeiro: o 
povos não vem a ser ditado pelas 
nças. E” a posição geográfica, as re- 

que. um país fica em relação aos 
rculação das riquezas no mundo 
essa circulação. é fenômeno univer- 


faz as nações mudarem ça ia | 


grande desenvolvimento “industrial, como. 


“ra o dinheiro afluir dando curso a u 


CRÍTICA DE LIVROS 


N k RES 


exemplos para não melindrar povo nenhum, 
mesmo porque os citados seriam os poderosos: 
que não convém estar aborrecendo. 


Outra afirmação a considerar: Boas Finan- 
ças, boa política. 


Sei que as más finanças pesam sóbre o povo: 
a pagar pelos desmandos. Mas às vezes sem 
desmandos, há crises e há queda nas finanças. 
de um país. 


Não direi isso por exemplo em relação a. 
uma Inglaterra que tem os negócios do mun- 
do nas mãos, e que, assim mesmo, no dizer 
do Sr. Withers saca do Banco da Inglaterra. 
para ficar a descoberto. Entretanto, com as | 
guerras atravessadas por ela ultimamente, as 
suas finanças não se conservaram boas. “Ad 
meu ver, êste é, muitas das vêzes, o caso de; 
Brasil. h 


pao de crises graves tendo que se manter | ; 
com as nomenclaturas que lhe permitiram. se! 
desenvolver, para que delas não falemos mal, . 
“mas País sem conjunto próprio de atividades, 
econômicas para se bastar a si mesmo e não. 


sofrer os males que lhe vem de fora: eis O 
nosso caso. der 


Empréstimos feitos pelo Brasil, creio em. 
que o foram quase todos para salvar-se o país: 
de alguma das suas crises e as tivemos comer 
todo povo ou todo homem que é femediadonl 
Estas as nossas condições gerais. E E 


4 

O livro do Sr. Nascimento Brito é sobre-. 
maneira impressionante. Capaz de virar a ca- 
beça de muita gente. Eu mesmo de mim digo 
que, terminada a sua leitura, tive de me fir- 
mar nos pés para não tontear | de todo e ver. 
que êste livro alarmante é para. provocar um 
estudo meticuloso acêrca dos empréstimos que. 


fizemos, e da situação. em que estávamos, P 
ra os fazermos. 


, ] Ex 


Não éramos um país de vida intensa 
veram a Inglaterra e os Estados Unidos, pá 
petuoso movimento de progresso. Mas, .e 


todo, caso, éramos nação acreditada, aq 
não. se dechavata, as portas dos Bancos . 


! 


nas o sescritor pelo fivro que escreveu. 
Se das suas intenções patrióticas, sobrema- 
meira respeitáveis. Mas sou dos que sempre 


; 
“ procuram ressalvar o passado, porque na cons- 
ciência que o povo tem do seu passado, está 


= a convicção que êle tem no próprio sangue, 

e a confiança que ele couserva em si mesmo. 

Lendo as páginas tão vivas que o Sr. Nas- 

cimento Brito escreveu com muito mérito, pre- 

cisei de retomar as minhas convicções. E' o 
* que eu faço quando leio principalmente os que 

sabem escrever. 

' Feijó BITTENCOURT 
* 

O padre Carlos Borromeu*C. PP. 
S. e duas publicações suas: Agposto- 
lado de um missionário do Preciosis-= 
sino Sangue e Cura de Almas e Sa- 
cramento : 


O padre Carlos Borromeu C.PP.S. vigá- 
à “rio paroquial em Barcarema, no Estado do 
* Pará, trouxe ao' Instituto Histórico duas pu- 


- blicações que merecem ficar mencionadas e, 


arquivadas, como documento para os que co- 
* gitam das missões religiosas no Brasil. Êsse 
b - documento é valioso porque nele aflora a ca- 
E da passo a contacto direto com a terra, com 
“o povo, pelo que se lê: “1.º de janeiro — as- 
“sisti a um agonizante, vítima das mordeduras 
e um rato, na margem do Rio Acará. Há 
“muito rato nestas paragens. São transmisso- 
Ê Eres de doenças graves e provocadoras da Mor- 
“te”. Esta é pois a miséria física, a miséria 
de ordem material. 
* Séria moral, com que o missionário luta de- 
“solado. Não precisamos desesperar na cura de 
“Rg mas se encontrarmos muitos incorrigíveis””. 
A impressão que tem um missionário em 


ca'a redimir naquele precário estado de coi- 
; e então é ver como o religioso insiste 
este. ponto: . pá 


“ Muitos têm de passar na escola. da os 


“sua alma... Administrei hoje sete Ex- 
nções em casas de pobres lavradores 
rgem de um igarapé SECO foi ARO 


posso contar as lágrimas nas hos 


f 


lação para um agonizante”. 


qa, 


. soais de úma alma religiosa, em que há tre- 


Mas além dela, há a mi-. 


mundo assim, é a da morte, como que úni- 


“jamais acreditará... Somente “um lo 


“tanta coisa que não se sabe, 
; inteiro de cama. e 


ou o diário de um missionário a trazer as 
suas impressões íntimas, ora as reflexões pes-, 


chos como êstes, aliás- compreendidos como —. 
Boas vespostas: a é 
— Não tenho religião, passo muito bem. | 
— O meu cachorro também é assim. 


no ventre da baleia? a E 


— Há muitas pessoas que ficam viva 
to mais tempo, na pele de um imbecil. 


SAN Var 


Não é êste trecho do padre Carlos. 
meu o mesmo que “Os 5 três”, — em qu 
graça do título, o autor recolhe dizeres d 
bedoria popular. A linguagem ali é outra 
não é aqui. Ali, o sarcasmo, A sa é 


contas é um homem que tem as viver na 
ciedade moderna. Sei porque há Farsa de ex 


to, que escreve. 


Não há neihuma instituição mais DE 
do que a confissão. O grande e afamado 
gário e escritor Hansjacob escreveu 
é mais desagradável no homem do. 
fissão. E” o sacramento desconhecido, 
guido e caçoado, A confissão é u 
de Deus, é um desejo da nossa Pis 


a 


dade da nossa consciência ' na vida 
e em favor da qual se AD as 
testemunhas”. 


idéia essa da remissão pal pecados. .. 
guém pode dizer que não “acredita nisso 


derá dizer que morrerá sem co: 


ria exprimir 


... 


“No ecader há anarquia? . ú ESA 
ETA! arte revela-se rd “cons 


Deja eu “que oiescritor. uisera d 
restauração | da, grande ordem. a q 
+ mindo, rolar! sempre. - RES ATO 


No que escreve o padre Carlos Borromeu, 
há um vigor de linguagem atual. Ble fala pa- 
ra o seu tempo. E há nas suas palavras, uma 
reflexão que éle faz de si para si. E assim 
que êle diz com liberdade de expressão: “ A 
dita desenrola-se diante do nosso ôlho espi- 
ritual; Rosalino, (sec. XI) Occam, Buridan, 
— Lecke, Hume, Cohen (escola filosófica de 
Marburs), Naporp, Kinkel, Cassirer” 


"O espírito enérgico, que é -o padre Carlos 
Borromeu, é então um colecionador de esta- 
-tísticas a respeito da vida religiosa. E” um 
“construtor de igrejas. Mas igrejas com uma 
“biblioteca e escola ao lado. Faz o que é da 
tradição dos Jesuítas. E diz êle: “Já insta- 
Tamos sete bibliotecas, registradas no Institu- 
“to Nacional do Livro. Faltam ainda mais 27 
Bibliotecas para atender os pedidos dos tlti- 
e mos paroquianos e leitores. 


E a respeito dos leitores diz o missionário. 


|—*18 setembro — Passamos a noite intei- 
ra na cama. Fiquei satisfeito com a nossa 
modesta Biblioteca Paroquial. O romance sô- 
bre o Sacerdote: “ As chaves do Reino”, im- 
“pressionou muitos paroquianos, e o romance 
“ Josefina”, foi consolador para. muitas almas 


RE) : 


y 


] Aa espontâneas, e falam de quem as es- 
esa faz êle o E de livros para 


ma — A casa do meu pai — há respostas 


“Meu pai não tem mais casa porque 
reu. Minha mãe mora na casa do 


ianças escreverem. O que está escrito 
tai E a E ça brasileira que 


adro Carlos Borromeu, bublicações 
destinadas ao desaparecimento, mas que 
registro e serem guardadas em ar- 


X 


“0 Feijó BrrrENCOURT 


BIG | o 


úeo, de Barcarema, em que, a respeito do. 


Ê 


HOMENS QUE ILUMINAM — por Cris- 
rINO CASTELO BRANCO, 


Não preciso dizer que o Sr. CRISTINO 
CasteLO BRANCO, autor de “ Homens que ilu- 
minam...”, fazendo história nas conferências 
que escreveu a respeito de Rui Barbosa, Pedro 
Lessa, Lucídio Freitas, Clodoaldo Freitas, De 
Costa e Silva, Salvador e Lúcio de Mendonça, 
Tobias Barreto, Sílvio Romero, Bilac, e Clóvis 
Bevilacqua, é principalmente um jurista, por- 
“que atinge, no que escreveu, aquilo que o 
Direito tem de mais alto, o senso histórico da 
vida jurídica de um povo. 

Retratou ele a Rui Barbosa, como havia 
de retratar. Diz foi um homem que ilumina 
usando eu de expressão mais concreta para o: 
que se afirmar, acrescento que Rui foi homem 
a dar forma real ao caráter do brasileiro. A: 
paixão, o ímpeto de Ruí, estão pois no que 
o Sr. CristINO CaAsTELO BRANCO disse de 
Rui Barbosa quando afirmou: “ Na advocacia. 
e na imprensa as duas profissões que amou 
sôbre tôdas as e deu expressão ao seu, 
temperamento.. 


| dergado ou discordando de Rui polí. 
tico, ninguém lhe pode negar que ele foi um, 
temperamento; e, com o temperamento que 
teve, Rui Barbosa revelou uma energia que. 
cedo aponta solitária em uma mocidade tóda. 
especial, quase a se dirigir para o cláustro,. 

em que divisamos a Rui, só, consigo, nas pro-. 
vações da doença: Rui foi aquele que se pre-: 
parou cêdo/na energia de viver. Discordar:. 
dele, é reconhecer o homem cuja vida enche» 
uma época, se extravasa na política, na reação. 
constante, na vontade de transformar homens, 
caracteres, o país, o povo. Êsse ímpeto que. 
precisou de criar uma linguagem, quase que, 
bíblica na fôrça de expressão, tem qualquer. 
coisa da cólera, da veemência das palavras dos. 
profetas. É 


Mas passando a Pedro Lessa, o Sr. Cris- 
tino Castelo Branco como que se encontra 
consigo... Tudo nele é “explicar uma construção, 
do passado em que o jurista compreende a. 
estrutura por vêzes magistral e aliás obra de 
todo dia. ; RO RN 


Pedro Lessa é, para o Sr. Castilo Res 
uma tradição que êle compreende como ni 
guém, e que ele vai encontrar no que cont 


— Ramalho, autor da Praxe Brasileira 
e que durante cêrca de meio século. ensinou 
teoria e prática do processo a milhares d 
estudantes. da Faculdade de São Paulo, dizi 
lhe com seu sotaque de velho. paulista e. 
o seu especial e exanórado, jr pelos au 


Bessa coREs Re E a 


res de livros; — “ Dr. Pedro, é preciso escre- 

“ver um livro; a advocacia é excelente meio 
de ganhar dinheiro; pode dar-nos mesmo muito 
dinheiro, e assim acontece não raras vêzes, 
mas a consideração social, a verdadeira estima 
dos nossos semelhantes, o renome que fica, só 
do livro pode vir-nos.” 


Estou de acôrdo com o que disse o mestre 
de tantas gerações. No livro é que se ajusta 
a mentalidade de quem escreve, é onde o ho- 
mem sente-se a si mesmo completamente, e 
é onde completamente os outros o sentem para 
melhor compreender a quem admiram. Pedro 
Lessa (e acusa-o claramente o sr. Castelo 
Branco) foi c homem de um livro: O Poder 
Judiciário. Sente-se como o conferencista se 
refere a esta obra, no que disse de Pedro Lessa. 
De fato: Pedro Lessa se tornou precisamente 
o que era em um livro; tudo na sua vida 
concorreu pafa isso. (O. mesmo não direi de 
Rui: dá-me êsse polígrafo genial a idéia de 
que a sua vida é sempre um campo aberto de 
lutas. O que doutrinou, foi nêle luta. O que 
escreveu foi combate. A vida de Pedro Lessa 
se passou doutra maneira. 


Com o conselho que lhe deu um erudito 
e grande escritor jurídico, Lessa procurou re- 
unir, na sua vida, o que formasse um livro. 
Mostra o Sr. Castelo Branco que Pedro Lessa 
deu o primeiro. balanço nas suas idéias, e, 
“na apologia, que faz, do chamado século das 
luzes, assinala o mestre haver sido, na sua 
última metade, que filósofos como Spencer, 
Stuart, Mill, Shaffle, arrimados no método 
positivo aplicado por conta ao estudo de tôdas 
as ciências, inclusive as sociais, e jurisconsulto 
como Carle, D'Aguano, Cogliolo e outros er- 
gueram a filosofia do Direito, isto é, a doutrina 
que investiga os princípios fundamentais dêste, 
à dignidade de ciência”. 
“E 


— Sim, é esta fase um epílogo na vida de 
Pedro Lessa, em que êle foi solicitado a com- 
reender o ambiente universal em que lhe pro- 
ligavam os olhares, mas ainda não é Pedro 
“essa. 

» Lembra o Sr. Castelo Branco que o 
Tr. Pedro Lessa via, no Direito, uma ciência 
e uma arte. Começa êle, no estudo da perso- 
lidade tão marcada, a compreender o que 
essa tinha como sendo arte, no Direito. “Mas 
O direito prático”, a arte (comenta) é indispen- 


ável a todos cs juristas. 


“Pensava (continua dizendo o Sr. Cas- 
elo Branco, de Pedro Lessa), acertadamente 
e ela (a arte) é que imprime, é que pode 
primir aos estudos jurídicos um cunho cien- 
?, Direi-eu que pela arte o jurista chega 


“estruturação social. E Pedro Lessa . 


representa no Brasil uma mudança de doutrina, 
de orientação política da jurisprudência, igual 
a que Marchall realizou nos Estados Unidos, 
O seu nome é assim de uma grande projeção 
nacional. A sua doutrina acêrca do habeas 
corpus, é uma prática jurídica de um alcance E 
incalculável. E o seu livro a respeito do Poder 
Judiciário, êsse poder onde ele dominou, êsse 
poder a que êle deu feição, é que concretizou 
em um livro, cujo nome não é preciso repetir. 
Eis pois um livro, escreve o Sr. Castelo Branco, 
“notável, saído dos prelos quase clássico, como 
o disse Rui, no qual se comentam, com maes- 
tria, os dispositivos da carta de 24 de feve- 
reiro referentes àquele dos três poderes polí- 
ticos da República, e onde se ostenta, mais 
uma vez, a superioridade dos estudos jurídicos. 
de Lessa”, RR 


Estudos jurídicos que são o traço do gênio 
jurídico que produziu Lessa. O Sr. Castelo 
Branco diz tão claramente que êsse gênio vem | 
a ser “a compreensão exata do fenômeno juri- 
dico, complexo como é, em todo o seu desdo- 
bramento nos meandros da vida social”. No. 
seio da vida social eu compreendo que êsse. 
gênio jurídico seja uma paixão superior de | 
justiça, de ordem social superior, paixão de. 
que todos não são capazes, dizendo o Sr. Cas- 
telo Branco que êsses ficam “no terra-terra 
das formas tabelioas, nos textos lidos e mal 
compreendidos dos incapazes de se baterem e 
de se apaixonarem por um ideal de verdadeira 
justiça”. AR 

Um vulto que aparece com as grandes | 
qualidades excepcionais, precisava de quem lhe | 
medisse a estatura, e é pois o que fazia. 
Sr. Castelo Branco no grande retrato, que | 
traça de Pedro Lessa. ER 

Nós somos o que compreendemos, ou antes É 
valemos pelo que compreendemos. O que com- | 
preendemos nos define, nos dá expressão em 
face da humanidade. É o que podemos dizer 
do Sr. Castelo Branco, principalmente no. 
analisar os seus outros estudos compilados. Fado : 

Em Tobias Barreto se agrada do poeta. | 
Falando de Bilac, medita a respeito do que. 
é a vida de um poeta. Referindo-se a Sílvi 
Romero, mostra como é extensa à vida de 
um sociólogo através os assuntos que versa. 

Pode ser que de outra maneira compre 
endam os vultos a que se refere o Sr. Castelo 
Branco; mas dizer eu que dessa maneira eu 
os compreenda, é ver eu neles o que estou. 
dizendo, é receber com muito aprêço O trabalho 


ú o 


pi 


Es 
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Feijó BITTENCOURT. | 


Sfrcio Correia DA Costa — À Di- 
plomacia do Marechal (Intervenção 
“Estrangeira na Revolta da Armada). 
Prefácio de João Filipe Pereira. — 
Livraria Editora Zélio Valverde. Rio 
de Janeiro, 1946. 308 págs. Ilustrado. 


o Autor, já, de diversos trabalhos ligados 
“à história da diplomacia luso-brasileira, mais 
um do mesmo gênero publicou, há pouco, o 
Sr. Sérgio Correia da Costa, valendo-se, prin- 
palmente, de arquivos públicos e particulares. 
A Diplomacia do Marechal (Intervenção Es- 
trangeira na Revolta da Armada) é como se 
intitula a nova obra do jovem pesquisador, 
relativa a um dos mais agitados e menos 
conhecidos períodos do início da República. 
ai As figuras, tão atrativas, de Floriano Pei- 
Ê xoto e Saldanha da Gama, em suas relações 

com revolta da esquadra, ocupam as duas 
eiras “partes do livro. Nelas, como na 


àntemente ae sob novos aspec- 
“graças à ampla documentação de que se 
Várias são, a propósito, as 
ções contidas em 4 Diplomacia do Ma- 


pi dias 
“Dando maior autoridade ao en en- 
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- DaviD CARNEIRO 
Guerra Cisplatina. 
Ógica Brasileira. Série 5.º. Brasi- 
na. Vol. 246. Companhia Editora 
“Nacional. São Paulo. 1946. 284 págs. 


ôbre a a campanha da Cisplatina, de 
ou a PE da, dra Orien- 


ae em Enio e Wen oiade estudiosa 


s fastos militares, : 


da. Ear Cisplatina, incluída 
e Nacion 1, não. “pretende esgotar o. 
16 ordena, penas, os dados esparsos 
nte s d “volumes escritos por autores 


servir-se, também, da documen- 
ial e articular guardada nos arqui- 

es interessados. | O RITE Elise 
E o PR Dr 


História da 
Biblioteca Peda- 


da coleção Brasiliana, da Compa- 


- "das jazidas auríferas e diamantífe as 
“ras montanhezas. 

o 

a) gentinos, uruguaios e mesmo eu- 


“Ministério da Educação e Saúde, entre as sua 


“Preto. . ê , 


“se esclarece, são exatamente aqueles que co 2: 
nossa 


Ee se o volume em três partes: a pri- 
meira é dedicada à rebelião da ita a 
segunda à guerra entre O Império do Brasil 
e as Províncias Unidas do Rio da Prata, que 
visavam a incorporação do território uruguaio ; 
a terceira à campanha naval; e a quarta, afi- 
nal, à paz e à questão dos falsos troféus exi- 
bidosr em Buenos Aires como conquistados na 
luta. 

Não omitindo alguns explicáveis insúces- 
sos das armas imperiais, O autor põe em justos 
têrmos tanto as nossas vitórias como as argen- 
tinas, tendo em vista rever os exageros que a 
respeito têm aparecido. 

Alguns boletins e proclamações dos co- 
mandantes brasileiros, além de notas sôbre o 
folclore e a bibliografia da campanha com-| 
pletam o volume, “ilustrado com retratos 6 
croquis. 
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Côneco RAIMUNDO TRINDADE — 
Instituições de Igrejas no Bispado de 
Mariana — Ministério da Educação 
e Saúde. Serviço do Patrimônio His- 
tórico e Artístico Nacional. Publica- 
ção n.º 13 — Rio de Janeiro. Im- 
prensa Nacional. 1945. 380 págs. Tus- 
trado. 


f 


E 


) 


Comemorando o Bicentenário da criação de 
diocese marianense, incluiu o Serviço do Pa- 
trimônio Histórico e Artístico Nacional, dc 


úteis Publicações, o volume intitulado Insti 
tuições de Igrejas no Bispado de Mariana, cuj 
elaboração foi confiada à reconhecida compe- 
tência do cônego Raimundo Trindade, atual 
diretor do Museu da Inconfidência, de Our 


Interessa | simultâneamente à evolução 
tística do Brasil e ao povoamento das : 
Gerais o trabalho do acatado mestre. de nossa 
história eclesiástica. Porque muitos dos 
plos cuja fundação agora documentadame: 


têm as. peças mais, interessantes d 
colonial. E é através da criação fr 

sias que se verifica a consideráve aflu pci 
“dé povoadores que se seg ao descobri 


E Comemorações ' desse gênero 
E apresentados ou ap 
goder r, Peas fazê] 


Revista (GENEALÓGICA BRASILEIRA. 
Publicação do Instituto Genealógico 
Brasileiro. Redator-chefe: Salvador 
de Moya — Ano VII. 1.º semestre 
de 1946. N.º 13 — São Paulo. 1946. 
364 págs. Ilustrada. 


Mantendo em dia a publicação de seu 
órgão principal, a Revista Genealógica Brasi- 
deira, vem o Instituto Genealógico Brasileiro, 
“com sede em São Paulo porém com filiais em 
todo o país, eficazmente contribuindo para a 
manutenção do interêsse que -atualmente se 
“mota, entre nós, pelos estudos que constituem 
sua especialidade. Acrescenta-lhes, ainda, ou- 
- tros paralelos, tais como a biografia, a herál- 
dica, e até mesmo mantém uma seção perma- 
mente, dedicada às coleções de ex-lhbris. De- 
ve-se essa constância aos esforços de seus diri- 
gentes e principais colaboradores, sobretudo à 
incansável atividade do redator-chefe da Re- 

«vista, Cel. Salvador de Moya. 


AM O décimo-terceiro número da Revista Ge- 
“mealógica Brasileira, correspondente ao primeiro 
semestre de 1946, contém trabalhos de real 
valor, entre os quais os seguintes: “ Senador 
“João Antônio Rodrigues de Carvalho”, bio- 
“grafia, pelo Cel. Laurêncio Lago; “Carta de 
"Brazão de Armas” (do Barão de Mauá), pelo 
Major Adolfo Dourado, do Pará; “Famílias 
“da Diocese de Sobral” (Ceará), por Monse- 
mhor Vicente Martins da Costa; “ Genealogia 
da Família Sousa Leão”, reprodução de antigo 
“e raro folheto, publicado em 1881, de autoria 
“do Dr. Manuel de Sousa Leão Rego Barros, 


e que muito merece ser continuado, como, há || 


- pouco, tentou, embora indiretamente, o Dr. Gui- 
“Jherme Auler, do Recife; trecho do prefácio 
“ao Livro Velho do Tomba da Bahia, publicado 
elo Mosteiro de São Bento da Cidade do Sal- 
vador, de autoria do historiador Sr. Wander- 
ey Pinho; “Genealogia Fluminense”, pelo 
Sr. Francisco Klors Werneck; “ Achêgas a 
“um Brasonário Paulista”, eruditas notas his- 
“tórico-genealógicas do sr. F. A. Carvalho 
Franco e heráldicas do Sr. Roberto Thut; 
“ Ex-libris”, reprodução de interessante artigo 
do Príncipe Igor N. P. Dolgorukij; “Fichas 
oais (para os genealogistas)”, pelo Sr. C. 
cais : “A Família Cerqueira Leite”, pelo 
Fausto Teixeira; “Furtado de Mendonça 
E Subsídios para a genealogia desta família”, 
lo Cônego Raimundo Trindade; “ A Família 
Áio tti””, pelo Sr. Manuel Nogueira Viotti; 
« Subsídios genealógicos — Alencastro, Hutim 
eal””, pelo Sr. João Francisco de Oliveira 
61, de Goiás; “ Subsídios para a (Genea- 
amília Sousa Rego”, pelo | 
arbas Jay Se Notas para futuros pres 


t 


REP “E 350 


- pelo plenário, pode, com, justiça, ser. 


f a 


gistas” (matogrossenses), pelo desembargador 
José de Mesquita; “O Bravo das Tijucas” 
(biografia do coronel Teodorico Gonçalves, | 
Guimarães, combatente de 1893-1894), pelo 
Sr. Adir Guimarães; “ Eliezer dos Santos Sa- 
raiva (Traços biográficos)”, pelo Sr. Silvino 
Elvídio Carneiro da Cunha, de: Santa Catarina; > 
“ Achêgos genealógicos aos titulares do Impé- 
rio”, pelo, Sr. Jorge Godofredo Felizardo, do: 
Rio Grande do Sul; “Os primeiros povoadores. 
da Barra do Ribeiro” (no mesmo Estado), 
pelo Sr. José de Araújo Fabrício; “ Genea- 
logia”, reprodução de interessante artigo do 
Sr. Lellis Vieira; “Biografias femininas”, 
pelo Cel. Satiádor: de Moya; “Porcelana de 
Titulares no Brasil (Período da Companhia 
das Índias)”, pelo Sr. Eldino Fonseca Bran 
cante; “Gens Lorenensis””, continuação de m 
nucioso trabalho do Dr. Gama Rodrigues 
“ Biografias de Sócios”, pela Redação da Re- 
vista; * Peuenas Biografias” (de brasileiros 
ilustres), compiladas pela mesma; Noticiário. 
do Instituto Genealógico Brasileiro, etc. 
Várias colaborações estrangeiras, ' proce- 
dentes do México, Peru, Chile e Argentina 
enriqueceram o nº 13 da Revista Genealógica 


mente ilustrado. 
HéLio Vini 
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Rut Lea — AC onstituição. 
1891. Obras Completas de Rui Bar- 
bosa. Vol. XVII. 1890. Tomo. : 
Prefácio do professor Pedro Cali 
Ministério da Educação e Saúd 
de Janeiro. itô 


381 págs. Ilustrações e fac-si u 


edito ao grande brasileiro, o RR 
tomo I, de 1890, das Obras Completas 
patrono, contendo a matéria referente à 
titução de 1891. á No E 
Através do prefácio devido ao no 
Pedro Calmon, do texo e dos fac-. 
originais guardados naquela Casa e 
teca Nacional do Rio de Janeiro, 
berantemente provado o quanto deve a p 
Constituição republicana federal do B 
Rui Barbosa. Sem ser o seu autor ex 
pois muito foi aproveitado do Proj 
rado pela Comissão nomeada pelo. 
Provisório, bem como das emenda 


rado o seu PRINEADAS autor, tão mar; 


os traços de sua personalidade, cultura e idéias, 
«ue soube imprimir ao estatuto de 24 de feve- 
reiro. 

Depois do erudito Prefácio e da inserção, 
cotejada, dos textos do Projeto e da Consti- 
tuição definitiva, contém o tomo os discursos 
a propósito pronunciados por Rui Barbosa no 
Congresso Constituinte. Em apêndices apare- 
cem suas emendas ao Projeto: o texto original, 
“todo da mão de Rui, do que à Comissão apre- 
" sentou o Govêrno Provisório; um discurso por 
“ele feito a 13 de novembro de 1890, e, afinal, 
um artigo do Sr. Tobias Monteiro, em que 
é defendida aquela autoria de Rui Barbosa. 


Com a primorosa publicação desse sexto 
"tomo das Obras Completas de Rui Barbosa, 
“agora a cargo da Editôra 4 Noite, maiores 
encômios merece o Dr. Américo Jacobina La- 
combe, diretor da Casa de Rui Barbosa, ver- 
“dadeiro realizador desse empreendimento cul- 
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/ Anais po Museu PauLISTA. Dire- 
tor: Affonso de E. Taunay. Tomo 
“duodécimo. Comemorativo do primeiro 
cinquentenário da fundação do Mu- 
seu — Universidade de São Paulo. 
São Paulo. Imprensa Oficial do Es- 
tado. 1945. 191, 293, 53, 51 e 23 
págs. Ilustrado. 

Ff 


* Como de costume em tantos volumes ante- 
riores, também o tomo décimo-segundo dos 
Anais do Museu Paulista contém quase exclu- 
* sivamente matéria de autoria do ilustre ex- 
etor desse órgão da Universidade paulista 
- 0 Dr. Affonso de E. Taunay. 


- “Assuntos de três séculos coloniais” é a 
etânea de seus artigos, traduções e ensaios 
históricos que abre o volume. Viajantes e 
istas, principalmente, aí se encontram 
tados, ao lado de estudos como “As pri- 
“meiras escolas do Brasil” e revelações como 
“Boatos sôbre os inconfidentes mineiros”, 
urioso documento de 1790. 
gens na Capitania das Minas Gerais” 
821) constituem a parte maior do tomo, 
preendendo resumos das excursões nesse 
iodo realizadas no território montanhês pelo 
o Eschwege, pelo austríaco Pohl e pelo 


eles (“ Um paulista eminente e be- 
em ), o noticiário da “ Comemoração do 
ng rio da solene instituição do Museu 


SO 


“Arquiduqueza d'Áustria Dona Carolina Josefa. 


pelo professor Dr. Alexandre Correia, da Fa- 
culdade de Direito da Universidade de São | 
Paulo, comentada pelo Dr. Affonso de E. 
Taunay, de “ Um cimélio do Museu Paulista”, 
isto é, de De Saluberrima Potione Cahue, seu 
Café Nuncupata Discursos, obra de Antônio 
Fausto Naironi, primeiro livro impresso da | 
bibliografia cafeeira (1671). 
HéLio VIANNA 


Anuário po Museu IMPERIAL. Di- 
retor: Alcinde Sodré. Vol. IV. 1943. 


Petrópolis — Rio de Janeiro. Im- 
- prensa Nacional. s.d. (1946). 292 
páginas. Ilustrado. 


A História do Brasil, notadamente a do 
período monárquico, bem como a Museologia 
Brasileira, acham-se fartamente representadas | 
nas páginas dos quatro tomos já aparecidos do: 
Anuário do Museu Imperial, de Petrópolis, 
dirigido pela competência sempre reconhecida: | 
do Dr. Alcindo Sodré. 


O último, referente ao ano de 1943, ini- 
cia-se por escolhida colaboração. Do eminente . 
historiador Sr. Rodolfo Garcia é um pequeno | 
mas erudito trabalho bibliográfico sôbre “ Dom 
Pedro II e a língua Tupi”: do Sr. Levi Car-. 
neiro uma sólida conferência sôbre “Rio-. 
Branco e a sempre tão limpa e generosa poli- . 
tica internacional do Brasil”; do falecido his-. 
toriador Alberto Rangel um* capítulo de seu. 
último livro 4 Educação do Príncipe, relativo. 
à preparação intelectual e política do segundo | 
Imperador do Brasil; do Sr. Afranio Peixoto 
um delicado “Brinde à Segunda Imperatriz do. 
Brasil”, intitulado “Rosa Amélia”; do. 
Sr. Guilherme Auler, jovem e autorizado his-. 
toriador pernambucano, aparece a reedição, am- . 
Pliada e comentada, de antigo estudo genea-. 
lógico sôbre a família Sousa Leão; do heral- 
dista Sr. José Heitgen ilustradas “ Achegas. 
ao Armorial Brasileiro”, ricas de novidades. | 

Da parte própriamente de Museologia His. . 
tórica constam os trabalhos: “Louças Impe-- 
riais”, do Dr. Alcindo Sodré; “ Vidros e Cris-. 
tais”, da Sra. Fortunée Levy; “ Contribuição: 
para o Estudo da Ourivesaria no Brasil”, pela. 
Srta. Haydée Di Tommaso Bastos, conserva- . 
dora de Museu, como a anterior. Ee 


Na seção dedicada ao Arquivo do Musew- 
Imperial, aparece, com uma nota do Sr. Lou- 
renço Luís Lacombe, o texto do contrato do: 
primeiro casamento de D. Pedro I com Eu 


Leopoldina de Habsburgo-Lorena. 
 HeLio VIANNA 
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- REVISTA DO INSTITUTO DO CEARÁ. 
Diretor: Th. Pompeu Sobrinho. To- 
mo LVIII. Ano LVIII. 1944. Edi- 
tôóra Instituto do Ceará. Fortaleza. 
s.d. (1946). 272, LVII págs. 


Mantém o mais que cincoentenário Insti- 
to do Ceará, dignamente, a tradição de tra- 
lho científico que lhe legaram seus funda- 
res, dentre os quais o sempre lembrado Ba- 
O de Studart. 

Prova disto encontramos no tomo LVIII 
sua Revista, relativo ao ano de 1944. Aí 
' continha a importante obra de autoria de 
u ilustre diretor e presidente da instituição, 
r. Thomaz Pompeu Sobrinho, intitulada “ Pro- 
-história cearense” longo terceiro capí- 
lo, dedicado à é costa do Ceará na carto- 
rafia quinhentista”, demonstra a erudição eo 
to espírito interpretativo que já têm sido 


conhecidos naquele conterrâneo de Capis- 


ano de Abreu. 

Depois de outras colaborações, devidas aos 
cios Srs. Ábner C. L. de Vasconcelos, Júlio 
breu, Antônio Martins Filho e Dolor Bar- 
ira, € depois de alguns discursos de recepção 
2 NOVOS Sócios, encerra o volume, em anexo, 
ilíssimo “ fndice geral da Revista do Insti- 
o do Ceará”, organizado pelo dedicado 2.º 
ecretário da associação, Sr. Raimundo Girão. 


HéLio VIANNA 


Revista DO INSTITUTO ÁRQUEOLÓ- 
cico, Histórico E Grocrárico PER- 
NAMBUCANO. Diretor: Mário Melo. 
Vol. XL. 1945. Pernambuco. Im- 
prensa Oficial. 1946. 423 págs. 


Contém matéria relativa à história nacio- 
1 e regional, além da que se prende à ar- 
eologia e à geografia, o quadragésimo volu- 
da Revista do Instituto Arqueológico, His- 
rico e Geográfico Pernambucano, relativo ao 
Ê de 1945. 

* Vários são os trabalhos, , antes aparecidos 
É imprensa do país, que aí mais duradoura- 
ente se reproduzem. É o que acontece com 
Ecos em que os Srs. Eládio dos Santos 

iamos e João Peretti tentaram repudiar a 
pótese sôbre a autoria dos preciosos Diálo- 
s das Grandezas do Brasil sustentada por 
ão. Capistrano de Abreu. le pelo Sr. Rodolfo 
rcia. 

"Dentre os artigos ainda salienta-se “O 
car no Brasil, antes das donatárias”, do 


uiu a" cópia, para a Revista, de curiosa 
ão das Capitanias do Brasil em 1545”, 
Arno Nacional do Rio de Ja- 


"Gil de Metódio Maranhão, que também. 


ne Coura near do Rio Grande do Sul a 


De SO 


neiro, graças a outra cópia, feita na Espanha 
pelo falecido paleógrafo e etnólogo Rodolfo 
Schuller. 

Trabalhos de Affonso de E. Taunay, Bue- 
no de Azevedo Filho, Carlos Xavier Pais Bar- 
reto, Charles Lyon Chandler, Coelho da Sil- 
veira, Duarte Leite, Francisco R. Clerot, Ge- 
túlio César, Guilherme Araújo, João Neves: 
da Fontoura, Joel Presídio, José Aragão, Mário 
Melo, Octavio Pinto, Pedro Moniz de Aragão, 
Raja Gabaglia, Vicente Themudo Lessa e do 
autor desta nota, também se encontram ne 
vol. XL da Revista do Instituto Arqueológico, 
Histórico e Geográfico Pernambucano, diri- 
gida pelo Sr. Mário Melo. 
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Revista po InstiITUTO HISTÓRICO E; | 
Grocrárico DE MINAS GERAIS. Ano 
II. Vol. II. (1945) — Redator-chefe : 
Salomão de Vasconcelos. Diretor-Se-. 
cretário: Copérnico Pinto Coelho — 
Belo Horizonte. Imprensa Oficial do. 
Estado de Minas Gerais. 1946. 293 4. 
páginas. Ilustrada. 


O segundo volume da Revista do Insti- 
tuto Histórico e Geográfico de Minas Gerais, 
relativo ao ano de 1945, contém matéria que 
amplamente demonstra as atividades da asso-. 
ciação cultural mineira e dos respectivos só- 
cios. Vasta é, em suas páginas, a parte con-,. 
cedida às sessões especiais motivadas pelo cen- | 
tenário do nascimento do Barão do Rio Branco, | 
pelo cinquentenário da fundação do Arquivo 
Público Mineiro, e em homenagem a ilustres - 
membros do Instituto falecidos recentemente. 

Na parte reservada às cen salien- 
tam-se as de autoria de Elmar G Queiroga 
(“ História do Arquivo Público Mineiro” Dar 
João Dornas Filho, Salomão de Vasconcelos. 
Edo Bicentenário de Mariana”, “Velhas atri- 
zes mineiras”, “Origem e fundação | do Saba- 
rá”), Cônego R. Trindade, Copérnico Pinto 
Coelho, Joaquim Martins Fagundes e outros 
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Revista DO Insriruto HisTÓRICO | 
E Grocrárico Do RIO GRANDE DO SUL. || 
N. 101. I trimestre de 1946 — Pôrt 


Alegre. Imprensa Oficial do Estado. 
1946. 158 págs. Ei a 


mos, continua a Revista do Instituto Histó 7 


car matéria de interêsse da história e da geo- 
grafia regional e nacional. 

Assim, no tomo n.º 101, relativo ao pri- 
meiro trimestre de 1946, aparece, de início, 
com uma apresentação do padre Luís Gonzaga 
Jaeger, S.J., o trabalho: intitulado “ Aquida- 
ban perante a História”, referente ao episódio 
final da guerra com o Paraguai, de autoria 
do coronel Reinaldo Pereira da Câmara, neto 
do vencedor de Cerro Corá, o general Camara, 
2.º Visconde de Pelotas. 


Continua-se, a seguir, a reedição da an- 
tiga Revista Trimestral do Instituto Hustórico 
e Geográfico da Província de São Pedro, de 
1861, quando a instituição era presidida pelo 
então Barão de Pórto Alegre, outro grande 
general gaúcho de nossas guerras externas. 


Ainda uma reedição mereceu. figurar nas 
páginas da Revista: “ Notas sôbre o Rio Gran- 
de do Sul”, contidas na Sinopsis ou Dedução 
Cronológica dos fatos mais notáveis da His- 
tória do Brasil, do general José Inácio de 
“Abreu e Lima, obra publicada em Pernambuco, 
vem 1845. 


Sis Discursos do Sr. Gastão Hasslocher Ma- 
“zeron (sôbre Aquiles Pôrto Alegre) e do pro- 


“cios do Instituto, antecedem o estudo genea- 
* Tógico do, capitão H.O. Wiederspahn relativo 
“aos “descendentes do vicentista Pedro Leme 
que foram povoar a sesmaria onde se ergueria 
Pórto Alegre”. 
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Pago da 


| fessor Dante de Laytano, recebendo novos só-. 


REVISTA DO ÁRQUIVO PúaLICO. Di 
retor Jordão Emerenciano. 1.º Semes 
tre. Secretaria do Interior e Justiç 
Recife. Imprensa Oficial. 1946. 31 
páginas. 


A criação do Arquivo Público Estaduz 
de. Pernambuco veio possibilitar, recentements 
a retomada da publicação dos Documentos d 
Arquivo, antes iniciada pela Secretaria do Gr 
vêrno, ao mesmo tempo que dá comêço a um 
revista histórica digna dos foros culturais d 
Estado nordestino>--«Confiada a sua direção a 
Sr. Jordão Emerenciano, jovem. historiade 
que-se distingue pela seriedade da obra 3 
realizada, muito podemos esperar da Revisi 
do Arquivo Público, cujo primeiro númer 
temos presente. E 


Além da legislação e noticiário referente 
à repartição há pouco reformada, contém êss 
volume a continuação da correspondência d 
govêrno pernambucano com os do Maranhã 
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíb; 
Alagoas e Baía, durante o ano de 1819. Refil 
xos da revolução de 1817, providências admi 
nistrativas, dados úteis à respectiva históri 
econômica aí se encontram em grande númer: 
sucetíveis de aproveitamento pelos historiadore 
do curto mas interessante período do Brasi 
Reino. 


a 
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LIVROS RECEBIDOS Enrique B. Moreno — Um Gran Diplomática | 


A Argentino — Por Fermin V. Arenas Lu- 
Em abril de 1946. E que — Editorial “La Faculdad” — Bue- | 
egimento do Depariamento de Administra- nos Aires — 1945. 
id EE PER e pssao pone Ss Problemas Brasileiros — Por Ari Marhadas 
MES AMO SNS Co cr Guimarães — Jornal do Comércio — Rig | 
Jocumentos Históricos — Cartas Régias de Janeiro — 1946. Ros a Rn 
1681-1690 — Volume LXVIII — Porta- EA 

3 É A = Cervantes y el Quigote — José de ARS yo 
rias 1720-1721, Ro pies LXX e ES Cordenas — Por José Maria Chacony 
“Ministério da Educação e Saúde — Ti- CSlia Se Po Permándes o La Ha 
pografia Batista de Sousa — Rio — 1945. bai seis OMS x E 


[umanidades — Volumes 1, 2, 3, 4,5,7 e 8 Perfil de un Estadista da República — o 


ER Eid Enero dão de an io Carlos Vilaça — Estabelecimen 
EEE Gráfico Muniz — Rio de aaa 
Rarquio Estética — Por Ernani Correia 1945. 


» — Oficinas Gráficas da Livraria do Glo- 
"bo — Pórto Alegre — 1945. 


tério da RREO e Saúde — Marialzir 
[ Congresso Brasileiro de Engenharia e In- Perestrelo — Gráfica Barbedo — Rio. 
— dústria (Programa) — Gráficos Block =— 1944. : 
É Rag - = 


Etnografia de los Indios Guaraunos Ge 


listória de la Nacion Argentina — Desde ferência Interamericana de Agricultura 
— los origenes-hasta la organizacion defi- Por Monsenhor Fray Angel Turrado. Mo- 
E mtiva em 1862 — Ricardo Levene — Im- reno — Litografia e Tipografia Vai 

» prenta de la Universidad — Buenos Ai- Caracas — 1945. 

ERSDES q 1946. Divisão Territorial do Brasil — Quadro 
artas do Brigadeiro José da Silva Paes para divisão administrativa regional. decr 


“Martinho Mendonça de P. Pina — Go- da, nos térmos da lei número 311, 


- vernador de Minas Gerais (1735-1738). de março de 1938, para vigorar de 4 

Tuseus para o Povo — Um Estudo sôbre 48 — Instituto Brasileiro de Geogr fia 
“Museus Americanos — Publicação do Estatística — Serviço Gráfico do I. : 

E “Museu da Bahia — Por José Valadares . G. E. — Rio de Janeiro: — 1945. 

- — Publicações do Museu da Bahia — — Palestra broferida pelo Major Omar. 


u Bahia — 1946. Chaves na sessão solene do Institut 
Extensão Cultural. dos Museus — Por Ed- - tórico e Geográfico do Pará em + 
gar. Sussekind Mendonça — Imprensa (Separata da Revista do Instituto His 
* Nacional — Rio de Janeiro — 1946. rico e Geográfico do Pará). 
rograma ' do Ensino Secundário — Folhetos The National Archives of Foi celta ru 


19, 20 e 23 — Ministério da Educação e Edited for the joint comittee on 
aúde Rh Imprensa Nacional LE Ri6 de American Studies of the National. 
s 


re a História da Vila de Pati de Al- RB OO Riad Ma 


RE DÃO | 1944. E 0 Em maio de 1946. à Rr 
ç a ferências. (Serviço de Comuni- Histórico da Construção do Hipó romo | 
ões do Ministério da Educação e Saú- sileiro — 1920-1926 — Por o. 
sa Nacional - — Ro Pp vn “Azevedo | Ribeiro, — oa A 
E Rio de Janeiro q 1944. REAR pa 


RA fe acidnal — “iões 
— fa — 1945, 


“ Paolmáceas do Brasil — Por Cláudio Cecil 
Poland — Estabelecimento de Artes Grá- 
ficas C. Mendes Júnior — Rio — 1945. 


Obras Completas de Rui Barbosa — Volume 

à XI tomo 1 — 1884 — Discursos Parla- 
mentares — Emancipação dos Escravos 
— Imprensa Oficial do Estado de São 
Paulo — 1943. 

A Liberdade dos Povos — Conferência reali- 
zada no 2.º Batalhão da Fórça Pública 
em 14 de julho de 1915 pelo Tenente Sal- 
vador de Mota — Imprensa da Fórça Pú- 


blica de São Paulo — São Paulo — 
1943. : 
Cidade de Fortaleza (Filmagem Histórica) 


por Raimundo Girão — Departamento 
Est. de Imprensa e Propaganda — For- 
; taleza — Ceará — 1945. 

“A Cerâmica da Tribo Uaboi dos Rio Trom- 
“ Jbetas e Jamundá — Publicação número 89 
-, do Conselho Nacional de | Proteção aos 
Índios — João Barbosa de Faria — Im- 


prensa Nacional — Rio de Janeiro — 
à 1946. 
- Expedição ao Rio Branco — Publicação nú- 


“mero 90 do Conselho Nacional de Prote- 
ção aos Índios — 
Paulo Teixeira da Fonseca Vasconcelos 
— Imprensa Nacional — Rio de Janeiro 
— 1945. 
xploração e levantamento dos rios Amari e 
— Machadinho — Publicação n.º 48 anexa 
“n.º 2 do Conselho de Proteção aos Ín- 
«dios — Imprensa Nacional — 1945. 


] 


Comissão Rondon e o Museu Nacional — 
Conferência realizada pelo Professor Alí- 
pio de Miranda Ribeiro — 22 edição 
mandada executar pelo:C. N. P. I. em 
1945 — Rio de Janeiro — 1945. 
enópleros —  Enumeração dos 
mes coligidos pela Comissão e Revisão 
“das Espécies de Abelhas do Brasil — 


Rolo Ducke — Rio de Janeiro — 


lação mineral — Volume 1.º Mineração, 
- por porta Barçante — e Nacio- 


“Irmãos 


Capitão Vicente de. 


Espéci- 


22 edição autorizada pelo C.N.P.I. por' 


Canton — São Paulo — | 


Por Frederico Vilar — Oficinas Gráfi 
cas do Jornal do Brasil — Rio de Ja 
neiro — 1945. 

Cronica de-la Escuela de Estudios HisbaR 
Americanos de la Universidad de Sevill 


— 1945. — “Talleres de Imprensa 
Lit. 1.G.A.S.A. — Sevilla — 1945. 
Resoluciones sobre documentos de la Guerr 

de la Independência relacionadas com Sa 


Martin, Bolivar y Sucre — Advertênci 
de Ricardo Levene — Présidente de 1 
Academia Nacional de la História =- 
Talleres Gráficos Didot — Buenos Ai 


res — 1945. 


Museu de Etnografia e História da Provin 
cia do Douro Litoral (Separata do Jor 
nal Médico). 


Primewos aldeamentos na Bahia — Joseph d 
Anchieta — Imprensa Nacional — Ri 
de Janeiro — 1946. 


Programas do Ensino Secundário números X 
31, 28 e 28 — Ministério da Educação. 
Saude =— Imprensa Nacional — Rio d 
Janeiro — 1945, 


Os nossos interêsses de Nação (Discurso n 
Reunião das Comissões dirigentes d 
União Nacional em 23-2-1946 — Ediçõe 
do S. N. I. — Lisboa — 1946). 

Primeiros acordes (Poesias) por Ione G. Vê 
loso— T.N:P. — Curitiba — 1945.0858 

Monografia de Rio Bonito — Por ocasião d 
primeiro centenário pelo professor Rc 
berto Pereira dos Santos — - Imprens 
Nacional — Rio de Janeiro — 1946. 

Duas Epígrafes Latinas — Estudo Filológic 
e Histórico pelo Professor Francisco Iso! 


do — Elvino Pocai — São Paulo — 
1945. q 
Notas sôbre os trocamos — Carlos Drumon 


— Emprêsa Gráfica Revista dos Tribt 
nais — São Paulo — 1946. - 


O Poeta suiço Salomão Gessner em Portug: 
(Notas Bibliográficas) por Henrique d 
Campos Ferreira Lima — Coimbra Ed 
“tôda Limitada — Coimbra — 1946. A 

o Conde Palatino Antônio Jacinto Xavie 
Cabral — Calígrafo e Gravador Henrigu 
de Campos Ferreira Lima — Gráfica 
Coimbra Ltda. — Coimbra — 1946. 

4 Paz Mundial e a Organização das. Nag 
Unidas — Por Hildebrando Acioli - 
Industrial Gráfica Siqueira — São E 
lo — 1946. 

Bibliografia da História do Brasil — 1º: 
mestre de 1945 — E Ministério das 


o ções Exteriores — Imprensa Nacional — 
Rio de Janeiro — 1946. 


ibliografia de Varnhagen — Com. de Es- 
tudo dos Textos da História do Brasi! 


— Por Armando Ortega Fontes — Im- 
prensa Nacional — Rio de Janeiro — 
1945. 

wimcheiras de Papel — Grandes Periodistas 


Cubanos — Por José Marti — Por A. 


Fernandes y Cia. — La - Habana — 
1945. 
rogramas do Ensino Secundário — Progra- 


mas de Latim dos cursos ginasial e clás« 
sico do Ministério da Educação e Saúde 
— Imprensa Nacional — Rio de Janeiro. 


) Grande Sacramento (Carta Pastoral) sô- 
bre o Matrimônio Cristão — Por Dom 
F. de Aquino Correia S.S. — Gráfica 
da Escola (Salesiana São Paulo — 
1945. 


roblemas de Base no Brasil — I.B.G.E. — 
Serviço Gráfico do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística. 


inancial Problems Arising from changes in 
School- District Boundaries Neil 
Garvey — University of Illinois — Tlli- 

“nois — 1946. 

Jistória Político-Territorial de los Estados 
Lara y Jaracuy — Por Ambrósio Pere- 
ra — C. A. Artes Gráficas Scra — Ca- 
racas — 1946. 


1 Revolução de 93 nos Estados de Santa Ca- 

— tarina e Paraná (Memórias) — Pelo Ge- 

" neral José Cândido da Silva Murici — 
* Companhia Americana — Rio. 

itor Meireles — sua vida e sua obra — 

Carlos Rubens — Imprensa Nacional — 
Rio de Janeiro — 1945. 


"* Em junho de 1946 


illos “Entrerrianos — Lopez Jordan por 


ário | Martins — Seção Gráfica da Edi- 
Ea o 


Ford ' 


“de ] Manuel de Ilano — 1946. 
ados “Bjo Biblingráficos até 1045 — Por Ro. 


Curitiba — 


El Archivo de Indias — Por José Torre Re- 
vello — Publicação do Museu de Entre 
Rios Paraná — Argentina — 1939. 


Estudios de la História de Entre Rios — 
Tomo II — Dr. Mariano G. Calvanto 
Imprenta de la Provincia de Entre Rios | 
— Paraná — Argentina = 1940. 04 

El Primer pocta Criolo del Rio de La Plata, , 
1788-1822 — Martiniano Leguizamón — EG 
Nueva Impressora — Paraná — 1944, 


Disertacion pronunciada — Por S. E. El. 
Sr. Ministro de Relações Exteriores y. 
Culto, em honemaje al Ex. Presidente . 


de los Estados Unidos de America, D. 
Franklin D. Roosevelta con motivo “dao o 
cumplirse el Primer Aniversário de sa 
falecimento — Buenos Aires — 1946. Ê 
Seleção de pessoal: seus objetivos e seus pros. 
blemas — Por Murilo Braga — Impren- 

& sa Nacional —; Rio de Janeiro — 1945 


Caxias e a Feb tor Damião Mendongi de 
Santana — Livraria Regina Ltda. 
Aracaju — 1945, 


pç 
À Luta pela Liberdade nas Américas — Por. 


Olímpio Guilherme — Livraria José. 
Olímpio Editora — Rio de Janeiro pp 
1945. Ear qe 

Urbanismo e Indústria em São Paulo — P Li 
Henrique Dumont Villares — Gráfica | 
Revista dos Tribunais — São Faulo 
1946. 7 

La Republica Argentina ante Libr 
Azul” — Graf, de la pn Na 
guita — Ena puros — 1046: 


1946. DRA 
Cursos e Conferências (Serviço de Doca 


tação do M.E. e S. (ns. 126 a 
prensa Nacional — Rio de 
1946. 

Programas do Ensino Secundário — 
— Imprensa Nacional — Rio de J 
— 1946. 


Junta de Vigilância e Disposição final da Prox é 
riedade inimiga (Conferência por José 


Memória del nar de Hacienda 
“e Instruccion Publica (1940-1941 
- prenta de la Provincia — Paran 
e 1941. 


— Revista do Serviço Público, 


OUTRAS PUBLICAÇÕES 


"Em abril de 1946 

do “Boletim Informativo del Ministerio das Re- 
“ laciones Exteriores, - diciembre de 1945. 
E Rio de Janeiro. 

“A Biblioteca, vol. 2, ns. 11 e 12, novembro 
e dezembro de 1945. Rio de Janeiro. 
ano IX, “vol. 1, 
n.º 2, fevereiro de 1946. Rio. 
The National Geographic Magazine, 
—» 1946. Washington. | 
“Arquivo José Marti, ano V, enero-junio 1945, 
Roo mio tirtabana. 

“The Geographical Journal, vol. CVI, ns. 

2, july-august, 1945. London. 
Catalogo “General de Libros Zig-Zag, 

Rio de Janeiro. + 
Re março de 1946. Rio de 


march 


le 


1945. 


- New Nori. 
eference Books. 


rgentina Brasil, ano 1, n.º 
1946. Buenos Aires. 


London. i ; 
2, febrero de 


“de Uberlandia, ns. 1.851, 1.857 e 
77; 22 de favereiro, 1 de março e 29 
- março de 1946. Minas Gerais. 


o Campo, n.º 646,17 de fevereiro de 
“ano IX. São Paulo. 


Lormação. ns 216) 218, 222, 223: 226 
pectivamente de 20, 22, 27, 27, 28 e 31 
E Rio de 1946, ano XIV. Rio de Ja- 


d D Nacional, n.º 381, fevereiro de 1946, 
a Rio de Janeiro. 

ce Pd agôsto de 1945. Rio de Ja- 

est, “april 1945, val 19, number 4. 


da União ER fevereiro de 


pe) ÇÃO Dava dE o ou Washington. 


0 The New y ork Public Library, 
ry 1946, ga 50, number 2, N. vas 


Orientacion, marzo. de 1946. Veugualo - 

Boletin del Arquivo General de La Nac 
n.º 129, julio-agosto de 1945, setiem 
y octubre, n.º 130. Venezuela. 

Revista Roraria, febrero de 1946, tomo xx 
n.º 2. Chicago. 

boo de Historia y à Mhiipiedades ns. 3 
y 370, volumen “XXXIL julio-agosto . 
1946. Bogotá. 


Engenharia, março de 1946, n.º 43, ano. 1 
vol. LV., São Paulo. 

Boletim Bibliográfico Mexicano, -30 de no 
embre de 1945, ns. 71 e 72, ano VI, M 
“xico. EM 

Boletim da Superintendência dos Serviços. 
Café, ano XX, n.º 223, setembro de 194 
Rio de Janeiro. Ê 

Correio de Uberlândia, ns. 1.862, 1.8 
1.826, 1.871, 1.880 e 1.876, respecti 
mente de 11, 12, 22 é 28 de março, 24 
abril, e 24 dé janeiro de 1946, ano Dn 
Minas. << 


a 
A Informação, ns. 227, 228, 229, 231, 234, 3 
respectivamente de Ds ON SALTO 6, e IL 


abril de 1946, ano XIV. PES de Janeir 


Vozes de Petrópolis, jan iPQ e Sever aaa 
"1946, vol. 4, fasc. 1, Petrópolis. 


A Informação, ns. 232 e 236 respectivame 
de.7 e 12 de abril de 1946, ano XIV, R 


de Janeiro. 


Boletim do Instituto Eraiil Enade 
ano IV, n.º 34, abril de 1946. Rio. 


Boletim Injormativo (Clube de. Engenha 
ano IV, n.º 33, janeiro de 1946. Ri 


ge TA PigedeTarteirdi 
) Saluoridad ” Asistencia, fo 11, Fon 


| Revista Duperial do: Brasil, ERR 


de 1946, n.º 29. Rio de Janeiro. 


4 Catalogue of Rare And Choice Boo 
Eber 247 Sp laur dE 


“America Indigena, vol. ENS ei 


1946. México. Ca 
Catalogue of. Canadiana an an 
Biologia Médica, ano. VIH, - 

; x tabro-de 1945. Niterói, av 


“ti Coneiia 
n PA Ep 


3] eiro de 1946, n.º 1, tomo IX,  Fólha dá dos ano XII, n.º 2.881, de 18 de E 
55 ashington. abril de 1946. São Paulo. : 
vista Rotaria, março de 1946, tomo XXVI, Correio de Uberlândia, ns. 1.891 e Ro 


“n.º 3, Chicago. 1.889 respectivamente de 12, 15 e 16 de. 

genharia, ano IV, nº 44, abril de 1946. abril de 1946, ano! XI. Minas Gerais, | 
“São Paulo. O Puritano, n.º 1.872, de 10 de abril de 1946 ps 

e American Society Legion of Honor Ma- ano 47. Rio-de Janeiro. S GEO 


“gazine, Spring 1946, number 1, vol. 17. Catalogo-Seleccion de Juicios Criticos: acerca 
New York. de las obras de Rodolfo Baron Castro. 


«América, 1946 (Publicação preparada pa- O Livro Americano, tomo IX, n.º 2, feverei. | 


“ra a comemoração anual do dia Paname- ro de 1946. Washington. SEDE 
ricano, 14 de abril. Washington. Boletim da Superintendência dos Serviço d ; 
rreio de Uberlândia, n.º 1.878, de 30 de Café, ano XX, outubro dé 1945, n.º 224 
março de 1946, ano IX. Minas Gerais. São Paulo. 
letin Indigenista, n.º 4, vol. V, diciembre Nação Brasileira, n.º 271, ano XXIV, à marc 
de 1946. México. . de 1945. Rio de Janeiro. : 
pdição, ano X, vol. IX, fascículo II, n.º a, Book News, vol. 1, nuber 2a february. 1946 Ph 
- fevereiro de 1946. Recife. USAS 


letim Bibliográfico Argentino, diciembre- 4 Inf ormação, ns. 237, 238, 239 e 240. resp 
- enero de 1946, ns. 17 e 18. Bo CAiress cs tivamente de 13, 14, 15, 16 el7 de ab 
E curdo, Do uto aids Sr ; de 1946, ano XIV. Rio de Janeiro sd À 


1 4 . . / . E 
talogue, n.º 676, Books of All Ages on Va- e ad par gp SE up nov 
-ried Subjects. o bro de 1945. Rio de Janeiro. 
lletin of The New York Public Library, 


e 50, number 3, march 1946. New SRD EP SOR : - E 
letim Mensal das Observações Meteorolóx O Puritano, 25 de abril de 1946, n.º. 


“gicas feitas nas postos da Colônia, ano ano 47, Rio de Janeiro. 
“XI, abril a junho de 1945, ns. 4 e 6. Correio de Uberlândia, 23,- 2 mM 
E Lourenço Marques. de 1946, ns. 1.896, 1. 899 e 1. 900, “ano pa 


ia, ano IX, março' de 1946, n.º 74. Minas Gerais. t Algas. 

vista Nacional de Cultura, n.º 53, noviem- Britânia, Janeiro, outubro, novembro | e 
bre-diciembre de 1945, ano VII. Venez. zembro de 1945 e 1946, ns. 4, 5 
y vol. II. Rio de Janeiro. ? 


nha (7.º Anuário eclesiástico da dio- 
an ú a EPP á E gr Mim e fieoie e Rui de 1946, nu 
nº 3, ano XX, agôsto, diciembre gt ; IS 
“Habana. Boletim do Ministério da Papo ro 
à ; reiro, julho e setembro de 1944, : 
me Sociedad Mexicana de Geogra- 7, é 9 vano 33 Rão de Janeiroa 
fia 9 Estatistica, marzo-abril de 1946, to- I Osvaldo Emi 
RE ge México: > Memórias do Instituto Osvaldo Cr 


Do Polilisiono EO CIABOA, ano XCIL de Rg Roy penejdo pa Le 


24 de março de 19462 São Paulo. The eografical Review, vol, 
* New York. 


Tanhã, n.º 6. 725, ano, XXI, TS ider Re do Minísiánio da Educação é ; 
e o “São Paulo. ve 


“Riquezas e N ossa. Nr pai 1, 
de 1945. Rio de. Janeiro.. Fa 
pd Informação, ns. 249, 250 e 25 
AR “abril, 1 e 4 de maio de em 
À Rio de Janeiro. E Rd 


“Anual Report of-the Board of The Smthso- 
niam Institutien, 1944, United states. Go- 
vernment Printing Office. Washington. 
1945. 

Anual Report of the American Historical As- 
sociation, 1944: United States. 


Government Printing Office, Washington. 
fo45 A Nolss 1 TE Ato 

Museu Nacional de Belas Artes, folheto nú- 
mero 22. Rio de Janeiro. 


Sociedade de Geografia de Lisboa (Boletim) 
" Janeiro-fevereiro de 1941, 59.2 série, nú- 
meros 1 e 2, março e abril de 1941, 59.2 
série, ns. 3 e 4; maio e junho de 1941, 
59.2 série, UderOE 5 e 6; janeiro, feve- 
reiro, março, abril, maio, junho, julho, 
agósto, setembro, outubro, novembro e 
“dezembro; 60.2 série, ns. 1, 2,3,4,5, 6, 
7,8,9, 10 11 e 12; 1943, janeiro e feves 
reiro ns. 1 e 2; março e abril, ns. 3 e 4; 
maio, junho julho e agôsto, ns. 5,67 e 
- 8 de setembro a dezembro ns. 9, 10, il 
e 12; 61.2 série; 1944, janeiro e feverei- 
xo, ns. 1 e 2; 62º série; 1940, dezembro, 
WSse serie, ns. 11 e 12. Lisboa. 
A Salubridad-y- Asistencia, novembre y diciem- 
; bre de 1945, n.º 12, tomo IV. 
“Boletim da União Pina nei Ria março de 
A 1946, vol. XLVIII, nº 3. Washington. 
“Boletim do Instituto da Ordem dos Advoga- 
“dos Brasileiros, vol. XIV, trabalhos de 
“1937, publicado em outubro de 1938. Rio 
de Janeiro. 
E da Academia Nacional de Medicina. 
» ano 114º, nº 1, julho de 1942. 
E The Geografical Review, vol. XXXV, 1945, 
New York. 
E Economista, Febrero de 1946, uso XIII, 
ano 8, n.º 152. México. | 
a Estatística do Território do Acre, 


n.º 4, do Estado do Pará e do Amazonas. 
“Rio ide Janeiro. 


lume V. “Washington. 


R ista do Museu Nacional, agôsto de 1945, 
“n.º 4, ano II. Rio de Janeiro. 


Í 


o 
rquivos do Museu Nacional, vol. DE ta 


ista do. Clube de Engenharia, n.º 115, mar- 
Ç Ng 1946, vol. fr Rio de dRneigos 


ros. 55, 56, 57,58! resiecti amante de 
cla 16 de fevereiro! e 20 de março de 
Pe e ge) de 24 de Janeiro de 


— 368 — 


Intêy American, April de 1946, nº 4, vos 


Catélogó da Seção de Mineração do Mi 
“Túlio de Castilhos” (História Natu 
1945. Rio Grande do Sul. 


Anais do Ministério da Educação e Sai 
junho de 1945. Rio de Janeiro. 
Correio de Uberlândia, 3 de maio de 1946, 

mero 1904, ano IX. Minas Gerais. - 

A Informação, 5 de maio de 1946, n.º 
ano XIV. Rio de Janeiro. 

Boletim de Informacion, 16 de abril de 1 

Embajada de Espanaen. Rio de Jane 

O Terraceamento e a Tração Animal no €C 

bate à Erosão, por Mário Borgon 

“ São Paulo. ; | 

Correio de Uberlândia, 22 de abril de 1 

TES 1.895, ano IX. Minas. | 


Revista do Serviço Público, ano IX, vol 
n.º 3 março de 1946. Rio de Janeiro. 


A Catalogue of Books and Periodicales. . 


Aérosul, março de 1946, n.º 13, ano 3. 
de Janeiro. 

Boletim de la Academia Chilena de la H 
ria, segundo semestre de 1945, n.2 
ano XII. Santiago de Chile. j 

(0) Lharo Americano, tomo IX, n.º 4, abri 
1946. Washington. 

Boletim Municipal, vol, VIII, nº Ze ano | 
outubro a dezembro de 1945. Pôr 
gre. 

4 Lâmpada, n 
Paraná. 


Boletim do Clube Naval, Ei 104, 4.º tre 
tre de 1945, ano XXV. Rio de Jan 


A Grã Bretanha de Hoje, outubro e no 
bro de 1945, ns. 95 e 96. “Londres. 


4 Defesa Nacional, abril de 1946, nº 
ano XXXIII. Rio de Janeiro. 


Bulletin of The New York Public Li 
april 1946, n.º 4, vol. 50:N. Mas 
Boletin de la Academia Nacional de la 


toria, julio-setiembre de 1945. a 
“tomo XXVIII. Venezuela. 


Boletin de la Sociedad Mexicana de G 
fia y Estatistica, marzo-ab de 19: 
mero 2, tomo LXI. México. 


Letra y Pueblo, enero-febrero. de 19 
afio II. México. a 


º 50, ano XVI, março do 


RO AO SO H Po rr, 


Summa Brasiliensis Biologie, asc 

"março de 1946, vol. 1. Rio. | 
Voyages há Travels, vol. 3 “par 
gue. no a apetdo, W 


Ui oE A 


I oletin Biblicor ático Mexicano, 31 de enero 
de 1946, n.º 73, ano VII, México. 


“Boletin del Centro Larense, nº XVI, afio IV, 
cuarte trimestre, octubre-noviembre dici- 
embre 1945. Venezuela. 


Boletim do Instituto Brasil Estados Unidos, 
ano IV, n.º 35, maio de 1946. Rio de 
Janeiro. 

The Geografical Journal, vol. CVI, ns. 3 € 


: 1945. London. 
Arquive de Direiro Militar, ano IV, setembro 
Ea de 1945, n. 2. Rio de Janeiro. 
Boletim da União Panamericana, abril de 
“- 1946, vol. XLVIII, n.º 4, Washington. 


“Anais da Academia Brasileira de Ciências 
31 de março de 1946, n.º 1, tomo XVI. 
' Rio de Janeiro. 


4, sept. oct. 


“Geologia e Metalurgia, boletin n.º 2, feverei- 
e ro de 1946. São Paulo. 


DO ms: maio de 1946, : n.º 45, ano IV, vo- 
lume IV. São Paulo. 


Correio de Uberlândia, n.º 1.910, 11 de maio 
— de 1946,ano IX. Minas Gerais. 


Revista del Ateneo Paraguaio, n.º 9, ano 3. 


E Paraguai. 
Ko) Livro Americano, n.º 3, tomo IX, março 
—- de 1946. Washington. 


O Puritano, 10 de maio de 1946, nº 1.874, 
"ano 47. Rio de Janeiro. 


“Revista Numismática, ns. ) E 4, ano XIII, 


1945. São Paulo. 


+ 


Pl 
Vo 'ozes de Petrópolis, março-abril de 1946, vo- 
E, tume 4, fasc. 2, Petrópolis. 


E 


Boletin de Informacion, n.º 13, 17 de mayo 
* de 1946. Embajada de Espaíia. Rio. 


ia “informativo, Free NERI und de 
) ano I, n.º 6, Chile. 


caló ógica Brasileira, 1º semestre 
E 13, “ano Road São Paulo. . 


E ER E É RES mta » 55 Rar 


M ti 


“Boletin dela Academia e 


Boletim do Trabalho, Indústria e Comércio, 
dezembro de 1945, ano XII, n.º 136. Rio. 
de Janeiro. 

Nação Brasileiro, maio de 1946, nº 273, ano 
XXIV. Rio de Janeiro. E 

Britâma, fevereiro de 1946, vol. 
Rio de Janeiro. 


Boletin de Informacion, 15 e 23: de O E 
de 1946, ns. 12: e 13. Embajada de Es-. 
pafia. Rio de Janeiro. 


IL, nº 8 


Boletim Indigenista, vol. VI, ne JURO d 
1946. México. 
The National Geografic Magazine, fu 


five, vol. 
e 


XXXIX, may 1946. a 


Educacion, n.º 40, distembee 1945, enero 1 
ano 6. Na $ 


Revista do Serviço Público, ano IX, vol: 1 ES 
n.º 1, abril 1946. Rio de JE 


Revista da Faculdade de Letras, tomo XI 
22 série, ns. 1 e 2. Lisboa. 


Revista Numismática, ano XIII, ns. 
1945. São Paulo. 


eo Bogolê: 


Correio de Uberlândia, 15 de maio ú 
n.º 1.913, ano IX. -Minas. 


Universidad de Chile, RE de q 


do 23, ar décembre PR 


Informacionaes Argentinas, ns. 8 e 2 
e dezembro de 1945. Buenos Air 


Correio de Uberlândia, 20 de maio, 1 
junho de 1946, ns. 1.916, 1. 926 e 
ano IX. Minas Gearis. 


Eder, “abril e maio de 1946, ns. 
. XXIX, Lisboa. 


a pe flu e 


Boletim di 


União Panamericana, maio 
1946, vol. ngt 


XLVII, nº 5 Mas 


ções Exteriores, enero de Tot6o 
go de Chile. RE? 


julis-diciembre de 


' 1945, 
— me XXV. Quito. ; 


“0 


iaice Digest, june 1946, vol. 19, number 6. Revista del Banco de la Republica, marzo, d 
“Chicago. ; 1946, n.º 221, volumen XIX, com um 
UCA fora º 15. Bogot 
» Boletim do Conselho Federal de Comércio letim de marzo de 1945, n. E o 
“ Exterior, ano IX, n.º 3, março de. 1946. O Livro Americano, maio de 1946, n.º 5, to 
Rio de Janeiro. mo IX. 
- Boletin Informativ, n. o11, 3 de maio de 1946. Lecturas, marzo de 1946, n.º 4, segunda épo: 
Embajada de Espana Rio. ca. Santiago de Chile. na 
Quarterly Journal (The Bagad of Con- Revista de Imigração e Colonização, ns. 1, 
gress) vol. 3, february 1946, n.º 2. é 3 de março, maio e setembro de 1945. 
Revista Duperial, do Brasil, AR -abril de Rio de Janeiro. 


E 1946, n.º 30. São Paulo. Boletim Geográfico, junho e julho de 1945 


“Revista del Banco de la Republica, marzo de” ns. 27 e 28, ano II. Rio de Janeiro. 
1945, n.º 209, vol. XVIII. Colômbia. Revista Brasileira de Geografia, abril-junhç 


| o 
State Geological Survey, Report of Investi- de 1945, nº 2, ano VII. Rio. Ê 
“gations, ns. 109 e 110. Urbana. Geografical Review, april de 1946, number 2 
o Bibliográfico, afio 7.º, 28 de fe RSS Abd e E 
“ brero de 1946, nº 1. México. Boletim Geográfico, agôsto e setembro di 
gi Artur E CI Com an 1945, ns. 29 e 30, ano III. Rio de Ja 
neiro. ; 


Revista de Arqueologia e Etnologia, enero d 
1946, afio I, segunda época. La Habana 


1 Informativo, n.º 15, 29 de maio de 
. Embajada de Espafia. Rio, 
Ge ; v in n.º 69. E 
Re Epa E plena o dE Boletim da União Panamericana, maio d 
1946, n.º 5, vol. XLVIII. e 
Es A o 1 
a a ad Ra Letras del Equador, diciembre de 1945, n.º 


a pa rn DESIÓ GBA e 


Pp) 


afio 1. Quito. 


ti 
The Catolic Historical Revicry, api. de 19: 
nº 1. vol. XXXII.' Washington. 

na SO ati Go A) dg e de 1946, ano 1 
abril de 1946 e vol. 5, n.º 3, fevereiro de E E ps 

1946. São Paulo. The United States Quarterly Book E 
; Bibliográfico Argentino, diciembre- march 1946, number 1, vol. 2., Washin 
cui ro es RA ns. 4 e 18 de Buenos Aires. sto: 
Em Boletim- Especial de Informacion, 10 de 


nho de 1946. po de Era 
de Janeiro. 


4 


46 


«Bule of The NO Vork Public tir 

a 1946, n.º iaia pas 
e nº 14, ano HT. may 1946, number 5, vol. aa y 
enero y julio de 1945, vol. 1, York. ea 


cio de Uberlândia, 27,29 e 31 de maio | S New Mor E PR: 


46, e 8 de unha,  dOZ2 
e ma 932, nao Rd Pd TARA Correio de Uberlândia, Moda 28, 4 ER 


de 1946, nº 2 de 1946, ano 1X. Minas. Am 
ira, maio A 
Rio de fado pi ua PE Guarda, Rem 12, ano 4, Rio de Janeiro. 
; Vá “Boletim da uperintendência 
de maio de 1946, n.º 1.875, “Café, novembro de, 1945, n n. 


y 
de Janeiro. “Rio Pod near 


ge Latine, nouvelle série nú. 


a Nacional de Da E enero RO a A 


946, n.º 54, ano VII. Venezuela. 


oletin. de. A Academia Nacional de la His- 
“toria, julio-diciembre de 1945, n.º 66, vo- 
“lume XXV. Quito. 
FE de História de América, n.º 20, dici: 
embre de 1945, com um indice. México. 
Boletin Bibliográfico, afio XVIII, diciembre 
de 1945, ns. 3-4, Lima. ? ; 
Revista Histórica, afio XXXVIII (22 épo- 
ca), tomo XV, diciembre de 1944, ns. 43 
E 4. Montevidéu. 


Es E e Revista o oia E Amiécido 


E ns LO e 20, junho e diciembre de 1945 


Science Digest, december 1945, vol. 
ber 6. - 


Anais do Arquivo o rn e de 
1945, no 8, ano IV. Rio de Janeiro. 


Digesto Econômico, abril de 1046, sai RAViO 
EE Sao “Palo 


Britânia, fevereiro de 1946, nº 
Rio de Janeiro. 


na j tum. 


:8, vo 


MEDALHA RIO. BRANCO de 12-8-45: Afonso Costa, com data. de 
22-10-45: F. A. Raja Gabaglia, com data de 
Em virtude do Decreto-lei n.º 7.547, de  22-11-45 e Haroldo Valadão, com data de 
14-5-1945, foram conferidas condecorações 17-12-45. + 
“Rio Branco” (medalha de prata), por ato Encontram-se igualmente na Secretaria, 
de 1 de dezembro de 1945 da Secretaria de - devidamente subscritas, propostas para sócios 
Estado das Relações Exteriores, aos seguin- correspondentes, dos Srs. Osvaldo Cabral, de 
tes sócios do Instituto Histórico que coope- Santa Catarina, com data de 21-5-45; J. P. 
taram para a celebração do Centenário do ex- Leite Cordeiro, de São Paulo, com data de 
Chanceler do Brasil: Embaixador J. C. de 18-12-45; Renato de Mendonça, atualmente no 
“Macedo Soares; Ministro Tavares de Lira,  Pórtoe Ataliba Nogueira, de São Paulo, com 
1.º Vice-Presidente; Dr. Alfredo Nascimen- data, ambas, de 13-4-46; e para sócio hono- 
to, 2.º Vice-Presidente; Dr. Wanderley Pi- rário, a proposta de Frei Basílio Rower, cora 
nho, 3.º Vice-Presidente; Dr. Virgílio Cor- data de 2-2-46. 

ea Filho, 1.º Secretário; Dr. Feijó Bitten- Tôdas essas propostas ficam aguardada 
court, 2.º Secretário; Dr, Pedro Calmon, vaga, nas respectivas classes, para o -corress 
orador oficial e Comandante Radler de Aqui- pondente encaminhamento. k 
o, Tesoureiro; Dr. Cláudio Ganns, Diretor , y 
a Revista e Sta. Maria Carolina Max Fleitss, SÓCIOS FALECIDOS F: 
ecretária do presidente. k : 


“ 
“Igualmente foram agraciados pelo Itama- No correr do 2.º trimestre de 1946 o Ins- 
“com a mesma condecoração, os sócios tituto teve o desprazer de ver, de novo, as 
General Sousa Docca, Aurélio Pórto suas fileiras desfalcadas com o - desapareci- 
e Hildebrando Acioli, Rodolio mento de dois ilustres sócios: D. Domingos 
cia e Alcindo Sodré, por serviços direta-  Amunategui Solar, falecido em 4-5-46 é Dou- 
nte prestados na edição das “Obras com- tor Álvaro de Sales Oliveira, morto em 
tas? do Barão do Rio Branco ou outras 19-5-46. ' 
da O do papi MS I. D. Domingos Amunatégui Solar, 
E: sócio correspondente do Instituto falecido em 
E em Santiago, era historiador completo e no-= 
TRANSFERENCIA tável homem público. Foi um dos, fundado- 
res da “ Sociedad Chilena de História y Geo- 
Com o falecimento do Dr. Antônio Car- grafia”, criada em 1911, com o objetivo de. 
ibeiro de Andrade, sócio efetivo do Ins- fomentar os estudos e publicações relativas. 
“tendo passado a residir no Rio, o sócio à história do seu país natal, a cuja fren 
pondente Artur César (Ferreira Reis, se conservou e 1917. Em 1935 sucedem 
poa conforme Data ei os Estatu- i | i 


» 


« arlos de Macedo Soares, Presidente do 
uto, em data de 5 de abril último. 


ro a Foo bias edição didática) “A 
ci ROPOSTA DE SÓCIOS io ai de Santiago no século XVII”, * 


sonagens da. Colônia”, e * Recordações b grá 

entregues na secretaria do Ins- ficas”. 

na tó co, nes assinadas pelo Foi proposto para! sócio correspon 

mero e só q “Instituto em 7-10-1938, em documento assi 
do pelos Srs. Max. Fleiuss, Fei; t 

court, “Afonso de Taunay, Car 

Sousa Doce, ais Nas eira F 


Rego D 


ritos, notadamente : “Las letras chilenas”, 


à emancipación de hispano-américa”, “Los 
ceres de la independência de Chile”, “Los 
omiendas de indigenas en Chile” 2 vO- 


es). 


Teve parecer favorável da respectiva co- 
são de história, datado de 10-10-38, da qual 
relator o Sr. H. Canabarro Reichardt, e 
subscrito pelos Srs. Max Fleiuss e Basílio 
Magalhães. 

“O parecer da comissão de admissão de 
ios está datado de 25-5-939 e traz as assi- 
uras, além do relator Sr. Braz do Ama- 
“as dos Srs. Tavares de Lyra e Epitácio 
soa. 

“Foram ambos aprovados pela assembléia 
31-5-1939 sendo nessa data, em consegiiên- 
eleito e proclamado sócio do Instituto. 
“Além de historiador cuito — D. Domin- 
> Amunategui Solar era advogado e-pro- 
or universitário, tendo exercido no seu 


) 


5 outros cargos de relêvo, tanto políticos 


o administrativos, Ministro da Justiça e 
trução Pública, Ministro do Interior, Rei- 
da Universidade do Chile durante vários 
íodos, até à-sua jubilação. Faleceu aos 80 
s de idade, nascido como era em 1860. 


cia Dr. Álvaro Sales de Oliveira. 
e ilustre engenheiro paulista, industrial e 
jismata, dedicou-se por estudos especializa- 
“de matéria econômica, financeira e numis- 
ica. Colecionador infatigável, possuidor de 
dos mais ricos acervos medalhísticos do 
sil, em exemplos raros, tanto em cobre, 
jo em ouro e prata, abrangendo todos os pe- 
los da história do país; a Colônia, o 1.º 

nado, a Regência, o 2.º Reinado e a Repú- 
desde 1695 até os nossos dias), o Dou- 
Álvaro Sales, espírito curioso e investi- 
enveredou | pelos estudos históricos da 


pecialidade. Fundou em São Paulo, 
utros dedicados companheiros a “ Socie- 
umismática Brasileira” da, qual foi 


no 
máti 'a, como sejam: “ Biblio- 
sileira” eo e  Contri- 


saio de um Nas 
(1936) | e “Um 
do Brasil” 
Revista do 


z 


Incentivou e promoveu o 1.º Congresso . 
Brasileiro de Numismática, realizado com. 
êxito em São Paulo em 1936. Na publicação 
dos respectivos “ Anais” (2 volumes 1937. 
1949) apareceram outras importantes contri- | 
buições de Álvaro Sales de Oliveira: “Moe- 
das de ouro luso-brasileiras” e “Moedas do 
sistema nacional português”. E 


A sua proposta para sócio corresponden- 
te do Instituto foi apresentada em 15-4-1936 
colhendo as assinaturas dos Srs. Manuel Cí-- 
cero, Max Fleiuss, Leão Teixeira, Nélson de | 
Sena, Virgílio Corrêa Filho, So Docca, | 
Alexandre Somier e Levi Carneiro E 

A sua entrada foi justificada pelo RE 
lho, já então em paciente elaboração: “A. 
Moeda do Brasil”, de que publicára excertos, ' 
conforme se lê do parecer da comissão de his-. 
tória, datado de 25-6-1936, assinado pelos E 
Srs. Max Fleiuss (relator) e subscrito pelos 
Srs. Sousa Docca, Hélio Lôbo e Basílio Ma-. 
galhães. A Comissão de admissão de sócios. 
em data de 26-11-36, relator Sr. Manuel Ci- 
cero, e mais os Srs. Tavares de Lira e Ra- 


são. 
- Lidos e aprovados os ditos pareceres e 
4-12-1936, foi então o Sr. Álvaro Sales « 
Oliveira eleito e proclamado sócio correspor 
dente do Instituto. Além da valiosíssima. 
leção numismática acima aludida, obra | 
acendrado labor, em muitos anos de pe 


gisios anos -de vida útil, deixou ainda o e Rad 
tor Álvaro Sales de Oliveira, pronto pe 
prelo, com prefácio de Afonso de Taunay, 0 
seu- esplêndido estudo sôbre as “Moedas do 
Brasil”, que será editado em São Paul 
4 volumes, acompanhados de, inúmeras e 
ciosas gravuras. 


nacionais. ç 
Entre a dêsses ilustres prsstleivde 
se assinalar a dos Srs. Afonso. Cos 


Clddo Ribeiro no RR 
fo de Varnhagen, cuja edição em li 
ultima, quase todos eles já Dior 
« elos do Instituto, | 


CONFERÊNCIAS 


No 2.º trimestre do ano, a tribuna do 
Instituto foi abrilhantada com diversas come- 
orações: a'15 de abril, celebrando o “Dia 
Panamericano”, que ocorrera na véspera (do- 
mingo), falou o Gal. Leitão de Carvalho, 
sócio honorário; a 20 de maio, celebrando o 
Centenário do falecimento de Januário da 
Cunha Barbosa, 1.º Secretário do Instituto e 
do poeta Dutra e Melo, falou o sócio efetivo 
Sr. Vieira Souto; a 28 de junho, festejando 
o centenário natalício do barão de Ramiz 
Galvão, ocorrido em 16-6-1946 — celebraram 
a efemérides os Srs. J. C. de Macedo Soa- 
“res, Alfredo Valadão, Braz do Amaral, Al- 
“ eindo aod é e Pedro Calmon. 


à ar 


- Obras oferecidas 
' Revistas nacionais e estrangeiras 
Catálogos recebidos 
Mapas consultados 


Trimestre : 


nessas ano a. ... 


“ARQUIVO | 
Documentos CON StLLadOs err pes E 
Museum. — | Visitantes -.... 


Deco cnc sa vo sa 04 


rnais e revistas 


occ cce r e co sra sa as 


RETARIA 


Nos: cartas e telegramas lfébidço Ee 
s, cartas e telegramas expedidos ...... 


EXPEDIENTE 


Os originais de trabalhos destinados à pu- 
o na “ Revista” devem vir dactilografa- 
tôda a correspondência relativa à cola- 


| bem como a referente ao serviço de 


E ESTATÍSTICA DO INSTITUTO 


“assinaturas, permutas, 
“a sede do Instituto Histórico e Geográfico 


ein 


x 


Algumas dessas ' valiosas contribuão 
saem no presente número da “Revista”;. 
“demais editar- -se-ão no próximo. 


TERTÚLIA 


A 27 de maio, continuando a série 
palestras promovidas, entre os sócios, na 5; 
Varnhagen, o Sr. Rodolfo Garcia sócio bei 
mérito, entreteu os seus pares com erud 
comunicação sôbre “As Órfãs da Rainha” 
as primeiras mães de famílias bahianas, v 
dizer: brasileiras. 

Na sua documentada dissertação o 
tre conferencista fêz oralmente referências 
trabalho do Sr. Afonso Costa, publicado | 
“Jornal do Comercio” e reeditado no nú 


anterior desta “ Revista”. A 
; ; : 
Ê. 


“Tot: 


“Abril Maio Junho 
22= 41 32 
72 ca 
5 4 E 
pare per Ade 42 
195 931 141 
31 22 18º 
492 695 S20 ond 
158 677. rr aba Re CEU 
modas 270: 220. 
- 180 380 347 


etc., dE ser 


sileiro como o seguinte enderêço: Revis 
rua Augusto Severo n.º Ei pa da am 
Lapa, — Rio de Jalteiro Fog 
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f 


TRABALHOS ORIGINAIS 
“1 — Genealogia baiana — por Afonso Costa............i. : 
Do Significação cultural da História — por José Honório Rodrigues 


Reis 


E- CONFERÊNCIAS 


|) 
ss 


a — - Dia-Panaimericano — pelo Gal. E, Leitão de Carvalho Ne Mada! EcSGA CIR R A 


Fá 


T DISCURSOS E 


4 = Ramiz Galvão no srta Histórico — por J C. de Mneedos dada SER da 


5- — Elevrgs do iai Arado Valadão Apae Ri 


conse asa seara cas ns alemao 


7>0 ais Eb eaaisa = por RETA Sodré E mieD E pu ago Ensaio e o RED 
Us Palavras do Dr. Pedro Calmon E RL SST RR GS Ra 


PER IMPREN 
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